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A  conveniência  de  não  interromper  n  interessante  obra  com  que  encetamos 
este  volume  ,  e  u  atrazo  em  que  He  achava  a  Revista  nos  moveu  a  compre^ 
bende-la  exclusivamente ,  em  trcs  números  seg^uidos.  Dando  esta  satisfat^ão 
ao8  Srs.  SocU»  e  Assignantes  estamos  quasi  certos  de  que  elles  approvaráõ 
nossa  resolução ,  tanto  mais  quando  julgamos  que  as  actas  ficariam  sempre 
melhor  collocadas  no  fim  de  cada  volume. 
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Portugal ,  Hespanha  e  França, 

e  aocresoentada  de  alguns  commentarios  &  obra  por 

Francisco  Adolpho   de  Varnhagen. 
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Em  virtude  da  resolw^fto  da  Mesa  Administrativa ,  será  comiderado  fraudu* 
lentaneote  vendido  ou  adquirido  todo  o  exemplar  que ,  nesta  pagina  não 
fstrja  devidamente  rarimbad^r  ffjtp  titiiah^MÍr  Instkoto. 
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INStlTlITO  BISTOBICO  DO  BRAZIL. 


SENHORES. 


Sabeis  como  ^  presente  obra  de  Gabriel  Soares , 
talvez  a  mais  admirável  de  quantas  em  pòrtuguez 
produziu  o  século  quinhentista ,  prestou  valiosos  auxi- 
lies aos  escriptos  do  padre  Cassai  e  dos  contemporâneos 
Southey,  Martius  e  Denia,  qúe  d*eUa  fezem  menção  ccrá; 
elogios  não  equivocos. 

Sabeis  também  CQ))^o  as  Reflexões  cridoas  que  sobre 
essa  obra  escrevi ,  foram  as  primicias  ifue  òSereci 
is  letU*as ,  por  intermédio  da  A^cademia  das  Sciepcias 
de  Lisboa  que  se  dignou ,  ao  acolhe-las  jào  cor jK>  de 
suas  memorias ,  contar*me  nos  do  seu  grémio.  Sabeis 
€omo  aquella  obra  corria  espúria»  pseudonyma  e  cor^ 
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rompida  no  titulo  e  na  data,  quando  as  Reflexões  criticas 
lhe  restituíram  genuinidade  de  doutrina  e  legitimidade 
de  autor  e  de  titulo ,  e  lhe  fixaram  a  verdadeira  idade. 
Sabereis ,  finalmente ,  como  nada  tenho  poupado  para 
restaurar  a  obra  que  por  si  constitue  um  monumento 
levantado  pelo  colono  Gabriel  Soares  á  civilisação, 
colonisacâo,  lettras  e  sciencias  do  Brazil  em  1587. 

Essa  re^tauraoãa  dei-a  por  em  quanto  por  ae6j3ada ;  e 
desde  que  o  Sr.  Ferdinand  Denis  a  inculcou  ao  publico 
europêo,  com  expressões  tão  lisongeiras  para  um  de  vos- 
sos consócios  ,  creio  que  devemos  corresponder  a  ellas 
provando  nossos  bons  desejos  ,  embora  a  realidade  do 
trabalho  não  vá  talvez  corresponder  á  expectativa  do 
illustre  escriptor  francez  quando  disse :  «  Ce  beau 
livre....  a  été  Tobjet  d*une....  (permitti-me,  senhores, 
calar  o  epitheto  com  que  me  quiz  favorecer) ....  disser- 
ta tion  de  M.  Adolfo  de  Varnhagen.  Le....  écrivain  que 
nous  venon&  de  nommer  a  soumis  lôs  divers  mánuscrits 
de  Gabriel  Soares  à  un  sérieux  examèri ,  il  a  và  même 
celui  de  Paris ,  et  il  -est  le  seul  :  qui  ptiisse  donneí 
aujourd'hui  une  édition  correcte  de  cetadmíraMe  traité, 
.si  précienx  pour  Tempire  du  Brésil.  ^ 

Sem  me  desvanecer  com  as  expressões  lisongeiras  que 
acabo  de  transcrever  do  benévolo  e  elegante  escriptor, 
não  ^ixo  de  me  reconhecer  um  tanto  habilitado  a 
fazei^-voâ  a  proposta  que  hoje  vos-  faço  de  imprimirdes 
o  códice  que  4)ffereço. 

Não  ha  duvida,  senhores,  que  foi  o- desejo  dè  ver  o 
exemplar  da  Bibliotheoa  de  Paris  o  que  maisuaè  levott 
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a  essa  capital  do  mundo  iitterario  em  1847.  Não  ha 
duvida  que,  além  doeste  códice,  tive  eu  occasião  de 
examinar  uns  vinte  mais.  Vi  três  na  Bibliotheca  Ebo- 
rense, mais  três  na  Portuense,  e  outros  na  das  Necessi- 
dades em  Lisboa.  Vi  mais  dous  exemplares  existentes 
em  Madrid :  outro  mais  que  pertenceu  ao  convento  da 
congregação  das  Missões  e  três  da  Academia  de  Lisboa, 
um  dos  quaes  serviu  para  o  prelo,  outro  se  guarda  no 
seu  archivo ,  e  o  terceiro  na  livraria  conventual  de 
Jesus.  Igualmente  vi  três  copias  de  menos  valor  que  ha 
no  Rio  de  Janeiro  (uma  das  quaes  chegou  a  estar  licen- 
ciada para  a  impressão);  a  avulsa  da  coUecção  de 
Pinheiro  na  Torre  do  Tombo,  e  uma  que  em  Nétiwied 
me  mostrou  o  velho  príncipe  Maximiliano ,  a  quem  na 
Bahia  fora  dada  de  presente.  Em  Inglaterra  deve  segu- 
ramente existir,  pelo  menos,  o  códice  que  possuiu 
Soúthey ;  mas  foram  inúteis  as  buscas  que  ahi  fiz  após 
elle,  e  no  Museu  Britannico  nem  se  quer  encontrei 
noticia  de  algiim  exemplar. 

Nenhum  d^aquelles  códices  porém  é,  a  meu  ver, 
o  original ;  e  baldados  foram  todos  meus  esforços 
para  descobrir  este ,  seguindo  as  indicações  de  Nicoláo  '■ 
António,  de  Barbosa ,  Ae  Leon  Pinelo  e  de  seu  addicio- 
nador  Barcia.  Na  Bibliotheca  de  Christovam  de  Moura , 
hoje  existente  em  Valência  e  pertencente  ao  Príncipe 
Pio,  posso  assegurar-vos  que  não  existe  elle,  pois  que, 
graças  á  bondosa  amizade  doeste  cavalheiro ,  me  foi 
permittido  desenganar-me  por  meu  próprio  exame. 
A  livraria  do  conde  de  Villa-Umbrosa  guarda-se  incora- 
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mauicavel  na  ilha  de  Mdboroai,  e  não  ha  probabilidade 
de  que  quando  n^ella  se  ache 'ainda  o  códice  que 
menciona  Barcia^  possa  etie  ser  o  originaL  A  do  conde 
de  Vimieiro  foi  consumida  pelas  chammas ,  as  quaes 
pode  muito  bem  ser  que  deYorassem  os  quaderniC^ 
originaos  do  punho  do  nosso  colono» 

Graças  porém  ás  nmitAS  copias  que  nos  restam — a 
uma  das  de  Évora  sobretudo,  creio  poder  dar  no  exem- 
plar que  TOS  ofifereço  o  monumento  de  Gabriel  Soares^ 
tão  correcto  quanto  se  poderia,  esperar  sem  o  original^ 
em  quanto  o  trabalho  de  ouftros  e  a  discussão  não' o 
aperfeiçoem  ainda  mais,  como  terá.  de  suceeder. 

Acerca  do  autor  talveZ:  que  o  tempo  fará  descobrir 
na  Bahia  mais  noticias.  Era  filho  de  Portugal,  passou 
á  Bahia  em  1570Í,  fez-se  i^nhor  de  engenho  o  proprie- 
tário de  roças  e>  fazendas  em  um  sitio  entre  o  Jaguaripe 
e  o  Jequiriçá.  Voltando  áPeninsula  dirigiu-se  a  Madrid, 
onde  estava  no  1/  de  Março  de  1387,  em  que  offertou 
seu  livro  a  Christovam  de  Moura  por  meio  da  seguinte 
carta: 

«  Obrigado  de  minha  curiosidade  fiz ,  por  espaço 
de  17  annos  que  residi  no  Estado  do  Brazil,  muitas 
lembranças  por  eseriptò  do  qiie  me  pareceu  digno^  de 
notar,  as  quaes  tirei  a  limpo  n*ésta^  corte  em  este  qua- 
derno,  emquanto  a  dilação  de  meus  requerimentos  me 
deu  para  isso  logar;  ao  que  me  dispuz  entendendo 
convir  ao  serviço  de  El-Rei  nosso  Senhor,  e  corapade- 
cendo-me  da  pouca  noticia  que  n'estes  reinos  se  tem 
-das  grandezas  e  estranhezas  d'osta  província,  no  que- 
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anteparei  algumas  vezes  movido  do  conhecimento  de 
mim  mesmo ,  e  entendendo  que  as  obras  que  se  es^ 
crevem  tem  mais  valor  que  o  da  reputação  das  autores 
d*ellas- 

«  Como  minha  tenção  não  foi  escrever  historia  que 
deleitasse  com  estalo  e  boa  linguagem  ^  não  espero  tirar 
louvor  doesta  escriptura  e  breve  relação  (em  que  se 
contém  o  que  pude  alcançar  da  cosmographia  e  des- 
cripção  d' este  Estado),  que  a  V.  S.  offereço;  e  me  fará 
mercê  acceital-a ,  como  está  merecendo  a  vontade  com 
que  a  offereço;  passando  pelos  desconcertos  d*ella,  pois 
a  confiança  disso  me  fez  suave  o  trabalho  e  tempo  que 
em  a  escrever  gastei :  de  cuja  substancia  se  podem  fazer 
muitas  lembranças  a  S.  M.  para  que  folgue  de  as  ter 
d' este  seu  Estado,  a  que  V.  S,  faça  dar  a  valia  que 
lhe  é  devida ;  para  que  os  moradores  d*elle  roguem  a 
Nosso  Senhor  guarde  a  mui  illustre  pessoa  de  V.  S.  e 
lhe  accrescente  a  vida  por  muitos  annos.  Em  Madrid 
o  1/  de  Março  de  1587- — Gabriel  Soares  de  Souza.  » 

Para  melhor  intelligencia  das  doutrinas  do  livro 
acompanho  esta  copia  dos  commentos  que  vão  no  fim. 
Preferi  este  systema  ao  das  notas  marginaes  inferiores, 
que  talvez  seriam  para  o  leitor  de  mais  commodidade ; 
porque  não  quiz  interromper  com  a  minha  mesquinha 
prosa  essas  paginas  venerandas  de  um  escriptor  qui- 
nhentista. Ábstive-me  também  da  tarefa ,  aliás  enfa- 
donha para  o  leitor,  de  acompanhar  o  texto  com 
variantes  que  tenho  por  não  legitimas. 

Esta  obra ,  doze  annos  depois ,  já  existia  em  Portugal 
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OU  por  copia  ou  em  original;  e  em  1599  a  cita  e 
copia  Pedro  de  Mariz  na  segunda  edição  de  seus  Diá- 
logos. Mais  tarde  copiou  d'ella  Fr.  Vicente  de  Salvador 
e  por  conseguinte  o  seu  confrade  Fr.  António  Jaboatão. 
Simão  de  Vasconcellos  aproveitou  do  capitulo  40  da 
1.*  parte  as  suas  Noticias  51  a  55,  e  do  capitulo  70  a 
Noticia  66. 

Assim,  se  vós  o  resolverdes,  vai  finalmente  correr 
mundo,  de  um  modo  condigno,  a  obra  de  um  es- 
criptor  de  nota.  Apesar  dos  grandes  dotes  do  autor, 
que  o  escripto  descobre ,  apesar  de  ser  a  obra  tida  em 
conta ,  como  justificam  as  muitas  copias  que  d'ella  se 
tiraram ,  mais  de  dous  séculos  correram  sem  que  hou- 
vesse quem  se  decidisse  a  imprimil-a  na  integra.  As 
mesmas  copias  por  desgraça  foram  tão  mal  tiradas  que 
disso  proveio  que  o  nome  do  autor  ficasse  esgarrado , 
o  titulo  se  trocasse  e  até  na  data  se  commettessem 
enganos  I 

Pêze-nos  ver  nos  tristes  azares  d' este  livro  mais  um 
desgraçado  exemplo  das  injustiças  ou  antes  das  infeli- 
cidades humanas.  Se  esta  obra  se  houvesse  impresso 
pouco  depois  de  escripta ,  estaria  hoje  tão  popular  o 
nome  de  Soares  como  o  de  Barros.  O  nosso  autor  é 
singelo ,  quasi  primitivo  no  estylo ,  mas  era  grande 
observador,  e ,  ao  ler  o  seu  livro ,  vos  custa  a  descobrir 
se  elle,  com  estudos  regulares,  seria  melhor  geographo 
que  historiador,  melhor  botânico  que  corographo, 
melhor  ethnographo  que  zoologo. 
'    Em  1825  realisou  a  tarefa  da  primeira  edição  com- 
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pleta  a  Academia  de  Lisboa ;  mas  o  códice  de  que  teve 
de  valer-se  foi  infelizmente  pouco  fiel ,  e  o  revisor 
não  entendido  na  nomenclatura  das  cousas  da  nossa 
terra.  Ainda  assim  muito  devemos  a  essa  primeira 
edição :  ella  deu  publicamente  importância  ao  trabalho 
de  Soares,  e  sem  ella  não  teriamos  tido  occasião  de  fazer 
sobre  a  obra  os  estudos  que  hoje  nos  fornecem  a  edição 
que  proponho,  a  qual,  mais  que  a  mim,  a  deveis  a  cor- 
poração vossa  co-irmãa ,  a  Academia  Real  das  Sciencias 
de  Lisboa. 

Madrid,  1/  de  Marco  de  1851. 


F.  A.  (le  Varnha^jen. 


PRIIEIM  PARTE. 


ROTEIRO  GERAL 

COM  LARGAS  INFORMAÇÕES  DE  TODA  A  COSTA 

DO  BRAZIL. 


PROEMIO. 


Como  todas  as  cousas  tem  fim ,  convém  que  tenham  principio,  e 
como  o  de  minha  preteuçao  é  manifestar  a  grandeza,  fertilidade 
e  outras  grandes  partes  qãe  tem  a  Bahia  de  todos  os  Santos  e  o 
demais  Estado  do  Brazil ,  do  que  se  os  Reis  passados  tanto  se  descui- 
daram ;  a  El-Rei  nosso  Senhor  convém «  e  ao  bem  do  seu  serviço, 
que  lhe  mostre ,  por  estas  lembranças ,  os  grandes  merecimentês  d'este 
seu  Estado ,  as  qualidades  e  estranhezas  d'elle ,  etc. ;  para  que  lhe 
ponha  os  olhos  e  bafeje  com  seu  poder;  o  qual  se  engràndeç» 
e  estenda  a  felicidade ,  com  que  se  engrandeceram  todos  os  estados 
que  reinam  debaixo  da  sua  protecção;  porque  está  muito  desampa- 
í^ado  depois  que  £l-Rei  D.  loão  III  passou  d'esta  vida  para  a  eterna, 
o  qual  o  principiou  com  tanto  zelo,  que  para  o  engrandecer  metteu 
n'i$so  tanto  cabedal,  como  é  notório,  o  qual  se  vivera  mais  dez 
annos,  deixara  n'elle  edificadas  muitas  cidades ,  villas  e  fortalezas 
mui  populosas,  o  que  se  não  efi^eituou  depois  do  seu  fallecimento, 
antes  se  arruinaram  algumas  povoações  que  em  seu  tempo  se  fizeram. 
Em  reparo  e  accrescentamento  estará  bem  empregado  todo  o  cuidado 
que  Sua  Magestade  mandar  ter  d'este  novo  reino;  pois  está  capaz 
para  se  edificar  n^elle  um  grande  império ,  o  qual  com  pouca 
despeza  doestes  reinos  se  fará  tão  soberano,  que  seja  um  dos  estados 


1&  REVISTA   TRIHENSAL 

do  mundo ,  porque  lerá  de  costa  mais  de  mil  léguas ,  como  se  verá 
por  este  Tratado  no  tocante  à  cosmographia  d'elle ,  cuja  terra  é  quasi 
toda  muito  fértil,  mui  sadia ,  fresca  e  lavada  de  bons  ares,  e  regada 
de  frescas  e  frias  aguas.  Pela  qual  costa  tem  muitos,  mui  seguros  e 
grandes  portos ,  para  n'elles  entrarem  grandes  armadas  com  muita 
facilidade ;  para  as  quaes  tem  mais  quantidade  de  madeira  que 
.  nenhuma  parte  do  mundo ,  e  outros  muitos  apparelhos  para  se 
poderem  fazer. 

£  esta  província  mui  abastada  de  mantimentos  de  muita  sub* 
slancia  e  menos  trabalhosos  que  os  de  Hespanha.  Dão-se  n'ella 
muitas  carnes  assim  naturaes  d'ella,  como  das  de  Portugal,  e 
maravilhosos  pescados;  onde  se  dão  melhores  algodões  que  em  outra 
parte  sabida,  e  muitos  assucares  táo  bons  como  na  ilha  da  Madeira. 
.  Tem  muito  páo  de  que  se  fazem  as  tintas.  Em  algumas  parles  d'elle 
se  dá  trigo,  cevada,  e  vinho  muito  bom,  e  em  todas  todos  os  fructos 
.6  sementes  de  Hespanha,  do  que  haverá  muita  quantidade,  se 
Sua  Magestade  mandar  prover  n'isso  com  muita  instancia,  e  no 
descobrimento  dos  metaes  que  n^esta  terra  ha ;  porque  lhe  não  falta 
ferro,  aço,  cobre,  ouro,  esmeraldas,  cristal  e  muito  salitre ,  e  em 
cuja  costa  sabe  do  mar  todos  os  annos  muito  e  bom  âmbar ;  e  de 
todas  e^s  e  outras  podiam  vir  todos  os  annos  a  estes  reinos  em  tanta 
^abastança ,  que  se  escusem  os  que  vem  a  elles  dos  estrangeiros ,  o  que 
'èe  pôde  facilitar  sem  Sua  Magestade  metter  mais  cabedal  n'este  Estado 
,  que  o  rendimento  d*elle  nos  primeiros  annos;  com  o  que  o  pôde 
mandar  fortificar  e  prover  do  necessário  a  sua  defensão;  o  qual  está 
hoje  em  tamanho  perigo ,  que  se  n*isso  cahirem  os  cossarios ,  com  mui 
pequena  armada  se  senhorearão  d*esta  província  por  razão  de  não 
estarem  as  povoações  d'ella  fortificadas,  nem  terem  ordem  com  que 
possam  resistir  a  qualquer  affronta  que  se  offerecer ;  do  que  vivem  os 
moradores  d'ella  tão  atemorisados,  que  estão  sempre  com  o  falo 
entrouxado  para  se  recolherem  para  o  matto ,  como  fazem  com  a  vista 
de  qualquer  náu  grande ,  lemendo-se  serem  corsários ;  a  cuja  affronta 
Sua  Magestade  deve  mandar  acudir  com  muita  brevidade ;  pois  ha 
Perigo  na  tardança ,  o  que  não  convém  que  haja ;  porque  ae  os  estran- 
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geiros  se  apoderarem  d*esta  terra  custará  muito  lançal-os  fora  d'ella , 
pelo  grande  apparelho  que  tem  para  n*ella  se  fortificarem ,  com  o  que 
se  inquietará  toda  Hespanha,  e  custará  a  vida  de  muitos  capitães  e 
soldados,  e  muitos  milhões  de  ouro  em  armadas  e  no  apparelho 
d*ellas,  ao  que  agora  se  pôde  atalhar  acudindo-lhe  com  a  presteza 
devida.  Não  se  cré  que  Sua  Magestade  não  tenha  a  isto  por  falta  de 
providencia ,  pois  lhe  sobeja  para  as  maiores  emprezas  do  mundo , 
inas  de  informação  do  sobredito ,  que  lhe  não  tem  dado  quem  d'isso 
tem  obrigação.  £  como  a  eu  também  tenho  de  seu  leal  vassallo , 
satisfaço  da  minha  parte  com  o  que  se  contém  n'este  Memorial ,  que 
ordenei  pela  maneira  seguinte. 

CAPITULO   I. 

Em  que  se   declara  quem  foram  os  prim^eiros  descobridores 
da  província  do  Brazil ,  e  como  está  arrumada. 

A  provincia  do  Brazil  está  situada  além  da  linha  equinocial  da 
parte  do  sul,  debaixo  da  qual  começa  ella  a  correr  junto  do  rio  que 
se  diz  das  Amazonas ;  onde  se  principia  o  norte  da  linha  da  demar- 
cação e  repartição;  e  vai  correndo  esta  linha  pelo  sertão  d'esla  pro- 
vincia até  45  gráos ,  pouco  mais  ou  menos. 

Esta  terra  se  descobriu  aos  25  dias  do  mez  de  Abril  de  1500  annos 
por  Pedro  Alvares  Cabral,  que  n'este  tempo  ia  por  capitào-mór 
para  a  índia  por  mandado  de  El-Rei  D.  Manoel ,  em  cujo  nome 
tomou  posse  doesta  provincia,  onde  agora  é  a  capitania  do  Porto 
Seguro ,  no  logar  onde  já  esteve  a  ilha  de  Santa  Cruz ,  que  assim  se 
chamou  por  se  aqui  arvorar  uma  muito  grande,  por  mandado  de 
Pedro  Alvares  Cabral,  ao  pé  da  qual  mandou  dizer,  em  seu 
dia  ,  a  3  de  Maio ,  uma  solemne  missa  com  muita  festa,  pelo  qual 
respeito  se  chama  a  villa  do  mesmo  nome,  e  a  provincia  muitos 
annjs  foi  nomeada  por  de  Santa  Cruz  e  de  muitos  Nova  Lusitâ- 
nia :  6  para  solemnidade  d'esta  posse  plantou  este  capitão  no 
mesmo  logar  um  padrão  com  as  armas  de  Portugal ,  dos  que  trazia 
para  o  descobrimento  da  índia,  para  onde  levava  sua  derrota. 
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A  estas  partes  foi  depois  mandado  por  S.  A.  Gonçalo  Coelho  com. 
(res  caravelas  de  armada ,  para  que  descobrisse  esta  costa ,  com  as 
quaes  andou  por  ellas  muitos  mezes  buscando-lhe  os  portos  e  rios» 
em  muitos  dos  quaes  entrou ,  e  assentou  marcos  dos  que  para  este 
descobrimento  levava;  no  que  passou  grandes  trabalhos  pela  pouca 
experiência  e  informação  que  se  até  então  tinha  de  como  a  costa 
corria ,  e  do  curso  dos  ventos  com  que  se  navegava.  £  recoihendo-se 
Gonçalo  Coelho  com  perda  de  dous  navios,  com  as  informações  que 
pôde  alcançar,  as  veio  dar  a  £l*Rei  D.  João  o  III,  que  já  n'este 
tempo  reinava ,  o  qual  logo  ordenou  outra  armada  de  caravelas  que 
mandou  a  estas  conquistas ,  a  qual  entregou  a  Christovão  Jacques, 
fidalgo  da  sua  casa  que  n^ella  foi  por  capitão-mór,  o  qual  foi  conti- 
nuando no  descobrimento  d*esta  costa,  e  trabalhou  um  bom  pedaço 
sobre  aclarar  a  nav^ação  d*ella ,  e  plantou  em  muitas  partes  padrões 
que  para  isso  levava. 

Contestando  com  a  obrigação  do  seu  regimento,  e  andando  cor- 
rendo a  costa  foi  dar  com  a  bocca  da  Bahia ,  a  que  pôz  o  nome  de 
lodosos  Santos,  pela  qual  entrou  dentro,  e andou  especulando  por 
ella  todos  os  seus  recôncavos,  em  um  dos  quaes,  a  que  chamam  o 
rio  do  Paraguassú ,  achou  duas  náos  francezas  que  estavam  anco- 
radas resgatando  com  o  gentio,  com  as  quaes  se  pôz  ás  bombardas, 
e  as  metteu  no  fundo ;  com  o  que  se  satisfez ,  e  recolbeu-se  para  o 
reino,  onde  deu  suas  informações  a  S.  A. ,  que  com  ellas,  e  com  as 
primeiras  e  outras  que  lhe  tinha  dado  Pêro  Lopes  de  Souza,  que 
por  esta  costa  também  tinha  andado  com  outra  armada ,  ordenou  de 
fazer  povoar  esta  Província,  e  repartir  a  terra  d  ella  por  capitães  e 
pessoas  que  se  offereceram  a  metter  n'isso  todo  o  cabedal  de  suas 
fazendas,  do  que  faremos  particular  menção  em  seu  logar. 

CAPITULO    II. 

Em  que  se  declara  a  repartição  que  fizeram  os  Reis  catholicos 
de  Castella  com  El-Rei  D.  João  II  de  Portugal. 

Para  se  ficar  bem  entendendo  aonde  demora ,  e  se  estende  o  Estado 
do  Brazil ,  convém  que  em  summa  declaremos  como  se  avieram  os 
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Reis  na  repartição  de  suas  conif  uistas ,  o  quê  s»  fez  por  esta  maneint. 
<h  Reis  catholicos  de  Casilelia ,  I).  Fornaftdo  è  D.  Isabel  >  sut 
facdhefy  tifibam  conieçatio  de  entender  fko  desitobrimento  das  índias 
occidentaes  e  algumas  ilhas,  e  porque  esperavam  de  ir  este  desoebri*- 
nento  em  la^te  cnescimento  como  foi ,  por  atalíiarern  as  tlífferençae 
que  nobre  isso  se  podiam  offeneeer,  concertara m-se  com  EMieí 
B.  Jíoso  e  III  de  Portugal  se  fizesse  uma  repartição  liquida ,  parU 
«ada  um  mandar  conquistar  para  a  sua  parte  livremente,  sem  escru^- 
pulo  de  se  prejudicarem.  £  accordados  es  Heis  doesta  maneira  ãer^^, 
«<mta  d'este  concerto  ao  Papa ,  que  além  de  o  approvar,  o  louvo  A 
muito.  B  como  tiveram  o  consentimento  de  Soa  Santidade,  orde- 
naram a  repartição  d'esta  concordância ,  fazendo  bali^ta  vm  ilha  das  d4 
Gabo  Verde ,  de  barlavento  mais  occidental ,  que  se  entendo  a  4é 
Santo  ÂDtio,  e  contando  d^eila  21  gráos  e  meio  equinocciaes  de  dezé^ 
^te  léguas  e  meia  cada  gráo,  e  lançada  d^aqui  uma  linha  meridiana 
de  norte  sul,  que  ficassem  as  terras  e  ilhas  que  estavain  por  des^ 
cobrir  para  a  parte  do  oriente ,  4a  coroa  de  Portugal ;  e  lançada  e^íU 
linha  mental  como  está  declarado^  fica  o  Estado  do  Brasiil  da  dita 
coroa ,  o  qual  se  começa  além  da  ponta  do  rio  das  Amazonas  da  bandA 
ie  oeste,  pela  terra  dos  Caribas,  d^onde  se  principia  o  norte  d'está 
provincia,  e  indo  correndo  esta  linha  pelo  sertão  d'ella  ao  sul  parte 
o  Brazil  e  conquistas  d'elle  além  da  bahia  de  S.  Mathias,  por 
45  gráos  pouco  mais  ott  menos,  distantes  da  linha  equinocial,  e 
altura  do  pólo  antartico,  e  por  esta  conta  tem  de  costa  mil  e  cin- 
coenta  léguas ,  como  pelas  cartas  se  pôde  ver  segundo  a  opinião  de 
Pedro  Nunes,  que  n^asta  arte  atinou  melhor  que  todos  os  do  seu 
tempo. 

CAPITULO  III. 

Em  qite  $e  declara  o  principio  d' onde  começa  a  cerrer  a  costa 

do  Estado  do  Brazil, 

Mostra-^e  claramente ,  segutído  o  que  se  contém  n'6ste  capitule 
^aa,  que  se  começa  a  costa  do  Brazil  além  do  rio  das  Amazona 
da  banda  de  oeste  pela  terra  que  sq  di2  dos  Caribas  do  rio  de 
VkMie  Pinsoft.  D^esie  ito  dé  Vicente  tin^m  i  ponte  dd  ria 
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das  Amazonas,  a  que  chamam  o  cabo  Corso,  são  quinze  léguas, 
a  qual  ponta  está  debaixo  da  linha  caiiinocial ;  d'esta  ponta  do 
rio  á  outra  ponta  da  banda  de  leste  são  trinta  e  seis  léguas. 
E  ao  mar  doze  léguas  da  bocca  doeste  rio  estão  ilhas,  as  quaes 
demoram  em  altura  de  um  terço  de  gráo  da  banda  do  sul.  Estas  ilhas 
se  mostram  na  carta  mais  chegadas  á  terra,  o  que  é  erro  manifesto. 
N'estas  ilhas  ha  bons  portos  para  surgi rcín  navios,  mas  para  bem  hão 
se  de  buscar  de  baixamar,  nordeste-sudoeste,  porque  n'esta  con- 
juncção  se  descobre  melhor  o  canal.  A  este  rio  chama  o  gentio  Mar 
doce  por  ser  um  dos  maiores  do  mundo,  o  qual  é  muito  povoado  de 
gentio  domestico  e  bem  acondicionado,  e  segundo  a  informação  que 
se  d'esle  rio  tem,  vem  do  certão  mais  de  mil  léguas  até  o  mar;  pelo 
qual  ha  muitas  ilhas  grandes  e  pequenas  quasi  todas  povoadas  de 
gentio  de  differentes  nações  e  costumes ,  e  muito  d'elle  costuma  pelejar 
cora  setas  ervadas.  Mas  toda  a  gente  que  por  estas  ilhas  vive,  anda 
despida  ao  modo  do  mais  gentio  do  Brazil  e  usam  dos  mesmos  manti- 
mentos e  muita  parle  dos  seus  costumes;  e  na  boca  d'este  rio,  e  por 
elle  acima  algumas  léguas,  com  parte  da  costa  da  banda  de  leste,  é 
povoado  de  Tapuias,  gente  branda  e  mais  iratavel  e  domestica  que  o 
inaís  gentio  que  ha  na  costa  do  Brazil,  de  cujos  costumes  diremos 
âo  diante  em  seu  logar. 

CAPITULO  IV. 

Em  que  se  dão  em  summa  algumas  informações  que  se  tem  deste 

rio  das  Amazonas, 

Como  não  ha  cousa  que  se  encubra  aos  homens  que  querem  com- 
metler  grandes  emprezas ,  não  pôde  estar  encoberto  este  rio  do  mar 
doce  ou  das  Amazona  sao  capitão  Francisco  de  Arei  liana  que , 
andando  na  conquista  do  Peru  em  companhia  do  governador  Fran- 
cisco Pissarro ,  e  indo  por  seu  mandado  com  certa  gente  de  cavallo 
descobrindo  a  terra ,  entrou  por  ella  dentro  tanto  espaço  que  se  achou 
perto  do  nascimento  deste  rio.  Evendo-o  tao  caudaloso,  fez  junto 
d'elie  embarcações,  segundo  o  costume  d'aquellas  partes,  em  as 
quaes  se  embarcou  com  a  gente  que  trazia  e  se  veio  por  este  rio  abaixo 
em  o  qual  se  houveram  de  perder  por  levar  grande  fúria  e  correnteza, 
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ecom  muito  trabalho  tornou  a  tomar  porto  em  povoado;  na  qual 
jornada  teve  muitos  encontros  de  guerra  com  o  gentio  e  com  um 
grande  exercito  de  mulheres  que  com  elle  pelejaram  com  arcos  e 
flechas,  d'onde  o  rio  tomou  õ  nome  das  Amazonas.  Livrando-se  este 
capitão  d'este  perigo  e  dos  mais  por  onde  passou ,  veio  tanto  por  este 
rio  abaixo  até  que  chegou  ao  mar ;  e  d'elle  foi  ter  a  uma  ilha  que  se 
chama  a  Margarita,  d'onde  se  passou  á  Hespanha.  Dando  suas 
informações  ao  Imperador  Carlos  V,  que  eslá  em  gloria ,  lhe  ordenou 
uma  armada  de  quatro  náos  para  commetter  esta  empreza ,  em  a  qual 
partiu  do  porto  de  São  Lucar  com  sua  mulher  para  ir  povoar  a  boca 
doeste  rio  e  o  ir  conquistando  por  elle  acima,  o  que  não  houve  effeito 
por  na  mesma  boca  d'este  rio  fallecer  este  capitão  de  sua  doença, 
d^onde  sua  mulher  se  tornou  com  a  mesma  armada  para  Hespanha. 
N'este  tempo  pouco  mais  ou  menos  andava  correndo  a  costa  do 
Brazil  em  uma  caravella  como  aventureiro  Luiz  de  Mello,  íilho  do 
alcaide  mór  de  Elvas,  o  qual,  querendo  passar  a  Pernambuco,  des- 
garrou com  o  tempo  e  as  aguas  por  esta  costa  abaixo ,  e  vindo  correndo 
a  ribeira,  entrou  no  rio  do  MaranhSo,  e  n'este  das  Amazonas,  de 
cuja  grandeza  se  contentou  muito ;  e  tomou  lingua  do  gentio ,  de  cuja 
facilidade  ficou  satisfeito ,  e  muito  mais  das  grandes  informações  que- 
na  ilha  da  Margarita  lhe  deram  alguns  soldados,  que  ali  achou,  que 
ficaram  da  companhia  do  capitão  Francisco  de  Arelhana,  os  quaes 
facilitaram  a  Luiz  de  Mello  a  navegação  d'este  rio ,  e  que  com  pouco 
cabedal  e  trabalho  adquirisse  por  elle  acima  muito  ouro  e  praia.  Do 
que  movido  Luiz  de  Mello,  se  veio  á  Hespanha  e  alcançou  licença 
de  El-Rei  D.  João  Hl  de  Portugal  para  armar  á  sua  custa  e  com- 
metter esta  empreza ,  para  o  que  se  fez  prestes  na  cidade  de  Lisboa :  e 
partiu  do  porto  delia  com  três  náos  e  duas  caravellas,  com  as  quaes  se 
perdeu  nos  baixos  do  Maranhão ,  com  a  maior  parte  da  gente  que 
levava;  e  elle  com  algumas  pessoas  escaparam  nos  bateis  e  uma  cara- 
vella em  que  foi  ter  ás  Antilhas.  E  depois  de  este  fidalgo  ser  em 
Portugal,  se  passou  á  índia,  onde  acabou  valorosos  feitos:  e  vindo-se 
para  o  Reino  muito  rico  e  com  tençiio  de  tornar  a  commetter  esta 
jornada,  acabou  no  caminho  em  anáo  S.  Francisco  quedesappareceu 
sem  até  hoje  se  saber  novas  d'e11e. 


2Q  «AfiSJ^fL    90>A]t«S    Dfi    SOVKA» 

CAPlXI71.a  V. 

t 

Çue  declara  a  eosta  da  ponta  da  rio  das  Àmazonai  até  a  da 

Maranhão. 

A  ponta  de  leste  do  ria  da$  Amazoaas  está  em  un>  gráo  da 
^nda  do  $ul;  d'esta  ponta  ao  rio- da  Lama  ha  35.  léguas,  a  qua^ 
está  em  altura  de  um  gráo  e  três  quartos;  e  ainda  qiie  este  rio  se 
fbame  da  Lama,^  podem  entrar  por  eite  dentro ,  e  estarem^^  muito 
9^gui*as  de  todo  o  tempo,  náos-  de  200  toueis»  o  qual  rio  eatra  pela 
terra  denlro  muitas  léguas. 

JXesie  rio  á  ponta  dos  baixos  são  nov.er  léguas «  a.  qual  está  na 
ç^ma  altura  de  um  gráo  e  3/4.  N'e$ta  ponta  ba  abrigfula  para  q» 
b^cos  da  costa  poderem  aneovar. 

Da  ponta  dos  baixos  á  ponte  do  rio  do^  Maranhão  são  áe2^  iegoes  ^ 
fti^  chega  a  Serra  Escalvada ,  e  entre  ponta  e  ponta  tem  a  costa 
algumas  abrigadas,  onde  podem,  ancorar  navios  da  aosita:  a  qual 
geota  está  em  dous  gráos  da.  banda  do  sul. 

Até  aqui  se  corre  a  costa  Boroeste-sueste  e  toma  da^  quacla  de 
ta!*ta^Qieste ;  e  doesta  ponta  do  rio  á  outra  ponta  são  i1  léguas,,  a 
fuel  está  em  altura  de  dous  gráos  e  três  quartos.  Tem  este  cio  da 
Maraohão  m  boca  ^  entre  ponta  e  ponta  d'etkis  para  deotra,,  uma 
iiba  que  se  chama  das  Vacas»  (pQ  será  de  três  léguas,  onde  esteve 
A^es  da  Cunha  quando  se  perdeu  com  sua  armada  a'estes  baij&os ;  e 
aqui  nesta  ilha  estiveram  também  os  filiíos  de  íobo-  de  Barro?  e 
^  tíveraoir  povoada ,  quando  também  se  perderam^  nos  baixos  d'este 
VQt\  ondo:  fiz^am  pazes  conv  o  gentio  Tapuia,  que  tem.  povoado 
jarte  d'e9ta  costa ,  e  por  esta  rio  acima ;,  onde  mandavam  resgatar 
Boantioientos  e  outras  cousas  para  remédio  de  sua  mantença. 

l^oreste  rio  entrou  um  varão  meirinho,  pilot»  da  costa  >  eoim;  um 
caFaveUão  e  foi  por  elle  acima  algumas  vinte  léguas,^  onde  achou 
B»uita&  ilhas  cheias  de  arvoredo  e  a  terra  d'âllas  alcantilada  com 
90&ivveL  fiando;,  e  muitos  braços  em  que  entron;^  muitos  cios  quoi  st 
JKietlem  n'este:  o  qual  afl^croou  ser  toda  a  terra  £ccksea,  cbeíd 
d^'  a^v^^redo  e>  povoada  de  gentio  9,  ^  asf  ilhas  também,  N'e«le 
rio  entra  o  de  Pindaré  que  vem  da  muilo^  longi,. 
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Paca  se  entrar  Doeste  rio  da  Maranhão,  vindo  do  mar  em  fóm^ 
ha  de  se  cbegar  bem  a  terra  da  banda  de  leste  por  (ugir  dos  baixos 
e  do  aparcellado;  e  quem  entrar  por  entre  ella  e  a  ilha  entra  se^ra 

Quem  houver  de  ir  d*este  rio  do  Maranhão  para  o  da  Lama  on 
para  a  das  Amazonas  ha  de  se  Innear  por  fóra  dos  baixos  rom  a 
spnda  na  mão,  e  não  vá  por  menos  de  doze  braçis^;  porque  esta  costa 
atá  aqui  dez  léguas  ao  mar,  tasa  e  onche  nVIla  a  maré  moito 
depressa,  a  em  coniunet^ão  da  lua  tem  grandes  macaréos;  mas  para 
bem  nào  se  ba  de  conunetler  o  canal  de  nenhum  d*estes  rios  senão 
de  baixa-mar  na  costa ,  o  que  se  pôde  saber  pela  lua,  o  que  convátn 
fue  seja  pslos  grandes  perigos  que  Aresta  entrada  se  efferecem,  assim 
de  macaréos,  como  por  espraiar  e  esparcelar  o  mar  oito  e  dez  legiin» 
da  terra;  pelo  que  é  forçado  chegar-se  a  terra  de  baixa-mar,  pois 
então  se  descobre  o  canal  mui  bem :  e  n'este  rio  do  Maranhão  não 
podem  entrar  por  este  respeito  navios  grandes. 

CAPITULO    VI. 

Eí9^ji$e$e  éedara  a  costa  do  ria  do  Maranhão  ati  o  Rio 

Grande, 

Aicaz  fica  dito-  como  a  ponta  de^  sueste  do  rio  ào  Maranhâet, 
gua  S6>  chama  esparcelada ,  está  em  doas  gráos  e  3/4»  Doesta  ponttf 
á  Bahia  dos  Sanios  sSo  treze  logúas,  a  qual  está  na  miesma^ 
ahura*,^  »  esta  bahia  ó  muito  sujai  e  tem  alguns  ilhéos;  mas 
também  entram-  ft'elia  muitos  navios  da  costn,  onde  tem  surgidotiro 
•  boa  abrigada  e  maneif  a  para  se  fazer  aguada  n^ella.  Doesta  BahiH 
do&  Santos  ao  Rio  de  João  de  Lidboa)  sào  quatro  léguas,  o  ^ual 
está  na  mesma  altura;  onde  também  entram  caraveltoes  por  terem 
ii'ell»  grande  abrigada.  Do  Rio  de  loão  de.  Lisboa  á  Bahia  dos 
Beia^  sSo  nove  léguas ;  a  qual  está  em  dous:  gráosw  N*esta  bahia 
«siãor  algumas  ilhas,  alagadas  da  roará  de  aguas  viras  por  entro  a9 
çuaes  enUí^  earavellõtes  e>  surgem  á  vontade;  Doesta  bahia  ao  RÍ9 
da  Máe^  sãi(  ÍTi  léguas;^  o  qual  está  na  mesma  altura  de  dou9  gráos:, 
fM»btiii{  entoanr  CMiíf <dt(to*  Entiv  em  rto  a  a>  Bahia  dos  Reis 
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enlra  outro  rio  quo  se  chama  do  Parcel ,  onde  também  os  navios  da 
costa  tem  boa  colheita.  Doeste  Rio  do  Meio  á  Bahia  de  Anno  Bom 
são  11  léguas,  a  qual  costa  está  na  mesma  altura  de  dous  gráos, 
aonde  enlrao  navios  da  costa  e  tem  muito  boa  colheita,  a  qual  bahia 
tem  um  grande  baixo ;  no  mero  e  dentro  n'ella  se  vem  meller  no  mar 
o  Rio  Grande  dos  Tapuias,  e  se  navega  um  grande  espaço  pela  terra 
dentro  e  vem  de  muito  longe;  o  qual  se  chama  dos  Tapuias  por  elles 
virem  por  elle  abaixo  em  canoas  a  mariscar  ao  mar  doesta  bahia ,  da 
qual  á  Bahia  da  Coroa  são  10  léguas;  e  está  na  mesma  altura  ondie^ 
entram  e  surgem  caravellOes  da  costa.  Da  Bahia  da  Coroa  até  o 
Rio  Grande  são  três  léguas,  onde  começaremos  o  capitulo  quo  se- 
segue.  E  corre-se  a  costa  até  aqui  lésle-oeste, 

CAPITULO  VII. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  Rio  Grande  até  o  de  Jagoarive 

Como  fica  dito,  o  Rio  Grande  está  em  dous  gráos  da  parte  do  sul , 
o  qual  vem  de  muito  longe  e  traz  muita  agua,  por  se  metterem  n*elle 
muitos  rios:  e  segundo  a  informação  do  gentio  nasce  de  uma  lagoa 
em  que  se  aífirma  acharem-se  muitas  pérolas.  Perdendo-se ,  haverá 
dezeseis  annos,  um  navio  nos  baixos  do  Maranhão,  da  gente  que 
escapou  d'elle  que  veio  por  terra,  aííirmou  um  Nicoláo  de  Rezende, 
d'esla  companhia,  que  a  terra  toda  ao  longo  do  mar  até  este  Rio 
Grande  era  escalvada  a  mor  parte  d'ella ,  e  outra  cheia  de  palmares 
bravos,  e  que  achara  uma  lagoa  muito  grande  que  seria  do  20  léguas 
pouco  mais  ou  menos;  e  que  ao  longo  d'ella  era  aterra  fresca  e 
coberta  de  arvoredo ;  e  que  mais  adiante  achara  outra  muito  maior 
a  que  não  vira  o  fim ,  mas  que  a  terra  que  visinhava  com  ella  era 
fresca  e  escalvada ,  e  que  era  uma  e  em  outra  havia  grandes  pescarias 
de  que  se  aproveitavam  os  Tapuias  que  viviam  por  esta  costa  até 
este  Rio  Grande :  dos  quaes  disse  que  recebera  com  os  mais  compa- 
nheiros bom  tratamento.  Por  este  Rio  Grande  entram  navios  da 
costa  e  tem  n*elle  boa  colheita,  o  qual  se  navega  com  barcos  algumas 
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léguas.  D*esie  Rio  Grande  ao  dos  Negros  sào  sele  léguas,  o  qual 
está  em  altura  de  dous  gráos  e  um  quarto;  e  do  no  dos  Negros  ás 
Barreiras  Vermelhas  sào  seis  léguas,  que  estão  na  mesma  altura, 
e  em  uma  parte  e outra  tem  os  navios  da  costa  surgidouro  e  abrigada. 
Das  Barreiras  Vermelhas  á  Ponta  dos  Fumos  sào  quatro  léguas,  a 
qual  está  em  dous  gráos  e  1/3.  D*esta  ponta  ao  Rio  da  Cruz  sào 
sele  léguas  e  está  em  dous  gráos  e  meio  em  que  também  tem  colheita 
os  navios  da  costa.  AíBrraa  o  gentio  que  nasce  este  rio  de  uma  lagoa, 
ou  de  junto  d^ella,  onde  também  se  criam  pérolas,  e  chama-se  este 
Rio  da  Cruz,  porque  se  mettem  n'e]le  perto  do  mar  dous  riachos, 
em  direito  um  do  outro,  com  que  fica  a  agua  cm  cruz.  D'este  rio  ao 
do  Parcel  são  oito  léguas ,  o  qual  eslá  em  dous  gráos  e  meio:  e  faz-se 
na  boca  d* este  rio  uma  bahia  toda  esparcellada. 

Do  Rio  do  Parcel  á  enseada  do  Macorive  sào  onze  léguas ,  e  está 
na  mCsSma  altura ,  a  qual  enseada  ó  muito  grande  e  ao  longo  d'ella 
navegam  navios  da  costa ;  mas  dentro  em  toda  tem  bom  surgidouro 
e  abrigo;  e  no  Rio  das  Ostras,  que  Oca  entre  esta  enseada  e  a  do 
Parcel ,  o  tem  lambem.  Da  enseada  do  Macorive  ao  Monle  de  Li 
são  quinze  léguas  e  está  em  altura  de  dous  gráos  e  dous  terços,  onde 
ka  porto  e  abrigada  para  os  navios  da  costa ;  e  entre  este  porto  e  a 
enseada  de  Macorive  tem  os  mesmos  navios  surgidouro  e  abrigada 
no  porto  que  se  diz  dos  Parceis.  Do  Monle  de  Li  ao  Rio  de  Jagoarive 
sSo  dez  léguas,  o  qual  está  em  dous  gráos  e  3/4,  e  junlo  da  barra 
d*este  rio  se  mette  outro  n*elle,  que  se  chama  o  Rio  Grande,  que  é 
extremo  entre  os  Tapuias  e  os  Pitigoares.  N*esie  rio  entram  navios 
de  honesto  porte  até  onde  se  corre  a  costa  leste-oeste ;  a  terra  d'aqui 
alé  o  Maranhão  é  quasi  toda  escalvada :  e  quem  quizer  navegar  por 
ella  e  entrar  em  qualquer  portp  dos  nomeados,  ha  de  entrar  n'este 
rio  de  Jagoarive  por  entre  os  baixos  e  a  terra ,  porque  tudo  até  o 
Maranhão,  defronte  da  cosia  são  baixos,  e  pôde  navegar  sempre 
por  entre  elles  e  a  terra,  por  fundo  de  ires  braças  e  duas  e  meia» 
achando  tudo  limpo,  e  quanto  se  chegar  mais  á  terra  se  achará  mais 
fundo.  N'esla  boca  do  Jagoarive  está  uma  enseada  onde  navios  de 
todo  o  porte  podem  ancorar  e  eslar  seguros. 
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CAPITULO    VIU. 

Em  que  $$  declara  a  costa  do  Rio  de  Jagoarive  até  o  cabo  dê 

S.  Koqm. 

Do  rio  de  Jagoarive  de  que  se  trata  acima  até  á  bahia  dos  Arrecifes 
s8o  oito  léguas,  a  qual  demora  em  altura  de  três  gráos.  N'esta 
bahia  se  descobrem  de  baixa-mar  muitas  fontes  de  agua  doce  muito 
boa,  onde  bebem  os  peixes  bois,  de  que  aqui  ha  muitos,  que  se 
matam  arpoando-os,  assim  o  gentio  Pitigoar  ,  que  aqui  vinha, 
como  os  caravellões  da  costn,  que  por  aqui  passam  desgarrados, 
onde  acham  bom  surgidouro  e  abrigada. 

D*esta  bahia  ao  rio  de  S.  Miguel  sáo  sete  léguas ,  a  qual  está 
•m  três  gráos  e  l/i.  Na  barra  d*este  rio  está  um  ithéo  de  arvoredo 
que  lhe  faz  duas  barras ,  e  na  ponta  d*e11e  é  o  Cabo  Corso,  em  o 
qual  entram  e  surgem  por  qualquer  doestas  barras  os  navios  da 
Costa  á  vontade. 

D'e8te  rio  á  Bahia  das  Tartarugas  são  oito  léguas,  a  qual  está  em 
altura  de  três  gráos  e  2/3 ,  em  a  qual  os  navios  da  costa  surgem  por 
aeharem  n'ella  boa  abrigada.  D'esta  bahia  ao  Rio  Grande  sâo  quatro 
léguas,  o  qual  está  em  altura  de  quatro  gráos.  Este  rio  tem  duas 
pontas  sabidas  ao  mar,  e  entre  uma  e  outra  ha  uma  ilhota,  qua 
lhe  faz  duas  barras ,  pelas  quaes  entram  navios  da  costa.  Defronte 
doeste  rio  se  começam  os  baixos  de  S.  Roque,  e  d'este  Rio  Grande 
ao  Cabo  de  S  Roque  s9o  dez  léguas ,  o  qual  está  em  altura  de 
quatro  gráos  e  um  seismo :  entre  este  cabo  e  a  ponta  do  Rio  Grande 
se  faz  de  uma  ponta  á  outra  uma  grande  bahia ,  cuja  terra  é  boa 
e  cheia  de  mato,  em  cuja  ribeira  ao  longo  do  mar  se  acha  muito 
sal  feito.  Defronte  d'esta  bahia  estão  os  Baixos  de  S.  Roque ,  os 
qnaes  arrebentam  em  três  ordens,  e  entra-se  n'esta  bahia  pr  cinco 
eanaes  que  vem  ter  ao  canal  que  está  entro  um  arrecife  e  outro , 
pelos  quaes  se  acha  fundo  de  duas,  três,  quatro  o  cinco  braças, 
por  onde  «ntram  os  navios  da  costa  á  vontade. 
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CAPITULO   IX. 


Ém  jue  se  declara  a  costa  do  Cabo  de  S.  Roque  até  o  porto 

dos  Búzios. 

Do  Cabo  de  S.  Roque  á  ponta  de  Goariparí  são  seis  léguas,  a 
qual  está  em  quatro  gfáos  e  1/4»  onde  a  costa  é  limpa  e  a  terra 
escalvada,  de  pouCo  arvoredo  e  sem  gentio.  De  Goaripari  á  enseada 
daltapitanga  são  sete  léguas,  a  qual  está  em  quatro  gráos  el/4; 
da  ponta  d'esta  enseada  á  ponta  de  Goariparí  s9o  tudo  arrecifes,  e 
entre  elles  e  a  terra  entram  náos  francezas  e  surgem  n^esta  enseada  á 
vontade ,  sobre  a  qual  está  um  grande  médão  de  aréa ;  a  terra  por 
aqui  ao  longo  do  mar  está  despovoada  do  gentio  por  ser  estéril  e 
fraca.  Da  Itapitanga  ao  Rio  Pequeno ,  a  que  os  índios  chamam 
Baquipe,  são  oito  léguas,  a  qual  está  em  cinco  gráos  e  um  seismo. 
N'este  rio  entram  chalupas  francezas  a  resgatar  com  o  gentio  e  carregar 
do  páo  da  tinta ,  as  quaes  são  das  náos  que  se  recolhem  na  enseada 
da  Itapitanga. 

Andando  os  filhos  de  João  de  Barros  correndo  esta  costa,  depois 
que  se  perderam ,  lhes  mataram  n'este  logar  os  Pitiguares  com 
favor  dos  Francezes  induzidos  d'elles  muitos  homens.  D'este  Ria 
Pequeno  ao  outro  Rio  Grande  são  três  léguas,  o  qual  está  em 
altura  de  cinco  gráos  e  1/4;  n'este  Rio  Grande  podem  entraf 
muitos  navioé  de  todo  o  porte,  porque  tem  a  barra  funda  dd 
dezoito  até  seis  braças,  e  entra-se  n'elle  como  pelo  arrecife  do 
Pernambuco  por  ser  da  mesma  feição.  Tem  este  rio  um  baixo  á 
entrada  da  banda  do  norte,  onde  corre  agua  muito  á  vasante  e  ten» 
dentro  algumas  ilhas  de  mangues,  pelo  qual  vão  barcos  por  elle 
acima  quinze  ou  vinte  léguas  e  vem  de  muito  longe.  Esta  terra  do 
Rio  Grande  é  muito  soffrivel  para  este  rio  se  haver  de  povoar,  em  o 
qual  se  mettem  muitas  ribeiras  em  que  se  podem  fazer  engenhos  do 
assucar  pelo  sertão.  N'este  rio  ha  muito  páo  de  tinta  onde  os  Fran-- 
cezes  o  vão  carregar  muitas  vezes. 
-  Do  Rio  Grande  ao  Porto  dos  Búzios  são  dez  léguas,  e  está  em 
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altura  de  cinco  gráos  e  2/3 :  entre  este  porto  e  o  rio  estão  uns  lençóes 
de  aréâ  como  os  de  Tapoam  junto  da  Bahia  de  todos  os  Santos. 
N'este  rio  Grande  achouDiogo  Paesde  Pernambuco ,  linguadogentio, 
um  Castelhano  entre  os  Pitigoares,  c'os  beiços  furados  como  elles, 
entre  os  quaes  andava  havia  muito  tempo ,  o  qual  se  embarcou  em 
i|ma  náo  para  França  porque  servia  de  lingua  aos  Francezes  entre  o 
gentio  nos  seus  resgate^.  N^este  Porto  dos  Búzios  entram  caravellões 
da  costa  em  um  riacho  que  n'este  logar  se  vem  melter  no  mar. 

CAPITULO  X. 

Em  que  se  declara  a  terra  e  costa  do  Porto  dos  Búzios  até  a 
Bahia  de  Traição,  e  como  João  de  Barros  mandou  povoar  a  sua 
capitania. 

Da  Porto  dos  Búzios  á  Itacoalajara  são  nove  léguas ,  e  este  rio  se 
chama  doeste  nome  por  eslar  em  uma  ponta  d'elle  uma  pedra  de  feição 
de  pipa  como  ilha,  a  que  o  gentio  por  este  respeito  pôz  este  nome , 
que  quer  dizer  Ponta  da  Pipa;  mas  o  próprio  nome  do  rio  ó 
Garatui ,  o  qual  está  em  altura  de  seis  gráos.  Entre  esta  ponta  e  o 
porto  dos  Búzios  está  a  enseada  Tabatinga ,  onde  também  ha  surgi-* 
douro  e  abrigada  para  navios  em  que  detraz  da  ponta  costumavam 
ancorar  náos  francezas  e  fazer  sua  carga  dq  páo  da  tinta.  De  Ita* 
coatajara  ao  rio  de  Goaramatai  s^o  duas  léguas,  o  qual  está  em 
seis  gráos  esforçados;  do  Goaramatai  ao  rio  de  Caramative  são 
duas  léguas,  o  qual  estó  era  seis  gráos  e  f/4,  e  entre  um  e  outra 
^io  está  a  enseada  Âratiplcaba,  onde  dos  arrecife$  para  dentro  entram 
iiáos  francezas  e  fazem  çua  carga. 

Doeste  porto  para  baixo,  pouco  mais  ou  menos,  se  estende  a 
capitania  de  João  de  Barros,  feitor  que  foi  da  casa  da  índia,  a 
quem  El-Rei  D.  João  III  de.  Portugal  fez  mercê  de  cincoenta  léguas 
de  costa  partindo  com  a  capitania  de  Pêro  Lopes  de  Sousa,  de 
Tamaracá.  Desejoso  João  de  Barros  de  se  approveitar  d*esta  mercê» 
fez  á  sua  custa  uma  armada  de  navios  em  que  embarcou  muitos 
moradores  com  todo  o  necQS^rio  para  sq  poder  povoar  Qsta  sua 
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capitania,  e  em  a  qual  mandou  dous  fílhoâ  seuà  que  partiram  com 
dia ,  e  proseguindo  logo  sua  viagem  em  busca  da  costa  do  Brazil , 
foram  tomar  terra  junto  do  rio  do  Maranhão,  em  cujos  baixos  se 
perderam.  D'este  naufrágio  escapou  muita  gente  com  a  qual  os 
filhos  de  Joáo  de  Barros  se  recolheram  em  uma  ilha  que  está  na 
boca  doeste  rio  do  Maranhão,  aonde  passaram  muitos  trabalhou 
por  se  nâo  poderem  communicar  d'esta  ilha  com  os  moradores  da 
capitania  de  Pernambuco  e  das  mais  capitanias,  os  quaes,  depois  de 
gastarem  alguns  annos ,  despovoaram  e  se  vieram  para  este  reino. 
N'esta  armada,  e  em  outros  navios  que  João  de  Barros  depois 
mandou  por  sua  conta  em  soccorro  de  seus  tillK)s,  gaitou  muita 
somma  do  mil  cruzados  sem  doesta  despesa  lhe  resultar  nenhum 
proveito,  como  fica  dito  atraz.  Também  lhe  matáramos  Pitagoates 
muita  gente  aonde  se  chama  o  Rio  Pequeno. 

CAPITULO  XI. 

Em  qtie  se  declara  a  costa  da  Bahia  da  Traição  até  a  Paraiba, 

Do  rio  de  Camaratibe  até  á  Bahia  da  Traição  são  duas  léguas ,  a 
qual  está  em  seis  gráos  e  1/3,  onde  ancoram  náos  francezas  e  entram 
dos  arrecifes  para  dentro.  Chama-se  esta  bahia  pelo  gentio  Pitagoar 
Ácajutibiro,  e  os  Portuguezes  da  Traição,  por  com  ella  matarem 
uns  poucos  de  Castelhanos  e  Portuguezes  que  n'esta  costa  se  perderam. 
N'esta  bahía  fazem  cada  anno  os  Frartcezes  muito  páo  de  tinta  e 
carregam  d'elle  muitas  náos.  D*esta  Bahia  da  Traição  ao  rio  Magoape 
s9o  três  léguas,  o  qual  está  em  seis  gráos  e  meio.  Do  rio  de  Magoape 
ao  da  Parahiba  são  cinco  léguas,  o  qual  está  em  seis  gráos  e  três  quartos; 
a  este  rio  chamam  na  carta  de  marear,  de  São  Domingos,  onde  entram 
náos  de  duzentos  toneis,  enorio  de  Magoape  entram  caravellas  da  costa; 
mas  o  rio  de  São  Domingos  se  navega  muito  pela  terra  dentro , 
de  onde  elle  vem  de  bem  longe.  Tem  este  rio  um  ilhéo  da  boca  para 
dentro  que  lhe  faz  duas  barras ,  e  pela  que  está  da  banda  do  norte 
entram  caravellões  que  navegam  por  entre  a  terra  e  os  arrecifes  até 
Tamaracá ,  ^  pela  outra  barra  entram  as  náos  grandes ,  e  porque 
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entravam  cada  anno  n'este  rio  náos  francezas  a  carregar  o  páo  da  tinia 
com  qtíe  abatia  o  que  ia  para  o  Reino  das  mais  capitanias  por  conta 
dos  Portuguézes,  e  porque  o  gentio  Pitagoar  andava  mui  levantado 
eontra  os  moradores  da  capitania  de  Tamaracá  e  Pernambuco  com  o 
iavoFdosTrancezeSy  com  os  quaes  fizeram  n'estas  capitanias  grandes 
damnos  queimando  engenhos  e  outras  muitas  fazendas,  em  que 
mataram  muitos  homens  brancos  e  escravos ;  assentou  Sua  Magestade 
de  o  mandar  povoar  e  fortificar,  para  o  que  mandou  a  isso  Fructuoza 
Barboza  com  muitos  moradores,  o  que  se  começou  a  fazer  com  mui 
grande  alvoroço  dos  moradores  doestas  duas  capitanias,  mas  foi  Doos 
servido  que  lhe  sucoedesse  mal  com  lhe  matarem  os  Pitagoares  (em 
cuja  companhia  andavam  muitos  Francezes),  trinta  e  seis  homens  e 
alguns  escravos  em  uma  silada,  com  o  qual  successo  se  descontentaram 
muito  os  moradores  de  Pernambuco;  e  sedesavieram  com  Fructuoso 
Barboza  de  feição  que  se  tornaram  para  suas  casas  e  elie  ficou  impos- 
sibilitado para  poder  pôr  em  effeito  o  que  lhe  era  encommendado,  o 
que  se  depois  effectuou  com  o  favor  e  ajuda  que  para  isso  deu  Diogo 
Flores  de  Baldez,  general  da  armada  que  foi  ao  estreito  de  Magalhães. 

CAPITULO  XII, 

Em  que  se  trata  de  como  se  tornou  a  commetter  a  povoação  do 

rio  da  Parakiba, 

Na  Bahia  de  todos  os  Santos  soube  o  general  Diogo  Flores,  vindo 
abi  do  estreito  de  Magalhães  com  seis  náos  que  lhe  ficaram  da  armada 
que  levou ,  como  os  moradores  de  Pernambuco  e  Tamaracá  pediam 
muito  afincadamente  ao  governador  Manoel  Telles  Barreto,  que  então 
era  do  Estado  do  Brazil,  que  os  fosse  soccorrer  contra  o  gentio  Pitagoar 
que  os  ia  destruindo,  com  o  favor  e  ajuda  dos  Francezes ,  os  quaes 
tinham  n'este  rio  da  Parahiba  quatro  navios  para  carregar  do  páo  da 
tinta :  e,  posto  este  negocio  em  conselho,  se  assentou  que  o  governador 
n'aquella  conjuncçao  não  era  bem  que  sahisse  da  Bahia ,  pois  nSo 
havia  mais  de  seis  mezes  que  era  a  ella  chegado,  onde  tinha  por 
prover  em  grandes  negócios  convenientes  ao  serviço  de  Deos  e  de 
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^El*Rei  e  do  l)em  commum,  mas  que,  pois  n'aquelle  porto  estava  o 
general  Diogo  Flores,  com  aquella  armada,  e  Diogo  Vaz  da  Veiga  com 
duas  náos  portuguezas  da  armada  em  que  do  reino  fora  o  governador, 
das  quaes  vinha  por  capitão  para  o  reino,  que  um  capitão  e  outro 
fossem  fazer  este  soccorro  indo  por  cabeça  principal  o  capitSo  Diogo 
Flores  de  Baldez,  o  qual  chegou  a  Pernambuco  com  a  armada  toda 
junta ,  com  que  veio  o  ouvidor  geral  Martim  Leitão  e  o  provedor  mor 
Martim  Carvalho  para  era  Pernambuco ,  a  favorecerem  com  gente  e 
mantimentos,  como  o  fizeram ,  a  qual  gente  foi  por  terra  e  o  general 
por  mar  com  esta  armada ,  com  a  qual  ancorou  fora  da  barra  e  não 
entrou  dentro  com  mais  que  com  a  sua  fragata  e  uma  náo  das  de 
Diogo  Vaz  da  Veiga ,  de  que  era  capitão  Pedro  Corroa  de  Lsicerda  f 
em  a  qual  o  mesmo  Diogo  Vaz  ia ,  e  com  todos  os  bateis  das  outras 
náos.  Em  os  Francozes  vendo  esta  armada  puzeram  fogo  ás  suas  náos 
e  lançaram-se  com  o  gentio ,  com  o  qual  fizeram  mostras  de  quererem 
impedir  a  desembarcação ,  o  que  lhe  não  serviu  de  nada,  que  o  general 
desembarcou  a  pé  enxuto  sem  lh'o  poderem  impedir,  e  chegou  a 
gente  de  Pernambuco  e  Tamaracá  por  terra  com  muitos  escravos ,  e 
todos  juntos  ordenaram  um  forte  de  terra  e  faxina  onde  se  recolheram, 
no  qual  Diogo  Flores  deixou  cento  e  tantos  homens  dos  seus  soldados 
com  um  capitão  para  os  caudilhar ,  que  se  chamava  Francisco  Cas- 
trejon,  que  se  amassou  tão  mal  com  Fructuoso  Barboza,  não  o 
querendo  conhecer  por  governador,  que  foi  forçado  deixal-o  n^este 
forte  só  e  ir-se  para  Pernambuco,  de  onde  se  queixou  a  Sua  Ma- 
gestade  para  que  provesse  sobre  o  caso  como  lhe  parecesse  mais  seu 
serviço.  E  sendo  ausente  Fructuoso  Barboza  veio  o  gentio  por  algu-^ 
mas  vezes  affrontar  este  forte  e  pôl-o  em  cerco,  o  qual  soffreu  mal  o 
capitão  Francisco  Çastrejon,  e,  apertado  dos  trabalhos,  desamparou 
este  forte  e  o  largou  aos  contrários ,  passando-se  por  terra  á  capitania 
de  Tamaracá  que  ó  d'ahi  dezoito  léguas,  epelo  caminho  lhe  matou 
q  gentio  alguma  gente  que  lhe  ficou  atraz,  como  foram  mulheres  e 
outra  gente  fraca,  mas,  sabendo  os  moradores  de  Pernambuco  este 
destroco,  se  ajuntaram  e  tornaram  a  este  rio  da  Parabiba,  com 
fructuoso  Barboza»  e  se  tomaram  a  apoderar  d'estQ  forte,  o  qual 
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Sua  Magestade  tem  agora  soccorrido  com  genle,  munições  e  manti- 
mentos necessários,  a  quem  se  ajuntou  uma  aldéa  de  gentio  Tupi- 
nambá)  que  se  apartou  dos  Pitagoares,  e  se  veio  viver  á  borda  da 
agua  para  ajudar  a  favorecer  este  forte.  Este  rio  da  Parahiba  é  mui 
necessário  fortificar-se ,  á  uma  por  tirar  esta  ladroeira  dos  Francezes 
d^elle,  á  outra  por  se  povoar,  pois  é  a  terra  capaz  para  isso ,  onde  se 
podem  fazer  muitos  engenhos  de  assucar.  E  povoado  este  rio ,  como 
eonvém ,  ficam  seguros  os  engenhos  da  capitania  de  Tamaracá  e 
alguns  da  de  Pernambuco  que  liao  lavram  com  temor  dos  Pitagoares, 
e  outros  se  tornaráõ  a  reformar  que  elles  queimavam  e  destruiram. 
Dosquaes  Pitagoares  é  bem  que  façamos  este  capitulo,  que  se  segue, 
antes  que  saiamos  do  seu  limite. 

CAPITULO  XIII. 

Que  trata  da  vida  e  costumes  do  gentio  Pitagoar, 

Não  é  bem  que  passemos  já  do  rio  da  Parahiba ,  onde  se  acaba  o 
Kmite  por  onde  reside  o  gentio  Pílagoar,  que  tanto  mal  tem  feito  aos 
moradores  das  capitanias  de  Pernambuco  e  Tamaracá  e  á  genle  dos 
navios  que  se  perderam  pela  costa  da  Parahiba  até  o  rio  do  Maranhão . 
Este  gentio  senhorêa  esta  costa  do  Rio  Grande  até  o  da  Parahiba , 
onde  confinaram  antigamente  com  outro  gentio,  que  chamam  os 
Caytés,  que  sSo  seus  contrários  e  se  faziam  cruelissima  guerra  uns 
aos  outros,  e  se  fazem  ainda  agora  pela  banda  do  sertão  onde  agora 
vivem  os  Caytés,  e  pela  banda  do  Rio  Grande  são  fronteiros  dos 
Tapuias,  que  é  genle  mais  domestica,  com  quem  eslão  ás  vezes  de 
guerra  e  ás  vezes  de  paz,  e  se  ajudam  uas  aos  outros  contra  os 
Tabajàras ,  que  visinham  com  elles  pela  parte  do  sertão.  Costumam 
estes  Pitagoares  n5o  perdoarem  a  nenhum  dos  contrários  que  capti^ 
vam,  porque  os  matam  e  comem  logo.  Este  gentio  é  do  má 
estatura,  baços  de  côr ,  como  todo  o  outro  gentio ,  não  deixam  crescer 
nenhuns  cabellos  no  corpo  senão  os  da  cabeça,  porque  em  elles 
nascendo  os  arrancam  logo;  faliam  a  lingua  dos  Tupínambás  e  Caytés; 
tem  os  mesmos  costumes  e  geútilidades,  o  que  declaramos  ao  diárité 
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DO  titulo  dos  Tupinambáç.  Este  gentio  é  muito  bellieoso,  guerreira 
e  atraiçoado ,  e  amigo  dos  Francezes,  a  quem  faz  sempre  boa  com-^ 
panhia ,  e  industriado  d'elles  inimigos  dos  Portuguezes.  São  grandes 
lavradores  dos  seus  mantimentos,  de  que  estão  sempre  mui  providos, 
e  são  caçadores  bons  e  taes  flecheiros  que  nâo  erram  flechada  que 
atirem.  São  grandes  pescadores  de  linha,  assim  no  mar  como  nos  rio9 
de  agua  doce.  Cantam,  bailam,  comem  e  bebem  pela  ordem  do9 
Tupinambás,  onde  se  declarará  miudamente  sua  vida  e  costumes^ 
que  é  quasi  o  geral  de  todo  o  gentio  da  costa  do  Brazil. 

CAPITULO   XJV. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  rio  da  Parahiba  até  Tamã" 
racá,  e  quem  foi  o  seu  primeiro  capitão. 

Do  rio  da  Parahiba,  que  se  diz  também  o  rio  de  S.  Domingos, 
ao  rio  de  Jagoaripe  são  duas  léguas ,  em  o  quol  entram  barcos.  Do 
rio  de  Jagoaripe  ao  da  Aramama  são  duas  léguas ,  o  qual  ^tá  em 
altura  de  setegráos,  onde  entram  caravellões  dos  que  navegam  entre 
a  terra  e  o  arrecife.  D*esle  rio  ao  da  Abionabiajá  são  duas 
léguas,  cuja  terra  é  alagadiça  quasi  toda,  e  entre  um  rio  e  outro 
ancoravam  os  tempos  passados  náos  francezes,  e  d'aqui  entravam 
para  dentro.  D*este  rio  ao  da  Capivarirairim  sáo  seis  léguas ,  o  qual 
está  em  altura  de  seis  gráos  e  meio,  cuja  terra  ó  toda  cháa.  De 
Capivarimirim  a  Taraaracá  são  seis  léguas  e  eslá  em  sete  gráos  e  1/3. 
Tamaraquá  é  uma  ilha  de  duas  léguas  onde  está  a  cabeça  d'esta 
capitania  e  a  villa  de  Nossa  Senhora  da  Conceição.  Do  redor  d'esta 
ilha  entram  no  salgado  cinco  ribeiras  em  três  das  quaes  estão  três 
engenhos ;  onde  se  fizeram  mais  se  não  foram  os  Pitagoares  que  vem 
correndo  a  terra  por  cima  e  assolando  tudo.  Até  aqui ,  como  já  fica 
dito ,  tem  o  rio  de  Tamaracá  umas  barreiras  vermelhas  na  ponta  da 
barra;  equem  houver  de  entrar  por  ella  dentro  ponha-se  nordeste 
sudoeste  com  as  barreiras  e  entrará  a  barra  á  vontade ,  e  d'ahi  para 
dentro  o  rio  ensinará  por  onde  hão  de  ir.  Por  esta  barra  entram  navios 
de  cem  toneis ^  e  mais,  a  qual  fica  da  banda  do  sul  da  ilha ,  e  a  outr» 
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barra  da  banda  do  norte  sd  entra  ao  sueste ,  pela  qual  se  servem 
earavellões  da  costa.  De  Tamaraquá  ao  rio  de  Igarosu  são  duas 
léguas,  aonde  se  extrema  esta  capitania  da  de  Pernambuco ;  d'esta 
capitania  fez  El-Reí  D.  João  III  de  Portugal  mercê  a  Pêro  Lopes 
de  Sousa ,  que  foi  um  fidalgo  muito  honrado ,  o  qual ,  sendo  man* 
eebo ,  andou  por  esta  costa  com  armada  á  sua  custa ,  e  em  pessoa  foi 
povoar  esta  capitania  com  moradores  que  para  isso  levou  do  porto  de 
Lisboa  de  onde  partiu ;  no  que  gastou  alguns  annos  e  muitos  mil 
cruzados  com  muitos  trabalhos  e  perigos  em  que  se  viu  assim  no  mar 
pelejando  com  algumas  náos  francezas  que  encontrava  (do  que  os 
Francezes  nunca  sahiram  bem),  como  em  terra  em  brigas  que  com 
elles  teve  de  mistura  com  os  Pitagoares,  de  quem  foi  por  vezes 
cercado  e  offendido ,  até  que  os  fez  aí&istar  d'esta  ilha  de  Tamaracá 
e  visinhança  d'ella :  e  esta  capitania  não  tem  de  costa  mais  de  vinte 
e  cinco  ou  trinta  léguas»  por  Pêro  Lopes  de  Sousa  náo  tomar  as 
cincoenta  léguas  de  costa  que  lhe  fez  mercê  S.  A.  todas  juntas,  mas 
tomou  aqui  a  metade  e  a  outra  demazia  junto  á  capitania  de  S.  Vi- 
cente, onde  chamam  Santo  Amaro. 

CAPITULO  XV, 

Que  declara  a  costa  do  rio  de  tgaruçu  até  Pernambuco. 

A  villa  de  Cosmos  está  junto  ao  rio  de  Igaruçu  que  é  marco 
entre  a  capitania  de  Tamaracá  e  a  de  Pernambuco,  a  qual  villa 
será  de  duzentos  visinhos  pouco  mais  ou  menos,  em  cujo  termo  ha 
três  engenhos  de  assucar  muito  bons.  Do  rio  de  Igaruçu  ao  porto  da 
villa  de  Olinda  são  quatro  léguas ,  a  qual  está  em  altura  de  oito  gráos. 
N'este  porto  de  Olinda  se  entra  pela  boca  de  um  arrecife  de  pedra 
ao  susudoéste  e  depois  norte  sul,  e,  entrando  para  dentro  ao  longo 
do  arrecife,  fica  o  Rio  Morto  pelo  qual  entram  alé  acima  navios  de 
eem  toneis  até  duzento« ,  tomam  meia  carga  em  cima  e  acabam  de 
carregar  onde  chamam  o  Poço ,  defronte  da  boca  do  arrecife ,  onde 
convém  que  os  navios  estejam  bem  amarrados,  porque  trabalham  aqui 
muito  por  andar  n'este  porto  sempre  o  mar  de  levadio :  por  esta  boca 
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entra  o  salgado  pela  terra  dentro  uma  légua  ao  pé  da  vUIa  e  defronte^ 
do  sui^ídouro  do6  naviod  faz  este  rio  outra  volta  deixando  no  meio 
uma  ponta  de  aréa  onde  está  uma  ermida  do  Corpo  Santo.  N'este 
bgar  vivem  alguns  pescadores  e  oi&ciaes  da  ribeira ,  e  estão  alguns 
armazéns  era  que  os  mercadores  agasalham  os  assucates  e  outras 
mercadorias;  e  doesta  ponta  da  aráa  da  banda  de  dentro  se  navega  esta 
rio  até  o  varadouro ,  que  está  ao  pé  da  villa ,  coro  caravellões  e  barcos» 
edo  varadouro  para  cima  se  navega  com  barcos  de  navios  obra  da 
meia  légua »  onde  se  faz  aguada  fresca  para  as  náos  da  ribeira  que 
vem  do  engenho  de  Jeronymo  de  Albuquerque :  também  se  mettent 
n'este  rio  outras  ribeiras  por  onde  v9o  os  barcos  dos  navios  a  buscar 
os  assucares  aos  paços  onde  os  trazem  encaixados  e  em  carros :  este 
esteiro  e  limite  do  arrecife  é  muito  farto  de  peixe  de  redes  que  por 
aqui  pescam  e  do  marisco :  perto  de  uma  légua  da  boca  doeste  arrecife 
está  outro  boqueirão,  que  chamam  a  Barrota ,  por  onde  podem 
entrar  barcos  pequenos  estando  o  mar  bonançoso :  d'esta  Barrota  por 
diante  corre  este  arrecife  ao  longo  da  terra  duas  léguas,  e  entre  ella 
e  elle  se  navega  com  barcos  pequenos  quem  vem  do  mar  em  fora,  e 
quem  puzer  os  olhos  na  terra  em  que  está  situada  esta  villa  parecer- 
Ihe-ha  que  é  o  cabo  de  Santo  Agostinho  por  ser  muito  semelhante 
a  elle» 

CAPITULO  XVI. 

Do  tamanho  da  vitla  de  OUnda  e  da  grandeza  de  seu  termo ,  e 
quem  foi  o  primeiro  povoador  d' ella. 

A  villa  de  Olinda  é  cabeça  da  capitania  de  Pernambuco,  a  qual 
povoou  Duarte  Coelho,  que  foi  um  fidalgo,  de  cujo  esforço  e  cavallaria 
escusaremos  tratar  aqui  em  particular  por  não  escurecer  o  muito  que 
d^elle  dizem  os  livros  da  índia,  de  cujos  feitos  estão  cheios.  Depois 
que  Duarte  Coelho  veio  da  índia  a  Portugal  a  buscar  satisfação  de  seus 
serviços,  pedio  a  S.  A.  que  lhe  fizesse  mercê  de  uma  capitania  n'esta 
costa,  que  logo  lhe  concedeu/  abalisdndo-lh'a  da  boca  do  rio  de 
S.  Francisco  da  banda  do  noroeste  e  correndo  d'ella  pela  costa  cin- 
toenta  léguas  contra  Tamaraquá  que  se  acabam  no  rio  de  Iguaraçú , 
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como  já  fica  dito ;  e  como  a  este  valeroso  capitão  sobrâvaía  sempre, 
espíritos  para  commetter  grandes  feitos,  não  lhe  faltaram  para  vir 
em  pessoa  povoar  e  conquistar  esta  sua  capitania ,  onde  veio  com 
uma  frota  de  navios  que  armou  á  sua  custa ,  em  a  qual  trouxe  sua 
mulher  e  íilhos  e  muitos  parentes  de  ambos,  e  outros  moradores  com 
a  qual  tomou  este  porto  que  se  diz  de  Pernambuco  por  uma  pedra 
que  junto  d'elle  está  furada  no  mar»  que  quer  dizer  pela  língua  do 
gentio,  Mar  furado.  Chegando  Duarte  Coelho  a  este  porto  desem- 
barcou n*elle  e  fortificou-se,  onde  agora  está  a  viila,  em  um  alto 
livre  de  padrastos,  da  melhor  maneira  que  foi  possivel ,  onde  fez 
uma  torre  de  pedra  e  cal,  que  ainda  agora  está  na  praça  da  viila, 
onde  muitos  annos  teve  grandes  trabalhos  de  guerra  com  o  gentio  e 
Francezes  que  em  sua  corapanliia  andavam ,  dos  quaes  foi  cercado 
muitas  vezes,  mal  ferido  e  mui  apertado,  onde  lhe  mataram  muita 
gente;  mas  elle  com  a  constância  de  seu  esforço  não  desislio  nunca 
da  sua  pretençào;  e  não  tão  somente  se  defendeu  valorosamente, 
mas  offendeu  e  resistio  aos  inimigos  de  maneira  que  os  fez  affastar 
da  povoação  e  despejar  as  terras  visinhas  aos  moradores  d'ellas, 
de  onde  depois  seu  filho,  do  mesmo  nome,  lhe  fez  guerra,  maltra- 
tando e  captivando  n'esle  gentio,  que  é  o  que  se  chama  Caité,  que 
o  fez  despejar  a  costa  toda ,  como  esta  o  é  hoje  em  dia ,  e  affastar 
mais  de  cincoenta  léguas  pelo  sertão.  N^estes  trabalhos  gastou  Duarte 
o  velho  muitos  mil  cruzados  que  adquirio  na  índia ,  a  qual  despeza 
fôi  bem  empregada,  pois  d'ella  resultou  ter  hoje  seu  filho  Jorge  de 
Albuquerque  Coelho  dez  mil  cruzados  de  renda,  que  tanto  lhe 
importa  a  sua  redizima  e  dizima  do  pescado  e  os  foros  que  lhe  pagam 
os  engenhos,  dos  quaes  estão  feitos  em  Pernambuco  cincoenta,  que 
fazem  tanto  assucar  que  estão  os  dízimos  d*elles  arrendados  em  dezo- 
nove  mil  cruzados  cada  anno.  Esta  viila  de  Olinda  terá  setecentos 
visinhos  pouco  mais  ou  menos,  mas  tem  muitos  mais  no  seu  termo  , 
porque  em  cada  um  d'estes  engenhos  vivem  vinte  e  trinta  visinhos , 
fora  os  que  vivem  nas  roças  afastados  d^elles,  que  é  muita  gente,  de 
maneira  que,  quando  fôr  necessário  ajuntar-se  esta  gente  com  armas, 
pôr-se-bão  em  campo  mais-  de  três  mil  homens  de  peleja  com  os 
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moradores  da  villa  de  Colmos,  entre  os  quaes  haverá  quatrocentos 
homens  de  cavallo.  Esta  gente  pôde  trazer  de  suas  fazendas  quatro  ou 
cinco  mil  escravos  de  Guiné  e  muitos  do  gentio  da  terra.  £  tao 
poderosa  esta  capitania  que  ha  n'ella  mais  de  cem  homens  que  tem 
de  mil  até  cinco  mil  cruzados  de  renda ,  e  alguns  de  oito ,  dez  mil 
cruzados.  D'esta  terra  sahiram  muitos  homens  ricos  para  estes  reinos 
que 'foram  a  ella  muito  pobres,  com  os  quaes  entram  cada  anno 
d'esta  capitania  quarenta  e  cincoenta  navios  carregados  de  assucar 
e  páo-hrazil,  o  qual  é  o  mais  fino  que  se  acha  em  toda  a  costa;  e 
imporia  tanto  este  páo  a  S.  Mageslade ,  que  o  tem  agora  novamente 
arrendado  por  tempo  de  dez  annos  por  vinte  mil  cruzados  cada  anno. 
E  parece  que  será  tão  rica  e  tão  poderosa ,  d*onde  sahem  tantos  pro- 
vimentos para  estes  reinos,  que  se  devia  de  ter  mais  conta  com  a 
fortificação  d*ella  e  não  consentir  que  esteja  arriscada  a  um  corsário 
a  saquear  e  destruir,  o  que  se  pode  atalhar  com  pouca  despeza  e 
menos  trabalho. 

CAPITULO  xvir. 

Em  que  se  declara  a  terra  e  costa  que  ha  do  porto  de  Olinda  até 

o  Cabo  de  Santo  Agostinho, 

Do  porto  de  Olinda  á  ponta  de  Pêro  Cavarim  são  quatro  léguas. 
Da  ponta  de  Pêro  Cavarim  ao  rio  de  Jaboatão  é  uma  légua ,  em  o 
qual  entram  barcos.  Do  rio  de  Jaboaiao  ao  Cabo  de  Santo  Agostinho 
são  quatro  léguas,  o  qual  cabo  está  em  oito  gráos  e  meio.  Ao  socairo 
d'este  cabo  da  banda  do  norte  podem  surgir  náos  grandes  quando 
cumprir,  onde  tem  boa  abrigada.  Do  Cabo  até  Pernambuco  corre-se  a 
costa  norte  sul. 

Quem  vem  do  mar  era  fora ,  para  conhecer  este  Cabo  de  Santo 
Agostinho ,  verá  por  cima  d'elle  uma  serra  sellada ,  que  é  boa 
conhecença ;  porque  por  aquella  parte  não  ha  outra  serra  da  sua 
altura  e  feição ,  a  qual  está  quasi  leste  oeste  cora  o  cabo ,  e  toma  uma 
quarta  de  nordeste  sudoeste.  E  para  quem  vem  ao  longo  da  costa  bota 
o  Cabo  fora  com  pouco  mato  e  em  manchas ;  e  ver-lhe-hão  que  tem 
da  banda  do  sul,  cinco  léguas  afastado  d^elle,  a  Ilha  de  Santo  Aleixo, 
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què  é  baixa  e  pequena.  Até  este  Gabo  é  a  terra  povoada  de  engenhos 
de  assucar ,  e  por  junto  d'elle  passa  um  rio  que  se  diz  do  Cabo  (onde 
também  estào  alguns) ,  o  qual  sabe  ao  mar  duas  léguas  do  Cabo,  e 
mistura-se  ao  entrar  do  salgado  com  o  rio  de  Ipojuca,  que  está  duas 
léguas  da  banda  do  sul ;  n'este  rio  entram  e  sabem  carâvelões  do 
serviço  dos  engenhos,  que  estào  nos  mesmos  rios ,  onde  se  recolhem 
com  tempo  barcos  da  costa, 

CAPITULO  XVIII. 

Em  qtie  se  declara  a  costa  do  cabo  e  rio  do  Ipojtica  até  o  Rio 

àe  S,  Francisco, 

Já  fica  dito  como  se  metto  o  rio  de  Ipojuca  com  o  do  Cabo  ao  en- 
trar no  salgado,  agora  digamos  como  d'elle  ao  porto  das  Ijallinbas 
são  duas  léguas.  A  terra  que  ha  entre  este  porto  e  o  rio  de  Ipojuca  é 
toda  alagadiça.  N'este  porto  e  rio  das  Gallinhas  entram  barcos  da  costa. 
Bo  rio  das  Gallinhas  á  ilha  de  Santo  Aleixo  é  uma  legua ,  em  a  qual 
ba  surgidouro  e  abrigo  pnra  as  náos ,  e  está  afastada  da  terra  firme 
uma  légua ;  da  ilha  de  Santo  Aleixo  ao  rio  de  Maracaipe  são  seis  lé- 
guas ;  onde  entram  carâvelões ,  o  qual  tem  uns  ilhéos  na  bocca.  De 
Maracaipe  ao  Rio  Formoso  s£o  duas  léguas ,  o  qual  tem  um  arrecife 
ao  mar  defronte  de  si ,  que  tem  um  boqueirão  por  onde  entram  navios 
da  costa ,  o  qual  está  em  nove  gráos,  cuja  terra  é  escalvada  mas  bem 
provida  de  caça.  Do  Rio  Formoso  ao  de  Una  são  três  léguas,  o  qual 
tem  na  bocca  uma  ilha  de  mangues  da  banda  do  norte ,  a  qual  se  alaga 
com  a  maré ,  e  mais  adiante  chegadas  á  terra  tem  sete  ilhetas  de  mato. 
D'este  rio  Una  ao  porto  das  Pedras  são  quatro  léguas,  o  qual  está  em 
nove  gráos  e  meio.  Entre  este  e  o  rio  Una  se  faz  uma  enseada  muito 
grande,  onde  podem  surgir  ebalraventar  náos  que  nadem  em  fundo 
de  cinco  até  sete  braças,  porque  tanto  tem  de  fundo. 

E  corre-se  acosta  do  Cabo  de  Santo  Agostinho  até  este  porto  das  Pedras 
nornordeste  susudoeste.  D*esle  porto  ao  rio  Camaragipe  sSo  Ires  léguas, 
cuja  fronteira  é  de  um  banco  de  arrecifes  que  tem  algumas  abertas  por 
onde  entram  barcos  da  costa ,  e  ficam  seguros  de  todo  o  tempo  entre 
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4,  t$  arrecifes  e  a  terra.  N'este  rio  d&  Camaragipe,  entram,  navios  de  ho^t 
nesk)  porte,  e  na  ponta  da  barra  d'elle  da  banda  do  sul  tem  umas  barv 
reiras  vermelhas ,  cuja  terra  ao  longo  domar  é  escalvada  até  o  rio  de 
Santo  António  Merim ,  que  está  d'elleduas  léguas ,  onde  também  en- 
tram earavelões  da  costa.  Do  rio  de  Santo  António  Merim  ao  Porto 
Yelho  dos  Francezes  são  três  léguas  9  onde  elles  costumam  a  ancorar 
com  as  suas  náos  e  resgatar  com  o  gentio.  Do  Porto  Velho  dos  Franr 
cezesao  rio  de  S.  Miguel  são  quatro  léguas ,  que  está  em  dez  gráos» 
^n  o  qual  entrão  navios  da  costa »  e  entre  um  e  outro  entra  no  mar 
o  rio  da  Alagôa ;  onde  também  entrão  earavelões ,  o  qual  se  diz  da 
Alagôa  por  nascer  de  uma  que  está  afastada  da  costa ,  ao  qual  rio 
chamam  ps  Índios  o  porto  Jaragoá.  Do  rio  de  S.  Miguel  ao  Porto 
Novo  dos  Francezes  são  duas  legoas ,  defronte  do  qual  fazem  os 
arrecifes  que  (vão  correndo  a  costa) ,  uma  aberta  por  onde  os  Fran- 
cezes costumam  a  entrar  com  suas  náos,  e  ancoravam  entre  o  arrecife 
e  a  terra  por  ter  fundo  para  isso ,  onde  estavam  mui  seguros,  e  d'aqui 
faziam  seu  resgate  com  o  gentio.  Do  Porto  Novo  dos  Francezes  ao 
de  Sapetiba  é  uma  legoa ,  do  qual  ao  rio  de  Currurupe  são  três 
léguas,  em  o  qual  entram  navios  da  costa,  cuja  terra  ao  longo  domar 
é  fraca,  mas  para  dentro  duas  léguas  é  arresoada.  D'este  rio  do  Cur- 
rurupe ,  até  o  rio  de  S.  Francisco  são  seis  legoas. 

Da  ponta  da  barra  de  Currururipe,  contra  o  rio  de  S.  Francisco 
se  vai  armando  uma  enseada  de  duas  legoas,  em  a  qual  bem 
chegado  a  terra  estão  os  arrecifes  de  D.  Rodrigo ,  onde  também 
se  chama  o  Porto  dos  Francezes ,  por  se  elles  costumarem  recolher 
aqui  com  suas  náos  á  abrigada  d'esta  enseada ,  e  hiam  por  entre  os 
arrecifes  e  a  terra,  com  suas  lanchas,  tomar  carga  do  páo  da  tinta  no 
rio  de  Currurupe. 

Aqui  se  perdeu  o  bispo  do  Brazil  D.  Pedro  Fernandes  Sardinha 
com  sua  náo  vinda  da  Bahia  para  Lisboa ,  em  a  qual  vinha  António 
Cardozo  de  Barros,  provedor  mór ,  que  fora  do  Brazil,  e  dous 
cónegos  e  duas  mulheres  honradas  e  casadas,  muitos  homens 
nobres  e  outra  muita  gente ,  que  seriam  mais  de  cem  pessoas 
brancas,  afora  escravos^  a  qual  escapou  toda  doeste  naufrágio,  mas 
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não  do  gentio  Caité,  que  n'este  tempo  senhoreava  esta  costa  da 
boca  d'este  rio  de  S.  Francisco  até  o  da  Parahyba :  depois  que  estes 
Gaites  roubaram  este  bispo  e  toda  esta  gente  de  quanto  salvaram  , 
os  despiram ,  e  amarraram  a  bom  recado ,  e  pouco  a  pouco  os  foram 
matando  e  comeodo  sem  escapar  mais  que  dous  índios  da  Bahia  com 
um  portuguez  que  sabia  a  iingoa ,  filho  do  meirinho  da  correição. 
Aterra  que  ha  por  cima  d*esta  enseada  até  perto  do  rio  de  S.  Fran- 
cisco é  toda  alagadiça ,  cuja  agua  se  ajunta  toda  em  uma  ribeira, 
que  se  d'ella  faz  ,  a  qual  vai  entrar  no  rio  de  S.  Francisco  duas 
legoas  da  barra  para  cima;  corre-se  a  costa  do  rio  de  S.  Francisco 
até  o  porto  das  Pedras  nornordeste  susudoeste ,  e  toma  da  quarta  de 
norte  sul. 

CAPITULO  XIX. 

Que  trata  de  quem  são  estes  Caités  ,  que  foram  moradores  na 

costa  de  Pernambuco. 

Parece  que  não  é  bem  que  passemos  adiante  do  rio  de  S.  Fran- 
cisco sem  dizermos  que  gentio  é  este  Caité ,  que  tanto  mal  tem  feito 
aos  Poriuguezes  n*esta  costa ,  o  que  agora  cabe  dizer  d'elles. 

Este  gentio  nos  primeiros  annos  da  conquista  d'este  estado  doBrazil 
senhoreou  d'esta  costa  da  boca  do  rio  de  S.  Francisco  até  o  rio  Para- 
hyba, onde  sempre  teve  guerra  cruel  com  os  Piíiguares,  e  se  matavam 
e  comiam  uns  aos  outros  em  vingança  de  seus  ódios ,  para  execução 
da  qual  entravam  muitas  vezes  pela  terra  dosPitiguares ,  e  lhes  faziam 
muito  damno.  Da  banda  do  rio  de  S.  Francisco  guerreavam  estes 
Pitiguares  em  suas  embarcações  com  os  Tupinambás,  que  viviam  da 
outra  parle  do  rio,  em  cuja  terra  entravam  a  fazer  seus  saltos,  onde 
captivavam  muitos,  que  comiam  sem  lhes  perdoar. 

As  embarcações ,  de  que  este  gentio  usava,  eram  de  uma  palha 
comprida  como  a  das  esteiras  de  labúa,  que  fazem  em  Santarém  ,  a 
que  elles  chamam  periperi ,  a  qual  palha  fazem  em  molhos  muito 
apertados  com  umas  varas  como  vimes,  a  que  elles  chamam  timbós, 
que  são  muito  brandas  e  rijas ,  e  com  estes  molhos  atados  em  umas 
varas  grossas  faziâo  uma  feição  de  embarcações  ^  em  que  cabiam  dez 
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a  doze  Índios,  que  se  remavam  muito  bem,  e  n'ellas  guerreavam 
com  os  Topinambás  n'este  rio  de  S.  Francisco,  e  se  faziam  uns  a 
outros  muito  damno.  £  aconteceu  por  muitas  vezes  fazerem  os  Caités 
d'esta  palha  tamanhas  embarcações ,  que  vinham  n'ellas  ao  longo  da 
costa  fazer  seus  saltos  aos  Tupinambás  junto  da  Bahia ,  que  são 
cincoenta  legoas.  Pela  parte  do  sertão,  confinava  este  gentio  com  os 
Tapuias  e  Tupinaés ,  e  se  fazião  cruéis  guerras  ,  para  cujas  aldéas 
ordinariamente  havia  fronteiros,  que  as  corriãoe  salteavam.  E  quando 
os  Caités  matavam ,  ou  captivavam  alguns  contrários  doestes ,  ti- 
nham-no  por  mór  honra ,  que  não  quando  faziam  outro  tanto  aos 
Pitiguares  nem  aos  Tupinambás.  Este  gentio  é  da  mesma  cor  baça , 
d  tem  a  vida  e  costumes  dos  Pitiguares  e  a  mesma  lingoa  que  é  em 
tudo  como  a  dos  Tupinambás ,  em  cujo  titulo  se  dirá  muito  de  suas 
gentilidades. 

São  estes  Caités  mui  belicosos  e  guerreiros,  mas  mui  atrei- 
çoados  e  sem  nenhuma  fé  nem  verdade  ,  o  qual  fez  os  damnos  ,  que 
fica  declarado,  á  gente  da  náo  do  bispo,  a  Duarte  Coelho,  e  a  muitos 
navios  e  caravelões ,  que  se  perderam  n*esta  costa ,  dos  quaes  não 
escapou  pessoa  nenhuma ,  que  não  matassem  e  comessem ,  cujos 
damnos  Deus  não  permittiu,  que  durassem  mais  tempo;  mas  or- 
denou de  os  destruir  d'esta  maneira.  Confederaram-se  os  Tupinambás 
seus  visinhos  com  os  Tupinaés  pelo  sertão,  e  ajuntaram-se  uns  com 
os  outros  pela  banda  decima,  d'onde  os  Tapuias  também  apertavam 
estes  Caités,  e  deram-lhe  nas  costas,  e  de  tal  feição  os  apertaram , 
que  os  fizeram  descer  todos  para  baixo,  junto  do  mar,  onde  os  aca- 
baram de  desbaratar ;  e  os  que  não  puderam  fugir  para  a  serra  do 
Aqueliba  não  escaparam  de  mortos  ou  captivos.  D*estes  captivos 
iam  comendo  os  vencedores  quando  queriam  fazer  suas  festas ,  e 
venderam  d'elles  aos  moradores  de  Pernambuco  e  aos  da  Bahia 
infinidade  de  escravos  a  troco  de  qualquer  cousa ,  ao  que  iam  ordi- 
nariamente caravelõss  de  resgate ,  e  todos  vinham  carregados  d'esta 
gente,  a  qual  Duarte  Coelho  de  Albuquerque  por  sua. parte  acabou 
de  desbaratar. 

£  d'esta  maneira  se  consumiu  este  gentio  >  do  qual  não  ha  agora 
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s^ão  o  que  se  lançou  muito  pela  terra  dentro,  ou  se  mislureu 
Gom  seus  contrários  sendo  seus  escravos  ou  se  aliaram  por  ordem  de 
seus  casamentos.  Por  natureza  são  estes  Caités  grandes  músicos  e 
amigos  de  bailar ,  são  grandes  pescadores  de  linha  e  nadadores , 
também  são  mui  cruéis  uns  para  os  outros  para  se  venderem ,  o  pai 
aos  filhos,  os  irmãos  e  parentes  uns  aos  outros:  e  de  maneira  são 
cruéis ,  que  aconteceu  o  anno  de  1 571  no  rio  de  S.  Francisco  estando 
n'elle  algumas  embarcações  da  Bahia  resgatando  com  este  gentio , 
em  uma  de  um  Rodrigo  Martins,  estavam  alguns  escravos  resgatados, 
em  que  entrava  uma  indía  Caité,  a  qual  enfadada  de  lhe  chorar  uma 
criança  sua  filha  a  lançou  no  rio,  onde  andou  debaixo  para  cima 
um  pedaço  sem  se  afogar ,  até  que  de  outra  embarcação  se  lançou 
Índio  a  nado  por  mandado  de  seu  senhor  que  a  foi  tirar :  onde  a 
baptisaram  e  durou  depois  alguns  dias. 

E  como  no  titulo  dos  Tupinambás  se  conta  por  extenso  a  vida  e 
costumes ,  que  toca  a  mor  parte  do  gentio  que  vive  na  costa  do 
Brazil,  temos  que  basta  o  que  está  dito  até  agora  dos  Caités. 

CAPITULO  XX* 

Que  trata  da  grandeza  do  rio  de  S.  Francisco  e  seu  nascimnto* 

Muito  havia  que  dizer  do  rio  de  S.  Francisco,  se  lhe  coubera 
faze-lo  n'este  lugar,  do  qual  se  não  pôde  escrever  aqui  o  que  se  deve 
dizer  d'elle ,  porque  será  escurecer  tudo  o  que  temos  dito,  e  não  se 
pôde  cumprir  com  o  que  está  dito  e  promettído,  que  é  tratar  toda  a 
costa  em  geral,  e  em  particular  da  Bahia  de  Todos  os  Santos ,  a  quem 
é  necessário  satisfazer  com  o  devido.  E  este  rio  contente-se  por  ora 
de  se  dizer  d'elle  em  somma  o  que  for  possivel  n'este  capitulo  para 
com  brevidade  chegarmos  a  quem  está  esperando  por  toda  a  costa. 

Está  o  rio  de  S.  Francisco  em  altura  de  dez  gráose  um  quarto ,  a 
qual  tem  na  boca  da  barra  duas  legoas  de  largo ,  por  onde  entra  a 
maré  com  o  salgado  para  cima  duas  legoas  somente ,  e  d'aqui  para 
cima  é  agoa  doce,  que  a  maré  faz  recuar  outra  duas  legoas,  nãò 
havendo  agoa  do  monte.  Â  este  rio  chama  o  gentio  o  Pará ,  o  qual  é 
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ivtl  Aóiiíeado  &aXto  todas  as  naedes,  das  qu&es  foi  sempro  imiítD 
pOToadi»  y  e  áveram  uns  «mi  mitras  «obre  oe  sidos  grandes  guerras 
por  ser  a  lerra  muito  íertil  pelas  suas  ribeiras,  e  por  acbarem  ii'dte 
grandes  pescarias. 

A«  longo  d^^esíte  rio  vivem  agora  algtins  Gaites ,  de  uma  banda 
e  da  ontra  vivem  Tupinambás,  mais  acima  TÍvem  os  Tapuias  de 
diffisrentas  caâas,  'topinaés,  Amoipiras,  Ubtrájáras  e  Amazonas; 
d  além  d'aiHas  viv«  outro  gentio  (não  tratando  dos  que  communicam 
eom  os  Portngnezes) ,  qiie  ^  alavía  com  jeías  de  ouro,  de  que 
ha  certas  informações.  Este  genito  se  aIBrma  viver  á  vista  da 
Aiagâa  grande,  tão  afamada  e  desejada  de  descobrir,  da  qual  este 
rio  nasce.  E  é  tão  requestado  este  rio  de  todo  o  gailtio,  por  ser  muito 
fano  de  pescado  e  caça ,  e  por  a  terra  d'ei(e  ser  muito  fertit  como  já 
fica  dito ;  onde  se  dão  mui  bem  teda  a  sorte  de  mantimentos  natnraes 
da  terra. 

Quem  navega  por  esta  costa  conbece  este  rio  quatro  e  cinco  legoas 
ao  mar  por  as  agyagens,  que  d'o]]e  sabem  furiosas  e  barrentas.  Na* 
vega-se  este  rio  com  caravelões  até  a  cachoeira ,  que  estará  da  barra 
vinte  legoas,  pouco  mais  ou  menos ,  até  onde  tem  muitas  iihas ,  que 
o  fazem  espraiar  muito  mais  que  na  barra,  por  onde  entram  navios 
de  cincoenta  toneis  pelo  canal  do  sudoeste,  que  é  mais  fundo  que  o 
do  nordeste.  Da  barra  doeste  rio  até  a  primeira  cachoeira  ha  mais  de 
300  il  has ;  no  inverno  não  traz  este  rio  agua  do  monte,  como  os  oatros, 
nem  oorre  muito ;  e  no  verão  cresoe  de  dez  até  quinze  palmos.  £ 
eomeeaa  vir  esta  agua  do  monte,  de  outubro  por  diante  até  janeiro, 
que  i  força  do  verão  n^estas  partes ;  e  n'este  tempo  se  alagam  a  mór 
parte  d'estas  ilhas ,  pelo  que  não  criam  nenhum  arvoredo  nem  roais 
qoe  canas  bravas,  de  que  se  fazem  flechas. 

For  eima  doesta  cachoeira,  que  é  de  pedra  viva ,  também  se  pode 

navegar  este  rio  em  barcos,  se  se  lá  fizerem ,  até  o  sumidouro ,  que 

pôde  estar  da  cachoeira  oitenta  ou  noventa  legoas,  por  onde  também 

tem  muitas  ilhas.  Este  sumidouro  se  entende  no  lugar,  onde  este  rio 

sabe  dedebaixoda  terra,  poronde  vemesoondidodezou  doze  legoas,  no 

cabo  das  quaes  arrebenta  até  onde  se  pôde  nav^r  e  foz  seu  caminho 
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até  O  mar.  Por  cima  d'este  sumidouro  está  a  terra  cheia  de  mato,  sem 
se  sentir  que  vai  o  rio  por  baixo,  e  d'este  sumidouro  para  cima  se  pôde 
também  navegar  em  barcos ;  se  os  fizerem  lá :  os  indios  se  servem  por 
elle  em  canoas,  que  para  isso  fazem.  Está  capaz  este  rio  para  se  perto  da 
barra  d'elle  fazer  uma  povoação  valente  de  uma  banda  e  da  outra 
para  segurança  dos  navios  da  costa,  e  dos  que  o  tempo  ali  faz  chegar, 
onde  se  perdem  muitas  vezes,  e  podemos  moradores,  que  n'elle 
vivem ,  fazer  grandes  fazendas  e  engenhos  até  a  cachoeira,  em  derredor 
da  qual  ha  muito  páo  brazil,  que  com  pouco  trabalho  se  pôde 
carregar. 

Depois  que  este  Estado  se  descobriu  por  ordem  dos  reis  passados, 
se  trabalhou  muito  por  se  acabar  de  descobrir  este  rio,  por  todo  o 
gentio  que  n'elle  viveu  e  por  elle  andou  affirmar  que  pelo  seu 
certão  havia  serras  de  ouro  e  prata ;  á  conta  da  qual  informação  se 
fizeram  muitas  entradas  de  todas  as  capitanias  sem  poder  ninguém 
chegar  ao  cabo ,  com  este  desengano  e  sobre  esta  pretençSo  veio 
Duarte  Coelho  a  Portugal  da  sua  capitania  de  Pernambuco  a 
primeira  vez,  e  da  segunda  também  teVe  desenho;  mas  desconcertou-se 
com  S.  A.  pelo  nao  fartar  das  honras  que  pedia.  E  sendo  gover- 
nador doeste  estado  Luiz  de  Brito  de  Almeida  mandou  entrar  por 
este  rio  acima  a  um  Bastião  Álvares,  que  se  dizia  do  Porto 
Seguro,  o  qual  trabalhou  por  descobrir  quanto  poude ,  no  que  gastou 
quatro  annos  e  um  grande  pedaço  da  fazenda  d'£l-Rei  sem  poder 
chegar  ao  sumidouro ,  e  por  derradeiro  veio  acabar  com  quinze 
ou  vinte  homens  entre  o  gentio  Tupinambá ,  a  cujas  mãos  foram 
mortos ;  o  que  lhe  aconteceu  por  não  ter  cabedal  de  gente  para  se 
fazer  temer  e  por  querer  fazer  esta  jornada  contra  agua;  o  que  não 
aconteceu  a  João  Coelho  de  Souza,  porque  chegou  acima  do  sumi- 
douro mais  de  cem  legoas ,  como  se  verá  do  roteiro  que  se  fez  da 
sua  jornada.  Â'  boca  da  barra  d'este  rio  corta  o  salgado  a  terra  da 
banda  do  sudoeste,  e  faz  ficar  aquella  ponta  de  aréa  e  mato  em  ilha, 
que  será  de  três  legoas  de  comprido.  E  quando  este  rio  enche  com 
agua  do  monte  não  entra  o  salgado  com  a  maré  por  elle  acima,  mas 
até  á  barra  é  agoa  doce,  e  traz  n'este  tempo  grande  correnteza. 
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CAPITULO   XXI. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  rio  deS.  Francisco  até  o  de  Sergipe. 

Do  rio  de  S.  Francisco  ao  d6  Guaratiba  são  duas  legoas,  em  o 
qual  entram  barcos  da  costa,  e  tem  este  rio  na  boca  uma  ilha ,  que 
é  a  que  vem  da  ponta  da  barra  do  rio  de  S.  Francisco :  este  rio  se 
navega  pela  terra  dentro  três  legoas,  e  faz  um  braço  na  entrada  junto 
dò  arrecife,  por  onde  entra  o  salgado  até  entrar  no  rio  de  S.  Francisco 
uma  legoa  da  barra ,  por  onde  vão  barcos  de  um  rio  ao  outro ,  o 
qual  braço  faz  a  ilha  declarada.  Do  rio  de  Guaratiba  a  sete  legoas  está 
um  riacho  a  que  chamam  de  Aguaboa ,  pelo  ella  ser  ,  o  qual,  como 
chega  perto  do  salgado,  faz  uma  volta  ao  longo  d'elle,  fazendo  uma 
lingua  de  terra  estreita  entre  elle  e  o  mar  de  uma  legoa  de  comprido , 
o  no  cabo  doesta  legoa  se  mette  o  mar :  entre  um  rio  e  outro  é  tudo 
praia  de  arêa,  onde  se  chama  a  enseada  de  Vazabarris,  a  qual  tem 
diante  de  si  tudo  arrecifes  de  pedra,  com  alguns  boqueirões  para 
barcos  pequenos,  por  onde  podem  entrar  com  bonança.  D'este  riacho 
de  Aguaboa  a  uma  legoa  está  o  rio  de  Ubirapatiba  ,  por  cuja  barra 
podem  entrar  barcos  e  caravelões  da  costa  com  a  proa  ao  lesnoroeste. 
A  este  rio  vem  o  gentio  Tupinambá  mariscar ,  por  achar  por  aquélles 
arrecifes  muitos  polvos,  lagostins  e  caranguejos;  e  a  pescar  á  linha, 
onde  matam  muito  peixe,  o  qual  se  navega  pela  terra  dentro  mais  de 
três  legoas.  D*este  rio  Ubirapatiha  a  sete  legoas  está  o  rio  de  Seregipe 
em  altura  de  onze  gráos  e  dous  terços ,  por  cuja  barra  com  bateis 
diante  costumavam  entrar  os  Francezes  com  suas  náos  do  porte  de 
cem  toneis  para  baixo ,  mas  não  tomavam  dentro  mais  que  meia 
carga,  e  fora  da  barra  acabavam  de  carregar  com  suas  lanchas,  em 
que  acabavam  de  acarretar  o  páo  que  ali  resgatavam  com  os  Tupi- 
nambás,  onde  também  resgatavam  com  os  mesmos  algodão  e  pimenta 
da  terra.  Tem  este  rio  duas  legoas  por  elle  acima  a  terra  fraca ,  mas 
d'ahi avante  é  muito  boa  para  se  poder  povoar,  onde  convém  muito 
que  se  faça  uma  povoação,  assim  para  atalhar  que  não  entrem  ali 
Francezes ,  como  por  segurar  aquella  costa  do  gentio  que  vive  pro 
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este  rio  acima ,  o  qual  todos  os  annos  faz  mnito  damno,  assim  nos 
barcos »  que  entram  n'«11a  e  no  Rio  Real  no  inverno  com  tempo , 
coroo  em  homens ,  que  commettem  este  caminho  para  Pernambuco 
fugindo  á  justiça ,  e  nos  que  pelo  mesmo  respeito  fogem  de  Pernam- 
buco para  a  Bahia ;  os  quaes  de  maravilha  escapam  que  os  nào  malem 
e  comam.  Tem  este  rio  deSeregipe  na  barra  de  baixamar  três  braças , 
e  dentro  cinco  e  seis  braças ,  cuja  barra  se  entra  lessueste  e  oesno- 
roeste y  e  quem  qoer  entrar  pelo  boqueirão  do  baixio  vai  eom  a  proa 
ao  norte  ;  e  como  está  dentro  a  loesnoroeste  va  demandar  a  ponta:  do 
sul  y  e  d*ellft  para  dentro  se  vai  ao  norte ;  e  quem  vem-  de  mar  em 
fora  verá  por  cima  doeste  rro  um  monte  mais  alio  que  os  ootrusi,  da 
feição  de  um  ovo ,  que  está  afastado  da  barra  aii^umas  seis  legoas , 
pelo  qual  ó  a  terra  bem  coobecida.  A  este  raoBte  chamakmos  imdios 
Manfaena  9  que  quer  dizer  entre  elles  espia,  por  se  Ter  de  todas  as 
partes  de  muito  longe.  £  corre-se  a  costa  doeste-  rio  ad  de  S.  Francisco 
Dornordeste  susodoeste. 

CAPITULO   XXII. 

Em  que  $e  declara  a  costa  do  rioSerejipeatêo  KioReat. 

Doeste  rio  de  Seregipe,  de  cpie  acima  dissemos,  a  quatro  legoats 
esfá  outro  rio ,  qne  se  diz  ào  Cotigipe ,  cuja  bec»  é  de  méis»  le^oa ; 
em  meio  do  qual  tem  uma  i1ba>,  em  que  tem>  umas  moitas  verde»,  a 
qual  ilha  faz  duas  barras  a  ^te^  rky;  pela  do  sul  podem  enTraf  navios 
de  oitenta  toneis,  porque  no  mak  debaixo  tem^  deftmdtydua&braçsB 
de  baixamar,  e>  mais  para  dentro  temr  cinco- braças;  pela  barra  db 
norte  entram  cavaveteès  d^  cost^.  Tem  este  rio  á  bocsa^  da  barra  uns 
bancos  de  arèa>  que  botam  meia  legoa  ao  mar.  Poi^  esto  riO'  se 
navega  tre»  legoas>,  que  tanl>a&  entra  a  maré  por  eite  acima',  o  qual 
é  muito' farto  d^  pei^  e  mavisco,  cuja  terra  èsofrfvol  para  se^foèst 
povoar,  e  no  sertão  d^ello'  tenv  granas  maiiao  do  péK^krazii'. 

lyests^rio^de  Cotigipe' ao  rio  As  Pieira,  a  qaoooiros^  €hamiam*db 
Ganitafistulav  sãocpiatiwlegoasi  Boqual  atá^Séregipe»fefl  a^onnraotfira 
ensea^,  a  quot&mbem  chamam dé:  Yazabarrís ,  no  seio  daqoat  Mtâ 


O  rio  de  Cotígipe»  de  qu&  já  Mlanaos^  a  qtieiDiMlos  chamam  è^  noa» 
da  enseadav  Do  rio  de  Pereira  ^  duas  iegeasestá  a  ponta>  d»  &io  Real^ 
donde  5e  corre  a  eosta  aiá  Seregíp0 ,  noi^núf  deste  susuddeste. 

CAWttto  xxm. 

Que  trata  áo  Rio  Reial  e  seus  merecimentos. 

Parece  que  quem  tem:  tamanho  noiae  eorao*  o  Hro  Real  ^  qtie  defeí 
de  ter  merecímôDioa  capazes  dfelle^  oâ  quae»  contém  que  vexibam 
a  terreiro  ^  para  qee  cheguem  á  notada  de  todos*  £  cenveceosee  m 
aiUira^  em  queesfái»  que  são  doze  gráos  eacaçosi:  a  barra  doeste  rio 
terá  de  ponta  a  ponta  meia  legoa  ^  em  a  qual  tem  dons  canaesi^  yac 
ofide  eniram'  navios  da  costa  de  quarenlai  toneladas^  e  peia  barra  da 
sudoeste. podem  entrar  navio»  de  sessenta  teneie,  estando  eoai  a» 
balidas  necessárias,  porque  tem  deus:  iBares^em  flâr:  dai  bairra  pam 
deniro  tem  o  rio  muito^  fundo,  onde  se  hz  uma  baina  de  mari»  de  um» 
legoa,  onde  os  navios  tem  grandea  brigada  com^  todos  tempofl^  em^aqual 
ha  grandes^  píesearias  de  peixe  boi ,  e  de  toda  a  outra  sorte  de  pescado,, 
e  tem  muito  marisco.  Entra  a  maré  por  este  rio  acima  seis  ou  seta 
lagoas,  e  divide-se  em  três  eu>  quatro  esteiros  onde  se  tem  metter 
Ottiras  oibeiraa  de  agt)a  doce.  Até  onde  ctega  o  salgado ,.  é  a  ttrra  iirac» 
e  pouca  d*eUa  servináde  mais  que  de:  criaçpe»  de  gado :  mas"  d'eode 
se  acaba  a  maré  para  cima  é  a  terra  muito  boa  e  capaz  para  dar 
todas  as  novidades,  do  que  lhe  praniarem,,  em  a  qual  se  podem  fazer 
engenhos  de  assucar ,  por  se  darem  n'ella  as  canas  muito  bem. 

Pelo  sertão  d'esterio  ha  muito  páo  brazii  ,que  com  pouco  trabalho 
lodo  pôde  vir  aO  mar,  para  se  poder  carregar  para  estes  reinos.  C  para 
que  esta  costa  esteja  segura  do  gentio ,  e  os  Francezes  desenganados  de 
uso  poderem  vir  resgalar  oom  elte  entre-  a  Bahia  e  Pernanobirco , 
convém^  ao  serviço  de  S..  Magestade  que  maode^  povoar  a  fortificas 
este  ria,  o  que  se  pódofazep  com<  pouca,  despeza  de  sua  fazenda  ^  do 
que  j^  Elr&ei  D«.  Seb^tiáo»,  que  esláem  gloria^  foiinioHuádo;  % 
mandou  mui  iafincadam0ataaLuí2,de  Brito,iqf^aestQ>  tempo  gover' 
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Bava  este  Estado,  que  ordenasse  com  muita  brevidade  como  se  po- 
voasse este  rio ,  no  que  elle  metteu  todo  o  cabedal ,  mandando  a  isso 
Cíarcia  d* Ávila ,  que  é  um  dos  principaes  moradores  da  Bahia ,  com 
muitos  bemens  das  ilhas  e  da  terra,  para  que  assentassem  uma  po- 
voação onde  parecesse  melhor ;  o  que  fez  pelo  rio  acima  ires  legoas  , 
onde  o  mesmo  governador  foi  em  pessoa  com  a  força  da  gente  que 
havia  na  Bahia,  quando  foi  dar  guerra  ao  gentio  d'aquella  parte,  o 
qual  passou  por  esta  nova  povoação ,  de  cujo  sitio  elle  e  toda  a  com- 
panhia se  descontentaram :  e  com  razão ;  porque  eslava  longe  do  mar 
para  se  valerem  da  fartura  d'elle,  e  longe  da  terra  boa,  que  lhe 
pudesse  responder  com  as  novidades  costumadas.  Donde  se  afastaram 
por  temerem  o  gentio  que  por  ali  vivia ;  ao  qual  Luiz  de  Brito  deu 
tal  castigo  n'aquelle  tempo,  como  se  não  deu  n'aquellas  partes,  por 
que  mandou  destruir  os  mais  valorosos  e  maiores  dos  corsários 
capitães  d'aquelle gentio ,  que  nunca  houve  n'aquella  costa,  sem  lhe 
custar  a  vida  a  mais  que  a  dous  escravos,  os  quaes  principaes  do 
gentio  foram  mortos ,  e  os  seus  que  escaparam  com  vida  ficaram 
captivos.  £  quando  se  o  governador  recolheu ,  se  despovoou  este 
principio  de  povoação  sem  se  tornar  mais  a  bulir  n^isso ;  por  se 
entender  ser  necessário  fazer-se  uma  casa  forte  á  custa  de  S.  A.,  a 
qual  Luiz  de  Brito  não  ordenou  por  ser  chegado  o  cabo  do  seu  tompo, 
e  succeder-lhe  Lourenço  da  Veiga ,  que  não  buliu  n'este  negocio 
pelos  respeitos,  que  não  são  sabidos ,  para  se  aqui  declararem. 

CAPITULO  XXIV. 

Em  que  se  declara  a  terra  que  ha  do  rio  Real ,  até  o  rio  de 

Itapocurú. 

Do  rio  Real  ao  de  Itapocurú  são  quatro  legoas;  sem  de  um  rio  a 
outro  haver  na  costa  por  onde  entre  um  barquinho ,  por  tudo  serem 
arrecifes  ao  longo  da  costa,  cuja  terra  ao  longo  d'ella  é  muita  fraca, 
que  não  serve  se  não  para  criações  de  gado.  A  boca  doeste  rio  é  muito 
suja  de  pedras,  mas  podem-se  quebrar  umas  pontas  de  baixamar  de 
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agoas  vivas ,  com  que  lhe  fique  canal  aberto,  para  poderem  por  etie 
entrar  caravelões  da  costa  de  meia  agoa  cheia  por  diante.  Da  boca 
doeste  rio  para  dentro  faz-se  uma  maneira  de  bahia,  onde  de  baixamar 
podem  nadar  náos  de  duzentos  toneis :  entra  a  maré  por  este  rio  acima 
cinco  legoas  ou  seis,  as  quaes  se  podem  navegar  com  barcos :  e  onde 
se  mistura  o  salgado  com  agoa  doce  para  cima  dez  ou  doze  legoas  se 
pôde  também  navegar  com  barquinhos  pequenos,  e  por  aqui  acima 
é  a  terra  muito  boa  para  se  poder  povoar;  porque  dá  muito  bem 
todos  os  mantimentos,  que  lhe  plantam,  e  dará  muito  bons  cannaviaes 
de  ássucar;  porque  quando  Luiz  de  Brito  foi  dar  guerra  ao  gentio  do 
Rio  Real,  se  acharam  pelas  roças  d'estes  indios,  que  viviam  ao  longo 
d'este  rio ,  mui  grossas  e  mui  formosas  cannas  de  assucar ,  pelo  que 
povoando-se  este  rio ,  se  podem  fazer  n'elle  muitos  engenhos  de 
assucar  ,  porque  tem  ribeiras  que  se  n'elle  mettem  muito  acommo- 
dadas  para  isso;  n'este  mesmo  tempo  se  achou  entre  este  rio  e  o 
Real,  cincoenta  ou  sessenta  legoas  peio  sertão,  uma  alagôa  de  quí^ 
nbentas  braças  de  comprido  e  cento  de  largo ,  pouco  mais  ou  menos, 
cuja  agoa  ó  mais  salgada  que  a  do  mar,  a  qual  alagôa  estava  cercada 
de  um  campo  todo  cheio  de  perrexil  muito  mais  viçoso  que  o  que 
nasce  ao  longo  do  mar  ,  e  tocado  por  fora  nos  beiços  era  tão  salgado 
como  se  lhe  dera  o  rocio  do  mar :  n'este  mesmo  campo  afastado  d'esta 
alagôa  quinhentas  ou  seiscentas  braças  estava  outra  alagôa ,  ambas  em 
um  andar ,  cuja  agoa  era  muito  doce ,  e  o  peixe  que  ambas  tinham 
era  da  mesma  sorte ,  e  em  ambas  havia  muitos  porcos  d'agoa ,  dos 
quaes  o  gentio  matou  muita  quantidade  d'clles.  Este  rio  perto  do  mar 
é  muito  farto  de  pescado  e  marisco,  e  para  cima  de  peixe  de  agoa 
doce  ,  e  pela  terra  ao  longo  d'elle  tem  muita  caça  de  toda  a  sorte ,  o 
qual  no  verão  traz  mais  agoa  que  o  Mondego ,  e  está  em  doze  gráos : 
cujo  nascimento  é  para  a  banda  de  loeste  mais  de  cem  legoas  do  mar/ 
e  está  povoado  do  gentio  Tupinambá. 
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CAPITULO  XXV. 

Em  que  se  declara  a  term,  que  ktt  do  Itnpocurú  úté  Tatuúparà, 

Do  rio  Itnpocurú  a  Tatuapará  sSo  oito  ou  «K>ve  kgoas,  onja  tem 
ao  longo  do  mar  é  muito  fresca  o  baixa  ,  e  não  ser?e  f;e  nSo  para 
er iaçâo  4e  gado ;  mas  duas  legoas  pela  terra  dentro  é  sof rivol  para 
Qianlimenios  «  pela  qual  atravessam  cinco  rios  e  outras  muitas 
ribeiras,  que  Tem  sahir  ao  mar  n^estas  oito  legoas;  de  que  nào  ha 
que  tratar,  por  se  mctterem  no  mar  por  cima  dos  arrecifes  sem 
faaserem  barra  por  onde  possa  andar  um  barquinho ;  porque  toda  esta 
costa  do  rio  Real  até  Tatuapará  ao  longo  do  mar  é  cheia  ^e  arrecifes 
de  pedra  •  quo  se  e^raiam  muito ,  por  onda  nao  é  possível  lançar-so 
g^nie  em  terra ,  nem  chegar  nenhum  barco  senào  for  no  Itapocurú » 
como  fica  dito. 

Taiuapará  é  uma  enseada ,  onde  se  mette  um  riacho  d'este 
nome  ,  em  o  qual  entram  caraveldes  da  costa  com  preamar  : 
n'6Sta  enseada  (em  os  navios  muito  boa  abrigada  e  surgidouro,  de 
que  se  aproveitam  os  que  andam  pela  costa.  Aqui  tem  Garcia 
d^Avíla  9  que  é  um  dos  principaes  e  mais  ricos  moradores  da  cidade 
do  Salvador ,  uma  povoação  com  grandes  edifícios  de  casas  de  sua 
vivenda  t  e  uma  igreja  de  Nossa  Senhora ,  mui  ornada ,  toda  de 
abobada «  em  a  qual  tem  um  capelláo  qtie  lho  ministra  os  Sacra- 
mentos. 

Este  Garcia  d^Avila  tem  toda  sua  fazenda  em  criações  de 
vaocas  e  egoas,  e  terá  alguns  dez  curraes  por  esta  terra  adiante: 
e  0$  padres  da  companhia  tem  n^este  direito  uma  aidéa  de  Índios 
forros  Tupinambás,  a  qual  se  chama  de  Santo  António ,  onde  haverá 
mais  de  trezentos  homens  de  peleja :  e  perto  d'esta  aldéa  tem  os 
padres  três  curraes  de  vaccas,  que  grangeam ,  os  quaes  tem  na  aldéa 
uma  formosa  igreja  de  Santo  António,  e  um  recolhimento  onde 
estão  sempre  um  padre  de  missa  e  um  irmão ,  que  doutrinam  estes 
Índios  na  nossa  santa  fé  catholica ,  no  que  os  padres  trabalham  todo 
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O  poásivel;  mas  por  demais,  porque  é  este  gentio  tão  bárbaro  qua 
Rté  hoje  não  ha  nenhum  que  viva  como  christSo  tanto  que  se 
Bpartam  da  conversação  dos  padres  oito  dias.  Esta  enseada  de  Tatua- 
para  está  em  altura  de  doze  gráos esforçados»  e  corre-s&a  costa  d'aqui 
até  o  Rio  Real  nornordeste  susudoeste^ 

CÀPitrLo  xictl. 

lÊm  qúe  ie  dectará  á  tetra  e  costa  dé  Tatuapará  átè  ô  fio  de 

JòanúB. 

De  Tatuapará  ao  fio  Jacoipe  são  quatro  legoas ,  as  quáes  ao  longo 
do  mar  leslÃo  occupadas  com  curraes  de  gado^  por  serem  de  terra 
baixa  e  fraca  ;  os  qúaes  curraes  são  de  Garcia  d' Ávila  e  de  outras 
pessoas  chegadas  a  sua  casa.  De  Tatuapará  até  este  rio  não  ha  onde 
possa  entrar  um  barco  Senão  n'este  rio  de  Jacoipe,  e  aqui  com  bo- 
liança  ainda  com  trabalho;  mas  atra2  uma  legoa^  onde  ^  chama  o 
porto  de  Braz  Âffonso  ,  otide  os  arrecifes,  que  vem  de  Tatuapará , 
fezem  uma  aberta,  podem  entrar  caravelões,  e  do  arrecife  para  dentro 
ficam  seguros  com  todo  tempo.  Este  rio  de  Jacoipe  se  passa  de 
baixamar  acima  da  barra  uma  legoa  a  váu ,  ao  longo  do  qual  tem  o 
mesmo  Garcia  d^ Ávila  um  curral  de  vaccas.  D'este  rio  de  Jacoipe 
até  o  rio  de  Joanne  são  cinco  legoas,  até  onde  são  tudo  arrecifes  sem 
haver  onde  possa  entrar  um  barco ,  senão  onde  chamam  o  porto  de 
Arambepe ,  onde  os  arrecifes  fazem  outra  aberta ,  por  onde  com 
bonança  podem  entrar  barcos,  e  ficarem  dentro  dos  arrecifes  seguros. 
De  Jacoipe  a  Arambepe  são  duas  legoas,  onde  se  perdeu  a  náo  Santa- 
Clara,  qne  ia  para  a  índia,  estando  sobre  amarra,  e  foi  tanto  o  tempo 
^ue  sobreveio^  que  a  fez  ir  á  cacea ,  que  foi  forçado  cortarem^-lhe  o 
mastro  grande ,  o  que  não  bastou  para  se  remediar^  e  os  olficiaes  da 
náo  desconfiados  da  salvação  sendo  meia  noite  deram  a  vella  do 
traquete  para  ancorarem  em  terra  e  salvarem  as  vidas :  o  que  lhe  suc- 
cedeu  pelo  contrario ;  porque  sendo  esta  costa  toda  limpa  afastada 
'dos  arrecifes  foram  varar  por  cima  de  uma  lage  não  se  sabendo  outra 

XIT.  7 


50  GABBIBL  SOA.RBS   OE   SOUZA. 

de  Pernambueo  até  a  Bahia ,  a  qual  lage  está  um  tiro  dd  falcão  ao 
«ar  (}os  arrecifes,  onde  se  esta  náo  fez  em  pedaços,  e  morrerum 
n'este  naufrágio  passante  de  trezentos  homens,  com  Luiz  de  Alter 
de  Andrade,  que  ia  por  capitão.  Toda  e^ta  terra  até  o  rio  de  Joanne^ 
três  legoas  do  mar  para  o  sertão,  está  povoada  de  eurraes  de  vaccas 
de  pessoas  diversas;  e  n'esta  comarca ,  4res  legoas  do  mar ,  tem  os 
padres  da  Companhia  duas  aldéas  de  índios  forros  Tupinambás  e 
de  outras  nações ,  em  as  quaes  teram  setecentos  homens  de  peleja 
pelo  menos;  os  quaes  os  padres  doutrinam ,  como  fica  dito,  da  aldeia 
de  Santo  António.  Est  outras  se  dizem ,  uma  de  Santo  Espirito,  e  a 
outra  de  S.  João ;  onde  tem  grandes  igrejas  da  mesma  advocação  e 
recolhimento  para  os  padres,  que  n^ellas  rezidem ,  e  para  outros  que 
muitas  vezes  se  lá  vão  recrear.  £  á  sombra  e  circuito  doestas  aldeias 
tem  quatro  oa  cinco  eurraes  de  vaccas  ou  mais,  que  grangeam,  dd 
que  se  ajudam  a  sustentar.  Por  onde  estas  aldeias  estão,  é  a  terra  boa» 
oqde  se  dão  todos  os  mantimentos  da  terra  muito  bem  por  ser  muito 
fresca  com  muits(S  ribeiras  de  agoa :  n'este  limite  laoça  o  mar  fora 
tpdos  os  annos  muito  âmbar  pelo  inverno,  que  estes  índios  vão  buscar» 
o  qual  dão  aos  padres,  E  corre-se  esta  costa  de  Tatuapará  até  este 
rio  de  .^oanne  uorDordeste  susudoeste. 

CAPITULO  XXVII. 

Em  que  se  declara  a  cosia  do  rio  de  Joanne  até  a  Bahia. 

O  rio  do  Joanne  traz  tanta  agoa,  quando  se  mette  no  mar,  como 
o  Zêzere  quando  se  mette  no  Tejo ,  o  qual  entra  no  mar  por  cima  dos 
arrecifes,  onde  espraia  muito,  o  qual  se  passa  de  maré  vazia  a  váu 
por  junto  da  barra ;  mas  não  pôde  entrar  por  ella  nenhuma  jangada 
por  ser  tudo  pedra  viva ,  e  de  preiamar  não  tem  sobre  si  três  palmos 
de  agoa ,  a  qual  anda  ali  sempre  mui  levantada.  Este  rio  está  em 
altura  de  doze  gráos  e  dous  terços.  D'este  rio  ato  Tapoam  são  três 
legoas,  cuja  terra  é  baixa  e  fraca ,  e  não  serve  ao  longo  do  mar  mais 
que  para  gado ;  e  até  quatro  legoas  pela  terra  dentro  está  este  limite 
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e  a  terra  â'ell6  occnpadft  cónf  curráe»  de  vàccfâs.  Esta  terrò  e  omrá- 
tanta  além  do  rio  de  Joanne  é  do  concelho  da  cidade  do  Salvador.  A 
Tapoam  é  uma  ponta  sahida  ao  mar ,  eom^  uma  pedra  no  cabo 
cercada  d'elle ,  a  que  o  gentio  chama  d'este  nome ,  (fue  quer  dizer 
pedra  baixa :  defronte,  d*esta  ponta  em  um  alto,  está  uma  fazenda  dé 
Sebastião  Luiz  9  com  ttma  kermida  de  S.  Francisco.  Esta  ponta,  é 
a  que  na  carta  de  marear  se  chama  os  Leneóes  de  Aréa,  por  onde  se* 
conhece  a  entrada  da  Bahia ;  e  para  o  sertão  duas  legoas  está  um» 
grossa  fazenda  de  Crarcia  d'Avi]a  com  outra  hermida  de  S.  Fran* 
cisco  mui  concertada  e  limpa.  D*esta  ponta  de  Tapoam  a  duas  l^oaa 
está  o  rio  Vermelho,  que  é  uma  ribeira  assim  chamada ,  que  $e 
aqui  vem  metter  no  mar  ^  até  Ofide  são  tudo  arrecifes  cerrados  sem 
entrada  nenhuma.  N'esterio  Vermelho  pôde  desembarcar  gente  eom> 
bonança,  e  estarem  barcos  da  costa  ancorados  n'esta  boca  d'eHe  y  n8ó 
sendo  travessia  na  costa  nem  ventos  roareiros:  até  aqui  está  toda  fl 
terra  ao  longe  do  mar  oecupada  com  criações  de  gado  vaccum*  B 
peh  terra  dentro  duas  legeas  tem  os  padres  da  Companhia  uma 
grossa  fazenda^  com  dou»  eurraes  de  vaccas,  em  a  qual  t^m  umas 
casas  de  refrigério ,  onde  se  vSo  recrear  e  convalescer  das  enfèrmi-' 
dades,  e  levam  a  folgar  os  governadores:  onde  tem  um  jardim  muito 
fresco,  com  om  formoso  tanque  de  agoa ,  e  uma  hermida  muito  con** 
certada,  onde  os  padres,  quando  lá  estão,  dizem  missa.  ]>'este  rio 
Vermelho  até  a  Ponta  do  Padrão  é  uma  legoa,  e  corresse  a  costa  do  rio 
de  Joanne  á  Ponta  do  Padrão  nornordeste  sudoeste. 

ca:^itúlo  xxviir. 

Em  qae  $t  declara  como  Francisco  Pereira  Coutinho  foi  povoar 
a  Bahia  de  todas  oê  Santas  o  os  trabalhos  qtse  n'isso  teneí 

Quem  quizer  saber  quem  foi  Francisco  Peírmra  Coutinho ,  léa  os 
livros  da  índia ,  e  sabe-^lo-ha;  e  verão  seu  grande  valor  e  heróicos 
feitos  dignos  de  differente  descanço  do  quo  teve  na  conquista  do 
Brazil^  onde  Bie  coube  por  sorte  a  eapitania  da  Bahia!  de  todos  os 
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Santos ,  de  que  lhe  £I-Reí  D.  João  III.  de  gloriosa  memoria  fez 
mercê y  pela  primeira  vez,  da  terra  que  ha  da  Ponta  do  Padrão  até 
o  rio  de^  S.  Francisco  ao  longo  do  mar ,  e  para  o  serlSo  de  toda  a 
terra  que  couber  na  demarcação  doeste  Estado ,  e  lhe  fez  mercê 
da  terra  da  Bahia  com  seus  recôncavos.  E  camo  este  esforçado 
capitão  tinha  animo  incansável  nSo  receou  de  ir  povoar  a  sua 
capitania  em  pessoa ,  e  fez-se  prestes  com  muitos  moradores  casados 
e  outros  solteiros,  que  embarcou  em  uma  armada,  que  fez  á  sua 
custa  ,  com  a  qual  partiu  do  porto  de  Lisboa.  £  com  bom  vento  fez 
sua  viagem  até  entrar  na  Bahia  e  desembarcou  da  ponta  do  Padrão 
d'ella  para  dentro,  eíortiíicou-rse,  onde  agora  chamam  a  Villa  Velha; 
em  o  qual  sitio  fez  uma  povoação  e  fortaleza  sobre  o  mar,  onde  esteve 
de  paz  com  o  gentio  os  primeiros  annos ,  no  qual  tempo  os  mora^ 
dores  fizeram  suas  roças  e  lavouras.  D'esta  povoação  para  dentro 
fizeram  uns  homens  poderosos,  que  com  elle  foram,  dous  engenhos 
de  assucar,  que  depois  foram  queimados  pelo  gentio,  que  se  al^ 
vantou,  e  destruiu  todas  as  roças e  fazendas,  pelas  quaes  mataram 
muitos  homens ,  e  nos  engenhos  quando  deram  n'elles.  Poz  este 
alevantamanto  a  Francisco  Pereira  em  grande  aperto ;  porque  lho 
eercaram  a  villa  e  fortaleza,  tomando-^lhe  a  agua  e  mais  mantimentos, 
os  quaes  n'este  tempo  lhe  vinham  por  mar  da  capitania  dos  Ilheos ,  os 
quaes  iam  buscar  da  villa  as  embarcações ,  com  grande  risco  dos 
cercados ,  que  estiveram  n*estes  trabalhos ,  ora  cercados ,  ora  com 
tregoas  sete  ou  oito  annos ,  nos  quaes  passaram  grandes  fomes , 
doenças  e  mil  infortúnios ,  a  quem  este  gentio  Tupinambá  matava 
gente  cada  dia ,  com  o  que  se  ia  apouquenlando  muito :  onde  mata- 
ram um  seu  filho  bastardo  e  alguns  parentes  e  outros  homens  de  nome, 
com  o  que  a  gente,  que  estava  com  Francisco  Pereira,  desesperada 
de  poder  resistir  tantos  annos  a  tamanha  e  tão  apertada  guerra  ,  se 
determinou  com  elle  apertando-o  que  ordenasse  de  os  pôr  em  salvo, 
lentes  que  se  acabasse  de  consumir  em  poder  de  inimigos  tão  cruéis, 
que  ainda  nSo  acabavam  de  matar  um  homem ,  quando  o  espeda-^ 
cavam  e  comiam.  E  vendo  este  capitão  sua  gente ,  que  já  era  mui 
pouca ,  tão  determinada ,  ordenou  de  a  pôr  em  salvo  e  passou-^  por 
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mar  com  ella  em  uns  caravelDes  que  tinha,  para  a  capitania  dos 
Ilheos :  do  que  se  espantou  o  gentio  muito ,  e  arrependido  da  ruim 
YÍsinbança  que  Ibe  tinha  feito,  movido  também  de  seu  interesse» 
vendo ,  que  como  se  foram  os  Portuguezes  lhe  ia  faltando  o  sresgates, 
que  lhes  elles  davam  a  troco  de  mantimentos ,  ordenaram  de  mandar 
chamar  Francisco  Pereira  mandando-lbe  prometter  toda  a  paz  e  boa 
amizade ,  o  qual  recado  foi  d'elle  festejado  y  e  embarcou-se  logo  com 
alguma  gente  em  um  caravelso  que  tinha ,  e  outro ,  em  que  vinha 
Diogo  Alvares  de  alcunha  o  Caramurú,  grande  lingua  do  gentio,  e 
partiu-se  para  Bahia,  e  querendo  entrar  pela  barra  dentro  lhe  sobre- 
veio muito  vento  e  tormentoso ,  que  o  lançou  sobre  os  baixos 
da  iiba  de  Taparica ,  onde  deu  á  costa ;  saivou-se  a  gente  toda 
d' este  naufrágio  ,  mas  não  das  mãos  dos  Tupinambás  /que  viviam 
ii'esta  ilha ,  os  quaes  se  ajuntaram ,  e  á  traição  mataram  a  Francisco 
Pereira  e  a  gente  do  seu  caravelào ,  do  que  escapou  Diogo  Alvares 
com  os  seus,  com  boa  linguagem.  D'esta  maneira  acabou  ás  mãos 
dos  Tupinambás  o  esforçado  cavalleiro  Francisco  Pereira  Coutinho, 
cujo  esforço  não  poderam  render  os  Rumes  e  Malabares  da  Indiano 
foi  rendido  d'estes  bárbaros ;  o  qual  não  somente  gastou  a  vida  n'esta 
pretençSo,  mas  quanto  em  muitos  annos  ganhou  na  índia  com  tantas 
lançadas  e  espingardadas ,  eo  que  tinha  em  Portugal,  com  o  que 
deixou  sua  mulher  e  filhos  postos  no  hospital. 

CAPITULO  xsrs.. 

Em  que  se  torna  a  correr  a  costa  e  explicar  a  terra  (Telia  da 
ponta  do  Padrão  até  o  rio  de  Camamú. 

Não  tratamos  da  Bahia  mais  particularmente  por  ora,  porque  lhe 
não  cabe  n'este  lugar  dizer  mais,  para  no  seu  se  dizer  o  promettido; 
pois  ásua  conta  se  fez  outro  memorial,  de  que  pegaremos  como  aca- 
barmos de  correr  a  costa ,  e  far-lhe-hemos  seu  officio  da  melhor  ma- 
neira que  soubermos. 

£  tornando  á  Ponta  do  Padrão  d'ella ,  que  está  em  altura  de  treze 
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gráos  esforeados :  dizemos  que  d*esta  Ponia  á  do  morro  de  S.  Paulo 
na  ilha  de  Tinharé  são  nove  ou  dez  léguas  f  a  qual  ponta  está  emi 
treze  gráos  e  meio »  e  corre-se  com  a  Ponta  do  P^rão  nordeste 
sudoeste. 

Faz  esta  ilha  de  Tinharé  da  banda  do  sul  um  morro  escalfado^ 
que  se  diz  de  S.  Paulo ,  a  cuja  abrigada  ancoram  náod  de  todo 
o  porte,  e  quem  quizer  entrar  doesta  Ponta  para  dentro  podo  ir 
bem  chegado  ao  morro » e  achará  f  uodo  de  cinco  e  seis  braças,  N'o8la^ 
ilha  de  Tinharé  junto  do  morro  esteve  a  primeira  povoação  da  es^r. 
tania  dos  Ilbéos»  d^onde  despovoaram  logo  por  nâo  contentar  a  terra 
aos  primeiros  povoadores,  a  qual  ilha  está  tão  chegada  á  terra  firaia 
que  no  mais  estreito  não  ha  mais  canal  que  de  um  tiro  de  espiâgarda 
de  torra  a  terra. 

De  Tinharé  á  ilha  de  Boipeba  sio  quatro  léguas  ;  esta  Uhn 
possuem  os  padres  da  ccmipanhia  do  coUegio  da  Bahia »  a  qual  ^ 
a  de  Tinharé  estam  povoadas  de  Portuguezes,  que  despej^aram  a 
terra  firme  com  medo  dos  Aimorés ,  que  lhe  destruíram  as  fazendas 
e  mataram  muitos  escravos..  De  Boipeba  ao  rio  de  Camamíi  são  três 
léguas  y  o  qual  está  emquatorzegtáos.  Tem  este  rio  de  Camamà  uma 
boeca  grande  en'eUa  uma  ilha  pequena  perto  da  ponta  da  banda  do 
norte,  e  tem  bom  canal  para  poderem  entrar  n'eUe  Báos^  grandes  y  as 
quaeshâo  deentrar  chegadas  á  ponta  dai  banda  dosul,  ondo  tem  seis 
e  sete  braças  de  fundo.  Da  barra  d'este  rio  para  dentro  tem  uma  for- 
mosa bahia  com  muitas  ribeiras  que  se  n'ella  mettem ,  onde  se  po- 
dem fazer  muitos  engenhos.  Este  rio  é  muito  grande  e  notável  e  vem 
de  muito  longe ,  o  qual  se  navega  do  salgado  para  cima  cinco  ou  seis 
léguas  até  á  cachoeira ,.  que  lhe  impede  não  se  navegar  muitas  léguas, 
porque  pelo  sertão  se  pôde  navegar ;  porque  traz  sempre  muita  agua : 
oqa  terra  coo»  dez  léguas  de  costa  possoem.  o?  padbes  da  Companhia 
por  lhe  bzer  d'dla  doação  Mem<  de  Sá  ^  os  quaes>  padres^  a  oomeçaram 
a  povoar ,  e  alguns  outroâ  moradores ;  mas  tedos  despejaram  por 
mandado  dos  Aimorés-qu»  lhes  deram  tal  trato  que  es  fez^  passar  d  altt 
para  as  ilhas  de  Boipeba  e  Tinharé.  £  corre-se.  acosta  d>'esta  ilha  ao 
Camamá  norte  sul  pouso  mais  oo  ]Beno& 
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CAPITULO  XXX. 

Em  que  se  declara  a  terra  que  ha  do  rio  de  Camamu  até 

os  llhios. 

Este  rio  de  Camamu  está  em  altura  de  quatorae  gráos ;  e  d'elle  ao 
das  Contas  sSo  seis  léguas ,  cuja  costa  se  corre  norte  sul.  Tem  este  rio 
das  Contas ,  a  que  os  índios  chamam  Jussiape ,  para  o  conhecer  quem 
vem  de  mar  em  fóra,  sobre  a  bocca  uns  campinhos  descubertos  do 
matto,  e  ao  mar  uma  pedra  como  ilhéo  que  está  na  mesma  bocca , 
pela  qual  entram  navios  ãe  honesto  porte ,  porque  tem  fundo  e  canal 
para  isso  bem  chegado  a  esta  pedra.  Este  rio  vem  de  muito  longe,  e 
traz  mais  agua  sempre  que  o  Tejo ,  o  qual  se  navega  da  barra  para 
dentro  sete  ou  oito  l^uas  até  á  cachoeira ,  e  d'elia  para  cima  se  pode 
também  navegar,  por  ter  fundo  para  isso.  E  é  muito  farto  de  pescado 
e  marisco  e  de  muita  caça ,  cuja  terra  é  grossa  e  boa ,  e  tem  muitas 
ribeiras  para  engenhos  que  se  vem  metter  n'este  rio  (os  quaes  se  dei- 
xam de  fazer  por  respeito  dos  Aimorés ,  peio  que  não  está  povoado)  o 
qual  está  em  quaiorie  gráos  e  um  quarto.  D'este  rio  das  Contas  a  duas 
léguas  está  outro  rio  que  se  chama  AmemoSo,  e  d'el1e  a  uma  légua 
está  outro  rio  que  se  chama  Japarapo ,  os  quaes  se  passam  a  váo  ao 
longo  do  mar,  que  também  estam  despovoados.  DeJaparape  aorio 
de  Tajrpe  são  três  léguas ;  este  rio  de  Taype  vem  de  muito  longe ,  em 
o  qual  86  mettem  muitas  ribeiras  que  o  fazem  caudaloso ,  cujo  nasci- 
mento é  de  uma  alagôa  que  tem  em  si  duas  ilhas.  Da  aiagôa  para 
baixo  e  perto  do  mar  tem  outra  ilha  e  um  engenho  mui  possante  de 
Luiz  Alvares  de  Espenha ,  junto  do  qual  engenho  está  uma  alagôa 
grande  de  agua  doce  em  que  se  tomam  muitas  arraias  e  outro  peixe 
do  mar  e  muitos  peixes  bois ,  cousa  que  faz  grande  espanto  por  se  nSo 
achar  peixe  do  mar  em  nenhumas  alagôas.  De  Taype  ao  rio  de  S. 
Jorge,  que  é  o  dos  Ilbéos,  são  duas  léguas ,  a  qual  terra  e  toda  boa  e 
está  muita  d'ella  aproveitada  com  engenhos  de  assucar ,  ainda  que 
eslam  mui  apertados  com  esta  praga  dos  Aimorés ,  e  para  se  eohbecer 
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a  barra  do$  Uhéoâ  ha  se  de  vir  correndo  a  costa  á  vista  da  praia  para 
sepoderem  ver  osllhéos,  porque  são  pequenos,  e  três;  e  entre  a 
terra  e  o  Ilhéo  grande  ha  bom  surgidouro ,  e  os  navios  que  houverem 
de  entrar  no  rio  vão  pelo  canal  que  está  norte  sul  como  o  Ilhéo  grande, 
onde  os  navios  estam  seguros  com  todo  o  tempo  e  também  estam  á 
sombra  do  Ilhéo  grande.  Este  rio  tem  alguns  braços  que  se  navegam 
com  caravelões  e  barcas  para  serviço  dos  engenhos  que  tem ;  cuja 
terra  é  muita  fértil  e  grossa  e  de  muita  caça,  e  o  rio  tem  grandes 
pescarias  e  muito  marisco ,  o  qual  está  em  altura  de  quinze  gráos 
escassos  y  e  corre-^se  a  costa  d  elle  ao  rio  das  Contas  norte  suL 

CA^lTUtO  XXXI. 

Em  qiie  se  contém  eomò  se  começou  de  potioar  a  capitania  doB 
Ilhéos  por  ordem  de  Jorge  de  Figueiredo  Corrêa. 

Quando  el-rei  D^  JoSo  o  3.°  repartiu  parte  da  terra  da  costa  do 
Brazil  em  capitanias,  fez  mercê  de  umad'ellas,  com  cincoenta  léguas 
de  costa,  a  Jorge  de  Figueiredo  Corrêa ,  escrivão  da  sua  fazenda ;  a 
qual  se  começa  da  ponta  da  Bahia  do  Salvador  da  banda  do  sul » 
que  se  entende  da  ilha  de  Tinharé  (como  está  julgado  por  sentença 
que  sobre  este  caso  deu  Mem  de  Sá  sendo  governador ,  e  Braz  Fra- 
goso sendo  ouvidor  geral  e  provedor  mór  do  Brazil)  e  vai  correndo 
ao  longo  da  costa  cincoenta  léguas.  E  como  Jorge  de  Figueiredo  por 
respeito  de  seu  cargo  não  podia  ir  povoar  esta  sua  capitania  em  pes- 
soa, ordenou  de  o  mandar  fazer  por  outrem,  para  o  que  fez  prestes  á 
custa  de  sua  fazenda  uma  frota  de  navios  com  muitos  moradores 
providos  do  necessário  para  a  nova  povoação.  E  mandou  por  seu 
logo-tenente  a  um  Castelhano  muito  esforçado,  experimentado  e 
prudente,  que  se  chamava  Francisco  Romeiro :  o  qual  partiu  do  porto 
de  Lisboa  com  sua  frota,  e  fez  sua  viagem  para  esta  costa  do  Brazil , 
e  foi  ancorar  e  desembarcar  no  porto  de  Tinharé ,  e  começou  a  po- 
voar em  cima  no  morro  de  S.  Paulo,  do  qual  sitio  se  não  satisfez.  E 
como  foi  bem  visto  e  descuberto  do  rio  dos  Ilhéos,  que  assim  se  cha- 
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liia  pelos  que  tem  defronte  da  barra ,  d'onde  a  capitanra  tomou  o 
4íome ,  se  passou  com  toda  a  gente  para  este  rio ,  onde  se  fortificou  o 
4issentou  a  villa  deS.  Jorge >,  onde  agora  está,  em  a  qual  nos  pri- 
meiros annos  teve  muitos  trabalhos  de  {guerra  com  o  gentio ;  mas 
como  eram  Tupiíiiquins,  gente  melber  acondicionada  que  o  outro 
gentio^  fez  pazes  com  elles,  e  fez«lhe  tal  companhia  que  com  seu 
favor  foi  a  capitania  em  grande  crescimento ,  onde  homens  ricos  de 
Lisbm  mandaram  fazer  engenhos  de  assucar ,  com  que  se  a  terra  en- 
aobreceu  muito ;  a  qual  capitania  Jeronymo  de  Alarcão ,  lilho  se- 
gundo de  Jorge  de  Figueiredo ,  com  hcença  de  S^  A.  vendeu  a  Lucas 
Gíraldes,  que  n'ella  metteu  grande  cabedal  com  que  a  engrandeceu 
de  maneira  que  veio  a  ter  oito  ou  nove  engenhos.  Mas  deu  n'esta 
terra  esta  praga  dos  Aimorés  de  feição  que  não  ha  ahi  já  mais  que 
seis  engenhos,  e  estes  não  fazem  assucar,  aem  ha  morador  que  ouse 
plantar  cannas,  porque  em  indo  os  escravos  ou  homens  ao  campo  não 
escapam  a  estes  alarves ,  com  medo  dos  quaes  foge  a  gente  dosllhéos 
^a  a  Bahia,  e  tem  a  terra  quasi  despovoada ,  a  qual  se  despovoará 
de  todo  se  S.  Magestade  com  muita  instancia  lhe  não  valer^  Esta 
villa  foi  muito  abastada  e  rica,  o  teve  quatrocentos  ou  quinhentos 
visinhos;  em  a  qual  está  um  mosteiro  dos  padres  da  Companhia,  e  outfo 
que  se  agora  começa,  de  S.  Bento ,  e  não  tem  nenhuma  fortificação 
nem  modo  para  se  defender  de  quem  a  quizer  ^afrontar. 

i 

CAPÍTULO  XXXII. 

Em  qne  se  declara  quem  são  os  Aimorés ,  sua  vida  e  costumes^. 

Parece  razão  que  não  passemos  avante  sem  declarar  que  gentio  ó 
este  a  quem  chamam  Aimorés,  que  tanto  damno  tem  feito  a  esla 
capitania  dos  Ilhéos,  segundo  fica  dito,  cuja  costa  era  povoada  dos 
Tupiniquins,  os  quaes  a  despovoaram  com  medo  d'estes  brutos,  e  se 
foram  viver  ao  sertão;  dos  quaes  Tupiniquins  nSo  ha  ján'esla  capita- 
nia senão  duas  aldêas,  que  eslam  junto  dos  engenhos  de  Henrique 
Luiz  ,  as  quaes  tem  já  muito  pouca  gente. 


/ 
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Descendem  estes  Aimorés  de  outros  gentios  a  que  chamam  Tapufas, 
dos  quaes  nos  tempos  d'alrás  se  ausentaram  certos  casaes ,  e  foram-se 
para  umas  serras  mui  ásperas  fugindo  a  um  desbarate  em  que  òs 
puzeram  seus  contrários ,  onde  residiram  muitos  annos  sem  verem 
outra  gente;  eosque  destes  descenderam  vieram  a  perder  a  linguagem, 
€  fizeram  outra  nova  que  se  não  entende  de  nenhuma  outra  nação  do 
gentio  de  todo  este  estado  do  Brazil.  E  sao  estes  Aimorés  tão  selva- 
gens que  dos  outros  bárbaros  sào  havidos  por  mais  que  bárbaros ,  o 
alguns  se  tomaram  já  vivos  em  Porto  Seguro  e  nos  Ilhéos,  que  se 
deixaram  morrer  de  bravos  sem  quererem  comer.  Começou  este 
gentio  a  sahir  ao  mar  no  rio  das  Caravollas  junto  de  Porto  Seguro , 
e  corre  eistes  matos  e  praias  até  o  rio  de  Camamii ,  e  d'ahi  veio  a  dar 
assailos  perto  de  Tinharé ,  e  náo  descem  a  praia  senão  quando  vem 
dar  assaltos.  Este  gentio  tem  a  côr  do  outro ,  mas  sSo  de  màiorc^ 
<^rpos  e  mais  robustos  c  forçosos ,  não  tem  barbas  nem  mais  cabellos 
no  corpo  que  os  da  cabeça,  porque  os  arrancam  todos;  pelejam  com 
arcos  e  flechas  muito  grandes,  e  são  tamanhos  frecheiros  que  não 
erram  nunca  tiro;  sào  mui  ligeiros  á  maravilha  e  grandes  corredo- 
res. Nâo  vivem  estes  bárbaros  em  aldéas ,  nem  casas ,  como  o  outro 
gentio,  nem  ha  quem  lh'as  visse,  nem  saiba,  nem  desse  com  ellás 
pelos  matos  até  hoje;  andam  sempre  de  uma  parte  para  a  outra  pelos 
campos  e  matos ,  dormem  no  chão  sobre  folhas ;  e  se  lhes  chove  arri- 
roam-se  ao  pé  de  uma  arvore ,  onde  engenham  as  folhas  por  cima , 
quanto  os  cobre,  assontando-se  em  cocras;  e  não  se  lhe  achou  até- 
gora  outro  rastro  de  gazalhado.  Não  costumam  estes  alarves  fazer 
roças,  nem  plantar  alguns  mantimentos;  mantem-se  dos fructos  sil- 
vestres e  da  caça  que  matam ,  a  qual  comem  crua  ou  mal  assada , 
quando  tem  fogo ;  machos  o  fêmeas  todos  andam  tosquiados ,  e  tos- 
quiam-se  com  umas  cannas  que  cortam  muito;  a  sua  falia  é  rouca  da 
voz ,  a  qual  arrancam  da  garganta  com  muita  força ,  e  não  se  poderá 
escrever,  como  Vasconço.  Vivem  estes  bárbaros  de  saltear  toda  a  sorte 
de  gentio  que  encontram ,  e  nunca  se  viram  juntos  mais  que  vinte  ató 
trinta  frcxeiros ;  não  pelejam  com  ninguém  de  rosto  a  rosto,  toda  a 
ma  briga  é  atraiçoada ,  dão  assaltos  pelas  roças  e  caminhos  por  onde 
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andatn  ,  esperando  o  outro  gentio  e  toda  a  sorto  de  creatura  eai  ci- 
ladas detrás  das  arvores  cada  um  per  si,  d* onde  não  errara  tiro,  e 
todas  as  suas  flexas  empregam ,  c  se  llic  fazem  rosto  logo  fogôm  cada 
um  para  sua  parlo ;  mas  como  vem  a  gente  desmandada  fazem  parada 
e  buscam  aonde  fiquem  escondidos  até  que  passem  os  que  seguem ,  e 
dam-lbe  nas  costas  empregando  suas  flexadas  á  vontade.  Estes  bár- 
baros não  sabem  nadar ,  e  qualquer  rio  que  se  não  passa  a  váu  basta 
para  defensão  d*el1es ;  mas  para  o  passarem  vão  buscar  o  váu  muitas 
léguas  pelo  rio  acima.  Comem  estes  selvagens  carne  hujnana  por 
mantimento,  o  que  não  tem  o  outro  gentio  que  a  não  come  senão, 
por  vingança  de  suas  brigas  e  antiguidade  de  seu^  ódios.  A  capitania 
de  Porto  Seguro  e  a  dos  Uhéos  estam  destruídas  e  quasi  despovoada^ 
com  o  temor  d*esles  bárbaros ,  cujos  engenhos  não  lavram  asçucai; 
por  lhe  terem  morto  todos  os  escravos  e  gente  d'elles,  e  a  das  mais 
fazendas,  e  os  que  escaparam  das  suas  mãos  lhe  tomaram  ^manhor 
medo  que  em  se  dizendo  «  Aimorés  »  despejam  as  fazendas,  e  C£|()a 
um  trabalha  por  se  pôr  em  salvo,  o  que  lambem  fazem  os  homeps 
brancos,  dos  quaes  tem  morto  estes  alarves  de  vinte  e  cíncp  ^nnos  ^ 
esta  parte ,  que  esta  praga  persegue  estas  duas  capitanias,  mais  de  trçi-r 
zentos  homens  Portuguezes  e  de  três  mil  escravos.  Coslumam-se  or- 
dinariamente carlearem-se  os  moradores  da  Bahia  cora  os  dosllhéos, 
o  atravessavam  os  homens  este  caminho  ao  longo  da  praia  coino  lhe 
convinha  sem  haver  perigo  nenhum,  o  que  estes  Aimorés  vieram  a 
sentir,  e  determinaram -se  de  virem  vigiar  estas  praias  e  espierar  a 
gente  que  por  cilas  passava ,  onde  tem  mortos ,  e  com  estes  fl[iMÍto$ 
homens  e  muitos  mais  escravos ;  e  são  estes  salteadores  tamanlip^  cor* 
redores  que  lhes  não  escapava  ninguém  por  pés,  salvo  o$que  pe  lhe 
meltiam  no  mar,  onde  se  elles  não  atrevem  a  entrar:  mas  ^qd^pir 
nos  esperando  que  saiam  á  terra  até  á  noite  que  se  recolhem ,  pp|o 
que  este  caminho  está  vedado ,  o  não  atravessa  ninguém  ppjr  el|ç 
senão  com  muito  risco  de  sua  pessoa ;  e  se  senão  busca  alguni  reiíi^io 
para  destruírem  estes  alarves  elles  destruirão  as  fazendas  da  Qahía , 
para  onde  vão  caminhando  de  seu  vagar.  E  como  elles  são  tão  esquia 
vos  inimigos  de  lodo  o  género  humano,  não  foi  possível  saber  ipais 


00  GABIVIEL    SOARES    DE   SODZA. 

de  suá  vida  e  costumes ,  e  o  que  está  dito  pôde  bastar  por  ora :  e  lor-^ 
neroos  a  p^r  da  eost»  começando  dos  Illiéos  por  dionte. 

CAPITULO  XXmiK 

£m  que  se  declara  a  cosia  do  rio  doe  Ilhéos  até  o  Rio  Grande^ 

Para  satisfazermos  cora  o  promettido  convém  que  digamos  que 
terra  corre  do  rio  de  8.  Jorge  dos  Iltióos  por  diante,  do  quaf  a  dua? 
l^as  está  o  rio  Cururupe.  D'este  rio  a  cinco  léguas  está  outro  rio 
que  se  chama  Pàtipe,  e  em  nenhum  d^elles  podem  entrar  barcos,  por 
não  lerem  barra  para  isso,  cuja  costa  é  de  praia  e  fimpa ,  e  a  lerra  por 
dentro  baixa  ao  longo  do  mar.  n'esre  rio  ao  Rio  Grande  são  sete 
legniBS,  o  qual  está  em  quinze  gráos  e  meio,  e  tem  na  bocca  três 
mortas  de  mato  que  do  mar  parecem  ilhas ,  por  onde  é  muito  bom  ã& 
conhecer.  Na  ponta  da  barra  da  banda  do  norte  da  parte  de  fora  tenr 
bom  abrigo  para  ancorarem  navios  da  costa,  os  quaes  entram  n^esle 
rro  se  querei;  em  cujo  canal  na  barra  tem  duas  braças,  depois 
uma,  e  d^abi  por  diante  três,  quatro  c  cinco  braças.  Este  rio  se 
navega  por  elle  acima  em  barcos  oito  ou  dez  feguas;  n'este  rio  será 
vma  povoaçSo  muito  proveitosa  por  ser  muito  grande  e  ter  grandes 
pescarias  e  muito  marisco  e  caça ,  cuja  terra  é  muito  boa ,  onde  se 
diarSo  todos  os  mantimentos  que  flie  plantarem,  e  corre -se  a  costa 
d'este  Rio  Grande  ao  dos  Ilhéos  norte  sul. 

Este  rio  vem  de  muito  longe  e  traz  sempre  muita  agua  o  grande 
correnteza ,  peToqual  vieram  abaixo  alguns  homens  dos  que  foram  á 
serra  das  esmeraldas  com  António  Dras  Adorno ,  os  quaes  vieram  era 
suas  embarcações  a  que  chamam  canoas,  que  sâo  de  ura  páo,  que  tem 
a  casca  muito  dura  e  o  mais  muito  moíe,  o  qual  cavacam  com  qualquer 
ferramenta,  de  maneira  que  lhe  deitam  todooraiolo  fora,  e  fica  sóraenre 
a  casca ,  e  ha  d^^estas  arvores  algumas  tamanhas  que  fazem  d'ellás 
canoas  que  levam  de  vrnle  pessoas  para  cima. 

Sebastião  Fernandes  Tourinho,  morador  em  Porto  Seguro,  com 
certos  companheiros  entrou  pelo  sertão  ,  onde  andou  alguns  mezes 
á  ventUFa  sem  saber  por  onde  caminhava  ,  e  m«lleu-se  lanlo  peta 


ferra  dentro,  qtie  se  achou  em  direito  do  Rio  de  Janeiro,  oque- 
suberam  pela  altura  dòsoí,  que  este  SebástíSO  Fernandes  sabia  muita 
bem  tomar,  e  por  eonbeeerem  a  serra  dos  Órgãos,  que  cabe  sobre  o 
Rio  de  Janeiro;  e  cbegando  ao  campo  grande  adiaram  alagôas,  e 
riachos ,  que  se  mettiam  n'esle  Rio  Grande:  e  indo  com  roslo  m 
lioroesle ,  deram  em  algumas  serras  de  pedra,  por  onde  caminharam 
obra  de  trinta  l^oas,  e  tomando  à  íeste  af^uns  dias  deram  em  uma 
aldeia  de  Tuphiiquins  jiiiilo  de  um  no,  que  se  chama  Razo-Aguípe '; 
e  foram  por  eíle  abaixo  com  a  rosto  ao  norte  vinte  e  oito  dias  em» 
canoas,  em  as  quaes  andaram  ofientsf  legoas.  Este  rio  tem  grandte 
correnteza,  e  entram  n'elle  dous  rios^,  um  d^  banda  do  leste,  e  outro 
da  banda  do  loeste,  com  os  quàes  se  vem  ineller  este  no  Razo^ 
Aguipe  no  Rio  Grande.  E  depois  que  entraram  n*elle  navegaram  nas 
suas  canoas  por  eíle  abaixo  vinte  e  quatro  dias,  em  os  quaes  chegaram 
ao  mar,  vindo  sempre  com  a  proa  ao  loeste.  E  fazendo  esta  gente  sua 
viagem,  achou  no  sertSo  d'èsto  rio,  no  mais  largo  d^élfe,  que  será  em 
meio  caminho  da  mar,  vinte  ilhas  aflastadas  uma  da  outra  mna  legoa, 
6  duas  e ires,  e  mais ;  e  acharam  quarenta  lègoas  de  barra,  pouco 
mais  ou  menos  um  sumidouro ,  que  vat  por  baixo  da  terra  mais  de 
uma  legoa,  quando  é  no  verão ,  que  no  inverno  traz  lanla  agoa ,  què 
alaga  tudo.  Da  sumidouro  para  cima  tem  este  rio  grande  fundo ,  e  a 
partes  tem  poços  que  tem  seis  e  sete  braças,  por  onde  se  pôde  navegar 
ém  grandes  embarcações:  e  quasi  toda  a  terra  de  longo  d*e!leé 
muito  boa. 

CAPITULO  XXXIV. 

j&JBi  çtre  se  declara  a  costa  do  Rio  Grande  até  o  de  Santa  Cruz. 

Do  Rio  Grande  ao  seu  Braço-  sSo  duas  legoas ,  peto  qual  Braço 
entram  caravelòes ,  que  por  elle  vam  entrar  no  mesmo  Rio  Grande,, 
meia  legoa  da  barra  para  cima.  Do  Braço  do  Rio  Grande  ao  rio  Boi- 
quisape  são  Ires  legoas ,  e  doBoiquisape  á  ponta  dos  baixos  de  Santo 
António  são  quatro  legoas,  e  da  ponta  de  Santo  António  ao  seu  rio 
é  meia  legoa:  do  rio  de  Santo  António  ao  de  SernanbiliPbe  sâo  duas 
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legoas ;  p  d^cslp  rio  de  Santo  Ântoiíip  o  da  sua  ponta  até  o  rio.  4^ 
Seroanbitíbe  estão  uns  baixos  com  canal  entrp  ellos  e  a  costa ,  por 
onde  entram  barcos  pequenos  pela  ponta  do  Santp  António ;  e  uiais 
ao  mar  ficam  uns  arrecifes  do  mesmo  tamanho  pom  canal  entre  uns 
e  outros.  £  defronte  do  rio  de  Santo  António  tem  es:tes  arrecifes  da 
mar  um  boqueirão »  por  ondo  pôde  entrar  uma  náo  o  ir  ancorar 
pelo  canal ,  que  se  faz  entre  um  arrecrfe  p  p  putro  ^  onde  estará  se- 
gura; no  ipesmo  arrecife  ão  mar  está  outro  boqueirão  ^  por  pqde 
podepi  entrar  carayelões  da  costa  defronta  do*  ria  de  Sernanbilibe ,. 
pelo  qual  se  pióde  ir  buscar  o  pprta.  Do  ria  dp^  Sernanbitíba  ao  dô: 
Santa  Cruz  sáp  duas  léguas,  onda  esteve  uin  engenho,  de  asstiqsir. 
^*es\e  porto  de  Santa  Cruz  entram  npos  da  índia  dP  todo  oporte^  ^ 
quaes  entrau)  com  a  proa  a  loeste,  e  surgem  em  um^  enseada  comp^ 
concha»  onde  estão  muito  segura»  da  todo  p  tempo.  Este  fliode 
San(a Cruz  est^  em  desosseis  gráos e  meio,  acorresse  s^  costa  do  Ri/Of^ 
Grande  até  este  4e  Santa  Cruz  nordeste  sudoeste ,  a  que  sp  ha  de  (a^er 
afastado  da  terra  duas  léguas  por  amor  dos  baixos.  N^este  porto  de* 
Santa  Cruz  esteve  Pedro  Alvares  Cabral,  quando  hia para  a  índia, 
a  diescobriu  esta  terra ,  e  aqui  tomou  posse  d'ella ,  onde  esteve  a  villa- 
dp  Santa  Cruz,  a  qual  terra  estava  povoada  então  de  Tupiquinis,  qup- 
senhoreavam  esta  costa  do  Rio  de  Camamú  ^té  o  dp  Çricaré ,  do  cuj^ 
vídí^  e  feitos  diremos  ao  diante.  Esta  villa  de  Sqpta  Crqz  sedespp- 
voou  d'onde  esteve,  e  a  passaram  para  junto  do  Rio  de  ^ernaa^ 
bitibe ,  pela  terra  ser  mais  sadia  e  acommodada  para  os  moradores^ 
viverem. 

CAPITULO  XXXV. 

Em  que  se  declara  a  costa  e  terra  d*ella  do  Rio  de  Santa  Cruz 

até  o  Porto  Seguro. 

f)ú  flio  de  Santa  Cruz  ao  de  {tacumirim  é  meia  légua  :  onde  esteva 
o  engjgpbp  de  João  da  ]locha.  Do  Rio  de  Itacumirim  ao  de  Po^tp 
Seguro  é  meia  légua:  e  entre  uni  e  outro  está  um  riacho,  que  se  diz 
de  S.  Francisco  junto  das  barreiras  vermelhas.  Defronte  do  Rio  4^ 


Ilacumirim  alô  o  de  Santa  Cruz  vai  uma  ordem  de  arrecifes,  que 
tem  quatro  boqueirões,  por  onde  entram  barcos  pequenos;  e  faz 
outra  ordem  de  arrecifes  baixos  mais  ao  mar,  que  se  começam  de- 
fronte do  engenho  de  Joáo  da  Rocha,  e  por  entre  utis  arrecifes,  e  os 
outros  é  a  barrado  Porto  Seguro,  por  onde  entram  navios  de  sessenta 
toneis ;  e  se  é  navio  grande,  toma  meia  carga  em  Porto  Ségtiro,  e  vai 
acabar  de  carregar  em  Santa  Cruz. 

Porto  Seguit)  está  em  desosseis  gráos  e  dòus  terços,  e  queiH  von  de 
mar  em  fora  vá  com  boa  vigia  por  amor  dós  baixos.  E  para  conhecer 
bem  a  terra-,  olhe  para  ao  pé  da  villa  >  que  está  em  um  altd ,  e  ve^á 
umas  barreiras  vermelhas ^  que  é  bom  alvo,  ouballiza,  para  por 
elle  a  conhecer.  Entra-se  este  rio  leste  oeste  com  a  proa  n'estds 
barreiras  vermelhas  até  entrardentro  do  arrecife,  e como  estiver  dentro 
vá  com  a  proa  ao  isul »  e  ficará  dentro  de  rio.  Da  outra  banda  dos 
baixos  e  contra  o  sul  está  outra  barra ,  por  onde  entram  navios  do 
mesmo  porte :  quem  entrar  por  esta  barra ,  como  estiver  dentro  d'ella, 
descobrirá  um  riacho,  que  se  diz  de  S.  Francisco ;  e  como  o  descobrir 
vá  andando  para  dentro  ató  chegar  ao  porto.  De  Porto  Seguro  á  vítia 
de  Santo  Amaro  é  uma  légua ,  onde  está  um  pico  mui  alto  em  que. 
está  uma  hermida  de  Nossa  Senhora  d' Ajuda  ^  que  faz  muitos 
milagres.  De  Santo  Amaro  ao  Rio  de  Tororam  é  uma  légua,  onde 
está  um  engenho,  que  foi  de  Manuel  Rodrigues  Magalhães,  e  junto  a 
oste  engenho  uma  povoação ,  que  se  diz  de  S.  Tiago  do  Alto  ^  em  o 
<|Uâl  rio  entram  caravolões.  D'este  Rio  de  Tororam  ao  de  Maniape 
são  dâas  léguas,  e  antes  de  chegarem  a  elle  estão  as  barreiras  ver- 
melhas, que  parecem^  a  quem  vem  do  mar,  rochas  de  pedra.  Do 
Rio  de  Maniape  ao  de  Urubuguape  é  uma  legua^  onde  está  p  engenho 
de  Gonçalo  Pires.  Do  Rio  de  Urubuguape  ao  Rio  do  Frade  é  uma 
Idgua ,  onde  entram  barcos:  e  chama-se  do  Frade  por  se  n'elle  afogar 
um  nos  tempos  atraz.  Do  Rio  do  Frade  ao  de  Juhuacema  são  duas 
léguas^  ond«  esteve  uma  vilIa,  que  se  des[K)voou  o  anno  de  1564 
pela  grande  guerra ,  que  tiàham  os  moradores  d'ella  com  os  Aimorés. 
N'esle  lugar  ôsteve  um  engenho,  onde  chamam  a  ponta  de  Curu- 
i^jmbabo. 
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CAPITtJLO  XXXVI. 

Em  que  se  declam ,  quem  povoou  a  capitania  de  Porto  Seguro. 

Nào  é  bem  que  passemos  mais  avante  sem  declararmos  cuja  é 
esta  capitania  do  Porto  Seguro,  equem  foi  o  povoador  d*ella;  da  quíl 
fez  El-Rei  D.  João  ITI  de  Portugal  mercê  a  Pedro  de  Campo  Tou- 
rinho,  que  foi  um  cavalleiro  natural  da  villa  de  Vianna  da  foz  de 
Lima,  homem  nobre,  esforçado,  prudente,  e  muito  visto  na  arte  do 
marear;  cuja  doaçSo  foi  de  cincoenta  léguas  de  costa,  como  as  mais 
qtie  ficam  declaradas. 

Para  Pedro  do  Campo  poder  povoar  esta  capitania  vendeu  toda  sua 
'fazenda,  e  ordenou  á  sua  custa  uma  frota  de  navios,  que  Ifez 
prestes,  em  a  qual  se  embarcou  com  sua  mulher  Ignez  Fernandes 
Pinto  e filhos,  e  muitos  moradores  casados,  seus  parentes  ô  amígób, 
e  outra  muita  gente ,  com  a  qual  se  partiu  do  porto  de  Viatma.  E 
com  bom  tempo  foi  demandar  a  terra  do  Brazil ,  e  foi  tomar  porfo 
no  rio  de  Porto  Seguro ,  onde  desembarcou  com  sua  gente,  e  se 
fortificou  no  mesmo  lugar ,  onde  agora  está  a  villa  cabeça  d^esla 
capitania,  a  qual  em  tempo  de  Pedro  do  Campo  floreceu,  e  foi  mlii 
povoada  de  gente;  o  qual  edificou  mais  a  villa  de  Santa  Cruz, 
e  a  de  Santo  Amaro,  de  que  já  falíamos;  e  em  seu  tempo  se 
ordenaram  alguns  engenhos  de  assucar ,  no  que  teve  nos  primeiros 
annos  muito  trabalho  com  a  guerra,  que  lhe  fez  o  gentio  Tupiniquim, 
que  vivia  n'aquella  terra,  o  qual  lha  fez  tSo  cruel,  que  o  teve  cer- 
cado por  muitas  vezes,  e  posto  em  grande  aperto,  com  o  que  ihe 
mataram  muita  gente ;  mas  como  assentaram  pazes,  íicou  o  gentio 
quieto ,  e  d'ahi  por  diante  ajudou  aos  moradores  fazer  suas  roças,  e 
fazendas,  a  troco  do  resgate,  que  por  isso  lhe  davam.  Por  morte  de 
Pedro  do  Campo  ficou  esta  capitania  mal  governada  com  seu  filho 
Fernão  do  C  Tourinho  ;  o  apoz  elle  durou  pouco,  e  se  começou 
Jogo  a  desbaratar;  a  qual  herdou  uma  filha  de  Pedro  do  Campo , 
que  se  chamou  Leonor  do  Campo  que  nunca  casou.  Esta  Leonor  do 


HqTEIAO    do   BAAXIt.  65 

Campo  com  licença  dTl^i  vendeu  esta  capitania  a  D.  João  de 
Alencastro  ,  primeiro  duque  ^W  Aveiro,  por  cem  mil  réis  de  juro,  o 
qual  a  favoreceu  muito  com  g^ate  e  capitão  que  a  governasse ,  e 
com  navios  que  a  ella  lodosos  ana^ mandava,  6 com  mercadorias^ 
onde  mandou  fazer  á  sua  custa  ongemio  de  assucar ,  e  provocou  a 
outras  pessoas  de  Lisboa  a  que  lizessem  o\^ro8  engenhos ,  em  cujo 
tempo  os  padres  da  Companhia  edi&c^ram  na  yilla  de  Porto  Seguro 
um  mosteiro,  onde  residem  sempre  dez  ou  doze  religiosos,  que  go- 
vernam ainda  agpra  algumas  aldeãs  de  Tupiniquin^  christSos,  que 
estão  n*esta  capitania;  em  a  qual  houve  em  tempo  do  iuque  sete  ou 
oito  engenhos  de  assucar ,  onde  se  lavrava  cada  anno  rouiU),  que  se 
trazia  a  este.  reino ,  e  muito  páo  de  tinta,  do  que  na  terra  ha  miíito. 
N*esta  capitania  se  não  deu  nunca  gado  vaccum  por  respeito.Hle 
oerta  herva ,  que  lhe  faz  camarás ,  de  que  vem  a  morrer ;  mas  dá-se  a 
outra  criação  deogoas>  jumentos,  e  cabras  muito  bem;  e  de  jumentos 
ha  tanta  quantidade  na  terra,  que  andam  bravos  pelo  mato  era  bandos , 
e  fezem  nojo  ás  novidades ;  os  quaes  ficaram  no  campo  dos  mora- 
dores ,  que  d'osta  capitania  se  passaram  para  as  outras ,  fugindo  dos 
Aimorós ,  em  o  qual  tem  feito  tamanha  destruição ,  que  não  tem  já 
naats  que  um  engenho  que  faça  assucar ,  por  terem  mortos  todos  os 
escravos  dos  outros  e  muitos  Portuguezes,  píelo  que  estão  despovoados, 
e  postos  por  terra ,  e  a  villa  de  Santo  Amaro  e  a  de  Santa  Cruz  quasi 
despovoadas  de  todo;  e  a  villa  de  Porto  Seguro  está  mais  damnificada, 
e  falta  de  moradores,  em  a  qual  se  dão  as  cannas  de  assucar  muito 
bem;  e  muitas  uvas,  figos,  romãs ,  e  todas  as  fructas  de  espinho ,  onde 
a  agua  de  ílôr  é  finíssima ,  e  se  leva  á  Bahia  a  vender  por  taL  Esta 
capitania  parte  com  a  dos  Uheos  pelo  Rio  Grande  pouco  mais  ou 
menos,  e  pela  outra  parte  com  a  do  Espirito  Santo,  de  Vasco  Fcr* 
nandes  Coutinho,  para  onde  imos  caminhando. 
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CAP1T0LO  X^U|&fI. 

Em  qw  se  declara  a  terra  ^r  costa  de  Poria  Segmr&,  aêé^Mh 

das  Caravelas, 

Da  villa  de  Porto  Seguro  á  ponta  Corurumbabo  são  oito  legua»^ 
cuja  costa  se  corre  norte  sul :  esta  ponta  é  baixa ,  e  de  aréa ,  a  qtnt 
apparece  no  eabd  do  arrecife,  e  demora  ao  noroeste,  e  está  em  altota 
de  dezesete  gfáos  e  um  quarto.  Este  arrecife  é  perigoso  e  corre  afas^ 
tado  da  iarra  légua  e  meia.  Da  ponta  de  Corurumbabo  ao  cabo  das 
barreiras  brancas  são  seis  léguas ,  até  onde  corre  este  arredfa ,  quo 
começa  da  ponta  de  Corurumbabo ,  porque  até  ao  cabo  d'eBl09  bar^ 
mras  brancas  se  corre  esta  costa  por  aqui ,  afastado  da  terra  legQa 
OBfieia.  Do  cabo  das  barreiras  brancas  ao  Rio  das  Caravelas  são  oinoa 
ou  seis  léguas,  em  o  qual  caminho  ha  alguns  baixos,  que  arrebemam 
em  fro),  de  que  se  hdo  de  guardar  com  boa  vigia  os  que  poriMfai 
passarem.  Defronte  de  Jucurú  está  uma  rodella  de  baixos,  qoonAi 
arrebentam ,  que  é  necessário  que  sejam  bem  vigiados :  ecorro««e  a 
costa  de  Cidrurumbabo  até  o  Rio  das  Caravelas  norte  suU  o  c^l  lestá 
em  dezoito  grios. 

Tem  este  rio  na  boca  uma  ilha  de  uma  légua,  que  lhe  faz  doas 
barras ,  a  qual  está  povoada  com  fazendas ,  e  criações  áè-  vaccas ,  que 
se  dão  B^elta  muito  bem.  Por  este  rio  acima  entram  caravelões  da 
costa,  mas  tem  na  boca  da  barra  muitas  cabeças  ruins ,  pelo  qual 
entrti  a  maré  três  ou  quatro  léguas ,  que  se  navegam  com  barcos. 

A  terra  por  este  rio  âcima  é  muito  boa  ,  em  que  se  dão  todos 
(^  mantimentos,  que  lhe  plantam,  muito  bem ,  e  póde-se  fazer  aqui 
uma  povoação ,  onde  os  moradores  d'ella  estarão  muito  providos  de 
pescado  e  mariscos ,  e  muita  caça ,  que  por  toda  aquella  terra  ha.  Este 
rio  vem  de  muito  longe,  e  pelo  sertão  é  povoado  do  gentio  bem  acon- 
dicionado, que  não  faz  mal  aos  homens  brancos,  que  vão  por  elle 
acima  para  o  sertão.  Aqui  n*este  rio  foi  desembarcar  António  Dias 
Adorno  com  a  gente  que  trouxe  da  Bahia ,  quando  por  manda- 
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do  do  governador  Luix  d^  diferença »  da  que  tem  ost  woraJoros  de 
Hi^iHodas  esmeraldas,  e  foi^^^g^n^io  é  mais  domestico ,  e verdadeiro 
homens ,  e  quatrocentos  Indíos^tódo.  E  gente  de  grande  trabalho  e 
ratados  e  iwebktos  dos  -gentios  j^aí'^'»  aos  Portuguezes ,  contra  os 
das  Caravelas.  ^da  boje  fazem  esses  poucos  que 

CAPITULO  xxí^'  povoações,  com  quem 

«iscadores  de  linha,  caca- 

^am,  pescam,  cantam, 

Em  gt§e  se  declara  a  terra  que  ha  do  rio  ^ra  são  mui  índus- 

Cricaré.  Snta  a  seu  modo 

.  Do  rio  das  Caravelas  até  o  rio  de  Peruipe  são  três  légua, 
se  navegam  pelo  canal  indo  correndo  a  costa.  N*este  rio  entr^ 
velões  da  costa,  junto  da  qual  a  terra  faz  uma  ponta  grossa  ao  m)Eiv. 
grande  arvoredo,  e  toda  a  mais  terra  é  baixa.  Do  direito  d*esla  ponta  sK,^ 
eomeçam  os  Abrolhos  e  seus  baixos ;  mas  entre  os  baixos  e  a  terra  ha 
fundo  de  seis  e  sete  braças  uma  légua  ao  mar  somente,  por  onde  vai 
.  o  canal. 

D'este  rio  Peruipe  ao  de  Maruipe  são  cinco  léguas ,  o  ^  qual 
tem  na  bocca  uma  barreira  branca  como  lençol ,  por  onde  é  bom  dê 
conhecer ;  o  qual  está  dezoito  gráos  e  meio.  Por  este  rio  Maruipe  en- 
tram caravelões  da  costa  á  vontade,  e  ha  maré  por  elle  acima  muito 
grande  espaço,  cuja  terra  é  boa  e  para  se  fazer  conta  d'ella  para  se 
povoar;  porque  ha  n'ella  grandes  pescarias,  muito  marisco  e  caça. 

P'este  rio  de  Maruipe  ao  de  Cricaró  são  dez  léguas ,  e  corre-se  a 
costa  do  rio  das  Caravelas  até  Cricaré  norte  sul ,  e  toma  da  quarta 
nordeste  sudoeste,  p  qual  rio  Maruipe  está  em  dezoito  gráos  e  três 
quartos;  pelo  qual  entram  navios  de  honesto  porte,  e  é  muito  capaz 
para  se  poder  povoar,  por  a  terra  ser  muito  boa  e  de  muita  caça ,  e  o 
rio  de  muito  pescado  e  marisco ,  onde  se  podem  fazer  engenhos  de 
assucar  por  se  melterem  n*elle  muitas  ribeiras  de  agua,  boas  para 
elles.  Este  rio  vem  de  muito  longe ,  e  navega-se  quatro  ou  cinco 
léguas  por  elle  acima :  o  qual  tem  na  barra,  da  banda  do  sul,  quatro 
abertas,  uma  légua  e  inai3  uma  da  outra,  asquaesestam  na  terra 


• 
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^m  anorodo,  e  áòòMa»* 

CAP1T0LO  xMÍfecem-lhe  estas  abertas  bo€- 

de  conhecer.  Até  aqut  seabo^ 

Em  que  se  declara  a  terra ,  ry^qwem  é  bem  que  digamos  n-estó 

das/^  cheguemos  á  terra  dos  Goaitacazes. 

Da  villa  de  Porto  Sojí^apitulo  xxxix. 
cuja  costa  se  corre 

appareee  no  ^"^^ra  quem  são  os  Tupiniquíns  e  sua  vida   e 
de  dezeseto  gr  costumes. 

tado  da 

barreirV^ito  como  õ  gentio  Tupíniquim  senhoreou  e  pssuíu  a  terra 
do  Brazil,  ao  longo  do  mar,  do  rio  de  Camamú  até  o  rio  de 
caréy  o  qual  tem  agora  despovoado  toda  esta  comarca  fagíndo 
dos  Tupinambás  seus  contrários ,  que  os  apertaram  por  uma  banda , 
e  aos  Aimorés  que  os  ofTendiam  por  outra:  pelo  que  se  afastaram  do 
^  mar,  e  fugindo  ao  máo  tratamento  que  lhes  alguns  homens  bramdòs 

faziam  por  serem  pouco  tementes  a  Deos.  Pelo  que  não  vivem  agora 
junto  do  mar  mais  que  os  christSos  de  que  já  Gzemos  menção.  Com 
este  gentio  tiveram  os  primeiros  povoadores  das  capitanias  dos  Ilfiéos 
e  Porto  S^uro  e  dos  do  Espirito  Santo,  nos  primeiros  annos,  grandes 
guerras  e  trabalhos ,  de  quem  receberam  muitos  damnos;  mas  peto 
tempo  adiante  vieram  a  fazer  pazes,  que  se  cumpriram  e  guardaram 
bem  de  parte  a  parte ,  e  de  então  para  agora  foram  os  Tupíniqurns 
muito  fieis  e  verdadeiros  aos  Portuguezes.  Este  gentio  e  osTupínads 
descendem  todos  de  um  tronco,  e  não  se  tem  por  contrários  verdadei- 
ros, ainda  que  muitas  vezes  tivessem  differenças  e  guerras,  os 
quaes  Tupinaés  lhe  ficavam  nas  cabeceiras  pela  banda  do  sertâcr, 
com  quem  a  maior  parte  dos  Tupiniquíns  agora  estam  misturador  ' 
Este  gentio  é  da  mesma  côr  baça  e  estatura  que  o  outro  gentio  de 
que  falíamos,  o  qual  tem  a  linguagem ,  vida  e  costumes  e  gentilr- 
dades  dos  Tupinambás ,  ainda  que  são  seus  contrários ,  em  cujo  titulo 
sedeclarará  mui  particularmente  tudo  o  que  se  pôde  alcançar.  E  ainda 
que  são  contrários  os  Tupiniquíns  dos  Tupinambás,  não  ha  entre  elles 


n^  Ungoa  e  costumes  mais  differença,  da  que  tem  o&  luoraJores  da 
Lisboa  dos  da  Beira ;  mas  este  gentio  é  mais  domestica ,  e  verdadeiro 
que  todo  ouM'0  da  costa  doeste  estado.  £  gente  de  grande  trabalho  e 
serviço ,  e  sempre  nas  guerra^  ajudaram  aos  Portuguezes ,  contra  os 
Aimorés^  Tapuias  e  Tamoios,  como  ainda  boje  fazem  esses  poucos  que 
se  deixaram  ficar  junto  do  mar  edas  nossas  povoações ,  com  quem 
vizinham  muito  bem,  os  quaessâo  grandes  pescadores  de  linha,  caça- 
dores e  marinheiros,  são  valentes  homens,  caçam,  pescam,  cantam, 
bailam,  como  os  Tupinambás,  e  nas  cousas  de  guerra  são  mui  indus- 
triosos, e  homens  para  muito,  de  quem  se  faz  muita  conta  a  seu  modo 
entre  o  gentio. 

CAPITULO  XL. 

Ém  que  se  declara  a  costa  de  Criearé  até  o  Rio  Doce,  e  do  que 
se  descobriu  por  elle  acima ^  e  pelo  A  ceei. 

Do  Rio  de  Grícaré  até  o  Rio  Doce  são  dezaseto  léguas ,  as  quaes 
se  correm  pela  costa  norte  sul ;  o  qual  Rio  Doce  está  em  altura 
de  dezanove  gráos. 

A  terra  d'este  rio  ao  longo  do  mar  é  baixa  e  afastada  da  costa ;  por 
ella  dentro  tem  arrumada  uma  serra,  que  parece  a  quem  vem  do  mar 
em  fóra,  queéa  mesma  costa.  A  boca  deste  rio  éesparceladabem  uma 
légua  e  meia  ao  mar;  mas  tem  seu  canal,  por  onde  entram  navios 
de  quarenta  toneis ,  o  qual  rio  se  navega  pela  terra  dentro  algumas 
léguas,  cuja  terra  ao  longo  do  rio  por  ali  acima  é  muito  boa  ,  que 
dá  fodos  os  mantimentos  acostumados  muito  bem,  onde  se  daráo 
muito  bons  canaviaes  de  assucar ,  se  os  plantarem ,  e  se  podem 
fazer  alguns  engenhos,  por  ter  ribeiras  mui  accommodadas  a  elles. 
Este  Rio  Doce  vem  de  muito  longe,  e  corre  até  o  mar  quasí  leste 
oeste,  pelo  qual  Sebastião  Fernandes  Tourinho,  de  quem  falíamos , 
fez  uma  entrada  navegando  por  elle  acima,  até  onde  o  ajudou  a  maré, 
com  certos  companheiros,  e  entrando  por  um  braço  acima,  que  se 
chama  Mandi,  onde  desembarcou,  caminhou  por  terra  obra  de  vinte 
ícguastx)m  o  rosto  a  les  -sudoeste,  e  foi  dar  com  u  ma  lagoa,  a  (lue  o  gentio 
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tháítt9íh3taio  mar,  por  serfnuftografide  e  funda,  da  qufttaasoB  wario 
(|ti6iseni6(t&  neste  Rio  Dooe,  e  leva  muita  agua.  Ksta  tagôa  cnaee  á9 
Veises  tarrto,  €[«e  fazgrande  enchente  neste  Rio  Dooe.  B'esta4agèA  ootre 
tsid  rio  aleste,  ed'eltaaquarenta  legna»  tem  uma  cachoeira;  e  «tadandO' 
esta  gente  ao  loftgo  doeste  rio,  quesalte  da  lagòa^mais  deiíídta  tegnaa^ 
se  deltíveransí  aK  algiin»  dias;  tornando  a  caminhar  a>i!Mfaram  q\\9h 
renta  dias  com  o  rosto  « loeste :  e  no  cabo  d'eHes  ebegaram ,  aonde ^ 
mette  este  rio  no  Doce,  eoffidaram  n^estes  quarenta  dias  setenta  legias 
pouco  mais  ou  menos.  E<conio  esta  gente  chegou  'a  este  Rio  Bocbi^ 
o  acharam  <táo  possante,  fizeram  neíle  canoas  do  casca,  em qa^^se 
embarcaram,  e  foram  por  alt  acima,  aié  onde  se  mette  n'este  rio  outra 
a  que  chamam  Aceci ,  pefo  quat  entraram  e  foram  quatro  léguas,  e 
no  cabo  d'elias  desembarcaram  e  foram  por  terra  com  o  rosto  ao 
noroeste  onze  dias,  e  atravessaram  o  Aceci,  e  andaram  cincoen ta  léguas 
ao  longo  d^elle  da  banda  ao  sul  trinta  léguas.  Aqui  achou  esta  gente 
umas  pedreiras,  umas  pedras  verdoengas,  e  tomam  de  azul,,  que  tem 
que  parecem  turquesquas ,  e  affirmou  o  gentio  aqui  vizinho  qu^  no 
cimo  doeste  monte  se  tiravam  pedras  muito  azues,  eque  havia  ouiras, 
que  segundo  sua  informação  tem  ouro  muito  descoberto.  £  quando- 
esta  gente  passou  o  Aceci  a  derradeira  vez,  d^aU  cinceoa  seis  Ic^uas 
úa  banda  do  norte  achou  Sebastião  Fernandes  uma  pedreira  de  esote* 
raldas  e  outra  <le  safiras,  as  quaes  estfio  ao  pó  de  uma  sarra  cheia  de 
arvoredo  do  tamanho  de  uma  légua;  e  quando  es^  gente  ia  do  mar 
por  este  Rio  Doce  acima  sessema  ou  setenta  léguas  da  barra,  aeh^am 
umas  serras  ao  longo  do  Rio  de  arvoredo,  equasi  todas  de  pedra,  em 
que  também  acharam  ipedras  verdes ;  e  indo  mais  acima  quatrv)  ou 
cinco  léguas  da  banda  do  sul  está  outra  serr^,  emqueaffirmai0(gen(Í0' 
haver  pedras  verdes  e  vermelhas  tão  compridas  coma  dedos,  e  outr4& 
azues  todas  mui  resplandeceu tesr 

D'^ta  serra  para  a  banda  de  leste  pouco  mais  de  uma  légua  está 
uma  serra ,  que  é  quasi  toda  de  crystal  muito  fino^  a  qual  cria  ám  M 
muitas  esmeraldas,  e  outras  pedras  azue&  €om  estas  informações 
que  Sebastião  Fernandes  deu  a  Luiz  de  Brito »  sendo  governador^ 
mandou  António  Dias  Adorno ,  cofuo  já  iUca  dita^az,  a  qual  aoboo 
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^0  pé  diesla  sarra  da  banda  de  BtMte  as*  esmeraldas^  e  da  de  leste  aâ 
safkaa.  Umas  e:  o«ttras  nascem  no  erystal,  donde  tryu^íeram.  miiilas  « 
algumas  muito  grandes,  mas  todas  baixas:  mas  preswne-^,  ^m 
íiebaiiio  da  terra  ás  deve  de  haver  finas,  porque  eslas  estava»  á  flòr 
da  leirra.  Em  muitas  partes  adiou  esta  gente  pedras  desacostumadas:  áe 
grande  pese,  que  affirmam  terem  ouro  e  prata,  do  que  nSo.  trouxeram 
amostras  t  por  não  poderem  trazer  mai5  que  as  primeiras  e  eoro 
tiabattio:  a  qual  gente  se  tomoa  para  o  mar  pelo  Rie^  Gránde 
abaixo,  como  já  fka  dito.  £  António  Dias.  Adorno,  quandoi  foi  a 
ostas  padfas^  se  recoUieo  por  terra,  atravessando  peles  Tupinaése  por 
«ntre  os  Tuf^inamfaás,  e  com  uns  e  outros  teve  grandes  encontrost,  e 
•com^  muito  trabalho  e  risco  de  sua  pessoa  chegou  á  Bahia  e  fazenda 
•de  (iabriel  Soares  de  Souza* 

CAPITULO  XLI. 

'  Hm  qiie  se  declara  a  costa  do  Rio  Doce  até  o  do  Espirito 

Santo. 

Do  Rio  Doce  ao  dos  Reis  Mngos  s9ò  oito  léguas ;  e  faz  a  terra  de 
tim  rio  ao  outro  uma  enseada  grande:  o  qual  rio  está  em  dezanove 
gráos  e  meio,  e  corre-se  a  costa  de  um  a  outro  nordtetc  sudoeste.  Na 
boca  d'este  rio  dos  Reis  Magos  eslSo  três  ilhas  redondas,  por  onde  é 
bom  de  conhecer ;  em  o  qoal  entram  navios  da  costa,  cuja  terra  é 
muito  fértil,  e  boa  para  se  poder  povoar;  onde  se  podem  fazer  alguns 
ordenhes  de assucar ,  por  ter  ribeiras,  que  nelle  se  m^em,  mui  accom* 
ootcdadas  para  is^o.  Navega-se  neste  rio  da  barra  para  dentro  quatro 
ou  cinco  léguas,  em  o  qual  ha  grandes  pescarias  e  muito  marisca;  e 
no  tempo  que  estava  povoado  de  gentio,  havia  nelle  muitos  manti- 
mentos que  aqui  iam  resgatar  os  moradores  do  Espirito  Santo^  o  que 
•cansava  grande  fertilidade- 

Da!  terra  dos^  Reis  Magos  ao  rio  das  Barreiras  são  oito  léguas», 
do  qual  se  faz,  pouca,  conta  ;  do  ríp  das  Barreiras  á  ponta  do 
Tubarão  são  quateo  léguas,  sobre  o  (^ual  está  a  serra  do  Mestre 
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Aivaro ;  da  ponta  Jo  Tubarão  á  ponta  do  morro  de  João  Moreno 
sSo  duas  léguas,  onde  está  a  villa  de  Nossa  Senhora  da  Victoría : 
entre  uma  ponta  c  outra  está  o  rio  do  Espirito  Santo ,  o  qual  tem 
defronte  da  barra  meia  légua  ao  mar  uma  lagoa,  de  que  se  hão  de 
guardar.  Em  direito  desta  ponta  da  banda  do  norte,  duas  léguas  pela 
terra  dentro,  está  a  serra  do  Mestre  Aivaro,  que  é  grande  e  redonda, 
a  qual  está  afastada  das  outras  serras :  esta  serra  apparece,  a  quem  vem 
do  mar  em  fora,  muito  longe,  queé  por  onde  se  conhece  a  barra :  esta 
barra  faz  uma  enseada  grande,  a  qual  tem  umas  ilhas  dentro,  e  entra- 
se  nordeste  sudoeste.  A  primeira  ilha,  que  está  nesta  barra,  se  chama 
de  D.  Jorge,  e  mais  para  dentro  está  outra,  que  se  diz  de  Valentim 
Nunes.  D'csta  ilha  para  a  Yilla  Velha  estão  quatro  penedos  grandes 
descobertos :  e  mais  para  cima  está  a  ilha  de  Anna  Vaz :  mais  avante 
está  o  ilheo  da  Viuva  ;  e  no  cabo  desta  bahia  Gca  a  ilha  de  Duarte 
de  Lemos,  onde  está  assentada  a  villa  do  Espirito  Santo,  a  qual  se 
edificou  no  tempo  da  guerra  pelos  Goaitacazes ,  que  apertaram  muito 
com  os  povoadores  da  Villa  Velha.  Defronteda  villa  do  Espirito  Santo, 
da  banda  da  Villa  Velha  está  um  penedo  mui  alto  a  pique  sobre  o  rio, 
ao  pé  do  qual  se  nSo  acha  fundo;  é  capaz  este  penedo  para  se  edificar 
sobre  elle  uma  fortaleza ,  o  que  se  pode  fazer  com  pouca  despeza',  da 
qual  se  pode  defender  este  rio  ao  poder  do  mundo  todo.  Este  rio  do 
Espirito  Santo  está  em  altura  de  vinte  gráos  e  um  terço. 

CAPITULO  XLII. 

Em  que  se  declara  como  EURei  fez  mercê  da  capitania  do 
Espirito  Santo  a  Vasco  Fernandes  Coutinho,  e  como  elle 
a  foi  povoar  em  pessoa. 

Razão  tinha  Vasco  Fernandes  Coutinho  de  se  contentar  com  os 
grandes  e  heróicos  feitos  que  tinha  com  as  armas  acabado  nas  partes 
da  índia,  onde  nos  primeiros  tempos  de  sua  conquista  se  achou,  no 
que  gastou  o  melhor  de  sua  idade;  e  passando-se  para  estes  reinos 
em  busca  do  galardão  de  seus  trabalhos,  pediu  em  satisfação  d'elles 
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a  S.  A.  licença  para  entrarem  outros  maiores,  pediíidu  que  llio  fízes^o 
mcrcôde  umu  capitania  na  costado  Brazil,  porquu  a  queria  ir  povoar , 
e  conquistar  o  sertão  d  eila ,  a  cujo  re({uerimento  £1-Kei  D.  Joáo  III 
de  Portugal  satisfez ,  fazendo-lhe  mercê  de  cincoeuta  léguas  de  terra 
ao  longo  da  costa  no  dito  £stado,  com  toda  a  torra  para  o  sertão ,  que 
coubesse  na  sua  demarcação,  começando  onde  acabasse  Pedro  de 
Campo,  capitão  de  Porto  Seguro.  Contente  este  fidalgo  com  a  mercê 
que  pediu «  para  satisfazer  á  grandeza  de  seus  pensamentos,  ordenou 
á  sua  custa  uma  frota  de  navios,  mui  provida  de  moradores  e  das  mu- 
nições de  guerra  necessárias,  com  tudo  o  (fuc  mais  convinba  a  esta 
empreza,  em  a  qual  se  embarcaram,  entre  fidalgos  o  criados  d*el-Uei, 
sessenta  pessoas  entre  as  quaes  foi  D.  Jorge  de  Menezes,  o  do  Maluco, 
e  D.  Simão  de  Castello  Branco ,  que  por  mandado  de  S.  A.  iam 
cumprir  suas  penitencias  a  estas  partes.  Embarcado  este  valoroso 
capitão,  com  sua  gente  na  frota  que  estava  prestos,  partiu  do  porto 
de  Lisboa  com  bom  tempo,  o  fez  sua  viagem  para  o  Brazil ,  onde 
chegou  a  salvamento  á  sua  capitania;  em  a  qual  desembarcou  c 
povoou  a  villa  de  Nossa  Senhora  da  Víctoria ,  a  que  agora  chamam 
a  Villa  Velha ,  onde  se  logo  fortiGcou ,  a  qual  em  breve  tarupo  ae  fesfi 
uma  nobre  villa  para  aqueilaa  partes.  De  redor  d'esta  villa  se  iuseram 
logo  quatro  engenhos  de  assucar  mui  bem  providos  e  acabados ,  os 
quaes  começaram  de  lavrar  assucar,  como  tiveram  canas  para  isso , 
que  se  na  terra  deram  muito  bem.  Nestes  primeiros  tempos  teve  Vasco 
Fernandes  Coutinho  algumas  escaramuças  com  o  gentio  seu  vizinho, 
com  o  qual  se  houve  de  feição  que,  entendendo  estes  índios  que  não 
podiam  ficar  bem  do  partido,  se  afastaram  da  vizinhança  domar 
por  aquella  parte  $  por  escusarem  brigas  que  da  vizinhança  se  seguiam. 
A  este  gentio  chamam  Guailacazes,  de  quem  diremos  adiante. 

Como  Vasco  Fernandes  viu  o  gentio  quieto ,  oa  sua  capitania  tanto 
avante  ,e  em  termos  de  florecerde  bem  em  melhor,  ordenou  de  vir  para 
Portugal  a  se  fazer  prestes  do  necessário  (para  ir  conquistando  a 
terra  pelo  sertão  ató  descobrir  ouro  e  prata)  e  a  outros  negócios  que 
lhe  convinham ;  e  concertando  suas  cousas ,  como  relevava ,  se  partiu , 
e  deixou  a  D.  Jorge  de  Menezes  para  em  sua  ausência  a  governar;. 

Ilf  10 
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ao  qual  os  Tupiíiiquins,  de  uma  banda  e  os  Guaitacazes,  da  outra, 
lizeram  tão  crua  guerra  que  lhe  queimaram  os  engenhos  o  murtas 
fazendas,  o  desbarataram  e  mataram  ás  flexadas,  o  que  também 
fizeram  depois  a  D.  Stmào  de  Castello  Branco,  que  \he  siiccedeu  na 
capitania,  e  a  outra  muita  gente;  e  puzeram  a  villa  em  cercão  e  eru 
tal  aparto  que ,  nào  podendo  os  moradores  deUa  resistir  ao  poder 
do  gentio ,  a  despovoaram  de  todo  e  se  passaram  á  ilha  de  Duarte  âe 
Lemos,  onde  ainda  estào;  a  qual  ilha  se  afasta  da  terra  fínne  imi 
tiro  de  berço. 

Esta  villa  se  povoou  de  novo  com  o  titulo  do  Espirito  Santo, 
e  muitos  dos  moradores,  nSo  se  havendo  ali  por  seguros  do  gentio , 
se  passaram  a  outras  capitanias.  E  tornando-so  Vasco  Fernandes 
para  a  sua  capitania ,  vendo-a  tão  desbaratada ,  trabalhou  todo  o 
possível  por  tomar  satisraçso  doeste  gentio,  o  que  não  foi  em  sua 
mão,  por  estar  impossibitidado  de  gente  e  munirdes  de  guerra ,  e  o 
gentio  mui  soberbo  com  as  victorias  que  tinha  alcançado ;  antes  vrveit 
muitos  annos  afrontado  d^elle  n*aquella  ilha ,  onde  a  seu  requerimento 
o  mandou  soccorrer  Mem  de  Sá ,  que  n^aquelle  tempo  governara  est& 
Estado ;  o  qual  ordenou  na  Bahia  uma  armada  bem  fornecida  de  gent9 
e  armas,  que  era  de  navios  da  costa  mareáveis,  da  qual  mandou 
por  capitão  a  seu  filho  Fernão  de  Sá ;  que  com  ellã  (bi  entrar  no  rio  de 
Cricaré,  onde  ajuntou  com  elle  a  gente  do  Espírito  Santo ,  que  lhe 
Vasco  Fernandes  Coutinho  mandou ;  e,  sendo  a  gente  toda  juuta,^ 
desembarcou  Fernão  de  Sá  em  terra ,  e  deu  sobre  o  gentio  de  maneira 
que  o  poz  logo  em  desbarate  nos  primeiros  encontro»,  o  qual  gentio 
se  reformou  e  ajuntou  logo ,  e  apertou  com  Fernão  de  Sá  de  maneira , 
que  o  fez  recolher  para  o  mar ,  o  que  féz  eom  tamanha  desordem  dos 
seus ,  que ,  antes  de  poder  chegar  ás  embarcares ,  mataram  a  Fernão 
de  Sá ,  com  muita  da  sua  gente  ao  embarcar ;  mas  já  agora  esta  capita- 
nia está  reformada  com  duas  vittas,  em  uma  das  quaes  está  um  mos- 
teiro dos  padres  da  Companhia ,  e  tem  seiís  engenhos  de  assucar  e 
outras  muitas  fazendas.  No  povoar  d^^esta  capitania  gastou  Vasco  Fer- 
nandes Coutinho  muitos  mil  cruzados  que  adquiriu  na  índia,  e  todo 
o  património  i]ue  linha  em  Portugal,  que  todo  para  isso  vendeu  ,  o 
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qual  acabou  n'clla  lào  pobremente ,  que  chegou  a  darem-lhe  de  comer 
por  amor  de  Deos,  e  não  sei  se  teve  um  lençol  seu  ,  era  que  o  amor- 
talhassem. E  seu  filho  do  mesmo  nome  vive  hoje  na  mesma  capitania 
lào  necessitado  que  nSo  tom  mais  de  seu  que  o  titulo  de  capitão  o 
governador  d'ella. 

CAPITULO  XLIII. 

£m  (Juê  86  mi  declarando  a  coita  do  Espirito  Saiíto ,  até  à 

cabo  de  5.  Thomé, 

1)0  Rio  do  Espirito  Sanlo  ao  de  Goarapari  são  oito  léguas;  éfaz-sii 
entre  um  e  outro  rio  uma  enseada.  Chegado  a  este  rio  de  Goarapari 
eslSo  as  serras ,  (|uo  dizem  de  PerocSo ;  e  corre-se  a  costa  do  morro  dt* 
João  Moreno  até  este  rio  norte  sul ;  e  defronte  do  lúPtro  de  João  Moreno 
está  a  liba  E^lvada.  Do  rio  de  Goarapari  á  pfúta  àe  Leritibi  são  sete 
léguas ;  e  corresse  a  costa  nordeste  sudoes>cíí  cuja  terra  é  muito  alta : 
esta  ponta  tem,  da  banda  do  norte,  tr«5  ilhas,  obra  de  duas  l^uas  ao 
mar,  e  a  primeira  está  meia  lego^í^  terra  firme,  asquaes  tem  bom 
Surgidouro ;  e  estão  estas  iV^^  defronte  do  rio  Goarapari.  A  terra 
doeste  rio  até  Leritibe  é  *"t»to  grossa  e  boa  para  povoar  como  a 
melhor  do  Brazil ,  a  cv»'  foi  povoada  áos  Guaitacazes.  Esta  pontb 
de  Leritibe  tem  ur  arrecife  ao  mar ,  que  boja  bem  uma  legua  e 
meia»  a  qual  por^  ^  ^^  ^^^^  bàixsí ,  ao  longo  do  man  De  Leritibe 
até  Tapomerin  ^^  quatro  ou  cinco  iogoas,  cuja  costa  se  corre  nor- 
deste sudop^^  9  a  qual  está  em  vinte  gníos  e  três  qUartos.  De  tape- 
merim  j^^^^i^^S^  são  cinco  legoas,  a  qual  está  em  vinte  e  um  gráos : 
de  M^^^S^  ^^  ^^^  ^^  Parahyba  sào  cinco  léguas ;  e  corre-se  a  costa 
j^Q^éste  sudoeste»  e  toma  da  quarta  ao  norte  sul;  o  qual  rio  de 
.^rahyba  está  em  vinte  um  gráo  e  dous  terços.  Este  rio  de  Parahyba 
tem  barra  e  fundo  por  onde  entram  navios  de  honesto  porte,  o 
qual  se  pode  tornara  povoar,  por  derredor  d'elle  e  ao  longo  do  mar. 
Da  Parahyba  ao  cabo  de  S.  Tliomé  são  sete  léguas,  cuja  costa  se 
corre  nordeste  sudoeste ,  o  qual  cabo  está  em  vinte  c  dous  gráos. 
Pelo  nome  d*eslo  cabo  o  tomou  a  capitania  também  de  S.  Thomé ,  alé 
onde  corre  o  limite  dos  Guaitacazes,  de  quem  diremos  om  í^eu  lognr. 
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CAPITULO  XLIV. 


Em  que  st  trata  de  como  Pedro  de  Góes  foi  povoar  a  ma 
capitania  de  Parahyba  ou  de  S.  Thomé. 

Pedro  de  Góes  foi  um  fidalgo  muito  honrado ,  cavalleiro  e  experi- 
mentado, o  qual  andou  na  costa  do  Brazil  com  Pedro  Lopes  de  Souza , 
e  se  perdeu  com  eile  no  rio  da  Prata ;  e  pela  affeiçao  que  tomou  d'este 
tempo  á  terra  do  Brazil,  pediu  a  el-llei  D.  João,  quando  repartiu 
as  capitanias ,  que  lhe  fizesse  mercê  de  uma ,  da  qual  S.  A.  lhe  fez 
mercê ,  dando^lhe  trinta  léguas  de  terra  ao  longo  da  costa ,  que  se 
Começariam,  on4e  se  acabava  a  capitania  de  Vasco  Fernandes  Couti- 
nlio,  B  d'ahi  até  oníé  acaba  Martim  Affonso  de  Souza ;  e  que,  nSoos 
havendo  entre  umacajRíjtnia  e outra,  lhe  dava  sómenteo  que  houvesse, 
o  que  nâo  passaria  dos  ba^x^í^  dos  Pargos,  Da  qual  capitania  foi  tomar 
posse  em  uma  frota  de  navios ,  que  á  sua  custa  para  isso  fez,  qae 
proveu  de  moradores ,  armas ,  e  o  isi^is  necessário  para  tal  emproza : 
com  a  qual  frota  se  partiu  do  porto  dof^isboa,  e  fez  sua  viagem  com 
prospero  tempo,  e  foi  tomar  terra  o  porto  vj  sua  capitania:  b  desem- 
barcou nono  Parahyba,  onde  se  fortificou,  \  fej  ^^^^  povoaçfio  em 
que  esteve  pacificamente  os  primeiros  dous  aíK^^  (^m  ^^  gentios 
Guaitacazes  seus  vizinhos,  com  qoem  teve  depois ^j^f^  ^^h^q  Q^ 
seis  annos ,  dos  quaes  se  defendeu  com  muito  trabalhos  ^^g^  ^  gy^ 
pessoa,  por  Ibe  armarem  cada  dia  mil  traições,  f^^du  pazes 
que  lhe  logio  quebravam  ;  com  o  que  lhe  foram  matando  mu^  senta 
assim  n'estas  traições oomo  em  cercos,  que  Ihepuzeranfi  mui  iS]on- 
gados;  com  o  que  padeceu  cruéis  fomes ,  o  que  não  pudendo  os  «^i. 
radores  soffrer ,  apertaram  com  Pedro  de  Góes  rijamente ,  que  a  de^ 
povoasse ,  no  que  elle  se  determinou  obrigado  d'esies  requerimentos  « 
das  necessidades  em  que  o  tinham  posto  os  trabalhos,  e  ver  que  nào 
era  soccorrido  do  reino  como  devera.  E  vendo-se  já  sem  remédio,  foi 
forçado  a  despejar  a  terra ,  e  passar-se  com  toda  a  gente  para  a  capi- 
tania do  Espirito  Santo,  onde  estava  a  esse  tempo  Vasco  Fernandes 
Coutinho,  que  lhe  mandou  para  isso  algumas  embarcações.  E  como 


Pedro  de  Góes  teve  embarcação,  se  tornou  para  estes  reinos  mui  desba- 
ratado :  dos  quaes  voltou  a  ir  ao  Brazil  por  capitão-mór  do  mar  com 
Tbomé  de  Souza,  que  n'este  estado  foi  o  primeiro  governador  geral ; 
com  quem  ajudou  a  povoar  e  fortificar  a  cidade  do  Salvador  na  Ba- 
hia de  iodos  os  Santos. 

N'esta  povoação  que  Pedro  de  Góes. fez  na  sua  capitania  gastou 
toda  sua  fazenda  que  tinha  no  reino ,  e  muitos  mil  cruzados  de 
Martim  Ferreira,  que  o  favoreceu  muito  eom  prefiençâo  de  fazerem 
por  conta  da  companhia  grandes  engenhos,  o  que  não  houve  effoito 
^os  respeitos  declarados  n'e$to  capitulo. 

CAPITULO  XLV. 

Em  que  se  diz  qiêem  são  os  Gi*aitacazes,  e  de  ma  vida  e  costumes. 

Pois  que  temos  declarado  quási  toda  a  costa  que  senhoreavam 
t}S  Gtiaitacazes,  nso  é  bem  que  nos  despidamos  d'elía,  passando  por 
elles ,  pois  temos  dito  parte  do8''damnos  que  fizeram  aos  povoadores  do 
Espirito  Santo  e  aos  da  Parabyha ,  os  quaes  antigamente  partiam  pela 
vosUk  do  mar  da  banda  do  sai  com  os  Tamoyos »  e  do  nerte  com  os 
Papanazes,  que  tívsaai>Bntre  elles  e  os  Tupiníqnins,  é  como  eram  seus 
amcrarioB)  vieram  a  ter  com  elles  tão  erod  gtierra  quò  os  fizeram 
despejar  a  ribeira  do  mar,  e  irem-se  para  o  sertão ;  oom  o^qoe  ficaram 
senhores  da  costa ,  sM  eonflnar  oora  os  Tupiníquins ,  eujw  contrários 
tamtiem  sao ,  e  se  matam  e  comem  uns  aos  outros ;  entre  os  quaes 
estava  por  marco  otiodeCricaré. 

Este  gemio^lbi  o  que  fez  despovoar  ia  Pedro  de  6oes,  le  que 
deb  tantos  tvabaftos  a  Yasco  Fernandes  Coutinho.  Este  gemio 
tem  a  eòr  mais  branca  que  os  qoe  dissemos  atraz,  e  tem  étfferente 
linguagem ;  é  muito  luariíaro;  o  qual  nHo  grangea  mutte  lavoura 
ie  «aiMimenti» ;  plantem  sãmente  legumes,  de  que  se  mantém, 
e  da  es^  que  matam  ás  itexadas ,  porque  são  grandes  flexeíros. 
Não  oostama  esta  gente  pelejar  no  mato,  mas  em  campo  desco- 
berto ,  nem  sflo  muito  amigos  de  comer  carne  humana ,  como  o 
gentio  atraz ;  não  dormem  em  redes,  mas  no  chão  com  folhas  debaixo 
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lie  si.  Coslumavam  estes  bárbaros,  por  não  lerem  outro  remédio,  art* 
tiarem  no  mar  nadando ,  esperando  os  tubarões  com  um  páo  muito 
agudo  na  mào ,  c  em  remettendo  o  tubarão  a  etles,  lhe  davam  cora  o 
páo ,  que  Ibe  mettiam  pela  garganta  com  tanta  força  que  o  afogavam 
e  matavam,  o  o  traziam  a  terra,  nào  para  o  comerem,  para  o  que  se  iiào 
punham  cm  tamanho  perigo ,  senão  para  lhes  tirar  os  dentes,  para  os 
engastarem  nas  i)ontas  das  flcxas.  Tem  esse  gentio  muita  parte  dos 
costumes  dosTupinambás  assim  no  cantar,  no  bailar,  tingir-se  de 
genipapo,  na  feijão  do  cabello  da  cabeça,  e  no  arrancar  os  mais  caboK 
los  do  cor[X) ,  e  outras  gentilidade»  muitas ,  que ,  por  escusar  proluxi- 
dude )  as  guardamos  para  se  dizerem  uma  só  vez. 
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Em  que  se  declara  em  summa  quem  ião  os  Papanazes  e  seus 

costumes. 

Parece  conveniente  este  logar  para  de  brevemente  dizer  quem  são 
os  Papanazes,  de  quem  atrás  fizemos  mençSo,  e  porque  passámos  o 
limite  de  sua  vivenda  nos  tempos  antigos,  nao  é  bem  que  os  guar- 
demos para  mais  longe. 

Este  gentio,  como  fica  dito,  viveu  ao  longo  do  mar,  entre  a  capi- 
tania de  Porto  Seguro  e  a  do  Espirito  Santo,  d*onde  foi  lançado 
pelos  Tupiniquins  seus  contrários ,  e  pelos  Guoitacazes,  que  também 
o  eram  e  são  hoje  seus  inimigos ,  e  uns  e  outros  Ibe  fizeram  táo 
cruel  guerra  que  os  fizeram  sahir  para  osertSo,  onde  agora  tem 
sua  vivenda,  cuja  linguagem  entendem  os  Tupiniquins  e  Guaitacazes, 
ainda  que  mal.  Este  gentio  dorme  no  chão  sobro  folhas ,  como  os 
Guaitacazes,  também  se  não  occupa  em  grandes  lavouras;  mantém- 
se  estes  selvagens  de  caça  e  peixe  do  rio ,  que  matam ;  os  quaes  são 
grandes  flexeiros  e  pelejam  com  arcos  e  flexas,  andam  nús  como  o 
mais  gentio ,  não  consentem  cabello  nenhum  no  corpo  senão  os  da 
caliera,  pintam-se  e  enfeilam-se  com  pennas  de  coros  dos  [lassaros; 


nOTElRO    DO    BRAZIL.  71> 

cantam  e  bailam;  tem  muitas  genlilidades,  das  que  usam  os  Tupi* 
nambás;  mas  entre  si  tem  um  costume  que  não  é  tão  bárbaro  como 
todos  os  outros  que  todo  o  gentio  costuma,  que  ó»  se  um  índia 
d'estes  mata  outro  da  mesma  geraçSo  em  alguma  briga ,  ou  por  des- 
astre, são  obrigados  os  parentes  do  matador  a  entregal-o  aos  parentes 
do  morto ,  que  logo  o  afogam  e  o  enterram ,  estando  uns  e  outros 
presentes ,  e  todos  n'este  ajuntamento  fazem  grande  pranta»  comendo 
e  bebendo  todos  juntos  por  muitos  dias,  e  assim  ficam  todos  amigos : 
e  sendo  caso  que  o  matador  fuja  de  maneira  que  os  parentes  o  oãa 
possam  tomar ,  lhe  tomam  um  filho  ou  filha ,  se  o  tem ,  ou  irmão ,  o 
se  não  tem  um  nem  outro ,  entregam  pelo  matador  o  parente  mais 
chegado,  ao  qual  não  matam;  mas  fica  captivo  do  mais  próximo 
parente  do  morto ,  e  cora  isso  ficam  todos  contentes  e  amigos  como 
o  oram  antes  do  acontecimento  do  morto. 


CAPITULO  XLYII. 

■ 

Em  qtêe  9e  íoma  a  dixer  de  eamo  corre  a  coHa  do  Cabo  de  S. 

Thomi  até  o  Cabo  Frio. 

Do  Gabo  de  S.  Thomé  á  Itha  de  Santa  Anna  são  oito  léguas, 
e  corre-se  a  costa  nordeste  sudoeste.  Ã  terra  firme  d'esta  costa  é 
muito  fértil  e  boa.  Esta  Ilha  de  Santa  Anna  fica  em  vinte  e  dous 
gráos  6  um  terço »  a  qual  está  afastada  da  terra  firme  duas  léguas 
para  o  mar ,  e  tem  dous  ilhéos  junto  de  si.  E  quem  vero  do  mar 
em  fora  parece-lhe  tudo  uma  cousa.  Tem  esta  ilha  da  banda  da 
costa  bom  surgidouro  e  abrigada  por  ser  limpo  tudo,  onde  tom 
de  fundo  cinco  e  seis  braças:  e  na  terra  firme  defronte  da  ilha 
tem  boa  aguada ,  e  na  mesma  ilha  ha  boa  agua  de  uma  lagoa.  Por 
aqui  nSo  ha  de  que  guardar  senSo  do  que  virem  sobre  a  agua. 

E  quem  vem  do  mar  em  fora  para  saber  se  está  tanto  avante  como 
esta  ilha,  olhe  para  a  terra  firme,  e  verá  no  meio  das  serras  um 
pico,  que  parece  frade,  com  capollo  sobre  us  coslus,  o  qual  demora 
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a  loeste  noroeste,  e  podem  os  navios  entrar  por  qualquer  das  bandas 
(Ia  itha  como  lhe  mais  senir  o  vento ,  o  ancorar  defronte  entre  ella 
6  a  terra  lirme. 

Da  Ilha  de  Santa  Anna  á  Bahia  do  Salvador  sào  tros  léguas ,' 
6  d'esta  bahia  á  Bahia  Formosa  são  sete  léguas ;  da  Bahia  Formosa 
ao  Cabo  Frio  são  duas  léguas.  E  corre-se  a  costa  norte  suL  Até  está 
Bahia  Formosa  corriam  os  Guaitacazes  no  seu  tempo ,  mas.  vivem  já 
roais  afastados  do  mar,  pelo  que  não  ha  que  arrecear  para  se  povoar 
qualquer  parto  d'esta  costa  do  Espirito  Santo  até  o  Cabo  Frio. 

CAPITULO  XLVIII. 

Em  que  se  explicam  os  recôncavos  do  Cabo  Frio. 

O  Cabo  Frio  está  em  vinte  o  três  gráos ;  o  qual  parece,  a  quem 
vem  do  mar  em  fora,  ilha  redonda  com  uma  forcada  no  meio, 
porque  a  terra,  que  está  entre  o  Cabo  e  as  serras,  é  muito  barxa, 
o  quando  se  vem  chegando  a  elle  appareee  uma  rocha  com  riscos 
brancos,  por  onde  é  muito  bom  do  conhecer.  E  ainda  que  pelo  que 
se  julga  do  mar  a  terra  do  Cabo  parece  ilha,  e  o  não  seja  por  onde 
o  parece ,  na  verdade  o  Cabo  é  ilha ;  porque  o  corta  o  mar  por 
(mde  na  se  não  enxerga  de  fora ;  mas  ó  de  maneira  que  pode  passar 
um  navio  por  ^entre  elle  e  a  terra  firme  á  vontade.  E  tem  um 
baixo  n'este  canal  bem  no  meio^  de  duas  braças  de  fuqdo;  o  mus 
é  alto,  que  basta  para  passar  uma  náo. 

Perto  do  Cabo  estão  umas  ilhas,  no  meio  das  quaes  ò  limpo  e 
bom  o  porto  para  surgirem  náos  de  todo  porte,  e  nao  ha  senão 
guardar  do  que  virem.  Duas  léguas  do  Cabo  da  banda  do  norte  está 
a  Bahia  Formosa ,  e  defronte  d^ella  ficam  as  ilhas ,  e  entre  esta  Bahia 
e  as  ilhas  ha  bom  surgidouro.  No  fim  doesta  bahia  para  o  norte  está  a 
Casa  de  Pedra,  perto  da  qual  está  um  rio  pequeno,  que  tem  de  fera 
bom  surgidouro ,  e  de  dez  até  quinze  braças  de  fundo,  afastado  um 
pouco  de  uma  ilha  que  está  na  bocca  da  Bahia.  £  perto  d'esta  ilha 
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é  alto  para  ancorar  náos,  mas  perigoso;  porque  se  venta  sudoeste  e 
oeste  faz  aqui  damno  no  primeiro  ímpeto  ^  porque  vem  com  muita 
fúria  como  trovoada  de  Guiné  ^  a  «qual  trovoada  é  de  vento  secco  e 
claro.  Costumavam  os  Francezes  entrar  por  este  rio  pequeno  a 
carregar  páo  brazil ,  4)ue  traziam  para  as  náos  que  estavam  surtas 
■na  babia  ao  abrigo  das  jlbas.  Por  esta  bahia  entra  a  maré  muito 
{lela  terra  dentro,  que  é  mièitolrnixa,  onde  de .20  de  Janeiro  até  todo 
o  Fevereiro  se  coalha  a  agua  muito  depressa-,  e  sem  haver  marinhas 
«tiram  os  índios  o  sai  coalhado  o  doro,  muito  ^Ivo ,  ás  mãos  cheias, 
de  debaixo  da  agua^  cb^gando-lhe  sempre  a  maré>,.  sem  ficar  nunca 
«em  seooo. 

CAPimi)  XLIX. 

EmqwH  declara  a  tmra  qm  ha  do  Caibo  Frio  áti  o  Rio 

de  Janeiro, 

'Do'Gabo  Frio  ao  Rio  de  Janeira  sio  dezoito  iegaas ,  que  se  repar^- 
fem  d'esta  maneira:  do  Cabo  Frio  ao  rio  de  Sacorema  são  oito 
4$guas4  de  Sacorema  ás  ilhas  de  Maricá  são  quatro  léguas,  e  de  Ma* 
TÍcá  ao  Rio  de  Janeiro  sio  seis  legttas ,  cuja  costa  se  corre  leste 
oeste:  o  qual  Rio  está  em  vinte  e  três  gráos,  e  tem  sobre  si  umas 
^serras  mui  altas  que  se  vdem  de  mirito  longe,  vindo  do  mar  em  fóra ,  a 
^e  dbamara  os  Orgâos,  e  uma  d'estas  serras  parece  do  mar  gavia 
tde  oáo,  por  onde  se  coahece  a  terra  bem.  Este  Rio  tem  de  bocca , 
de  poDta  a  ponta ,  perlo  de  meia  l^ua ,  e  na  de  lessudoeste  tem  um 
fíeo  de  pedra  muito  alto  e  mui  a  pique  sobre  a  barra.  Na  outra 
ponta  tem  outro  padrasto ,  mas  não  é  tão  alto  nem  tão  áspero ,  e  de 
•um  ao  outro  se  defenderá  a  barra  valorosamente.  No  meio  doesta 
Inrra,  entre  ponta  <e  ponta,  creou  a  natureza  uma  lagea  de  cinooenia 
braças  de  comprido  e  vinte  e  oinco  de  largo^  onde  se  pôde  fazer 
4mm  fortaleza^  que  seja  uma  das  melhores  do  mundo,  o  que  se  fará 
com  pouca  despeza ,  com  o  que  se  defenderá  este  Rio  a  todo  o  poder 
if  ue  o  quizer  entrar ;  porque  o  fúndq  da  barra  <é  por  junto  d'esta  lagea 
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« tiro  de  espingarda  d'el)a ,  o  forçado  as  náos  que  quizerem  Mtrst 
deiítro  hão  de  ir  á  falh  d^ella ,  e  nâo  lhe  ficará  outro  padrasto  idm 
que  o  do  pico  de  pedra  ^  d^oiide  lhe  podem  chegar  com  artilharit 
grossa;  mas  6  este  pico  tâo  áspero  que  perece  impossível  poder-^M 
levar  artilharia  grossa  acima ,  e  segurando-se  este  pico  FfcaTá  a  forta^ 
leza  da  lagea  inexpugnável.  E  uma  cousa  e  outra  se  pôde  fortificar 
com  pouca  despeza  ,  pela  muita  pedra  que  para  isso  tem  ao  longo  do 
mar,  bem  defronte,  assim  para  cantaria  como  para  alvenaria,  é 
grande  apparelho  para  se  fazer  muita  ^I  de  ostras,  de  que  n'eát6 
Hio  ha  infinidade. 

CAPITULO  L. 

^m  que  m  declara  a  entrada  do  Rio  de  Janeiro  e  as  ilhas  que 

tem  defronte. 

Defronte  da  barra  do  Rio  de  Janeiro ,  ao  sul  d^ella ,  quatro  ou 
cinco  léguas,  estão  duas  ilhas  baixas,  e  ao  noroeste  d^ellas  está  um 
porto  de  aréa  bem  chegado  á  terra,  onde  ha  abrigada  do  vento  sul , 
sueste,  leste  e  noroeste,  e  como  fôr  outro  vento  convém  fugir  na 
volta  de  leste  ou  do  norte,  que  serve  para  quero  vem  para  o  veine; 
e  quem  houver  de  ancorar  aqui ,  póde-se  chegar  á  lerra  até  quatro 
•ou  cinco  braças  de  fundo  para  ficar  bem;  e  quem  houver  de  entrar 
no  Rio,  dando-lhe  o  vento  lugar,  entre  pela  banda  de  leele,  e  sendo  o 
vento  oeâte^  vá  pela  barra  de  oeste  pelo  meio  do  canal,  que  está  entre 
a  ponta  de  Cara  de  Cao  e  a  lagea ;  mas  a  barra  de  leste  ó  melhor  por 
ser  mais  larga;  e  por  cada  uma  delias  tem  fundo  oito  atd  doze  braças 
até  á  ilha  da  Viragalham :  e  quanto  mais  forem  a  loeste ,  tanto  mo- 
nos fundo  aeharáo ,  der  ois  que  passarem  a  Ilha,  e  para  a  banda  de 
leste  achafàd  mais  fundo  em  passando  a  ilha  de  Viragalham,  que 
se-cháma  assim,  por  ser  este  o  nome  do  capitão  franeez,  que  esteve 
com  uma  fortaleza  nesta  ilha,  que  é  a  que  Mem  de  Sá  tomou  e 
arrazou. 

Defronte  da  barra  deste  Rio «  ao  mar  delia ,  está  uma  ilha ,  aquo 


dkmain  ilha  Redonda ;  e  afastado  delia  para  a  baeda  di»  leste  i$t^ 
wilra  iiba ,  a  que  chamam  a  ilha  Rasa ;  e  defronte  desta  ilh»  ^ 
a-  p(»itá  da  lagoa  estão  ires  ribas  no  meio,  e  chegando  á  lerrt 
está  outro  ilhote ,  a  que  chamam  JèrUbátuba  ^  em  ^derreder  díar  fnal 
estão  quatro  ilhoteSé 

CAPITULO  It. 

,  I 

Em  qm  particuTarmerUe  se  eoçplica  a  bahiado  Rio  de  Janeiro 
da  ponta  do  PâO'  de  Âssifcar  para  dentro. 

£  tamanha  cousa  o  Rio  dè  Janeiro  dá  boca  para  dentro,  que  nos' 
obriga  a  gastar  o  tempo  em  o  declarar  neste  lugar,  para  que  se  veja 
como  é  capaz  de  se  fazer  mais  conta  delie  do  que  se  faz.  E  comecemos 
db  Pão  dè' Aguçar,  que  está  da  banda  de  fora  dabarra,  que  é  um  pico 
de  pedra  mui  alto,  da  feição  dó  nome  que  tem ,  do  qual  á  ponta  da 
barra  que  se  dizde  Cara  de  cão  ha  pouco  espaço ;  e  a  terra ,  que  fica 
entre  esta  ponta  e  o  Pão  de  Assuoar,  é  baixa  e  chãa ;  e  virando-se  desta 
ponta  para  dentro  dá  barra  se  chama  Cidade  Velha,  onde  se  ella  fun- 
dou primeiro.  Aqui  se  faz  uma  enseada,  em  que  podem  surgir  navi^^ 
se  quizerem,  porque  o  fundo  é  de  vasa,  e  tem  cinco,  seis,  eaté  sete 
braças.  Esta  enseada  se  chama  de  Francisco  Velho,  por  ter  aqui  sua 
vivenda  «  graogearía ,  a  qual  é  afeiçoada  em  compasso  ajté  ot)tra 
ponta  adiante ,  que  se  chama  da  Carioca  ,  junto  da  qual  ^alUm  «mth 
ribeira,  que  se  chama  do  mesmo  nome,  donde  bebe  a  cidade.  Dáí. 
ponta  da  Cara  de  ego  á  cidade  pôde  ser  meia  lagoa ;  esta  ponte  de€arft> 
de  e§0  fica  quasi  cm  padrasto  da  lagea,  mas  não  é  muito  grande  pof 
ella  nSo  ser  muito  alta. 

A  tídade  se  chama  S.  Sebastião ,  a  qual  edificou  Mem  de  Sá  em^. 
umako,  em  uma  ponta  de  terra  que  está  defronte  da  ilha  de  Vinaga- . 
tham ,  a  qual  está  lançada  d'este  alto  por  uma  ladeira  abaixo ;  e  teu» 
em  eifloa  no  alto  um  nobre  mosteiro  e  collegio  de  padres  da  Com- 
panhia ;  e  ao  pé  d'ella  está  uma  estancia  com  artilharia  paa^a  orna . 
banda  e  para  a  outra ,  um  modo  de  fortaleza  em  uma  ponta ,  ffm 
defende  o  porto,  mas  nSo  a  barra  pòr  lá  não  ciiegar  bem  a  aritiharia. 
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Ao  pé  (Testa  cidade  defronte  da  ponta  do  arrecife  d'el1»  tem 
kom  surgidouro,  que  tem  de  fundo  cineo  e  seis  braças ,  e  ebe^^e 
gando-se  mais  á  terra  tem  tres^  e  quatro  braças,  onde  os  navios  ton» 
abrigo  para*  os  ventos  geraes  do  inverno ,  que  sáo  sul  e  susoeste.  B 
quem  quizer  ir  para  dentro  ha  de  passar  por  um  baneo  >  cpie  tem  d» 
preamar  até  vinte  palmos  de  agua ;  e  passado  este  banco  virando  ptn 
detraz  da  ponta  da  cidade  acharão  bom  fundo,  onde  os  navios  estio 
s^ros  de  todo  tempo,  por  a  terra  fazer  aqui  uma  enseada.  E  quandd 
as  navios  quizerem  sahir  doeste  porto  carregados,  háo  de  botar  Tora 
por  entre  a  ilha  e  a  ponta  da  terra  firme  pela  banda  do  norte ,  e  báo 
de  rodear  a  ilhaem  redondo  para  tornarem  a  surgir  defronte  da  ieí- 
dade,  e  surgirem  junto  da  ilha  deVlragalbam  entre  ella  e  a  cidadã;, 
no  qual  lugar  acharão  de  fundo  três  braças,  e  três  e  meia ;  onde  lem. 
forto  morto ;  e  defronte  doeste  porto  é  o  desembarcadouro  da  cidade ,. 
cndé  se  diz  as  casas  de  Manoel  de  Brítov 

CAFITULe  Ln=. 

Em  que  le  explica  a  terra  da  Bahia  do  Ríb  de  Janeiro  dà  panPf 
da  cidade  para  dimtro  ati  tomar  à  barra. 

Na  ponta  doesta  cidade  e  ancoradouro  dos  navios^  que  está  dbtrar 
da  cidade ,  está  uma  ilheta ,  que  se  diz  a  da  Madeira ,  por  se  tirar 
d'ella  muita ;  a  qiia)  serve  aos  navios  que  aqui  se  recolhem  de  con- 
certar as  vellas.  £  doesta  ponta  a  uma  tegua  está  outra  ponta,  fazendo  » 
terra  èm  mei<e  uma  enseadcr,  onde  está  o  porto  que  se  di7  de  Martin» 
AffonsOy  onde  entra  n'esta  bahia  um  ríacha,  qaerfserâiz  Yabubi^ 
Tacica :  defronte  doeste  perto  de  Martim  AfTenso  estio  espalhados 
seis  ilheos  de  arvoredo.  E  d'iesta  ponta  per  diante  se  loma  a  terra  a^ 
recolher,  á  maneira  de  enseada,  e  d'ali  a  meia  legúst  (azèutra  ponta^ 
e  antes  d'ella  entra  outro  riacho  no  salgado,  que  se  chama  Unhauma^ 
e  á ponta  se  chama  Braço  Pequeno.  D'esta  pontaque  se dizBraço^ 
Pequeno  por  diante  foge  a  terra  para  traz  muito,  onde  se  faz  um  es- 
teiro ,  pòr  onde  ehira  a  maré  três  léguas ;  o  fica  a  terra  na  lKHm-d'esla^ 
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l^íro  de  ponHa  st  ponta^  um  tiro  de  berço :  d'oiuie  começa  a  cerra  9 
iRzer  oBtra  enseada,  quede  pouta  a  ponta  são  duas  léguas,  a  qual  l^rrar 
é  alta  até  á  ponta.  Defronte  d'esta  enseada  está  a  Hha  de  Salvador 
Corrêa,  que  se  chama  Parnápicã,  que  tem  três  I^uasdte  comprido, 
e  uma  de  laiigo,  em  a  qual  está  um  engenho  de  assucar,  que  l»vra  eom» 
jbois ,  que  elle  fez.  Atrayessando  esta  ilha  por  mar  á  cidade  são  dua5> 
léguas,  a  qual  ilha  tem  de  redor  de  si  oito  ou  neve  ilhas ,  que  dáo  páo 
brazil.  Docabo  doesta  enseada  grande,  e  da  ponta  da  terra  alta,  se  faz 
outra  enseada  apertada  na  boca-»  en^  a  <iudt  se  mette  um  rio,  qu^ 
nasce  ao  pé  da  serra  dos  Orgáos ,  que  está  cinco  léguas  pela  terraF 
dentro  ^0  qual  se  chama  Magipe,  e  mais  adiante  légua  e  meia  entra? 
ouiré  riacho  n'esta  bafaia  que  se  chama  Sururuy.  D'este  Rio  Sururuy 
e  duas  léguas  entra  outro  n'estabahta,qoe  se  chama  Macucú  » que  se 
navega  peh  terra  dentro  quatro  legúm^  em  o  qual  se  mette  outro  rio, 
que  se  cliama  dos  Gnaitacazes,  que  vem  de  muito  longe.  Defronte  do' 
rio  de  Macucú  está  uma  ilha,  que  se  chama  Caiaiba,  e  d'esta  rlha  a 
uma  legua  está  outra ,  que  se  chama  Pacata ;  e  d'estd  á  de  Salvador 
Corrêa  é  legua  e  meia:  e  estão  estas  ilhas  todas  três  em  direito  les^ 
te  oeste  umas  das  outras,  £  d'esta  ilha  Pacata  direito  ao  sul  estão  seis 
ilheos,  e  para  o  sueste  estão  cinco  em  duas  carreiras.  Da  ponta  do 
Rio  Macucú  para  a  banda  de  lesie  se  recolhe  a  terra ,  e  faz  uma  en- 
seada até  outra  ponta  da  terra ,  sabida  ao  mar ,  em  que  entra  um 
riacho,  que  se  cha^ia  Baxindiba,  e  da  ponta  d'este  riacho  á  de  Ma-- 
eucú  é  I^ua  e  meia.  Defronte  de  Baxindiba,  está  outra  ilha,  cheia 
de  arvoredo;  de  Baxindiba  se  torna  a  afastar  a  terra  para  dentre  fa- 
zendo outra  enseada,  com  muitos  mangues  nomeio,  em  a  qual  se  mette 
outro  rio,  que  se  diz  Suaçuna,  e  haverá  de  ponta  a  ponta  duas 
léguas.  E  no  meio  bem  em  direito  das  pontas  está  outra  ilha  cheia 
de  arvoredo ,  e  a  outra  ponta  d'esta  enseada  se  diz  Mutungabo.  Da 
ponta  de  Mutungabo  se  esconde  a  terra  para  dentro  bem  dousterço^ 
de  IjQgua  t  onde  se  mette  um  rio ,  que  se  chama  Páo  Doce,  e  faz  uma 
volla  tornando  a  terra  a  sahir  para  fora  bem  meia  legua,  onde  faz 
outra  ponta ,  que  se  chama  Urumaré.  D'esla  ponta  á  de  Mutungabo 
é  uma  legua,  e  bem  em  direito  doestas  pontas^  em  meio  d'esta  enseada,. 
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está  outra  ilha  de  atvoredo^  D*6sta  ponta  de  Hutungabo  á  de  BfaCQcfi 
são  c[Udiro  léguas;  da  ponta  de  Unimaré  a  dous  terços  de  legoa  eoti 
eutra  ponta,  onde  se  começam  as  barreiras  V6rmethas>  que  ficam  de» 
fronte  da  cidade ,  onde  bate  o  mar  da  babia ;  e  defronte  d'e8ta  poaUc 
para  o  nor tò  está  uma  ilha ,  que  se  diz  de  João  Fernandes ,  diante  d* 
qual  está  outra  mais  pequena.  Das  barreiras  vermdbas  se  vai  afeí^ 
coando  a  terra  ao  longo  da  agua  eomo  eabeça  de  cajado,  onde  sefaf 
uma  enseada  9  que  se  ehama  de  Piratininga ,  e  a  ponta  e  liegua  der 
t^ra  d^alla-  vem  quasi  em  direito  de  ViragalbaiQ ,  a>  qual  ponta  » 
ebama  d^  Lery,  e  a  eotoveUo  d'esta  lingua  de  terra  f&z  uma  poaia^ 
defronte-  da  de  Cara  de  Cio ,  que  fica  em  padrasto  sobre  a  lagiaa  da 
barra,  na  qual  ponta  está  outra  lagea»  que  o  /salgado  aparta  de  larra^ 
qualquer  cousa,  a  qual  fica  ao  pé  do  pico  do  padrasto,  que  est^  sobra" 
a  barra.  Entram  por  esta  barra  do  Rio  de  Janeiro  náos  de  todoo  porter 
as  quaes  podem  estar  n'este  rio  seguras ,  como  fica  dito ;  de  maneira  g 
que  terá  esta  babia  dò  Rio  de  Janeiro  em  redondo  da  ponta^de  Cara- 
de  Câo,  andando  por  dentro  até  o  mar,  á  outra  ponta  da  lagea  vinte^ 
léguas  pouco  mais  ou  menos  que  se  navega  em  barcos  ,.e  pelo-  IDai$^ 
largo  haverá  de*  terra  a  terra  seis  léguas.. 

CAPITULO  LIII. 

Qae  trata  como  o  governador  Mem  de  Sã  foi  ao  RÍ&  de  Jantiro,' 

NSo  é  bom  que  passemos  avante  sem  primeiro  se  dar  eonla  da 
muita,  que  os  annos  passados  se  teve  com  o  Rio  de  Janeiro.  E  como 
El-Rei  D.  Joáo  III.  do  Portugal  fosso  informado  como  osFrancetós 
tinham  feito  n'esterio  uma  fortaleza  na  ilha  do  Viragalham,  que  foi  O 
capitão  que  nella  residia,  que  se  assim  chamava,  mandou  a  D.  Duarte 
da  Costa  que  n'este  tempo  era  governador  d*este  Estado ,  que  D. 
Duarte  fez  com  muita  deligencia,  e  avisou  d'isso  a  S.  A.  a  tempo, 
que  tinha  eleito  para  governador  geral  doeste  estado  a  Mem  de  Sá,  a 
quem  encommendou  particularmente ,  que  trabalhasse  por  pôr  esta 
ladroeira  fora  d'èste  rio.  E  falleeendo  El-Rei  n'esle  conflito ,  succe- 
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4lmào  DO  governa  a  Rainba  D.  Catharina  sua  mulher,  que  está  em 
gloria  i  saJ}6ndo  da  voBtade  de  S.  A«  escreveu  ao  mesmo  Mem  dô  Sá. 
que  com  a  brevidade  possivel  fosse  a  esto  Rio  e  laniQasse  os  Franceses 
<lelle ,  ao  que  obedecendo  o  governador  fez  prestes  a  armada.,  que 
4e  reino  para  isso  lhe  fôra ,  de  que  ia  por  capitão  mór  BarttM)lomea 
4e  YascoDcellos  ^  á  qual  ajunlou  outros  navios  de  £I-Kei ,  que  na 
Babía  havia,  e  dez  ou  doze  caravellões,  é  feita  a  frota  prestes,  mandou 
embarcar  neila  as  armas  e  munições  de  guerra  e  os  manlimmitos 
"BecessaríoSy  em  a  qual  se  embarcou  a  mór  parte  da  gente  nobre  da 
Bahia,  e  os  homens  de  armas,  que  se  puderam  juntar,  com  muitos  en- 
cravos e  índios  forros.  £  indo  o  governador  com  esta  armada  correndo 
a  costa ,  de  todas  as  capitanias  levou  gente  que  por  sua  vontade  o 
quizeram  acompanhar  nesta  empreza,  e,  seguindo  sua  viagem,  chegou 
ao  Rio  de  Janeiro  com  toda  a  armada  junta,  onde  o  vieram  ajudar 
muitos  moradores  de  S.  Vicente.  E  foi  recebido  da  fortaleza  de  Vira- 
.galham,que  n*este  tempoera  ido  a  Franca,  com  muitas bombardadas, 
o  que  não  foi  bastante  para  Mem  de  Sá  deixar  de  se  chegar  á  forta- 
leza com  os  navios  de  maior  porte  a  varejar  com  artilharia  grossa ,  e 
€om  os  navios  pequenos  mandou  desembarcar  a  gente  em  uma  ponta 
^ilha,  onde  mandou  assestar  anilharia  ,  donde  bateram  a  fortaleza 
rijamente.  £  como  osfrancezes  se  viram  apertados  despejaram  o  cas~ 
tello  e  fortaleza  uma  noite ;  e  lancaram-se  na  terra  iirme  com  o 
gentio  Tamoyo^  que  os  favorecia  muito ;  e  entrada  a  fortaleza,  man- 
dou o  governador  recolher  a  artilharia  e  munições  de  guerra,  que 
nella  havia ;,  e  mandou-a  desfazer  e  arrazar  por  terra,  e  avisou  logo 
dosnccedido  a  Rainha  em  uma  náo  franceza,  que  n'este  rio  tomou, 
e  como  houve  monçam  se  recolheu  o  governador  para  a  Bahia  (visi- 
tando as  capitanias  todas)  aonde  chegou  a  salvamento.  Mas  não  al- 
cançou esta  victoria  tanto  a  seu  salvo  que  lhe  não  custasse  primeiro 
a  vida  de  muitos  Portuguezes  e  indios  Tupinambás  que  lhe  os  fran- 
cezes  mataram  ás  bombardadas  e  espingardadas;  mas  como  a  Rainha 
soiibe  doesta  victoria ,  e  entendendo  quanto  convinha  á  coroa  da 
Portugal  povoar-se  e  fortificar-se  o  Rio  de  Janeiro ,  estranhou  muito 
a  Mem  de  Sá  o  arrazar  a  fortaleza,  que  tomou  aos  francezes ,  e  não 
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deixar  gdnte  nella,  que  a  guardasse  e  defendesse,  para  se  povoar  asfe 
rio  ( o  que  elle  nào  lèz  por  não  ter  gente  que  bastasse  para  poder 
defender  esta  fortaleza] ;  e  que  logo  se  fizesse  prestes  e  fosse  povoar 
este  rio,  e  o  fortificasse  edificando  nelle  uma  cidade  que  se  cha- 
masse de  S.  Sebastião :  e  para  que  isto  pudesse  fazer  com  mm 
facilidade ,  lhe  mandou  uma  armada  de  Crés  galeões »  de  que  ia  por 
«apitam  mor  Chrístovam  de  Barros ,  com  a  qual ,  e  com  dous  naviof 
de  £I-Rei  que  andavam  na  costa ,  e  outros  seis  caravetlões ,  se  par- 
tiu o  governador  da  Bahia  com  muitos  moradores  delia  que  levavam 
muitos  escravos  comsigo ,  e  partiu-se  para  o  Rio  de  Janeiro »  onde 
lhe  succedeu  o  que  neste  capitulo  se  segue« 

CAPiTULO  LIV. 

Que  trata  de  como  Mem  de  Sà  foi  povoar  o  Rio  de  Jameirê. 

Partindo  Mem  de  Sá  para  o  Rio  de  Janeiro  foi  visitando  a  captli- 
nía  dos  Itheos,  Porto  Seguro  e  a  do  Espirito  Santo,  das  qiiaea 
levou  muitos  moradores ,  que  como  aventureiros  os  foram  aeonqpa- 
nhando  com  seus  escravos  nesta  jornada ;  e  como  ch^u  ao  Rio  de 
Janeiro  viu  que  lhe  havia  custar  mais  do  que  cuidava ,  como  lhe 
custou  ;  porque  o  achou  fortificado  dos  francezes  na  terra  firme » 
onde  tinham  feito  cercas  mui  grandes  e  fortes  de  madeira ,  com  seus 
baluartes  e  artilharia ,  que  lhes  umas  náos  que  ali  foram  carregar 
de  páo  deixaram ,  com  muitas  espingardas.  N'esta8  cercas  estavam 
recolhidos  com  os  francezes  os  Índios  Tamoyos ,  que  estavam  já  tào 
adestrados  dolles  que  pelejavam  muito  bem  com  suas  espingardas , 
para  o  que  não  lhe  faltava  pdvora  nem  o  necessário ,  por  de  tudo  es- 
tarem bem  providos  das  náos  acima  ditas.  Desembarcando  o  gover- 
nador em  terra  tiveram  os  Portuguezes  grandes  escaramuças  com  os 
Francezes  e  Tamoyos ;  mas  uns  e  outros  se  recolheram  contra  sua 
vontade  para  as  suas  cercas ,  que  logo  foram  cercadas  e  postas  em 
grande  aperto :  mas  primeiro  que  fossem  entradas  custou  a  vida  a 
Estacio  de  Sá,  sobrinho  do  governador ,  e  a  Gaspar  Barboza  ,  pessoa 
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'de  muito  principal  estima ,  e  a  outros  muitos  homens  e  escravos  /e 
com  tudo  foram  'as  cercas  entradas  e  muitos  dos  contrários  mortos 
e  os  mais  captivos.  E  como  osTamoyos  não  tiveram  entre  si  France- 
zes,  se  recolheram  pela  terra  dentro  ,  donde  vinham  muitas  vezes 
fezer  seOs  ^Itos ,  dó  que  nunca  sahiram  bem.  E  como  Mem  de  Sá 
viu  que  tinha  lançado  os  inimigos  da  porta  ,  ordenou  de  fortificar 
este  Rio  ,  fazendo-lhe  uma  estancia  ao  longo  d'agua  pêra  defender  a 
baírra ,  á  qual  depois  reedificou  Christovam  dô  Bafros,  sendo  capitão 
doeste  rio;  e  assentou  a  cidade,  que  murou  com  muros  de  taipas 
com  suas  torres,  em  que  pôz  artilharia  necessária;  onde  edifiéou 
algumas  igrejas  com  sua  casa  de  misericórdia  e  hospital ,  e  um 
mosteiro  de  padres  da  Companhia  ,  que  agora  é  collegio ,  em  que  os 
padres  ensinam  latim ;  para  o  que  lhe  faz  S.  A.  mercê  cada  anno  de 
dous  mil  cruzados.  £  acabada  de  fortificar  e  povoar  essa  cidade  ^  or^ 
deoou  o  governador  de  se  tornar  para  a  Bahia,  deixando  nella  por 
capitão  a  s^  sobrinho  Salvador  Corrêa  de  Sá  com  muitos  mora**- 
dorese  pfiSciaes  de  justiça  e  de  fazenda  convenientes  ao  serviço 
â'EI-Rei  e  ao  bem  da  terra  ;  o  qual  Salvador  Corrêa  defendeu  esta 
cidade  alguns  annos  mui  valorosamente  >  fazendo  guerra  ao  gentio , 
de  que  alcançou  grandes  victorias,  e  dos  Francezes^  que  do  Cabo 
Frio  os  vinham  ajudar  e  favorecer  ;  aos  quaes  foi  tomar  dentro  no 
Gabo  Frio  uma  náo ,  que  passava  de  duzentos  toneis ,  com  canoas 
que  levou  do  Rio  de  Janeiro ,  com  as  quaes  a  abalroou  e  tomou  á 
força  de  armas. 

A  esta  cidade  mandou  depois  £i-Reí  D.  Sebastião  por  capitão  e 
governador  Christovam  de  Barros ,  que  a  accrescentou  fazendo  neiU 
em  seu  tempo  muitos  serviços  a  S.  A*  ,  que  se  nSo  podem  particu- 
larisar  em  tão  pequeno  espaço. 
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CAPITULO  LV. 

Em  que  se  íraia  de  como  foi  governador  do  Rio  de  Janeiro 

António  Salema. 

Informado  EI-Rei  D.  Sebastião ,  que  gloria  haja »  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  do  muito  para  que  estava  disposto,  ordenou  de  partir  este 
Estado  do  Brazil  em  duas  governanças,  e  deu  uma  d'ellas  ao  Dr. 
AntCHiio  Salema ,  que  estava  na  capitania  de  Pernambuco  por  man- 
dado de  S.  A.  eom  alçada ,  a  qual  repartição  se  estendia  da  capitania 
de  Porto  Seguro  ató  S.  Vicente.  Esta  repartição  se  fez  no  anno  de 
1572:  começava  no  limite  em  que  partem  as  duas  capitanias  dos 
liheos  e  do  Porto  Seguro,  e  d'alli  tudo  para  o  sul ;  e  a  outra,  do  diu> 
limite  até  tudo  que  ha  para  o  norte ,  deu  a  Luiz  de  Brito4e  Ahsmda/ 
E  era  cabeça  d'estd  governança  a  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rie  de 
Janeiro  ,  onde  o  governador  assistiu ;  e  começou  um  engenho ,  qm 
lhe  S.  A.  mandou  Cazer ,  para  o  que  lhe  mandou  dar  quatro  Hiil  em ' 
zados,  o  qual  se  não  acabou ;  sendo  mui  necessário  para  os  laoiedoree 
fazerem  suas  cazas ,  e  para  a  terra  ir  em  grande  crescimento.  N# 
tempo  que  António  Salema  governou  o  Rio  de  Janeiro ,  iam  cada 
anno  náos  francezas  resgatar  com  o  gentio  ao  Cabo  Frio,  onde 
ancoravam  com  suas  náos  na  bahia  que  atraz  fica  declarado ,  e  carro* 
gavam  de  páo  de  tinta  á  sua  vontade :  e  vendo  António  Salema 
tamanho  desaforo ,  determinou  de  tirar  essa  ladroeira  d'esse  ingar ,  e 
fez-se  prestes  para  ir  fazer  guerra  ao  gentio  de  Cabo  Frio ,  para  o 
que  ajuntou  quatrocentos  homens  brancos  e  setecentos  Índios,  com 
os  quaes,  por  conselho  de  Chiste vam  de  Barros,  foram  ambos  em  pessoa 
'  ao  Cabo  Frio ,  que  está  dezoito  léguas  do  Rio,  onde  acharam  os  Ta-> 
moyos  com  cercas  muito  fortes  recolhidos  n*ellas  com  alguns  Fran- 
cezes  dentro ,  onde  uns  e  os  outros  se  defenderam  valorosamente  ás 
espingardadas  e  flechadas:  e  não  podendo  osFrancezes  soffrer  o  aperto 
em  que  estavam ,  se  lançaram  com  o  governador ,  que  lhes  desse  a 
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vida,  com  o  que  os  Tamoyos  forão  entrados,  e  mortos  mtinitos»  e 
captivos  oito  cui  dez  mil  almas.  £  com  esta  victoria ,  que  os  Portu- 
guezes  arcançaram ,  ficaram  os  Tamoyos  tão  atemorisados ,  que 
despejaram  a  ribeira  do  mar,  e  se  foram  para  o  sertão;  pelo  que  não 
tornaram  mais  náos  francezas  a  Cabo  Frio  a  resgatar.  £  porquò 
d'este  successo  fez  António  Salema  um  tratado,  havemos  por  escusado 
tratar  mais  d'este  caso  n'esto  capitulo. 

CAPIttLO  LVI. 

Emqvie  $e  conclue  com  o  Rio  de  Janeiro  com  a  tornada  de  Sal- 
vador Corrêa  a  elle. 

Vendo  £I-Rei  D.  Sebastião,  que  haja  gloria ,  o  pouco  de  que  lhe 
servirá  dividir  o  Estado  do  Brazil  em  duas  governanças,  assmitou  de  o 
tomar  a  ajontar ,  como  d  antes  andava ,  e  de  mandar  por  ca(Htâo  e 
governador  ao  Rio  de  Janeiro  somente  a  Salvador  Corrêa  de  Sá ,  e 
que  viessem  as  appellações  á  Bahia,  como  d'ântes  era;  onde  o  dito 
Salvador  Corrêa  foi  e  está  hoje  em  dia,  onde  tem  feito  muitos  serviços 
a  S.  Magestade  ^  do  modo  como  procede  no  governança  e  defensão 
doesta  cidade ,  e  no  fazer  da  guerra  ao  gentio,  de  que  tem  alcançado 
gramdes  victoriad ,  e  também  serviu  a  S.  Magestade  em  pelejat  com 
tres  náos  Francezaâ,  que  queriam  entrar  pela  barra  do  Rio  de  Ja- 
miro;  o  que  lhe  defendeu  ásbombardadas,  enão  quiz  consentir  que 
eommunicassem  com  a  gente  da  terra,  por  se  dizer  trazerem  cartas  do 
Senhor  D.  António.  E  foi  esta  cidade  em  tanto  crescimento  em  seu 
lempo ,  que  pela  engrandecer  ordenou  de  fazer  um  engenho  de  as- 
sucar  na  sua  ilha,  que  faz  muito  assucar ;  e  favoreceu  a  Christovam  de 
Barros  para  mandar  fazer  outro,  que  também  está  moente  e  corrente , 
oomosquaes  esta  cidade  está  muito  avante,  e  com  um  formoso  collegio 
dos  padres  da  Companhia ,  cujas  obras  Salvador  Corrêa  ajudou  e 
favoreceu  muito.  N'este  Rio  de  Janeiro  se  podem  fazer  muitos  en- 
genhos por  ter  terras  e  aguas  para  isso',  em  o  qual  se  dão  as  vaccas 
muito  befiii  e  todo  o  gado  de  He^nha :  onde  se  dá  trigo,  cevada, 
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vinho ^  marmelos,  romãs,  figos  e  todas  as  fructas  de  espinho ;  e  é 
muilo  farlo  do  pescado  e  marisco,  e  de  todos  os  mantimentos  que  se 
dão  na  costa  do  Brazil :  onde  ha  muito  páodo  Brazil ,  e  muito  bon. 


CAPITULO  LVn. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  Rio  de  Janeiro  aíéS.  Vicente^ 

Da  ponta  de  Cara  de  Cão  do  Rio  de  Janeiro  á  ponta  do/io  de 
Maramhaya  são  nove  léguas  ,  onde  se  faz  uma  enseada :  e  defronte 
d'esta  enseada  está  uma  ilha  de  arvoredo,  que  se  chama  a  Ilha  Grande, 
a  qual  faz  de  cada  banda  duas  barras  com  a  terra  firme ;  porque  tem 
em  cada  boca  um  penedo  no  meio ,  que  lhe  faz  duas  abertas ,  e  nave- 
ga-se  por  entre  esta  ilha  e  a  terra  finne  com  navios  grandes  e  náos  de 
todo  o  porte.  Ao  mar  d'estailha  está  um  ilheo,  que  se  chama  de  Jorge 
Grego.  Esta  Ilha  Grande  está  em  vinte  e  três  gráos,  a  qual  tem  sete 
ou  oito  léguas  de  comprido,  cuja  terra  ó  muito  boa,  toda  cheia  de 
arvoredo,  com  aguas  boas  para  engenhos.  Quem  vem  do  mar  em  fora 
parece-lhe  esta  ilha  cabo  de  terra  firme  por  estar  chegada  á  terra. 

Esta  ilha  se  deu  de  sesmaria  a  um  desembargador  queé  fallecido,  é 
não  a  povoou,  sendo  ella  tanto  para  se  fazer  muita  conta  d'ella ;  na 
qual  ha  muito  bom  porto  para  surgirem  navios.  Defronte  d'esta  ilha 
na  ponta  d'ella  da  banda  de  loeste  está  a  Angra  dos  Reis ;  e  eorre-se 
esta  ilha  leste  oeste :  e  quem  navegar  por  entre  ella  e  a  terra  firme 
não  tem  que  recear;  porque  tudo  é  limpo  e  sem  baixo  nenhum.  Da 
ponta  da  Ilha  Grande  ao  morro  de  Caruçú  são  nove  léguas,  o  qual 
morro  está  em  vinte  o  três  gráos  e  um  quarto,  e  tem  um  ilheo  na 
ponta,  e  entre  ella  e  a  Ilha  Grande,  na  enseada  junto  á  terra  firme,  tem 
duas  ou  três  ilhetas  de  arvoredo.  Do  morro  de  Caruçú  á  ilha  das 
Couves  são  quatro  léguas,  a  qual  está  chegada  á  terra;  da  ilha  das 
Couves  ao  porto  dos  Porcos  são  duas  léguas ,  o  qual  porto  é  muito 
bom,  e  tem  defronte  uma  ilha  do  mesmo  nome.  Do  porto  dos  Porcos 
á  ilha  de  S.  Sebastião  são  cinco  léguas ,  a  qual  está  em  vinte  e  quatra 
gráos ,  e  tem  cinco  ou  seis  léguas  de  comprido ;  cuja  terra  é  boa  para 
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sa  poder  povoar.  £  para  boa  navegação  hade  se  navegar  entre  esta  ilha 
e  a  terra  firme,  mas  acostar  antes  á  banda  da  ilha  f  por  ler  mais  iundo. 
Ao  sudoeste  d'esta  ilha  está  outra  ilha,  que  se  chama  dos  Alcatrazes, 
a  qual  tem  três  picos  de  pedra ,  e  um  d'elles  muito  mais  comprido 
que  os  outros.  Por  dentro  d'esta  ilha  de  S.  Sebastião  d'ahi  a  três 
léguas  ao  sudoeste  delia  estão  duas  ilhetas :  uma  se  diz  da  Yictoria,  e 
a  outra  dos  Búzios.  Da  ilha  de  S.  Sebastião  ao  Monte  do  Trigo  são 
quatro  léguas;  do  Monte  do  Trigo  á  barra  de  S«  Vicente  são  quatro 
l^as.  £  corre-se  esta  costa  da  Ilha  Grande  até  S.  Vicente  lesnor- 
deste  e  oessudpeste. 

CAPITULO  LYIII. 

Em  qtM  se  declara  qitem  é  o  gentio  Tamoyo  de  que  tanto 

falíamos. 

Ainda  que  pareça  ser  já  fora  de  seu  lugar  tratar  aqui  do  gentio 
Tamoyo,  não  lhe  cabia  outro,  por  a  costa  da  terra  que  elles  senho- 
rearam passar  além  do  Rio  de  Janeiro  até.  Angra  dos  Reis ;  pelo  que 
se  nSo  podia  dizer  delles  em  outra  parte  mais  accomniodada.  £stes 
Tamoyos  ao  tempo  que  os  Portuguezes  descobriram  esta  província 
do  Brazil  senhoreavam  a  costa  delle,  desde  o  rio  do  cabo  de  S.  Thomé 
até  a  Angra  dos  Reis;  do  qual  limite  foram  lançados  para  o  sertão, 
onde  agora  vivem.  £ste  gentio  é  grande  de  corpo  e  mui  robusto,  são 
valentes  homens  e  mui  bellicosos,  e  contrários  de  todo  o  gentio  senão 
dos  Tupinambás,  de  quem  se  fazem  parentes,  cuja  falia  se  parece 
muito  uma  com  a  outra,  e  tem  as  mesmas  gentilidades,  vida  e  cos- 
tumes, e  são  amigos  uns  dos  outros.  São  estes  Tamoyos  mui  inimigos 
dos  Guaitacazes,  de  quem  já  falíamos,  com  quem  partem,  segundo  já 
fica  dito,  e  cada  dia  se  matam  e  comem  uns  aos  outros.  Por  est'outra 
parte  de  S.Vicep te  partem  com  os  Guayanazes,  com  quem  também 
tem  continua  guerra,  sem  se  perdoarem.  Pelejam  estes  índios  com 
arcos  e  flechas,  no  que  são  muito  destros,  e  grandes  caçadores  e  pes- 
cadores de  linha,  e  grandes  mergulhadores,  e  á  flecha  matam  também 
muito  peixe ,  de  que  se  aproveitavam  quando  não  tinham  anzoes.  As 
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suas  casas  são  mais  fortes  que  as  dos  TupÍDambás  e  do  oatio 
gentio,  e  tem  as  suas  aldéas  mui  fortificadas  com  grandes  eeroav 
de  madeira.  São  havidos  estes  Tamoyos  por  grandes  musiooa  o 
bailadores  entre  todo  o  gentio;  os  quaes  são  grandes  oompcH 
nedores  de  cantigas  de  improviso;  pelo  que  são  muito  estimados. da 
gentio,,  por  onde  quer  que  vão.  Trazem  os  beiços  furados  •  víéOm 
umas  pontas  de  osso  compridas  com  uma  cabeça  como  j^eg^  eai  qw 
roettem  esta  pcmta,  e  para  que  não  caia  a  tal  cabeça  lhe  fiea  do  dtiili» 
do  beiço  por  onde  a  mettem.  Costumam  mais  em  suas  festas  eoCeiln^' 
rem-se  com  capas  e  carapuças  de  pennas  de  cores  de  passaroSi»  Gosti 
este  gentio  tiveram  grande  entrada  os  Francezes,  de  quem  foram  beoar 
recebidos  no  Gabo  Frio  e  no  Rio  de  Janeiro,  onde  os  deixaram  for- 
tificar e  viver  até  que  o  governador  Mem  de  Sá  os  foi  lançar  foca ;  e' 
depois  António  Salema  no  Cabo  Frio.  Nestes  dous  rios  costumavam 
os  Francezes  resgatar  cada  anno  muitos  mil  quintaes  do  páo  brazil^ 
aonde  carregavam  delle  muitas  náos  que  traziam  para  França. 

CAPITULO  ÍAX. 

Em  que  u  declara  a  barra  e  povoações  da  capitama  de  S.  Yieer^. 


i ' 


Está  o  rio  e  barra  de  S.  Vicente  em  altura  de  vinte  o  quatro  gráw 
e  meio»  o  qual  rio  tem  a  bocca  grande  e  muito  aberta  onde  se  diz- a 
barra  de  Estevam  da  Costa.  E  quem  vem  do  mar  em  fóra^  pare^ 
conhecer  a  barra,  verá  sobre  ella  uma  ilha  com  um  monte,  da  feiçM^ 
de  moela  de  gallinha,  com  três  mamilhôes.  Por  esta  barra  entram  náoa 
de  todo  o  porte,  as  quaes  ficam  dentro  do  rio  mui  seguras  de  todo  a 
tempo;  pelo  qual  entra  a  maré  cercando  a  terra  de  maneira  que  fieà 
em  ilha  muito  chegada  á  terra  firme,  e  faz  esto  braço  do  rio  mniilasi 
voltas.  Na  ponta  d'esta  barra,  da  banda  de  leste,  está  a  vtlla  à& 
Nossa  Senhora  da  Conceição ;  e  d' esta  ponta  á  ou^,  que  se  diz  da 
Estevam  da  Costa ,  se  estende  a  barra  de  S.  Vicente,  e  entrando  por 
este  rio  acima  está  a  terra  toda  povoada  de  uma  banda  e  da  outra  d* 
fazendas  mui  frescas;  e  antes  que  cheguem  á  Villa  estam  os  en-r 
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genhos  dos  Esquertes  de  Frandes  e  o  delosé  Adorno»  e  no  rio  está 
uma  ilheta  aléin  da  qual  á  máo  direita  está  a  villa  de  S.  Yieente,  que 
é  cabeça  d*esta  capitania.  Pelo  sertão  doesta  capitania  nove  léguas 
está  a  villa  de  S.  Paulo,  <Hvie  geralmente  se  diz  O  Campo,  em  a  qual 
viiia  está  um  mosteiro  dos  padres  da  Companhia,  e  de  redor  delia 
cpia^o  ou  cinco  léguas  estio  quatro  aldéas  de  índios  forros  ehristSos, 
(pie  os  padres  doutrinam :  e  servom-^e  d'esta  vilb  para  o  mar  pelo 
esteiro  do  Ramalho.  Tem  esta  villa  mais  dous  ou  tres  engenbos^  de 
asfiucdr  na  ilha  e  terra  firme;  mas  todos  fazem  pouco  assucarpor 
não  irem  lá  navios  que  o  tragam.  £  aparta-se  esta  capitania  de 
S.  Fioente,  de  Martim  AíTonso  de  Souza  com  a  de  S.  Amaro  de  seu 
imtíío  Pedro  Lopes,  pelo  esteiro  da  villa  de  Santos,  d'onde  se  começa 
a  capitania  da  villa  de  S.  Amaro. 

CAPITULO  LX. 

Em  que  se  declara  cuja  é  a  capitania  de  S,  Vicente. 

Parece  que  é necessário,  antes  de  passar  mais  adiante,  declarar 
cuja  é  a  capitania  de  S.  Yicente ,  e  quem  foi  o  povoador  d^ella ,  da 
qual  fez  El-Rei  D.  João  III  de  Portugal  mercê  a  Martim  Affonso  de 
Souza  ,  cuja  fidalguia  é  esforço  é  tão  notório  a  todos,  que  é  escusado 
bulir  neste  lugar  n'isso,  e  os  que  delle  n^o  sabem  muito  vejam  os 
livros  da  índia ,  e  verlo  os  feitos  maravilhosos  que  n'ena  acabou , 
sendo  capitSo-mór  do  mar  e  depois  governador.  Sendo  este  fidalgo 
mancebo,  desejoso  de  commetter  grandes  emprezas,  aceitou  esta 
capitania  com  cincoenta  léguas  da  costa ,  como  as  de  que  já  fizemos 
menção ,  a  qual  determinou  de  ir  povoar  em  pessoa ,  para  o  que  fez 
prestes  uma  frota  de  navios,  que  proveu  de  mantimentos  e  muni- 
ções de  guerra  como  convinha ;  em  a  qual  embarcou  muitos  ínorado- 
res  casados  que  ò  acompanharam ;  com  os  quaes  se  partiu  do  porto  de 
Lisboa ,  donde  começou  a  fazer  éua  viagem,  e  com  prospero  tempo 
chegou  a  esta  província  do  Brazil ,  e  nò  cabo  da  sua  capitania  tomoii 
pofto  no  rio  que  se  agora  chama  de  S.  Vicente ,  onde  se  íforlificou 
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e  assentou  a  primeira  villa,  que  se  diz  do  mesmo  nome  do  rio  que 
fez  cabeça  da  capitania.  £  esta  villa  foi  povoada  de  muita  e  honrada 
gente  que  n'esta  armada  foi ,  a  qual  assentou  em  uma  ilha ,  d^onde 
lançou  os  Goaianazes ,  que  é  o  gentio  que  a  possuia  e  senhoreava 
aquella  costa  até  contestarem  c'osTamoyos;  a  qual  villa  floreceu  muito 
n'estes  primeiros  annos;  por  ella  ser  a  primeira  em  que  se  fez  assa- 
car na  costa  do  Brazil ,  donde  se  as  outras  capitanias  proveram  dd 
cannas  de  assucar  para  plantarem ,  e  de  vaccas  para  criarem  ,  e  inda 
agora  ílorece  e  tem  em  si  um  honrado  mosteiro  de  padres  da  Compa*^ 
nhia »  e  alguns  engenhos  de  assucar,  como  fica  dito.  Com  o  gentio 
teveMartim  Affonso  pouco  trabalho,  por  ser  pouco  bellicoso  e  fadi  de 
contentar ,  e  como  fez  pazes  com  elle ,  e  acabou  de  fortificar  a  villa  do 
S.  Vicente  e  a  da  Conceição ,  se  embarcou  em  certos  navios  que 
tinha ,  e  foi  correndo  a  costa  descobrindo-a ,  e  os  rios  delia  até  chegar 
ao  Rio  da  Prata ,  pelo  qual  navegou  muitos  dias  com  muito  trabalho, 
aonde  perdeu  alguns  dos  navios  pelos  baixos  do  mesmo  rio ,  em  que 
se  lhe  afogou  alguma  gente ,  donde  se  tornou  a  recolher  para  a  capi- 
nia  que  acabou  de  fortificar  como  pôde.  E  deixando  nella  quem  a 
governasse  e  defendesse,  se  veio  para  Portugal,  chamado  de  S.  Alteza , 
que  se  houve  por  servido  d^elle  n^aquellas  partes ,  e  o  mandou  para 
as  da  índia.  £  depois  de  a  governar  se  veio  para  estes  reinos  que 
também  ajudou  a  governar  com  £I-Rei  D.  João ,  que  o  fez  do  seu 
conselho  d*£stado  ;  e  o  mesmo  fez  reinando  £1-Rei  D.  Sebastião  , 
no  tempo  que  governava  a  Rainha  D.  Catharina  sua  avó ,  e  depois,  o 
Cardeal  D.  Henrique ,  para  o  que  tinha  todas  as  partes  convenientes. 
N'estes  fehces  annos  de  Marlim  AfTonso  favoreceu  muito  esta  sua 
capitania  com  navios  e  gente  que  a  ella  mandava ,  e  deu  ordem  com 
que  mercadores  poderosos  fossem  e  mandassem  a  ella  fazer  engenhos 
de  assucar  e  grandes  fazendas ,  como  tem  até  hoje  em  dia  ,  do  que 
já  fizemos  menção. 

Tem  este  rio  de  S.  Vicente  grande  commodidade  para  se  fortificar 
e  defender,  ao  que  é  necessário  acudir  com  brevidade,  por  ser  mui 
importante  esta  fortificaçiío  ao  serviço  de  S.  Magestade ,  porque,  so 
se  apoderarem  delia  os  inimigos ,  serão  máos  de  lançar  fora ,  pelo 
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commodo  que  lem  na  mesma  terra ,  para  se  foriíficarem  n'ella ,  e 
defenderem  de  quem  os  quizer  lançar  fora.  Por  morte  de  Martim 
AíTonso  herdou  esta  capitania  seu  íilbo  primogénito  Pêro  Lopes  de 
Souza ,  por  cujo  falleciroento  a  herdou  seu  filho  Lopo  de  Souza. 

CAPITULO  LXI. 

Em  que  se  declara  a  capitania  de  Santo  Amaro ,  e  quem 

povoou. 

Está  tão  mística  a  capitania  de  S.  Vicente  com  a  de  Santo  Amaro^ 
que,  se  »ão  foram  de  deus  irmãos ,  amaçaram-se  muito  mal  os  mora- 
dores d*elias,  as  quaes  iremos  dividindo  como  podermos.  Indo  pelo 
rio  de  S.  Vicente  acima,  antes  que  cheguem  á  ilha  que  n'elle  está ,  á 
mão  direita  d^elle,  está  a  boca  do  esteiro  e  porto  da  villa  de  Santos , 
por  onde  entra  a  maré,  cercando  esta  terra  até  se  ajuntar  com  est'outro 
esteiro  de  S.  Vicente ;  e  entrando  por  este  esteiro  de  Santos ,  á  mão 
esquerda  d'elle  está  situada  a  villa  do  mesmo  nome,  a  qual  fica 
também  em  ilha  cercada  de  agua  toda ,  que  se  navega  com  barcos,  e 
lhe  dá  jurisdicção  da  capitania  de  Santo  Amaro;  e  tornando  á  ponta  de 
Estevam  da  Costa  que  está  na  boca  da  barra  de  S.  Vicente ,  d'ella  a 
três  léguas  ao  longo  da  costa,  está  a  vllIa  de  Santo  Amaro,  junto  da 
qual  está  o  engenho  de  Francisco  de  Barros.  De  Santo  Amaro  fez 
Pêro  Lopes  de  Souza ,  cabeça  d'esta  capitania.  D'esta  villa  de  Santo 
Amaro  á  barra  de  Britioga  são  duas  léguas;  onde  está  uma  forte  com 
artilharia  e  bombardeiros,  que  se  chama  de  S.  Felippe.  Por  esta  barra 
entra  a  maré  cercando  esta  terra  até  se  ajuntar  com  o  esteiro  de  Santos , 
por  onde  fica  Santo  Amaro  também  em  ilha ,  e  da  ponta  onde  está 
esta  fortaleza  ,  estão  no  rio  duas  ilhetas.  Defronte  da  fortaleza  de  S. 
Felippe  faz  uma  ponta  muito  chegada  a  est'outra ,  onde  está  outra 
torre  com  bombardeiros  e  artilharia,  que  se  diz  de  S.  Thiago,  e  por 
entre  uma  e  outra  podem  entrar  náos  grandes  por  ter  fundo  para  isso, 
se  doestas  fortalezas  lho  não  impedirem  ;  e  passando  d'estas  torres 
pelo  esteiro  acima ,  da  banda  da  terra  firme  estão  os  rios  seguintes , 
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que  estão  povoados  com  engenhos  e  outras  fazendas ,  os  quaos  se  vem 
meter  aqui  no  salgado :  rio  dos  Lagartos,  o  Piraqué,  o  de  S.  João,  o  de 
S.  Miguel ,  o  da  Trindade ,  o  das  Cobras  ,  o  do  engenho  de  Paulo  de 
Proença ,  o  rio  dos  Frades,  onde  está  o  engenho  de  Domingos  Leitão, 
que  é  já  da  capitania  de  S.  Vicente ,  o  de  Santo  Amaro ,  o  do  enge- 
nho de  António  do  Valle ,  o  de  Manoel  de  Oliveira  ,  concluindo  é 
marco  entre  a  capitania  de  S.  Vicente  e  a  de  Santo  Amaro  o  esteiro 
de  Santos. 

Atraz  fica  dito  como  Pêro  Lopes  de  Souza  nSo  quiz  tomar  as 
cincoenta  léguas  de  costa  de  que  lhe  El-Rei  fez  merco  todas  juntas» 
ede  que  tomou  a  metade  em  Tamaracá  e  a  outra  em  Santo  Amaro,  de 
que  agora  tratamos.  Esta  capitania  foi  povoar  em  pessoa  este  fidalgo  e 
fez  para  o  poder  fazer  uma  frota  de  navios  em  que  se  embarcou  eom 
muitos  moradores ,  com  osquaes  partiu  do  porto  de  Lisboa  e  se  foi 
á  província  do  Brazil,  por  onde  levava  sua  derrota,  e  foi  tomar  porto  no 
de  S.  Vicente ,  donde  se  negociou  e  fez  as  povoações  e  fortalezas 
acima  ditas,  no  que  passou  grandes  trabalhos  e  gastou  muitos  mil 
cruzados,  a  qual  agora  possue  uma  sua  neta,  por  não  ficar  d'eHe 
herdeiro  barão  a  quem  ella  com  a  de  Tamaracá  houvesse  de  vir. 

CAPITULO  LXII. 

Em  que   se  declara  parte  da  fertilidade   da  terra  de 

S.  Vicente. 

N*estas  capitanias  de  S.  Vicente  e  Santo  Amaro  são  os  ares  frios 
e  temperados  como  em  Hespanha,  cuja  terra  é  mui  sadia  e  de  fresca 
e  delgadas  aguas,  era  as  quaes  se  dá  o  assucar  muito  bera,  e  se  dá  trigo 
e  cevada,  do  que  se  não  usa  na  terra  por  osraantiraenlos  d'ella  serem 
muito  bons  e  facilissiraos  de  grangear ,  de  que  os  moradores  são  mui 
abastado  e  de  muito  pescado  e  marisco ,  onde  se  dão  tamanhas  ostras 
que  tem  a  casca  maior  quo  um  palrao,  e  alguraas  rauito  façanhosas.  Do 
trigo  usara  somente  para  fazerem  hóstias  e  alguns  mimos.  Tem  esla 
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capitania  muita  caça  de  porcos  e  veados ,  e  outras  muitas  alimárias  o 
aves ,  e  criam-se  aqui  tantos  porcos  e  tamanhos  que  os  esfolam  pam 
fazerem  botas,  e  couros  de  cadeiras,  o  que  acham  os  moradores 
d'estas  capitanias  mais  proveitosos  e  melhor  que  de  couro  das  vaccas, 
de  que  n'estas  capitanias  ha  muita  quantidade  por  se  na  terra  darem 
melhor  que  na  Hespanha ,  onde  as  carnes  são  muito  gordas  e  gostosas  ^ 
e  fazem  vantajem  ás  das  outras  capitanias,  por  aterra  ser  mais  fria. 
Dão-se  n  esta  terra  todas  as  frutas  de  espinho  que  em  Hespanha ,  ás 
quaes  a  formiga  não  faz  nojo ,  nem  a  outra  cousa ,  por  se  não  criar  na 
terra  como  nas  outras  capitanias ;  dso-se  nestas  capitanias  uvas,  figos, 
romãs,  maçãs  e  marmelos  em  muita  quantidade ,  e  os  moradores  da 
villa  de  S.  Paulo  tem  já  muitas  vinhas ;  e  ha  homens  n'ella  que  colhem 
já  duas  pipas  de  vinho  por  anno ,  e  por  causa  das  plantas  é  muito 
verde ,  e  para  senão  avinagrar  lhe  dão  uma  fervura  no  fogo;  e  também 
ha  já  nesta  terra  algumas  oliveiras  que  dam  fruto,  e  muitas  rosas ,  e  os 
marmelos  são  tantos  que  os  fazem  de  conservas ,  e  tanta  marmelada 
que  a  levam  a  vender  por  as  outras  capitanias.  £  não  ha  duvida  senão 
que  ha  nestas  capitanias  outra  fruta  melhor  que  é  prata,  o  que  se 
não  acaba  de  descobrir ,  por  não  ir  á  terra  quem  a  saiba  tirar  das 
minas  e  fundir. 

CAFITULO  LXIII. 

Que  trata  de  quem  são  os  Goainazes ,  e  de  seus  costumes. 

Já  íica  dito  como  os  Tamoyos  são  fronteiros  de  outro  gentio ,  que 
se  chamam  os  Goainazes,  os  quaes  tem  sua  demarcação  ao  longo  da 
costa  por  Angra  dos  Reis ,  e  d*ahi  até  o  rio  de  Cananea ,  onde  ficam 
visinbando  com  outra  casta  de  gentios ,  que  se  chamam  os  Carijós. 
Estes  Goainazes  tem  continuamente  guerra  com  os  Tamoyos  de 
uma  banda ,  o  com  os  Carijós  da  outra ,  e  matam-se  uns  aos  outros 
cruelmente;  não  são  os  Goainazes  maliciosos ,  nem  refalsados,  antes 
simples  e  bem  acondicionados  ,  e  faci limos  de  crer  em  qualquer 
cousa.  É  gente  de  pouco  trabalho ,  muito  mollar ,  não  usam  entre  si 
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lavoura ,  vivem  de  caça  que  malam  e  peixe  que  tomam  nos  rios ,  « 
^s  frutas  silvestres  que  o  mato  dá ;  são  grandes  flexeiros  e  inimigo? 
de  carne  humana.  Não  matam  aos  que  cativam,  mas  aceitam-nos 
por  seus  escravos;  se  encontram  com  gente  branca ,  não  fazem  ne^ 
nhumdamnOy  antes  boa  companhia ,  equem  acerta  dè  ter  algunor 
escravo  Goainá  não  espera  d^etle  nenhum  serviíço,  porque  é  gente 
folgasS  de  natureza  e  não  sabe  trabalhar.  Não  costuma  este  gentio 
fazer  guerra  a  seus  contrários  fora  dos  seus  Timites,  nem  os  vão 
buscar  nas  suas  vivendas ,  porque  não  sabem  pelejar  entre  o  mato-, 
se  não  no  campo ,  aonde  vivem ,  e  se  diBfendem  com  seus  arcos  e  ílé- 
jL^s  dos  Tamoyos ,  quando  lhe  vem  fazer  guerra  ,  com  quem  pelejam 
no  campo  mui  valentemente  e  ás  Hexadas  ,  as  quaes  sabem  empregar 
tão  bem  como  seus  contrários.  Não  vive  este  gentio  em  aldeias  con» 
casas  arrumadas ,  como  os  Tamoyos  seus  vislnhos ;  mas  em  covas 
pelo  campo  debaixo  do  chão ,  onde  tem  fogo  de  noite  e  de  dia  ,  e 
fazem  suas  camas  de  rama  e  pelles  de  alimárias  que  matam.  A  lin^- 
guagem  d'este  gentio  é  differenle  da  dè  seus  vislnhos  ,  mas  enlendfe- 
se  com  os  Carijós  ;  são  na  cor  e  proporção  do  corpo  como  os  Tamoyos  >; 
e  tem  muitas  gentiilidades ,  como  o  mais  gentio  da  costa. 

CAPITULO  fcXfV*^ 

Em  que  se  declara  a  costa  da  rio  de  Santo  Amaro  até  á 

Cananea. 

Atraz  fica  dito  como  se  divide  a  capitania  de  S.  Vicente  da  de  Santo 
Amaro  pelo  esteiro  de  Santos ,  e  como  a  viila  de  Santo  Amaro  é  ca.- 
beça  d'esta  capitania ,  da  qual  ao  rio  da  Cananea  são  vinte  e  cinco 
I^uas  ou  trinta  ,  antes  da  qual.  se  acaba  a  capitania  de  Santo  Amaro> 
e  corre-se  esta  costa  de  Santo  Amaro  até  a  Cananea  nordeste 
sudoeste,  e  toma  da  quarta  de  leste  oeste,  a  qual  terra. é  toda  boa 
para  se  poder  aproveitar ,  e  tem  muitos  riachos,  que  se  vem  mettec 
no  mar ,  entre  os  quaes  é  um  que  está  onze  léguas ,  antes  que  chs- 
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guem  á  Cananea ,  a  qual  faz  na  boca  uma  enseada ,  que  tem  uma  ilha 
junto  ao  rio  y  que  se  diz  a  Ilha  Branca.  Este  rio  da  Cananea  está  em-, 
vinte  e  cinco  gráos  e  meio ,  em  o  qual  rio  entram  navios  da  costa  , 
e  se  navega  por  elle  acima  algumas  léguas ,  e  é  mui  capaz  para  se 
poderpovoar^e  parase  fazer  muita  conta  d'elle,  por  ser  muito  abastado 
de  pescado  e  marisco,  e  por  ter  muita  caça ,  cuja  terra  é  muito 
fértil  y  em  a  qual  se  dão  muitos  mantimentos  dos  natnraes ,  e  se  dará 
tudo  o  que  lhe  plantarem  ,  e  toda  a  criação  de  gado  que  Ibe  lança-  > 
rem ,  por  ter  grande  commodo  para  isso.  Tem  o  rio  da  Cananea  na 
boca  uma  abra  grande  ,  no  meio  da  qual  bem  defronte  do  rio  tem 
uma  ilha ,  e  nesta  abra  está  grande  porto  e  abrigada  para  os  navios , 
onde  podem  estar  seguras  náos  de  todo  o  porte  y  porque  tem  fundo 
para  isso. 

CAPITULO  LXV. 

Em  que  se  declara  a  cosia  da  Cananea  até  a  rio  de  5.  Francisco. 

Do  rio  da  Cananea  até  o  cabo  do  Padrão  são  cinco  léguas  ,  junto 
do  qual  está  uma  ilheta  chegada  a  terra ,  e  chama-se  este  cabo  do 
Padrão ,  por  aqui  se  assentar  um  pelos  primeiros  descobridores  d'esta 
costa.  Do  cabo  do  Padrão  "ll^no  de  Santo  António  são  oito  léguas  ^ 
o  qual  está  cm  vinte  gráos  esforçados  e  dous  terços.  N'este  rio  en- 
tram barcos  da  costa  á  vontade.  Do  rio  de  Santo  António  ao  Alagado 
são  cinco  léguas ,  e  entre  um  e  outra  está  uma  ilheta  chegada  á  terra. 

Do  rio  Alagado  ao  de  S.  Francisco  são  cinco  léguas  ,  o  qual  está 
em  vinte  seis  gráos  e  dous  terços  ^  e  tem  na  boca  três  Ilbeos.  Kesle 
rio  entram  navios  da  costa ,  onde  estão  seguros  de  todo  o  tempo : 
diama-se  este  rio  de  S,  Francisco,  porque  aflrmam  os  povoadores  da 
capitania  de  S.  Vicente ,  que  se  informaram  do  gentio ,  d^onde  vinha 
este  rio ,  que  entra  no  mar  doesta  costa  ,  e  que  lhe  afirmaram  ser  um 
braço  do  Pará ,  a  que  os  Portuguezes  chamam  de  S.  Francisco ,  que 
é  o  que  já  dissemos ,  o  que  não  parece  possivel ,  segundo  o  lugar 
onde  se  vai  meter  no  mar  tão  dbtante  d'este«  Por  este  rio  entra  a 


102  GABRIBL   SOARES   D£    SOUZA. 

maré  muito,  por  onde  so  navega  com  barcos,  em  o  qual  se  meitem 
muitas  ribeiras.  Este  rio  tem  grandes  pescarias  e  muito  marisco , 
e  a  terra  ao  longo  tem  muita  caça ,  e  grande  commodo  para  se  poder 
povoar,  por  ser  muito  fértil ,  e  dará  tudo  o  que  lhe  plantarem.  A 
terra  doeste  rio  é  alta  e  fragosa  e  povoada  de  gentio  Carijó. 

Corre-se  esta  costa  da  Cananea  até  o  rio  de  S*  Francisco  nordesl6 
sudoeste ,  e  todas  estas  ilhas  que  estão  por  ella ,  e  as  que  estão  á  bott 
do  rio  de  S.  Francisco,  tem  bom  porto  e  surgidouro  paira  oà  navios 
ancorarem. 

CAPITULO  LXVI. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  rio  de  S.  Francisco  até  a  de 

Jumirim  ou  Itapucurú. 

Do  rio  de  S.  Francisco  ao  dos  Dragos  são  cinco  léguas ,  pelo  quat 
entram  caravellões ,  e  tem  ria  boca  três  llheos.  Do  rio  dos  Dragos 
á  bahia  das  Seis  Ilhas  são  cinco  léguas ;  d'esta  bahia  ao  rio  Itapucarú 
são  quatro  léguas,  o  qual  está  em  vinte  e  oito  gráos  escassos;  eco)*-' 
re-se  a  costa  do  Itapucurú  até  o  rio  de. 8,  Francisco  norte  sul.  Este 
rio  acima  dito  ,  a  que  outros  chamão  jtmirim ,  tem  a  boca  grande 
o  ao  mar  d'elle  três  ilhetas ,  pela  qual  entram  caravellões ;  e  corre-se 
por  elle  acima  leste  oeste ,  pelo  qual  entra  a  maré  muito ,  otide  ha 
boas  pescarias  e  muito  marisco.  A  terra  doeste  rio  é  alta  e  fragosa  » 
e  tem  mais  arvoredos  que  a  terra  atraz ,  especialmente  aguas  verten- 
tes ao  mar.  A  terra  do  sertão  é  de  campinas ,  como  a  de  Hespaiíha , 
e  uma  e  outra  é  muito  fértil  e  abastada  de  caça  e  muito  acotnmodada 
para  se  poder  povoar,  porque  se  navega  muito  espaço  por  elfá  aoima. 

Este  rio  está  povoado  de  Carijós  contrários  dos  Goainazes,  de  que 
falíamos.  Já  estes  Carijós  estso  de  paz  com  os  Portuguezes ,  que 
vivem  na  capitania  de  S.  Vicente  e  Santo  Aman» ,  os  quaes  vem  por 
mar  resgatar  com  elles  n'este  rio,  onde  se  contratam,  sem  entre  uns 
e  outros  haver  desavença  alguma. 
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CAPITULO  LXVII. 


Em  que  se  declara  a  terra  que  ha  de  Uapucurú  até  o  rio 

dos  Patos. 

Do  rio  de  Itapucurú  ató  o  rio  dos  Patos  são  quatro  legoas ,  o  oual 
está  em  vinte  e  oito  gráos.  Este  rio  é  muito  grande  ,  cuja  boca  se 
serra  com  a  ilha  de  Santa  Catfaarina ,  por  onde  entram  os  navios  da 
costa ,  e  a  maré  muito  espaço ,  por  onde  se  navega.  Mettem-se  n'este 
rio  muitas  ribeiras ,  que  vem  do  sertão ;  o  qual  é  muito  acommodado 
para  se  poder  povoar ,  por  a  terra  ser  Hwiito  fértil  para  tudo  o  que 
lhe  plantarem,  a  qual  tqm  muita  caça  de  veados,  de  porcos  e  de  muitas 
aves  ,  e  o  rio  é  mui  provido  de  marisco ,  e  tem  grandes  pescarias 
até  onde  possuem  a  terra  os  Carijós ,  e  d'aqui  por  diante  é  a  vivenda 
dos  Tapuias ,  e  está  por  marco  entre  uns  e  outros  este  rio  dos  Patos. 

A*  boca  d'esle  rio  está  situada  a  ilha  de  Santa  Catharina  ,  que  vai 
fazendo  abrigo  á  terra  ató  junto  de  Itapucurú,  que  fica  a  maneira  de 
enseada.  Tem  esta  ilha  de  comprido  oito  léguas,  e  corre-se  norte 
sul ,  a  qual  da  banda  do  mar  não  tem  nenhum  surgidouro  salvo  um 
ílheo ,  que  está  na  ponta  do  sul ,  e  outro  que  tem  na  ponta  do  norte, 
a  qual  ilha  é  coberta  de  ^^de  arvoredo,  e  tem  muitas  ribeiras 
d'agua  dentro ,  e  tem  grandéWmmodidade  para  se  poder  povoar ,  por 
ser  a  terra  grossa  muito  boa  e  ter  grandes  portos,  em  que  podem 
estar  seguras  de  todo  o  tempo  muitas  náos.  Mostra  esta  ilha  uma 
bahia  grande,  que  vai  por  detraz ,  entre  ellae  a  terra  firme,  onde 
ha  grande  surgidouro  e  abrigada  para  náos  de  todo  porte;  n*esta 
enseada  que  se  faz  da  ilha  para  a  terra  firme  estSTo  muitas  ilhetas: 
está  esta  boca  e  ponta  da  ilba  da  banda  do  norte  em  vinte  oito  gráos 
de  altura. 

CAPITULO   LXVni. 

Em  qiie  se  declaram  parte  dos  Gostuwss  dos  Carijási 

Atraz  fica  dito  como  os  Carijós  são  contrários  dos  Guaianàzes,  e 
como  se  matam  uns  aos  outros;  [agora  cabe  aqui  dizer  delles  o  que 
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se  poude  alcançar  e  saber  de  sua  vida  e  costumes.  Este  gentio  i^oe&^p 
esta  costa  desde  o  rio  da  Cananóa  onde  parte  com  os  Guaianazes;  em  a 
qual  se  fazem  uns  aos  outros  mui  continua  e  cruel  guerra,  pelejando 
com  arcos  e  fiexas,  que  os  Carijós  sabem  tào  bem  manear  como  seus 
visinhos  e  contrários.  Este  gentio  é  domestico,  pouco  bellicoso,  de 
boa  razão ;  segundo  seu  costume,  não  come  carne  humana,  nem  maia  a 
bonens  brancos  que  <^om  elles  vão  resgatar,  sustentam-se  de  caça  e 
peixe  que  matam,  e  de  suas  lavouras  que  fazem,  onde  plantam  man- 
dioca e  legumes  como  os  Tamoyos  e  Tupiniquins.  Vivem  estes  índios 
em  casas  bem  cobertas  e  tapadas  com  cascas  de  arvores,  por  amor  do 
frio  que  ha  naquellas  partes.  Esta  gente  é  debom  corpo,  cuja  linguagem 
é  differente  da  de  seus  visinhos ,  fazem  suas  brigas  com  os  contrários 
em  campo  descoberto,  especialmente  com  os  Guaianazes  com  quem  tem 
suas  entradas  de  guerra;  e  como  os  desbaratados  se  acolhem  ao  mato 
Se  tem  por  seguros,  porque  nem  uns  nem  outros  sabem  pelejar  por 
entre  elle.  Costuma  este  gentio  no  inverno  lançar  sobre  si  umas 
pelles  da  caca  que  matam,  uma  por  diante,  outra  por  detraz ;  tem  mais 
muitas  gentilidades,  manhas  e  costumes,  como  os  Tupinambás,  em  cujo 
titulo  se  contam  mui  particularmente* 


CAPITULO    LXK. 

Em  q%it  se  declara  a  costa  do  rio  dos  Patos  até  o  da  Álagóa. 

Do  rio  dos  Patos  ao  rio  de  D.  Rodrigo  são  oito  léguas;  e  corre-se 
acosta  norte  sul,  até  onde.  a  terra  é  algum  tanto  alta,  o  qual  porto  está 
em  vinte  e  oito  gráos  e  um  quarto.  Este  porto  está  no  cabo  da  ilha  de 
Santa  Catharina,  o  qual  está  em  uma  bahia  que  a  terra  faz  para  dentro, 
onde  ha  grande  abrigada  e  surgidouro,  para  os  navios  estarem  seguros 
de  todos  os  ventos,  tirado  o  nordeste  que  cursa  no  verão  e  venta  igual, 
com  o  qual  se  não  encrespa  o  mar.  Do  porto  de  D.  Rodrigo  ao  porto 
e  rio  da  Alagôa  são  treze  léguas,  o  qual  nome  tomou  por  o  porto  ser 
uma  calheta  grande  e  redonda  e  fechada  na  boca  que  parece  alagôa, 
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onde  também  entram  navios  da  costa  e  eslSo  mui  seguros.  Do  rio 
dos  Patos  atéqui,  ó  esta  terra  á  vista  do  mar  sem  mato,  mas  está  vegtida 
de  herva  verde,  como  adeHespanha»  onde  se  dão  muito  bem  todos  os 
fructos  que  lhe  plantam;  em  a  qual  se  dará  maravilhosamente  a  cria- 
ção das  vaccas  e  todo  o  mais  gado  que  lhe  lançarem ;  por  ser  a  terra 
fria  e  ter  muitas  aguas  para  o  gado  beber.  Esta  terra  é  possuída  dos 
Tapuias ,  ainda  que  vivem  algum  tanto  afastados  do  mar  por  ser  a 
terra  desabrigada  dos  ventos :  mas  o  porto  de  D.  Rodrigo  é  sufiBciente 
para  se  poder  povoar,  pela  fertilidade  da  terra  e  pela  commodidade 
que  tem  ao  longo  do  mar  de  pescarias  e  muito  marisco,  e  por  a  terra 
ter  muita  caça.  £  o  porto  da  Alagd|;^  com  que  concluímos  este 
capitulo,  tem  um  ilhéo  junto  da  boca  da  barra. 


CAPItULO  LXX. 

Em  que  se  declara  a  costa  do  porto  da  Alagóa  até  o  no  de 

Martim  Affbnso. 

Do  porto  da  Alagôa  ao  porto  e  rio  de  Martim  AíTonso  são  vinte  e 
duas  léguas,  as  quaes  se  correm  pela  costa  nordeste  sudoeste  e  toma 
da  quarta  de  norte  sul.  Este  rio  está  em  trinta  gráos  e  um  quarto ;  e 
chama-se  de  Martim  Affonso  por  elle  o  descobrir  quando  andou 
correndo  esta  costa  de  S.  Vicente  até  o  rio  da  Prata."  Este  rio 
tem  muito  bom  porto  de  fora  para  navios  grandes  e  dentro  para  os  da 
costa,  cuja  terra  é  baiica  e  da  qualidade  da  de  atraz.  Tem  este  rio 
duas  léguas  ao  mar  uma  ilha  aonde  ba  bòm  porto  e  abrigada  para 
surgirem  navios  de  todo  o  porte ;  entra  a  maré  por  este  rio  muito, 
aonde  ha  muito  marisco,  cuja  terra  é  de  campinas  que  estão  sempre 
cheias  de  herva  verde  com  algumas  reboleiras  de  mato,  onde  se  dará 
tudo  o  que  lhe  plantarem,  e  se  criará  todo  o  gado  que  lhe  lançarem ; 
por  ser  terra  fria,  e  ter  muitas  aguas  de  aíagòas  e  ribeiras  pari  o  gado 
poder  beber,  pelo  que  este  rio  se  pôde  povoar,  onde  os  moradores  que 
nelle  viverem  estarão  mui  descançados,  o  qual  é  povoado  de  Tapuias, 
«?  44 
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como  a  mais  terra  atraz.  Entre  o  porto  da  Alagòa  e  o  de  Martini 
Affonso  está  o  porto  que  se  diz  de  Santa  Maria  e  o  que  se  diz  da  Terra 
Alta ,  e  em  um  e  em  outro  podem  surgir  os  caravelões  da  costa. 


CAPITULO  LXXI. 


Em  que  se  declara  a  costa  do  rio  de  Mar  Um  Affonso  uté  o 

porto  de  5.  Pedro. 

Do  rio  de  Martim  Affonso  á  bahia  dos  Arrecifes  sao  dez  léguas^ 
e  da  bahia  ao  rio  do  porto  de  S.  Pedro  são  quinze  léguas ,  o  qual  rio 
está  em  altura  de  trinta  e  um  gráo  e  meio ;  cuja  costa  se  corre  nord- 
este sudoeste  :  da  banda  do  sudoeste  d'este  porto  de  S.  Pedro  se  faz 
uma  ponta  de  área »  que  boja  ao  mar  bem  iegua  e  meia.  N*est6  porto 
ha  um  bom  surgidouro  e  abrigada  para  os  navios  estarem  s^uros 
sobre  amarra ,  em  o  qual  se  vem  metter  tio  salgado  um  rio  de  agua 
doce. 

Esta  terra  é  muito  baixa  e  nSo  se  v8  de  mar  em  fora  senão 
do  muito  perto,  e  toda  é  de  campos  coberta  de  herva  verde, 
muito  boa  para  mantença  de  criação  de  gado  vaccum  e  de  toda  a 
sorte  y  por  onde  ha  muitas  lagoas  e  ribeiras  de  agua  para  o  gado 
beber.  E  tem  esta  terra  algumas  reboleiras  de  mato  á  vista  uma  ãaò 
outras,  onde  ha  muita  caça  de  veados  e  porcos  que  andam  em  bandos, 
e  muitas  outras  alimárias  e  aves,  e  ao  longo  da  costa  ha  grandes 
pescarias  e  silios  accommodados  para  povoações  com  seus  portos , 
onde  entram  caravel5es ,  em  a  qual  terra  se  darSfo  todos  os  frutos  qiie 
lhe  plantarem,  assim  natnraes  como  de  Hespanha  :  e  dos  mantimen- 
tos de  terra  se  aproveita  o  gentio  Tapuia,  em  suas  roças  e  lavouras, 
que  fazem  afastadas  do  mar  três  ou  quatro  léguas,  por  estarem  lá  mais 
abrigadas  dos  ventos  do  mar,  que  cursam  no  inverno,  onde  ao  longo 
d'elle  não  tem  nenhum  abrigo,  e  porque  lhe  fica  a  lenha  muito 
longe. 
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CAPITULO  L\Xll. 

Em  qut  se  contn  como  corre  a  costa  do  rio  de  S.  Pedro 

até  o  cabo  de  Santa.  Maria. 

Do  porto  de  S.  Pedro  ao  cabo  de  Santa  Maria  são  quarenta  e  duas 
léguas ,  as  quaes  se  correm  pela  costa  nordeste  sudoeste,  o  qual  está 
em  trinta  e  quatro  gráos;  e  tem  da  banda  do  sueste  duas  léguas  ao 
mar  três  ilheos  altos,  que  se  dizem  os4j|||ptiIhos ,  entre  os  quaes  ea 
terra  firme  ha  boa  abrigada  e  surgidoiíit)  para  náos  de  todo  o  porte. 

Toda  esta  terra  ó  baixa  sem  arvoredo,  mas  cheia  de  herva  verde  em 
todo  o  anuo ,  e  ha  partes  que  tem  algumas  reboleiras  de  mato ;  a  her- 
va d'estes  campos  é  muito  boa  para  criações  de  gado  de  toda  sorte, 
onde  se  dará  muito  bem  por  ser  a  terra  muito  temperada  no  inverno , 
6  no  verão  lavada  de  bons  ares  frescos  e  sadios ,  pda  qual  ha  muitas 
^guas  frescas  para  os  gados  beberem  assim  de  lagoas  como  de  ribei- 
ras, onde  sedarão  todos  os  fructos  de  Hespanha  muito  bem,  como  em 
S.  Vicente ,  e  pelo  rio  da  Prata  acima  nas  povoações  dos  Castelhanos , 
onde  se  dá  tanto  trigo «  que  aconteceu  o  auno  de  83  vir  ao  rio  de 
Janeiro  uma  das  náos  em  que  passou  D.  Âlonso,  Yizorei  da  província 
4&  Chile  >  que  desembarcou  em  Buenos- Ayres,  a  qual  carregou  n'este 
porto  de  trigo ,  que  se  vendeu  no  Rio  de  Janeiro  a  três  reales  a  fan^ , 
o  qual  se  dará  muito  bem  do  Rio  de  Janeiro  por  diante ,  donde  se  pode 
prover  toda  a  GOsta  do  Brazil. 

Esta  costa  desde  o  Rio  dos  Patos  até  a  boca  do  Rio  da  Prata  é 
povoada  de  Tapuias ,  gente  domestica  e  bem  acondicionada ,  que  não 
oomD  carne  humana^  nem  faz  mal  â  gente  branca  que  os  commu- 
nica,  como  são  os  moradores  da  capitania  de  S.  Vicente,  que  vão 
emcaravelões  resgatar  por  esta  costa  com  este  gentio  alguns  escra- 
vos, cera  da  terra,  porcos,  galinhas  o  outras  cousas,  com  quem  nào 
tem  nunca  desavença;  e  porque  a  terra  é  muito  raza  e  descoberta 
aos  ventos y  e  não  tem  matos  nem  abrigadas,  nào  vivem  estes 
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Tapuias  ao  longo  do  mar  ^  e  tem  suas  povoações  afastadas  p0ra  o 
sertão  ao  abrigo  da  terra ,  e  vem  pescar  e  mariscar  pela  costa. 

Náo  tratamos  aqui  da  vida  e  costumes  d'este  gentio,  porque  se 
declara  ao  diante  no  titulo  dos  Tapuias ,  que  vivem  no  sertão  cht 
Bahia ,  e  ainda  que  vivam  tão  afastados  d'estes ,  sfio  todos  uns  e  tem 
quasi  uma  vida  e  costumes. 


CAPITULO  LXXIII. 


Etn  que  $e  declara  a  coit^éo  cabo  de  Santa  Maria  olé  á  baem 

do  Itio  da  Prata. 


Do  cabo  de  Santa  Maria  á  ilba  dos  Lobos  são  quinze  léguas »  cujt 
costa  se  corre  nornordeste  susudoeste ,  a  qual  está  em  trinta  e  quatro 
gráose  dous  terços,  cuja  terra  firme  faz  defronte  da  ilha  á  maneira  <fe 
ponta.  Entre  esta  ponta  e  a  ilha  ha  boa  abrigada  e  porto  para  navios* 

D -esta  ponta  se  vai  recolhendo  a  terra  para  dentro  até  outra  ponta  , 
onde  está  outra  ilha ,  que  se  diz  das  Flores,  que  está  légua  e  meia 
afastada  d'esta  ponta ,  que  se  chama  do  Arrecife ,  pelo  haver.  d'alu 
para  dentro  até  o  Monte  de  Santo  Ovidio,  que  está  na  boca  de  um 
rio ,  que  se  vem  metter  aqui  no  salgado. 

D'esta  ponta  da  ilha  dos  Lobos,  que  está  na  boca  do  Rio  da 
Prata,  á  outra  banda  do  rio,  que  se  diz  a  ponta  de  Santo  António , 
são  .trinta  e  quatro  léguas.  Está  o  meio  da  boca  do  Rio  da  Prata  era 
trinta  e  cinco  gráos  e  dous  terços;  e  ao  mar  quarenta  léguas ,  bem 
em  direito  doesta  bocoa  do  Rio  está  um  ilhéo,  cercada  de  baixos  de 
redor  d'elle  obra  de  duas  léguas ,  onde  se  chama  os  baixos  de 
Castelhanos,  porque  aqui  se  perdeu  uma  náo  sua,  o  qual  ilhéo  está 
na  mesma  altura  de  trinta  e  cinco  gráos  e  dous  terços. 

A  terra  junto  da  boca  d*este  rio  é  da  qualidade  da  outra  terra  de 
cabo  de  Santa  Maria ,  onde  se  dará  também  grandemente  o  gado 
vaccum  e  tudo  o  mais  que  lhe  lançarem.  / 

D'este  Rio  da  Prata  ^  nem  de  sua  grandeza  não  temos  que  dizer 
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fH 'este  lugar  y  porque  é  tão  nomeado  que  se  não  pode  tratar  d'elie 
sem  grandes  informações,  do  muito  qne^  se  pôde  dizer  dos  96us 
reconeaveSy  ilhas,  rios  que  se  n-elle  mettem,  ímilidade,  da  terra  e 
povoações  que  por  elle  acima  tem  feito  os  Ca^lhanos^  que  escaparam 
da  armada  que  se  n^elIe  perdeu  ha  muitos  annos,  os  quaes  se  casaraiii 
com  as  Índias  da  terra ,  de  que  nascerão  grande  multidão  de  místicos 
que  agora  tem  povoado  muitos  lugares,  o  qual  Rio  da  Prata  é  povoado 
muitas  léguas  por  elle  acima  dos  Tapuias  atraz  declarados. 


CABITULO  £|3PIV. 

Em  que  se  declara  a  terra  e  cosia,  da  ponta  do  Rio  da  Prata 
da  banda  do  sul  até  aUm  da  bahia  de  S.  Matkias.    ' 

A  ponta  do  Rio  da  Prata  que  se  diz  de  Santo  António,  que  está 
da  banda  do  sul ,  demora  em  trinta  e  seis  gráos  e  meio ,  defronte  da 
qual  são  baixos  uma  légua  ao  mar.  Da  ponta  de  Santo  António  ao 
Gabo  Rranco  são  vinte  e  duas  léguas,  e  fica-lheemmeio  uma  enseada, 
que  se  diz  de  Santa  ApoUonía ,  a  qual  é  cheia  de  baixos,  e  toda 
a  costa  de  ponta  a  ponta  uma  e  duas  léguas  ao  mar  são  tudo  baixos. 
Este  Cabo  Rranco  está  em  trinta  e  sete  gráos  edous  terços,  e  corre-se 
a  costa  nornordeste  susudoeste.  Do  Cabo  Rranco  ao  Cabo  das  Cor- 
rentes são  vinte  e  cinco  léguas ,  e  fica  entre  um  cabo  e  o  outro  a 
Angra  das  Aréas ,  ao  mar  da  qual  sete  ou  oito  legoas  são  tudo  baixos. 
Este  cabo  está  em  trinta  e  nove  gráos ,  euja  costa  se  corre  nornordeste 
susudoeste.  Do  Cabo  dos  Correntes  ao  Cabo  Aparcellado  são  oitenta 
e  seis  léguas,  e  corre-se  a  costa  de  ponta  a  ponta  lesnordeste  oessu- 
doeste ,  o  qual  Cabo  Aparcellado  está  em  quarenta  e  um  gráos ,  cuja 
costa  é  cheia  de  baixos,  e  a  partes  os  tem  cinco  e  seis  legoas  ao  mar; 
é  toda  de  aréa ,  e  a  terra  muito  baixa ,  por  onde  se  mettem  alguns  es- 
teiros no  salgado,  onde  se  podem  recolher  caravelõesda  costa ,  que  são 
navios  de  uma  só  coberta  que  andão  em  seis  e  sete  palmos  de  agua, 
D'este  Gabo  Aparcellado  se  toma  a  recolher  a  terra  para  dentro  leste 
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oeste,  até  a  poDta  da  babia  de  S.  liathias»  que  está  na  mesma  akura 
de  quarenta  o  um  gréos,  qao  anSo  vinte  e  sete  léguas;  e  daPonta 
Apareeliada  a  quatro  léguas^  em  uma  enseada  que  ias  a  terra»  está 
uma  ilbeta»  o  na  pontti  d'esla  enseada  da  banda  de  loeale  eslá  oatit 
ilha  uma  légua  do  mar. 

Da  ponta  da  babia  de  S.  liathia&  até  a  ponta  da  tenra  do  JÊmt» 
são  trinta  e  oHo  léguas,  cuja  oosta  se  eorre  norte  sol,  a  qual  é  Ioda 
apareeliada ,  e  antes  de  se  diegar  a  esta  ponta  do  Bbrco  está  ootra 
ilha.  A  terra  aqui  é  baixa  e  pouco  proveitosa.  N'esta  ponta  do  Ifaroo 
se  acaba  a  demarcação  da  coroa  de  Portugal  n'esta  costa  do  Brazil , 
que  está  em  quarenta  e  quatro  gráos  pouco  mais  ou  menos,  segundo 
a  opinião  do  Dr.  Pedro  Nunes,  Cosroograpbo  d'£I-Rei  D.  Sebastião , 
que  está  em  gloria ,  que  n'esta  arte  foi  em  seu  tempo  o  nuâ<Nr  bemem 
de 


i-CM^iíld' 


SEGUNDA  PáRTE. 


^  i 


mmimm 


MEMORUL  E  DECLARAÇÃO 

MS  GRANDEZAS  DA  BAHIA  DE  TODOS  OS  SANTOS, 

DE  SUA  FERTItlDADE 
t  DAS  NOTÁVEIS  PARTES  QUE  TEM. 


CAPITULO  1. 


Atraz  fica  dito,  passando  pela  Babia  de  Todos  os  Santos,  que  se  não 
soffria  naquelle  lugar  tratar-se  das  grandezas  dcUa,  pois  não  cabiam 
ali ;  o  que  se  faria  ao  diante  mui  largamente,  depois  que  se  acabasse 
de  correr  a  costa  com  que  temos  já  concluido.  Da  qual  podemos  agora 
tratar  e  explicar  o  que  se  delia  não  sabe  para  que  venham  á  noticia 
de  todos  os  occultos  d'esta  illustre  terra,  por  cujos  merecimentos  deve 
de  ser  mais  estimada  e  reverenciada  do  que  agora  é,  ao  que  queremos 
satisfazer  com  singelo  estilo  pois  o  não  temos  grave,  mas  fundado  tudo 
na  verdade. 

Como  EURei  D.  loSo  III.  de  Portugal  soube  da  morte  de  Fran- 
cisco Pereira  Coutinho,  sabendo  já  das  grandes  partes  da  Bahia , 
da  fertilidade  da  terra ,  bons  ares ,  maravilhosas  aguas  e  da  bondade 
dos  mantimentos  delk ,  ordenou  de  a  tomar  á  sua  conta  para  a  fazer 
povoar,  como  meio  e  coração  de  toda  esta  costa ,  e  mandar  edificar 
nelta  uma  cidade ,  donde  se  pudessem  ajudar  e  soccorrer  todas  as 
mais  capitanias  e  povoações  delia  como  a  membros  seus ;  e  pondo 
S.  Alteza  em  effeito  esta  determinação  tão  acertada,  mandou  fazer 
prestes  uma  armada  e  prove-la  de  todo  o  necessário  para  esta  em- 
preza,  em  a  qual  mandou  embarcar  Thomé  de  Souza  do  seu  conselho, 
e  o  elegeu  para  edificar  esta  nova  cidade ,  de  que  o  fez  capitão ,  e 
governador  geral  de  todo  o  estado  do  Brazil :  ao  qual  deu  grande  alçada 
e  poderes  em  seu  regimento,  com  que  quebrou  as  doações  aos  capitães 
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proprietários  por  terem  demasiada  alçada,  assim  no  crime  como  no 
eivei ;  de  que  se  elles  aggravaram  a  S.  Alteza,  que  no  caso  os  nSO 
proveu,  entendendo  convir  a  si  a  seu  serviço.  £  como  a  dita  armada 
esteve  prestes,  partiu  Thomé  de  Souza  do  porto  de  Lisboa  aos  â  diaB 
de  Fevereiro  de  1549  annos;  e  levando  prospero  vento  chegou  á  Bahia 
de  Todos  os  Santos,  para  onde  levava  sua  derrota,  aos  vinte  e  nove  ditt 
de  Março  do  dito  anno,  e  desembarcou  no  porto  de  Yiila  Velha,  po* 
voaçSo  que  Francisco  Pereira  edificou ;  onde  pôz  mil  homens,  oonvéoi 
a  saber :  seiscentos  soldados  e  quatrocentos  degradados,  e  alguns  mo- 
radores casados,  que  comsigo  levou,  e  outros  creados  d'El-Reí  que 
iam  providos  de  cargos,  que  pelo  tempo  em  diante  servirão. 


CAPITULO  n. 

Em  que  se  contém  quem  foi  Thomé  de  Souza  e  de  suas  qualidades. 

Thomé  de  Souza  foi  um  fidalgo  honrado,  ainda  que  bastardo, 
homem  avisado,  prudente  e  mui  experimentado  na  guerra  de  Africa 
e  da  índia,  onde  se  mostrou  mui  valoroso  cavalleiro  em  todos  os  en- 
contros em  que  se  achou ;  pelos  quaes  serviços  e  grande  experiência 
que  tinha,  mereceu  fiar  d'elle£l-llei  tamanha  empreza  como  esta  que 
lhe  encarregou,  confiando  de  seus  merecimentos  e  grandes  qualidades 
que  daria  a  conta  delia  quesedelle  esperava;  a  quem  deu  por  ajuda <- 
dores  ao  Dr.  Pedro  Borges,  para  com  elle  servir  de  ouvidor  geral  , 
pôr  o  governo  da  justiça  em  ordem  em  todas  as  capitanias ;  e  a  António 
Cardozo  de  Barros  para  também  ordenar  neste  Estado  o  tocante  á 
fazenda  de  S.  Alteza,  porque  até  então  não  havia  ordem  em  uma  cousa 
nem  em  outra,  e  cada  um  vivia  ao  som  da  sua  vontade.  O  qual 
Thomé  de  Souza  também  levou  em  sua  companhia  Padres  da  de  Jesus, 
para  doutrinarem  e  converterem  o  gentio  na  nossa  santa  fé  catholica, 
e  a  outros  sacerdotes,  para  ministrarem  os  sacramentos  nos  tempos  de- 
vidos. £  no  tempo  que  Thomé  de  Souza  desembarcou  achou  na  YilIa 
Velha  a  um  Diogo  Alvares,  de  alcunha  o  Caiamurú,  grande  lingua 
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«bgeatioy  o  qual  depois  da  morte  de  Francisco  Pereira  fez  pazes 
oom  o  gentio;  e,  com  ellas  feitas»  se  veio  dos  Uheos  a  povoar  o  assento 
das  casas  em  que  d'antes  vivia »  que  era  afastado  da  povoação ;  onde 
se  fortificou  e  recolheu  com  cinco  genros  que  tinha,  e  outros  homens, 
que  o  acompanharam,  dos  que  escaparam  da  desaventura  de  Francisco 
Pereira ,  os  quaes ,  ora  com  armas ,  ora  com  boas  razões  i  se  foram 
defendendo  e  sustentando  até  á  chegada  de  Thomé  de  Souza,  por  cujo 
mandado  Diogo  Alvares  quietou  o  gentio  e  o  fez  dar  obediência  ao 
governador,  e  oiferecer-se  a  o  servir:  o  qual  gentio  em  seu  tempo 
viveu  muito  quieto  e  recolhido,  andando  ordinariamente  trabalhando 
na  fortificação  da  cidade  a  troco  do  resgate  que  lhe  por  isso  davan\. 


CAPITULO  111. 

Em  que  se  declara  como  se  edificou  a  cidade  do  Salvadot. 

Como  Thomé  de  Souza  acabou  de  desembarcar  a  gente  d'armada 
e  a  assentou  na  Villa  Velha ,  mandou  descobrir  a  bahia  ,•  e  que  lhe 
buscassem  mais  para  dentro  alguma  abrigada  melhor  que  a  em  que 
estava  a  armada,  para  a  tirarem  d'aqueUe  porto  da  Villa  Velha,  onde 
não  eslava  segura,  por  ser  muito  desabrigado;  e  por  se  achar  logo  o 
porto  e  ancoradouro,  que  agora  está  defronte  da  cidade,  mandou 
passar  a  frota  para  lá  por  ser  muito  limpo  e  abrigado ;  e  como  teve  a 
annada  segura  mandou  descobrir  a  terra  bem ,  e  achou  que  defronte 
do  mesmo  porto  era  o  melhor  sitio  que  por  ali  havia  para  edificar  a 
cidadç,  e  por  respeito  do  porto  assentou  que  não  convinha  fortificar- 
se  no  porto  de  Villa  Velha,  por  defronte  d'este  porto  estar  uma  grande 
fonte  bem  á  borda  da  agua  que  servia  para  aguada  dos  navios  e  serviço 
da  cidade ,  o  que  pareceu  bem  a  todas  as  pessoas  do  conselho  que 
niçso  assignaram.  £  tomada  esta  resolução  se  pôz  em  ordem  para  este 
edifício,  fazendo  primeiro  uma  cerca  muito  forte  de  páo  a  pique,  para 
os  trabalhadores  e  soldados  poderem  estar  seguros  do  gentio.  Como 
foi  acabada,  arrumou  a  cidade  d'ella  para  dentro,  arruando-a  por 

XIV  15 


ítk  GABRIEL  SOiRES   HE    80U7.A. 

boa  ord^m  com  as  casas  cobertas  de  palma  ao  modo  de  gentio , 
as  quaes  por  entretanto  se  agasalharam  os  mancebos  e  soldados  que 
vieram  na  armada.  Ecomo  todos  foram  agaxalfaados,  ordenou  de  cercar 
esta  cidade  de  muros  de  taipa  grossa ,  o  que  fez  com  muita  brevidade, 
com  dous  baluartes  ao  longo  do  mar  e  quatro  da  banda  da  tem  * 
em  cada  um  d^elles  assentou  muito  formosa  artilharia  que  para  i 
levava ,  'C4>m  o  que  a  cidade  ficou  muito  bem  fortificada  para  se 
rar  do  gentio  ;  em  a  qual  o  governador  fundou  logo  um  coilegíodflB 
padres  da  Companhia ,  e  outras  igrejas  e  grandes  casas ,  para  vivereaa 
es  governadores 9  casas  da  camará,  cadeia,  alfondega,  contos, 
fazenda ,  armazéns ,  e  outras  officinas  convenientes  ao  serviço  de 
S.  Alteza. 

CAPITULO  IV. 

Em  qm  se  conlem  como  El-Rei  mandou  ouíra  armada  cm 

favor  de  Thomé  de  Souza. 

Logo  no  aniio  seguinte  de  1550  se  ordenou  outra  armada,  com 
gente  e  mantimentos,  em  soccorro  doesta  nova  cidade,  da  qual  foi  por 
cofiUío  Simão  da  Gama  de  Andrade  com  o  galeão  velho  nuito  ab- 
mado  e  oulres  navios  marchantes ,  em  a  qual  foi  e  bispo  D.  Pedro 
Fernandes  Sardinha ,  pessoa  de  muita  autoridade,  grande  exemf^  • 
estremado  pregador ,  o  qual  levou  toda  a  clerezia ,  ornameolos ,  «nos, 
peças  de  prata  e  outras  alfaias  do  serviço  da  igreja ,  e  ledo  o  mais 
conveniente  ao  sej;viço  do  culto  divino :  e  sommou  a  despeza  que  ae 
fez  no  sobredito,  e  no  cabedal  que  se  metteu  na  artilharia,  munições 
de  guerra ,  soldos ,  mantimentos,  ordenados  dos  officiaes ,  passante 
de  trezentos  mil  cruzados. 

£  logo  no  anno  seguinte  mandou  S.  Alteza  em  favor  d'e9ta  cidade 
outra  armada,  e  por  capitão  d'elJa  António  àe  Oliveira  com  outros 
moradores  casados  e  alguns  forçadas,  em  a  qual  mandou  a  Rainha 
D.  Catharina,  que  está  em  gloria ,  algumas  donzellas  de  nobre  gera- 
ção, das  que  mandou  criar  e  recolher  em  Lisboa  no  mosteiro  das 
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orphãas,  as  quaes  enoomnieodou  muito  ao  ^veimaUor  por  3U^ 
caUas,  para  que  as  caaa^se  com  ptifisoaa  príncifia^  d^aqudUe  tmtpQ  ; 
a  quem  mandava  dar  em  casamento  o$  0ffieÍ0B4o  g^voíooda  fsúmA^^ 
e  juslíça  f  oom  o  que  a  eídade  se  foi  enobfeeendo  %  e  com  06  ^^^raiivos 
de  Guiné ,  vaceas  e  egoas  que  S.  Alie^  mandou  a  esla  nava  cid^d^» 
pantque  se  repartissem  pelos  moradores  d^elby  e^  quQ  pa,gji$pemQ 
6iista.por  seus  soidoa  e  ordenados ,  e  o  mais  lhe  mandava  pagar  em 
mereadorias  pelo  pl^eço  que  custavam  em  Lisboa ,  pcnr  a  esse  tempo 
náo  irem  a  «ssás  partes  mercadores ,  nem  bavia  para  que »  por  na 
terra  não  haver  ainda  em  que  pudessem  fager  seus  eoi^egos ;  pelo 
qual  respeito  S<  Alteza  mandava  eada  anno  em  soceorro  dm  ino 
radores  doesta  cidade  uma  armada  eo(n  degradados  moços  orpbãos^  e 
muita  fazenda  >  com  o  que  a  foi  enobrecendo  e  povoando  coqi  muita 
presteza ,  do  que  as  mais  capitanias  se  foram  também  ajudando ,  as 
quaes  foram  visitadas  pelo  governador  e  postas  na  ordem  conveniente 
ao  serviço  d'£l*Rei ,  e  ao  bem  de  sua  justiça  e  fazenda. 

CAPITULO  V. 

.  Ijlm  qm  «a  trinta  coím  D,  Duarte  da  Costco  foi  governar  o 

BraziL 

Como  Tbomé  de Soi/b  acabou  o  seu  tempo  de  governador,  que  gastou 
iSó  bem  gastado  ateste  liovu  Estado  do  Brazil ,  requereu  a  S.  Alteza 
qàè  o  mandasse  tomar  para  o  reino ,  à  cuja  petiço  El-Rei  satisfez 
com  mandar  por  governador  a  D.  Duarte  da  Costa,  do  seu  conselho  ; 
ao  qual  deu  a  armada  conveniente  a  tal  pessoa ,  em  que  passou  a 
este  ]&tado ,  com  a  qual  chegou  a  salvamento  á  Bahia  de  Todos  os 
Santos;  e  desembarcou  na  cidade  do  Salvador,  nome  que  lhe  S.  A. 
mandou  pôr ;  e  lhe  deu  por  armas  uma  pomba  branca  em  campo  verde, 
eotn  um  rollo  á  roda  branco ,  cóm  tetras  de  ouro  que  dizem 

Sic  tila  ad  Arcam  reversa  est , 

^  a  pomba  tem  três  folhas  de  oliva  no  bico;  onde  lhe  foi  dada  posse 
'da  governança  por  Thomé  de  Souza ,  que  sé  logo  embarcou  na  dita 
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armada  e  se  veio  pnra  o  reino ,  onde  serviu  a  £1-Kei  D.  João  e  a  seq 
neto  £i-Rei  D.  Sebastião,  deveador,  e  no  mesmo  cargo  servia 
depois  á  Rainha  D.  Catharina  em  quanto  riveu. 

£  tomando  a  D.  Duarte»  coroo  tomou  a  posse  da  governança^ 
trabalhou  quanto  foi  possível ,  por  fortificar  e  defender  esla  cidade 
do  gentio  que  em  seu  tempo  se  alevantou  e  coroetteu  grandes  insul- 
tos ,  os  quaes  elle  emendou  dissimulando  alguns  com  muita  pm« 
dencia,  e  castigando  outras  com  as  armas,  fazendo-lhe  crua  guerra^t 
a  qual  caudilhava  seu  filho  D.  Álvaro  da  Costa  que  n'estes  trabalhoi 
o  acompanhou ,  e  se  mostrou  n'elles  mui  valoroso  eapitSo. 

£m  todo  o  tempo  que  D.  Duarte  governou  o  Brazil ,  foi  todes 
os  annos  favorecido  e  ajudado  com  armadas  que  do  reino  ibe  man- 
davam ,  e  em  que  lhe  foram  muitos  moradores  e  genle  forçada  com 
todo  o  necessário ,  ao  qual  succedeu  Mem  de  Sá ,  em  cujos  feitos  já 
tocámos,  o  qual  foi  também  governar  este  £stado  por  mandado  d'£l- 
Rei  D.  João  o  III ,  a  quem  a  fortuna  favoreceu  de  feição  em  quartone 
annos ,  que  foi  governador  do  Brazil ,  que  subjugou  e  desbaratou 
todo  o  gentio  Tupinambá  da  comarca  da  Bahia  e  a  todo  o  mais  até  o 
Rio  de  Janeiro »  de  cujos  feitos  se  pôde  fazer  um  notável  tratado  ;  o 
qual  Mem  de  Sá  foi  pouco  favorecido  doestes  reinos,  por  lhe  fallecer 
logo  £I-Rei  D.  João  que  com  tanto  fervor  trabalhava  por  acrescentar 
e  engrandecer  este  seu  £stado,  a  quem  a  Rainha  D.  Catharina,  no 
tempo  que  governou  estes  reinos ,  foi  imitando ;  mas  como  ella  desistiu 
da  governança  d'elles,  foram  esfriando  os  favores  esoccorros,  que  cadt 
anno  esta  nova  cidade  recebia ,  para  a  qual  não  mandaram  d'ali  por 
diante  mais  que  um  galeão  d'armada,  em  que  iam  osgovemadores  que 
depois  a  foram  governar,  pelo  que  este  £stado  tomou  atraz  da  como 
ia  florecendo.  £  se  esta  cidade  do  Salvador  cresceu  em  gente,  edificios 
e  fazenda  como  agora  tem,  nasceu-lhe  da  grande  fertilidade  da  tern 
que  ajudou  aos  moradores  d'ella  ,  de  maneira  que  tem  hoje  no  seu 
termo,  da  bahia  para  dentro,  quarenta  engenhos  de  assucar,  mui  prós- 
peros de  edifícios,  escravaria  e  outra  muita  fabrica,  dos  quaes  houvera 
muitos  mais,  se  os  moradores  foram  favorecidos  como  convinha ,  e 
como  elles  estão  merecendo  por  seus  serviços ,  com  os  q^aes  o 
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governador  Mem  de  Sá  destruiu  e  desbaratou  o  gentio  quo  vivia  de 
redor  da  Bahia ,  a  quem  queimou  e  assolou  mais  de  trinta  aldeias  , 
e  os  que  escaparam  de  mortos  ou  cativos ,  fugiram  para  o  sertão  e  se 
afastaram  do  mar  mais  de  quarenta  léguas,  e  com  os  mesmos  moradores 
soccorreu  e  ajudou  o  dito  Mem  de  Sá  as  capitanias  dos  Ilheos',  Porto 
S^uro  e  a  do  Espirito  Santo ,  as  quaes  estavam  mui  apertadas  do 
gentio  d^aquellas  partes  e  com  elles  foi  lançar  por  duas  vezes  os 
Francezes  fora  do  Rio  de  Janeiro  e  a  povoa-lo  ^  onde  acabaram  muitos 
d-estes  moradores  sem  até  hoje  ser  dada  nenhuma  satisfação  a  seus 
filhos.  £  todos  foram  fazer  estes  e  outros  muitos  serviços  á  sua  custa, 
sem  lhe  darem  soldo  nem  mantimentos ,  como  se  costuma  na  índia  e 
nas  outras  partes,  e  a  troco  d*estes  serviços  e  despezas  dos  moradores 
d'esta  cidade,  não  se  fez  até  hoje  nenhuma  honra  nem  mercê  a 
nenhum  d^elles,  do  que  vivem  mui  escandalisados  e  descontentes. 


CAPITULO  VI. 

Em  qiie  se  declara  o  clima  da  Bahia  ,  como  cruzam  os  ventos 

na  sica  casta,  e  correm  as  aguas. 

A  Bahia  de  Todoi'  os  Santos  está  arrumada  em  treze  gráos  e  um 
terço ,  eonu)  fica  dito  atraz  ;  onde  os  dias  em  todo  o  anno  são^quasi 
iguaes  com  as  noites  e  a  differença  que  tem  os  dias  do  verão  aós  do 
inverno  é  uma  hora  até  hora  emeia.  £  começa-se  o  inverno  d'esta  pro- 
víncia no  mez  de  Abril,  e  acaba-se  por  todo  o  julho,  em  o  qual  tempo 
nSo  faz  frio  que  obrigue  aos  homens  se  chegarem  ao  fogo ,  senão  ao 
gentio,  porque  andam  despidos.  Em  todo  este  tempo  do  inverno 
correm  as  aguas  ao  longo  da  costa  a  cem  léguas  ao  mar  d'ella ,  das 
partes  do  sul  para  os  rumos  do  norte,  por  quatro  e  cinco  mezes ,  e 
ás  vezes  cursam  os  ventos  do  sul,  sudoeste  e  lessueste,  que  ha  travessia 
na  costa  de  Porto  Seguro  até  o  cabo  Santo  Agostinho. 

Gomeça-se  o  verão  em  agosto  como  em  Portugal  em  março,  e  dura 
até  todo  o  mez  de  março,  em  o  qual  tempo  reinam  os  ventos  nordestes 


M 


118  G\BBIBL    SOABES    DE    SOUZi. 

e  lesnordestes,  e  correm  as  aguas  na  costa  ao  som  dos  ventos  da  fnrld 
do  norte  para  o  sul ,  pela  qual  razão  se  não  narega  ao  longo  d'eitB 
costa  senSo  com  as  monçOes  ordinárias.  Em  todo  o  tempo  do  anno» 
quando  chove,  fazem  os  céos  da  Bahia  as  mais  formosas  mostras  ds 
nuvens  de  mit  cores  e  grande  res[dandor ,  que  se  nunca  virem  «■ 
outra  parte  9  o  que  causa  grande  admiração.  E  ha-se  de  notar  que , 
n'esta  comarca  da  Bahia  9  em  rompendo  a  luz  da  manbs ,  nasce  eom 
ella  junt0mente  o  sol  9  assim  no  inverno  como  no  verSOi  E  em  sa 
recolhendo  o  sol  á  tarde,  escurece  juntamente  o  dia  e  cerra-se  a  noite 
1^ ;  a  que  mathematicos  dêem  razões  sufiScientes  que  satisfaçam  e 
quem  quizer  saber  este  segredo,  porque  os  mareantes  e  pbilosopboe 
que  a  esta  terra  foram,  nem  outros  homens  de  bom  juizo  nio  tem 
atinado  até  agora  com  a  causa  porque  isso  assim  seja. 

CAPITULO   VII. 

Em  que  se  declara  o  sitio  da  cidade  do  Salvador. 

A  cidade  do  Salvador  está  situada  na  Bahia  de  Todos  os  Santos 
uma  légua  da  barra  para  dentro  em  um  alto ,  com  o  rosto  ao  poente, 
sobre  o  mar  da  mesma  Bahia,  a  qual  «idade  foi  murada  e  torreada  em 
tempo  do  governador  Thomé  de  Souza,  que  a  edificou ,  oomo  atraz 
fica  dito,  cujos  muros  se  vieram  ao  chão  por  serem  de  taipa  e  se  níó 
repararem  nunca,  em  o  que  se  descuidaram  os  govomadores^  pelo  que 
elles  sabem ,  ou  por  se  a  cidade  ir  estendendo  muito  por  fórá  dos 
muros ;  e,  seja  pelo  que  for,  agora  não  ha  memoria  aonde  elles  esli^ 
veram.  Terá  esta  cidade  oitocentos  visinhos,  pouco  mais  ou  menos ,  e 
por  fora  d'ella,  em  todos  os  recôncavos  da  babia,  haverá  mais  de  dons 
mil  visinhos,  d'entre  os  quaes  e  os  da  cidade,  se  pôde  ajuntar,  quanéb 
cumprir ,  quinhentos  homens  de  cavallo  e  mau  de  dous  mii  de  pé,  a 
fora  a  gente  dos  navios  que  estSo  sempre  no  porto.  Está  no  meio  doesta 
cidade  uma  honesta  praça ,  em  que  se  correm  touros  quando  convém, 
em  a  qual  estão  da  banda  do  sul  umas  nobres  casas,  em  que  se  agi* 
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7aUiam  os  governkiores,  e  da  banda  do  nor^  tem  as  casas  do  negocio 
da  fazenda ,  alfandega  e  armazéns ,  e  da  parie  de  leste  tem  a  casa  da 
camará ,  daidôa  e  outras  casas  de  moradores,  com  que  fica  esta  praça 
em  quadro  e  o  pelourinho  no  meio  d'ella ,  a  qual  da  banda  do  poente 
está  desabafada  com  grande  vista  sobre  o  mar;  onde  estão  assentadas 
algumas  peças  de  artilharia  grossa  >  donde  a  terra  vai  muita  apique 
sobre  o  mar;  ao  longo  do  qual  é  tudo  rochedo  mui  áspero  ,  e  d'esla 
inesma  banda  da  praça ,  dos  cantos  d^ella,  decem  dous  caminhos  em 
voltas  para  a  praia,  um  da  banda  do  norte  que  é  serventia  da  fonte 
que  se  diz  do  Pereira,  e  do  desembarcadouro  da  gente  dos  navios ;  o 
caminho  que  está  da  parte  do  sul  é  serventia  para  Nossa  Senhora  da 
Conceição ,  aonde  está  o  desembarcadouro  geral  das  mercadorias ,  ao 
qual  desembarcadouro  vai  ter  outro  caminho  de  carro ,  por  onde  se 
estas  mercadorias  e  outras  cousas  que  aqui  se  desembarcam  levam  em 
carros  para  a  cidade.  E  tornando  á  praça,  correndo  d'ella  para  o  norte 
vai  uma  formosa  rua  de  mercadores  até  a  sé,  no  cabo  da  qual,  da 
hanàíL  do  inar,  está  situada  a  casa  da  misericórdia  e  hospital ,  cuja 
igreja  &ão  é  grande ;  mas  mui  bem  acabada  e  oraamentada,  e  se  esta 
casa  não  tem  grandes  oãicinas  e  enfern>arias ,  é  por  ser  muito  pobre  e 
não  ter  nenhuma  renda  de  S.  Magestade,  nemde  pessoas  particulares, 
e  Sttstenta-se  somente  de  esmolas  que  lhe  fazem  os  moradores  da 
terra  que  são  muitas,  mas  sSo  as  necessidades  mais,  por  a  muita  gente 
4o  mar  e  degradados  que  d'estes  reinos  vão  muito  pobres ,  os  qiiaes 
em  suas  necessidades  não  tem  outro  remédio  que  o  que  lhe  esta  easa 
dá ,  cujas  esmolas  importam  cada  anno  três  m\  cruzados  pouco  mais 
ou  menos,  que  se  gastam  com  muita  ordem  na  cura  dos  enfermos  e 
remédio  dos  necessitados. 

CAPITULO  VIII. 

Em  que  se  declara  o  sitio  da  cidade  ,  da  Sé  por  diante. 

A  Sé  da  cidade  do  Salvador  está  situada  com  o  rosto  sobre  o  mar 
da  Bahia,  defronte  do  ancoradouro  das  náos,  com  um  taboleiro  de- 
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fronte  da  poria  principal ,  bom  a  pique  sobre  o  desembarcadouro  f 
donde  tem  grande  vista. 

A  igreja  6  de  três  naves ,  de  honesta  grandeza ,  alta  e  bem  assom^ 
brada ,  a  qual  tem  cinco  capelias  muito  bem  feitas  e  ornamentadas^ 
e  dous  altares  nas  hombreiras  da  capella  mór.  Está  esta  Sé  em 
redondo  cercada  de  terreiro ,  mas  não  está  acabada  da  torre  dos  sinos 
e  da  do  relógio ,  o  que  lhe  falta ,  e  outras  officinas  muito  necessárias  ^ 
por  ser  muito  pobre  e  não  ter  para  fabrica  mais  do  que  cem  mil 
réis,  cada  anno,  e  estes  muito  mal  pagos.  Serve-se  n'esta  igreja  o  culto 
divino  com  cinco  dignidades,  seis  cónegos,  dous  meios  cónegos, 
quatro  capeliães ,  um  cura  e  coadjutor ,  quatro  moços  de  coro  e  mostra 
da  capella ;  e  muitos  doestes  ministros  não  são  sacerdotes;  e  ainda  que 
são  tão  poucos,  fazem-se  n'ella  os  officios  divinos  com  muita  solem- 
nidade ,  o  que  custa  ao  bispo  um  grande  pedaço  da  sua  casa ;  por 
contentar  os  sacerdotes  que  prestam  para  isso ,  com  lhe  dar  a  cada  um 
um  tanto  com  que  queiram  servir  de  cónegos  e  dignidades,  do  qud 
os  clérigos  fogem  por  não  ter  cada  cónego  mais  de  trinta  mil  réis,  e  as 
dignidades  a  trinta  e  cinco  ,  tirado  o  deão  que  tem  quarenta  mil  réis, 
o  que  lhes  não  basta  para  se  vestirem.  Pelo  que  querem  antes  ser 
capellãesda  misericórdia  ou  dos  engenhos;  onde  tem  de  partido  se^nta 
mil  réis,  casas  em  que  vivam  e  de  comer:  e  n' estes  iogares  rendemr 
lhe  suas  ordens  e  pé  de  altar  outro  tanto.  Está  esta  Sé  muito 
necessitada  de  ornamentos  e  os  de  que  se  serve  estão  mui  damníficados ; 
e  de  maneira  que  nas  festas  principaes  se  aproveita  o  cabido  dos  das 
confrarias,  onde  osi)edem  emprestados,  de  que  S.  Magestade  não  deve 
estar  informado,  que  se  o  estivera,  tivera  já  mandado  prover  esta  ne- 
cessidade ,  em  que  está  o  culto  divino,  pois  manda  receber  os  dizimos 
d  este  seu  Estado,  cuja  cabeça  está  tão  damniíicada  que  convém  acu- 
dir-lhe  com  remédio  devido  com  muita  presteza. 
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CAPITULO   IX. 


Em  que  se  declara  como  corre  a  cidade  do  Salvador  da  Sé 

por  diante. 

Passando  alem  da  Sé  pelo  mesmo  rumo  do  norte ,  corre  outra  rua 
mui  larga ,  também  occupada  com  lojas  de  mercadores ,  a  qual  vai 
dar  comsigo  em  um  terreiro  mui  bem  assentado  c  grande  ,  aonde  se 
representam  as  festas  a  cavallo  por  ser  maior  que  a  praça ,  o  qual  está 
cercado  em  quadro  de  nobres  casas.  E  occupa  esie  terreiro  e  parte  da 
rua  da  banda  do  mar  um  sumptuoso  collegio  dos  padres  da  Companhia 
de  Jesus,  com  uma  formosa  e  alegre  igreja,  onde  se  serve  o  culto  divino 
com  mui  ricos  ornamentos ,  a  qual  os  padres  tem  sempre  mui  limpa  e 
cheirosa. 

Tem  este  collegio  grandes  dormitórios  e  muito  bem  acabados, 
parte  dos  quaes  iicam  sobre  o  mar  com  grande  vista ;  cuja  obra  é  de 
pedra  ecal,  com  todas  as  escadas,  portas  ejancllas  de  pedrarias,  com 
varandas,  e  cubiculos  mui  bem  forrados,  e  por  baixo  lageadas  com 
muita  perfeição,  o  qual  collegio  tem  grandes  cercas  até  o  mar,  com 
agua  muito  boa  dentro,  e  ao  longo  do  mar  tem  umas  terracenas, 
onde  recolhem  o  que  lhe  vem  embarcado  de  fora.  Tem  este  collegio 
ordinariamente  oitenta  religiosos,  que  se  occupam  em  pregar  e con- 
fessar alguma  parte  d*elles,  outros  ensinam  latim ,  artes,  theologia  e 
casos  de  consciência,  com  o  que  tem  feito  muito  fruto  na  terra ;  o  qual 
está  muito  rico,  porque  tem  de  S.  M.  cada  anno  quatro  mil  cruzados 
e  davanlagem,  e  importar-lhe-ha  a  outra  renda  que  tem  na  terra 
outro  tanto;  porque  tem  muitos  curraes  de  vaccas,  onde  se  affirma 
que  trazem  roais  de  duas  mil  vaccas  de  ventre,  que  nesta  terra  parem 
todos  os  annos,  e  tem  outra  muita  grangearia  de  suas  roças  e 
fazendas  onde  tem  todas  as  novidades  dos  mantimentos,  que  se  na 
terra  dão  em  muita  abastança. 
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CAPITULO  X. 

Em  que  se  declara  como  corre  a  cidade  por  este  rumo  até  o  caho 

Passando  avante  do  collegio »  vai  outra  rua  muito  comprida  pelo 
mesmo  rumo  do  norte ,  muito  larga  e  povoada  de  casas  e  moradoí^» 
além  da  qual  no  arrebalde  da  cidade,  em  um  alto»  está  um  mosteiro 
de  Capuchinhos  de  Santo  António,  que  ha  pouco  tempo  se  comeQQH 
de  esmolas  do  povo  que  lhes  comprou  este  assento  y  e  outros  devotos 
lhe  deram  outros  chãos  juntos  d'elle ,  em  que  lhe  os  moradores 
fizeram  uma  igreja,  com  a  qual  e  o  mais  recolhimento  que  está  fçito» 
se  podem  acommodar  alé  vinte  religiosos ,  e  pelo  tempo  adiante  Uie 
farão  outro  recolhimento  como  os  padres  quizerem ,  os  quaes  tem 
neste  recolhimento  sua  cerca  com  agua  dentro,  a  qual  cerca  vom 
correndo  de  cima  onde  está  o  mosteiro  até  o  mar.  £  tornando  doeste 
moiteiro  para  a  praça  pelo  banda  da  terra  vai  a  cidade  muito  bem 
armada,  com  casas  de  moradores  com  seus  quintaes,  os  quaes^slãe 
povoados  de  palmeiras  carregadas  de  cocos  e  outras  de  tâmaras ,  e  êê 
larangeiras  e  outras  arvores  de  espinho ,  figueiras ,  Tomeiras  e  par- 
reirasi^  com  o  que  fica  muito  fresca ;  a  qual  cidade  por  esta  banda  da 
terra  está  toda  cercada  com  uma  ribeira  de  agua ,  que  serve  de  lava-* 
gem  e  de  se  regarem  algumas  hortas,  que  ao  longo  d'ella  estão. 


CAPITULO  XI. 


Em  que  se  declara  como  corre  a  cidade  da  praça  para  a  imiid§ 

do  sul. 

Tornados  à  praça ,  pondo  o  rosto  no  sul ,  eorre  outra  rua  muko 
formosa  povoada  de  moradores,  no  cabo  da  qual  está  uma  bermida 
de  Santa  Luzia ,  onde  está  uma  estancia  com  artilharia/£  ao  loDgo 


ROT£inO    DO    BRAZIL.  12S 

doesta  rua  lhe  fica  outra  muito  bem  assentada,  também  toda  povoada 
de  lojas  de  mercadores,  e  no  topo  d'ella  está  uma  formosa  igreja  de 
Nossa  Senhora  d' Ajuda  com  sua  capelia  de  abobada;  no  qual  sitio,  no 
principio  d*esta  cidade  esteve  a  Sé. 

Passando  mais  avante  com  o  rosto  ao  sul ,  no  outro  arrebalde  da 
cidade,  em  um  alto  e  campo  largo ,  está  situado  um  mosteiro  de 
S.  Bento,  com  sua  claustra,  e  largas  ofiicinas  e  seus  dormitórios, 
oiide  se  agasalham  vinte  religiosos  que  n'aquelle  mosteiro  ha,  os 
quáes  tem  sua  cerca  e  horta  com  uma  ribeira  dè  agua ,  que  lhe  nasce 
dentro,  que  ó  a  que  rodea  toda  a  cidade,  como  fica  alraz  dito.  Este 
ihosteiro  de  S.  Bento  é  muito  pobre,  o  qual  se  mantém  de  esmolas 
que  pedem  os  frades  pelas  fazendas  dos  moradores,  é  não  tem 
nenhuma  renda  de  S.  Magestade ,  em  quem  será  bem  empregada 
pelas  necessidades  que  tem,  cujos  religiosos  vivem  santa  e  honesta 
vida,  dando  de  si  grande  exemplo,  e  estão  bemquistos  e  mui 
bem  recebidos  do  povo,  os  quaes  haverá  três  annos,  que  foram  a 
efela  cidade  com  licença  de  S.  Magestade  fundar  este  mosteiro,  que 
lhes  os  moradores  d'ella  fizeram  á  sua  custa  com  grande  fervor  e 
dlvcíroço. 

E  n9o  se  faz  aqui  particular  menção  das  outras  ruas  da  cidade, 
porque  sSo  muíias,  e  fora  nunca  acabar  quere-las  parlicnlarisar. 


CAPITULO  XII. 

Em  que  se  declaram  outras  partes  que  a  cidade  tem  para  notar. 

Tem  esta  cidade  grandes  desembarcadouros  com  Ires  fontes  na 
praia  ao  pé  d'ella ,  em  as  quaes  os  mareantes  fazem  sua  aguada  bem 
á  borda  do  mar ,  das  quaes  se  serve  também  muita  parte  da  cidade , 
por  serem  estas  fontes  de  muito  boa  agua.  No  principal  desembarca- 
douro está  uma  fraca  hermida  de  Nossa  Senhora  da  Conceição ,  que 
foi  a  primeira  casa  de  oração  e  obra  em  que  se  Thomé  de  Souza 
oecupou. 
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A  visla  d'csta  cidade  ó  mui  aprazível  ao  longe,  por  estarem  as  casas 
com  os  quintaes  cheios  de  arvores,  a  saber:  de  palmeiras  que  appa- 
rocem  por  cima  dos  telhados,  e  de  laranjeiras  quo  lodo  o  anno  estão 
carregadas  de  laranjas,  cuja  visla  de  longe  é  mui  alegre,  especial- 
mente do  mar,  por  a  cidade  se  estender  muito  ao  longo  d^etle,  n^eete 
alto.  Nào  tem  a  cidade  nenhum  padrasto,  d'ondea  possam  offender, 
se  a  cercarem  como  ella  merece ,  o  que  se  pôde  fazer  com  lhe  ficar 
dentro  uma  ribeira  de  agua ,  que  nasce  junto  d^ella,  que  a  vai  cer- 
cando toda ,  a  qual  se  nào  bebe  agora ,  por  estar  o  nascimento  d'elh 
pizc^rlo  dos  bois,  que  vão  beber,  e  porcos;  mas  limpa  é  muito  boa  agua; 
da  qual  se  nâo  aproveitam  os  moradores  por  haver  outras  muitas 
fontes  de  que  bebe  cada  um,  segundo  a  affeiçfio,  que  lhe  tomam,  e  da 
que  lhe  liça  mais  perto  se  ajuda  por  serem  todas  de  boa  agua. 

A  terra  que  esta  cidade  tem^  uma  e  duas  léguas  á  roda,  está  quasi 
toda  occupada  com  roças,  que  são  como  os  casaes  de  Portugal,  onde  se 
lavram  muitos  mantimentos,  fructas  e  hortaliças,  d'onde se remíedea 
toda  a  gente  da  cidade  que  o  nào  tem  de  sua  lavra ,  a  cuja  praça  se 
vai  vender,  do  que  está  sempre  mui  provida ,  e  o  mais  do  tempo  o 
está  do  pão  que  se  faz  das  farinhas  que  levam  do  reino  a  vender 
ordinariamente  á  Bahia  .  onde  também  levam  mmitos  vinhos  da  ilha 
da  Madeira  ,  e  das  Canárias ,  onde  sào  mais  brandos ,  e  de  melhor 
cheiro  e  côr  e  suave  sabor ,  que  nas  mesmas  ilhas  d  onde  os  levam ; 
os  quaes  se  vendem  em  lojas  abertas,  e  outros  mantimentos  de  Hes- 
panba ,  e  todas  as  drogas ,  sedas  e  pannos  de  toda  a  sorte ,  e  as  mais 
mercadorias  acostumadas. 

CAPITULO  XIII. 

Em  que  se  declara  o  como  se  tratam  os  moradores  da  cidade  do 
Salvador,  e  algumas  qualidades  sua^. 

Na  cidade  do  Salvador  e  seu  termo  ha  muitos  moradores  ricos  de 
fazendas  de  raiz ,  peças  de  prata  e  ouro ,  jaezes  de  cavallos ,  e  alfaias 
de  casa ,  em  tanto  que  ha  muitos  homens  que  tem  dous  e  três  mif 
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.cruzados  cm  jóias  de  ouro  e  prata  lavrada.  Ha  na  Bahia  mais  de  eem 
moradores  que  tem  cada  anno  de  mil  cruzados  até  cinco  mil  de 
renda,  e  outros  que  tem  mais  ;  cujas  fazendas  valem  vinie  mil  até 
cincoenta  e  sessenta  mil  cruzados,  e  davantagem ,  os  quaes  tratam 
suas  pessoas  mui  honradamente  com  muitos  cavallos,  creados  e 
escravos,  e  com  vestidos  demasiados,  especialmente  as  mulheres,  por- 
que não  vestem  senão  sedas,  por  a  terra  não  ser  fria ,  no  que  fazem 
grandes  despezas,  mormente  entre  a  gente  de  menor  condição ;  por 
que  qualquer  peão  anda  com  calções b  gibão  de  setim  ou  damasco,  e 
trazem  as  mulheres  com  vasquinhas  e  gibões  do  mesmo,  os  quaes, 
como  tem  qualquer  possibilidade,  tem  suas  casas  mui  bem  concertadas 
.  e  na  sua  mesaserviço  de  prata,  e  trazem  suas  mulheres  mui  bem  atavia- 
das de  jóias  de  ouro. 

Tem  esta  cidade  quatorze  peças  de  artilharia  grossa ,  e  quarenta , 
pouco  mais  ou  menos,  de  artilharia  miúda:  a  artilharia  grossa  está 
.  assestada  nas  estancias  atraz  declaradas,  e  em  outra  que  está  na  ponta 
do  Padrão,  para  defender  a  entrada  da  barra  aos  navios  dos  corsá- 
rios,  se  a  commetterem ,  d'onde  lhe  não  pôde  fazer  mais  damno 
q)iQ  afasta-los  da  carreira ,  para  que  não  possam  tomar  o  porto  do 
primeiro  bordo ,  porque  é  a  barra  muito  grande  e  podem  passar  as 
náos  que  quizerem ,  sem  lhes  a  artilharia  fazer  nojo. 


CAPITULO  XIV. 

Que  trata  de  como  se  pôde  defender  a  Bahia  com  mais  facilidade, 

Nào  parece  despropósito  dizer  n'este  lugar ,  que  tem  El-Rei  Nosso 
Senhor  obrigação  de  com  muita  instancia  mandar  acudir  ao  desam- 
paro em  que  esta  cidade  está ,  mandando-a  cercar  de  muros  e  forti- 
licar ,  como  convém  ao  seu  serviço  e  segurança  dos  moradores  d'ella ; 
porque  está  arriscada  a  ser  saqueada  de  quatro  corsários,  que  a  forem 
commetter ,  por  ser  a  gente  espalhada  por  fora ,  e  a  da  cidade  não  ter 
onde  se  possa  defender,  até  que  a  gente  da^  fazendas  e  engenhosa 
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possa  vir  soccorrer.  Mas  emquanto  não  fòr  cercada ,  não  tem  remédio 
mais  fácil  para  se  poder  defender  dos  corsários  que  na  bahia  entnh 
rem ,  que  pelo  mar  com  quatro  galootas  que  com  pouca  despeza  m 
podem  fazer,  e  estarem  sempre  armadas ,  á  sombra  das  quaes  podam 
pelejar  muitas  barcas  dos  engenhos ,  e  outros  barcos,  em  que  se  pód»- 
cavalgar  artilharia,  para  poderem  pelejar,  e  esta  armada  se  pode  faTON-' 
recer  com  as  náos  do  reinío,  que  de  continuo  estão  no  porto  oite  e  ãfa, 
o  d'aqui  para  cima  até  quinze  e  vinte  ,  que  estão  tomando  carga  de 
assucar  e  algodso,  em  as  quaes  se  pôde  metter  gente  da  torra  pára  á 
defender,  e  alguma  artilharia  com  que  ofTender  aos  contrários  ,  os 
quaes  se  não  levarem  a  cidade  do  primeiro  encontro,  não  a  eÉInihi 
depois,  porque  pôde  ser  soccorrida  por  mar  e  por  terra  de  multa 
gente  portugueza  até  a  quantia  de  dous  mil  homens,  de  entre  os 
quaes  podem  sahir  dez  mil  escravos  de  peleja ,  a  saber :  quatro  mil 
pretos  de  Guinés  e  íteismit  indiosda  terra,  mui  bons  flexeiros, 
que  juntos  com  a  gente  da  cidade  se  fará  mui  arrazoado  exercke, 
com  o  qual  corpo  de  gente,  sendo  bem  caudilhada,  se  pôde  fazer  muilo 
damno  a  muitos  homens  de  armas ,  que  sahirem  em  terra ,  a(mde  se 
hão  de  achar  mui  embaraçados,  o  pesados  por  entre  o  niatto  que  é' 
mui  cego,  eser-lhe-ha  forçado recolher-se  com  muita  pressa,  o  que 
Deos  não  permitia  que  aconteça ,  pelo  desapercebimento  que  esta 
cidade  tem ;  do  que  sabem  a  certeza  os  Inglezes,  que  a  ella  foram  já, 
d*onde  podem  tirar  grande  presa,  da  maneira  que  agora  está,  se  a 
commelterem  com  qualquer  armada,  porque  acharão  no  porto  muitos 
navios  carregados  de  assucar  e  algodão,  e  muita  somma  d*elle  reco- 
lhido pelas  ter racenas  que  estão  na  praia  dos  mercadores ,  tanto  das 
mercadorias  como  de  muilo  dinheiro  de  contado ,  muitas  péçíis  de 
ouro  e  prata ,  e  muitas  alfaias  de  casa. 

CAPITULO    XV. 

Em  qtíe  se  decéaram  as  grcmdes  qualidades  que  tem  a  Bahia 

de  Todos  os  Santos, 

EKRei  D.  João  lII  de  Portugal ,  que  está  em  gloria  ,  estava  tao 
afeiçoado  ao  Estado  do  Brazil  ^  especialmente  á  Bahia  de  Todos  os 
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SantoSy  que  se  vivera  mais  alguQsannos,  edi&ára  ii'elle  um  dos  mais 
notáveis  reinos  do  mundo ,  e  engrandecera  a  cidade  do  Salvador  de 
feição  c^ue  ^  podéra  contar  entre  as  mais  notáveis  de  seus  reinos :  para 
o  que  ella  estava  mui  capaz,  e  agora  o  está  ainda  mais  em  poder  e 
appareiho  para  isso,  porque  é  senhora  d'esta  Bahia,  que  é  a  maior  e 
mais  formosa  que  se  sabe  pelo  mundo ;  assim  em  grandeza  como  ôa 
fertilidade  e  riqueza.  Porque  esla  Bahia  é  grande ,  de  bons  ares  > 
mni  delgados  e sadios,  de  muito  frescas  e  delgadas  aguas,  e  jpui  abas^ 
tida  de  mautimentos  naturaes  da  terra,  de  muita  caça,  e  muitos  e 
mui  saborosos  pescados  e  frutas,  a  qual  está  arrumada  pela  maneira 
sçguiftte. 

Á  Babia  se  entende  da  ponta  do  Padrão  ao  morro  de  Tinharé 
q^e  demora  um  do  outro  nove  ou  dez  léguas^  ainda  que  o  capitão  da 
capitania  dos  Ilheos  não  quer  consentir  que  se  entenda  sengo  da  ponta 
da  ilhjsi  de  Taparica  á  do  Padrão :  mas  está  já  averiguado  por  sentença, 
qu^m  entende  a  Bahia  da  ponta  do  Padrão  até  Tinharé,  co^o  }á  fica 
dito ;  a  qual  sentença  se  deu  por  bav^  duvida  entre  os  rendeiros  da 
capitania  dos  Itbeos  e  da  Babia,  sobre  a  quem  pertenciam  os  dizimos 
do  pescado,  que  se  pescava  junio  a  este  morro  de  Tinharé,  oq^ual 
dizimo  se  sentenciou  ao  rendeiro  da  Bahia ,  por  se  averiguar  enten- 
der-se  a  Bahia  do  morro  para  dentro,  como  na  verdade  se  deve  de 
entender.  * 

CAPITULO  XVI. 

Em  que  se  declaram  as  barras  que  tem  a  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  e  como  está  arrumada  a  ilha  êe  Tofarica^  entre  uma 
barra  e  a  outra. 

Aoim^  fica  dito  cemQ  dista  a  ponta  de  Tinharé  dado  Parirão  novo 
ou  dez  léguas,  entre  as  quaes  pontas  da  band^  de  dentro  d^ellas  está 
lançada  uma  ilha  de  SjSte  léguas  de  comprido  que  se  chama  Itaparica , 
a  qual  Thomé  de  Souza,  sendo  governador  geral  do  Estado  do  Brasil, 
deu  de  se^^ria  a  D.  António  de  iiaide ,  primeiro  conde  de  Casta- 
nhjsirat  t)  que  lhe  S.  Alteza  depois  qonfinnou,  e  lhe  fez  nova  doação 
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d'ellâ ,  com  titulo  de  capitão  e  governador  ;  ao  que  veiu  com  embar^ 
gos  a  camará  da  cidade  do  Salvador,  sobre  o  que  contendem  ha  mais 
de  trinta  annos,  e  lhe  impediu  sempre  a  jurisdicçào,  sem  atógora  se 
averiguar  esta  causa.  Deixa  esta  ilha  entre  si  e  o  morro  de  Tinharé 
outra  bahia  mui  grande ,  com  fundo  e  porto ,  em  que  podem  entftr 
náos  de  todo  o  porte ,  e  tem  grande  ancoradouro  e  abrigada  á  sombra 
do  morro ,  de  que  se  aproveitam  muitas  vezes  as  náos  que  vem  do 
reino ,  quando  lhe  escacea  o  vento ,  e  não  podem  entrar  na  bahia 
da  ilha  para  dentro.  Da  ponta  d'esta  ilha  de  Itaparica  á  ponta  do 
Padrão  está  a  barra  de  leste ,  e  entre  a  outra  ponta  da  ilha  e  a  ponta 
de  Jaguaripe  está  a  barra  de  loeste,  por  cada  uma  doestas  barras  se 
entra  na  bahia  com  a  proa  ao  norte.  A  barra  de  loeste  se  chama  de 
Jaguaripe  por  se  melter  n^ella  um  rio  do  mesmo  nome.  Haverá  da  terra 
iirme  a  esta  ponta  da  ilha  perto  de  uma  légua  do  terra  a  terra ,  a  qual 
barra  é  aparcellada  por  ser  cheia  de  baixos  de  arêa,  mas  tem  um  canal 
estreito,  por  onde  navegam ,  pelo  qual  entram  caravellões  da  costa  e 
barcas  dos  engenhos ;  mas  ha  de  ser  com  tempos  bonançosos »  porque 
com  marulho  não  se  enxerga  o  canal.  £  corre  grande  perigo  quem 
se  aventura  a  commetter  esta  barra  de  Jaguaripo  com  tempo  fresco  o 
tormentoso. 

CAPITULO  XVII. 

Em  que  se  deelara  como  se  navega  pela  barra  de  Santo  Àníonio 

para  entrar  na  Bahia, 

A  barra  principal  da  Bahia  é  a  da  banda  de  leste ,  a  que  uns  cha- 
mam a  barra  da  cidade  e  outros  de  Santo  António ,  por  estar  junto 
d'ella  da  banda  de  dentro  em  um  alto  uma  sua  hermida;  a  qual  barra 
tem  de  terra  a  terra  duas  léguas,  e  tanto  dista  da  ponta  do  Padrão  á 
terra  de  Taparica  como  á  ponta ,  onde  está  o  curral  de  Cosme  Garção, 
que  é  mais  sabida  ao  mar.  Da  banda  da  ilha  tem  esta  barra  uma 
légua  de  baixos  de  pedra ,  onde  o  mar  anda  o  mais  do  tempo  em  flor. 
Por  entre  estes  baixos  ha  um  canal  por  onde  entram  com  bonança 
navios  de  quarenta  toneis,  e  fica  a  barra  por  onde  as  náos  costumam 
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entrar  e  sahlr  da  parle  do  Padrão ,  a  qual  tem  uma  légua  de  largo, 
que  toda  tem  fundo,  por  onde  entram  náos  da  índia  de  todo  o  porte , 
em  o  qual  espaço  não  ha  baixo  nenhum.  Por  esta  barra  podem  entrar 
as  náos  de  noite  e  dia  com  todo  o  tempo ,  sem  haver  de  que  se  guar- 
dar 9  e  os  pilotos,  que  sabem  bend  esta  costa ,  se  não  podem  alcançar 
esta  barra  com  de  dia,  e  conhecem  a  terra,  quando  a  vêem  de  mar  em 
fora ,  maream-se  com  a  ponta  do  Padrão,  e  como  ficam  a  barla- 
vento d'ella ,  navegam  com  a  proa  ao  norte  e  vão  dar  eomsigo  no 
ancoradouro  da  cidade ,  onde  ficam  seguros  sobre  amarra  de  todos  os 
ventos  tirado  o  sudoeste ,  que ,  quando  venta,  ainda  que  é  muito  rijo, 
no  inverno ,  nunca  passa  a  sua  tormenta  de  vinte  e  quatro  horas,  em 
as  quaes  se  amarram  os  navios  muito  bem ,  e  ficam  seguros  doesta 
tormenta ,  que  de  maravilha  acontece ;  em  o  qual  tempo  se  ajudam  os 
navios  uns  aos  outros  de  maneira  que  não  corre  perigo ,  e  d'este  porto 
da  cidade,  onde  os  navios  ancoram ,  á  ponta  do  Padrão  pode  ser  uma 
legua. 

CAPITULO  XVIII. 

Em  que  se  declara  o  tamanho  do  mar  da  Bahia  em  que  pod^m 
andar  náos  á  vella,  e  de  algumas  illias. 

Da  banda  da  cidade  á  terra  firme  da  outra  banda,  que  chamam  do 
Paraguaçú,  são  nove  ou  dez  léguas  de  travessia,  e  fica  n!^te  meio  uma 
ilha ,  que  chamam  a  dos  Frades,  que  tem  duas  léguas  de  comprido, 
e  uma  de  largo.  Ao  norte  d'esla  ilha  está  outra,  que  chamam  de  Maré, 
que  tem  uma  legua  de  comprido  e  meia  de  lai^o ;  e  dista  uma  ilha 
da  outra  três  léguas.  Da  ilha  de  Maré  á  terra  firme  da  banda  do 
poente  haverá  espaço  de  meia  legua.  Da  ilha  dos  Frades  á  de  Tapa- 
rica  sSo  quatro  léguas.  Da  cidade  á  ilha  de  Maré  são  seis  léguas,  a 
haverá  outro  tanto  da  mesma  cidade  á  ilha  dos  Frades.  De  maneira 
que  da  ponta  da  ilha  de  Taparica  até  á  dos  Frades ,  e  á  ilha  de  Maré , 
e  d'ella  á  terra  firme  contra  o  rio  de  Matoim ,  e  d'esta  corda  para  a 
cidade,  por  todo  este  mar  até  á  boca  da  barra,  se  pôde  bairaventearcom 
náos  de  ^do  o  porte  sem  acharem  baixos  nenhuns ,  como  se  afastarem. 

XIT  17 


130  fiADRIEL    SOiRUS    DE   SOUZA. 

da  terra  um  liro  de  berço.  Esta  ilha  dos  Frades  é  de  um  João  NogoeTO, 
lavrador ,  o  qual  está  de  assento  n*ella,  com  seis  ou  sete  lavradores , 
que  n'ella  tem  da  sua  mão,  onde  tem  suas  grangearias  de  roças  de 
mantimentos,  com  criações  de  vaccase  porcos;  a  qual  ilha  tem  muitas 
aguas  mas  pequenas  para  engenhos,  coja  terra  é  fraca  para  eanaveaes 
do  assucar.  A  ilha  de  Maré  é  muito  boa  terra  para  eanaveaes,  e 
algodões,  e  todos  os  mantimentos,  onde  está  um  engenho  de  assucar 
que  lavra  com  bois ,  que  é  de  Bartholomeu  Pires ,  mestre  da  capeHa 
da  Sé,  aonde  estão  assentados  de  sua  mão  passante  de  vinte  moradores, 
os  quaes  tem  aqui  uma  igreja  de  Nossa  Senhora  das  Neves ,  muito 
bem  concertada,  com  seu  cura  que  adrúinistra  os  Sacramentos  a  estes 
moradores. 

CAPITILO  XIX. 

Em  que  se  declara  a  terra  da  Bahia ,  da  cidade  até  á  ponCa  de 

Tapagipe ,  e  a  suas  ilhas. 

Atraz  fica  dito  como  da  cidade  até  á  ponta  do  Padrão  ha  uma 
legwa :  agora  convém  que  vamos  correndo  toda  a  redondeza  da  BahÂa 
e  recôncavos  d*ella  ,  para  se  mostrar  o  muito  que  tem  para  ver  ,  e 
que  notar. 

Começando  da  cidade  para  a  ponta  de  Tapagipe,  que  é  uma 
légua,  no  meio  doeste  caminho  se  faz  um  engenho  de  agua  em 
uma  ribeira  chamada  agua  dos  Meninos  ,  o  qual  não  será  muito  pro- 
veitoso por  ser  tão  perto  da  cidade.  Este  engenho  faz  um  morador 
dos  principaes  da  terra,  que  se  chama  Christovam  de  Aguiar  de  Alto, 
e  nesta  ponta  de  Tapagipe  estão  umas  olarias  de  Garcia  de  Ávila  e 
um  curral  de  vaccas  do  mesmo ,  a  qual  ponta  bera  chegada  ao  cabo 
d'ella  tem  uma  aberta  pelos  arrecifes ,  por  onde  entram  caravellOes , 
que  com  tempo  se  recolhem  aqui ,  e  da  boca  da  barra  para  dentro 
tem  uma  calheta  onde  estes  caravellões  e  barcos  estão  seguros.  N'esta 
ponta,  quando  se  fundou  a  cidade,  houve  pareceres  que  ella  se  edifi- 
casse, por  ficar  mais  segura  e  melhor  assentada  c  muito  forte,  a  (juai 
está  norte  e  sul  com  a  ponta  do  Padrão. 
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Virando  d'esla  ponta  sobre  a  mào  direita  está  ura  esteiro  mui 
fundo,  por  onde  entram  náos  de  quatrocentos  toneis,  ao  qual  cha- 
mam Pirajá.  Este  esteiro  faz  para  dentro  grandes  voltas ;  emi  uma 
d^ellas  tem  nma  praia  onde  se  põe  os  navios  a  monte  muito  á  vontade, 
e  se  calafetam  muito  bem  ás  mares,  porque  com  as  aguas  vivas 
descobrem  até  a  quilha ,  aonde  se  queimam  e  calafeteam  bem. 

Doeste  esteiro  para  dentro  ao  longo  d'esta  ponta  estão  três  ilhetas 
povoadas  e  lavradas  com  canaveaes  e  rocas,  e  na  terra  d'esta  ponta 
estão  outras  duas  olarias  de  muita  fabrica ,  por  haver  aqui  muito 
e  bom  barro,  donde  se  provém  d'elleos  mais  dos  engenhos,  pois 
se  purga  o  assucar  com  este  barro. 


CAPITULO  XX. 

Em  que  se  declaram  os  engenhos  de  assucar  que  ha  neste  rio  de 

Pirajá. 

Entrando  por  este  esteiro  ,  pondo  os  olhos  na  terra  firme  ,  tem 
uma  formosa  vista  de  três  engenhos  de  assucar ,  e  outras  muitas 
fazendas  mui  formosas  da  vista  do  mar,  e  no  cabo  do  salgado  se  mette 
n'elle  uma  formosa  ribeira  de  agua  ,  com  que  móe  um  engenho  de 
assucar  de  S«  Magestade ,  que  ali  está  feito  com  uma  igreja  de 
S.  Bartholomeu ,  freguezia  d'aquelle  limite,  o  qual  engenho  anda 
arrendado  em  seissentas  e  cincoenta  arrobas  de  assucar  branco  cada 
anno.  Pelo  sertão  d'este  engenho ,  meia  légua  d'elle,  está  outro  de 
Diogo  da  Rocha  de  Sá,  que  móe  com  outra  ribeira,  o  qual  está 
muito  ornado  de  edifícios  com  uma  igreja  de  S.  Sebastião  muito  bem 
concertada.  A'  mão  esquerda  doeste  engenho  de  S.  Magestade  esta 
outriQ  de  João  de  Barros  Cardozo  ,  meia  légua  para  a  banda  da  cidade 
até  onde  este  esteiro  faz  um  braço ,  por  onde  se  serve  com  suas  barcas; 
o  qual  engenho  tem  grande  aferida  e  fabrica  de  escravos ,  grandes 
edifícios  e  outra  muita  grangearia  de  roças,  canaveaes  e  curraes  de 
vaccas,  onde  também  está  uma  hermida  de  Nossa  Senhora  da  En- 
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carnação  muito  bem  concertada  de  todo  o  necessário.  E  entre  tini 
engenho  e  outro  está  uma  casa  de  cozer  meles  com  muita  fabrica ,  a 
qual  ó  de  António  Nunes  Reimão.  A'  mão  direita  d*este  engenho  dd 
S.  Magestade  está  outro  de  D.  Leonor  Soares,  mulher  que  foi  de 
SimSo  da  Gama  de  Andrade ,  o  qual  móe  com  uma  ribeira  de  agua 
com  grande  aferida  e  está  bem  fabricado.  Este  rio  de  Pirajá  é  mui  farto 
de  pescado  e  marisco ,  de  que  se  mantém  a  cidade  e  fazendas  de  sua 
visinhança ,  em  ò  qual  andam  sempre  sete  ou  oito  barcos  de  pescsar 
com  redes ,  onde  se  toma  muito  peixe ,  e  no  inverno  em  tempo  de 
tormenta  pescam  dentro  n'elle  os  pescadores  de  jangadas  dos  morado^ 
res  da  cidade  e  os  das  fazendas  duas  léguas  á  roda ,  e  sempre  tem 
peixe  de  que  se  todos  remedeiam. 


CAPITULO   XXI. 

é 

Em  que  se  declara  a  terra  e  sitio  das  fazendas  que  ha  da  boca 

de  Pirajá  até  o  rio  de  Matoim, 

Por  este  rio  de  Pirajá  abaixo ,  e  da  boca  d'elle  para  fora  ao  lotigo  do 
mar  da  Bahia,  por  ella  acima,  vai  tudo  povoado  de  formosas  fazendas  e 
tão  alegres  da  vista  domar,  que  não  cansam  os  olhos  de  olhar  para  ellas. 

£  no  principio  está  uma  de  António  de  Oliveira  de  Carvalhal,  que 
foi  alcaide  mór  de  Yilla  Velha ,  com  uma  hermida  de  S.  Braz ;  e  vai 
correndo  esta  ribeira  do  mar  da  Bahia  com  esta  formosura  até  Nossa 
Senhora  da  Escada  ,  que  é  uma  formosa  igreja  dos  padres  da  Compa- 
nhia, que  a  tem  milito  bem  concertada ;  onde  ás  vezes  vSo  convalescei 
alguns  padres  de  suas  enfermidades ,  por  ser  o  logar  para  isso ;  a 
qual  igreja  está  uma  legua  do  Rio  de  Pirajá  e  duas  da  cidade.  De 
Nossa  Senhora  da  Escada  para  cima  se  recolhe  a  terra  para  dentro  até 
o  porto  de  Paripe,  queéd'ahi  uma  legua,  cujo  espaço  se  chama  a  Praia 
Grande,  pelo  ella  ser  e  muito  formosa,  ao  longo  da  qual  está  tudo 
povoado  de  mui  alegres  fazendas ,  e  de  um  engenho  de  assucar  que  móe 
com  bois ,  6  está  muito  bem  acabado ,  cujo  senhorio  se  chama  Firan* 
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cisco  de  Aguilar,  homem  principal,  castelhano <Ie  nação.  D'este 
porto  de  Paripe  obra  de  quinhentas  braças  pela  terra  dentro  ,está  outro 
engenho  de  bois  que  foi  de  Vasco  Rodrigues  Lobato,  todo  cercado  de 
canaveaes  de  assucar,  de  que  se  faz  muitas  arrobas^ 

Do  porto  de  Paripe  se  vai  a  terra  afeiçoando  á  maneira  de  ponta 
lançada  ao  mar,  e  corre  assim  obra  de  uma  légua,  onde  ^á  uma 
hermida  de  S.  Thomé  em  um  alto ,  ao  pé  do  qual  ao  longo  do  mar 
estão  uma  pegadas  assignaladas  em  uma  lagea ,  que  diz  o  gentio ,  que 
diziam  seus  antepassados  que  andara  por  ali  havia  muito  tempo  um 
santo ,  que  fizera  aquelles  signaes  com  os  pés.  Toda  a  terra  por  aqui  é 
mui  fresca,  povoada  de  canaveaes  e  pomares  de  arvores  de  espinho,  e 
outras  frutas  de  Hespanha  e  da  terra ;  donde  se  ella  torna  a  recolher 
para  dentro ,  fazendo  outra  praia  mui  formosa  e  povoada  de  mui 
frescas  fazendas ,  por  cima  das  quaes  apparece  a  igreja  de  Nossa 
Senhora  do  O ,  freguezia  da  povoação  de  Paripe ,  que  está  junto  d'ella , 
arruada  e  povoada  de  moradores  ,  que  é  a  mais  antiga  povoação  e  juU 
gado  da  fiahia. 

Doesta  praia  se  torna  a  terra  a  afeiçoar  á  maneira  de  ponta  para 
o  mar,  e  na  mais  sabida  a  elle  se  chama  a  ponta  do  Toquetoque^ 
d'onde  a  terra  torna  a  recuar  para  traz  até  á  boca  do  rio  de  Matotm , 
tudo  povoado  de  alegres  fazendas.  Do  porto  de  Paripe  ao  rio  de 
Matoim  são  duas  léguas ,  e  de  Matoim  á  cidade  são  cinco  léguas. 


CAPITULO  XXII. 

Em  que  se  d^lara  o  tamanhe  do  rio  de  Matoim  e  os  enfenkos 

fue  tem^ 

Entra  a  maré  pelo  rio  de  Matoim  acima  quatro  legu^,  o  qual  tem 
da  boca,  de  terra  a  terra,  um  tiro  de  berço  uma  da  outra,  «entrando  por 
elle  acima  mais  de  uma  légua  vai  pdvoado  de  muitas  e  mui  frescas 
fazendas,  fazendo  algumas  vdftas,  esteiros  e  enseadas,  e  no  cabo  d*esta 
légua  se  alarga  o  rio  muito  de  terra  a  terra ;  e  á  mão  direita  por  um 
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braço  acima  está  o  famoso  engenho  de  Paripe  ,  que  foi  de  AfTonso  de 
Torres  e  agora  é  de  Ballhazar  Pereira  ,  mercador.  A  este  engenho 
pagam  foro  todas  as  fazendas  que  ha  no  porto  de  Paripe,  a  que  também 
chamam  do  Tubarão ,  até  a  boca  de  Matoim ,  e  pelo  rio  acima  duas 
léguas. 

£  virando  d*este  engenho  para  cima  sobre  a  mão  direita ,  vai 
tudo  povoado  de  fazendas,  e  em  uma  de  Francisco  Barbuda,  está  uma 
hermida  de  S.  Bento,  e  mais  adiante,  em  outra  fazenda  de  Christovam 
de  Aguiar,  está  outra  hermida  de  Nossa  Senhora :  e  assim  vai  correndo 
esta  terra  até  o  cabo  do  salgado  ,  mui  povoada  de  nobres  fazendas » 
mui  ornadas  de  aposentos :  e  no  cabo  doeste  está  um  engenho  de  bois  de 
duas  moendas  de  Gaspar  Dias  Barboza ,  peça  de  muito  preço  ,  o  qual 
tem  n'elle  uma  igreja  de  Santa  Catharina.  Junto  doeste  engenho  está 
uma  ribeira  em  que  se  pode  fazer  um  engenho  d'agua  mui  bom ,  o 
qual  se  não  faz  por  haver  demanda  sobre  esta  agua,  entre  partes  que  a 
pretendem. 

Da  outra  banda  d*este  engenho  está  assentado  outro,  que  se 
diz  de  Sebastião  da  Ponte,  que  móe  com  uma  ribeira  que  chamam 
C!otigipe,  o  qual  engenho  está  muito  adornado  de  edificios  mui  aper- 
feiçoados ;  e  tornando  por  este  rio  abaixo,  sobre  a  mão  direita  obra  de 
meia  légua,  está  uma  Uha  de  Jorge  de  Magalhães,  mui  formosa  por 
estar  toda  lavrada  de  canaveaes ,  e  po  meio  d'ella  em  um  alto  tem 
umas  nobres  casas  cercadas  de  larangeiras  arruadas,  e  outras  arvores, 
cousa  muito  para  ver ;  e  descendo  uma  légua  abaixo  do  engenho  de 
Cotigipo  está  uma  ribeira  que  se  chama  de  Aratu,  em  a  qual 
Sebastião  de  Faria  tem  feito  um  soberbo  engenho  de  agua ,  com 
grandes  edifícios  de  casas  de  pui^ar  e  de  vivenda ,  e  uma  igreja  de 
S.  Jeronymo,  tudo  de  pedra  e  cal ,  no  que  gastou  mais  de  doze  mil 
cruzados. 

Meia  légua  doeste  engenho  pelo  rio  abaixo  está  uma  ribeira 
a  que  chamam  de  Carnaibuçú ,  onde  nfio  está  engenho  feito  por  haver 
letigio  sobre  esta  agua.  Na  boca  d'esta  ribeira  está  uma  ilha  muito 
fresca,  que  é  de  Nuno  Fernandes;  a  uma  légua  está  um  engenho  de 
bois,  de  que  é  senhorio  Jorge  Antunes,  o  qual  está  mui  petrechado 
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de  edifícios  de  casas,  e  tem  uma  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rozario. 

D'este  engenho  até  a  boca  do  rio  será  uma  légua  pouco  mais  ou 
menos ,  o  qual  está  povoada  de  mui  grandes  fazendas ,  cujos  edifícios  e 
canaveaes  estão  á  vista  doeste  rio ,  que  é  mui  formoso  e  largo  de  alto 
até  abaixo. 

Defronte  da  boca  doeste  rio  de  Matoim  está  a  ilha  de  Maré ,  que 
começa  a  correr  d'elle  para  cima ,  no  comprimento  d'ella,  da  qual 
ílca  dito  atraz  o  que  se  podia  dizer. 


CAPITULO  XXIII. 

Em  que  se  declara  a  feição  da  terra  da  boca  de  Matoim  até  o 
esteiro  de  Mataripe^  e  os  engenhos  que  tem  em  si. 

Sahindo  pela  boca  de  Matoim  fora ,  virando  sobre  a  mão  direita  y 
vai  a  terra  fabricada  com  fazendas  e  canaveaes  d'ali  a  meia  légua  , 
onde  está  outro  engenho  de  Sebastião  de  Faria  y  de  duas  moendas  que 
lavram  com  bois ,  o  qual  tem  grandes  edifícios  assim  do  engenho,  como 
de  casas  de  purgar,  de  vivenda  ede  outras  oíficinas,  e  tem  uma  formosa 
igreja.de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  que  é  freguezia  doeste  limite;  a  qual 
fazenda  mostra  tanto  apparato  da  vista  do  mar ,  que  parece  uma  villa. 

£  indo  correndo  a  ribeira  do  salgado ,  d'este  engenho  a  meia  légua , 
está  tudo  povoado  de  fazendas,  e  no  cabo  está  uma  que  foi  doDeão  da  Sé, 
cora  uma  hermida  de  Nossa  Senhora  muito  concertada ,  a  qual  está  em 
uma  ponta  da  terra.  Defronte  d'esta  ponta  bem  chegada  á  terra  firme 
está  uma  ilha,  que  se  diz  de  Pedro  Fernandes,  onde  elle  vive  com  sua 
familia ,  e  tem  sua  grangearia  de  canaveaes  e  roças  com  agua  dentro. 

Da  fazenda  do  Deão  se  começa  de  ir  armando  a  enseada  que 
dizem  de  Jacarecanga,  no  meio  da  cfual  está  um  formoso  engenho  de 
boisdeChristovamde  Barros,  até  onde  fôtá tudo  povoado  de  fazendas 
e  lavrado|de  canaveaes :  este  engenho  tem  mui  grandes  edifícios  e  uma 
igreja  de  Santo  António.  Esta  enseada  está  em  feição  de  meia  lua ,  e 
terá  segundo  a  feição  da  terra  duas  léguas  ^  em  a  qual  está  uma  ribeira 
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de  agua ,  em  que  se  pôde  fazer  um  engenho ,  o  qual  se  deixa  de  fun- 
dar por  se  não  averiguar  o  letigioque  sobre  ella  ha ;  e  toda  esta  enseada 
a  roda,  sobre  a  vista  da  agua,  está  povoada  de  fazendas  e  formosos 
canaveaes. 

E  sahindo  d'esta  enseada ,  virando  sobre  a  ponta  da  mão  direita , 
vai  correndo  a  terra  fazendo  um  canto  em  espaço  de  meia  légua, 
em  a  qual  estão  dous  engenhos  de  bois,  um  de  Tristão  Rodrigo 
junto  da  ponta  da  enseada ,  defronte  da  qual  á  ilha  de  Maré  está  um 
Ilheo  que  se  chama  de  Pacé,  donde  tomou  o  nome  a  terra  firme 
d*este  limite.  Este  engenho  de  Tristão  Rodrigo  tem  uma  fresca  her- 
mida  de  Santa  Anna.  O  outro  engenho  está  no  cabo  d'esta  terra,  que 
é  de  Luiz  Gonçalves  Varejào ,  em  o  qual  tem  outra  igreja  de  Nossa 
Senhora  do  Rosário ,  que  é  freguezia  d'esse  limite. 

D'este  engenho  se  torna  a  afeiçoar  a  terra  fazendo  ponta  para  o  mar, 
que  terá  comprimento  de  meia  légua,  e  no  cabo  d^ella  se  chama  a  ponta 
de  Tbomaz  Alegre,  até  onde  está  tudo  povoado  de  fazendas  e  canaveaes, 
em  que  entra  uma  casa  de  meles  de  Marcos  da  Costa.  Defronte  d'esta 
ponta  está  o  fim  da  ilha  de  Maré,  e  daqui  torna  a  fugir  a  terra  para 
dentro,  fazendo  um  modo  de  enseada  em  espaço  de  uma  légua,  que  toda 
está  povoada  de  nobres  fazendas  e  grandes  canaveaes ,  no  cabo  da  qual 
está  um  formoso  engenho  de  agua  deThomaz  Alegre,  que  tem  uma 
hermide  de  Santo  António  mui  bem  concertada.  D'este  engenho  a  uma 
légua  é  o  cabo  de  um  esteiro  ,  que  se  diz  a  Petinga ,  até  onde  está 
tudo  povoado  e  plantado  de  canaveaes  mui  formosos.  Esta  Petinga  é 
uma  ribeira  assim  chamada,  onde  se  pôde  fazer  um  formoso  engenho 
de  agua,  o  que  se  não  faz  por  haver  contenda  sobre  a  dita  ribeira. 

Por  aqui  se  serve  o  engenho  de  Miguel  Baptista,  que  está  pela  terra 
dentro  meia  légua,  o  qual  tem  mui  ornados  edifícios,  e  uma 
hermida  de  Nossa  Senhora  mui  concertada.  £  tornando  atraz  ao 
esteiro  e  porto  de  Petinga ,  torna  a  terra  a  correr  para  o  mar  obra  de 
meia  légua ,  onde  faz  uma  ponta  em  redondo ,  onde  está  uma  formosa 
fazenda  de  André  Monteiro ,  da  qual  torna  a  terra  recuar  para  traz 
outra  meia  legua  por  um  esteiro  acima ,  que  se  diz  deMataripe ,  onde 
está  uma  casa  do  meles  de  João  Adrião  mercador ;  por  este  esteira 
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«e  serve  a  igreja ,  e  julgado  do  logar  de  Tayaçupina  (?) ,  que  eslá  meia 
légua  pela  terra  dentro  em  um  alio  á  vista  do  mar,  povoação  em  qiwt 
vivem  muitos  moradores  que  lavram  n'este  sertão  algodões  e  manti- 
mentos ,  o  a  igreja  ó  da  invocarão  de  Nossa  Senhora  do  O. 


CAPITUtO  XXIV. 

Em  que  %e  declara  o  sitio  da  terra  da  boca  do  esteiro  de  Mata- 
ripe  atéá  ponta  de  Marapé ,  e  dos  engenhos  que  em  si  tem. 

D*esle esteiro  de  Mataripc  ao  de  Gaípe  será  meia  légua,  ou  menos, 
â  qual  está  toda  lavrada  e  aproveitada  de  muitos  canaveaos  que  os 
moradores,  que  por  esta  terra  vivem,  tem  feito.  N*este  esteiro  de 
Caípe  está  um  engenho  de  hois  de  duas  moendas ,  peça  de  muita 
estima,  o  qual  é  do  Martim  Carvalho,  onde  lem  uma  hennidada 
Sanlissima  Trindade  mui  concertada  com  as  mais  officinas  neces- 
sárias. 

Defronte  d*este  esteiro  de  Caípe  está  um  ilheo  de  pedra ,  meia 
légua  ao  mar,  que  se  diz  Itapílanga,  do  qual  esteiro  corre  a  terra 
quasi  direita  obra  de  urna  légua  ou  mais,  no  cabo  da  qual  está  outro 
engenho  de  bois,  fazenda  muito  grossa  de  escravos  e  canaveaes,  com 
nobres  edifícios  de  casas,  com  uma  fresca  igreja  de  Nossa  Senhora  das 
Neves  muito  bem  acabada;  o  qual  engenho  ó  do  André  Fernandes 
Margalho,  que  o  herdou  de  seu  pai  com  muita  fazenda.  Ao  longo 
d'esta  terra,  um  tiro  de  berço ,  está  estendida  a  ilha  de  Cururu- 

peba,  que  é  de  meia  légua  do  comprido,  a  qual  é  dos  padres 

da  Companhia,  que  a  tem  arrendada  a  sete  ou  oito  moradores,  que 

n'ella  vivem. 
Entre  esta  ilha  e  a  dos  Frades  estão  duas  ilhetas ,  em  cada  uma 

das  quaes  está  um  morador,  que  a  lavra,  e  são  de  António  da  Costa. 

DN  ste  engenho  de  André  Fernandes  para  cima  vai  fazendo  a  terra  uma 

enseada  de  uma  légua,  no  cabo  da  qual  está  o  esteiro  de  Parnamirim; 

adefronte  d^eeta  enseada  bem  chegadas  á  terra  lirme  estilo  três  ilhas ; 

»iv  18 
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a  primeira  defronie  do  engenho,  que  é  do  raesmo  André  Feriumde», 
que  tem  perto  de  meia  légua»  onde  tem  alguns  moradores  que  lavram 
cannas  e  mantimentos  $  e  junto  doesta  ilha  está  outia  mais  pequena, 
que  é  do  mesmo,  d'onde  tira  lenha  para  o  engenho;  e  mais  avante  de 
Parnamirím  está  outra  ilha,  que  se  diz  a  das  Fontes,  que  é  de  leão 
Nogueira ,  a  qual  é  de  meia  legua ,  onde  também  vivem  sete  ou  oito 
moradores.  A  terra  de  todas  estas  três  ilhas  é  alta  e  muito  boa«  Na 
boca  do  esteiro  de  Parnamirím  está  um  ragenho  de  boiif  de  Belchior 
Dias  Porcalbo,  que  tem  uma  bermida  de  Santa  Catharína.  Por  este 
esteiro  de  Parnamirím  entra  a  maré  uma  legua,  no  cabo  da  qual  está 
outro  engenho  de  bois  de  António  da  C!osta ,  que  está  mui  bem  aca* 
bado.  Este  esteiro  de  uma  parte  e  da  outra  está  todo  lavrado  de 
canaveaes ,  e  povoado  de  formosas  fazendas ,  no  meio  do  qual  está  uma 
riba  de  Vicente  Monteiro,  toda  lavrada  com  uma  formosa  fazenda^  E 
tornando  á  boca  doeste  esteiro»  andando  sobre  a  mão  direita  d^aht  a 
uma  legua ,  está  tudo  povoado  de  moradores,  onde  tem  muHo  boa» 
fazendas  de  canaveaes  e  algodões,  a  qoal  terra  se  chama  Tamararí » 
no  meio  da  qual  está  uma  igreja  de  Nossa  Senhora ,  que  é  freguezia 
d'este  limite.  Esta  terra  faz  no  cabo  uma  ponta ;  e  virando  d'eHa  sobre 
a  mâo  díráta  vai  fugindo  a  term  para  traz ,  até  dar  em  outro  esteira 
que  chamam  Marapé,  onde  se  começam  as  terras  deMem  de  Sá,  que 
agora  sao  de  seu  genro  o  conde  de  Linhares. 


CAPItULO  XXV. 

Em  que  se  deetara  o  rio  de  Sertgipe ,  e  terra  d'elíe  à  boca  da 

ParaguaçA. 

Partindo  com  a  terra  da  Tamarari  começa  a  do  engenho  do  conde 
de  Linhares,  a  qual  está  muito  meltida  para  demro  fazendo  uma 
maneira  de  enseada  f  a  quecbamani  Harapé^  a  qnal  vai  correndo 
até  á  boca  do  rio  de  Seregipe^  e  terá  agrandura  de  duas  léguas ,  que 
estão  povoadas  de  mui  grossas  bze&daa.  Entra  a  maré  por  esle  no 


dbSeregipd  passante  de  três  legoas^  onde  âemeite  omn  ribeira ,  qae 
se  di»  Farreirey  9  onde  esteve  já  um  engenho  >  que  fe*  António  Dias 
Adorno,  o  qual  se  despovooo  por  lhe  arrebentar  utn  açiide,  que  lhe 
custou  muito  ik  fazer;  pelo  que  está  em  mortttorio ;  mas  nào  estará 
assim  muito  tempo  por  ser  a  terra  muito  boa  e  para  se  metter  n'ella 
muito  eabedaU 

Deseendo  por  este  esteiro  abaixo  >  légua  e  meia  sobre  a  mão 
direita,  está  situado  o  afamado  engenho  de  Mem  de  Sá,  que 
agora  é  do  conde  de  Linhares  seu  genro,  o  qual  está  mui  fabricado 
de  casa  forte  e  de  purgar ;  com  grande  machina  de  escravos  e  outras 
bemfeitorias  9  com  uma  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Piedade.  D'esta 
banda  do  engenho  até  á  barra  do  rio,  que  podem  ser  duas  léguas,  não 
vive  nenhum  morador,  por  ser  necessária  a  terra  para  o  meneo  áò 
engenho,  e  por  ter  perto  da  barra  uma  ribeira^  onde  se  pôde  fazer 
outro  engenho  muito  bom ;  mas  da  outra  banda  do  rio ,  de  cima  até 
abaixo,  está  tudo  povoado  de  muitas  fazendas,  <^m  mui  formosos caná- 
veaes,  entre  os  quaes  está  uma ,  que  foi  de  um  Gonçalo  Annes  que 
se  metteu  frade  de  S.  Bento ,  onde  os  frades  tem  feito  uma  igreja  do 
m&smo  Santo  com  seu  recolhimento ,  onde  dizem  missa  aos  vizinhos. 
Na\boca  d'este  rio,  fóra  da  barra  d'elle ,  está  uma  ilha  que  chamam 
Cajaiba ,  que  será  de  uma  légua  de  comprido  e  meia  de  largo ,  onde 
estáo  assentados  de^ou  doze  moradores^  que  n'ella  tem  bons  cana-* 
veaes  e  roças  de  mantimentos  ^  a  qual  é  do  conde  de  Linhares.  Junto 
d*csta  ilha  está  outra  pequena  despovoada ,  de  muito  boa  terra.  E 
bem  chegado  á  terra  firme ,  no  cabo  do  rio  da  banda  do  engenho 
está  outra  ilha,  de  meia  legua  em  quadro ,  por  entre  a  qual  e  a  terr^ 
firme  escassamente  pôde  passar  um  barco,  a  qual  lambem  com  as 
duas  atraz  são  do  conde  de  Linhares.  Da  boca  d'este  rio  de  Seregipe , 
virando  ao  sahir  d'ella  sobre  a  mão  direita,  vai  fazendo  a  terra  grandes 
enseadas,  em  espaço  de  quatro.legjuas,  até  onde  chamam  o  Acúm,  por 
ter  o  mesmo  nome  uma  ribeira^ queali  se  vem  metter  no  saigado,  em 
a  qual  se  podem  fazer  dous  engenhos ,  o&  quaes  nào  estão  feitas  por 
ser  esta  terra  do  engenho  do  conde  de  Linhares  e  não  a  querer 
vender  nem  aforar ,  pelo  que  vivem  j^ucos  moradores  JD^ella  f  onde  o 
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condo  tem  um  formoso  curral  de  vaccas.  Do  cabo  d'esta  terra  dê 
vjonde  á  bocado  rio  Paraguaçú,  são  trcs  ou  quatro  léguas,  despovoadas 
de  fazendas,  por  a  terra  ser  fraca  e  não  servir  para  mais  que  para 
criação  de  vaccas,  onde  estão  alguns  curraes  d^ellas. 

Esta  terra  foi  dada  a  Braz  Fragoso  de  sesmaria ,  e  pelo  rio  de  Pa- 
raguaçú  acima  quatro  léguas;  a  qual  se  vendeu  a  Francisco  de 
Araújo,  que  agora  a  )X)ssue  com  algumas  fazendas  que  n'ella  fez  oade 
a  terra  é  boa ,  que  c  pelo  rio  acima. 


CAPITULO  XXVI. 

£m  que  se  declara  a  grandeza  do  Rio  ParaguaçU ,  e  os  seUã 

engenhos  na  terra  d*El'Reu 

Este  rio  de  Paraguaçú  é  mui  caudaloso ,  e  terá  na  boca  de  terra  a 
terra  um  tiro  de  falcão ,  por  o  qual  entra  a  maré ,  que  sobe  por  elle 
acima  seis  léguas ;  e  de  uma  banda  e  da  outra  até  á  ilha  dos  Fran- 
cezes,  que  são  duas  léguas,  ó  a  terra  alta  e  fraca  e  mal  povoada , 
salvo  de  alguns  curraes  de  vaccas.  Da  barra  d'este  rio  para  dentro 
está  uma  ilha  de  meia  legua  de  comprido ,  e  de  quinhentas  braças  de 
largo  o  a  partes  de  menos ,  a  qual  se  chama  de  Gaspar  Dias  Bárboza, 
cuja  terra  é  baixa  e  fraca.  £  tornando  acima  no  cabo  doestas  diias 
léguas  está  uma  ilha,  que  chamam  dos  Francezes,  mui  alterosa,  que 
terá  em  roda  seiscentas  braças,  onde  eliés  em  tempo  atrâz  chegavam 
com  suas  náos  por  ter  fundo  para  isso,  e  estavam  n'esta  ilha  seguros 
do  gentio ,  com  o  qual  faziam  d'ella  seus  resgates  á  vontade.  D'^ta 
ilha  para  cima  se  abre  uma  formosa  bahia,  até  a  boca  do  rio  da  Agua 
Doce,  que  serão  duas  léguas ;  e  defronte  d'esta  ilha  dos  Francezes  está 
uma  casa  de  meles  de  António  Peneda.  £  sahindo  d*esta  ilha  para 
fora,  pondo  a  vista  sobre  a  mão  direita,  faz  esto  úo  um  recôncavo  dé 
trcs  léguas,  cousa  mui  formosa,  a  que  chairiam  Uguapc  ;  e olhando 
pela  mão  esquerda  se  estende  perto  de  duas  léguas ,  parte  das  quaes 
cslào  occupadas  com  Ires  ilheos  despovoados,  mas  cheios  de  arvoredo 
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qu^^  podom  povoar ,  e  de  uma  ilha  de  António  de  Paiva  ,  que  eslâ 
aproveitada  com  cana veaes,  onde  a  terra  firme  se  vai  apertando ,  que 
ficará  aicima  d'esta  ilha  o  rio  de  terra  a  terra  uma  meia  légua.  Mas 
tornando  á  casa  de  meles  de  António   Peneda ,  virando   d'ella 
para  a  enseada  de  Uguape,  sobre  a  mão  direita,  d'aqui  a  duas 
léguas ,  é  a  terra  fraca  e  não  servo  senão  para  curraes  de  vaccas. 
No  meio  d'este  caminho  esiá  uma  ilha  rasa ,  que  António  Dias 
Adorno  teve  já  cheia  de  mantimentos ;  além  da  qual  está  outra  ilha « 
que  chamam  da  Ostra ;  d'onde  se  tem  tirado  tanta  quantidade  que  se 
fizeram  de  ostras  mais  de  dez  mil  moios  de  cal,  e  vai-)se  cada  dia 
tirando  tanta  que  faz  espanto ,  sem  se  acabar.  No  cabo  d'estas  dua^ 
léguas  começa  a  terra  boa  que  está  povoada  até  o  engenho  de  Anto- 
tonio  Lopes  Ulhoa,  de  muitos  canaveaes  e  formosas  fazendas  ,  no  que 
haverá  espaço  de  uma  légua.  Este  engenho  móe  coro  grande  ferida» 
e  está  mui  ornado  com  edificios  de  pedra  e  cal ,  e  a  ribeira  com  que 
móe  se  chama  Ubirapitanga.  £  indo  d'este  engenho  para  cima ,  sobre 
a  mão  direita  ao  longo  do  salgado ,  vai  povoada  a  terra  de  fazendas  e 
canaveaes ,  em  que  entra  uma  casa  de  meles  de  António  Rodrigues  > 
6  andando  assim  até  junto  do  rio  da  Agua  Doce  do  Paraguaçu ,  que 
podem  ser  duas  léguas,  vão  dar  com  o  notável  e  bem  assentado  en- 
genho de  João  de  Brito  de  Almeida ,  que  está  senhoreando  esta  bahia 
com  a  vista,  o  qual  engenho  é  de  pedra  e  cal ,  e  tem  grandes  edifício^ 
àe  casas,  e  muito  formosa  igreja  de  S.  João ,  de  pedra  e  cal ;  o  qual 
engenho  tem  mui  grande  aferida ,  e  móe  com  uma  ribeira  que  vem  a 
este  sitio  por  uma  levada  de  uma  légua,  feita  toda  por  pedra  viva  ao 
picão  com  suas  açudadas,  com  muros  e  botareos  de  pedra  e  cal ' 
cousa  muito  forte.  £  antes  de  se  chega r  a  este  engenho,  junto  da  terra 
d*elle,  estão  três  ilheos  de  arêa  pequenos  cheios  de  mangues ,  onde  se 
vai  mariscar.  Acima  d'este  engenho,  ura  tiro  de  berço  d'elle ,  entra 
n'esta  bahia,  que  este  rio  aqui  faz,  o  rio  da  Agua  Doce  do  Paraguaçú  y 
o  qual  terá  na  boca  de  terra  a  terra  um  tiro  de  falcão  de  espaça ,  o 
navega-se  por  elle  acinja  até  á  cachoeira ,  que  pôde  ser  a  Ires  léguas» 
com  barcos  grandes ;  e  indo  por  elle  acima  sobre  a  mão  direita  tem 
poucas  fazendas,  por  ser  a  terra  do  engenho  de  Joào  de  Brito.  E  antes 
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de  chegarem  á  cachoeira»  á  vista  d^ella»  está  ouiro  engenho  de  agua 
mui  bem  acabado ,  o  qual  fez  um  Rodrigo  Martins,  mameluco,  por 
sua  conta,  e  de  Luiz  de  Brito  de  Almeida  >  juntò  do  qual  vivem 
muitos  mamelucos  com  suas  fazendas* 


CAPITULO  XXVII. 

Em  que  h  declara  a  terra  do  rio  de  ParaguaçA^  íocaníe  à  eapi^ 

tania  de  D,  Álvaro. 

Até  agora  tratámos  n'este  capitulo  atraz  da  grandeza  io  rio  da 
Paraguaçú,  no  tocante  á  terra  d'£l-Reiy  e  d^aqui  por  diante  oonvém 
tratar  do  mesmo  rio,  e  declarar  a  terra  da  outra  banda,  que  é  da  capi- 
tania de  D.  Álvaro  da  Costa ,  que  tem  da  boca  da  barra  doeste  rio  por 
elle  acima  dez  léguas  de  terra ,  e  ao  longo  do  mar  da  babia  até  o 
rio  de  Jagoaripe,  e  por  elle  acima  outrasdez  léguas;  de  que  IheEl-Rei 
D.  João  lhe  fez  raercé ,  com  titulo  de  capitão  e  governador  d'esta 
terra ,  de   que  diremos  n'este   capitulo. 

Começando  da  cachoeira  d*este  rio  de  Paragoaçú  para  baixo , 
descendo  sobre  a  mSo  direita ,  o  qual  rio  está  povoado  de  muitos  mora- 
dores por  onde  faz  muitos  esteiros,  em  que  se  mettem  outras  ribeiras, 
sem  haver  ainda  nenhum  engenho ;  e  sahindo  pela  boca  fora  d'este 
rio  á  hahia  que  o  salgado  n'elle  faz ,  e  virando  sobre  a  mão  direita  , 
obra  de  uma  légua,  ao  longo  das  ilhas  de  que  já  dissemos ,  se  vai  dar 
no  braço  que  se  diz  de  Igaraçú:  e  por  elle  acima  espaço  de  duasl^as 
vai  o  rio  mui  largo,  cuja  terra  da  parte  esquerda  é  fraca,  de  cam- 
pinas, e  mal  povoada  de  fazendas,  e  da  banda  direita  é  a  terra 
boa ,  mas  muito  fragosa  e  povoada  de  fazendas.  No  cabo  doestas  duas 
léguas  se  aparta  este  rio  em  três  braços ,  por  onde  entra  a  maré.  E 
no  braço  da  mãodireita  está  o  engenho  de  Lopo  Fernandes,  obra  mui 
forte,  e  de  pedra  e  cal  assim  o  engenho  como  os  mais  edifícios,  e  a 
igreja»  qne  c de  Nossa  Senhora  da  Graça ,  obra  mui  bera  acabada, 
cum  seus  canaveaes  ao  redor  do  engenho,  de  que  faz  muito  assucar.- 
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Belo  braço  do  meio  vai  subindo  a  maré  duas  ieguas ,  no  cabo  das 
quaes  se  mette  n  elle  uma  formosa  ribeira  de  agua ,  que  se  diz 
Igaru(^»  onda  se  pôde  &zer  um  engenho,  e  de  uma  banda  e  da 
outra  é  ludo  povoado  de  roças  e  canaveaes.  Na  ponta  d'esta  terra 
entre  um  esteiro  e  outro  está  uma  hermida  de  S.  João,  e  pelo 
outro  esteiro  que  está  a  máo  esquerda  está  um  prospero  engenho 
de  pedra  e  cal  f  com  grandes  edifidos  de  casas  de  vivenda  e  de 
purgar^  e  uma  formosa  igreja.  Este  engenho  é  copioso  como  os 
mais  do  rio»  o  qual  edificou  António  Adorno,  cujos  herdeiros  o 
possuem  agora. 

N'este  rio  de  Paraguaçã  e  em  lodos  os  seus  recôncavos ,  pôr  onde 
entra  o  salgado»  ha  muito  marisco  de  toda  a  sorte,,  especialmente  ostras 
muilo  grandes,  onde  em  uma  maré  vasia  quatro  negros  carr^m  um 
barco  ddlas,  e  tem  grandes  pescarias,  assim  de  rede  como  de  linha , 
especialmente  na  bahia  que  faz  abaixo;  porque  por  uma  banda  tem 
duas  léguas  de  comprido^  e  por  outra  duas  de  largo,  pouco  mais  ou 
menos,  eem  toda  a  tenrad'este  rio  ha  muita  caça. 


CAPITULO  XXVIU. 

Êm  que  se  declara  o  como  corre  a  terra  do  Rio  de  Paraguaçú 
4»o  longo  do  mar  da  Bahia ,  até  a  boca  de  Jaguaripe  e  por 
este  rio  acima. 

Do  cabo  do  rio  Paraguaçú,  onde  se  elle  mette  na  bahia  grande,  vai 
fazendo  a  terra  umas  enseadas  de  aréa  obra  de  duas  léguas,  que  estam 
povoadas  de  curraes  de  vaccas  e  de  pescadores ,  e  no  cabod'estas  duas 
léguas  faz  a  terra  uma  ponta  de  aréa  muito  sabida  ao  mar  da  bahia , 
a  qual  corta  a  maré  a  passos ;  e  quando  é  cheia  fica  parte  d'esta 
ponta  em  ilha ;  e  passada  da  outra  banda  tem  sete  ou  oito  ilbeos  de 
aréa  cheios  de  mangues;  e  tomando  a  correr  a  costa  contra  Jagua- 
ripe ,  se  vai  armando  em  enseadas  obra  de  três  léguas  que  estam 
povoadas,  até  em  direito  da  ilha  da  Pedra,  de  curraes  de  vaccas e 
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fazendas  do  gcnto  pobre  ,  qno  não  plantam  mais  qiio  mantimentos,  Je 
que  SC  mantém.  Esta  ilha  da  Pedra  é  de  pouco  mais  de  meia  legiia ' 
de  comprido  o  tem  muito  menos  de  largura  ;  e  mais  avante  está  outra 
ilha  que  tem  mais  de  légua  de  comprido «  que  se  diz  a  de  Fernão 
Vaz.  Por  detraz  d*esta  ilha  vai  correndo  a  costa  da  terra  firme  mui 
chegada  aellas,  a  qual  costa  por  detraz  d*estas  ilhas  terá  três  lé- 
guas de  espaço  até  chegar  ao  rio  de  Jaguaripe,  tudo  terra  despovoada 
por  ser  fraca  de  campinas,  onde  se  metto  no  salgado  uma  ribeira,  que 
se  chama  Pujuca,  que  servirá  para  um  engenho,  ainda  que  jiinto 
do  porto  vem  a  agua  baixa,  e  será  necessário  fazer  o  engenho  um  pcH 
(laço  pela  terra  dentro ,  por  amor  da  aferida.  E  virando  da  boca  de 
Jaguaripe  para  cima,  d'ahi  a  duas  léguas,  é  a  terra  mui  fraca,  que  não 
serve  senSo  para  vaccas  e  roças  de  mantimentos ;  e  do  eabo  doestas 
duas  léguas  até  á  cachoeira  ó  a  terra  soíTrivel  e  tom  cinco  ribeiras , 
(pie  se  vem  metter  a  este  rio,  em  que  se  podem  fazer  cinco  engenhos, 
os  quaes  não  sao  já  feitos  por  o  capitão  desta  terra  não  querer  dar  as 
aguas  menos  de  a  dous  por  cento  de  foro ,  que  no  cabo  do  anno  vem 
a  montar  oitenta  a  cem  arrobas  de  assucar ,  que  valem  a  oitocentos 
réh  cada  arroba. 

Este  rio  de  Jaguaripe é  tamanho  como  o  Douro,  mas  mais  aprazivel  na 
frescura  :navega-se  ate  a  cachoeira  que  está  cinco  ieguasda  barra,  e  duas 
léguas  abaixo  da  cachoeira  ó  a  agua  doce ,  a  qual  o  salgado  com  a  força 
da  maré  faz  recuar  até  á  cachoeira.  Junto  da  cachoeira,  virando  sobro 
a  mão  direita,  para  baixo  está  um  engenho  de  agua  de  Femào  Cabral 
de  Ataide,  obra  mui  formosa  e  ornada  de  nobres  edificios  de  casas  de 
vivenda  e  de  outras  oílicinas»  e  de  uma  igreja  de  S.  Bento  mui  bem 
acabada  ,  o  qual  engenho  está  feito  nas  terras  de  El-Rei,  que  estão 
livres  de  todo  o  foro,  que  costumam  pôr  os  capitães.  D'este  engenho 
para  baixo  vivem  alguns  moradores  que  tem  suas  roças  e  canaveaes 
ao  longo  do  rio ,  que  o  aformoseam  muito ,  em  o  qual  se  vem  metter 
três  ribeiras  por  esta  mesma  banda ,  capazes  de  três  engenhos ,  que  se 
n'ellas  podem  mui  bem  fazer,  duas  léguas  abaixo  do  Fernão  Cabral; 
mas  aterra  d*esta  banda  é  raza  e  de  aréa,  que  não  serve  para  mais  que 
para  lenha  dos  meemos  engenlios ,  a  qual  terra  Uca  no  cabo  em  lingua 
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•streila  defronte  da  ilhn  de  Fernão  Yáz ,  a  qual  ponta  tem  uma  ilhota 
no  cabo ,  onde  se  vem  ajuntar  o  rio  de  Irajuhi  com  o  de  Jáguâripe. 


CAPITULO  XXIX. 

Bm  que  se  explica  o  tamanho  e  formosura  do  rio  Irajuhi  t 

seus  recôncavos. 

Correnda  por  esta  ponta  de  entre  ambos  os  rios  acima  >  com  a  mão 
Uireita  ao  longo  da  terra ,  da  ponta  duas  ieguas  pelo  rio  acima »  é  a 
terra  fraca  que  não  serve  senão  para  lenha  dos  engenhos ;  daqui  para 
cima  uma  légua  da  cachoeira  doeste  rio ,  ó  tudo  povoado  de  canaveaes 
e  fazenda  de  moradores  ^  até  onde  a  agua  salgada  se  mette  por  dous 
esteiros  acima ,  onde  se  ajuntam  com  elle  duas  ribeiras  de  agua  em 
as  quaes  estão  dous  engenhos ,  os  quaes  deixemos  estar  para  dizermos 
primeiro  do  rio  de  Irajuhi ,  que  vai  por  este  meio  um  quarto  de  légua 
para  cima ,  povoado  de  canaveaes  e  fazendas  em  que  entra  uma  casa 
de  meles  de  muita  fabrica  de  Gaspar  de  Freitas,  alem  da  qual  junto 
á  cachoeira  está  situado  o  engenho  de  Diogo  Corrêa  de  Sande,  que  é 
uma  das  melhores  pecas  da  Bahia ,  por  que  está  mui  bem  acabado , 
com  grandes  aposentos  e  outras  officinas,  e  uma  fresca  igreja  de 
Vera  Cruz. 

£  tornando  abaixo  ao  esteiro  da  mão  direita ,  que  se  chama 
Caipe;  indo  por  elle  acima,  está  um  soberbo  engenhocom  grandes  casas 
de  purgar  e  de  vivenda,  e  muitas  outras  officinas,  com  grande  e 
formosa  igreja  de  S.  Lourenço  ,  onde  vivem  muitos  visinhosem  uma 
povoação  que  se  diz  a  Graciosa.  Esta  terra  é  muito  fértil  e  abastada 
de  todos  os  mantimentos  e  de  muitos  canaveaes  de  assucar ,  a  qual  é 
de  Gabriel  Soares  de  Souza;  e  d'este  engenho  ao  de  Diogo  Corrêa  não 
ha  mais  distancia  que  quatrocentas  braças  de  caminho  de  carro ,  e 
para  visinharem  se  servem  os  carros  de  um  engenho  ao  outro  por  cima 
de  duas  pontes,  e  atravessam  estes  rios,  e  ficam  os  engenhos  á  vista 
um  do  outro. 

xiir  i9 
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£  tornando  ao  outro  esteiro  que  fica  da  oulra  banda  do  rio 
de  Irajuhí ,  onde  se  mette  a  ribeira  que  se  diz  de  Jacem » com  a  qual 
móe  outro  engenho  que  agora  novamente  fez  o  mesmo  Diogo  Corrêa, 
o  qual  está  mui  bem  acabado  e  aperfeiçoado  com  as  ofBcinas  necessá- 
rias, todo  este  esteiro  está  povoado  de  fazendas  de  moradores  com 
formosos  canaveaes ;  e  descendo  por  este  rio  abaixo ,  ao  longo  da  terra , 
da  mSo  direita,  andando  mais  de  uma  légua,  vai  a  terra  povoada  da 
mesma  maneira ,  onde  este  rio  é  como  o  Tejo  de  Yilla  Franca  para 
cima. 

£  d'aqui  até  em  direito  da  ponta  que  divide  o  esteiro  de  Jagua- 
ripe  é  a  terra  fraca ,  onde  ha  três  esteiros  que  entram  por  ella  dentro 
duas  léguas ,  em  os  quaes  se  mettem  ribeiras  com  que  se  podem  moer 
engenhos ;  mas  a  terra  nâo  é  capaz  para  dar  muitos  annos  canas.  E 
abaixo  d'6stes  esteiros  está  uma  ilheta  que  chamam  do  Sal ,  porque  o 
f^entio,  quando  vivia  mais  perto  do  mar,  costumava-o  vir  fazer  ali, 
defronte  do  qual  está  outra  ilheta  no  cabo  da  ponta  de  ambos  os  rios* 
D'esta  ilha  até  á  ponta  da  barra  haverá  uma  légua,  tudo  terra  da 
pouca  substancia. 

D'esta  terra  á  ilha  de  Fernão  Vaz  é  perto  de  uma  légua ,  e  entre 
esta  illia  e  a  de  Taparica  e  a  terra  firme ,  fica  quasi  em  quadra  uma 
hnhia  de  uma  légua ,  onde  se  mette  a  barra  que  se  chama  de  Jagua- 
ripe  y  de  que  se  fez  já  menção. 

CAPITULO  XXX. 


Em  qtíe  se  declara  a  terra  que  ha  da  boca  dá  barra  de  Jaguaripe 
até  Juquirijape ,  e  d'ahi  até  o  rio  de  Uím. 

Da  ponta  da  barra  de  Jaguaripe  ao  rio  de  Juquirijape  s8o  quatro 
léguas,  ao  longo  do  mar,  á  feição  de  enseadas  quasi  pelo  rumo  de  norte 
e  suly  cuja  terra  é  baixa  e  fraca  com  pouco  mato ,  pelo  qual  atraves- 
sam das  campinas  quatro  ribeiras  de  pouco  cabedal,  a  qual  terra  não 
serve  para  mais  que  para  criações  de  vaccas.  £ste  rio  de  Juquirijape 


ROTEIRO   DO    BRàZIL.  1.(7 

Wn  a  barra  pequena  e  baixa ,  por  onde  não  podem  entrar  mais  que 
earaTellGes  da  costa  por  ler  uma  lagea  na  boca  que  a  toma  toda ;  da 
barra  para  dentro  até  a  cachoeira  é  muito  fundo ,  por  onde  podem 
navegar  navios  de  cem  toneis  e  de  mais,  e  de  uma  parte  á  outra  pode 
haver  quatro  léguas.  Este  rio  é  lào  formoso  como  o  do  Guadiana ,' 
mas  tem  muito  mais  fundo;  e  tem  indo  por  elle  acima,  de  uma  banda 
eda  outra  até  duas  léguas,  a  terra  fraca,  e  pela  mór  parte  de  campinas 
com  muitos  alagadiços,  terra  boa  para  vaccas  ;  e  tem  indo  por  elle 
achud  mais  avante  dous  esteiros ,  era  os  quaes  se  podem  fazer  dous 
engenhos. 

Do  esteiro  mais  do  cabo ,  para  a  banda  da  cachoeira  uma  légua 
Ioda  de  vargea,  é  terra  muito  grossa  para  canaveaes;  da  oftra 
bonda  é  a  terra  mais  somenos,  e  junto  d'esta  cachoeira  se  vem  metter 
rima  ribeira  com  grande  aferida ,  onde  Gabriel  Torres  tem  começado 
um  engenho  ^  em  o  qual  tem  feílo  grandes  bemléitorias»  e  assentado 
uma  aldeia  de  escravos  com  um  foitpr  que  os  manda.  Na  barra  d'este 
rio  tem  uma  roça  com  nuinUinantos,  e  gente  com  que  se  grangea. 
Este  rio  é  muilo  provido  de  pescado,  marisco  e  muita  caça ,  e  frutas 
silvestres. 

Da  barra  de  Jnqiiirijape  ao  curral  de  Sebastião  da  Ponte  serão 
cinco  léguas  ao  longo  do  mar,  tudo  despovoado  em  feição  de  en- 
seada ,  onde  se  mettem  três  ribeiras  que  nascem  nas  campinas  desta 
terra,  que  não  servem  para  mais  que  para  criação  de  vaccas.  Toda  esta 
praia  e  costa  no  inveriK)  é  mui  desabrigada  até  á  barra  de  Jaguaripe, 
onde  o  tempo  leste  e  lessueste  é  travessia,  e  se  toma  aqui  os  caravellões 
da  costa  que  se  mettem  por  esta  barra,  e  elles  não  acertam  com  a  boca 
de  Juquirijape  para  se  recolherem  dentro  ,  não  tem  outro  remédio  se 
nao  varar  ejn  (erra  ,  onde  nlo  ha  perigo  das  pessoas  por  ser  tudo  aréa. 
Este  curral  de  Sebastião  da  Ponte  está  em  uma  ponta  sabida  ao  mar 
com  o  rosto  no  morro  de  Tinharé ,  da  qual  vai  fugindo  a  terra  para 
dentro  fazendo  uma  enseada  até  o  rio  Una  ,  que  será  três  l^uas  todas 
de  praia.  Por  este  rio  entra  a  maré  mais  de  duas  léguas,  no  cabo  das 
quaes  está  situado  o  engenho  de  Sebastião  da  Ponte,  que  tem  duas 
moendas  de  agua  era  uma  casa  que  móe  ambos  com  uma  ribeira ,  o 
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qual  engenho  é  mui  grande  e  forte ,  está  mui  bem  fabricado  de 
de  vivenda,  de  purgar  e  outras  ofiScinas,  com  uma  formosa  igrefa 
de  S.  Gens  com  Ires  capellas  de  abobada :  e  por  este  rio  Una  vivem 
alguns  moradores  que  n'elle  tem  feito  grandes  fazendas  de  canaveiei 
e  mantimentos. 

CAPITULO  XXXI. 

Em  que  se  explica  a  terra  do  Rio  Una  aU  Tinharé ,  e  da  itkm 

de  Tapariea  com  otUras  ilhas. 

Da  boca  do  Rio  Una  a  uma  légua  se  mette  no  mar  outro  rio,  quê 
se  dizTairiri;  pelo  qual  entra  a  maré  duas  ou  três  léguas ,  onda 
Fernão  Rodrigues  de  Souza  fez  uma  populosa  fazenda  com  um  en- 
genho mui  bem  acabado  e  aperfeiçoado ,  com  as  officínas  acostumadas 
e  uma  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  muito  bem  concertada , 
onde  tem  muitos  homens  de  soldo  para  se  defenderem  da  praga  dos 
Aimorés,  que  lhe  fizeram  já  muito  damno.  £  tomando  á  boca  d'este 
rio ,  que  está  mui  visinho  da  ilha  deTinharé,  d'onde  vai  correndo  até 
o  morro,  fazendo  uma  enseada  de  obra  de  três  léguas  até  a  ponta  do 
morro,  onde  se  acaba  o  que  se  entende  a  Bahia  de  Todos  os  Santos. 
Esta  ilha  faz  abrigada  a  esta  terra  até  á  ponta  do  curral,  por  a  sua  terra 
ser  alta,  a  qual  é  fraca  para  canaveaes,  onde  vivem  alguns  moradores, 
que  n'ella  estão  assentados  da  mão  de  Domingos  Saraiva ,  que  é 
senhor  d'esta  ilha,  o  qual  vivia  n'ella  e  tem  ahi  sua  fazenda  com 
grandes  criações  e  mna  hermida  onde  lhe  dizem  missa.  Da  boca 
d'este  rio  de  Tairiri  a  esta  ilha  pôde  ser  um  tiro  de  falcSo.  No  mar 
que  ha  entre  esta  ilha  e  a  terra  firme ,  ha  grandes  pescarias  e  muito 
marisco,  onde  por  muitas  vezes  no  inverno  lança  o  mar  fora  n'esta 
ilha  e  nas  praias  de  defronte  até  o  Juquirijape  âmbar  gris  muito  bom. 

Tornando  á  ilha  de  Tapariea,  de  que  atraz  se  faz  menção,  pela 
banda  de  Tinharé  não  tem  porto  aonde  se  possa  desembarcar  por 
ser  cercada  de  baixos  de  pedra ,  aonde  o  mar  quebra  ordinariamente, 
a  qual  pela  banda  de  dentro  da  bahía  tem  muitos  portos,  onde  os 
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barcos  podem  desembarcar  com  todo  o  tempo.  Tem  esla  ilba  pela^ 
banda  de  dedtro  grandes  pontas   e  enseadas ,  aonde  com  tormenta  se 
recolhem  as  embarcações ,  que  vem  das  outras  partes  da  babia  para  a 
cidade. 

Na  ponta  d'esta  ilha  de  Taprica  defronte  da  barra  de  lagoarípe 
está  uma  ilheta  junto  a  ella  ,  que  se  diz  de  Lopo  Rebello,  que  está 
cheia  de  arvoredo,  d'onde  se  tira  muita  madeira.  E  d'aqui  para  dentro 
é  povoada  Taparica  de  alguns  moradores,  que  vivem  junto  ao  mar, 
que  lavram  cannas  e  mantimentos ,  e  criam  vaccas,  e  d*aqui  até  Ta- 
inarãtiba  serào  dtias  léguas  da  costa  d'esta  ilha,  entre  a  qual  ea  ilha 
de  Tamarátiba  haverá  espaço  de  um  tiro  de  falcão.  R<^ta  ilha  Tama- 
rãtiba  tem  uma  légua  de  comprido,  e  meia  de  largo,  cuja  terra  não 
serve  para  mais  que  para  roanlimentos ,  onde  vivem  seis  ou  sete  mo- 
radores, a  qual  é  do  conde  de  Castanheira.  Junto  da  Taniarãtibada 
banda  da  terra  firme  está  uma  ilheta  S.  Gonçalo,  cheia  de  arvoredo, 
muito  raza,  cuja  terra  é  fraca  e  de  arca,  onde  o  mais  do  tempo  estão 
differentes  pescadores  de  rede,  por  haver  ali  muitos  lanços;  e  diante 
d'ella  esláo  três  ilhcos  razos ,  fazendo  uma  ponta  ao  mar  contra  a 
outra  que  vem  da  banda  do  Paraguaçú ,  e  pôde  haver  de  uns  aos 
outros  uma  légua ;  do  mar  contra  a  ponta  de  Taparica  está  outro  ilheo 
razo  com  arvoredo  que  não  servo  senão  a  pescadores  de  redes.  No 
cabo  da  ilha  Tamarãliba  entre  ella  e  a  de  Taparica  estão  três  ilheos 
dearêa  pequenos,  e  junto  d^elles  está  uma  ilheta,  que  chamam  dos 
Porcos,  que  será  de  seiscentas  braças  em  quadro.  Mais  avante  junto 
da  terra  de  Taparica  está  outra  ilheta,  que  se  diz  de  João  Fidalgo,  onde 
vive  um  morador.  Avante  d*esta  ilheta ,  em  uma  enseada  grande  qu« 
Taparica  faz,  está  um  engenho  de  assucar  que  lavra  com  bois,  o  qual 
é  de  Gaspar  Pacheco,  por  cujo  porto  se  servem  os  moradores  que 
vivem  pelo  seriào  da  ilha,  onde  tem  uma  igreja  de  Santa  Cruz  :  e 
d'este  engenho  a  duas  léguas  está  a  ponta  de  Taparica  ,  que  é  mais 
3ahida  ao  mar,  que  se  chama  ponta  da  Cruz  até  onde  está  po- 
voada a  ilha  de  moradores,  que  lavram  mai  ti  ncntos  e  algumas 
canas.  D'esla  ponta  uma  légua  no  norlceslá  uma  ilha  que  se  diz  ado 
Medo,  cuja  terra  c  raza  c  despovoada  por  ser  de  aréa  e  nàu  ler  agua. 
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Da  ponta  de  Taparíca  se  toma  a  recolher  a  terra  fásendtf 
rosto  para  a  cidade ,  a  qual  está  toda  povoada  de  moradores 
que  lavram  muitos  mantimentos  e  canaveaes.  E  na  fazenda  de 
Fernão  de  Souza  está  uma  igreja  mui  bem  concertada  daadvocaçio^e 
Nossa  Senhora ,  onde  os  visinhos  d'esta  banda  tem  missa  aos  domingos 
e  dias  santos. 

£  por  aqui  temos  concluído  com  a  redondeza  da  Bahia  e  suas 
ilhas»  que  são  trinta  e  nove,  a  saber  vinte  e  duas  ilhas  e 
dezasete  ilheos;  fora  as  ilhas  que  ha  dentro  nos  rios,  que  são  dezasMS 
entre  grandes  e  pequenas,  que  junto  todas  fazem  a  somma  de  dnooenli 
e  cinco ;  e  tem  a  Bahia  da  ponta  do  Padrão ,  andando-a  por  denim 
sem  entrar  nos  rios,  até  chegar  a  ponta  do  Tínharé ,  cincoenta  e  Ires- 
leguas. 

CAPITULO  XXXII. 

£1»  que  se  coníém  qtMntas  igrejas,  engenhos  e  embarcações  tem  a 

Bahia. 

Pois  que  acabamos  de  explicar  a  grandeza  da  Bahia  e  seus  recôn- 
cavos ,  convém  que  lhe  juntemos  o  seu  poder ,  nSo  tratando  da  gente , 
pois  o  fizemos  atraz. 

Mas  comecemos  nos  engenhos,  nomeando-os  emsumma,  ainda 
que  particularmente  se  dissesse  de  cada  um  seu  pouco,  havendo 
que  dizer  d*elles  e  de  sua  macbina  muito ,  osquaesáo  moentes 
6  correntes  trinta  e  seis,  convdm  a  saber:  vinte  e  um  que  moem 
com  agua  e  quinze  que  moem  com  bois ,  e  quatro  que  se  andam 
fazendo.  Tem  mais  oito  casas  de  cozer  meles,  de  muita  fabrica  e  mui 
proveitosas.  Saliem  da  Bahia  cada  anno  doestes  engenhos  passante  de 
cento  e  vinte  mil  arrobas  de  assucar ,  e  muitas  conservas.  Tem  a  Bahia » 
^om  seus  recôncavos  sessenta  e  duas  igrejas,  em  que  entra  a  Sé,  e  três 
mosteiros  de  religiosos ,  das  quaes  são  dezaseis  freguezias  curadas, 
convém  a  saber :  nove  vigararias  que  paga  S.  Alteza ,  e  outras  seta 
Pagam  aos  curas  os  freguezes ,  e  a  mor  parte  das  outras  igrejas  tem 


^      liOTBlRO   M  Bftint*  151 

etpétlies  e  suas  confrarias  como  em  Lisboa ,  e  todas  estas  igrejas  estão 
mui  eoooertadas ,  limpas  e  providas  de  ornamentos ,  em  as  quaes  nos 
dias  406  oragos  se  lhe  fá2  muita  festa.  Todas  as  vezes  que  cumprir  ao 
servifo  do  S.  Magestade »  se  ajantaráõ  na  Bahia  mil  e  quatrocentas 
ombttieaçdes:  de  quarenta  e  cinco  para  setenta  paImos]de  quilha,  cem 
embarcações  mui  fortes ,  em  cada  uma  das  quaes  podem  jogar  dous 
Medes  por  proa  o  dous  ber^  por  banda ;  e  de  quarenta  e  quatro 
palmai  de  quilha  até  trinta  e  cinco  se  ajuntarão  oitocentas  embarca- 
çM»y  nas  quaes  pôde  jogar  pelo  menos  um  berço  por  proa;  e  se,  cumprir 
ajUMârem-se  as  mais  pequenas  embarcações ,  ajuntar-se-hao  trezentos 
baroos  de  trinta  e  quatro  palmos  de  quilha  para  baixo,  e  mais  de  du- 
Mulas  eonôas,  e  todas  estas  embarcações  mui  bem  remadas.  E  s9o 
tentas  as  embarcações  na  Bahia ,  porque  se  servem  todas  as  fazendas 
por  mar;  e  não  ha  pessoa  que  não  tenha  seu  barco  ou  canoa  pelo  menos, 
o  não  ha  engenho  que  não  tenha  de  quatro  embarcações  para  cima;  e 
ftinda  cora  ellas  mk)  são  bem  servidos. 


CAPITULO  XXXIII. 

Bm  ([ue  se  ameça  a  declarar  a  fertilidade  da  Bahia  e  como  se 

n'ella  dá  o  gado  da  Hespanha. 

Pois  ee  tem  dado  conta  tão  particular  da  grandura  da  Bahia  da 
Todos  os  Santos  e  do  seu  poder ,  é  bem  que  digamos  a  fertilidade 
d^eRa  um  pedaço ,  e  como  produz,  em  si  as  criações  das  aves  e  ali* 
marias  de  Hespanha  e  os  frutos  d'ella ,  que  n'esta  terra  se  plantanu 

Tratando  em  summa  da  fertilidade  da  terra ,  digo  que  acontece 
muites  vezes  valer  mais  a  novidade  de  unui  fazenda  que  a  propriedade; 
pelo  que  os  homens  se  mantém  honradamente  com  pouco  cabedal  ^ 
se  se  querem  acommodar  com  a  terra  e  remediar  oom  os  mantimenloa- 
delia ,  do  que  é  muito  abastada  e  provida* 

As  primeiras  vaccas  que  foram  á  Bahia ,  levaram-nas  de  Gabo 
Verde  e  depois  de  Pernambuco,  as  quaes  se  dão  de  feição  que 
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parem  cada  anno  e  não  deixam  nunca  de  parir  por  velhas;  af 
novilhas  como  são  de  anno  esperam  o  touro ,  e  aos  dous  annoB  vèm 
paridas ,  peio  que  acontece  muitas  vezes  mamar  o  bezerro  na  novilha 
e  a  novilha  na  vacca  juntamente»  o  que  se  também  vê  nas  egiíss, 
cabras »  ovelhas  e  porcas;  e  porque  as  novilhas  e^ram  o  loilro 
de  tSo  tenra  idade ,  se  não  consentem  nos  curraes  os  touros  velhos , 
porque  suo  pezndos  e  derream  as  novilhas^  quando  as  tomam ;  as  vaccas 
sào  muito  gordas  e  dso  muito  leite,  de  que  se  bz  muita  manteiga  éas 
mais  cousas  de  leite  que  se  fazem  em  Hespanha ;  e  depois  de  velhas 
criam  algumas  no  buxo  umas  maçãs  tamanhas  como  uma  pélla  e  maio* 
res,e  quando  são  ainda  novas  tem  o  carão  de  fora  como  o  couro  da  banda 
do  carnaz ;  as  pellas  das  mais  velhas  são  pretas  e  lisas  que  paracom 
vidradas  no  resplandor  e  brandura ,  umas  e  outras  são  muito  leveá  • 
duras ,  e  dizem  que  tem  virtude. 

As  egoas  foram  á  Bahia  de  Cabo  Verde,  das  quaes  se  inçou  a  terra  de 
modo  que  custando  em  principio  a  sessenta  mil  réis  e  a  mais,  pelo  que 
levavam  lá  muitas  todos  os  annos  e  cavallos,  multiplicaram  de  uma  tal 
maneira  que  valem  agora  a  dez  e  a  doze  mil  réis;  e  ha  homens  que  tem 
em  suas  grangearias  quarenta  ecincoenta,  as  quaes  parem  cada  anno ; 
e  esperam  o  cavallo  poldras  de  um  anno ,  como  as  vaccas,  e  algumas 
vezes  parem  duas  crianças  juntas.  São  tão  formosas  as  egoas  da  Bahia^ 
como  as  melhores  de  Hespanha,  das  quaes  nascem  formosos  cavallos  e 
grandes  corredores,  os  quaes  até  a  idade  de  cinco  annos  são  bem  acon- 
dicionados, e  pela  maior  parte  como  passam  d'aqui  criam  malicia ,  e 
fazem-semui  desassocegados,  mal  arrendados  e  ciosos,  assim  elles  como 
as  egoas  andam  desferrados,  mas  não  faltam  por  isso  em  nada  por 
serem  mui  duros  de  cascos.  Da  Bahia  levam  os  cavallos  a  Pernam- 
buco por  mercadoria ,  onde  valem  a  duzentos  e  a  trezentos  cruzados 
e  mais. 

Os  jumentos  se  dão  da  mesma  maneira  que  as  egoas,  mas  são  de 
casta  pequena ;  os  cavallos  não  querem  tomar  as  burras  por  nenhum 
caso ;  mas  os  asnos  tomam  as  egoas  por  invenção  e  artificio,  por  ellas 
serem  grandes  e  elles  pequenos,  que  lhe  não  podem  chegar,  e  as  egoas 
esperam-nos  bem ,  pelo  que  ha  poucas  mulas ,  mas  estas  que  ha,  ainda 
que  são  pequenas,  são  muito  formosas,  bem  feitas  e  de  muito  trabalho. 
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As  ovelhas  e  as  cabras  forane  de  Portugal  e  de  Cabo  Verde  ,  as 
qúaes  se  dão  muito  bem  ,  umas  e  outras  parem  ,  tirada  a  primeira 
paridura ,  duas  crianças  e  muitas  vezes  ires ,  as  quaes  emprenham 
como  sáo  de  quatro  mezes,  e  parem  cada  anuo  pelo  menos  duas  vezes, 
cuja  carne  é  sempre  muito  gorda,  mui  sadia  e  saborosa ;  e  quanto  mais 
velha  é  melhor,  e  umas  e  outras  dão  muito  e  bom  leite,  de  que  se 
fazem  queijos  e  manteiga. 

Os  cordeiros  e  cabritos  são  sempre  muitos  gordos  e  saborosos;  a 
carne  dos  bodes  é  gorda  e  muito  dura ;  a  dos  carneiros  é  magra  ,  em 
quanto  são  novos  e  depois  de  velhos  não  tem  preço  ;  e  criam  sobre 
o  cacho  umíi  carne  como  ubre  de  vacca  de  três  dedos  de  grosso. 

A  porcâ  pare  infinidade  de  leitões,  os  quaes  são  muito  tenros  e 
saborosos,  e  como  a  leitoa  é  de  quatro  mezes  espera  o  macho ,  pelo 
que  multiplicam  cousa  de  espanto ,  porque  ordinariamente  andam 
prenhes ,  de  feição  que  parem  três  vezes  no  anno ,  se  lhes  não  falta 
o  macho.  A  carne  dos  porcos  ó  muito  sadia  e  saborosa,  a  qual  se  dá 
aos  doentes  como  gallinha,  e  come-se  todo  o  anno,  por  em  nenhum 
tempo  ser  prejudicai ,  mas  não  fazem  os  toucinhos  tão  gordos  como 
em  Portugal ,  salvo  os  que  se  criam  nas  capitanias  de  S.  Vicente  e  na 
do  Rio  de  Janeiro. 

As  gallinhas  da  Bahia  são  maiores  e  mais  gordas  que  as  de  Por- 
tugal, e  grandes  poedeiras  e  muito  saborosas;  mas  é  de  espantar, 
que  como  são  de  três  mezes,  esperam  o  gallo,  e  os  frangãos  da  mesma 
idade  tomam  as  fêmeas,  os  quaes  são  feitos  galios  e  tão  tenros, 
saborosos  e  gordos  como  se  não  viu  em  outra  parte. 

As  pombas  de  Hespanha  se  dão  na  Bahia ,  mas  fazem-lhe  muito 
nojo  as  cobras  que  lhe  comem  os  ovos  e  os  filhos,  pelo  que  se  não 
podem  criar  em  pombaes. 

Os  gallipavos  se  criam ,  e  também  fazem  tão  formosos  como  em 
Hespanha  ,  e  davantagem ,  cuja  carne  é  muito  gorda  e  saborosa ;  os 
quaes  se  criam  sem  mais  ceremonias  que  as  gallinhas.  E  também  se 
úko  muito  bem  os  patos  e  ganços  de  Hespanha ,  cuja  carne  é  muito 
goida  e  soborosa. 
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CAPITULO  XXl^IV. 

Em  que  $€  declara  as  arvores  de  Hespanha  que  se  dão  na  Bahia, 

e  como  se  criam  n'ella. 

Pafcce  razão  qtie  se  ponha  em  capitulo  particular  o$  frutos  dlo 

Hespanha  e  de  outras  partes^  que  se  dâo  na  Bahia  de  todos  os  Santos. 

E  comeccínos  nas  canas  de  afSãuear,  cuja  planta  levanrni  á  capitania 

dos  Ilheos  das  ilhas  da  Madeira  e  de  Orbo  Verde  f  as  quafes  reoebeii 

esta  terra  de  manefíra  em  si  que  as  dá  maiores  e  naelbores  que  nas 

ilhas  e  partes  d'onde  vieram  a  efb  e  que  em  nenhuma  outra  parte qoe  se 

saiba  que  crie  canas  de  assucar,  porque  na  ílba  da  Madeira,  Cabo 

Verde,  S.  Tbomé,  Trudente,  Canárias^  Valência  e  na  índia  não  se 

(Ião  as  canas  se  se  nàfo  regaim  os  canfâíveaes  como  as  hortas  e  se  lhes  n&> 

estercam  as  terras «  e  Aa  Bahia  plantams-se  pelos  altos  e  pelos  baixos » 

sem  SC  estercar  a  terra  ^  nem  se  regar ;  e  como  as  canas  são  de  seis 

mczes,  logo  acamam  e  é  forçoso  eorla-las  para  plantar  em  outra 

parte,  porque  aqui  se  dâo  tão  compriklas  coma  lanças;  q  na  t^rra 

baixa  não  se  faz  assucar  da  primeira  novidade  que  preste  para  nada , 

porque  acamam  as  canas  e  estam  tão  viçosas  que  não  coalba  o  suromo 

d  ellas,  se  as  não  misturam  com  eanas  velhas  ^  e  como  são  de  quinze 

mczes  logo  (Iam  novidade  ás  canas  de  prantas ;  e  as  de  soca  eomo  são 

de  anno  logo  se  corlam.  Na  ilha  da  Madeira  e  nas  mais  partes  aonde 

so  faz  assucar  cortam  as  canas  de  pranta  de  dous  annos  por  diante 

e  a  soca  de  três  annos ,  e  ainda  assim  são  canas  mui  curtas ,  onde  a 

terra  não  dá  mais  que  duas  novidades.  E  na  Balna  ha  muitos  cana* 

vcacs  que  ha  trinta  annos  que  dSo  canas :  e  ordinariamente  as  terras 

baixas  nunca  cançam  e  as  altas  dão  quatro  e  cinco  novidades  e 

mais. 

Das  arvores  a  principal  é  a  parreira,  a  qual  se  dá  de  maneira  n'esta 
terra  que  nunca  lhe  cahe  a  folha,  se  não  quando  a  podam  que  Wa 
lançam  fora;  e  quantas  vezos  a  podam,  tantas  dá  fruto  ;  e  porque 
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(Juram  poucos  annos  com  a  ferlilídade,  se  as  podam  muicas  vezes 
no  anno ,  é  a  poda  ordinária  duas  vezes  para  darem  duas  noví- 
èaà^i  o  q<to  se  fez  em  qualquer  tempo  do  an<no  conforme  ao  tempo 
qife-C3fdaum  quer  as  uvas,  porque  em  todo  o  anno  mndureccm 
6  são  muito  doces  e  saborosas,  e  não  amadurecem  todas  juntas ;  e  ha 
curiosos  que  leni  oios  seus  jardins  pé  de  paireira  que  tem  uns  braços 
com  uvas  inaduras»  oulros  com  agra^ ,  outros  com  fruto  em  flor  e 
eiitros  podados  de  eovo,  e  assim  em  todo  o  anno  tem  uvas  maduras , 
em  uma  só  parre]l'a ;  mas  nâo  ha  n*aqueHa  terra  mais  planta  que  de 
uvasíerraes  «  ouiras  uvas  pretas^  e^  não  lia  nesta  torra  muitas 
yinhas  ó  por  Fes|)eito  das  formigas  quebro  uma  noite  que  dão  em 
4KBa  parreira^  lhe  eortatn  a  folbae  fruto  e  o  lançam  no  cháo;  pelo 
^e  não  bauaBabia  tanto  vinho  como  na  ilha  da  Madeira,  e  como 
se  dá  na  capitania  de  S.  Vicente,  porque  não  tem  formiga  que  lhe 
faça  âojOy  onde  ba  hofloens  que  colhem  já  a  três  e  quatro  pipas  de 
vinho  cada  anno ,  ao  qual  dão  uma  fervura  no  fogo  por  se  lhe  mo 
azedar,  o  que  deve  de  nascer  das  plantasf. 

As  Ggueiras  se  dâode  maneira  que  no  primeiro  anno  que  as  plan- 
Iam  vem  com  novidade,  eid*ahi  por  diante^  dão  Ggos  em  todo  o  anno, 
ás  quaes  nunca  cabe  loiha ;  e  as  que  dâo  logo  nov  j()a^e  e  figos  em  todo 
o  anno  são  fígueiras  pretas  ^  que  dào  mui  gramdes  e  saborosos  figos 
pretos ,  easarvores  não  são  muito  grandes^  nen)  duram  muito  tempo, 
porque  como  são  de  cinco ,  seis  annos,  logo  se  eocbem  de  uns  carra- 
patos que  as  comem,  e  lhes  faz  cahir  a  folha  <o  «nsoar  ofrulo ,  os  quaes 
Ggos  pretos fião  criam  bichos  comooçdeDortugaU  Tand^tn  ha  outras 
Agueiras  pretas  que  dâo  figos  bebaras  moi  saborosos ,  âs  quaes  são 
maiores  arvores  e  duram  perfeitas  mais  aaiios  que  çs  outras,  mas  não 
úBo  a  novidade  tão  depressa  como  ella« 

As  romeiras  se  plantam  de  quaesquer  raminhos ,  os  quaes  pegam  e 
logo  dão  fruto  aos  dous  annos ;  as  arvores  não  sao  nunca  grandes , 
mas  dão  romãs  em  todo  o  anno,  e  não  lhes  cabe  nunca  a  folha  de  todo ; 
o  fruto  d^ellas  é  maravilhoso  no  gosto  e  de  bom  tamanho,  mas  não 
dão  muitas  romãs  por  pecarem  muito,  e  cafairem  no  chão  estando  em 
flor ,  com  as  quaes  arvores  tora  as  formigas  grande  guerra,  e  não  se 
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riefeiidem  d'eilas  senão  com  .testos  de  agua  ao  pé  que  fica  no  meio ; 
e  se  se  atrav&^a  uma  palha  por  cima,  por  ella  lhe  dão  logo  tal  assalte 
que  lhe  lançam  a  folha  toda  no  chão ;  pelo  que  se  sustentam  com 
trahalho  estas  arvores  e  as  parreiras,  que  á  figueira  não  faz  a  formiga 
nojo. 

As  larangeiras  se  plantam  da  pevide,  e  faz-lhe  a  terra  tal  companhia, 
que  em  três  annos  se  fazem  arvores  mais  altas  que  um  homem ,  e 
n'este  terceiro  anno  dão  fruto,  o  qual  é  o  mais  formoso  e  grande  que 
ha  no  mundo ;  c  as  laranjas  doces  tem  mui  suave  sabor ,  e  ó  o  seu  doee 
mui  doce ,  e  a  camiza  branca  com  que  se  vestem  os  gomos  é  também 
muito  doce.  As  laranjeiras  se  fazem  muito  grandes  e  formosas,  e 
tomam  muita  flor,  deque  se  faz  agua  muito  fina  edemais  suavecfaeíro 
(]ue  a  de  Portugal;  e,  como  as  laranjeiras  doces  são  velhas,  dão  as 
laranjas  com  uma  ponta  de  azedo  muito  galante ,  ás  quaes  arvores  as 
formigas  em  algumas  partes  fazem  nojo ,  mas  com  pouco  trabalhosa 
defendem  d'ellas.  Tomam  estas  arvores  a  flor  em  Agosto ,  em  qae  se 
começa  n'aquellas  parles  a  primavera. 

As  limeiras  se  dão  da  mesma  maneira ,  onde  ha  poucas  que  dem 
fruto  azedo,  por  se  não  usar  d'elle  na  terra.  As  limas  doces  são  muito 
grandes ,  formosas  e  muito  saborosas ,  as  quaes  fazem  muita  vantagem 
ás  de  Portugal ,  assim  no  grandor ,  como  no  sabor.  As  arvores  das 
limas  são  tamanhas  como  as  laranjeiras,  a  quem  a  formiga  faz  o 
mesmo  damno,  se  lhe  pôde  chegar,  e  plantam-se  de  pevide  também. 

As  cidreiras  se  plantam  de  estaca ,  mas  de  pevide  se  dão  melhor ; 
porque  dão  fruto  ao  segundo  anno;  e  as  cidras  são  grandíssimas  c 
saborosas,  as  quaes  fazem  muita  vantagem  ás  de  Portugal ,  assim  no 
grandor,  como  no  sabor ;  e  faz-se  d'ellas  muita  conserva.  Algumas 
tem  o  âmago  doce,  outras  azedo,  e  em  todo  o  anno  as  cidreiras  estão 
de  vez  para  dar  fruto ,  porque  tem  cidras  maduras ,  verdes ,  outras 
pequenas  e  muita  flor;  a  quem  as  formigas  não  fazem  nojo,  porque 
tem  o  pé  da  folha  muito  duro. 

l)ào-se  na  Bahia  limões  francezes  tamanho,  como  cidras  de  Por- 
tugal, c  são  mui  saborosos;  e  outros  limões  do  *f)crtliz  e  os  galegos; 
uns  e  outros  se  plantam  de  pevide ,  e  todos  aos  dous  anhos  vem  com 


ROTEIRO    DO    BBAZIL.  l57 

novidade  y  os  quacs  muito  depressa  se  fazem  arvores  mui  formosas  e 
tomam  muito  fruto ,  o  qual  á^o  em  todo  o  anno ,  como  está  dito  das 
cidreiras;  e  alguns  doestes  limoeiros  se  fazem  muito  grandes ,  cspe- 
cialmeoto  os  galegos. 

Também  se  dão  na  Bahia  outras  arvores  de  espinho  que  chamam 
azamboaSy  de  que  não  ha  muitas  na  terra»  por  se  não  aproveitarem 
n'ella  d'este  fruto. 

As  palmeiras  que  dão  os  cocos ,  se  dão  na  Bahia  melhor  que 
na  índia ,  porque,  mettido  um  coco  debaixo  da  terra,  a  palmeira 
que  d'elle  nasce  dá  coco  em  cinco  e  seis  annos ,  e  na  índia  não 
dão  estas  palmas  fruto  em  vinte  annos.  Foram  os  primeiros  cocos 
á  Bahia  de  Cabo  Verde ,  donde  se  encheu  a  terra ,  e  houvera  infini- 
dade d*elles  se  não  se  secaram  ,  como  são  de  oito  e  dez  annos  para 
cima ;  dizem  que  lhes  nasce  um  bicho  no  olho  que  os  faz  seccar.  Os 
cocos  são  maiores  e  melhores  que  os  das  outras  partes ,  mas  não  ha 
quem  lhes  saiba  matar  este  bicho,  e  aproveitar-^  do  muito  proveito 
que  na  índia  se  faz  dos  palmares  y  pelo  que  não  se  faz  n'esta  terra 
conta  d*estas  arvores. 

Tamareiras  se  dão  na  Bahia  muito  formosas,  que  dão  tâmaras 
mui  perfeitas ;  as  primeiras  nasceram  dos  caroços  que  foram  do  Reino 
e  depois  de  semeadas  e  nascidas,  d'ahi  a  oito  annos,  deram  fruto  e  dos 
caroços  doeste  fruto  ha  outras  arvores  que  dão  já ,  mas  não  faz  nin- 
guém conta  d*ellas ;  e  pode-se  contar  por  estranheza  esta  brevidade ; 
porque  se  tem  que  quem  semeia  estas  tâmaras ,  elle  nem  seus  filhos 
lhe  comem  o  fruto  senão  seus  netos.  Estas  tamareiras  não  dão  fruto 
senão  houver  macho  entre  ellas ,  e  a  arvore  que  é  macho  não  dá  fruto 
e  é  mui  ramalhuda  do  meio  para  cima ,  e  as  folhas  são  de  cor  verde 
escuro ;  as  fêmeas  tem  uma  copa  em  cima,  e  a  côr  dos  ramos  é  de  um 
verde  claro. 

CAPITULO  XXXV. 

Em  que  se  conta  de  outros  frutos  estrangeiros  que  se  dão  na 

Bahia. 

Da  ilha  de  S.  Thonié  levaram  á  Balna  gengibre ,  e  comecou-se  de 
plantar  obra  de  meia  arroba  d'elle,  reparlindo  por  muitas  pessoas,  o 
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qual  se  deu  na  terra  de  nlatieírat)ue  d*aht  a  quatro  annos  se  Golfadram 
mais  de<]uatro  mil  anrobas ,  à  f|ual  é  wm  muita  vantagem  do  qiie  tem 
da  índia,  em  grandeza  e  fineza ;  porque  se  colfieti  tl'eHe  penca  que 
pezava  dez  e  doze  arráteis,  mas  não  o  sabiam  curar  bem,  eomo  o  da 
índia  y  por^  ficava  denegrido ,  do  qual  se  fazia  muita  eboaton- 
serva  y  do  que  se  nio  usa  já  na  terra  por  Ei-^Ret  defender  qne  o  nâd 
tirem  para  fóra.  Como  se  isto  soube  o  deixaram  o$  homeuis  pela^ 
campos,  9etn<)f[ueiief6m  teeolbeir ,  e  por  não  terem  nenhuma  sabida 
para  fóra  apodreceram  na  terra  muitas  logeas  cbeias  d'elle. 

Arroz  seda  na  Bahia  melhor  que  étú  outra  nenhuma  parte  ^bida, 
porque  o  semeam  em  brejos  e  em  terra  enxuta )  como  folr  teffii  bmtA 
é  sem  duvida  que  o  antiò  dé  novidade;  de  cada  alqueire  de  semeadura 
se  recolhe  de  quarenta  para  sessenta  alqueires ,  o  qual  é  tão  grado  e 
formoso  como  o  de  Valência  t  e  a  lerra  em  que  se  semea  se  a  tórnàiil 
alimpar  dá  outra  novidade,  sem  lhe  lançarem  semente  nova,  senão  a 
que  lhe  cahiu  ao  colher  da  novidade.  Levaram  a  semente  do  arroz 
ao  Brazil  de  Cabo  Verde  -,  cuja  palha  se  a  comem  os  cavallos  Ibe  Taz 
muito  mormo ,  e,  se  comem  muito  d'ella,  morrem  disso. 

Da  ilha  de  Cabo  Verde  e  da  de  S.  Thomé  foram  á  Bahia  inhames 
que  se  plantaram  na  terra  logo,  onde  se  deram  de  maneira  que  pas- 
mam os  negros  de  Guiné,  que  são  os  que  usam  mais  d^elle;  e  colhem 
inhames  que  não  pôde  um  negro  Ta2er  mais  que  tomar  um  ás  costas:  o 
gentio  da  terra  não  usa  d'elles,  pofque  os  seus,  a  que  chamam  carazes, 
são  mais  saborosos ,  de  quem  diremois  em  seu  logar. 

CAPITULO  XXXVI. 

Em  que  se  diz  as  sementes  de  Hespanha  que  se  dão  na  Bahia, 

e  o  como  se  procede  com  ellas. 

Não  é  razão  que  deixemos  de  tratar  das  sementes  de  Hespanha  que 
80  dão  na  Bahia,  ede  como  frutificaram.  E  peguemos  logo  dos  melões 
que  se  dão  em  algumas  partes  muito  bem,  e  são  mui  arrazoados,  mas 
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« 

nào  chegaia  todos  a  maduros ,  porque  lhes  oorla  um  bicho  o  pé^  eu^a» 
pevides  tornam  a  nascer  se  as  semeam. 

Pepinos  sa  dão  melhor  que  pas  hof(^  d^  I^ishoa,  Q  diiiraia  quatro  e 
Ôiieo  mezes  os  pepineiros,  e  dão  novidade  q\íií^  é  ipíifipi^,  sem  sefem 
fidgados ,  nem  estercados. 

Abóboras  das  de  conservas  se  dão  vm^  e  maiipree  quci  nas  hortas 
de  Alvalade,  das  quaes  se  fa^  muita  conserva  e  as  abobreíras  duraoi 
todo  um  anno,  sem  se  seccarem,  dando  sempre  novidade  muiperfeilaa. 

Kekaciai^  se  dão  inaiored  e  meliiQres  ^ue  pnde^  90  podem  da?  bem 
em  B[esp9aha  t  4^8  quã^  s^  fazem  Idtad^s  que  duram  todo  o  verão 
verdes,  (J^ndo  açmpr^  novidade I  ^ ía^-se  d'elhi» conserva oMii sub- 

Abobaras  de  qu^asma ,  «  q^e^  le  cbamam  de  Gi^né » se  dfo  na 
Qabi«  fiQanhQsaa  4d  grandea  9.  vm^^  e  m^  gostosas ;  eujas  pevides  e 
dns  outras  abóboras,  melancias  e  pepinos»  se  tornam  a  semear,  e  nada 
«e  rega^ 

Mostarda  ^  semea  ao  redor  das  casas  d^s  fazendas  uma  só  vee, 
da  qual  ordinariam^te  naseem  mostardeíraa,  e  coUie-se  cada  anno 
mmta  e  boa  mostarda. 

Nabos  e  rabSos  se  dão  melhores  que  entre  Douro  e  Minho;  os 
rabàos  queimam  muito^  e  dão  alguns  tão  grossos  como  a  pe|pa  de  um 
homem,  mas  uns  nem  outros  nSo  dão  semente  senão foHida  e  pouca 
e  que  nio  lorna  a  servir. 

As  couves  tronchudas  e  murdanas  se  dlío  tão  boas  como  em 
Alvalade ,  mas  nSo  dão  sementes ;  como  as  colhem  cortam-nas  peh> 
pé,  onde  lhes  arrebentam  muitos  filhos,  que  como  são  do  tamanho 
da  couvinha,  as  tiram  e  plantam  como  eouvinham,  as  quaes  pegam 
todos  sem  seccar  uma,  e  erião-se  delles  melhores  couves  que  da  cou- 
vinha, com  o  que  se  escusa  semente  de  couve. 

Alfaces  se  dão  a  maravilha  de  grandes  e  doces ,  as  quaes  espigam 
6  dao  semente  muilo  boa. 

Coentros  se  dão  tamanhos  que  cobrem  um  homem,  os  quaes 
espigam  e  dão  muita  semente. 

Endros  se  dão  tão  altos  que  parecem  funcho,  e  onde  os  semeam  uma 
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vez,  ainda  que  secram,  outros  tornam  a  nascer,  se  lhe  alimpam  a  terra, 
ainda  que  1h'a  não  cavem. 

Funcho  se  dá  com  vara  tamanha,  que  parece  uma  cana  de  roca 
muito  grossa,  e  dá  muita  semente  como  os  endros,  e  não  ha  quem 
os  desince  da  terra  onde  se  semeam  uma  vez. 

A  salsa  se  dá  muito  formosa,  e  se  no  verão  tem  conta  com  ella , 
deitando-lhe  uma  pouca  de  agua,  nunca  se  socca,  mas  nSo  dá 
semente ,  nem  espiga. 

A  hortelã  tem  na  Bahia  por  praga  nas  hortas,  porque  onde  a  plan- 
tam lavra  toda  a  terra  e  arrebenta  por  entre  a  outra  hortaliça. 

A  semente  de  cebolinho  nasce  mui  bem,  e  d'elles  se  dão  muito 
boas  cebolas ,  as  quaes  espigam ,  mas  não  secca  aquella  maçaroca  em 
que  criam  a  semente ,  a  qual  está  em  flor  o  com  o  pezo  que  tem  , 
faz  vergar  o  grelo  até  dar  com  esta  maçaroca  no  chão,  cujas  flores  se 
não  seccam ,  mas  quantas  são  tantas  pegam  no  chão ,  o  nasce  de  cada 
uma  um  cebolinho,  a  cujo  pé  chegam  uma  pequena  de  terra,  e 
cortam  o  grelo  da  cebola  ,  para  que  não  abale  o  cebolinho  >  o  qual  se 
cria  assim  e  cresce  até  ter  disposição  para  se  transpor. 

Alhos  não  dão  cabeça  na  Bahia ,  por  mais  que  os  deixem  estar  na 
terra ,  mas  na  capitania  de  S.  Vicente  se  faz  cada  dente  que  plantam 
tamanho  fomo  uma  cebola  em  uma  só  peça,  e  corta-se  em  talhadas 
para  se  pizarem. 

Bringelas  se  duo  na  Bahia  maiores  c  melhores  que  em  nenhuma 
parte,  as  quaes  fazem  grandes  ancores,  e  torna  a  nascer  a  sua  semente 
muito  bem. 

Tanchagem  se  semea  uma  só  vez ,  a  qual  dá  muita  semente  que 
se  espalha  pela  terra  que  se  toda  inça  d'ella. 

Poejos  se  dão  muito  e  bem  aonde  quer  que  os  plantam ,  lavram  a 
terra  toda  como  a  hortelã,  mas  não  espigam  nem  florescem. 

Agriões  nascem  pelas  ruas  onde  acertou  de  cahir  alguma  semente, 
e  pelos  quinlaes  quando  chove ,  a  qual  semente  vai  ás  vezes  misturada 
com  a  da  hortaliç^a,  c  fazem-se  muito  formosos,  e  dão  tanta  semente 
que  não  ha  quem  os  desince ,  e  também  os  ha  naturaes  da  terra  pelas 
ribeiras  sombrias. 
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Itlangericio  SQÚà  avuilo  b&s^  ie  semontie,  tnas  mo  so  usa  (l'.e]la  m 
leira ^  |)orq«e  con^  uca  só  pó  se  encha  (odp  um  jí^dii^,  dispondo 
i-atnbihos  sem  rai?  e{)or,pcqucRes(}i]eso]SKiiy  tod€!sprondQii9.9  seimseQCâr 
neabuED  como  s^  (ivossom  rai206 ,  a  <^{9\  aç  ,faz  mais  ,ako  ç  ((Kte^iUie 
«jn  Pof.tugaly-a.dura  todo  oanee  b^  odi^^xon^Q  esípig9C>  o  es^ga  CQm 

Alfavaca  $e  plaiita  da  mesma rRiai^ejira.,  a  qual  seda  jpelos  JBalos 
Xãt&  alta  ^m  «obre  4i.ni  ib!0;»^itt.i  |i  ^^^9)  a  formiga  inào  faz  d(UBno 
•como  aQ  mi^gcrâcão. 

fi^íldros  npni  :l>eldrpe^s-âe  Dão  çonieam*  porque  aaseem  ídBim- 
dade.dp:iins  e  de  'QtMtiros^  «quí  essjomearç^.  «nas  borias.e  .^uinlaes 
e  «m  '<j^a((]ufíf  terra  que  está  Ikt^a  de  matO:;  ^sàe  oalAtraes  da  ^osaia 
terr^i^ 

As  chícorias  e<>s  n^uiroos  aedão  muito  bem  e  dão  muita  semente 
JB  -boa  jpara  itorr^ar  a  seiíiear. 

As  sonoras,  meigas ^  espinafres  so  dãe  muito  bem,  ^as  uáo 
/eí»pigmH,,  fiQíOidão  seaaente;  ^lem  os  eardos :  vai  muita  semente  de 
PorlugaJ ,  de  que  os  morod^es  9|)reveil^m. 

CAPITULO  XXXVII.  , 

Em  qtze  se  declara  que  cousa  é  a  mandiaca, 

.Aló  agora  se  disso  du  «Ferirílidadc  da  ler^a  da  Bahia  tocante  ás 
arvores  do  :frucl0  de  Hesptmhn.,  e  ás.ou^ras  someales,  que  senella 
dào.  £  já  que  se  sabe  Gomo>n'e3ta  f)rovincia  frucliíicam  as  atbeías, 
saibamos  dos  seus  mantitneiiios  luaiiiiraes  :  e  peguemos  primeiro  da 
nia<ndioca ,  quo  ó  o  prineipul  muudiítneiUo  o  de  mais  substancia ,  a 
'que  em  Portugal  chanião  faninba  de  púu. 

Mandioca  é  uma  raiz  da  foi(;ào  dos  inhames  e  batatas,  e  tem  a 
grandura  conforme  a  bondade  da  terra,  e  acriacão  que  tem.  Ha  casta 
-de  mandioca  j  cuja  rama  é  delgada  .e  da  còr  como  ramos  de  siibu- 
^ueíro,  e  fofos  por  dentro;  a  folha  é  de'[ei(;ão  e  da  brandura  da  da 
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parra ,  mas  tem  a  côr  do  verde  mais  escura,  os  pés  d'eslas  Mlias  sào 
compridos  e  vermelhos ,  como  os  das  mesmas  folhas  das  parreiras. 
Plarita-se  a  mandioca  em  covas  redondas  como  melões  muilo  bem 
cavadas,  o  em  cada  cova  se  mettem  três  quatro  pauzinhos  da  rama,  de 
pahno  cada  um,  e  não  entram  pela  terra  mais  que  dous  dedos ,  os 
quaes  paus  quebram  á  mSo,  ou  os  cortam  com  faca  ao  tempo  que  os 
plantam  9  porque  em  fresco  deitam  leite  pelo  corte,  donde  nascem 
c  se  geram  as  raizes ;  e  fazem-se  estas  plantadas  mui  ordenadas  seis 
palmos  de  uma  cova  a  outra.  Arrebenta  a  rama  d'esta  mandioca  dos 
nós  d'estes  páusinhos  aos  três  dias  ate  os  oito,  segundo  a  fresquidáo 
do  tempo  ,  os  quaes  ramos  são  muilo  tenros  e  muito  cheios  de  nós  9 
que  se  fazem  ao  pó  de  cada  folha,  por  onde  quebram  muito ;  quando 
a  planta  rebenta  ó  por  estes  nós ,  e  quando  os  olhos  nascem  delles 
sáo  como  de  parreira.  A  grandura  da  raiz  e  da  rama  da  mandioca  é 
conforme  a  terra  em  que  a  plantam,  e  a  criação  que  tem :  mas  or- 
dinariamente tí  a  rama  mais  alta  que  um  homem ,  e  a  parles  cobre 
um  homem  a  cavallo ;  mas  ha  uma  casta,  que  de  sua  natureza  dá 
pequenos  ramos,  a  qual  plantam  em  lugares  sujeitos  aos  tempos  tor- 
mentosos, porque  a  não  arranque  e  quebre  o  vento.  Ha  casta  de 
mandioca ,  que  se  a  deixam  criar ,  dá  raizes  de  cinco  seis  palmos  de 
romprido',  e  tão  grossos  como  a  perna  de  um  homem :  querem-se 
as  ro^'as  da  mandioca  limpas  de  herva ,  ate  que  tenha  disposição  para 
criar  boa  raiz. 

lia  uma  casta  de  mandioca,  que  se  diz  mau  i  poça  mi  rim,  e  outra 
que  chamam  manaibussú ,  que  se  quer  com  esta  do  anno  e  meio  por 
diante ;  e  ha  outras  castas ,  que  chamão  taiaçu  e  manaibarú ,  que  so 
querem  comestas  de  um  anno  por  diante,  e  duram  estas  raizes  debaixo 
da  terra  sem  apodrecerem  três,  quatros  annos. 

lia  outras  castas ,  que  se  dizem  manaitinga  e  parati ,  que  se 
começam  a  comer  de  oito  mezes  por  diante ,  e  se  passa  de  anno 
;ipodrecem  muito ;  esta  mandioca  manaitinga  e  parati  se  quer  plantada 
em  terras  fracas  e  de  aròa. 

Pianta-se  a  mandioca  em  lodo  o  anno  náo  sendo  110  inverno ,  o 
quci  mais  tempo  £ctco  que  invcrnoso;  se  o  inverno  ó  grande,  apj' 
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drece  a  raiz  da  mandioca  nos  lugares  baixos.  Lança  a  rama  da 
mandioca  na  entrada  do  verão,  umas  flores  brancas  como  de 
jasmins ,  que  não  tem  nenhum  cheiro ,  e  por  onde  quer  que  que- 
bram a  folha  lança  leite,  a  qual  folha  o  gentio  come  cozida  em  tempo 
de  necessidade ,  com  pimenta  da  terra.  A  formiga  faz  muito  damno 
á  mandioca,  c  se  lhe  come  a  folha,  mais  de  uma  vez,  fa-la  seccar ;  a 
qual  como  é  comesta  delia  nunca  dá  boa  raiz,  c  para  se  defenderem  as 
roças  d'esta  praga  da  formiga ,  buscam-lhe  os  formigueiros  donde 
as  arrancam  com  enchadas  e  as  queimam ;  outros  costumam  ás  tardes, 
antes  que  se  recolham,  pizarem  a  terra  dos  olhos  dos  formigeiros  com 
picões  muito  bem,  para  que  de  noite,  em  que  ellas  dão  os  iseus 
assaltos,  se  detenham  em  tornar  a  furar  a  terra  para  sahirem  fora,  e 
lançam-lhe  de  redor  folhas  de  arvores,  que  ellas  comem,  e  das  da, 
mandioca  velha,  com  o  que,  quando  sahem  acima  se  embaraçam  até 
pela  manhSa ,  que  se  recolhem  aos  formigueiros ;  e  se  as  formigas 
vem  de  fora  das  rocas  a  comer  a  ellas,  lançam-lhes  d'esta  folha  no 
caminho,  antes  que  entrem  na  roça,  o  qual  caminho  fazem  muito 
limpo,  por  onde  vão  e  vem  a  vontade,  e  cortam-lhe  a  herva  com  o 
dente,  e  desviam-na  do  caminho.  N'este  trabalho  andam  os  lavradores 
até  que  a  mandioca  é  de  seis  mezes,  que  cobre  bem  a  terra  com  a 
rama,  que  então  não  lhe  faz  a  formiga  nojo,  porque  acha  sempre 
pelo  chão  as  folhas 5  que  cahem  de  cima,  com  o  que  se  contentam,  e 
nas  terras  novas  não  ha  formiga  que  faça  nojo  a  nada. 


CAPITULO  XXXVIII. 

Que  trata  das  raizes  da  mandioca  e  do  para  que  servem. 

As  raizes  da  mandioca  comem-nas  as  vaccas ,  egoas ,  ovelhas , 
cabras,  porcos  e  a  caça  do  mato,  e  todos  engordam  com  ellas  comen- 
do-as  cruas,  e  se  as  comem  os  índios,  ainda  que  sejam  assadas,  morrem 
disso  por  serem  muito  peçonhentas;  e  para  se  aproveitarem  os  índios 
e  mais  gente  dcslas  raizes  depois  de  arrancadas,  rapam-nas  muito  bem 


ató  Qeaitém  alvrssiffta»,  ò*  ^  hrefkt  ce»ti  càséa»  de  óslrsís,  e  defjois  dÍ!^ 
IiFvadas,-  ralati^Ms  em  itttía  peàtit  oa  rátd  (jwe  pofá  isso  Eéih,  0  arpais 
de  bení  Inaladas ,  espPéftUNn- egfa  rt^  em  rnn  éA^^ervho  de:palTnà  ^  » 
qstt  etesidfll»  tâffnlka,  ^ue  M  ht  hmq&f  tí  agifsr  ^(le  tem  todsl  fera,  e 
fica  esla  ItNMSà  fdd«i;  áMiUò  er^riitar,  ékk  qual  so  F»;:  á  famhar  qtsé» 
c«md  f  ^  «Ména^  efty  tiiti  atgoMar  pruria  i<si9'  feflo,  efú  ò  qmrl  d^ifanv 
6Bla  Atâ^áf  èp  á  eiixii^aáy  s^bre  e  Togo  ,  ôtiãe  tma  riidia  af  meehe  com 
vak  mA&^aÊiêí^i  csiymd  qttèAr  fa^  deftftíiM^  a(e  (fure  fiea  (^mcafo  e  sem 
ndnbtfft*  twmiâarifo^  e  fié&  tíòttio  <!f^f$(^ú2 ;  nm  mais  bmnétf ,  0  ãeíitít 
imítève»^  se-  (^cittie  ^  ê  iMÍld  dioée'  é  saborosa.  Fazeiíi-  máris  doesta  rii^, 
defkiis  de  esfvêtíààsif  nttm  Tribal,  sr  que  cbarmom  befjúsf,  e^tendAt- 
do-erboálguidaf  slobte^  o^fogOy  4e  mâfieirsi  que  ffeam  tão  delgtfdasr 
cemo^  íilfíós-  rtiótffíséasf.  que  se  fazem  de  tnâça  J3  triga,  mas  fiêaití  («o 
igttnesí  «^eMio  éèf das ,  as  qimé§  ífcf  tíotetn  A'este  srl^trklaF  até  qae  fleam 
inuí1e<  de^as  e  torradas^ 

iy'ei^tes  beijes  s^o  mui  sabei^osoff,  .^dios  e  de  boadfgeslSio,  qimé 
tf  nwmtttlenlo  que  se?  oáá^  ertiVe  gefrte  de  primor ,  o  que  foi  intiMadb 
|)elas  /titiFIíei^  fforiúgúetÁ^^  qtie  o  gentio  não  Usava  d^ellã.  Fásem 
mais  d'tísfá  í^esma  im^  tapiíiirea^ ,  a&  qtrae$  s^  grossas  eotíia  fithós 
de  polme  e?  ríioles,  e  fázem-áe  nor  meismo  afgiridar  como  os  be^ú^, 
mas  não  i30'  de  tão  bocí  drg0stào,  nem  tào  sadios;  e  querero^se 
cernidas  qtiénied,  com  leite  tem  ímiita  gi^çn ;  c  tarú  âssucar  dari- 
licado  também. 

CAPITULO  XXXIX. 

Em  que  se  declara  qttão  terrível  peçonha  é  a  da  agua  da 

mandioca^ 

Antes  de{)assanno9  a?ante^  convém  que  declaremos  a  ttalorat  esifa- 
nheza  da  agua  da  mandioca  que  ella  de  si  deita  quando  a  espremem 
depois  de  ralada ,  porque  é  a  mais  terrível  peçonha  que  ha  nas 
partes  do  Brazil^  e  quem  quer  que  a  bebe  não  escapa  por  mais  eontra- 
peçonha  que  lhe  dera ;  a  qual  é  de  qualidade  que  as  galiinhas  êttk 
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llie  tocando  eom  o  btea,  e  ley^ndo  uiDa  96  gota  para  baixo,  tsbem  todas 
dst  oatra  banda  mortas,  eo  mesmo  acontect  aos  pato»,  perus  f  pi^a^ 
gaios  ea  todas  as  aves;  poi»  os  porcos  ^  caka» ,  ovelhas,,  em  bebood» 
o  primeiro  bocado  dáo  três  e  quatro  voltas  em  redondo  e  cabem 
raorlas;  cuja  carne  se  faz  logo  negrai  e  nojenta ;  e  o  mesmo  acontece 
a  todo  género  de  alimária  (pie  a  bdse;  e  por  esta  razSo  se  espreme 
esta  mandioca  por  curtir  em  covas  cobertas,  e  em  outras  partes,  aonde 
nSò  faça  nojo  ás  criações ,  e  se  estas  aUmarias  eomem  a  mesma  man- 
dioca por  espremer,  engordam  com  eUa  enão  tbes  láz  damno.  Tem  esta 
agua  tal  qualidade  que  se  metem  n'eUa  unia  espada  ou  coçolete^ 
espingarda  ou  outra  qualquer  cousa  ebeta  de  ferrugem,  Uia  come  em 
vime  e  quatro  horas ,  do  naaneira  que  ficam  limpas  como  qu^ado 
sabem  da  mó ,  do  que  se  aproveitam  algumas  pessoas  para  limparem 
algumas  peças  de  armas  da  ferrugem  que  na  mó  se  não  podem  alimpar 
sem  entrar  pelo  são*  Nos  legares  onde  se  esta  mandioca  espreme,  se 
críftm  da  agua  d'ella  uns  bichos  brancos  como  vermes  grandes  que  são 
peçpnbenlissimos,  com  os  quaes  muitas  indiasmatáram  seus  maridos  e 
senhores  „  e  matam  a  quem  querem ,  doque  também  se  aproveitavam, 
s^undo  dizem,,  algumas  mulheres  brancas  contra  seus  maridos;  e  baste 
lanear-seumd'estes  bichos  no  comer  para  uma  pessoa  não  escapar^  sem 
ihe  aproveitar  alguma  contrapeçonba,  porque  nãomata  com  tanta  pres- 
teza como  a  agua  de  que  se  criSo,  e  não  se  sente  este  mal  senão  quando 
não  tem  remédio  nenhum. 

CAPITULO  XL. 

Que  trata  da  farinha  fresca  qm  se  faz  da  mandioca. 

O  mantimento  de  mais  estkna  e  proveito  que  se  faz  da  mandioca 
é  a  farinha  fresca ,  a  qual  se  faz  d'estas  raízes ,  que  se  lançam  primeiro 
e  curtir ,  de  que  se  aproveita  o  gentio;  er  os  Portuguezes,  que  não 
fazem  a  farinha  da  mandioca  crua ,  de  que  atraz  temos  dito,  senSo 
por  necessidade. 
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Costumam  as  indias  lançar  cada  dia  doestas  raízes  na  agna 
corrente  ou  na  encharcada ,  quando  não  tem  perto  a  corrente ,  onde 
está  a  curtir  até  que  lança  a  casca  de  si ;  e  como  está  d'esta  maneira, 
está  curtida ;  da  qual  traz  para  casa  outra  tanta  como  lança  na  agua  para 
dtrtir,  as  quaes  raizes  escascadas  ficam  muito  alvas  e  brandas  sem 
nenhuma  peçonha,  que  toda  se  gastou  na  agua ,  as  quaes  se  comem 
assadas  e  são  muito  boas. 

£  para  se  fazer  a  farinha  d'estas  raizes  se  lavam  primeiro  muito 
bem  ,  e  depois  desfeitas  á  mão,  so  espremem  no  tapetí,  cuja 
agua  não  faz  mal ;  depois  de  bem  espremidas  desmancham  esta  massa 
sobre  uma  urupema ,  que  é  como  joeira  ,  por  onde  se  côa  o  melhor , 
e  ficam  os  caroços  em  cima ,  e  o  pó  que  se  coou  lançam-no  em  um 
alguidar  que  está  sobre  o  fogo,  aonde  se  enxuga  e  coze  da  maneira 
cpie  fica  dito,  e  fica  como  cuscuz ,  a  qual  em  quente  e  em  fria  é  muito 
k»  e  assim  no  sabor,  como  em  ser  sadia  e  de  boa  digestão.  Os  índios 
usam  d'estas  raizes  tão  curtidas  que  ficam  denegridas  e  a  farinha  azeda. 
Os  Poriuguezcs  não  a  querem  curtida  mais  que  até  dar  a  casca ,  á 
qual  mandam  misturar  algumas  raízes  de  mandioca  crua,  comoquefica 
a  farinha  mais  alva  e  doce;  e  d'esta  maneira  se  aproveitam  da  mandioca, 
a  qual  farinha  fresca  dura  sem  se  damnar  cinco  a  seis  dias ,  roas  faz- 
se  secca  ;  e  quem  é  bem  servido  em  sua  casa ,  come-a  sempre  fresca 
o  quente. 

Eslas  raizes  da  mandioca  curtida  tem  grande  virtude  para  curar 
postemas,  as  quaes  se  pizam  muito  bem  sem  se  espremerem;  e  feito 
da  massa  um  emplasto,  posto  sobre  a  postema  a  moletica  de  maneira 
que  a  ki  arrebentar  por  si ,  se  a  não  querem  furar. 

CAPITULO    XLI. 

Que  trata  do  muito  para  qw  prestam  as  raizes  da  carimã. 

Muito  é  para  notar  que  de  uma  mesma  cousa  saia  peçonha  e  con-* 
trapeçonha,  como  da  mandioca,  cuja  agua  é  cruelissima  peçonha,  e  a 
mesma  raiz  secca  é  contrapeçonha»  a  qual  se  chama  carimá  que  se  faz 
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tl'esta  maneira.  Depois  que  as  raizcs  da  mandioca  eslão  curtidas  Ha 
agua,  se  põo  a  enxugar  sobre  o  fogo  cm  cima  de  umas  varas,  alevan- 
tadas  ires  e  quatro  palmos  do  cliào  ,  e  como  estão  bem  seccas ,  tícam 
muito  duras,  as<|uaes  raízes  servem  para  mil  cousas,  <3  tem  outras  tantas 
virtudes:  a  principal  serve  de  cofitrapeçonha  para  os  monlidos  das 
iH)bras,  e  que  comem  bichos  peçonhentos,  c  para  os  que  <íomem  a 
mesma  mandioca  por  curtir  assada ,  cuidando  que  sào  outras  raízes , 
que  chamam  aipis,  bons  de  comer,  que  se  precem  com  ella ;  a  qual 
carimá  se  dá  d'esla  feição :  tomam  estas  raízes  seccas,  o  rapam-lheo 
defumado  éa  parte  de  fora  e  íicam  alvíssimas  e  pizam-nas  muito  bem, 
e  depois  peneiram-as  &  fica  o  pó  delias  tão  delgado  e  mimoso  como  de 
farinha  muito  boa ;  e  tomada  uma  pouca  d'esta  farinha  e  delida  em 
agua  fria ,  que  fique  como  amendoada  ,  e  dada  a  beber  ao  tocado  da 
peçonha  ,  faz-lhe  arrevccar  quanto  tem  no  bucho,  com  o  que  a  pe- 
çonha que  tem  no  corpo  nào  vai  por  diante.  E  também  serve  esta 
carimá  para  os  meninos  que  tem  lombrigas,  aos  quaes  se  dá  a  beber 
desfeita  na  agua,  como  iica  dito,  o  mata-lhesas  lombrigas  todas;  e  uma 
cousa  e  outra  está  muito  experimentada ,  assim  pelos  índios ,  como 
pelos  Porlug!iezes. 

Da  mesma  farinha  da  carimá  se  faz  uma  massa  que  posta  sobro 
feridas  velhas  que  tem  carne  podre  lh'a  come  toda,  até  que  deixa  a 
ferida  limpa;  ecomo  os  índios  eslão  doentes ,  a  sua  dieta  é  fazerem 
dVste  poda  carimá  uns  caldinhos  no  fogo  (como  os  de  poejos)  que 
bebem  ,  com  que  se  acham  mui  bem  por  ser  muito  leve ,  e  o  mesmo 
usam  os  brancos  no  malto  lançando-lhe  mel  ou  assucar,  com  o  que  se 
acham  bem ;  e  outras  muitas  cousas  de  comer  se  fazem  d'esta  carimá 
que  se  apontam  no  capitulo  que  se  segue. 

CAPITULO  XLII. 

Em  que  se  declara  que  cousa  é  farinha  de  guerra ,  e  como  se  faz 

da  carimá  f  e  outras  cousas. 

Farinha  de  guerra  se  diz,  porque  o  gentio  do  Brazil  costuma 
cliamarlhe  as^im  pela  i3ua  língua ;  porque  quando  determinam  de  a 
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ir  fâKor  a  seus  contrários  algumas  jornadas  fóra  de  sua  <Misa ,  so  iprovd 
d'esta  farínlia ,  que  levam  és  costas  ensacada  cm  uns  fardos  de  folhas , 
que  para  isso  fazem,  da  feiçào  úe  uns  de  couro^  em  que  da  índia  irazom 
especiaria  e  arroz;  mas  sSo  muito  mais  pequenos,  onde  levam  estit 
farinha  muito  calcada  e  enfolhada,  de  maneira  que  ainda  que  iiie 
caia  «m  um  rio  e  que  lhe  chova  em  cima,  não  se  molha.  Para  se  fazer 
esta  farinha  se  faz  prestes  muita  somma  de  caríroá ,  a  qual  depois  de 
rapada  a  pisam  em  um  pilio,  que  para  isso  tem,  e  como  é  bem  pizada 
a  peneiram  muito  bem,  como  no  capitulo  antes  íka  dito.  Ecomo 
tem  esta  carimá  prestes,  tomam  as  raizes  da  mandioca  por  curtir,  e 
rabisi  ^mo  convém  uma  somnta  d'eUds,  e  depois  de  espremidas  oomo 
se  faz  á  primeira  farinha  que  dissemos  atraz,  lançam  uma  pouca  doesta 
nassa  em  <im  alguidar,  que  está  sobre  o  fogo ,  e  por  cima  d'eila  «ima 
pouca  de  laiinha  da  carimá ,  e  embrulhada  uma  com  outra  a  váo 
mecbendo  sobre  o  fogo,  e  assim  como  se  vai  cozemlo  lhe  vão  lan- 
çando do  pó  da  carimá ,  e  trazem-na  sobre  o  fogo,  até  que  fica  muito 
enxuta  e  torrada ,  que  a  tiram  fóra. 

D'esta  farinha  de  guerra  usam  os  Portuguezes  que  nào  tem  roças  ^ 
e  os  que  estão  fóra  d'ellas  na  cidade,  com  que  sustentam  seuscreadoH 
ecscravos,  e^nos  engenhos  se  provém  d^ella  para  sustentarem  a  gente 
cm  (empo  de  necessidade^  e  os  navios,  que  vem  do  Brazil  paca  estes 
Feiaes,  são  tem  outro  remédio  de  matalotajem,  parajse  sustentar  a 
gente  até  Portugal ,  senão  o  da  farinha  de  guerra  ;  e  um  alqueire 
d'ella  da  fnedida  da  Bahia  ,:qu6  temdous  de  Portugal ,  se4á  de  regra 
a  cada  homem  para  um  mez,  a  qual  farinha  de  guerra  é  muito  sadia 
e  desenfasiiada ,  e  molhada  no  caldo  da  carne  ou  do  peixe  fica  branda 
e  tão  saborosa  como  cuscuz.  Também  costumam  levar  para  o  mar 
matalotagem  de  beijús  grossos  muito  torrados,  que  dura  um  anno, 
e  mais  sem  se  danarem  como  a  farinha  de  guerra.  D'esta  carimá  e 
pó  d'ella  bem  peneirado  fazem  os  Portuguezes  muito  bom  pão,  e 
bolos  amassadas  com  leite  e  gemmas  de  ovos ,  e  d'esta  mesma  massa 
fazem  mil  invenções  de  beilhós ,  mais  saborosos  que  de  farinha  de 
trigo ,  com  os  mesmos  materiaes,  e  pelas  festas  fazem  as  fructas  doces 
com  a  massa  d'esta  cariíná ,  em  lugar  da  farinha  de  trigo ,  c  se  a  que 
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vai  á  Bailia  do  reÍDo  nào  é  muito  alva  e  fresca,  querem  as  mulheres 
antes  a  farinha  de  carimá ,  que  é  alvíssima  e  lavra-se  melhor ,  com! 
a  qual  fazem  tudo  muito  primo. 


CAPITULO  XLIII. 

Em  que  se  declara  a  qualidade  dos  Aipins, 

Dá-se  A'esta  terra  outra  casta  de  mandioca,  a  que  o  gentia  chama 
aipins ,  cujas  raizes  são  da  feição  da  mesma  mandioca ,  a  rama  e  a 
folha  são  da  mesma  maneira,  sem  haver  nenhuma  diíTerença,  e  plan- 
ta-se  de  mistura  com  a  mesma  mandioca ,  e  para  se  recolherem  esltas 
Taizes  as  conhecem  os  índios  pela  côr  dos  ramos ,  no  que  atinam 
poucos Portuguezes.  £  estas  raizes  dos  aipins  são  alvíssimas;  como  estão 
cruas  sabem  ás  castanhas  cruas  d'Hespanha ;  assadas  são  muito  doces, 
e  tem  o  sabor  das  mesmas  castanhas  assadas ,  e  d'avantâgem ,  as  quaes 
se  comem  também  cozidas,  esão  muito  saborosas;  e  de  uma  maneira 
e  da  outra  sSo  ventosas  como  as  castanhas.  Doestes  aipins  se  apro- 
veitam nas  povoações  novas,  porque  como  sOo  de  cinco  mezes  se 
começam  a  comer  assados,  e  como  passam  de  seis  mezes,  fazem-se 
duros,  e  não  se  assam  bem;  mas  servem  então  para  beijús  e  para 
farinha  fresca ,  que  é  mais  doce  que  a  da  mandioca  ,  as  quaes  raizes 
duram  pouco  debaixo  da  terra,  e  como  passam  de  oito  mezes  apo- 
drecem muito. 

I)'estes  aipins  ha  sete  ou  oito  castas;  mas  os  que  mais  se  (Cirnam, 
por  serem  mais  saborosos,  são  uns  que  chamam  gerumús.  Os  índios  se 
valem  dos  aipins  para  nas  suas  festas  fazerem  d'clles  cozidos  seus 
vinhos,  para  o  que  os  plantam  mais  que  para  os  comerem  assados,  como 
fazem  os  Portuguezes. 

£  porque  tudo  é  mandioca ,  concluamos  que  o  mantimento  d'ella 
é  o  melhor  que  se  sabe,  tirado  o  do  bom  trigo,  porque  p  ão  de  trigo 
do  mar,  de  milho,  de  centeio,  de  cevada,  não  presta  a  par  da  mans- 
dioca ,  arroz ,  inhames  e  cocos. 
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Millio  de  Guiné  se  dá  na  Bahia,  como  ao  diante  se  verá;  mas  nSo 
se  lem  lá  por  mantimento,  e  ainda  digo  que  a  mandioca  ó  mais  sadia 
e  proveitosa  que  o  bom  trigo,  por  ser  de  melhor  digestão.  E  por  se 
averiguar  por  tal ,  os  governadores  Thomé  de  Souza,  D.  Duarte  e 
Mem  de  Sá  nào  comiam  no  Brazil  pão  de  trigo ,  por  se  n5o  acharem 
bem  com  elle,  c  assim  o  fazem  outras  muitas  pessoas. 

CAPITULO  XLIV. 

Em  çwe  se  apontam  alguns  mantimentos  de  raízes  que  se  criam 

debaixo  da  (erra  na  Bahia. 

Como  fica  dito  da  mandioca  o  que  em  breve  se  pôde  dizer  d'eHa , 
convém  que  declaremos  d'aqui  por  diante  outros  mantimentos  qiie 
se  dão  na  Bahia  debaixo  da  terra. 

E  peguemos  logo  nas  batatas ,  que  são  naturaes  da  terra  o  se  dão 
n'ella ,  de  maneira  que  onde  se  plantam  uma  vez  nunca  mais  so 
dosinçam,  as  quaes  tornam  a  nascer  das  pontas  das  raixes,  que 
fic^irnm  na  terra,  quando  se  colheu  a  novidade  d'ellas.  As  batatas; 
nào  se  plantam  da  rama  como  nas  Ilhas^  mas  de  talhadas  das  mesmas 
raizes ,  e  em  cada  cnxadada ,  que  dão  na  terra  sem  ser  mais  cavada , 
mettcm  uma  talhada  do  bat^ata;  as  quaíes  se  plantam  em  Abrit,  e 
comeram  a  colher  a  novidade  em  Agosto,  donde  tom  que  tirar  nuS 
todo  o  Março ,  porque  colhera  umas  balatas  grandes ,  e  fioam  outras 
poqnenas,  que  se  vão  criando  em  quinze  e  vinte  dias. 

Ha  umas  batatas  grandes,  e  brancas  e  compridas  como  as  das  Ilhas; 
ha  outras  pequenas  e  redondas  como  tubaras  da  terra ,  e  mui  sabo- 
rosas; ha  outras  batatas  que  são  roxas  ao  longo  da  casca  e  brancas. por 
dentro ;  ha  outras  que  são  todas  encarnadas  e  mui  gostosas ;  ba 
outras  que  são  cor  azul  anilada  muito  fina ,  as  quaes  tingem  as  mãos ; 
ha  outras  verdoengas  muito  doces  e  saborosas;  e  ha  outra  casta,  de 
cor  almecegada,  mui  saborosas ;  e  outras  todas  amarollas,  de  cor  muilo 
tostada,  as  quaes  são  todas  húmidas  e  ventosas,  de  que  se  nào  faz 
muita  conta  entre  gente  de  primor,  senào  entre  lavradores. 
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Dão-sena  Bailia  outraâ  raízes  maiores  que  batatas,  a  quo  os  índios 
chainâm  earazes»  quese  plantam  da  mesma  maneira  que  as  batatas,  o 
como  nascem,  poem-lhe  ao  pé  uns  páos,  por  onde  atrepam  os  ramos 
que  lançam )  como  herva.  Estes  carazes  se  plantam  em  Março  e 
colhem-se  em  Agosto,  os  quaes  se  comem  cozidos  e  assados,  como  os 
inhames ,  mas  tem  melhor  sabor :  os  mais  d'elles  são  brancos,  outros 
roxos,  outros  brancos  por  dentro  e  roxos  por  fora  junto  á  casca,  que 
são  os  melhores,  e  de  mór  sabor;  outros  são  lodos  negros  como  pós;  e 
uns  e  outros  se  curam  no  fumo,  e  duram  de  um  anno  para  o  outro. 
Da  massa  doestes  carazes  fazem  as  Portuguezas  muitos  manjares  com 
assucar ,  e  cozidos  com  carne  tem  muila  graça. 

Dão-se  n'esta  terra  outras  raizes  tamanhas  como  nozes  e  avelãas, 
que  se  chamam  mangarazes;  e  quando  se  colhem  arrancam-nos 
debaixo  da  terra  em  toucas  como  junca,  e  tira-se  de  cada  pé  duzentos 
e  trezentos  juntos;  e  o  que  esíá  no  meio  écomo  ura  ovo,  ecomo  um 
punho,  que  é  a  planta  donde  nasceram  os  outros;  o  qual  se  guarda 
para  se  tornar  a  plantar :  e  quando  o  plantam  sé  faz  em  talhadas,  como 
as  batatas  e  carazes;  mas  plantam-se  tão  juntos  e  pela  ordem  com 
que  se  dispõe  a  convinha,  e  não  se  cava  a  terra  toda,  mas  limpa  do 
mato  a  cada  enchadada  meltera  uma  talhada.  As  folhas  d'cstes  raanga- 
razcs  nascem  em  moutas  como  os  espinafres ,  e  são  da  mesma  côr  e 
feição,  mas  muito  maiores,  e  assim  molles  como  as  dos  espinafres ,  as 
quaes  se  chamara  taiaobas,  que  se  comera  esperrcgadas  como  elles; 
e  são  mui  medicinaes,  e  tamhem  servem  cozidas  com  o  peixe.  As 
raizes  doestes  mangarazes  se  coraem  cozidas  com  agua  e  sal ,  e  dão  . 
a  casca  como  tremoços,  e  molhados  em  azeite  e  vinagre,  são  mui 
gostosos;  com  assucar  fazem  as  mulheres  d^elles  mil  manjares;  e 
colhem-se  duas  novidades  no  anno ;  os  que  se  plantam  eiti  Março  se 
colhera  em  Agosto ;  e  os  que  se  plantam  em  Setembro  se  colhem  em 
Janeiro. 

l)ào-se  n'esta  terra  outras  raizes,  que  se  chamam  taiázes,  que  se 
plantam  como  os  mangarazes,  e  são  de  feição  de  maçarocas,  mas  cin- 
tadas com  uns  perfilos  com  barbas,  como  raizes  de  cannas  de  roça , 
as  quacs  se  comem  cozidas  na  agua ,  mas  sempre  ficam  tezas.  As 
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folhas  são  grandes,  de  feição  e  cor  das  dos  plátanos  que  se 
acham  nos  jardins  de  Hespanha,  aos  quaes  chamam  taiaobuçú; 
comcm-sc  estas  folhas  cozidas  com  peixe  em  lugar  dos  espinafres ,  e 
com  fdvas  verdes  em  lugar  das  alfaces ,  e  tem  mui  avantajado  sabor  : 
os  Índios  as  comem  cozidas  na  agua  e  sal ,  e  com  muita  somiiia  de 
pimenta. 

CAPITULO    XLV. 

Em  que  se  contêm  o  milho  que  se  dá  na  Bahia,  e  o  para 

que  serve. 

Dá-se  outro  mantimento ,  em  todo  o  Brazil ,  natural  da  mesma 
terra,  a  que  os  índios  chamam  ubatim,  que  éo  milho  de  Guiné,  que 
em  Portugal  chamam  zaburro.  As  espigas,  que  este  milho  dá,  são 
demais  de  palmo;  cuja  arvore  é  mais  alta  que  um  bomera,eda 
grossura  das  cannas  da  roça,  com  nós  e  vãs  por  dentro;  e  dá  três, 
quatro,  e  mais  espigas  destas  em  cada  vara.  Este  milho  se  planta 
por  entre  a  mandioca  e  por  entre  as  caunas  novas  de  assucar,  P 
colhe-se  a  novidade  aos  três  mezes,  uma  em  Agosto,  e  outra  em 
Janeiro.  Este  milho  come  o  gentio  assado  por  fruta,  e  fazem  seus 
vinhos  com  elle  cozido,  com  o  qual  se  embebedam,  e  os  Portuguezes 
que  communicam  com  o  gentio,  e  os  mestiços  não  se  desprezam  dcllo, 
e  bebem-no  mui  valentemente.  Costuma  este  gentio  dar  suadouros 
com  este  milho  cozido  aos  doentes  de  boubas,  os  quaes  tomam  com 
o  bafo  delle,  com  o  que  se  acham  bem ;  dos  quaes  suadouros  se  acham 
sãos  alguns  homens  brancos  e  mestiços  que  se  valem  delles;  o  que 
parece  mystcrio,  porque  este  milho  por  natureza  é  frio.  Plantam  os 
portuguezes  este  milho  para  mantença  dos  cava  lios,  e  criação  das 
gallinhas  e  cabras,  ovelhas  e  porcos;  e  aos  negros  de  Guiné  o  dão 
por  fruta,  os  quaes  o  não  querem  por  mantimento  sendo  o  melhor  da 
sua  terra :  a  cor  geral  deste  milho  é  branca ;  ha  outro  almecegada , 
outro  prelo,  outro  vermelho,  e  todo  se  planta  á  mão,  e  tem  uma 
mesma  qualidade. 
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Ha  outra  easla  de  milho,  que  sempre  é  mcJle,  do  qual  fazem  os 
Portuguezes  muito  bom  pâo  e  bolos  cora  ovos  e  assucar.  O  mesmo 
milho  quebrado  e  [Mzado  no  pilão  é  bom  para  se  cozer  com  caldo  de 
carne,  ou  pescado,  e  de  galUnha,  o  qual  é  mais  saboroso  que  o  arroz, 
e  de  uma  casts^e  outra  se  curam  ao  fumo,  onde  se  conserva  para  se 
não  danar ;  o  dura  de  um  anno  para  outro. 

CAPITULO  XLVI. 

Em  que  se  apontam  os  legumes  que  se  dão  na  Bahia. 

Pois  que  até  aqui  tratámos  dos  mantimentos  naturaes  da  terra  da 
Bahia,  é  bem  que  digamos  dos  legumes,  que  se  nella  criam.  E 
comecemos  pelas  favas,  que  os  indios  chamam  comenda,  as  quaes  são 
muito  alvas ,  e  do  tamanho  e  maiores  que  as  de  Évora  em  Portugal ; 
mas  são  delgadas  e  amassadas ,  como  os  figos  passados. 

Ha  outras  favas  meias  brancas  e  meias  pretas,  mas  sâo  pequenas;  e 
estas  favas  se  plantam  á  mão  na  entrada  do  inverno,  e  como  nascem 
põe-se  ao  pé  de  cada  uma  um  páo  por  onde  atrepam ,  como  fazem  em 
Portugal  ás  ervilhas;  e  se  tem  por  onde  atrepar  fazem  grande  ramada : 
a  folha  é  como  a  dos  feijões  de  Hespanha,  mas  maior ;  a  flor  é  branca: 
começam  a  dar  a  novidade  no  fim  do  inverno  e  dura  mais  de  três 
mezes.  Estas  favas  são  em  verdes  mui  saborosas,  e  cozem-se  com  as 
ceremonias  que  se  costumam  em  Portugal ,  e  são  reimosas  como  as 
do  Reino ;  e  dão  em  cada  bainha  quatro  e  cinco  favas,  e  depois  de 
seccas  se  cozem  muito  bem,  e  não  criam  bichos,  como  as  de  Hespanha, 
e  são  muito  melhores  de  cozer ;  e  de  uma  maneira  e  de  outra  fazem 
muita  vantagem  no  sabor  ás  de  Portugal,  assim  as  declaradas  como  a 
outra  casta   de  favas,  que  são  brancas  e  pintadas  todas  de  pontos 
negros. 

Dão-se  nesta  terra  infinidade  de  feijões  naturaes  delia,  uns  são 
brancos ,  outros  pretos,  outros  vermelhos ,  e  outros  pintados  de  branco 
e  prelo,  os  quaes  se  plantam  á  mão,  c  como  nascem  põe-se-lhe  a  cada 
pó  um  páo,  por  onde  atrepam  como  se  faz  ás  ervilhas,  e  sobem  de 
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maneira  para  cima  que  fazem  delles  latadas  nos  qutntaes ,  e  cada  pé 
dá  inGnidade  de  feijões,  os  quaes  são  da  mesma  feição  que  os  de 
Hespanha,  mas  tem  mais  compridas  bainhas^  e  a  folba  e  flor  coiho  as 
ervilhas ;  cozem-se  estos  feijões  sendo  seecos  como  em  Portugal,  e  sàe 
mui  saborosos,  e  em  quanto  s9o  verdes  cozem-se  com  a  casca  cone 
fazem  ás  ervilhas,  e  são  mui  desenfasliados. 

Chamam  os  indios  gerumús  as  abobras  da  quaresma,  que  são 
naturaes  d'esta  terra,  das  quaes  ha  dez  ou  doze  castas,  cada  uma  de 
sua  feição;  c  plantam-nas  duas  vezes  no  anno,  em  terra  húmida  e 
solta,  as  quaes  se  estendem  muito  pelo  chão ,  e  dá  cada  abobreira 
muita  somma ;  mas  não  são  tamanhas  como  as  da  casta  de  Portugal. 
Costuma  o  gentio  cozer  e  assar  estas  abobras  inteiras  por  lhe  não 
entrar  agua  dentro,  e  depois  de  cozidas  as  cortam  como  melõed,  è 
lhes  deitam  as  pevides  fora,  e  são  assim  mais  saborosas  que  cozidas 
em  talhadas,  c  curam-se  no  fumo  para  durarem  todo  o  anno. 

As  que  em  Portugal  chamamos  cabaços,  chama  o  gentio  pela  sua 
lingua  gcrumuyó,  das  quaes  tem  entre  si  muitas  castas  de  differentes 
feições,  tirando  as  abobras  compridas,  de  que  dissemos  a  traz.  Estas 
abobras  ou  cabaços  semeia  o  gentio  para  fazer  d'elhs  vasilhas  para  seu 
uso,  as  quaes  não  costuma  comer,  mas  deixam-nas  estar  nas  abobreiràê 
até  se  fazerem  duras,  e  como  estam  do  voz  curam>-nas  no  fumo^,  de 
que  fazem  depois  vasilhas  para  acarretarem  agua,  por  outras  pequenas 
bebem ,  outras  meias  levam  ás  costas  cheias  do  aguaf  quando 
caminham;  e  ha  alguns  destes  cabaços  tamanhos  quo  levara  dous 
aimudes  e  mais,  em  os  quaes  guardam  as  sementes  que  hão  de  plantar ; 
e  costumam  lambem  cortar  estes  cabaços  em  verdes,  c^mo  estão  dmros, 
pelo  meio,  e  depois  de  curadas  estas  metades  servem-lhes  de  gamelas, 
e  outros  despejos,  e  as  amelades  dos  pequenos  scrvem-lbes  de  escu- 
delas, e  dão-lhes  por  dentro  uma  tinta  preta,  por  fora  outra  amarella, 
que  se  não  tira  nunca ;  c  estas  são  as  suas  porcelanas. 
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CAPITULO    XLVII. 

Em  que  se  declara  a  natureza  dos  qinendoiSf  e  o  para  que 

servem. 

Dos  amendots  temos  que  dar  conta  partioular ,  porque  é  cousa , 
que  se  não  sabe  haver  senão  no  Brazil,  os  quaes  nascem  debaixo  da 
terra,  onde  se  pinnt^m  á  mao,  um  palmo  um  do  outro ;  as  suas  folhas 
390  como  as  dos  feijões  de  Hespanha,  e  tem  os  ramos  ao  longo  do 
obão.  B  cada  pé  dá  um  grande  prato  doestes  amendoís,  que  nascem 
aas  pontas  das  raízes,  os  quaes  s5o  tamanhos  eomo  bolotas,  e  tem  a 
casca  da  mesma  grossura  e  dureza,  mas  é  branca  e  crespa,  e  tem 
dentro  de  cada  bainha  três  e  quatro  amendois,  que  são  da  feição  dos 
pinhões  com  casca,  e  ainda  mnis  grossos.  Tem  uma  tona  parda,  que 
se  lhes  sabe  logo  comoa  do  miolo  dos  pinhões,  o  qual  miolo  ó  alvo. 
Comestos  crus  tçm  sabor  degravanços^crus,  mas  comem-se  assados 
e  cozidos  com.  a  casca ,  como  as  castanhas ,  e  sâo  muito  saborosos ,  o 
torrados  íóra  da  casca  são  melliores.  De  uma  maneira  e  d^outra  é 
e3ta  fruta  muito  quente  em  demazia,  ecauzam  dor  de  cabeça,  a  quem 
como  muitos,,  se  é  doente  delia.  Plantam-se  estes  amendois  em  terra 
sqUa  Q  húmida,  em  a  qual  p1an(a  e  benoGcio  delia  n^ío  entra  homem 
macho;  só  as  indiasoscoslumam  plantar,  oasmestiçasjen^esta  lavoura 
DÀQ  entendem  os  maridos,  e  tem  pra  si  quo  se  elles  ou  seus  escravos 
os  plantarem,  que  não  Mo  de  nascer*  E  as  fomeas  os  vão  apanhar,  e 
segundo  seu  uso  hão  de  ser  as  mesmas  quo  os  plantem ;  e  para 
(Jurarenx  todo  o  anno  çuram-rnos  no  fumo,  ondo;  os  tem  até  vir  outra 
npvid,ade* 

Doesta  {ruía  fazer^  as  mulheres  portuguezas  loda^  as  cousas 
doces,  qua  fazem  das  amêndoas,  e  cortados  os  fazem  coberlos  de  as- 
sucar  de  mistura  como  os  confeitos.  E  também  os  curam  em  peças 
delgoilas  e  compridas,  do  que  fazem  pinhoadas;  e  quem  os  não 
conhece,  por  lai  a  come  se  lh'a  dão.  O  próprio  tempo  em  que  se  os 
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amendoís  plantam  é  em  Fevereiro ,  e  nào  estão  debaixo  da  feita 
mais  que  até  Maio,  que  é  o  tempo  em  que  se  lhes  colhe  a  novidiade, 
o  que  as  fêmeas  vSo  fazer  Còm  grande  festa. 


CAPITULO  XLVIII. 

Em  qw  86  declara  quantas  cMta»  de  pimenta  ha  na  Bahia. 

A*  sombra  d'est6s  legumes ,  e  na  sua  visinhança ,  podemos  ajuntar 
quantas  castas  de  pimenta  ha  na  Bahia  /  segundo  nossa  noticia :  e* 
digamos  logo  da  que  chamam  cuihem,  que  sãb  tamanhaá  como- 
cerejas ,  as  quaes  se  comem  em  verdes ,  e  depois  de  maduras  cozida» 
inteiras  com  o  pescado  e  com  es  legumes,  e  de  uma  maneira  e  d'outrar 
queimam  muito,  e  o  gentio  come-a  inteira  misturada  com  a  farinha. 
Costumam  os  Portuguezes,  imitando  o  cosfturaedos  Índios,  seccafenu' 
esta  pimenta,  e  depois  de  estar  bem  secca  a  pizam  de  mistura  com' 
sal ,  ao  que  chamam  juquiray ,  em  a  qual  molham  o  peixe  e  a  carne, 
e  entre  os  brancos  se  traz  no  saleiro ,  e  nào  descontenta  a  ninguém. 
Os  Índios  a  comem  misturadaf  com  a  farinha,  quando  não  tem  que 
comer  com  ella.  Estas  pimenteiras  fazem  arvores  de  quab*o  e  de 
cinco  palmos  de  alto ,  e  duram  muitos  annos  sem  se  seccar* 

Ha  outra  pimenta  ,  a  que  i>ela  lingua  dos  negros  se  chama  ciri- 
hemoçu ;  esta  é  grande  e  comprida ,  e  depois  de  madura  iaz-se  ver-* 
melha;  o  usam  d'ella  como  da  deein^^  e  faz  arvores  de  altura  de  um 
homem,  e  todo  o  anno  dá  novidade;  sempre  tem  pimentas  vermelhas^ 
verdes,  e  flor ,  e  dura  muitos  annos  sem  se  seccar. 

Ha  outra  casta  que  chamam  euíepiá,  a  qual  tem  bico,  feição, 
e  tamanho  de  grava nços ;  come-se  em  verde  crua  e  cozida  como  a  de 
cima  f  e  como  é  madura  faz-se  vermelha ,  a  quai  queima  muito;  a 
quem  as  gallinhas  e  pássaros  tem  grande  afleição;  e  faz  arvore  meã  que 
em  todo  o  anno  dá  novidade. 

Ha  outra  casta,  que  chamam  sabãa,  que  é  comprida  e  delgada-,  em 
verde  não  queima  tanto  como  quando  é  madura ,  que  é  vermelha ;. 
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cuja  arvore  é  pequenn,  dá  fruía  lodo  o  anno,  e  lambem  se  usa  d'ella 
como  da  mais. 

Ha  outra  casla  que  se  chama  cuihejurimu  ♦  por  ser  da  feição  de 
abobra,  assim  amassada ;  csla  quando  é  verde  lem  a  cor  azulada ,  e 
como  é  madura  se  faz  vermelha;  da  qual  se  usa  como  das  mais  de  que 
temos  dito ,  cuja  arvore  é  pequena  e  em  todo  o  anno  dá  novidade. 

Ha  outra  casta  que  chamam  cumari,  que  é  bravia  e  nasce  pelos 
maios  y  campos  c  pelas  roças ,  a  qual  nasce  do  feitio  dos  pássaros  que 
a  comem  muilo ,  por  ser  mais  pequena  que  gravanços ;  mas  queima 
iWais  qncí  lorlas  rfsque  dissemos,  e  é  mais  gostosa  que  todas ;  e  quando  é, 
madura  fafZ-se  vermelha ,  e  quando  se  acha  d'esta  nSo  se  come  da 
outra ;  faz-se  arvore  pequena ,  lem  as  flores  brancas  como  as  mais,  e 
dá  novidade  em  todo  o  anno. 

CAPITULO    XLIX. 

D'aqui  por  diante  se  dirá  das  arvores  de  fruto ,  começando  nos 

cajus  e  cajuís. 

Convém  tratar  d*aqui  por  diante  das  arvores  de  fruto  naluraes  da 
Bahia,  aguas  vertentes  ao  mar  e  á  vista  d'elle;  e  demos  o  primeiro 
logar  e  capitulo  por  si  aos  cajueiros ,  pois  é  uma  arvore  de  muita 
estima,  e  ha  tantos  ao  longo  do  mor  c  na  vista  d'elle.  Estas  arvores 
sào  como  figueiras  grandes,  tem  a  casca  da  mesma  cor,  e  a  madeira 
branca  e  mole  como  figueira,  cujas  folhas  sSo  da  feição  da  cidreira 
e  mais  macias.  As  folhas  dos  olhos  novos  são  vermelhas ,  muito 
brandas  e  frescas,  a  flor  c  como  a  do  sabugueiro,  de  bom  cheiro,  mas 
muito  breve.  A  sombra  doestas  arvores  é  muito  fria  e  fresca,  o  fruto 
é  formosissimo ;  algumas  arvores  -dão  fruto  vermelho  e  comprido , 
outras  o  dão  da  mesma  côr  e  redondo. 

Ha  outra  casta  que  dá  o  fruto  da  mesma  feição,  mas  a  partes  ver- 
melho e  n'outras  de  côr  almecegada;  ha  outras  arvores  que  dão  o  fruto 
amarello  e  comprido  como  peros  d'El-Rei ,  mas  são  em  tudo  maiores 
que  os  peros  e  da  mesma  còr. 
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lia  outras  arvores  qije  dào  este,  fn^o  redoi^o^y  9,  uo^  e  ontjpos  $jto 
muito  gostosos,  sumarentos  e  de  suave  cheiro ,  os  quaes  $e  á9$ÍBwm 
todos  cm  agua. 

A  natureza  d.*e$tto  cajus  &  fm »  9  s^O  roedii(Hiiae$  pano  d9QnM.4í». 
febres ,  e  para  qu^rn  vom,  íasáo, ,  os,  quires  faj^m.bom;  estômago.^  e;* 
muitas  pessoas  |h^  toniVMTi  o  sui^iio  p^  manhãs  em;  jejum,  para  eoo- 
servaçòo  do  estoi;nago,.  e  fazein  bom  W9  s^  quim  0^  c^me  p^lA  manM» 
e  por  mais  que  sç  cow9  dt^^Ues  q^  {$7.<í(n)  mal  a  neQbHma  bai^adocliiif. 
e  são  de  tal  digestão  que  ew.dcH^  credos  $q  esmoam. 

Os  cajus  silvestres  (ravam Junto  do  olho  que  se  Ihe&bota  fora ,  vasst 
os  qm  se  criam  nas  roças  e  poS:  quintões  comem-se  todos  sem  terem. 
que  lançar  fóri^  por  não  tícayajrem..  ij^ái^ein-se  estes  cajus  de  con^arxa^ 
que  é  muito  suave  r>  e  para*  se  comerem  logo  co?ido$s  i>o  assuear  co- 
bertos do  caneHi^  não  tem  preço.  Dosumod'esta  fruta  faz  o  gentio 
vinho,  com  que  se  embebeda ,  que  é  de  bom' cheiro  e  saboroso. 

£'  pnra  notar  que  no- olho  doeste*  pomo' tão  formoso  cria  a  natureza 
outra  fructa-  parda ,  a  que-  chamamos  castanha ,  que  ó  da  tei^So  q 
tamanho  de  um*  rim*  de- cabrito ,  a  qual  castanha  tem  a  casca  muito 
dura  o  do  naturezaquentissima  e  o  miolo  que  tem  dentro;  deita  esta 
casca  um  óleo  tão  forte;  que:  aonde- toca  no  carne,  faz  empola »  o  qual 
qIoo  ó  da  cõr  de  azeite  e-  tem'  o  citeiro.  mui:  forto;  Tem.  esta.  castanha  a 
míplo  branco^  tamanho  como  o  de  uma  amêndoa.  gnMidè  «^  »  qual  ó 
muito  saborosa,  e  quer  arremedar  no  sabor  aos  pinhões,  mas  édo 
muita  vantagem.  Doestas  castanhas  (azem  as  mulhenes  todas  as  con- 
servas doces  que  costumam  fazer  com  as  amêndoas,  o  que  tem-  graça 
na  suavidade  do  sabor;  o  miolo  doestas  castanhas,  se  está  muitlos dia.9 
fora  da  casca,  criarançotdoazoite  que  tem  cmsi ;  quandose  quebram 
estas  castanhas  para.  lhes  tirarem  o  miolo,  faz  o  azeite  que  tem  a  casca 
pollar  as  mãos  a.qu<?m  as^quebra. 

Estas  arvores  se  dfio  em  arêae  terras^  fracas,  c  se  as  cortam  lomam 
logo  a  rebentar,  o  que  foís^m  poucas  arvores  n 'estas  partes.  Cria-se 
n'estas  arvore»  unia,  rqçinamuito  alva,  da  qual  as  mulheres  se  apro- 
veitam para  fazjgremalçprce  de  assuoar  em  logarde  alquitira.  Nascem 
estas  arvores  das  castanhas ,.  e  emdous  annos  se  fazem;  muis  altas  qur 
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«Al  UtfÉièlAy  6  HoUfêsiiio  tempòdão  frato,  o  qual,  emquanto  as 
«t^rd»  «âò  <noTã$y  é  avanUijádo  nò^chefra  e  sabor. 

Ha  diíH-á  K^^lá  ^'ostâ  fí-UUi^  qué  os  índios  chamão  cnjui,  cuja 
^éteénéiti  MAts  k!<&lni  Meluxi  qoe  a  4os  cajás  $  âehao  quanto  é  muito 
máUfiÊiqittéiiA  y  <4áe  Ibe  «èêgâ  tim  bômem  do  chão  áo  mais  alto  d'ella 
«í-lMltet^-Hid  t>  (bu«(H  ({òe  4  aiâarallo^  mas  Bãp  é  maior  que  as  cerejas 
ghnito »  0  letn  ina^tilho»ô  ^sâbor  icom  )[M)luiuhâ  de  azedo ,  c  criam 
Uíííáím  ^a  (Dastauhá  tia  ponta »  ás  quáes  arvores  se  nâò  dão  aò  l<»^go 
do  mar ,  mas  nas  campinas  do  sert^  ^leiQ  (U  Cátínga« 


CAPITULO  L. 

£m  que  se  declara  a  nntureza  da$  pacobas  e  bananas. 

-Pacoba  c  ama  frútà  natural  d'esta  terra ,  a  qual  se  dá  cm  uma 
arvuí-o  ímiilo  mollc  e  fácil  de  cortar ,  cujas  folhas  sáo  de  doze  c  quinze 
palmos  de  comprido  o  do  trcs  e  quatro  de  largo  ;  as  de  junto  ao  olho 
sao  menores,  muito  verdes  umas  e  outras,  e  a  arvure  da  mesma  côr, 
mas  mais  escuta ;  na  Índia  chamam  a  estas  pacobelras  figueiras  e  ao 
fruclo  lígos. 

Cada  arvore  doestas  não  dá  mais  que  um  só  cacho  que  pelo 
meitos  tem  passante  de  duzentas  pacobas  9  e  oomo  este  cacho  está 
de  vez ,  cortam  a  arvore  peio  pé,  e  de  uip  só  golpe  que  lhe  dão  com 
uma  fouce  a  cortamf  cercea ,  como  se  fora  um  nabo ,  do  qual  corto 
Corre  logo  agua  em  fio ,  e  dentro  em  vinte  e  quatro  horas  torna  a 
laAcar  dò  meio  do  corte  uii)  òHio  mui  grosso  d'onde  se  gera  ou!ra 
arvore;  de  redor  d'Bslo  pé  arrebentam  muitos  filhos  que  aos  seis  mczos 
dào  frircto,  e  o  mesmo  fa%  á  mesma  arvoro.  £  couio  se  corta  esta 
pdcobeira,  ttram-lhe  o  cacho  que  tem  o  fruto  verde  e  mnito  tezo,  o 
dependuram-no  cm  parte  onde  amadureça ,  e  se  façam  amarellas  as 
pacobas;  e  na  casa  onde  se  fizer  fogo  amadurecem  mais  depressa  com 
a  quentura ;  e  como  esta  fruta  está  madura,  cheira  muito  bem.  Cada 
pacoba  doestas  tem  um  palmp  de  comprido  e  a  grossura  de  um  po- 
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pino ,  ds  quaes  tiram  as  cascas,  que  sàu  de  grossura  das  das  (ávas ;  e 
fica-llie  orniolo  inteiro  almecegado,  muito  saboroso.  Dão^se  esias 
pacobas  assadas  aos  doentes  cm  Ipgar  de  maçãs ,  das  quaes  se  faz  mar- 
jnelada  muito  soffrively  e  também  as  concertam  como  beringelas,  e  sfio 
muito  gostosas ;  e  cozidas  no  assucar  com  cannella  são  estremadas,  e 
passadas  ao  sol  sabem  a  pocegos  passador.  Basta  quede  toda  a  maneira 
são  muito  boas,  e  dào-se  em  todo  o  anno;  mas  no  inverno  não  ha 
^antas  como  no  verão ,  e  a  estas  pacobas  cbama  o  gentio  pacobuçú , 
que  quer  dizer  pacoba  grande. 

lia  outra  casta  que  não  são  tamanhas ,  mas  muito  melhores  no 
sabor ,  e  vermelhaças  por  dentro  quando  as  cortam ,  e  se  dão  e  criam 
da  mesmo  maneira  das  grande^.  ' 

Ha  outra  casta,  que  os  índios  chamam  pacobamirim,  que  quer  dizer 
pacoba  pequena,  que  são  do  comprimento  delim  dedo,  más  mais 
grossas;  estas  são  tão  doces  como  tâmaras,  em  tudo  mui  excellehttô. 

As  bananeiras  tem  as  arvores,  folhas  e  criação  como  as  pacobeiras,  e 
não  ha  nas  arvores  de  umas  ás  outras  nenhuma  differençá,  aâ  quaes 
oram  ao Brazil de S.  Thonié,  aonde  ao  seu  fruto  chámambananas c 
na  índia  chamam  a  estas  tigos  de  horta,  as  quaes  são  'maii^  curtas  que 
as  pacobas,  mas  mais  grossas  e  de  ires  quinas ;  tem  a  casea  da  mesma 
cor  e  grossura  da  das  pacobas,  e  o  miolo  mais  molle  e  bheitam  melhor 
como  são  de  voz,  ás  quaes  arregoa  a  casca  como  vão  amadurecendo  e 
fazendo  algumas  fendas  ao  alto,  o  que  fazem  na  arvore;  enáo  são 
tão  sadias  como  as  pacobas.  : 

Os  negros  de  Guiné  são  mais  aíleiçoados  a  estas  bananas  que  ás 
pacobas,  e  d^ellas  usam  nas  suas  rocas;  e  umas  e  outras  se  querem 
plantadas  em  valles  perto  da  agua ,  ou  ao  menos  em  terra  que  seja 
muito  húmida  para  se  darem  bem  ,  e  também  se  dão  cm  terras  seccas 
c  do  arca ;  quem  cortar  atravessadas  as  pacobas  ou  bananas,  ver-lbes- 
ha  no  meio  uma  feição  de  crucifixo,  sobre  o  que  os  contemplativos  tem 
muito  que  dizer. 
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CAPITULO  LI. 

Em  que  se  diz  que  fruto  6  o  que  se  chama  mamões  e  jacarcUeás. 

>    '  ■'  *  '       . 

De  Pernambuco  veio  á  Bahia  a  semente  de  uma  fructa ,  a  que 
cbamatai  ítíâmõoè;  os  quaes  são  do  tamanho  e  ^a  feieâo  e  côr*  de 
ghmdes  pe^os  camoezes>  é  tem  muito  bom  cheiro  como  são  de  vez , 
c[de  se  fasiem  nas  arvores ,  e  oiti  casa  acabam  ^e  amadurecer;  é 
oômo  sSti  maduros  ^e  fazem  mojiles  icomo  melâò ;  é  para  se  comerem 
eortam-se  em  talhadas  como  mãçâ,  é  tiram-lhe  as  pevides  que  tem 
envoltas  em  Iripàts  coiúo  aâ  de  melão ,  mas  são  crespas  e  pretas  como 
grãos  de  pimenta  da  índia,  ás  quaès  talhadas  se  apara  a  casca,  como 
á  maçã  y  e  o  que  se  comeé  çla  côr  e  brandura  do  melão,  o  sabor  é 
doce' e  muito  gostoso.  Eátas  sementes  se  semearam  na  Bahia,  e 
nascóram  logo ;  e  tal  agazâlhadò  lhe  fez  a  terra  qiio  no  primeiro 
anno  s6  fizeram  aá  ar\'ores  mais  altas  que  um  homem,  e  ao  segundo 
começaram  de  dar  fruto,  e  se  fizeram  as  arvores  dè  mais  de  vinte 
'palmos  de  alto,  è  pelo  pó  tão  grossas  como  úm  homem  pela  cinta; 
•os  seus  ramos  são  as  mesmas  folhas  arrumadas  como  as  das  palmeiras ; 
ecriâ-se  o  fruto  do  tronco  entre  as  folhas. 

Entre  estas  arvores  ha  machos,  que  não  dão  fruto  como  as  tama- 
reiras, e  umas  e  outras  em  poucos  annoS  se  fazem  peio  pé  tão 
'grossas  como  Uma  pipa,  e  d'avantagem. 

N'esta  terra  da  Bahia'  se  cria  outra  fruta  natura)  d'el)a ,  que  em 
tudo  se  parece  c<)m  estes  mamões  de  cima,  senão  que  são  mais 
pequenos,  á  qual  os  indios  chamam  jai'acateá,  nuas  tem  a  arvoro 
delgada,  de  cuja  madeira  se  não  lísa.  Esta  arvore  dá  a  flor  branca , 
o  fruto  é  amarello  por  fórá,  da  feição  e  tamanho  dos  figos  beberas 
ou  lougaes  brancos^  que  tem  a  casca  dura  6  grossa ,  a  qiie  chamam 
em  Portugal  longaes;  d'esta  ràaneira  tem  esta  fruta  a  casca,  que  se 
lhe  apara  quando  se  como,  tem  bom  cheiro,  o  o  sabor  toca  d^; 
azedo ,  c  lem'  umas  sementes  pretas  que  so  lançam  fora. 
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CAPITULO  UI. 

£m  tpie  se  dii  tk  ^Igwnm  nrvores  àe  fruto  ifuò  ie  éSto  na 

visinhança  do  mar  da  Bahia, 

Ná  visinteA)^  do  mor  da  JBahíà  se  dão  umas  arvoros  nas  oampinàs 
c  torras  fraeas^  que  se  chamam  mangabciras ,  que  sSo  do  taiàaiifao 
de  pecegueiros.  Tem  os  troncos  delgados,  o  a  folha  miúda,  o  a  ílôr 
como  a  do  marmeleiro  \  o  fruto  é  omarello  corado  do  vermelIiOy  ooHio 
pecegos calvos,  ao  qual  chamam  mangabas;  que  sâo  tamanhas  como 
ameixas  e  oiitras  maiores,  as  quaos  em  verdes  são  todas  cheias  de  loitc, 
e  oolbem-se  inchadas  para  amadurecerem  em  casa ,  o  que  fazem  do 
um  dia  para  o  outro ,  porque  se  amadurecem  na  arvore  cahem  no 
chão.  Esta  fruta  se  come  toda  sem  se  deitar  nada  fórá  como  figos , 
ciLja  Casca  é  tão  delgada  que  se  lhe  pella  se  as  enxovalham ,  a  quat 
cheira  muito  bem  e  tem  suave  sabor ,  é  do  boa  digestão  e  faz  bum 
estômago  >  ainda  que  comam  muitas ;  cuja  natureza  ó  fria ,  peto  que 
ó  muiio  boa  para  os  doentes  de  febres  por  ser  muito  leve.  Quando 
estas  mangabas  não  estão  bem  maduras,  travam  na  boca  como  as  sorvas 
verdes  em  Portugal ,  e  quando  estão  inchadas  sSo  boas  para  conserva 
de  assucar ,  que  é  muito  medicinal  e  gostosa. 

Engá  ó  arvore  desaífeiçoada  que  se  não  dá  senão  dm  tefrra'  boa  , 
de  cuja  lenha  se  faz  boa  decoada  para  os  engenhos.  £  dá  uma  fruta 
da  feicSo  das  alfarrobas  de  Hespanha,  e  tem  dentro  umas  pevides 
como  as  das  alfarrobas,  e  não  se  lhe  come  senão  um  doce  que  tem 
derredor  das  pevides^  que  ó  muito  saboroso* 

Cajá  é  uma  arvore  comprida,  com  copa  como  pinheiro;  tema  cásca 
grossa  o  áspera,  e  sea  picam  deita  um  óleo  branco  como  leite  em  Co, 
que  é  muito  pegajoso.  A  madeira  ó  murto  moUe  e  serve  para  fazer 
decoada  para  os  engenhos ;  dá  a  flor  branca  como  de  maccira,  o 
o  fruclo  ó  amarcllo  do  tamanho  das  ameixas ,  leni  grande  caroço  e 
pouco  que  comer,  a  casca  ó  como  a  das  ameixas.  Esta  fruta  arrcgoa , 
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sdilhe^cbcweiy  comcvé  H^dur»,  a  qualeahe  comi  o  veato  bo  diâo,  e 
eheíranti nuii^bâiTb  o  fruto  e  as. flôfcsi,  qm sSa  branea^e  fonnosasi; 
Ossabaré  prooioso^  oom  ponta  de  azedo^  enja  natureza  é  fria  e  sadia; 
dâa  estafirula  aos  doerites  de»  febres,  por  ser  fria  et  appelitosav  e 
ftrtim(irse'CO«bC).a  amoro^  qiãe  fie  âót  ao<  kmga  do  mar«  . 

Baf^ropary*  é  outra  artXKd*  de<  benesta  gr^ndum,  que  96^  dá  perto> 
dam^trv  a^iuando-  a.  oovtam  oois^lbe  umotei»  gnossad^nlceiamada»» 
e^a^oasea^  muiio;  amarelio  e  pegajosa  oomot^ísoa.  Dá.  esta  ajivore»  vm 
{máatainanhoioema  ^ufea  noiva,  qu&Ã  amanailíxetcbeii»  ini]ãio.l)eni^ 
a^l^im  a  cs^a.  grossa«c<M»o>kraBÍa,  a^qiK^  selha  tira.  muito  bem,  e 
fss^  áonlix)  douS'  eairoti^e,  'pinMoK  seh?»  o»  quaes  lembo  quo  salhe 
come,  que  é  de  maravilbo60>sabor; 

Piquihi  é  uma  arvore  real ,  de  cuja  madeira  se  dirá  adiante ,  a 
qual  arvore  dá  fruta  como  castanhas,  cuja  casca  é  parda  e  teza ,  e 
tirada ,  ficam  umas  castanhas  alvíssimas ,  que  sabem  como  pinhões 
crus,  c  cada  arvore  dá  d'islo  muito. 


Que  tr<iía  d0  a/rwre  de^  ambús^  que  êe  dá^  pclo>  sertão '  da 

Bahia, 

Ambu  é  uma  arvore  pouco  alegre  á' vfeta,  áspera  dá  madeira,  e 
com  espinhos  como  romeira,  e  do  seit  tamanho,  a  qual  tem  a  folha 
miúda.  Dá  esta  arvore  umas  flores  brancas,  eofruío,  dõ  mesmo 
nome,  do  tamanho  o  feição  das  ameixas  brancas,  e  tem  a  mesma 
côr  e  sabor,  o  o  caroço  maior.  l>á-seesta  fruta  ordinariamente  pelo 
sertào,  no  matto  que  se  chama  a  Gátinga,  que  está  pelo  menos  aíaslado 
vinte  léguas  do  mar,  que  ó  terra  secca,de  pouca  agua,  onde  a  natureza 
criou  a»  estas  arvores  para  reme<lio  da  sêdc  que  o»  Índios  por 
alíi  passam.  Esta  arvore  lança  das  raízes  naturaes  outras  raizes 
tamanhas  e  da  feição  das  botijas,  outras  maiores  e  menores,  redondas 
e  compridas  como  batatas^  e  acham^se  alg»mas^  afastadas  dã  arvore 
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eincoehiare  sessenta  passos,  é  outras  mais  aò  perto.  E  para  o  geiiiío' 
saber  onde  estas  raízes  estão/  anda  batendo  conk  um  páo  pelo  chão.  por 
cujo  tom  o  conhece,  onde  cava  etira  as  raízes  de  três  e  quatro  palinos 
de  ahoy:  e  outras  se  acham  á  flor  da  torra ,  ás  quaes  se  tira'  útna  casca* 
parda  que  tem 9  como  a*' dos  inhames,  e  ficam  alvíssimas  e  brandas 
eomo  ikiaçãs  de  coco  ;*  cujo  sabor  é  mui  doce  «e  tão  sumarento  que  se 
desfaz  na  boca  tudo  em  agua  iradíssima  e  mui  desehcâlffiada ;'  coni' 
6  que  a  gente  que  anda  pelo  sertão  mata  a  sôde  onde  não  achar  agoa' 
para  beber ,  e  mata  a  fome  comendo  esta  raiz ,  que  é  mui  sadia,  e  nãâ' 
fez  nunca  mal  a  ninguém  que  comesse  ihuita  d'ella.  IVestas  arvores 
há  já  algumas  nas  fazendas  dos  Portuguezes,  que  nascerahi  dds  edroçes* 
dos ambús ,  onde dãò ò  mesmo  frutoe raízes 

CAPITULO   ÍIV. 

Em  qvk  ú  diz  de  algumas  arvores  de  fruto  afastadas  do  mar. 

Afastado  do  mar  da  Bahia  e  perto  d^3llé'se  dão  umas  arvores  que 
chamam  Sabucaí ,  que  são  muito  grandes ,  de  cujo  fructo  tratamos 
a()ui  sómentel  £st2i' arvore  toma  tanta  flor  amarella,  qiie  se  lhe  não 
enxerga  a  folha  ao  longe,  a  qual  flôr  c  muito  formosa,  mas  Mo  tem 
nenhum  cheiro.  Nasce  d'esta  flor  uma  bola  de  páo  tão  dura  como 
ferro/tiue  estápor  dentro  cheia  de  fructo.  Terá  esta  bola  uma  polegada 
de  grosso,  e  tema  boca  tapada  con>  uma  tapadoura  tão  justa  que  se 
não  enxerga  ajunta  d'ella,  a  qual  se  não  despega  senão  como  a  fructa 
que  está  dentro  é  de  vez,  que  esta  bola  cabe  no  chSo ,  a  qual  tenv 
por  dentro  dez  ou  doze  repartimenlos,  e  em  cada  um  uma  fruta  ta- 
manha como  uma  castanha  de  Hespanha,  ou'  mais  comprida;  as  quaes 
castanhas  s3o  muito  alvas  e  saborosas,  assim  assadas  como  cruas;  e 
despegadas  estas  bolas  das  castanhas  e  bem  limpas  por  dentro,  servem 
de  graes  ao  gentio,  onde  pizam  o  sal  e  a  pimenta. 

Piquiá  é  uma  arvore  de  honesta  grandura,  tem  a  madeira 
amarella  e  boa  de  lavrar,    a  qual  dá  um  fruto  tamanho  como 
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marmelos  que  lem  o  nome  da  arvore;  este  fnito  tem  a  casca  dura  e 
grossa  como  caLaço,  de  côr  parda  por  fora,  e  por  dentro  é  lodo  cheio 
de  um  mel  branco  muito  doce ;  e  tem  misturado  umas  pevides  como 
de  maçãs,  o  qual  mel  se  lhe  come  em  sôrvo$,  e  refresca  muito  no 
veráo. 

Macugc  é  unia  arvore  comprida,  delgada  e  muito  quebradiça,  e 
dá-seem  arêas  junto  dos  rios,  perto  do  salgado,  e  pela  terra  dentro 
dez  ou  doze  léguas.  Quando  cortam  esta  arvore,  lança  de  si  um  leile 
muito  alvo  e  pegajoso,  que  lhe  corre  em  fio  ;  a  qual  dá  umas  frutas 
do  mesmo  nome,  redondas,  com  os  pés  compridos  e  cor  verdoenga,  e 
são  tamanhas  como  maçãs  pequenas ;  e  quando  são  verdes  Iravam 
muito ,  e  são  todas  cheias  de  leite.  Colhem-se  inchadas  para 
amadurecerem  em  casa,  e  como  são  maduras  tomam  a  cor  almocegada; 
comem-sc  todas  como  figos,  cujo  sabor  é  mui  suave,  e  tal  quo  lhe  não 
ganha  nenhuma  fruta  de  Hespanha,  nem  de  outra  nenhuma  parte; 
e  tem  muito  bom  cheiro. 

Gcripapo  é  uma  arvore  que  se  dá  ao  longo  do  mar  e  pelo  sertão  , 
do  cujo  fruto  aqui  traiamos  somente.  A  sua  folha  é  como  de 
castanheiro,  a  flor  c  branca,  da  qual  lhe  nasce  muita  fruta  ,  de  que 
toma  cada  anno  muita  quantidade;  as  quaes  são  tamanhas  como  limas, 
c  da  sua  feição;  são  de  côr  verdoenga,  e  como  são  maduras  se  fazem 
dccòr  pardaça,  e  molles,  e  tem  honesto  sabor  e  muito  que  comer, 
com  algumas  pevides  dentro,  de  que  estas  arvores  nascem.  Quando 
esta  fruta  é  pequena,  faz-sed*ella  conserva,  e  como  é  grande  antes  de 
amadurecer  tinge  o  sumo  d'ella  muito,  com  a  qual  tinta  se  tinge  toda 
a  nação  do  gentio  em  lavores  pelo  corpo  ;  e  quando  põe  esta 
tinta  é  branca  como  agua ,  e  como  se  enxuga  se  faz  preta  como 
azeviche;  e  quanto  mais  a  lavam,  mais  prela  se  faz;  e  dura  nove  dins, 
no  cabo  dos  quaes  se  vai  tirando.  Terá  virtude  esta  tinta  para  fazor 
soccar  as  bustelas  das  boubas  aos  Índios,  e  a  quem  se  cura  com  ella. 

Pela  terra  dentro  ha  outra  arvore,  a  que  chamam  guti  que  é  de 
honesta  grandura;  dá  uma  fruta  do  mesmo  nome,  do  tamanho  e 
côr  das  peras  pardas,  cuja  casca  se  lhe  apara;  mas  tem  grande 
caroço,  c  o  que  se  l!ic  come  se  tira  em  talhadas,  como  ás  peras , 
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O  é  miiilu  saliorosu  ;  e  lançadas  eslas  talhailas  em  vinho  não  tem 
preço.  Faz-se  dcsla  fruta  marmelada  muito  gostosa ,  a  qual  tem 
grande  virtude  para  estancar  cambras  de  sangue. 

Nas  campinas  ha  outra  arvore  a  que  chamam  ubucaba,  cuja 
madeira  é  molle,  e  dá  umas  frutas  pretas  e  miúdas  como  murtinhos, 
tjue  se  comem ,  e  tem  sabor  mui  soffrivel. 

Mondururú  é  outra  arvore  que  dá  umas  frutas  pretas,  tamanhas 
como  avelãs,  que  se  comem  todas ,  lançando-lhe  fora  umas  pevides 
brancas  que  tem,  a  qual  fruta  ó  muito  saborosa. 

l(a  outra  arvore  como  larangeira  que  se  chama  comicha,  a  qual 
carrega  todos  os  annos  de  umas  frutas  vermelhas ,  tamanhas  e  de 
feiçcão  de  murtinhos,  que  se  cojnem  todas  lançando-Ihes  fora  uma 
pevide  preta  que  tem ,  que  é  a  semente  d'esías  arvores,  a  qual  fruta  é 
njuito  gostosa. 

Mandi])a  é  uma  arvore  grande  que  dá  fruto  do  mesmo  nome 
tamanho  como  cerejas,  decôr  vermelha,  e  muito  doce;  come-secomo 
sorva  lançando-Ihe  o  caroço  fora  e  uma  pevide  que  tem  dentro,  que 
é  a  sua  semente. 

Cambuy  ó  uma  arvore  delgada  de  cuja  madeira  se  não  usa  ,  a 
qual  dá  uma  flor  branca,  e  o  fruto  amarello  do  mesmo  nome;  do 
tamanho,  feição  e  cor  das  maçãs  d'anafep;a.  Esta  fruta  é  mui 
saborosa,  e  tem  ponta  de  azedo;  lança-se-lhe  fora  um  carocinho  que 
tem  dentro  como  coentro. 

l)á-se  no  mato  perto  do  mar  e  afastado  d'elle  uma  fruta  que  se 
chama  curuanhas,  cuja  arvore  é  como  vides,  e  trepa  por  outra 
arvore  qualquer,  a  qual  tem  pouca  folha;  o  fruto  que  dá  é  de  uns 
oito  dedos  de  comprido  e  de  três  a  quatro  de  largo,  de  feiçáo  da  fava, 
o  qual  se  parte  pelo  meio  como  fava  e  Uca  em  duas  metades,  que  tem 
dentro  três  e  quatro  caroços ,  da  feição  das  colas  de  Guiné ,  da  mesma 
còr  e  sabor,  os  ({uaes  caroços  tem  virtude  para  o  ligado.  Estas 
metades  tem  a  casquinha  muito  delgada  como  maçãs,  e  o  mais  que 
se  come  ó  da  grossura  de  uma  casca  de  laranja ;  tem  estremado  sabor ; 
romendo-se  esta  fiula  crua,  sabe  e  ('beira  a  camoezas,  e  assada  tem 
u  mesmo  iuboi  delias  assadas;  faz-sc  dVsla  fruiu  marmelada  muito 
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1)00,  a  qiinl  por  sua  natnroza  onvolla  no  nssiicar  iluiira  a  almisrar,  <*. 
leni  o  sabor  de  perada  almiscarada  ;  e  quem  a  nào  conhece  entende  e 
affirma  que  é  perada. 

Os  araçazeiros  são  outras  arvores  que  pela  maior  parle  se  dso  em 
terra  fraca  na  visinhança  do  mar,  as  quaes  são  como  macieiras  na 
«grandura,  na  cx)r  da  casca,  no  cheiro  da  folha  e  na  côr  o  feição 
d'olla.  A  flor  é  branca ,  da  feiç5o  da  de  murta,  e  cheira  muito  l)om. 
Ao  fruto  chamam  araçazes,  que  são  da  feição  das  nesperas,  mas 
alguns  muito  maiores.  Quando  são  verdes  tem  a  cor  verde,  e  como 
são  maduros  tem  a  cor  das  peras;  tem  o  olho  como  nesperas,  e  por 
dentro  caroços  como  ellas,  mas  muito  mais  pequenos.  Esta  fruía  se 
come  toda ,  e  tem  ponta  de  azedo  mui  saboroso ,  da  qual  se  faz  mar- 
melada ,  que  é  muito  boa  e  melhor  para  doentes  de  cambras. 

Perto  do  salgado  ha  outra  casta  de  araçazeiros,  cujas  arvores  são 
pp^andes,  e  o  fruto  como  laranja,  mas  mui  saboroso,  ao  qual 
aparam  a  casca  por  ser  muito  grossa. 

Araticú  é  uma  arvore  do  tamanho  de  uma  amoreira  ,  cuja  folha  é 
muito  verde  escura,  da  feição  da  da  larangeira  mas  niaiur ;  a  casca  da 
arvore  é  como  de  loureiro,  a  madeira  é  muito  molle,  a  flor  é  fresca,  grossa 
o  pouco  vistosa,  mas  o  fruclo  ó  tamanho  como  uma  pinha,  e  em  verde 
o  lavrado  como  pinha ,  mas  o  lavor  c  lizo  e  branco.  Como  e?le  fructo 
ó  maduro,  a rregoa  lodo  pelos  lavores  que  ficam  enião  brancos,  eo 
pomo  é  muito  molle  e  cheira  muito  bem,  e  tamanho é  o  seu  cheiro  que, 
estando  em  cima  da  arvore,  se  conhece  debaixo  que  eslá  maduro  pelo 
cheiro.  Este  fruto  por  natureza  é  frio  e  sadio ;  para  se  comer  corla-se 
em  quartos,  lançando-lhe  fora  umas  pevides  que  tem  amarellas  e  com- 
])ridas,  como  de  cabaços,  das  quaes  nascem  eslas  arvores;  e  aparam-lhe 
a  casca  de  fora  que  é  muito  delgada,  e  todo  mais  se  come,  que  tem 
muito  bom  sabor  com  ponta  de  azedo  ,  a  qual  fruta  é  para  a  calma 
muidesenfastiada. 

**ino  é  uma  arvore  comprida,  delgada,  esfarrapada  da  folha,  a 
qnil  r  (]i)  tamanho  e  feição  da  folha  da  parra.  O  seu  fruto  nasce  em 
o!iriço  cheio  de  espinhos  como  os  das  castanhas,  e  tirado  este  ouriço 
fora  fica  uma  cousa  do  tamanho  do  uma  noz ,  e  da  mesma  cor,  feição 
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e  dureza  ^  o  qual  lhe  quebram,  e  tiram-lhe  de  donlro  dez  ou  doze 
pevides  do  tamanho  de  amêndoas  sem  casca ,  mas  mais  delgadas  ,  ás 
quacs  tiram  uma  camisa  parda  que  tem  como  as  amêndoas,  e  fica-lhe 
o  miolo  alvíssimo,  que  tem  o  sabor  como  as  amêndoas;  de  que  so 
fazem  todas  as  frutas  doces  que  se  costumam  fazer  das  amêndoas ,  os 
quaes  pinos ,  lançados  em  agua  fria ,  incham  e  ficam  muito  desenfas- 
tiados  para  comer,  e  são  bons  para  dor  de  cabeça ,  de  que  se  fazem 
amendoados.  Dão-se  estas  arvores  em  ladeira  sobre  o  mar  e  á  vista 
d'elle ,  em  terras  dependuradas. 

y^bnjerú  c  uma  arvore  baixa  como  carrasco,  natural  donde  lho 
chegue  o  rocio  do  mar,  pelo  que  se  não  dão  estas  arvores  senso  ao 
longo  das  praias,  cuja  folha  c  áspera,  e  dá  uma  flor  branca  e  pequena. 
O  fruto  é  do  mesmo  nome  e  da  feição  e  tamanho  das  ameixas  de  cá, 
e  de  cor  roxa ;  come-se  como  ameixas,  mas  tem  maior  caroço ;  o 
sabor  é  doce  e  saboroso. 

Amaytim  é  uma  arvore  muito  direita,  comprida  e  delgada ;  tem  a 
folha  como  figueira,  dá  uns  cachos  maiores  que  os  das  uvas  ferraes; 
tem  os  bagos  redondos,  tamanhos  como  os  das  uvas  mouriscas,  e 
muito  esfarrapados,  cuja  cor  c  roxa,  e  cobertos  de  um  pello  tão  macio 
como  velludo;  mettem-se  estes  bagos  na  boca  e  liram-lhe  fora  um 
caroço  como  de  cereja  ,  e  a  pelle  que  tem  o  pollo  ^  entre  a  qual  e  o 
earoco  tem  um  doce  mui  saboroso  como  o  sumo  das  boas  uvas. 

Apé  é  uma  arvore  do  tamanho  e  feição  das  oliveiras  ,  mas  tem  a 
madeira  áspera  e  espinhosa  como  romeira ,  a  folha  é  da  feição  de 
pecegueiro  e  da  mesma  còr.  Esta  arvoro  dá  um  fruto  do  mesmo 
nome,  da  feição  das  amoras,  mas  nunca  são  prelas,  e  tem  a  côr  bran- 
eacenta;  come-se  como  as  amoras ;  tem  bom  sabor,  com  ponta  do 
azedo,  mui  appetitoso  para  quem  tem  fastio;  as  quaes  arvores  se  dão 
ao  longo  do  mar  e  á  vista  d'elle. 

Murici  é  uma  arvore  pequena ,  muito  sccca  da  casca  e  da  folha  , 
cuja  madeira  não  serve  para  nada;  dá  umas  frutas  amarellas,  mais 
l)equonas  que  cerejas,  que  nascem  em  pinhas  como  ellas,  com  os  pós 
compridos ;  a  qual  fruta  é  molle  e  come-se  toda ;  cheira  e  sabe  a  queijo 
do  Alemlejo  querequeima.  E^^tas  arvores  so  dão  nas  campinas  perto  do 
mar  em  torras  fracas. 
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Copiuba  é  uma  arvore  da  feição  do  loureiro ,  assim  no  cur  da 
casca  do  tronco  como  na  folha ,  a  qual  carrega  por  todos  os  ramos 
de  uma  fruta  preta  do  mesmo  nome ,  maior  que  murtinhos ,  e  toma 
tantos  ordinariamente  que  negrejam  ao  longe.  Esta  fruta  se  come 
como  uvas,  e  tem  o  sabor  d^ellas  quando  as  vendimam,  que  estão 
muito  maduras,  c  tom  uma  pevide  preta  que  se  lhe  lança  fora.  Dão-se 
estas  arvores  ao  longo  do  mar  e  dos  rios  por  onde  entra  a  maré. 

Maçarandiba  é  uma  arvore  real  de  cuja  madeira  se  dirá  ao 
diante.  Só  lhe  cabe  aqui  dizer  do  seu  fructo,  que  é  da  côr  dos  me- 
dronhos e  do  seu  tamanho ,  cuja  casca  é  teza  e  tem  duas  pevides 
dentro,  quo  se  lhe  lançam  fora  com  a  casca;  o  mais  se  lho  come,  que 
o  doce  e  muito  saboroso  ;  e  quem  come  muita  doesta  fruta  que  se 
chama  como  a  arvore,  pegam-se-lhe  os  bigodes  com  o  sumo  d'ella, 
que  é  muito  doce  e  pegajoso ;  e  para  os  índios  lhe  colherem  esta  fruta 
cortam  as  arvores  pelo  pé  como  fazem  a  todas  que  são  altas.  Estas  se 
dào  ao  longo  do  mar  ou  á  vista  d'elle 

Mocury  é  uma  arvore  grande  que  se  dá  perto  do  mar ,  a  qual  dá 
umas  frutas  amarellas,  tamanhas  como  abricoques,  que  cheiram 
muito  bem,  e  tem  grande  caroço ;  o  que  se  lhe  come  é  de  maravilhoso 
sabor ,  e  aparam-lho  a  casca  de  fora. 

Cambucá  é  outra  arvore  de  honesta  grandura,  que  dá  umas  fructas 
amarellas  do  mesmo  nome,  tamanhas  como  abricoques,  mas  tem 
maior  caroço  e  pouco  que  comer;  é  muito  doce  e  de  honesto  sabor. 

CAPITULO  LV. 

Em  que  se  contém  muitas  castas  de  palmeiras  que  dão  fruto 
pela  terra  da  Bahia  no  sertão ,  e  algumas  junto  do  mar. 

Como  ha  tanta  diversidade  de  palmeiras  que  dão  fructo  na  terra 
da  Bahia,  convém  que  as  arrumemos  todas  neste  capitulo,  come- 
çando logo  em  umas  a  que  os  Índios  chamam  pindoba,  que  são  muito 
altas  e  grossas ,  que  díio  flor  como  as  tamareiras ,  e  o  fructo  em 
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cachos  grandes  como  os  coqueiros ,  cada  um  dos  qiiaes  é  tamanha 
que  nào  pôde  um  negro  mais  fazer  que  leva-lo  ás  cosias ;  em  os 
quaes  cachos  tem  os  cocos  tamanhos  como  peras  pardas  grandes,  e 
tem  a  casca  de  fora  como  coco ,  e  outra  dentro  de  um  dedo  de  grosso, 
muito  dura ,  e  dentro  d'ella  um  miolo  massiço  com  esta  casca ,  d^onde 
se  tira  com  trabalho ^  o  qual  é  tamanho  como  uma  bolota ,  e  mui  alvo 
e  duro  para  quem  tem  ruins  dentes;  e  se  não  é  de  vez,  é  muita 
tenro  e  saboroso;  e  de  uma  maneira  e  outra  é  bom  mantimento 
para  o  gentio  quando  nâo  tem  mandioca ,  o  qual  faz  d'estes  cocos 
azeite  para  suas  mezinhas.  Do  olho  d'estas  palmeiras  se  tiram  palmitos 
façanhosos  de  cinco  ã  seis  palmos  de  comprido ,  e  t5o  grossos  como  a 
perna  de  um  homem.  De  junto  do  olho  d*estas  palmeiras  tira  o 
gentio  três  e  quatro  follias  cerradas ,  que  se  depois  abrem  á  m5o, 
comas  quaes  cobrem  as  casas,  a  que  chamam  pindobuçú,  com  o 
que  ílca  uma  casa  por  dentro ,  depois  de  coberta ,  muito  formosa ;  a 
qual  palma  no  verão  é  fria ,  e  no  inverno  quente ;  e  se  não  fora  o 
perigo  do  fogo,  ó  muito  melhor  e  mais  sadia  cobertura  quo  a  da 
telha. 

Anajámirim  é  oníra  casta  de  palmeiras  bravas  que  dSo  muito 
formosos  pídmitos,  eo  fructocomo  as  palmeiras  acima;  mas  são  o$ 
cocos  mais  pequenos  ^  e  as  palmas  que  se  lhe  tirara  de  junto  dos  olhos 
tem  a  folha  mais  miúda ,  com  que  lambem  cobrem  as  casas  onde  se 
nSo  acham  as  palmeiras  acima.  Os  cachos  d*estas  palmeiras  e  das 
outras  acima  nascem  em  uma  maçaroca  parda  de  dous  a  trcs  palmos 
de  comprido ,  e  como  este  cacho  quer  lançar  a  flor  arrebenta  esta 
maçaroca  ao  comprido  e  sahe  o  cacho  para  fora  ,  e  a  maçaroca  fica 
muito  liza  por  dentro  e  dura  como  páo ;  da  qual  se  servem  os  Índios 
como  de  gamellas ,  e  ficam  da  feição  de  almadia. 

Ha  outras  palmeiras  bravas  que  chamam  japeraçaba ,  que  também 
são  grandes  arvores ;  mas  não  serve  a  folha  para  cobrir  casas,  porque 
é  muito  rara  e  nào  cobre  bem ,  mas  serve  para  remédio  de  quem 
caminha  pelo  mato  cobrir  com  ella  as  choupanas,  as  quaes  palmeiras 
dão  também  palmito  no  olho  e  seus  cachos  de  cocos ,  tamanhos  como 
um  punho,  com  o  miolo  como  as  mais,  que  também  serve  de  manti- 
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menio  ao  genlio,  c  de  fazerem  azeite ;  o  qual  e  o  de  cima  tem  o  cheiro 
muito  fortum. 

Paty  é  outra  casta  de  palmeiras  bravas  muito  compridas  e  del- 
gadas ;  as  mais  grossas  são  pelo  pé  comova  coxa  de  um  homem ,  tem 
a  rama  pequena ,  molle  e  verde-escura.  Os  palmitos  que  dão  sào 
pequenos ,  e  os  cocos  tamanhos  como  nozes,  com  o  seu  miolo  pequeno 
que  se  come.  Doestas  arvores  se  usa  muito,  porque  tem  a  casca  muito 
dura,  que  se  fende  ao  machado  muito  bem,  da  qual  se  faz  ripa  para 
as  casas,  a  que  chamam  pataíba,  queé  tào  dura  que  com  trabalho 
a  passa  um  prego ;  e  por  dentro  é  estopenta  ,  a  qual  ripa  quando  se 
favra  por  dentro  cheira  a  maçãs  maduras. 

Ha  outras  palmeiras  que  chamam  bory,  que  tem  muitos  nós, 
que  também  dão  cocos  em  cachos ,  mas  sào  miúdos ;  estas  tem  a 
folha  da  parte  de  fora  verde  e  da  de  dentro  branca,  com  pello  como 
marmelos ,  as  quaes  também  dão  palmitos  muito  bons. 

Piçandós  são  umas  palmeiras  bravas  e  baixas  que  se  dão  em 
terras  fracas;  e  dão  uns  cachos  de  cocos  pequenos  e  amarellos  por 
íóra ,  que  é  mantimento,  para  quem  anda  pelo  sertão ,  muito  bom , 
porque  tem  o  miolo  muito  saboroso  como  avelãs ,  e  também  dão 
palmitos. 

As  principaes  palmeiras  bravas  da  Bahia  são  as  que  chamam  uru- 
rucurí,  que  não  são  muito  altas,  e  dão  uns  cachos  de  cocos  muito 
miúdos  do  tamanho  e  cor  dos  abricoques,  aos  quaes  se  come  o  de 
íóra,  como  os  abricoques,  por  ser  brando  e de  soíTrivel  sabor;  e 
quebrando-lhe  o  caroço,  d'onde  se  lhe  tira  um  miolo  como  o  das 
avelãs,  que  é  alvo  e  tenro  e  muito  saboroso,  os  quaes  coquinhos 
são  mui  estimados  de  todos.  Estas  palmeiras  tem  o  tronco  fofo,  cheio 
de  um  miolo  alvo  e  solto  como  cuscuz,  e  molle;  e  quem  anda  pelo 
sertão  lira  este  miolo  e  coze-o  em  um  alguidar  ou  tacho,  sobre  o 
fogo,  onde  se  lhe  gasta  a  humidade,  e  é  mantimento  muito  sadio, 
substancial  c  proveitoso  aos  que  andam  pelo  sertão,  a  que  chamam 
farinha  de  páo. 

Palioba  c  como  palmeira  nova  no  tronco  e  olho,  e  dá  umas  folhas 
de  cinco  e  sois  pahnos  de  comprida  e  dous  c  Ires  ds  largo  ;  é  de  cor 
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verde  e  leza  como  pergaminho,  e  serve  para  cobrir  as  casas  no  logar 
onde  senão  acha  outra,  e  para  as  choupanas  dos  que  caminham;  quando 
se  estas  folhas  seccam ,  fazera-se  em  pregas  tão  lindas  como  de  leques 
da  Índia ;  e  quando  nascera,  sahem  feitas  em  pregas ,  como  eslá  um 
leque  estando  fechado ;  dá  palmitos  pequenos ,  mas  mui  gostosos. 


CAPITULO   LVI. 

Em  que  se  declaram  as  hervas  que  dão  fruto  na  Bahia,  que  não 

são  arvores. 

Como  na  Bahia  se  criam  algumas  frutas  que  se  comem,  em  hervas 
que  não  fazem  arvores,  pareceu  decente  arruma-las  n'este  capitulo 
apartadas  das  outras  arvores.  E  comecemos  logo  a  dizer  dos  maracujás, 
que  é  uma  rama  como  hera  ê  tem  a  folha  da  mesma  feição,  a  qual 
atrepa  pelas  arvores  e  as  cobre  todas ,  do  que  se  fazem  nos  quintaes 
ramadas  muito  frescas,  porque  duram,  sem  se  seccar,  muitos  annos.  A 
folha  da  herva  é  muito  fria  e  boa  para  desafogar,  pondo-se  em  cima 
de  qualquer  nasrjda  ou  chaga,  e  tem  outras  muitas  virtudes;  e  dá  uma 
ílôr  branca  muito  formosa  e  grande  que  cheira  muito  bem  ,  d'ondo 
nascem  umas  fruclas  como  laranjas  pequenas,  muito  lizas  por  fora ;  a 
casca  é  da  grossura  da  das  laranjas  de  cor  verde-clara ,  e  tudo  o  que 
tem  dentro  se  come ,  que  além  de  ter  bom  cheiro  tem  suave  sabor. 
Esta  fructa  é  fria  de  sua  natureza  e  boa  para  doentes  de  febres, 
tem  ponta  de  azedo  o  é  mui  deseníasliada  ;  e  cm  quanto  é  nova,  faz-se 
d*ella  boa  conserva ;  e  em  quanto  não  c  bem  madura,  é  muito  azeda. 

Canapú  é  uma  herva  que  se  parece  com  herva  moura  ,  edá  uma 
fruta  como  bagos  de  uvas  brancas  coradas  do  sol  e  molles,  a  qual  se 
come,  mas  não  tem  bom  sabor  senão  para  os  Índios. 

Modurucú  é  nem  mais  nem  menos  que  uma  figueira  das  que  se 
plantam  nos  jardins  de  Portugal ,  que  tem  as  folhas  grossas  ,  a  que 
chamam  figueiras  da  Índia  ;  eslas  tem  as  folhas  de  um  palmo  de 
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comprido  e  qualro  dedos  do  largo  e  um  de  gpos.;o ,  e  nascem  as  follias* 
nas  pontas  umas  das  outras,  as  quaes  são  todas  cheias  de  espinhos  tama- 
nhos e  tào  duros  como  agulhas,  e  tão  agudas  como  elias,  e  dão  o  fruto 
nâs  pontas 6  nas  ilhargas  das  folhas,  que  sao  uns  figos  tamanhos  coma 
os  lamparos,  vermelhos  por  fora,  com  a  casca  grossa  que  se  não  come; 
o  niiok)  é  do  malhas  brancas  e  pretas;  o  branco  é  alvíssimo  ,  e  o  prelo  > 
como  azeviche ,  cujo  sabor  é  mui  apetitoso  e  fresco;  o  que  se  cria  nas 
arêàs  ao  longo  do  mar. 

Marujaiba  são  unsranK)s  espinhosos,  mas  limpos  dos  espinhos  ficam 
umas  canas  pretas  que  servem  de  bordões  como  canas  de  rota ,  cujos 
espinhos  sào  pretos ,  e  l5o  agudos  como  agulhas.  Nos  pés  d'este  ramos  • 
se  dão  uns  cachos  como  os  das  tamareiras ,  feitos  os  lios  em  cordões 
cheios  de  bagos  como  os  de  uvas  ferraes,  e  do  mesmo  tamanho ;  os 
quaes  tem  a  casca  dura  e  roxa  por  fora ,  e  o  caroço  dentro  coino 
cerejas ,  o  qual  com  a  casca  se  lhe  lança  fora ;  e  gosla-se  de  um  sumo 
que  tem  dentro  doce  e  suave. 

Ao  longo  do  mar  se  criam  umas  folhas  largas ,  que  dào  um  fruto 
a  que  chamam  carauatá,  que  ó  da  feição  de  maçaroca ,  e  amarello  por 
fora ;  tem  bom  cheiro ,  a  casca  grossa  e  teza ,  a  qual  se  lança  fora 
para  se  comer  o  miolo,  que  é  mui  doce;  mas  empola-se  a  boca  a  quem 
come  muita  fruta  d'esta. 

Ha  uma  herva  que  se  chama  nhamby,  que  se  parece  na  folha 
com  coentro,  e  queima  como  mastruços,  a  qual  comem  os  índios  e  os 
mistiços  crua,  e  temperam  as  panellas  dos  seus  manjares  com  ella ,  de 
quem  é  mui  estimada. 

CAPITULO  LVII. 

Em  que  se  declara  a  propriedade  dos  ananazes  tão  nomeados. 

Nào  foi  descuido  deixar  os  ananazes  para  este  logar  por  esqueci- 
mento ;  mas  deixamo-los  para  elle,  por  que  se  lhe  déramos  o  primeiro, 
que  é  o  seu ,  não  se  pozeram  os  olhos  nas  frutas  declaradas  i\& 


19i  GABRIEL   SOARES   1)E    SOUZA. 

capitulo  a  traz;  c  para  o  pormos  só,  pois  se  lhe  não  podia  dar  companhia 
conveniente  a  seus  noerecimentos. 

Ananaz  é  uma  fruta  do  tamanlio  de  uma  cidra  grande  ^  mas  mais 
comprido^  tem  olho  da  feição  dos  aleachofres,  e  o  corpo  lavrado 
como  alcachofre  molar  ^  e  com  uma  ponta  e  bico  em  cada  sigaal 
das  pencas ,  mas  é  todo  maciço  ;  e  muitos  ánanazes  lançam  o 
olho  Gi  ao  pó  do  fruto  muitos  olhos  tan>anhos  como  alcachofras. 
A  herva  em  que  se  criam  os  ánanazes  é  da  feição  da  que  em 
Portugal  chamam  herva  babosa^  e  tem  as  folhas  armadas ,  edo 
tamanho  da  herva  babosa ,  mais  não  são  tão  grossas ;  a  qual  herva 
ou  anansc^iro  espiga  cada  anno  no  n>ero  como  o  cardo  ^  e  Itfnça  um 
grelo  da  mesma  maneira  ,  e  em  cima  d'elle  lhe  nasee  o  fruto  tamaitho 
como  alcachofre ,  muito  vern>elbo  i  o  qual  assim  como  vai  cre^endo^ 
var  perdendo  a  cor  o  fazendo-se  verde;  e  como  vai  amadurecendo,  se  vai 
fazendo  amarello  aeataçolado  de  verdoy  e  como  ó  maduro  conheeé-se 
pelo  cheiro  como  o  melão.  Os  ananazeiros  se  transpõe  de  uma  parle 
para  a  outra,  e  pegam  sem  se  seecar  nenhum ;  ainda  que  estejaiâ  com 
as  raizes  para  o  ar  fora  da  terra  ao  sol  mais  de  ura  mez  ;  os  quaçs 
dão  novidade  d\'^hi  a  seis  mezes:  e  além  dos  íj11k)S,  que  lançam  ao  pé 
do  fruto  e  no  olI>Oy  kmçam  outros  ao  pé  do  ananazeiro,  que  tambem^ 
espigam  e  dão  seu  ana^naz  ,  como  a  mãi  donde  nasceram,  osquaesse 
transpõem ,  e  os  olhos  que  nascem  no  pé  e  no  oHh)  do  ananaz. 

Os  ananazeiros  duram  na  terra^  sem  se  secearem,  toda  a  vida^  e  se 
afidam  limpos  de  herva  ,  que  entre elles  nasee,  quanto  mais  velhos 
sãodáo  mais  novidade^  os  quaes  não  dão  o  fructo  todos  juniamente  ; 
mas  em  lodo  o  anno  uns  mais  temporãos  que  os  outros,  e  no  inverno 
dão  menos  fruto  que  no  verão ,  em  que  vem  a  força  da^novidade,  que 
dura  oito  meze^.  Para  se  cromerem  os  ahanazes  hão  de  se  aparar 
muito  bem,  lançando-lhe  a  casca  toda  fora,  e  aponta  de  junto  do  olho 
por  não  ser  tão  doce,  e  depois  de  aparado  este  fruto,  o  cortam  emí 
talhadas  redondas,  como  de  laranja  ou  ao  comprido,  ficando-lhe  o  grelo 
que  tem  dentro ,  que  vai  correndo  do  pé  até  o  olho ;  e  quando  se  corla 
fica  o  prato  cheio  de  sumo  que  d'clle  sahe,  e  o  que  se  lhe  come  é  da 
(!Òr  doN  gomos  de  laranja,  e  alguns  ha  de  cor  mais  aroarella ;  e  desfaz- 
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se  tildo  em  sumo  na  boca,  como  o  gomo  de  laranja,  mas  é  muito  mais 
sumarento;  o  sabor  dos  ananazes  é  muito  doce,  e  Ião  suave  que 
nenhuma  fruta  de  Hespanba  lhe  chega  na  formosura ,  no  sabor  e  no 
cheiro.;  porque  uns  cheirara  a  melão  muito  fino ,  outros  a  comoezas  : 
mas  no  cheiro  e  no  sa<bor  nao  ha  quem  sg  satba  afirmar  em  nada ; 
porque,  ora  sabe  e  cheira- a  uma  cousa,  ora  a  outra.  A  natureza  d'este 
fruto  é  quente  e  húmido ,  e  muito  daronoso  para  quem  tem  ferida 
ou  chaga  aberta  :  os  quaes  ananazes  sendo  verdes  são  proveitosos  para 
curar  chagas  com  elles,  cujo  sumo  como  todo  o  cancere,  e  carne 
podre,  do  que  se  aproveita  o  gentio:  e  em  tanta  maneira  come 
esta  fruta  ,  que  aHmpam  com  as  suas  jcascas  a  ferrugem  das 
espadas  e  facas,  e  tiram  com  eUas  as  nódoas  da  roupa  ao  lavar;  de 
cujo  sumo,  quando  são  maduras,  os  índios  fazem  vinho,  com  que  se 
embebedam;  para  que  os  cotliem  mal  maduros,  para  ser  mais  azedo,  do 
qual  vinho  todos  os  mestiços  e  muitos  Portuguezes  são  mui  afeiçoa- 
dos. IVesta  fruta  se  -faz  muita  conserva ,  aparada  da  casca ,  a  qual  ó 
muito  formosa  e  saborosa,  enão  iem  a  quentura  e  humidade  de 
quando  se  come  em  fresco. 

C-^PIJULO   LVJU. 

Dftqy,i  pof  diante  se  vão  arrumando  as  arvores  e  hervas  de  vir- 
tudes que  ha  na  Bahia. 

Nào  se  podiam  arrumar  em  outra  parte  que  melhor  estivessem  as 
arvores  de  virtude  que  apoz  das  que  dão  fruto;  e  seja  a  primeira 
arvore  do  bálsamo  que  se  chama  cabureiba;  que  são  arvores  mui 
grandes  de  que  se  fazem  eixos  para  engenhos,  cuja  madeira  é  pardaça 
e  injcorruptivel.  Quando  lavram  esta  madeira  cheira  a  rua  toda  a 
bálsamo,  e  todas  as  vezes  que  se  queima  cheira  muito  bem.  D'osta 
arvore  se  tira  o  bálsamo  suavissimo,  dando-Ihe  piques  até  um  certo 
logar,  donde  começa  de  chorar  este  suavissimo  licor  na  mesma  hora  , 
o  qual  se  recolhe  cm  algodões ,  que  Ília  mettem  nos  golpes;  e  como 
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esláo  bem  molhados  do  bálsamo,  os  espremem  em  uma  prensa,  onde 
ibe  tiram  este  licor ,  que  é  grosso  e  da  cor  do  arrobe;  o  qual  ó  mila- 
groso para  curar  feridas  frescas ,  o  para  tirar  os  siuaes  d*ellas  noroslo. 
O  caruncho  d'esle  páo,  que  se  cria  no  logar  donde  sabiu  o  bálsamo , 
è  preciosíssimo  no  cheiro;  e  amassa-se  com  o  mesmo  bálsamo,  e  faaem 
doesta  massa  contas,  que  depois  de  seccas  ficam  de  iBaravilheso 
jckeiro. 

De  tão  santa  arvore  como  a  do  bálsamo  merece  ser  companheira  e 
vidinha  a  que  chamam  copaiba  que  é  arvore  grande,  cuja  madeira 
fiãp  é  muito  dura,  e  tem  a  cor  pardaça;  e  faz  se  d*ella  taboado ;  a  qual 
mo  4á  fruto  que  se  coma,  mas  um  óleo  santíssimo   em  virtudes ,  o 
^ual  ó  da  côr  e  clareza  de  azeite  sem  sal ;  e  antes  de  se  saber  de  sua 
virtude  servia  de  noute  nas  candeias.  Para  se  tirar  este  óleo  das  arvores 
ji)es  dáo  um  talho  com  um  machado  acima  do  pó,  alô  que  lhe  cfaogara 
h  ycia,  e  como  lho  chegam  corre  este  óleo  em  fio,  e  lança  tanta  quan- 
tidade cada  arvore  que  ha  algumas  que  dão  duas  botijas  ekeias ,  que 
tem  cada  uma  quatro  canadas.  Este  óleo  tem  muito  bom  cheiro ,  e  é 
isxcellente  para  curar  feridas  frescas,  e  as  que  levam  pntosda  primeira 
cura  soldam  se  as  queimam  com  elte ,  e  as  estocadas  ou  feridas  que 
não  levam  pontos  se  curam  com  elle,  sem  outras  mezinhas;  com  o 
qual  se  cria  a  carne  até  encourar,  e  não  deixa  criar  nenhuma  corrup- 
ção nem  matéria.  Para  frialdades,  dores  de  barriga  e  pontadas  de  frio 
ó  este  óleo  santíssimo ,  o  é  tão  subtil  que  se  vai  de  todas  as  vazilhas , 
se  não  são  vidradas ;  e  algumas  pessoas  querem  afirmar  que  até  no 
vidro  mingoa ;  e  quem  se  untar  com  este  óleo  ha-so  de  guardar  do  ar, 
porque  é  prejudicial. 

CAPITULO   LIX. 

Em  que  trata  da  virtude  da  embaiba  e  caraobuçú  e 

caraobamirim. 

Embaíbu  é  uma  arvore  comprida  o  delgada,  que  faz  uma  copa  em 
cima  de  [)0uca  rama ;  a  folha  ó  como  de  figueira ,  mas  tão:  áspera 
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que  os  Índios  cepilham  com  ellas  os  seus  arcos  e  hastes  de  dardos , 
com  a  qual  se  põe  a  madeira  melhor  que  com  a  pclle  de  lixa.  O 
fruto  doesta  arvore  são  umas  candeias  o  cachos  como  as  dos  casta- 
nheiros, e  como  amadurecem  ns  comem  os  passarinhos  e  os  Índios, 
cujo  saibo  é  adocicado ,  e  tem  dentro  uns  grãos  de  milho,  como  os 
figos  passados,  queé  a  semente  de  4pe  estas  ^ryg^es  nascem;  asqoaes 
se  não  dão  em  mato  virgem,  sonào  laa  terra  que  foi  já  aproveitada ;  e 
assim  no  tronco  como  nos  ramos  é  toda  oca  por  dentro ,  onde  se 
criam  infinidade  de  formigas  miúdas.  Tem  o  olho  d'.e$tã  arvore  gran- 
des virtudes  para  com  elle  curarem  feridas,  o  qual  depois  de  .písaido 
se  .põe  sobre  feridas onorxaes,  e  se  curam  .com  ellé  com  muita  hveúr 
dade,  sem  outros  unguentos;  eo  enirecasco  d'este  olho  tem  aindii 
jnais  virlude,  com  o  que  também  se  curam  feridas  e  chagas  velhaS;; 
.e  taes  curas^  fazem  com  o  olho  d!e$ta  arvore,  e  com  o  óleo  do  <k>~ 
palha,  q\iB  se  não  OGCu,pam  na  Babia  cirurgiões ,  porque  cada  um  o 
é  em  sua  ca$a. 

Caraobuçu  é  uma  arvore  como  pecegueiro ,  mas  tem  a  madeira 
muito  seca  e  ^  folha  miúda,  como  â  da  amendoeira:  esta  madeira  é 
muito  dura  e  de  c^r  almecegada.,  a  qual  se  parece  icomo  páo  das 
Antilhas.;  cuja  casca  é  delgada:  da  folha  se  aproveitam  os  índios,  ^ 
com  elia  pisada  curam  as  boubas;,  pondo-acom  o  sumo  em  cima  das 
bostellâs  ou  chagas,  com  o  •qiie  se  secara  muito  depressa :  e  quando 
iato  não  basta,  queimam  em  uma  telha  estas  íoibas,  e  com  o  pó 
d'ellas,  feitas  em  carvão,,  seccam  estas  bostellâs;  do  quetambem^e 
afroveilara  os  Portuguezes ,  ^ue  tem  necessidade  d'este  remédio  para 
curarem  seus  males,  de  que  muitos  tem  muitos. 

Caraobamirim  é  outra  arvore  da  mesma  casta,  senão  quanto  .ó 
mais  pequena ,  e  tem  a  folha  mais  miúda-,  da  qual  se  aproveitam 
cómoda  earaoba  de  cima^  e  dizem  que  tem  mais  virtude:;  com. as 
•  folhas  d -esta  arvore  cozidas ,  tomam  os  Portuguestòs  doentes  doestes 
males  suadouros ,  tomando  <x  bafo  d'esta  agua ,  estando  muito  quente, 
de  que  acham  muito  bem;  o  Ihesfaz  sahir  iodo  o  humor  para  fora 
e  secar  as  bostellâs,  tomando  destes  inov^  suadouros,  e  o  sumo  da 
mesma  folha  bebido  por  xarope. 
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CAPITULO  LX. 

Que  traía  da  arvore  da  ahnecega  e  de  outras  arvores  de 

virtude. 

Ha  outras  arvores  de  muita  estima ,  a  que  os  índios  chamam 
ubiracica ;  tem  honesta  grandura ,  de  cuja  madeira  se  não  apro- 
veitam,  mas  valem-se  da  sua  resina,  de  que  lança  grande  quanti- 
dade, e  quando  a  deita  é  muito  molle  e  pegajosa;  a  qual  é  maravilhosa 
almecegà,  que  faz  muita  vantagem  á  que  se  vende  nas  boticas,  e 
para  uma  arvore  lançar  muita  picam-na  ao  longo  da  casca  com  muitos 
piques,  e  logo  começa  a  lançar  por  ellesesta  aimecega ,  que  lhe  os 
Índios  vão  apanhando  com  umas  folhas,  aonde  a  vão  ajuntando  e  fazem 
em  pães. 

Esta  aimecega  é  muito  quente  por  natureza ,  da  qual  fazem 
emplastos  para  defensivo  da  frialdade,  e  para  soldar  carne  que- 
brada, e  para  fazer  vir  a  furo  postemas,  os  quaes  faz  arrebentar 
por  si,  e  lhes  chupa  de  dentro  oscarnegões,  e  derretida  é  boà 
para  escaldar  feridas  frescas,  e  faz  muita  vantagem  á  trebentina  de 
beta;  com  a  qual  alniecega  se  fazem  muitos  unguentos  e  emplastos 
para  quebraduras  de  pernas ,  á  qual  os  índios  chamam  icica. 

Corneiba  é  uma  arvore ,  que  na  folha  ,  na  dor ,  na  baga  e  no 
cheiro  ó  a  aroeira  de  Ilespanha,  e  tem  a  mesma  virtude  para'  os 
dentes,  e  é  differente  na  grandura  das  arvores,  que  são  tamanhas  como 
oliveiras,  de  cuja  madeira  se  faz  boa  cinza  para  decoadados  engenhos. 
Naturalmente  se  dão  estas  arvores  em  terra  de  areia,  debaixo  do  cujas 
raízes  se  acha  muito  anime,  que  é  no  cheiro,  na  vista,  e  na  virtude 
como  o  de  Guiné,  pelo  que  se  entende,  que  o  estila  de  si,  pelo  baixo 
do  tronco  da  arvore,  porque  se  não  acha  junto  de  outras  arvores. 

Em  algumas  parles  do  sertão  da  Bahia  se  acham  arvores  de 
canaGslula ,  a  que  o  gentio  chama  geneúna ,  mas  de  agrestes  dão  a 
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òanafistula  muito  gfôssa  c  comprida ;  e  tem  a  côdea  a$pera ,  mas 
quebrada ,  e  daí  mesma  feição ,  assim  nas  pevides  que  tem  como  no 
preto ;  que  sé  cfome  e  tem  o  mesmo  saibo ,  da  qual  não  usa  o  gentio , 
porque  nâo  sabe  o  pára  que  ella  pfestá.  Em  algumas  fazendas  ba 
a1guníU)s  arvores  de  canafistula ,  que  nasceram  das  sementes  que 
foratn  de  S.  Tliomé,  (^úé  dão  o  fruto  mui  perfeito  como  o  das  índias. 

Cuipeuna  é  limá  árvore  pontualmente  como  amufla  de  Portugal, 
e  não  tem  outra  differença  (}ue  fázef  maior  arvore  e  ler  a  folha 
maior  do  viço  da  terra ;  a  qual  se  dá  pelos  campos  da  Bahia ,  cuja  flor 
e  o  cheiro  delia  é  da  murta,  mas  não  dá  mtirtinhos;  dd(  qual  murta  se 
usa  na  Misericórdia  pafa  a  cura  dos  penitentes  e  para  todos  os 
lavatórios,  para  que  ella  serve,  porque  tem  a  mesma  virtude 
desecativa. 

Ao  longo  do  mar  da  Bahia  nascem  umas  arvores  que  tem  o  pé 
eomo  parras,  as  quaes  atrepam  por  outras  arvores  grandes^  por  onde 
lançam  muitos  ramos  como  vides,  as  quaes  se  chamam  mucunás,  cujo 
fruto  são  umas  favas  redondas  e  aleonadas  na  cor,  e  do  tamanho  de 
um  tostão,  as  quaes  tem  um  circulo  preto,  e  na  cabeça  um  olho 
branco.  Estas  favas  para  comer  s5o  peçonhentas,  mas  tem  grande 
virtude,  para  curar  com  ellas  feridas  velhas,  d*esta  maneira.  Depois 
de  serem  estas  favas  bem  seccas,  hso-se  de  pizar  muito  bem^  e  cobrir 
as  chagas  com  os  pós  delias,  as  quaes  comem  lodo  o  cancere  o  carne 
[íodre. 

Criam-se  nesta  terra  outras  arvores  semelhantes  ás  de  cima ,  que 
atrepam  por  outras  maiores,  que  se  chamam  o  cipó  das  feridas ,  as 
quaes  dão  umas  favas  aleonadas  pequenas ,  da  feição  das  de  Portugal, 
ctija  folha  pixada  e  posta  nas  feridas,  sem  outros  unguentos,  as  cura 
iTiuito  bem. 

Ha  uns  mangues,  ao  longo  do  maf,  a  que  o  gentio  chama  apareiba, 
que  tem  a  madeira  vermelha  e  rija,  de  que  se  faz  carvão;  cuja  casca 
é  muito  áspera,  e  tem  lai  virtude  que  serve  aos  curtidores  para  curtir 
toda  a  sorte  de  pelles,  em  lugar  de  sumagre,  com  o  que  fazem  tão  bom 
curtume  como  com  elle.  Estes  mangues  fazem  as  arvores  muito 
direitas,  e  dão  umas  candeias  verdes  compridas,  que  tem  dentro  uma 
semente  conK)  lentilhas,  de  que  elles  nascem. 
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CAPITULO  LXI. 

Daqui  por  diante  se  vai  relatando  as  qualidades  das  hervas  de 
virtude  que  se  criam  na  Bahia ,  e  comecemos  Ioqo  a  dizer  ia 
herva  santa  e  outras  Iiervas  semelhantes. 

Petutne  é  a  herva  a  que  em  Portugal  chamam  santa ;  onde  ba 
muita  delia  pelas  hortas  o  quintaes,  pelas  grandes  mostras  que  tem 
dado  da  sua  virtude,  com  a  qual  se  tem  feito  curas  estranhas;  pelo 
que  não  diremos  d'esta  herva  senSo  o  qué  nào  é  notório  a  todos,  como 
é  matarem  com  o  seu  summo  os  vermes  que  se  criam  em  feridas  e 
cifagas  de  gente  descuidada;  com  a  qual  se  curam  também  as  chagas 
e  feridas  das  vaccas  e  das  egoas  sem  outra  couza,  e  com  o  sumo  d'e$ta 
herva  lhe  encouram.  Deu  na  costa  do  Brazil  uma  praga  no  gentio, 
como  (òi  adoecerem  do  sêsso,  e  criarem  bichos  nolle,  da  qual  doença 
morreu  muita  somma  d*esta  gente,  sem  se  entender  de  que;  e  depois 
que  se  soube  o  seu  mal,  se  curaram  com  esta  herva  santa,  e  se  coram 
Iroje  em  dia  os  tocados  doeste  mal,  sem  terem  necessidade  de  outra 
mezinha. 

A  folha  d'esta  herva,  como  é  seca  e  curada,  é  muito  estimada  dos 
índios  e  mamelucos  e  dos  Porluguezes ,  que  bebem  o  fumo  d'ella, 
ajuntando  muitas  folhas  d'estas,  torcidas  umas  com  as  outras,  e 
raettidas  em  um  canudo  de  folha  de  palma,  e  p&e-lhe  o  fogo  por  uma 
banda,  e  coroo  faz  braza,  mettem  este  canudo  pela  outra  banda  na 
boca,  e  sorvem-lhe  o  fumo  para  dentro  até  que  lhe  sahe  pelas  ventas 
fora.  Todo  o  homem  que  se  toma  do  vinho,  bebe  muito  deste  fumo, 
e  dizem  que  lhe  faz  esmoer  o  vinho.  Afirmam  os  Índios  que  quando 
andam  pelo  maio  o  lhes  falta  o  mantimento,  matam  a  fome  o  sede 
com  este  fumo  ;  pelo  que  o  trazem  sempre  comsigo;  e  nSo  ha  duvida, 
senão  que  este  fumo  tem  virtude  contra  a  asma,  e  os  que  sào  doentes 
delia  se  acham  bem  com  elle,  cuja  natureza  é  muito  quente. 

Pino  é  pontualmente  na  folha,  como  as  que  em  Portupl  chamam 
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figueira  do  inferno.  Esta  herva  dá  o  fruto  em  cachos  cheios  de  bagos, 
tamanhos  coroo  avelas,  todos  cheios  de  bicos»  cada  um  d 'estes  bagos 
tem  dentro  um  grão  pardo,  tamanho  como  um  feijão,  o  qual  pizado 
se  desfaz  todo  em  azeite,  que  serve  na  candeia ;  bebido  serve  tanio 
como  purga  de  canafístola ;  e  para  os  doentes  de  cólica,  bebido  este 
azeite,  se  Ilie  passa  o  aceidente  logo :  as  folhas  d'esta  herva  são  muito 
boas  para  desafogarem  chagas  e  postemas. 

jíeticurú  é  uma  herva,  que  nasce  pelos  campos,  e  lança  por  cima 
da  terra  uns  ramos  como  as  batatas,  os  quaes  dão  umas  sementes 
pretas  como  ervilhacas  grandes  ;  deitam  estas  hervas  umas  raizes  por 
baixo  da  terra  como  batatas,  que  são  maravilhosas  para  purgar;  do 
que  se  usa  muito  na  Bahia ;  as  quaes  raizes  se  cortam  em  talhadas  em 
verdes,  que  sSo  por  dentro  alvissimas,  e  seccam-nas  muito  bem  ao  sol ; 
e  tomam  d'estas  talhadas,  depois  de  seccas,  para  cada  purga  o  pezo  de 
dous  reales  de  prata,  e  lançando  em  vinho  ou  em  agua  muito  bem 
pizado  se  dá  a  beber  ao  doente  de  madrugada ,  e  faz  maravilhas. 
D'estas  raizes  se  faz  conserva  em  assucar  raladas  muito  bem ,  como 
cidrada,  e  tomada  pela  manhã  uma  colher  d'esta  conserva  faz-se  com 
ella  niais  obra,  que  com  assucar  rozado  de  Alexandria. 

Pecacuem  são  uns  ramos  que  atrepam  como  parra,  cuja  folha  é 
pequena,  redonda  e  brancacenta ;  as  suas  raizes  sSo  como  de  junca 
brava,  mas  mais  grossas,  as  quaes  tem  grande  virtude  para  estancar 
cameras;  do  que  se  usa  tomando  uma  pequena  d  esta  raiz  pizada  e 
lançada  em  agua;  posta  a  serenar  e  dada  a  beber  ao  doente  de 
cameras  de  sangue  lh'as  faz  estancar  logo. 


CAPITULO    LXIÍ. 


Em  que  se  declara  o  modo  com  que  se  cria  o  algodão,  e  de  sua 
virtude ,  e  de  outras  hervas  que  fazem  arvore, 

Mdinim  chamam  os  índios  ao  algodão ,  cujas  arvores  pareceu 
marmeleiros  arruados  em  pomare^  mas  a  madeira  delle  é  como  de 
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sabugueiro,  mole  e  ema  por  dentro ;  â  íofha  parece  de  parreira,  ^om  o 
pé  comprido  e  vermelho,  com  o  &amo  dá  qual  se  <Híram  iferidas 
espremido  nellas.  A  flor  do  algodão  é  uma  ciampaínha  ámarfâlh 
muito  formosa,  donde  nasce  um  câpuího,  que  ao  longe  parece  wrtia 
íioz  verde,  o  qual  se  fecba  <»m  três  folhas  grossas  e  duras,  da  íèSçio 
das  com  que  se  fecham  os  botões  das  rozas ;  e  como  o  algodão  está  de 
vez,  que  é  de  Agosto  por  diante,  abrem-se  estas  folhas,  com  fju*  se 
fecham  estes  capulbos,  e  vao-se  seccando  e  mostrando  o  algoiiâo  que 
tem  dentro  muito  alvo,  e  se  não  o  apanham  logo ,  cahe  no  chão ;  t  em 
cada  capufho  doestes  estam  quatro  de  algodão,  cada  um  do  tamanlío  dô 
um  capnlho  de  seda ;  e  cada  capulho  d'estes  tem  dentro  um  caroço 
preto,  cotn  quatro  ordens  de  carocinhos  prelcfs,  «  cada  carocíníío  é 
tamanho  e  da  feição  do  feitio  dos  ratos,  que  é  a  semente  donde  O 
ali^odão  nasce,  o  qual  no  mesmo  ànno  que  se  semea  dá  novldaâe. 

Estes  caroços  do  algodão  come  o  gentio  pizados  e  depois  «okidoô, 
que  se  faz  em  papas  que  chamam  mingau. 

As  arvores  doestes  algodoeiros  duram  sele  e  oito  annos  e  mais, 
quebrando  lhe  cada  anno  a«  pontas  grandes  á  mão,  porque  se  ^eòcam  ^ 
para  que  lancem  outros  filhos  nwos ,  etti  que  lomram  mais  novWade^ 
os  qoaes  algodões  se  alimpam  á  enchada,  duas  etreis  vezes  cada 
anno,  para  que  a  herva  os  não  acanhe. 

Camará  é  uma  herva  que  nasce  pelos  campos,  cpiè  cheira  a  fefírva 
cidreira ;  a  qual  faz  arvore,  com  muitos  ramos  (mino  de  roseira  de 
Alexandria;  cuja  madeira  é  seca  e quebradiça,  a  folha  écwnó  da 
herva  cidreira  ;  as  flores  são  como  cravos  de  Tuíies,  araarelles,  e  da 
mesma  feição,  mas  de  feitio  mais  arteficioso.  Cozidas  as  folhas  e 
flores  d'esla  herva,  tema  sua  agua  muito  bom  cheiro  e  virtude  para 
sarar  sarna  e  comichão,  e  para  seccar  chagas  de  boubas,  lavando-as 
com  esta  agua  quente;  do  que  se  usa  muito  naquellas  partes. 

lia  ou  Ira  casta  doeste  camará,  que  dá  flores  brancas  da  mesma  feição, 
a  qual  tem  a  mesma  virtude;  e  como  lhe  cahe  a  flor,  assim  a  uma  como 
a  outra,  ficam-lhe  umas  camarinhas  denegridas,  que  comem  os 
Hleninos  e  a«5  passarinhos,  que  é  a  semente,  de  que  esta  herva  nasce. 

Nas  campinas  da  Bahia  se  dão  urzea-de  ÍVwtugal^  da  mesnia  feâçSo, 


,^iu  nos  rarxtôs  cqmo  na  flor,  ])ias  nàp  dào  camariulias;  dos  quaes 
jraj[i)Os  eos^Lilos  na  agua  se  aproveitam  os  índios  para  seccar  qualquer 
jkii|))Qr  ruim. 

^scsinoa^  daB^iâ  chama, o  genijo  ubá,  as  quucs  tem  foihas  eoma 
^^  |]^  Hespanlia^  e  asraizes  da  mesma  maneira,  que  lavram  a  terra 
l^}o<j  as  quQes  colidas  pm  agua  tem  a  mesma  virtude  desecativa 
que  as  de  Hespanha.  Estas  cannas  sao  compridas,  cheias  do  nós  poc 
fora  e  maciças  por  dentro ,  ainda  que  tem  o  miolo  mole  e  estopento. 
JE^gara  estas  cannas  cada  anno,  cujas  espigas  sào  de  quinze  e  vinte 
palmos  de  comprido;  de  quç  os  Índios  fazem  as  flexas  com  que  atiram. 
E  também  se  dão  nç^  Bahia  as  oaonas  çle  Hespanha,  mas  nào  crescem 
tanto  como  as  da  terra. 

Jaborandi  é  uma  berva,  que  faz  arvore  de  altura  de  um  homem, 
e  lança  umas  varas  em  nós  como  cannas,  por  onde  estalam  nmito  como 
as  apertam ;  a  folha  será  de  palmo  de  Comprido,  e  da  largura  da 
Íb)ha  da  cidreira,  a  qual  cheira  a  hortelã  tranceza,  e  tem  a  aspereza  da 
hortelã  ordinária;  a  agua  cozida  com  estas  folhas  é  ío ura  e  muito 
cheirosa  e  boa  para  lavar  o  rosto,  ao  barbear;  quem  tem  aboca 
damnada,  ou  chagas  nella,  mastigando  as  folhas  d'esta  herva,  duas  ou 
três  vezes  cada  dia,  e  trazendo-a  na  boca,  a  cura  muito  depressa; 
queimadas  estas  folhas,  os  pós  delias  alimpam  o  cancere  das  feridas, 
sem  dar  nenhuma  pena,  e  tem  outras  muitas  virtudes.  Esta  herva  dá 
uipas  candeias  como  castanheiro,  onde  se  cria  a  semente  de  que 
nasce. 

Nascem  outras  hervas  pelo  campo,  a  que  chamam  os  Índios  caapiam, 
q^e  tem  as  flores  brancas  da  feição  dos  bemmequeres,  onde  ha  umas 
sementes  como  gravanços;  das  quaes  e  das  flores  se  faz  tinta  amarei  la 
como  açafrão  muito  flno,  do  que  usam  os  indios  no  seu  modo  do 
tintas.  A  arvore  que  faz  esta  berva  é  como  a  do  alecrim,  e  tem  a  folha 
molle,  e  a  còr  de  verde  claro  como  alface. 

Dão-se  ao  longo  da  ribeira  da  Bahia  umas  hervas,  a  que  os  indios 
chamam  jaborandiba;  e  dão  o  mesmo  nome  da  de  cima,  por  se  parecer 
nos  ramos  com  ella;  e  os  homens  que  andaram  na  Índia  lhe  chamam 
bétele,  por  se  parecer  cm  tudo  com  elle.  A  folha  ifcsla  herva  mcllida 
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na  boca  requeima  como  folhas  de  louro,  a  qual  é  muito  macia^  6  tetn 
o  verde  muito  escuro.  A  arvore  que  faz  esta  herva  é  tão  alta  como 
um  homem,  os  ramos  tem  muitos  nós,  por  onde  estala  muito.  Quem 
S3  lava  com  ella  cozida  nas  partes  eivadas  do  fígado,  lb'as  cura  em 
poucos  dias;  e  cozidos  os  olhos  e  comestes,  são  sanissimos  para  «ste 
mal  do  fígado;  c  mastigadas  estas  folhas  e  trazidas  na  boca,  tiraoia 
dor  de  dentes.  >         . 

CAPITULO    LXIII. 

Em  que  se  declara  a  virtude  de  outras  hervcut  menores. 

Ha  outras  hervas  menores,  pelos  campos,  de  muita  virtude,  deqtft 
se  aproveitam  os  Índios  e  os  Portuguezes,  dás  quaes  faremos  nveiiçlo 
brevemente  neste  capitulo,  começando  ha  que  o  gentio  chama 
tararucu ,  e  os  Portuguezes  fedegosos.  Esta  herva  faz  arvore  dò  tamaiilii) 
das  mostardeiras,  e  tem  as  folhas  em  ramos  arrumadas  como  folhas 
de  arvores,  as  quaes  são  muito  macias,  da  feição  das  folhas  db 
pecegueiro,  mas  tem  o  verde  muito  escuro,'  e  o  cheiro  da  fortídao  da 
arruda;  estas  folhas  deitam  muito  sumo,  se  as  pizam;  o  qiíal  de 
natureza  é  muito  frio ,  e  serve  para  desafogar  chagas :  com  este  sumo 
curam  o  sesso  dos  indios  e  das  galinhas;  porque  criam  nelle  muitas 
vezes  bichos  de  que  morrem,  se  lhe  não  acodem  com  tempo.  Estas 
hervas  dão  umas  flores  ama  rei  las  como  as  da  páscoa  ,  das  quaes  lhe 
nascem  umas  bainhas  com  semente  como  ervilhacas. 

Pelos  campos  da  Bahia  se  dão  algumas  hervas  que  lançam  grande 
braços  como  nieloeiros,  que  atrepam  se  acham  por  onde,  as  quaes  dffo 
umas  flores  brancas  que  se  parecem  até  no  cheiro  com  a  flor  do 
legação  em  Portugal ;  cujos  olhos  comem  os  indios  doentes  de  boubas, 
e  outras  pessoas;  e  dizem  acharem-se  bem  com  elles,  e  afirma-sè  que 
esta  c  a  salsaparrilha  das  Antilhas. 

Cápeba  c  uma  herva  que  nasce  em  boa  terra  perlo  da  agua  ,  e,  faz 
arvore  como  couve  espigada  ;  mas  leín  a  folha  redonda  muito  grande 
com  o  pé  comprido,  a  qual  é  muito  macia;  a  arvore  faz  um  grelo 
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heo  por  dentro,  e  muito  fenfo ;  e  depois  de  bem  espigado ,  lança  umas 
candeias  crespas  em  que  dá  a  sèméntè,  dè  que  nasce.  Esta  herva  ó  dè 
tiattireza  frigidissima,  com'  cujas  folhas  passadas  pelo  ár  do  fogo,  se 
desafoga  toda  a  chaga  e  ínchaiçào,  que  eilá  esquentada,  pòndo-lhe 
testais  íolhas  em  cima ;  e  sè  a  fogagem'  é  grande,  seca-se  estafdlha  de 
nMneira  que  fica  áspera,  e  como  está  seca  se-lhe  põe  outras  até  que'  ò 
fi^abranlde.  .  <      . 

'  Criam-se  outras  hervas  pelos  campos  da  Bahia,  que  se  chama  gua- 
xima ,  da  feiçaó  de  tahchagem;  mas  tem  as  folhas  mais  pequenas,  dã 
feição  de  escudete,  e  tem  o  pé  compHdo;  as  quaes  são  brancas  da  banda 
^ebaÍKO ,  cuja  natdresui  é  fria  ;  e  ix)stá  sobre  chagas  e  coçaduras  das 
pernas  qúe  tem  fogagem,  as  desafoga,  eencouram  com  ellas,  sem 
outros  unguentos,     v  •       •     * 

Pelos  mesmos  campos  se  criam  outras  hervas,  a  que  o  gentio 
chama  caapiá,  e  os  Portogiiezes  malvaisco ;  porque  não  tem  outra 
differença  do  de  Portugal  que  ser  muito  viçoso ;  mas  tem  a  mesma 
vbtude;'  dá  qual  usam  o^  médicos  da  Bahia ,  quando  é  necessário, 
para  fazerem  vira  furo  as  põsteinas  e  inchações. 

Peipeçaba  é  uma  herva  que  se  parece  com  bel  verde,  que  se  dá  nos 
jardins  de  Portugual ,  da  qual  fazem  as  vassouras  ha  Bahia,  com  quó 
varrem  as  taÉás;  cuja  natureza  é  fria,  a  qUal  pizám  os  Índios  é  curam 
com  ella  feridas  frescas ;  e  também  entre  os  Portuguezes  se  cura  com 
i)  sumo  d'esta  herva  o  mal  dó  ^sso],  para  a  quétem  grande  virtude ; 
a  qual  nào  dá  flor ,  mas  semente  muito  miúda ,  de  que  nasce. 

Por  estes  campos  se  cria  outra  herva ,  a  que  os  indíos  chamam 
eampuava,  que  são  mentrastos;  nem  mais  nem  menos  que  os  de 
ilespanha,  e  tem  a  mesma  virtude/cuja  agua  coibida  é  boa  pra  lavar 
o»  pés ;  e  são  tantos  que  juncam  com  eiles  as  igrejas  pelas  endoencas, 
em  logar  de  rosmaninhos. 

Nas  campinas  da  Bahia  se  cria  outra  herva ,  a  que  o  gentio 
chama  caamcuam,  que  tem  as  folhas  de  ires  em  três  juntas ,  c  sàò  da 
còr  da  salva ;  e  dá  a  flor  roxa ,  de  que  nasce  uma  bainha  como  de 
tremocos ,  que  tem  dentro  umas  sementes  como  lentilhas  grandes ;.  a 
qual  herva  tem  o  clieiro  muito  fortum,  que  causa  dòr  de  caberá  a 
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quem  a  colhe :  o  gado  que  come  esta  heFva  engorda  muito  fio  primeifo 
anno  com  ella ,  e  depois  dá-lhe  eomo  eameras  de  que  morre  :  pelo 
qual  respeito  houve  quem  quisdesinçar  esta  berva  de  sua  fazenda, 
e  poz  um  dia  mais  de  duzentos  escravo$  a  arranca-la  do  campo  ^ 
os  quaes  não  poderam  aturar  o  trabalho  mais  que  até  o  meio  dia  ; 
porque  todos  adoeceram  com  o  cheiro  d'ella  de  dor  de  cabeça,  o  qiÊ9 
fez  espanto ;  e  os  homens  que  tem  conhecimento  da  herva  besteira  d^ 
Hespanha,  ea  viram  n'esta  terra,  afirmam  que  é  esta  mesma  herVa  a 
besteira. 

CAPITULO  LXIV. 

V  * 

Daqui  por  diante  se  vai  dizendo  das  arvores  reaes  e  o  para  que 
servem ,  começando  neste  capitulo  64,  que  trata  do  vinhatico  e 
cedro. 

Como  temos  dito  das  arvores  de  fruto ,  e  d^  que  tem  viptud» 
para  curar  enfermidades,  convém  que  se  declare  as  arvores  iieae^t 
que  se  dão  na  Bahia ,  de  que  se  fazem  os  engenhos  de  assuear  e  ou|ras 
obras,  de  cuja  grandeza  ha  tanta  fama. 

£  parece  razão  que  se  dá  o  primeiro  logar  ao  vinbalico ,  a  que  o 
gentio  chama  sabigejuba ,  cuja  madeira  é  amarella  e  doce  de  lavrar  f 
a  qual  é  incorrupiivel ,  assim  sobre  a  terra  como  debaixo  d'ella »  e 
serve  para  as  rodas  dos  engenhos ,  para  outras  obras  d'elles,  e  para 
casas  e  outras  obras  primas.  Ha  também  façanhosos  páos  d'esta 
casta ,  que  se  acham  muitos  de  cem  palmos  de  roda ,  e  outros  daqui 
para  baixo,  mui  grandes;  mas  os  muito  grandes  pela  maior  parte 
são  ocos  por  dentro ,  dos  quaes  se  fazem  canoas  tão  compridas  como 
galeotas;  eacham-se  muitos  páos  maciços,  de  que  se  tira  taboado 
de  três,  quatro  e  cinco  palmos  de  largo.  Esta  madeira  não  se  dá 
senão  em  terra  boa  e  afastada  do  mar. 

Os  cedros  da  Bahia  não  tem  differença  dos  das  Ilhas  senão  na 
folha  ^  que  a  cor  da  madeira  e  o  cheiro ,  e  brandura  ao  lavrar  é  todo 
um :  a  esta  arvore  chama  o  gentio  acajacatinga ,  cuja  madeira  se  não 


BOTELHO   BO   BBlZti.;  ^?- 

oornunpe  nonca ;  da  qpat  se  acham  mui  grandes  páos  qfie  pelà  maior 
parte  são  ocos,  mas  acham-se  alguns  maciços,  de  que  se  tira  taboado 
de  Ires  6  quatro  palmos  de  largo. 

OPelo  Tiò  dos  Ilheos  trouxe  a  cheia  o^m  páo  de  cedro  ao  mar,  tanta- 
íibo  que  se  tirou  d^elle  a  madeira  e  taboado  com  que  se  maderfoK 
6  forrou  a  igreja  da  Misericórdia ,  e  sabejoit  madeira ;  a  qual  é  branda 
de  lavrar  e  proveitosa  para  obras  primas  e  ostras  obras  dos  engenhos» 
de  qise  se  faz  muito  laboado  pare  o  forro  das  casas  «  para  barcos ; « 
faz  Hma  vantagem  o  cedro  da  Bahia  ao  das  Ilhas ,  ^tie  logo  perde  a 
lortídão  doeheiro,  eo  fato  que  se  mette  nas  caixas  de  cedro  fiSo 
loma  nenhum  cheiro  d*eHas,  e  as  obras  do  cedro  das  Ilhas  nunca 
jamais  perderam  o  cheiro,  e  damnam  com  elle  o  fato  que  se  nellas 
âgazalha. 

CAPITtLO  LXV. 

Que  tratadas  qualidades  dopequihi  e  de  outras  madeiras  reaes. 

Pequihi  é  uma  arvore  grande,  que  se  dá  perto  do  mar,  em  terras 
'baixas,  húmidas  e  fracas ;  acham-se  muitas  d*estas  arvores  de  quarenta 
a  cincoenta  palmos  de  roda  ;  cuja  madeira  é  parda,  estopenla ,  muito 
pesada,  de  que  se  fazem  gangorras,  mezas ,  virgens  e  eáteios  para 
efigenhos ,  a  qual  dura  sem  apodrecer  para  lim  dos  lins ,  ainda  que 
esteja  lançada  sobre  a  terra  ao  sol  e  á  chuva.  Quando  lavram  esta 
madeifa  cheira  a  vinagre,  e  setnpre  que  se  tiram  d'ella  os  cavacos 
molhados ,  ainda  que  est^a  cortada  de  cem  annos ;  e  já  se  viu  métter 
•«m  prego  por  uma  gangorra  ,  que  bavia  dezeseis  annos  que  estava 
debaixo  da  telha  de  um  engenho,  e  tanto  que  o  prego  começou  a  entrar 
para  dentro ,  começou  a  rebentar  pelo  n>esmo  furo  um  torno  de  aguisi 
em  fio  que  correu  até  o  chão,  o  qual  cheirava  a  vinagre;  e  se  mettem 
os  cavacos  d'esta  madeira  no  fogo,  em  quatro  horas  não  pega  n*elles, 
e  já  quondo  pega  não  fazem  braza^  nem  levantam  lavareda.  E*  esta 
madeira  tão  pesada  que  em  a  deitando  na  agua  se  vai  ao  fundo,  da 
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qual  se  fazem  bons  liames  e  outras  obras  para  barcas  grandes  e 
navios. 

Quaparaiva  e  outra  arvore  real  muito  grande ,  de  que  se  acham 
muitas  de  trinta  e  quarenta  palmos  de  roda ,  cuja  madeira  é  vermelha 
e  mui  fixa  ,  que  nunca  se  viu  podre;  de  que  se  fazem  gangorras , 
mesas  /  virgens  e  esteios  para  engenhos  e  outras  obras ;  e  acbam-se 
muitas  arvores  tão  compridas  d'esta  casta,  que  cortadas  direito,  o  grosso 
dá  vigas  de  oitenta  a  cem  palmos  de  comprido,  fora  o  delgado,  quetoi 
no  mato,  de  que  se  fazem  frexaes.e  tirantes  dos  engenhos.  Estas 
arvores  são  naturaes  de  vargeas  de  arôa  visinhas  do  salgado ;  e  sio 
tãò  pesadas  que  em  lançando  a  madeira  na  agua  se  vai  logo  ad 
íund.o. 

Ha  outras  arvores  também  naturaes  de  vargeas  de  aréa,  a  que  • 
gentio  chama  jutaypeba  ,  cuja  madeira  é  vermelhaça  e  muito  fira , 
que  nunca  apodrece;  e  é  mui  dura  ao  lavrar;  acham-se  muitas  ar^- 
vores  doesta  casta  de  cincoônta  a  sessenta  palmos  de  roda;  e  pela  maior 
parte  estas  grandes  são  ocas  por  dentro ;  mas  ha  outras  de  honesta 
grandeza  maciças,  de  que  se  fazem  gangorras,  mesas,  virgens, 
esteios  e  outras  obras  de  engenhos ,  como  são  os  eixos.  Não  são  estas 
arvores  muito  altas,  por  se  desordenarem  pelo  alto,  lançando  grandes 
troncos;  mas  tiram-se  d'ellas  gangorras  de  cincoenta  a  sessenta  palmos 
de  comprido,  e  a  madeira  ó  boa  de  lavrar,  ainda  que  é  muito  dura  e 
tão  pesada  que  se  vai  na  agua  ao  fundo. 

Sabucai  é  outra  arvore  real  que  nunca  apodreceu ,  assim  debaixo 
da  terra  como  sobre  ella ,  de  cujo  fructo  tratamos  atraz,  cuja  madmra 
é  vermelhaça ,  dura  e  tão  pesada  que  se  vai  ao  fundo ;  da  qual  se 
acham  grandes  arvores,  de  que  se  fazem  gangorras,  mesas,  eixos,  fusos» 
virgens,  esteios  e  outras  obras  dos  engenhos.  Quando  se  cortam  estas 
arvores,  tinem  n*ellas  os  machados  como  se  dessem  por  ferro»  onde  se 
quebram  muito. 
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CAPITULO  LXVl. 

^m  que  se  acabn  de  concluir  a  informação  das  arvores  reaes 

que  se  criam  na  Bckkia, 

llaçarandiba  é  outra  arvore  real ,  do  cujo  fructo  já  flca  dito  atraz : 
^  oaturaes  estas  arvores  da  visinhança  do  mar  ;  e  aebam-se  muitas 
4#iriota  a  qu8»*enta  palmos  de  roda ,  de  que  se  fazem  gangorras , 
mesas ,  eixos ,  fusos ,  virgens ,  esteios  e  outras  obras  dos  engenhos , 
çtija  madeira  é  de  côr  de  carne  de  presunto  ,  e  tão  dura  de  lavrar 
fue  não  ha  ferramenta  que  lhe  espere ,  e  é  tão  pesada  que  se  vai  ao 
(mído.  Estas  arvores  são  tão  compridas  e  direitas  que  se  aproveitam  do 
grosgp  d'ellade  cem  palmos  para  cima,  e  nunca  se  corrompem. 
'  Ha  outia  arvore  real  que  se  chama  jataymonde,  que  não  é  tamanha 
tomo  as  de  cima ,  mas  de  honesta  grandura ;  de  que  se  fazem  eixos , 
(usos,  virgens,  esteios  e outras  obras  dos  engenhos;  cuja  madeira  ó 
iffiarella  de  côr  formosa  muito  rija  e  doce  de  lavrar  e  incorruptivel ; 
^  é  tão  pesada  que  se  vai  ao  fundo ;  e  não  se  dá  em  ruim  terra. 
'  Nas  várzeas  de  aréa  se  dão  outras  arvores  reaes ,  a  que  os  índios 
chamam  curuâ ,  as  quaes  se  parecem  na  feição ,  na  folha ,  na  côr  da 
madeira ,  còm  carvalhos ;  e  acham-se  alguns  de  vinte  o  cinco  a  trinta 
palmos  de  roda  ,  de  que  se  fazem  gangorras,  mesas,  eixos,  virgens, 
asteios  e  outras  obras  miúdas ;  mas  não  é  muito  fixo  ao  longo  da  terra ; 
o  qual  também  serve  para  liames  de  navios  e  barcos,  e  para  taboado; 
e  de  pesado  se  vai  ao  fundo. 

Ha  outras  arvores  reaes ,  a  que  os  Portuguezes  chamam  angelim , 
6  QS  Índios  andurababapari ,  as  quaes  são  muito  grandes  e  acham-se 
muitas  de  mais  de  vinte  palmos  de  roda  de  que  fazem  gangorras , 
luezas,  eixos,  virgens,  esteios  e  outras  obras  dos  engenhos  e  das 
cazas  de  vivenda ,  e  boas  caixas  por  ser  madeira  leve  e  boa  de  lavrar , 
e  honesta  côr. 

Juquitibá  é  outra  arvore  real  p  façanhosa  na  grossura  e  compri- 
»iT  27 
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mento,  dcqno  se  fazem  gangorras,  mesas  dos  engenhos  é  oiitrás 
obras,  e  muito  taboado ;  o  já  se  cortou  arvore  destas  tão  comprida  eí 
grossa ,  que  deu  no  comprimento  e  grossura  duas  gangorras,  que 
cada  uma  pelo  menos  ba  de  ler  cincoenta  palmos  de  comprido,  quatro 
de  assento  e  cinco  de  àllo.  Está  madeira  tem  a  cor  brancàcenia,  é 
leve  e  pouco  durável  onde  lhe  chove ;  nào  se  dáo  estas  arvores  em 
ruim  terra. 

Ubiraem  é  outra  arvore  real ,  de  que  se  acham  muitas  de'  vinte 
palmos  de  roda  para  cima,  de  que  se  fazem  gangorras,  mesaâ« 
virgens,  esteios  dos  engenhos,  e  taboado  [)ara  navios,  e outras  obras , 
cuja  côr  ó  amarellaça ;  nào  muito  pesada ,  e  boa  de  lavrar. 

Pelas  campinas  o  terra  fraca  se  criam  muitas  arvores,  que  Se 
chamam  scpe[)iras,  que  em  certo  tempo  se  enchem  de  ílôr  como  de 
pecegueiro ;  não  são  arvores  muito  façanhosas  na  grandura,  por  serem 
desordenadas  nos  troncos,  mas  liram-se  d'ellas  virgens,  esteios  efuzofli 
para  os  engenhos ,  a  madeira  é  parda  o  muito  rija ,  e  tão  liada  qoe 
nunca  fendo ;  e  para  liaçdo  de  navios  e  barcos  é  a  melhor  que  ha  nor 
.mundo,  que  sofíre  melhor  o  prego  e  nunca  apodrece;  de  que  se 
também  fazem  carros  muito  bons;  e  ó  tão  pesada  esta  madeira  qmr 
se  vai  ao  fundo. 

Putumujú  é  uma  arvore  real,  e  não  se  dá  senão  em  terra  muito 
boa;  não  são  arvores  muito  grandes,  mas  dão  três  palmos  de  testa. 
Esta  é  das  mais  fixas  madeiras  que  ha  no  Brazil ;  porqite  nunca  se 
corrompe,  da  qual  se  fazem  eixos,  virgens,  fuzos,  esteios  para  09 
engenhos,  o  toda  a  obra  de  casas  e  de  primor :  a  côr  desta  madeira  é 
amarella  com  umas  veias  vermelhas;  é  pesada  e  dura ^  mas  muito 
doce  do  lavrar. 

Ha  outras  arvores,  que  se  chamam  urucuranas ,  que  são  muito 
compridas  e  de  grossura ,  que  fazem  delias  virgens  e  esteios  para  os 
engenhos,  e  outros  nniitas  obras  de  casas,  e  tahoado  para  navios,  a 
quem  o  gusano  tião  fnz  mal;  a  qual  madeira  é  pesada,  e  vai-se  ao 
fundo ;  tem  a  còr  do  carne  de  fumo,  e  é  boa  de  lavrar  e  serrar. 
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CAPITULO   LXVll. 

Daqui  por  diante  $e  trata  das  madeiras  meãs. 

Madeiras  meãs,  e  de  toda  a  sorte,  ha  tantas  nn  Bahia ,  que  se  não 
podem  contar,  das  quaes  diremos  alguma  parte  das  que  chegaram  á 
nossa  noticia. 

E  comecemos  no  camaçari  que  sSo  arvores  naturaes  de  arêa  e 
terras  fracas.  Sâo  estas  arvores  muito  compridas  e  direitas,  das 
qaaes  se  tiram  frechaes  e  tirantes  para  engenhos  de  cem  palmos, 
e  (Je  cento  e  yinte  de  comprido  e  (Jous  de  largo ,  e  palmo  e  meio  afora 
p  delgado  da  ponta,  que  serve  para  outras  cousas;  a  qual  madeira 
serve  para  toda  a  obra  das  casas,  do  que  se  faz  muito  taboado  para 
jeilas  e  para  os  naviqs.  Esta  madeira  tem  a  cor  vermelhaça ,  boa  do 
Javrar,  e  melhor  de  serrar.  D*estas  arvores  se  fazem  mastros  para  os 
navios,  e  se  foram  mais  leves  eram  melhores  que  os  de  pinho,  por 
serem jnais  fortes ;  as  quaes  arvores  são  tâo  roliças,  que  parecem 
torneadas.  Cria-se  entre  a  casca  e  o  âmago  d*esta  arvore  uma  matéria 
grossa  ealva,  que  pega  como  termentina;  e  é  da  mesma  côr,  ainda 
que  mais  alva ;  o  que  lança  dando-lhe  piques  na  casca  em  fio ,  e  o 
mesmo  lança  ao  lavrar  e  ao  serrar,  e  lança  muita  quantidade;  e  se 
toca  nas  mãos,  não  §e  lira  senão  com  azeite;  e  se  islonào  c  termentina, 
parece  que  fazendo-lhe algum  cozimento,  que  engrossará  o  coalhará 
como  re?ina ,  que  servirá  para  brear  os  navios ,  de  que  se  fará  muita 
quantidade,  por  haver  muita  somma  d'esfas  arvores  á  borda  d'agua , 
0  cada  uma  deita  muita  matéria  d'e$ta. 

Guanandi  é  uma  arvore  comprida ,  e  não  muito  grossa,  cuja  ma- 
deira éamarellaçíí,  que  serve  para  obra  de  casas  em  parte  aonde 
lhe  não  toque  a  agija  :  a  casca  doesta  arvore  é  muito  amarella  jwr 
dentro,  centre  cila  e  opáo  lança  um  leite  grosso,  e  de  côr  amarella 
niuito  fina ,  o  qual  pega  como  visco ;  e  com  ollc  armam  os  moços  apsí 
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pássaros ;  da  qual  madeira  se  não  faz  conta ,  nem  se  aproveitam  delia 
senílo  em  obras  de  pouca  dura ;  as  quaes  arvores  sio  muito  compridas^ 
direitas  e  roliças ,  de  que  se  fazem  mastros  para  navios. 


CAPITCLO  LXVin. 


Que  traía  das  arvores  que  dão  a  envira ,  de  que  se  famm 
cordas  e  estopa  para  calafetar  nomos. 

Acham^se  pelo<;  matos  muitas  arvores  de  que  se  tira  a  envira  pata 
ealfifetar :  e  comecemos  a  dizer  das  que  se  chamam  enviroçú,  qúe  sSò 
Htvores  grandes,  cuja  madeira  é  mole ,  e  não  se  faz  conta  delia  setíSÍo 
pnra  o  fogo ;  as  quaes  tem  a  casca  áspera  por  fora ,  a  qual  se  esfòllá 
das  arvores,  e  se  pisam  muito  bem ,  faz-se  branda  como  estopa ,  que 
serve  para  calafetar.  Dào  estas  arvores  umas  flores  brancas  coníô 
(*ebo1a  cecém  muito  formosas ,  e  da  mesma  feição ,  que  estão  fechada^ 
dtt  mesma  maneira ,  as  quaes  se  abrem  como  se  põe  o  sol ,  e  eslâò 
abertas  até  pela  manha ,  emquanto  lhe  nSo  dá  o  sol :  e  como  lhe 
chega  se  tornam  a  fechar ,  e  as  que  são  mais  velhas  cahem  no  chSd; 
cujo  cheiro  é  suave,  mas  muito  mimoso;  e  como  apertam  com  ellas 
não  cheiram. 

Ha  outra  arvore  meã ,  que  se  chama  ibiriba,  de  que  se  fazem 
esteios  para  os  engenhos,  tirantes  e  frechaes,  e  outra  obra  de  casas, 
tirando  taboado  por  ser  má  de  serrar.  Esta  madeira  é  muito  dura 
e  má  de  lavrar,  é  muito  forte  para  todo  o  trabalho,  e  nSo  ha 
machado  com  que  se  possa  cortar,  que  não  quebre  ou  se  trate  mal ,  é 
muito  boa  defender ;  a  qual  os  Índios  fazem  em  fios  para  fachos  coih 
que  vSo  mariscar ,  e  para  andarem  de  noute;  e  ainda  que  seja  verde 
cortada  d'aque11a  hora,  pegão  fogo  n'ella  como  em  alcatrão;  e  nâò 
apaga  o  vento  os  fachos  d'ella ;  e  em  casa  servem-se  os  indios  das 
achas  d'esta  madeira ,  como  de  candeias,  com  que  se  servem  de  nouíe 
á  falta  d'ellas.  Estas  arvores  se  esfollam  c  abrem-se  á  mSío,  as  quaes 


mtmiAtiáseè étá fio»  màim  coÉi^dóâ^  qfoé  ée fi«iM  éonào cáidiâifio^ 
de^^aé  •M  fazsm  afiSáyiPftli  e  «odá  6  sfone  de  còMoàUm>  (faêé  tão  fo¥^' 
tomo  de  Cairo ;  o  piáadb  â$tá  eaáciá  muito  bem  fáefa^tfiobrátfdiáé' 
mais  que  estopa,  com  o  que  se  calafetam  os  navios  é  barbos;  é  fútá 
(khá&ú  d'agua  é  muito  melhdr  qtíe  estopa ,  fkH^iié  nSõ  â{)odfèce 
íí^gfiÁ  i  é  iâòha  muito. 

Bmbfríti  é  outri» arvore tífôâ,  tíújamadòira é  moNé,  e  áo  éAlté^ 
eiidèd'ella  se  tira  envirá  branca,  coitiqiie  se  feirem  cordas  tioí  álVá!^ 
como  de  algodão ,  e  morrões  de  espingarda  raUito  hotíê ,  qúé  Sé"  nío' 
«{tt^iA  âui)ca ,  e  fozem  muito  boa  brâza ;  o  qual  éiiti^cascó  sé  t^ra 
tio  facilmente ,  que  fazem  os  negros  de  Guiné  d'elle  pánnos  de  tiúis& 
a  deis  paioioá  de  largo,  e  do  comprimento  que  querem';  os  qimeií 
AiÈiássam  e  pi^m  com  uns  páos  com  que  os  fazem  estender,  o  ficam 
%ÍÚ  delgados  Como  lona,  mas  muito  macios,  com  os  quaes  se  cingem  é 
cfobremv 

Goayaimbira  é  uma  arvore  pequena ,  que  não  é  mais  grossa  qud 
ti  perna  de  um  homem ;  cortam-n'a  os  indios  em  rolos  de  dez ,  doze 
palmos,  e  esfolam-na  inteira  para  baixo  como  coelho,  e  áabem  osí 
etartrécascos inteiros ;  de  que  os  indios  fazem  aljavas ,  em  que  mettem 
os  arcos  ô  flecihas>  a  qual  envira  é  muito  alva ;  de  que  fazem  cordas  o 
iharrões  de  espingarda. 

CAPITULO  LXIX. 

0ue  tfOJtá  de  algumas  arcotes  muito  duttís. 

OcOndurú  6 arvore  de  honesta  grossura,  e  acham-se  algumas 
que  tem  três  palmos  de  testa ,  e  não  dão  um  palmo  de  âmago  Ver- 
melho ,  que  todo  o  mais  é  branco  que  apodrece  logo ,  e  o  vermelho 
é  incorrutivel ;  de  que  se  fazem  leitos,  cadeiras  e  outras  obras  deli- 
cadas.* Doestes Condurús  novos  se  fazem  espeques  para  os  engenhos, 
porque  não  quebram ,  por  darem  muito  de  st  quando  lhe  fsízem 
força. 
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Suaçucanga  é  uma  arvore  pequena ,  cujo  tronco  não  ó  mais  grosso 
que  a  perna  de  um  homem »  a  madeira  é  alvíssima  como  niarSm  ,  e 
com  as  mesmas  aguas ,  a  qual  é  muito  dura ;  e  serve  para  marchetar 
em  lugar  de  marfim. 

Ha  outras  arvores  grandes  de  que  se  fazem  esteios  para  os 
engenhos y  a  que  os  indios  chamam  ubiraetá,  e  os  Portuguezes 
páo-ferrOy  por  serem  muito  duras  e  trabalhosas  de  cortar ,  opja 
madeira  é  pardaça  e  incorruptível ;  as  quaes  arvores  se  dão  em  terra 
de  pedras  e  lugares  ásperos. 

Ubirapariba  é  arvore  grande ,  muito  dura,  de  que  ps  indios  fazem 
os  seus  arcos,  a  madeira  tem  a  côr  parda,  e  é  muito  dura  de  lavrar 
e  de  cortar;  que  pelo  ser  se  não  aproveitam  doestas  arvores,  por  que- 
brarem os  machados  n^ellas;  cuja  madeira  se  não  corrompe ,  nem 
estallam  os  arcos,  que  se  d'qlla  fazpm;  em  os  quaes  se  faz  aleonada 
depois  de  cortada :  e  é  tâo  pesada  que ,  em  tocando  n'agua ,  se.  yai 
logo  ao  fundo, 

Ubirauna  são  arvores  grandes  de  que  se  fazem  esteios  para  .os 
engenhos,  por  se  não  corromper  nunca;  cuja  madeira  é  preta,  muito 
dura  de  lavrar ,  e  tão  pesada  que  se  vai  a^o  fundo  se  a  lançam  n'agua. 

Mandiocahi  é  uma  arvore  assim  chqmada  pelo  gentio,  de  honesta 
grossura  e  comprimento,  de  que  se  fazem  esteios  dos  engenhos  e 
virgens,  por  ser  madeira  de  muita  dura ,  a  qual  é  pesada  e  boa  de 
lavrar,  e  de  côr  amarellaça. 

Ha  outras  arvores,  a  que  o  gentio  chama  ubirapiroca  :  são  arvores 
compridas,  muito  direitas,  de  que  se  tira  grossura  até  palmo  e  meio 
detesta,  de  que  se  fazem  tirantes  e  frechaes  de  casas.  Esta  madeira 
c  pesada  e  vai-se  ao  fundo,  e  é  muito  rija  e  boa  de  lavrar;  tem 
estas  arvores  a  casca  lisa ,  a  qual  pella  cada  anno,  e  vem  criando 
outra  casca  nova  por  baixo  d*aquella  pelle. 

CAPITULO  LXX. 

Que  traía  das  arvores  que  se  dão  ao  longo  do  mar. 

Ao  longo  do  mar  se  criam  umas  arvores,  a  que  os Porluguezes 
chamam  espinheiros,  c  os  indios  tatagiba,  que  tem  as  folhas  como 
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Tottieirft ;  d  os  rámòs  cheios  do  espinhos ;  à  madeira  por  fora  é  muito 
áspera  e  por  dentro  amarella  de  côr  fina ;  a  qual  se  lavra  muito  bem , 
sem  embargo  de  ser  dui^a ;  e  é  tão  fixa  que  nl^o  ha  quem  visse  nunca 
um  páo  doestes  podre,  de  que  se  fazem  muitas  obras  boas. 

Peio salpfado  hd  uma  casta  de  mangues,  a  que  os  ihdios  chamam 
sereiba ,  que  se  criam  onde  descobre  a  maré,  os  quaes  lançam  muitos 
filhas  ao  pé  todos  de  uma  grossura ,  delgados ,  direitos ,  de  grossura 
que  âervem  pata  eíicaibrai'  as  casas  de  mato ,  e  os  mais  grossos 
servetn  para  as  casas  dos  engenhos,  por  serem  muitos  compridos  e 
rijos,  e  de  grossura  bastante,  D'estes  mangues  se  faz  lambem  lenha 
para  os  engenhos,  aos  quaes  cahem  algumas  folhas,  que  se  fazem 
amarellas,  dè  que  se  mantém  os  caranguejos ,  que  por  entre  elles  se 
criam ;  e  dão  estas  arvores  umas  espigas  de  um  palmo ,  de  feição  dás 
dos  feijões,  e  tem  dentro  um  fruto,  á  maneira  de  favas,  de  que 
tornam  a  nascer  ao  pó  da  mesma  ar\ore,  e  por  derredor  d'ella. 

Canapaúba  é  outra  casta  de  mangues,  cujas  arvores  são  muito 
tortas  e  desordenadas,  muito  ásperas  da  casca,  cujas  pontas  tornam 
para  baixo  em  ramos  muito  lisos,  em  quanto  novos  e  direitos,  e  vem 
assim  crescendo  para  baixo ,  até  que  chegam  a  maré ;  e  como  esta 
chega  a  elles  logo  criam  ostras ,  com  o  pezo  das  quaes  vem  obedecendo 
ao  chso  até  que  pega  d'elle,  e  Como  pega  logo  lança  ramos  para  cima, 
que  vão  crescendo  mui  desafeiçoados,  e  lançam  mil  filhos  ao  longo 
d'agua ,  que  tem  táo  juntos  que  se  afogam  uns  aos  outros. 


CAPITULO  LXXI. 

Em  que  se  trata  de  algumas  arvores  moles. 

Ha  umas  arvores  muito  grandes ,  a  que  o  gentio  chama  copaubuçu , 
cuja  madeira  é  molle,  e  nSo  serve  senão  para  cinza,  para  os  engenhos 
fazerem  decoada.  Estas  arvores  tem  umas  raizes  sobre  a  terra,  feitas 
por  tal  artificio ,  que  parecem  taboas  postas  ali  á  mão ,  as  quaes 
lhe  cortam  ao  machado ;  de  que  se  tiram  taboões ,  de  que  se  fazem 
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j^mdlds  d^  cio^Oy  seis  paIíQp»4oki;go,  e  sete  e  oito  4^  «99- 
piidjO ,  d  onde  se  fazem  também  muitas  rodelias ,  qu9  nik^  como  m  d» 
a4ar{^eiro5  dda  vantagem  na  levidào»  cujn  madeira  é  eatopenift^ 
muito  branda  ,.que  nào  fend^. 

Paraparaiba  é  uma  arvore ,  que  se  dá  em  boa  terra  que  lioi  já 
Jayrada^  a  qual  em  poucos  annos  se  faz  muito  alta  e  grossa ,  e  tena  • 
jçi^çaibcancacenta,  a  qual  ao  longe  parece  na  braneura  e  gnitidim 
o  álamo.  Tem  esta  arvore  a  folha  como  iigueira ,  mas  os  pfe  maJU 
/compridos ,  a  madeira  é  muito  mole  e  oca  por  dentro ;  de  que  fazQa 
jbpmbas  aos  caravelões  da  costa ;  e  por  dentro  tem  muitas  infindas 
lormigas. 

Apeyba  é  uma  arvore  comprida  muito  direita ,  ten^  a  oncii 
muito  verde  e  lisa ,  a  qual  arvore  se  corta  de  dous  golpes  de  maoha«í 
do 9  por  ser  muito  mole;  cuja  madeira  é  muito  branca,  e a  que  sa 
esfolla  a  casca  muito  bem ;  e  é  táo  leve  esta  madeira » que  Irac  tiin 
Âfidio  do  mato  is  costas  três  páos  d*estes  de  vinte  e  cinoo  primos  de 
comprido e  da  grossura  da  sua  coxa,  para  bzer  d'elles  uma  jangada 
p^ua  pe^r  no  mar  á  iinba ;  as  quaes  arvores  se  nào  dão  seBào.eni 
l^rra  muito  jboa. 

Penaiba  é  uma  arvore  comprida  e  delgada ,  muito  direita ,  euja 
madeira  é  leve  e  de  cor  de  pinho,  que  serve  para  mastros  e  vseigaa 
das  embarcações  da  terra ,  a  qual  dá  de  si  muito  e  não  eatala ;  nm 
naodura  muitos  annos,  porque  a  corrompe  a  chuva. 

Geremari  é  outra  arvore,  que  se  dá  pela  terra  dentro,  a  qual  é 
delgada  no  pó ,  e  muito  grossa  em  cima;  e  dá  umas  favas  brancas; 
euja  madeira  não  serve  mais ,  que  para  o  fogo. 

Dão-se  nas  campinas  perto  do  mar  umas  arvores,  que  se  parecem 
com  os  cajueiros,  de  que  já  falíamos,  que  não  dão  fruto,  que  se 
chama  cajupeba,  tem  estas  arvores  a  folha  brancacenta,  crespa  • 
a$pçra  como  de  amoreira ,  a  casca  d'estas  arvores  é  secca  como  de 
sobreiro.  A  madeira  é  leve,  mas  muito  liada,  que  não  fende,  de  que 
se  tiram  curvas  p^ra  barcos,  e  se  fazem  vasos  de  sellas,  e  d'estas  folhas 
podem  manter  bichos  de  seda,  se  os  levarem  a  estas  partes. 

..PqIo  ^tão  da  Bahia  sa  criam  ua^as  arvores  muitp  ^ndas  mt 
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comprimento  e  grossura,  a  que  os  índios  chamam  nbirngnra,  das 
quaes  fazem  umas  embarcações  para  pescarem  pelo  rio  e  navegarem, 
de  sessenta  e  setenta  palmos  de  comprido,  que  sào  facilissimas  de 
fazer;  e  porque  se  cortam  estas  arvores  muito  depressa  por  nSo  ter 
dura  mais;  que  a  casca  e  o  âmago  é  muito  molle  e  tanto  que  dous 
Índios  em  ires  dias  tiram  com  suas  fouces  o  miolo  todo  a  estas 
ardores»  e  fica  a  casca  só,  que  lhe  serve  de  canoas,  tapadas  as  cabeças, 
eim  que  se  embarcam  vinte  e  trinta  pessoas.  ^ 


CAPiTtLO    tXXII. 

t 

Em  que  s&  apontam  algumas  arvores  de  cheiro. 

Entre  as  arvores  de  cheiro^  que  se  acham  na  Bahia,  ha  uma  a  que 
os  Índios  chamam  carunje,  que  se  parece  na  folha,  na  casca  e  no 
cheiro  aos  loureiros  de  Uespanha,  mas  não  na  baga;  cuja  madeira  é 
sobre  o  molle,  que  se  gasta  no  fogo  dos  engenhos. 

AnhaybatSa  é  uma  arvore  que  se  dá  em  várzeas  húmidas  o  de 
nrea  a  qual  na  grandeza  e  feição  é  como  o  louro,  cuja  madeira  é  muito 
molle  e  de  côr  almecegada ;  o  entre  casco  d'osta  arvore  é  da  côr  de 
canella ;  e  cheira,  queima,  e  sabe  como  canella;  mas  tem  a  quentura 
mais  branda,  e  sem  duvida  que  parece  canella,  e  parece  que  se 
a  beneficiarem,  que  será  muito  fina,  porque  o  entrecasco  dos  ramos 
queima  mais  do  que  o  do  tronco  da  arvore. 

Jacarandá  é  uma  arvore  de  bom  tamanho,  que  se  dá  nas  campinas 
em  terras  fracas,  cuja  madeira  é  preta  com  algumas  aguas;  e  é  muito 
dura,  e  boa  de  lavrar  para  obras  primas ;  e  é  muito  pezada,  e  não  se 
corrompe  nunca  sobre  a  terra,  ainda  que  lhe  dé  o  sol  e  chuva,  a  qual 
i^m  muito  bom  cheiro. 

Jucuriaçu  é  uma  arvore  que  se  dá  em  terras  fracas,  e  não  é 
demasiada  na  grandeza,  mas  com  tudo  se  acham  algumas,  que  dão  três 
palmos  de  testa :  a  madeira  d'esta  arvore  não  se  corrompe  nunca,  ó 
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dura,  pezntia,  c  muito  boa  de  lavrar  para  obras  primas.  Ha  uma  casta 
de  còr  parda,  com  aguas  pretas,  e  outra  verraelbaça,  com  aguas  lambem 
pretas,  umas  e  outras  da  feição  do  chamalote;  e  umas  e  outras  tem  o 
cheiro  suavíssimo,  e  na  casa  onde  se  lavra  sabe  o  cheiro  por  toda  a 
rua ,  c  os  seus  cavacos  no  fogo  cheiram  muito  bem ;  a  qual  madeira 
é  muito  estimada  em  toda  a  parte  pelo  cheiro  e  formosura.  . 

Mucetayba  ó  uma  arvore  que  se  dá  em  terras  boas  emo  é  de 
dcmaziada  grandeza,  a  que  chamam  em  Pernambuco  páo  santo;  cuja 
madeira  é  de  honesta  grossura,  muito  rija  e  pezada,  mas  boa  de 
lavrar  e  melhor  de  tornear,  e  tem  boas  aguas,  para  se  delia  fazor 
obras  de  estima ;  nunca  se  corrompe  do  tempo,  e  cheira  muito  bem. 

Ubirataya  é  outra  arvore  que  não  é  grande,  cuja  madeira  émole, 
de  côr  parda,  que  cheira  muito  bem;  e  na  casa  onde  se  queima  recende 
o  cheiro  por  toda  a  rua. 

Entagapena  é  uma  arvore  que  tem  a  madeira  dura,  com  agua  sobre 
aleonado,  cheira  muito  bem,  de  que  se  fazem  contas  muito  cortezàs, 
e  o  gentio  as  suas  espadas. 


CAPITULO  LXXIII. 

Em  que  se  trata  de  arvores  de  que  se  fazem  remos  e  hastes  de 

lanças. 

Atraz  tratamos  do  genipapo  no  tocante  ao  fruto,  agora  lhe  cabe 
tratar  no  tocante  á  madeira;  cujas  arvores  são  altas,  e  de  honesta 
grossura,  tem  a  folha  como  castanheiro ;  a  madeira  ú  de  côr  branca, 
como  buxo,  de  que  se  fazem  muiios  e  bons  remos,  que  duram  mais 
que  os  de  faia ;  em  quanto  verdes  são  pezados,  mas  depois  de  secos 
são  muito  leves ;  esta  madeira  não  fende  nem  estalla ,  de  que  se  faz 
lambem  toda  a  sorte  de  poleame,  por  ser  doce  de  lavrar;  e  cabos  e 
cepos  para  toda  a  ferramenta  de  toda  a  sorte. 

ITnacà  ó  outra  arvore  de  que  se  fazem  remos  para  os  barcos ,  a 
(jual  se  dá  em  torras  húmidas  e  de  arca    São  estas  arvores  de  meã 
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grossura,  e  quando  se  lavram  fazem  um  roxo  claro  muilo  formoso,  mas 
dura-lhe  pouco  a  côr;  asquaes,  depois  de  derrubadas,  as  fendem  os 
Índios  do  alto  a  baixo  em  quartos,  para  fazerem  os  remos,  que  náo 
duram  tanto  como  os  do  genipapo. 

Ha  outras  arvores,  a  que  os  Índios  chamam  ubiratinga,  que  não  silo 
grossas,  roas  compridas  e  direitas ,  e  tem  a  casca  áspera ;  a  cor  da 
madeirii  é  açafroada  e  boa  de  fender ;  o  que  se  Ilie  faz  para  fazerem 
hastes  de  lança  e  arremeções,  quese  fazem  muito  formosos,  e  de  dardos 
que  são  mais  pesadas  que  as  de  Biscaia ;  mas  mais  duras  e  formosas. 
Dfio-se  estas  arvores  em  terras  baixas  e  húmidas  perto  do  salgado. 


CAPITULO  LXXIV. 

Em  que  se  diz  de  algumas  arvores  que  tem  ruim  cheiro, 

N*estes  matos  se  acham  umas  arvores  meSs  e  direitas ,  de  que  se 
fazem  obras  de  casas,  a  sua  madeira  por  fora  c  almcccgada  o  oauiaí,'o 
por  dentro  muito  preto;  mas  quando  a  lavram  não  ha  quem  lho  soiVa 
o  fedor,  porque  é  peor  que  o  de  umas  necessárias,  e  chegar  os 
cavàcos  aos  narizes  é  morrer ,  que  tão  terrível  fedor  tem :  e  nioltoií- 
do-se  no  fogo  se  refina  mais  o  fedor ;  a  estas  arvores  chainain  os  Índios 
ubirarema,  que  quer  dizer  oSadeira  que  fede  muilo. 

Ha  outra  casta  de  ubirarema ,  cujas  arvores  são  grandes  e  desor- 
denadas nos  troncos,  como  as  oliveiras;  cujos  ramos ,  folhas  ,  cascas  (i 
madeira  fedem  a  alhos ,  de  feição  que  quem  os  aperta  com  as  mãos 
lhe  ficam  fedendo  de  maneira  que  se  lhe  não  lira  em  todo  o  dia  o 
cheiro,  e  tem  estas  arvores  as  folhas  da  feirão  das  anieixciras. 

Ao  pé  de  algumas  arvores  se  criam  uns  ramos  como  pnrreiras,  da 
grossura  e  da  feição  de  uma  corda  meã,  a  que  os  indius  cliainani 
cipós,  os  quaes  atrepam  pelas  ar\'ores  acima  como  as  viJ'jiras;  os 
quaes  cipós  cheiram  a  alhos,  e  quem  pega  d'elles  nào  so  lho  lira  o 
cheiro,  em  lodo  aquello  dia  ,  por  mais  (jucsc  lave. 
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CAPITULO  LXXV. 

Em  que  se  apontam  algumas  arvores  que  dâo  frutos  silvesires 

que  se  não  comem. 

Nos  maios  so  criom  umas  arvores  de  honesta  grandura  9  a  que  os 
Índios  chamam  comedoy ,  de  cuja  madeira  se  náo  faz  conta.  Esla 
arvore  dá  umas  bainhas  como  feijões»  meios  vermelhos  e  meios  pretos, 
mui  duros,  de  finas  cores«  que  é  a  semente  de  que  as  arvores  nascem » 
os  quaes  servem  para  tentos,  e  sào  para  isso  mui  estimados. 

Aratícurana  é  uma  arvore  do  tamanho  e  feição  do  marmeleiro ; 
as  quaes  se  criam  nos  alagailiços,  onde  se  ajunta  a  agua  doce  com  a 
salgada ,  cuja  madeira  é  mole  e  liza  que  se  esfola  toda  em  lhe  puxando 
peia  casca.  Dão  estas  arvores  um  fruto  tamanho  como  marmelos» 
lavrado  pela  casca,  como  pinha,  e  muito  lizo,  o  qual  arregoa  como  é 
maduro,  e  cheira  muito  bem.  Este  fruto  comem  os  Índios  a  medo  ^  por 
que  tem  para  si  que  quando  os  caranguejos  da  terra  fazem  mal ,  que 
é  por  comerem  esta  fruto  naquelle  tempo. 

Ânhangáquiabo  quer  dizer  pente  do  diabo ;  é  arvore  de  bom 
tamanho ,  cujo  fruto  são  umas  bainhas  grandes;  tem  dentro  em  st  uma 
cousa  branca  e  dura,  afTeiçoada  como  pente,  do  que  os  gentios  se 
aproveitavam  antes  de  communicarem  c^  os  Portuguezese  se  valerem 
dos  seus  pentes. 

Cuiôyba  ó  uma  arvore  tamanha  como  nogueira,  e  tem  a  folha  como 
nogueira ,  a  qual  se  não  cria  em  ruim  terra ,  edá  umas  flores  brancas 
grandes.  Da  madeira  se  não  trata,  porque  as  não  cortam  os  indios:  por 
estimarem  muito  o  seu  fruto,  queé  como  melões,  maiores  o  menoresde 
feição  redonda  e  comprida,  o  qual  fruto  se  não  dá  entre  as  folhas  como 
as  outras  arvores ,  senão  pelo  tronco  da  arvore  e  pelos  braços  d*ella , 
cada  um  por  si :  estando  esta  fruta  na  arvore ,  é  da  còr  dos  cabaços 
verdes,  e  como  os  colhem ,  cortam-nos  pelo  meio  ao  comprido  e  lan- 
çam-lhe  fora  o  miolo,  que  é  como  o  dos  cabaços;  e  vão  curando  ôslas 
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peças  alé  se  fazerem  duas ,  dando-lbe  por  dentro  uma  tinta  preta  e  por 
fora  amarella  que  se  nào  tira  nunca ;  ao  que  os  índios  chamam  cuias» 
que  lhe  servem  do  pratos ,  escudelas,  púcaros,  taças  e  de  outras 
cousas. 

Ha  outras  arvores  meãs,  a  que  os  índios  chamam  jatuaiba ,  cuja 
madeira  é  muito  pezada  ,  ás  quaes  cahe  a  folha  cada  anno ,  e  toma 
a  rebentiir  de  novo.  Esta  arvore  dá  umas  frutas  brancas  do  tamanho  e 
feiçáo  de  azeitonas  cordovezas. 

Pelo  certâo  se  criam  umas  arvores  aque  os  índios  chamam  heri- 
bebas,  que  dão  um  fruto  do  tamanho  e  feição  de  noz  moscada;  o 
qual  amaruja  e  requeima  como  ella. 


CAPITULO  LXXVI. 

Que  traía  dos  cipós  e  o  para  que  servem. 

Deu  a  natureza  no  Brazil,  por  entre  os  seus  arvoredos,  umas  cordas 
muito  rijas  e  muitas ,  que  nascem  aos  pés  das  arvores  e  atrepam  por 
ellas  acima ,  a  que  chamam  cipós,  com  que  os  índios  atam  a  madeira 
das  suas  casas,  e  os  brancos  que  não  podem  mais;  com  que  escusam 
pregadura:  e  em  outras  partes  servem  em  logar  do  cordas,  e  fazem  d'elies 
cestos  melhores  que  de  vimes,  e  serão  da  mesma  grossura ,  mas  tem 

comprimento  de  cinco  e  seis  ImiÇ^^ 

N'estes  mesmos  matos  se  criam  outras  cordas  mais  delgadas  9 
primas,  que  os  índios  chamam  timbós ;  que  são  mais  rijos  que  os 
cipós  acima,  servem  do  mesmo,  aos  quaes  fendem  também  em 
quatro  partes,  e  ficam  uns  fios  mui  lindos  como  de  rota  da  índia  em 
cadeiras,  e  com  estes  fios  atam  a  palma  das  casas  quando  as  cobrem 
com  ella,  do  que  fazem  também  cestos  finos;  e  fazer-se^ha  d'elles  tudo 
que  se  faz  da  rota  da  índia. 

Ha  outra  casta,  que  os  índios  chamam  timborana,  que  é  da  mesma 
feição  dos  timbós ,  mas  nào  são  tão  rijos  ,  do  que  se  aproveitam  os 
índios,  quando  não  acham  os  limbos. 
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Críam-se  tambcm  n'cstes  inatos  uns  cipós  muito  grossos ,  a  que 
os  Índios  chamam  cipó-embé,  cujo  nascimento  é  também  ao  pé 
das  arvores ,  por  onde  atrepam ;  e  são  tão  rijos  que  tiram  com  elies 
as  gangorras  dos  engenhos  do  mato  e  as  madeiras  grossas;  pelos 
quaes  puxam  cem  e  duzentas  índios^  sem  quebrarem,  e  se  acertam  de 
quebrar,  tomam-so  logo  a  atar,  e  com  elles  varam  as  barcas  em 
terra ,  e  as  deitam  ao  mar ,  e  acham-nos  tão  grossos  como  são  neces- 
sários ;  com  os  quaes  se  escusam  calabretes  do  linho. 


CAPITULO  LXXVII. 

Que   trata  de  algumas  folhas   proveitosas   que  se  criam  no 

mato, 

Cáetó  é  uma  folha  que  so  dá  em  terra  boa  e  húmida  ,  que  ó  da 
feirào  das  follias  das  alfaces  estendidas ,  mas  de  quatro  e  cinco  palmos 
de  comprido,  e  são  nmilo  tezas;  as  quaes  nascem  em  toucas  mnito 
juntas,  e  tem  o  pé  de  quatro  c  cinco  pahnos  de  comprido,  e  não  fazem 
arvore.  Servem  estas  folhas  aos  índios  para  fazerem  d'ellas  uns  vasos, 
em  que  melem  a  farinha,  quando  vão  a  guerra,  ou  algum  outro  cami- 
nho ,  onde  a  farinha  vai  do  feição  que  ainda  que  chova  muito  não  lhe 
entra  agua  dentro. 

Capara  é  outra  folha,  que  nasce  coroo  a  do  cima ,  mas  em  cada  pó 
estão  pegadas  quatro  folhas  como  as  atraz,  pegadas  umas  nas  outras ; 
com  estas  folhas  arma  o  gentio  em  umas  varas  uma  feição  como 
esteira  muito  tecida,  e  tica  cada  esteira  do  trinta  palmos  de  compri- 
mento e  três  de  largo,  e  assentam-nas  sobre  o  enimadeiramento  das 
casas,  com  o  que  iicani  muito  bem  cobertas;  o  dura  uma  cobertura 
doestas  sete,  oito  annos  e  mais. 

Tocum  c  uma  herva ,  cujas  folhas  são  como  de  cannas  do  reino  , 
mas  mais  curtas  e  brandas ;  a  vara  ondo  se  criam  6  cheia  de  espinhos 
prelos,  o  limpa  d'elles  fica  como  rota  da  índia.  Estas  folhas  quebram 
os  Índios  ús  mãos,  o  tiram  d*clla  o  muis  íino  liiihu  do  mundo ,  que 
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parece  seda  ,  de  que  fazem  linhas  de  pescar  torcidas  á  mào ,  e  sáo  lào 
rijas  que  não  quebram  com  peixe  nenhum.  Este  tocum,  ou  seda  que 
d'elle  sahe,  é  pontualmente  do  toque  da  herva  da  índia ,  e  assim  o 
parece;  do  qaal  se  farão  obras  mui  delicadas ,  se  quizerem. 

E  porque  se  não  pode  aqui  escrever  a  infinidade  dâs  arvores  e  hervas 
que  ha  pelos  matos  e  campos  da  Bahia  ,  nem  as  notáveis  qualidades, 
e  virtudei  que  tem ,  achamos  que  bastava  para  o  propósito  d'esie 
compendio  dizer  o  que  se  HX)ntém  em  seu  titulo ;  mas  ha-se  de 
notar  que  aos  arvoredos  d'esta  provincia  lhe  não  cahe  nunca  a  folha, 
€  em  todo  o  anuo  esl5o  verdes  e  formosos. 

CAPITULO  LXXTIII. 

Summario  das  aves  que  se  criam  na  terra  da  Bahia  de  Todos 

os  Santos  do  Estado  do  Brazil. 

Já  que  temos  satisfação  com  o  que  está  dito  no  tocante  ao  arvoredo 
que  ha  na  Bahia  de  Todos  os  Santos  ,  e  com  os  frutos ,  grandeza  e 
estranhezas  d'ena,  e  ainda  que  o  que  se  disse  é  o  menos  que  se  pode 
dizer,  por  haver  muitas  mais  arvores,  convém  que  se  de  conta  quaes 
aves  se  criam  entra  estes  arvoredos,  e  se  mantém  de  seus  frutos  e  fres- 
cura d'elle. 

E  peguemos  logo  da  águia  como  da  principal  ave  de  todas  as  criadas. 
A  águia ,  a  que  o  gentio  chama  cabureaçú,  é  tamanha  como  as  águias 
de  Hespanha,  tem  o  corpo  pardaço  e  as  azas  pretas;  tem  o  bico 
revolto,  as  pernas  compridas,  as  unhas  grandes e  muito  voltadas, 
de  que  se  fazem  apitos;  criam  em  monte$  altos,  onde  fazem  seus  ninho 
e  põem  dous  ovos  somente;  e  sustentam  os  filhos  da  caça  que  tomam, 
de  que  se  mantém. 

Criam-se  n*estes  matos  emas  muito  grandes ,  a  que  o  gentio  chama 
nhandú ,  as  quaes  se  criam  pela  terra  dentro  em  campinas ,  e  são 
tamanhas  como  as  da  Africa ,  e  eu  vi  um  quarto  de  uma  depennada 
tamanho  de  um  carneiro  grande.  São  estas  aves  brancas ,  outras 
cinzentas ,  e  outras  malhadas  de  preto ,  as  quaes  tem  as  pennas  muito 
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grandes ,  mas  não  tem  n'ellas  tanta  penugem  como  as  da  Alemanha ; 
os  seus  ovos  não  são  redondos^  nem  tamanlios  como  os  das  da  AIricã. 
Estas  aves  fazem  os  ninhos  no  chão ,  onde  criam;  e  mantém  os  íilhos 
com  cobras ,  e  outros  bichos  que  tomam ,  e  com  frutas  do  campo ;  as 
quaes  nSo  voam  levantadas  do  chão ,  correm  em  pulos ,  com  as  azas 
abertas:  tomam-nas  os  indios  a  coço;  e  tanto  as  seguem,  até  que 
as  cangam,  e  de  cançadas  as  tomam.  Tem  estas  aves  as  pernas  «  pesoo^ 
compridos >  cuja  carne  é  dura,  mas  muita  gostosa  :  das  pennasse 
aproveita  o  gentio,  e  fazem  d'ellas  uma  roda  de  penachos,  qiie  peias 
suas  festas  trazem  nas  costas ,  que  tem  em  muita  estima. 

Tabuiaiá  é  uma  ave  muito  maior  que  paio;  tem  as  pernas  altas,  os 
pés  grossos ,  a  côr  parda ,  o  bico  grosso  e  grande ;  tem  sobre  o  bico , 
que  é  branco,  uma  maneira  de  crista  vermelha,  c  sobre  a  cabeça  umas 
pennas  levantadas,  como  poupa.  Criam  em  arvores  altas,  os  ovos  sSo 
como  de  patos,  mantem-se  de  frutas  do  mato ;  cuja  carne  é  dura,  mas 
boa  para  comer. 

CAPITULO    LXXIX. 


Em  que  se  declara  á  propriedade  do  macucagoá ,  mottim  e  das 

gallinhas  do  mato. 

Macuagoá  é  uma  ave  grande  de  côr  cinzenta ,  do  tamanho  de  um 
grande  pato,  mas  tem  no  peito  mais  titellas  que  dous  galipavos,  as  quaes 
são  tenras  eomo  de  perdiz ,  e  da  mesma  côr ;  a  mais  carne  c  âobre 
dura,  sendo  assada ,  mas  cozida  é  muito  boa.  Tem  estas  aves  as  pernas 
compridas,  cheias  de  escamas  verdoengas;  tem  o  bico  pardaço  da  feição 
da  gallinha  ;  voam  pouco  e  ao  longo  do  chão,  por  onde  correm  raoito ; 
e  as  tomam  com  cães  a  coço ,  e  ás  vezes  as  matam  as  flexadas ;  criam 
no  chão ,  onde  põe  muitos  ovos ,  em  ninhos  como  de  gallinhas ;  mas 
tem  a  casca  verde  de  côr  muito  fina,  e  mantem-se  das  frutas  do  mato. 

Motúm  são  umas  aves  pretas  nas  costas,  azas  e  barriga  branca ;  «ão 
do  tamanho  dos  gallipavos,  tem  as  pernas  com{»*ídase  pretas^  e  scbre  a 
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cabeça  iirúns  pennns  levantadas  como  pavão,  e  voam  pouco  e  baixo, 
forrem  muito  pelo  chilo.  onde  os  matam  a  flexadas  e  as  tomam  a  coço 
com  cães.  Criam  no  chão ,  as  seus  ovos  sSo  tamanhos  como  do  pata, 
muito  alvos,  e  tâo  crespos  da  casca  como  confeitos,  e  a  clara  d*elles 
é  como  mateíga  de  porco  derretida ,  a  qual  enfastia  muito.  Tem  estas 
aves  o  bico  prelo  como  de  corvo,  e  tocado  ao  redor  de  vermelho,  á 
maneira  de  crista;  a  carne  d'estas  aves  é  muito  boa,  pontualmente 
como  a  de  gallipavos,  e  tem  no  peito  muitas  mais  titellas. 

Jacus  sáo  umas  aves  a  que  os  Portugue/cs  chamam  gallinhas  do 
maio.  e  sào  do  tamanho  das  gallinhas  e  pretas;  mas  tem  as  pernas 
mais  compridas,  a  cabeça  e  pés  como  gallinha,  o  bico  preto,  cacaream 
como  perdizes,  criam  no  chão,  e  toem  o  vôo  muito  curto;  mantêm-se 
de  fructas,  matam-nasos  indios  ás  flexadas;  cuja  carne  é  muito  boa, 
e  tem  o  peito  cheio  de  titellas  como  perdiz  da  mesma  cor ,  e  muito 
tenras;  a  mais  carne  é  dura  para  assada,  e  cozida  é  muito  boa. 

Tuyuyú  é  uma  ave  grande  de  altura  de  cmco  palmos ,  tem  as  azas 
pretas,  e  papo  vermelho,  e  o  mais  branco;  tem  o  pescoço  muito 
grande,  e  o  bico  de  dous  palmos  du  comprido:  fazem  os  ninhos  no 
chão,  em  montes  muito  altos,  onde  fazem  grande  ninho,  em  que  põem 
dous  ovos,  cada  um  como  um  grande  punho:  mantém  os  (ilhos  com 
peixe  dos  rios,  o  qual  comem  primeiro,  e  reco^em-o  no  papo,  e  depois 
arreveçam-o,  e  repartem-no  pelos  filhos. 


CAPITULO    LXXX. 


Em  que  se  declara  a  natureza  dos  canindés^  araras  e  tucanos. 

Ganindo  é  um  pássaro  tamanlu)  como  um  grande  gallo;  tem  as 
pennas  das  pernas,  barriga  e  collo  amarellas,  de  côr  muito  fina,  e  as 
costas  acatasoladas  de  azul  e  verde,  e  as  das  azas  e  rabo  azues,  o  qual 
tem  muito  comprido,  e  a  cabeça  por  cima  azul,  e  ao  redor  do  bico 
amarello;  tem  o  bico  preto,  grande  e  grosso;  e  as  pennas  do  rabo  e 

xir  29 
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as  daíí  ii7Ai>  são  vcniielhas  f»eb  banda  d'.'l»ai\o.  Criam  em  arvnres  Bh», 
onde  os  ifidioi;  w  torriam  novos  no?  ninÍj^Hí.  para  se  criarem  use 
porque  íallaiu  e  ^tíiltíj  rnuiio.  cf.nn  voz  alta  e  grossa :  os  quaes 
demjijui  valeu  temente,  ecLtmem  frurtas  das  an'ores,  eem  caza  tib 
quanto liie  dão:  cuja  eanieé  dura,  mas  ?ipraveitam-se  delb  os  cpe 
audam  pr^lo  maio.  0«^  Índios  se  apnrveitaiif  das  suas  pennas  aBartsIlis 
para  as  eu  as  ':arapijí;as,  e  as  do  rabo.  que  são  de  ires  e  quatro  pálnuSt 
imro  as  einli:t;rrj 'luras  das  suas  empadas. 

Arara  é  outro  f/assa ro  do  mesmo  lírmaiibo  e  feição  do  cannidé, 
mas  teiM  as  pí.Tirias  d^  collo,  penias  e  liarriga  vermelhas,  e  as  te 
costas ,  d^iv  irzas,  e  do  rabo  azues,  e  algumas  verdes,  e  a  cabn  e 
|>esc<K;o  ví.TiiiellíO,  e  o  bico  branco  e  muito  grande,  e  tão  duT«  qoe 
quebram  roíuMa  uma  cadeia  de  ferro,  os  quaes  mordem  muita  e 
jfrilam  mais.  Criam  estas  ave<  em  a n'ores  altas,  comem  fmcSiB ia 
mato  e  mi! lio  [K'lasroras,  e  a  mandioca  quando  está  a  curar,  (h 
jridios  Ujrnam  e^^tes  pássaros  quando  sito  novos  nos  niubos,  pan  ei 
criareiíi;  tjn  qnai.-s  dep^jis  de  grandes  cortam  com  o  bico  fior  qiialq|iiBr 
péo,  como  Si;  fciçse  uma  in\ó.  A  sua  canie  é  como  a  dos  cannidés,dB 
cujas  {^.Mjnas  ^t  a{»roveitam  os  Índios. 

Tucanos  são  outras  ares  do  tamanho  de  um  corvo ;  tem  as  penns 
curtas  c  pretas,  a  penna  das  costas  azulada,  a  das  azas  e  do  nbo 
anilada,  o  [x.ito  cheio  de  frouxel  muito  miúdo  de  Gnissimo  amardlOv 
o  qual  os  índios  esfolam  (lara  forro  de  carapuças.  Tem  a  càberã 
{y.Hjuena,  o  liet)  hranco  eamarello,  muito  grosso,  e  alguns  são  tão 
compridos  como  um  pliuo,  e  tãi)  pesados  que  não  podem  com  dle 
quando  comem,  [jorque  tomam  grande  Locado,  com  o  que  viram  o 
bico  para  cima,  [irjrque  não  [kmíc  o  pescoço  com  tamanlio  pezo.  ooow 
t<;eni.  Criam  estes  pássaros  em  arvores  altos,  e  tomam-nos  novos  para 
Sc  criari;ni  em  casa ;  os  bravos  matam  os  Índios  á  fle\a,  para  Iht 
<3sfoíareru  o  [>eilo,  cuja  carne  ó  muito  dura  c  magra.  . 
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CAPITULO  LXXXI. 


Em  que  se  diz  das  aves  que  se  criam  nos  rios  e  lagoas  da 

agua  doce. 

Ao  longo  dos  rios  da  agua  doce  se  criara  mui  formosas  garças,  a 
,que  o  gentio  chama  uratinga,  as  quaes  são  brancas,  e  tamanhas 
eomo  as  de  Hespanba.  Tem  as  pernas  longas,  pescoço  e  bico  mui 
comprido,  pernas  e  pés  amarellos,  e  tem  entre  os  encontros  um  molho 
de  plumas,  que  lhe  chegam  á  ponta  do  rabo,  que  são  mui  alvas  e 
íormosas,  e  para  estimar;  e  são  estas  garças  muito  magras,  e  criam  no 
«hão  junto  da  agua ;  mantem-se  do  peixe,  que  tomam  nos  rios,  e 
esperam  mal  que  lhe  atirem. 

Criam-se  mais  ao  longo  doestes  rios  e  nas  alagôas  muitas  adens, 
a  que  o  gentio  chama  upeca,  que  são  da  feição  das  de  Hespanba, 
mas  muito  maiores,  as  quaes  dormem  em  arvores  altas,  e  criam  no 
chão  perto  da  agua.  Comem  peixe,  e  da  mandioca  que  está  a  curtir  nas 
ribeiras ;  tomam  os  Índios  estas  adens,  quando  são  novas,  e  criam-nas 
em  casa,  onde  se  fazem  muito  domesticas. 

Aguapeaçoca  é  uma  ave  do  tamanho  de  um  frangão ;  tem  as  pernas 
muito  compridas,  e  o  pescoço  e  o  vestido  de  penna  aleonada,  e 
derredor  do  bico  uma  rosa  muilo  amarella;  e  tem  nos  encontros  das 
azas  dous  esporões  de  osso  amareUo,  e  nas  pontas  delias  outros  dous , 
com  que  offendem  aos  pássaros  com  que  pelejam.  Andam  estas  aves 
nas  alagôas,  e  criam  nasjunqueiras  junto  delias,  onde  põemtresovos 
não  mais,  e  mantem-se  de  caracóes  que  buscam. 

Jabacatimé  um  pássaro  tamanho  como  um  pintão,  tem  o  bico  com- 
prido, o  peito  vermelho,  a  barriga  branca,  as  costas  azues,  criam  em 
buracos,  que  fazem  nas  barreiras  sobre  os  rios,  ao  longo  dos  quaes 
andam  sempre  com  os  pós  pela  agua  a  tomar  peixinhos,  de  que  so 
mantém. 
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E  ha  outros  n)ais  pwiiienos  da  mesma  feição  e  costumes,  a 
que  o  gentio  chama  garirama. 

Jacuaru  sào  outras  aves  da  feiriio  das  gamis  grandes,  e  do  seu 
tamanho  ;  sào  pardas  e  pintadas  de  branco,  andam  nos  rios  e  lagoas, 
rriam  ao  longo  delias  o  dos  rios,  no  chào  ;  mantem-sc  do  peixe  que 
tomam. 


CAPITCLO     LXXXII. 


Das  aves  que  êe  parecem  com  perdizes ,  rolas  e  pombas. 

•  ,        ' .  ■  .    -.     .  ,    t.     . .    , 

Picaru  o  como  pomba  brava,  mais  pequena  alguma  cousa  ;  tem  a 
ror  cinzenta,  os  pés  vermolhos ;  cria  no  eh'ão ,  onde  põem  dousovos; 
tení  o  peito  e  carne  mui  saborosa. 

Payrary  é  uma  ave  do  tamanho,  cor  e  feição  das  rolas,  as  quaes 
criam  no  chão  em  ninhos,  em  que  põem  dous  ovos,  é  tomam-nos  em 
redes,  e  amançam-nas  em  c^sa  de  maneira  que  criam  como  pombas, 
as  quaes  tem  o  peito  muito  cheio,  e  boa  carne. 

Jurutis  é  outra  casta  de  rolas  do  mesmo  tamanho  ,  mas  são 
aleonadas,  e  tem  o  bico  pardo;  lambem  criam  no  chào,  onde  põetii  dous 
ovos,  e  tomam-nas  em  redes;  cuja  carne  é  muito  tenra  e  boa. 

Nambu  é  uma  ave  da  cor  e  tamanho  da  perdi;^,  tem  os  pés  e  bico 
vermelho,  voam  ao  longo  do  chão',  por  ohde  correm  muito,  e  criam 
cm  ninhos  que  fazem  no  chão,  onde  põem  muitos  ovos.  £sias  aves 
tem  grande  peito  cheio  de  tilellas  muito  tenras  e  saborosas. 

Ha  outras  aves,  a  que  os  indio^  chamam  piquepebas,  que  sào  da 
feição  das  rolas,  e  da  mesma  cor,  n)âs  são  mais  pequenas,  b  tem  as 
pernas  vermelhas  o  o  bico  preto;  estas  andam  sempre  pelo  chào,  onde 
criam,  e  põem  dous  ovos;  as  quaes  ò  mdis  do  tempo  andam 
osgara  valando  a  terra  com  o  bico,  buscando  umas  pedrinhas  brancas 
de  que  se  manlem. 
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CAPITULO  LXXXUI. 


Em  que  se  relata  a  dkersidade  que  ha  de  papagaios. 

Ageruaçu  são  uns  papagaios  grandes  todos  verdes»  que  tem  tamanho 
corpo  como  uma  adem,  os  quaes  se  fazem  mui  domésticos  em  casa  , 

r 

onde  faliam  muito  bem:  estes  no  mato  criam  em  ninhos,  em  arvores 
altas ;  são  muito  gordos  e  de  boa  carne ,  e  muito  saborosos ;  mas 
ao  de  ser  cozidos. 

Ageruété  são  uns  papagaios  verdadeiros  que  se  levam  a  Hespanha, 
os  quaes  sSo  verdes,  e  tem  os  encontros  das  azas  vermelhos,  eo 
toucado  da  cabeça  amarello;  criam  nas  arvores  em  ninhos,  e  comem 
a  fructa  delias,  de  qiie  se  tnantení;  cuja  carne  se  come;  e  para  sa 
amançarem  tomam-nos  novos. 

fia  outros  papagaios  a  que  chamam  coricas,  que  são  todos  verdes, 
e  riao  tem  mais  quê  o  só  queixo  ámárêllo,  e  algiimas  pennas  nas  azas 
encarnadas  ;  os  quaes  criam  em  ninhos  nas  arvores,  donde  fazem 
grande  damno  naé  searas  do  milho ;  tomam-nos  novos  para  se  aman- 
çarem em  casa,  onde  faliam  muito  bem  ;  cuja  carne  comem  os  que 
andam  pelo  mato,  mas  é  dura. 

Marcaná  é  um  pássaro  verde  todo,  como  papagaio,  tem  a  cabeça 
toucada  de  amarello,  o  bico  grosso  e  sobre  o  grande,  e  voltado  para 
ibaixó,  o  rabo  conipridò  e  vermelho:  criam-se  em  arvores  altas  ,  em 
ninhos;  e  amançam-se  alguns  por  que  faliam,  cuja  carne  é  dura,  mas 
come-a  quem  não  tem  outra  melhor. 

fia  uns  passarinhos  iodos  verdes,  que  tem  os  pés  e  bico  branco , 
a  que  os  Índios  chamam  tuim;  tem  o  bico  revolto  para  baixo,  e  criam 
eni  arvores,  em  ninhos  de  paíha,  perto  do  mar  e  não  os  ha  pelo  sertão; 
os  quaes  andam  em  bandos:  tomiahi-nos  em  novos  para  se  criarem  em 
casa,  onde  faliam  muito  claro  e  bem,  e  lem  muita  graça  no  que  dizem. 
Ha  outros  pássaros  todus  verdes ,  maiores  que  os  tuins ,  que  tem  o 
bico  branco  voltado,  toucado  de  amarello  e  azul,  que  criam  em  arvores, 
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cmDÍnbos,  d^ondc  se  tomam  cm  novos,  para  se  criarem  em  casa  y. 
aonde  faliam  também :  estes  andam  em  bandos  destruindo  as  milhar- 
radas. 


CAPITULO   LXXXIV. 

Em  que  $e  conta  a  natureza  de  algumas  aves  da  agua 

salgada. 

Na  fiahia  ao  longo  da  agua  salgada ,  nas  ílbas  que  ella  tem  f  se 
criam  garcetas  pequenas,  a  que  os  índios  chamam  c^rabuçú :  algumas 
são  brancas  e  outras  pardas ,  as  quaes  dão  umas  plumas  cinzentas 
pequenas^  muito  fidalgas  para  gorro;  todas  criam  ao  longo  do  mar, 
onde  tomam  peixe^  de  que  se  mantém,  p  caranguejos  novos;  e  espe- 
ram bem  a  espingarda. 

Ha  outros  pássaros,  a  que  os  índios  chamam  uirateonteon ,  que  se 
criam  perto  do  salgado,  que  são  pardos,  e  tem  o  pescoço  branco,  o 
bico  verde,  e  são  tamanhos  como  adens,  e  tem  03  pés  da  sua  feição. 
Estes  pássaros  andam  no  mar  perto  da  terra ,  e  voam  ao  longo  d'agua 
tanto  sem  descançar ,  até  que  cabem  como  mortos ;  e  assim  descançam 
até  que  se  tornam  levantar,  e  voam. 

Carapirá  é  uma  ave  ^  a  que  os  mareantes  chamam  rabiforcado,  os 
quaes  se  vão  cincoenta  e  sessenta  léguas  ao  mar,  d'onde  so  recolhem 
para  a  Bahia,  diante  de  algum  navio  do  reino,  ou  do  vento  sul  que  lhe 
vem  nas  costas  ventando,  d'onde  tornam  logo  fazer  volta  ao  mar;  mas 
criam  em  terra  ao  longo  d'elle. 

Jaború  é  outra  ave  tamanha  como  um  grou ,  tem  a  cor  cinzenta, 
as  pernas  compridas ,  o  bico  delgado  e  mais  que  de  palmo  de  com- 
prido; estas  aves  criam  em  terra  ao  longo  do  salgado,  e  comem  o  peixe 
que  tomam  no  mar ,  perlo  da  terra  por  onde  andam. 

Âo  longo  do  salgado  se  criam  uns  pássaros,  a  que  os  índios  chamam 
uraleon;  são  pardos,  tamanhos  como  frangàos,  tom  as  pernas  verme- 
lhas, o  bico  preto  e  comprido;  são  mui  ligeiros,  o  andam  sempce 
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sobre  a  agua  salgada ,  sahando  em  pulos,  espreitando  os  peixinhos  de 
qu6  se  mantém. 

Ao  longo  do  mar  se  eriam  ontros  pássaros,  a  qne  os  indios  chatíiam 
aly ;  tem  o  corpo  braneo ,  as  azas  pretas ,  o  bico  de  peralto ,  com  que 
cortam  o  peixe  como  com  tesoura  ;  tem  as  pernas  curtas  e  brancas ; 
andam  sempre  nas  barras  do  rio  buscando  peixe ,  do  que  cometo. 

Matuim-açú  são  uns  pássaros,  que  andam  sempre  sobre  os  mangues, 
t^nlatibos  como  franganitos,  de  cor  pardaça;  tem  as  peftías  e  bico 
prelo ,  e  mantem-se  de  pehe  que  tomam. 

^  Matuimiríni  s5o  outros  pássaros  de  feição  dos  de  cima  ,  mas  mais 
pequenos  e  brancâcentos ;  mantem-se  do  peixe  que  tomam ;  e  uns  e 
outros  criam  no  chão  ao  longo  do  salgado. 

Pitaoão  são  passarinhos  do  tamanho  ecôr  dos  canários,  e  tem  uma 
coroa  branca  na  eabeça ;  fazem  grandes  ninhos  nos  mangues,  ao  longo 
dos  rios  salgados ,  onde  põem  dous  ovos ;  e  mantem^se  dos  peixinhos 
que  alcançam  por  sua  lança. 

•  Ha  umas  aves  como  garcetas,  a  que  os  indios  chamam  socóry,  que 
lem  as  pernas  compridas  e  amarellas ,  o  pescoço  longo ,  o  peito  pintado 
de  branco  e  pardo,  e  todo  o  mais  pardo ;  criam  em  terra  no  chão , 
perto  da  agua  salgada,  aonde  se  mantém  do  peixe  que  n'elle  tomam, 
e  de  caranguejos  dos  mangues. 

Margui  é  ura  pássaro  pequeno  e  pardo ,  tem  as  pernas  mui  com- 
pridas, o  bico  e  pescoço  longo  ;  e  está  sempre  olhando  para  o  chão  e 
«omo  vé  gente  foge  dando  um  grande  grito.  Estas  aves  se  criam  ao 
longo  do  salgado ,  e  mantem-se  do  peixe  que  tomam  no  mar. 

CAPITULO  LXXXV. 

Em  que  se  trata  de  algumas  aves  de  rapina  que  íô  eriam  na 

Bahia* 

'  Urubus  são  uns  pássaros  pretos,  tamanhos  como  corvos,  mas  tem  o 
bico  mais  grosso ,  e  a  cabeça  como  gallinha  cucurutada ,  e  as  pernas 
pretas ,  mas  tão  sajos  que  fazem  seu  feitio  pelas  pernas  aboixo ,  e 
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tornara-no  logo  a  comer.  Eétaç  aves  tem  grande  furo  de  crnss^  mortas  , 
que  é  o  qtíé  andam  sempre  buscando  para  sua  mantença  ,  as  quaes 
criam  em  arvores  altas :  algumas  ha  mancas  em  poder  dos  índios  que 
tomaram  nos  ninhos. 

Tôató  é  um  pássaro 9  que  é  na  feição,  na  côr  e  no  tamanho  um 
gaviSo^  e  vive  de  rapina  lio  mato ;  e  em  povoado  não  lhe  escapa  pintâo 
que  não  tome ,  e  criam  eni  arvores  altas. 

Uraoaçú  são  como  os  minhotos  de  Portugal ,  sem  terem  nenhuma 
dífierença;  sao  pretoá  e  tem  grandes  azas;  cujas  peiinas  os  indios 
aproveitam  para  empenarem  as  flexas ,  os  quaes  vivem  de  rapina  no 
mato»  e  em  povoado  destroem'  uma  fazenda  de  gallinhas  e  píntãos. 

Sabiápitanga  são  uns  pássaros  pardos  como  pardaes ,  que  anddm 
pelos  monturos,  e  correm  pelo  chão  com  muita  ligeireza,  e  mantem-se 
da  mandioca  que  furtam  dos  indios  quando  está  a  curtir  ^  os  quaes; 
criam  em  ninhos  em  arvores. 

Caracará  são  uns  pássaros  tamanhos  como  gavi<)es,  tem  as  costa^i 
pretas,  as  azas  pintadas  de  branco  e  o  rabo,  o  bico  revolto  para  baixo« 
os  quaes  se  mantém  de  carrapatos,  que  trazem  as  alimárias,  e  de 
lagartixas  que  tomam ;  é  quando  as  levam  no  bico  vSo  apoz  elles  ua<; 
passarinhos,  que  chamam  suiriri,  para  que  as  larguem;  e  vão-nos 
picando,  até  que  de  perseguidos  se  põem  no  chão ,  com  a  lagartixa 
debaixo  dos  pós ,  para  a  defender. 

Oacaoam  são  pássaros  tamanhos  como  gallinhas,  tem  a  cabeça 
grande,  o  bico  preto  voltado  para  baixo ,  a  barriga  branca,  o  peito 
vermelho ,  o  pescoço  branco  ,  as  costas  pardas ,  o  rabo  e  azas  pretas 
e  brancas.  E^tes  passah)s  cómcm  cobras  que  tomam ,  e  quande  faliam 
se  nomeam'  pelo  seu'  nome;  em  os  ouvindo,  as  cobras  lhes  fogem ,  por 
qiueliienão  escapam;  com  as  quaes  mantém  os  filhos.  E  quando  o 
gentio  vai  de  noite  pelo  mato  que  se  teme  das  cobras  vai  arremedando 
estes  pássaros  para  as  cobras  fugirem. 

Pela  terra  dentro  se  criam  umas  avos,  a  que  os  indios  chamam 
urubutinga,  que  sSo  do  tamanho  dos  gailípavos;  e  são  todos  brancos,  e 
tem  crista  como  os  gallipavos.  Estas  aves  comem  carne  que  acham 
pelo  campo  morta  ,  e  ratos  que  tomam ;  as  quaes  põem  um  só  ovo  ^ 
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que  meUem  em  um  buraco,  onde  o  liram;  e  mantrim  u\;llo  o  fillm  com 
ratos  que  lhe  trazem  para  comer. 


CAPITULO  LXrxVI. 

Em  que  se  contém  a  natureza  de  algumas  aves  nocturnas, 

Urucuream  é  uma  ave,  pontualmente  como  as  corujas  de  ILispanlia ; 
umas  são  ciiizcnlas  c  outras  brancas ;  gritam  de  noite  como  corujas  ; 
as  quaes  criam  no  mato  em  troncos  de  arvores  grossas ,  c  em  povoado 
nas  igrejas ,  de  cujas  alampadas  comem  o  azeite. 

Jucurutu  é  uma  avo  tamanha  como  um  franga,  que  em  povoado 
anda  de  noite  pelos  telhados;  e  no  mato  cria  em  tocas  de  arvores 
grandes ,  e  anda  ao  longo  dos  caminhos ;  e  aonde  quer  que  está ,  toda 
noite  está  grilando  |)elo  seu  nome.  Esta  avo  ó  dj  cor  brancacenla , 
tem  as  pernas  curtas,  acal)eça  grande  com  três  listas  pardas  por  cila 
que  parecem  cutiladas  ,  o  duas  pennas  n'ella  de  feição  de  orelhas. 

lia  outros  pássaros ,  a  que  os  índios  chamam  ubujaús,  que  são  ta- 
manhos como  pínlãos ,  lom  a  cabeça  grande ,  o  rabo  comprido ;  e  são 
lodos  pardos  e  muito  cheios  de  penujem ,  os  quaes  andam  de  noite 
gritando  cuxaiguigui. 

Ua  outros  pssaros  do  mesmo  nome  mais  pequenos,  que  são  pinta- 
dos ,  os  quaes  andam  de  madrugada  dando  os  mesmos  gritos  e  uns  e 
outros  criam  no  clião,  onde  poemdous  ovos  somente  ;  e  mantem-se 
das  frutas  do  mato. 

Ha  outros  pássaros  pardos,  a  que  os  índios  chaman>  oilibó ,  com 
que  tem  grande  agouro;  os  quaes  andam  ordinariamente  gritando 
uilibó,  e  de  dia  não  os  vê  ninguém;  e  raantcm-se  das  frutas  e  folhas 
(ie  arvores,  onde  lhe  amanhece. 

Aos  morcegos  chamam  os  Índios  andura ;  o  ha  alguns  muito 
ííraiides,  que  tem  tamanhos  dentes  como  galos,  com  que  mordem  ; 
criam  nos  côncavos  das  arvores,  e  iias  casas  e  logares  escuros;  as 
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fêmeas  parem  quatro  filhos  e  trazem-os  pendurados  ao  pescoço  còni' 
as  cabeças  para  baixo,  e  pegados  com  as  unhas  ao  pescoço  da  mãi ; 
quando  estos  morcei^os  mordem  alguém  que  está  dormindo  de  noite , 
fazem-no  tào  subtilmente  que  se  não  sente;  mas  a  sua  mordedura  é 
mui  peçonhenta.  Nas  casas  de  purgar  assucar  se  criam  infinidade 
d'clles,  onde  fazem  muito  damno,  sujando  o  assucíir  com  o  seu  feitio, 
que  tí  como  de  ratos ;  e  comem  muito  d'elle. 

CAPITULO'  LXXXVII. 

Em  qice  se  declara  de  alguns  pássaros  de  diversas  cores  e 

costumes, 

líranhengatá  é  uma  ave  do  tamanho  de  um  estorninho,  que  tem  o 
peito,  pescoço,  barriga  e  coxas  de  fino  amarello  ,  e  as  costas,  azase' 
rabo  de  côr  preta  mui  fina ,  e  a  cabeça  e  de  redor  do  bico  um  só 
queixo  amarello,  e  as  pernas  e  pés  como  flouba;  os  quaes  criam  em 
ninhos,  em  arvores  altas,  onde  os  tomam  em  novos  e  os  criam  em  casa, 
onde  se  fazem  lào  domésticos,  que  vão  comer  ao  mato  e  tornam  para 
casa. 

Sabiátinga  são  uns  passarinhos  brancos,  que  tem  as  pontas  das 
azas  pretas,  e  as  do  rabo  que  tem  compridas,  os  quaes  criam  cm 
ninhos  que  fazem  nas  arvores,  mantem-se  das  pin^entas  que  buscam; 
de  cujo  feitio  se  criam  pelo  campo  muitas  pimenteiras. 

Tiépiranga  são  pássaros  vermelhos  do  corpo,  que  tem  as  azas 
pretas,  e  são  tamanhos  como  pinlarroxos;  criam  em  arvores,  onde  fa/ent 
seus  ninhos  ;  aos  quaes  os  indios  esfolam  os  peitos  para  forrarem  as 
carapuças ,  por  serem  muito  formosos. 

Gainambi  são  uns  passarinhos  muito  pequenos,  de  côr  apavonada , 
que  tem  os  bicos  maiores  que  o  corpo,  e  tào  delgados  como  alfinetes : 
comem  aranhas  pequenas  e  fazem  os  seus  ninhos  das  suas  tèas;  tem 
as  azns  pequenas  e  andam  sempre  bailando  no  ar,  espreitando  as 
iranhas :  criam  em  locas  de  arvoresi 
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Ha  òirtra  ^ve ,  a  qaê  os  índios  chamam  ayayá ,  que  é  do  tamanho 
àe  uma  franga  toda  vermelha  ,  tem  o  bico  verde ,  os  pós  pretos  e  o 
.cabo  do  bico  amaçado  como  pata ;  fazem  seus  ninhos  em  arvores 
fthas,  e  mantem-se  da  fruta  d'dlas. 

Jaçanã  são  uns  pássaros  pequenos  todos  encarnados  e  os  pés  ver- 
melhos: criam-se  em  arvores  aillasi,  onde  fazem  os  ninhos,  e  u>antem-se 
/daí  frutas  do  mato. 

Ha  outros  passarinhos  pequenos  todos  vestidos  de  azul ,  cor  muito 
subida ,  aos  quaes  os  Índios  chamam  sayubui ,  que  tem  o  bico  preto , 
e  crião  em  arvores,  e  mantem-se  dos  bichinhos  da  terra. 

Tupiana  são  uns  passarinhos  que  tem  o  peito  vermelho  ,  a 
barriga  branca  e  o  mais  azul ;  e  tem  os  bicos  compridos ,  muito  del- 
gados ;  e  criam  nas  arvores,  em  ninhos,  e  mantem-se  de  bichinhos. 

Tiéjuba  são  passarinhos  pequenos  que  tem  o  corpo  amarello ,  as 
azas  verdes ,  o  bico  preto ;  criam  em  tocas  de  arvores,  e  mantem-se  de 
pedrinhas  que  apanham  pelo  chão. 

Macacica  é  um  pássaro  pequeno  que  tem  as  azas  verdes,  a 
barriga  amareJIa,  as  cosias  e  o  rabo  pardo,  e  o  bico  preto;  fazem  estes 
pássaros  os  ninhos  nas  pontas  das  arvores,  dependurados  por  um  fio 
da  mesma  arvore ;  e  os  ninhos  são  de  barro  e  palha,  com  curucheos 
por  cima  muito  agudos,  ç  servera-se  por  uma  portinha,  onde  põem 
(lous  ovos :  e  fazem  os  ninhos  d'esta  feição  por  fugirem  as  cobras  que 
lhes  comem  os  ovos,  se  os  acham  em  outra  parte. 

Ha  outros  pássaros  que  os  Índios  chamam  sijá,  que  são  tamanlios 
como  papagaios  todos  verdes,  e  o  bico  revolto  para  baixo ,  os  qunos 
criam  em  tocas  de  arvores,  de  cuja  fruta  se  mantém. 

CAPITULO    LXXXVIll. 

Em  que  se  trata  de  alguns  passarinhos  que  cantam. 

Suiriri  são  uns  passarinhos  como  chamarizes,  que  criam  em  ninhos 
fias  arvores,  os  quaos  so  mantém  com  bichinhos  e  íormigíis,  das  que 
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tem  a/.íis,  a  que  cm  Portugal  chamam  agudos;  estes  se  criara  em 
gaiolas,  onde  cantam  muito  bem,  mas  não  dobram  muito  quando 
cantam. 

Ha  outros  pássaros  pretos,  com  os  encontros  amarellos,  a  que  os 
índios  chamam  urandi ,  que  criam  em  ninhos  do  palha ,  onde  poom 
dous  ovos ,  os  quaes  cantam  muito  bem. 

Ha  outros  passarinhos,  a  que  os  índios  chamam  uraenhangatà , 
que  soo  quasi  todos  amarellos,  que  criam  em  ninhos  de  palha  que 
fazem  nas  arvores,  os  quaes  cantam  nas  gaiolas  muito  bem. 

Oiam-sc  em  arvores  baixas  em  ninhos  outros  pássaros,  a  que  o 
gentio  chama  sabiá  coca ,  que  são  todos  aleonados  muito  formosos, 
os  quaos  cantam  muito  bem. 

Ptíxarorcm  são  uns  passarinhos  todos  prelos  tamanhos  como  ca- 
Ihnndros ,  que  andam  sempre  por  cima  das  arvores,  mas  comem  no 
chilo  bichinhos  e  cantam  muito  bem. 

Qucrcjuá  são  uns  passarinhos  todos  azues  de  cor  finíssima  ,  que 
andam  sempre  por  cima  das  arvores,  onde  criam  e  se  mantém  com  o 
fruto  d'ellas,  c  cantam  muito  bem. 

M.uiopcrcru  são  uns  passarinhos  pardos  tamanhos  como  carriças ; 
criam  nos  buracos  das  arvores  e  das  pedras,  põem  muito  ovos ,  co- 
mem aranhas  e  minhocas,  Cjantam  como  roxinõcs,  mas  não  dobram 
tanto  comoelles. 

CAPITULO    LXXXIX. 

Que  Irata  de  outros  pássaros  diversos. 

Nbapupé  ó  uma  ave  do  tamanho  de  uma  franga,  decôr  aleonada, 
icm  os  pés  como  gallinha,  a  qual  anda  sempre  pelo  chão,  onde  criac 
pocm  muitos  ovos  de  fina  côr  aleonada,  cuja  carne  ó  dura,  c  come-so 
cozida. 
^  Saracura  c  uma  ave  tamanha  como  gallinha ,  de  côr  aloonada,  que 
tem  as  pernas  muito  compridas  ,  e  o  pescoço  o  bico  comprido ;  cria 
no  rhSio,  onde  chega  a  maró  de  aguas  vivas,  que  se  mistura  cora 
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agua  doce ;  as  quacs  não  andam  pelo  salgado ,  nem  pelo  maio  grande, 
mas  ao  longo  d*elle:  do  noite  carcarea  como  perdiz;  e  tem  o  peito 
eheio  de  tltellas  tenras,  e  a  mais  carne  é  boa  também. 

Orús  são  umas  aves  tamanhas  como  papagaios ,  de  cor  preta  o  o 
bieo  revolto ;  criam  em  arvores  altas,  e  quando  tem  filhos  nos  ninhos 
remettem  aos  Índios ,  que  lh'os  querem  tomar ;  estas  aves  tem  grande 
peito  cheio  de  titellas,  as  quaes  e  a  mais  carne  são  muito  tenras  e 
saborosas  como  gallinha.* 

Anú  é  outra  ave  preta ,  do  tamanho  e  feição  de  gralha;  e  andam 
sempre  em  bandos,  voando  de  arvore  em  arvore  ao  longo  do  cháo; 
criam  em  arvores  baixas  em  ninhos,  e  mántem-se  de  uma  baga  preta 
como  murtinhos,  e  de  outras  frutinhas  que  buscam. 

Magoari  é  outra  ave  de  côr  branca,  que  faz  tamanho  vulto  como 
uma  garça  ,  e  tem  as  pernas  e  pés  mais  compridos  que  as  garças,  e  o 
pescoço  tào  longo  que  quando  vôa  o  faz  em  voltas;  e  tem  o  bico  curto 
e  o  peito  muito  agudo  e  nenhuma  carne ,  porque  tudo  é  penna;  e  vôa 
muito  ao  longe,  e  corre  pelo  chão  por  entre  o  mato ,  que  faz  es- 
panto. 

Aracoà  é  outro  pássaro  tamanho  como  um  frangão ,  de  côr  parda  ; 
tem  as  pernas  como  de  frangâos ,  mas  os  dedos  muito  compridos  e  o 
rabo  longo ;  e  tem  duas  goelas ,  ambas  por  uma  banda,  que  leva  ao 
longo  do  peito  até  abaixo  onde  se  juntam;  criam-se  estas  aves  em 
arvores ,  e  comem  fruta  d'ellas. 

Sabiáuna  são  uns  passarinhos  pretos,  que  andam  sempre  entre 
arvoredo ;  comem  frutas  e  bichinhos ,  criam  nas  arvores  em  ninhos  do 
palha. 

Atiaçú  é  um  pássaro  tamanho  como  um  estorninho  ,  tem  as  costas 
pardas,  o  peito  e  a  barriga  branca,  o  rabo  comprido,  as  pernas 
verdoengas ,  os  olhos  vermelhos ;  criam  em  arvores ,  comem  o  fruto 
delias,  e  cantam  em  assobios. 

Ha  uns  passarinhos  pequenos  todos  pretos,  a  que  os  Índios  chamam 
limuna,  que  criam  em  ninhos  de  palha,  raantem-se  de  frutas  e  mi- 
nhocas. 

Uanandi  c  um  pássaro  pequeno  pardo  ,  pintado  de  preto  [xilas 
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costas  e  branco  iia  barriga ;  e  tem  o  bioo  curto »  e  cria  em  niabos  d& 
palba  que  faz  nas  arvores. 

Ha  outros  pássaros,  a  que  o  gentio  chama  uapicú,  tamanhos  como 
tordos  9  têem  o  corpo  preto  e  as  azas  pintadas  de  branco  ^  e  o  bico 
comprido,  tão  duro  e  agudo  que  fura  com  elle  as  arvores  que  tfiiD 
abelheiras  até  que  chega  ao  mel»  de  que  se  mantém ;  e  quando  dão  a» 
picadas  no  páo,  soa  a  pancada  a  oitenl^  passos  e  mais ;  os  quaes  passarás 
tem  na  cabeça  um  cucuruto  vermelho  alovantado  •  e  criam  nas  tocas 
das  arvores. 


CAPITULO    XC. 


Que  trata  de  alguns  bichos  menores  que  tem  azas  e  tem  alguma 

semelhança  de  aves. 

Como  foi  forcado  dizer-se  de  todas  as  aves  como  fica  dito ,  convóni 
que  junto  d'ellas  se  diga  de  outros  bichos  que  tem  azas  e  mais  apa- 
rência de  aves  que  de  alimárias,  ainda  que  sejam  immundicias  y  e 
pouco  proveitosas  ao  serviço  dos  homens. 

Comecemos  logo  dos  gafanhotos,  a  que  o  gentio  chama  tacufa ,  os 
quaes  se  criam  ua  Bahia  muito  grandes,  e  andam  muita  vezes  em 
bandos ,  os  quaes  são  da  côr  dos  que  Im  em  Hespanha  ,  e  ha  outros 
pintados,  outros  verdes  e  de  diíferenles  cores,  e  tem  maiores  atas 
que  os  de  Hespanha ,  e  quando  voam  abrem-nas  como  pássaros  e  nSo 
são  muito  daninhos. 

Ha  outros  bichos  a  que  os  Índios  chamam  tacuranda,  e  em 
Portugal  saúdes,  os  quaes  são  muito  formosos,  pintados  e  grandes,  mas 
não  fazem  mal  a  nada. 

Nas  tocas  das  arvores  se  criam  uns  bichinhos  como  formigas,  cem 
azas  brancas,  que  não  sabem  do  ninho  senão  depois  que  chove 
muito,  e  o  primeiro  dia  de  sol,  a  que  os  indios  chamam  arará ;  e 
quando  sahcm  fora  é  voando;  e  saho  tanta  multidão  que  cobre  oar  ^ 
c  não  torna  ao  lugar  donde  sahiu,  e  perde-secom  o  vento. 

Ás  borboletas  o  que  chamam  mariposa,  chamão  os  indios  sarará; 
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astfttaesandam  de  noite  de  redor  das  candeias,  maiormente  emeaisas 
palhoças  do  mato,  e  era  noites  de  escuro;  e  «9o  tão  perluxas  ás  veses 
que  não  ha  quem  se  valha  com  eilas^  porque  se  vem  ao  rosto  e  dSo 
enfadamento  ás  ceas,  porque  se  fõem  lio  comef ,  e  não  ddxam  as 
candeias  dar  seu  lun>e,  o  que  acontece  em  povoado. 

'Ha  outra  casta  de  borboletas  grandes,  umas  braílcas,  e  outria^ 
amarellas,  e  ootras  pintadas,  muito  formosas  á  vista,  a  que  os  indios 
chamam  panamá,  as  quaesvem  ás  vezes  de  passagem  no  verão  em  tanta 
multidão,  que  cobrem  o  ar,  e  põem  logo  todo  um  dia  em  pâssar  por 
cima  da  cidade  do  Salvador  á  otítra  banda  da  Bahia ,  que  são  nove  oti 
dez  legoas  de  passagem.  Estas  borboletas  fazem  muito  damno  nos 
algodões  quando  estam  em  fiòr. 


CAPITULO  XCI. 

Em  que  conta  a  propriedade  das  abelhas  da  Bahia, 

Na  Bahia  ha  muitas  castas  de  abelhas.  Primeiramente  ha  umas  a 
que  o  gentio  chama  herú,  que  s5o  grandes  e  pardas;  estas  fazem  o 
ninlK)  no  ar,  por  amor  das  cobras,  como  os  pássaros  de  que  dissemos 
atraz ;  onde  fazem  seu  favo  e  criam  mel  muito  bom  e  alvo,  que  lhe 
os  indios  tiram  com  fogo,  do  queellas  fogem  muito;  asquacs  mordem 
vaíentemenle. 

Ha  outra  casta  de  abelhas,  a  que  os  indios  chamam  lapiuja,  que 
também  são  grandes,  e  criam  em  ninhos  que  fazem  nas  pontas  dos 
ramos  das  arvores  com  barro ,  cuja  abobada  é  tão  subtil  que  não  é 
mais  grossa  que  papel.  Estas  abelheiras  crestam  também  com  fogo, 
a  quem  os  indios  comem  as  «rianças,  e  ellas  mordem  muito. 

Ha  outra  casta  de  abelhas,  maiores  que  as  de  Hespanha,  a  que  os 
indios  chamam  talurama ;  eslas  criam  nas  arvores  alias,  fazendo  seu 
ninho  de  barro  ao  longo  do  tronco  delias,  e dentro  criam  seu  melem 
favos,  o  qual  ê  baço,  e  ellas  são  pretas  e  mui  cruéis. 
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lia  outra  casta  Je  abelhas  a  que  o  gentio  chaina  cabecé,  que  mordem 
muik),  que  lambem  fazem  o  ninho  emarvores,  onde  criam  mel  muita 
a)vo  e  bom ;  as  quaes  sSo  louras,  e  mordem  muito. 

Ha  outra  casta  de  abelhas,  a  que  os  indios  chamam caapoam ,  que 
são  pequenas,  e  mordem  muito  a  quem  lhe  vai  bolir  no  seu  ninho, 
que  fazem  no  cbâo,  de  barro  sobre  um  torrão ;  o  qual  é  redondo,  do 
tamanho  de  uma  panella,  e  tem  serventia  ao  longo  do  chão,  onde  criam 
seu  mel,  que  não  é  bom. 

Cabatan  são  outras  abelhas  que  não  são  grandes,  que  fazem  .«eu 
ninho  no  ar,  dependurado  por  um  fio ,  que  desce  da  ponta  de  um 
raminho:  e  são  tão  bravas  que,  e^n  sentindo  gente,  remettem  logo  aos 
beiços,  olhos  e  orelhas,  onde  mordem  cruelmente ;  e  nestes  ninhos 
armam  seus  favos,  onde  criam  mel  branco  e  bom. 

Saracoma  sao  outras  abelhas  pequenas  que  fazem  seu  gazalhado 
etitre  folhas  das  arvores,  onde  não  criam  mais  que  sete  ou  oito  juntas; 
e  fazem  alii  seu  favo,  em  que  criam  mel  muito  bom  ealvo;  estas 
mordem  rijamente,  edobram  umas  folhas  sobre  outras,  que  tecem  com 
uns  fios  como  aranhas,  onde  tem  os  favos. 

lia  outra  casta  de  abelhas,  a  que  o  gentio  chama  cabaojuba,  que 
são  amarellas,  e  criam  nas  tocas  das  arvores,  e  são  mais  cruéis  que 
todas;  o  em  sentindo  gente  remettem  logo  a  ella;  e  convém  levar 
aparelho  de  fogo  prestes,  com  o  qual  lhe  tiram  os  favos  cheios  de  mel 
muito  bom. 

Capueruçú  é  outra  cnsta  de  abelhas  grandes :  criam  seus  favos  om 
ninhos,  que  fazem  no  mais  alto  das  arvores,  do  tamanho  de  uma 
panclla,  os  quaes  são  de  barro;  os  índios  os  crestam  com  fogo,  e  lhes 
comem  os  filhos,  que  lhe  acham;  as  quaes  também  mordem  onde 
chegam  a  quem  llios  vai  bolir, 

CAPITULO     XCII. 

QíAC  trata  das  vespas  e  moscas. 

Criam-se  na  Bahia  muitas  vespas,  que  mordem  muito;  em  especial 
umas,  a  que  chamam  os  indios  terigoá,  que  se  criam  em  ramos  de 
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arvores  poucas  juntas»  ecobrem-se  com  unia  i'^pa  que  pari3(!e  tèa  de 
aranha,  donde  fazem  sou  officío  em  soutindo  gente. 

Amísagoa  é  outra  casta  de  vespas,  que  sào  á  maneira  de  moscas, 
que  se  criam  em  um  ninho,  que  fazem  nas  paredes,  e  nas  barreiras  da 
terra,  tamanhos  como  uma  castanha  com  um  olho  no  meio,  por  onde 
entram,  o  qual  ninho  ó  de  barro,  e  ellas  mordem  a  quem  lhe  vai 
bulir  nelle. 

.  E  porque  as  moscas  se  nào  queixem ,  convém  que  digamos  de  sua 
pouca  virtude:  e  comecemos  nas  que  se  chamam  mutuca ,  que  sào  as 
inoseas  geraes  e  enfadonhasque  ha  em  Heipanlia ;  as  quaes  adivinham 
u  chuva,  começando  a  morder  ontte chegam,  de  maneira  que ,  se 
se  sente  sua  picada,  é  que  ha  boa  nofidade. 

Ha  outra  casta  de  moscas,  a  que  os  Índios  chamam  mu  manja,  que 
sSo  mais  miúdas  qne  as  de  cima  e  azuladas;  estas  seguem  sempre  os 
caos  c  comem-lhe  as  orelhas';  e  se  tocaÉi  em  sangue  ou  chaga , 
logo  lançam  varejas. 

Morús,  são  outras  moscas  grandes  e  azuladas  que  mordem  muito, 
onde  chegam ,  tanto  que  por  cima  de  rede  (Kissaflk  o  gibam  a  quem 
está  lançado  nella,  e  logo  fazem  arrebentar  o  sangue  pela  mordedura: 
aconteceu  muitas  vozes  porem  ellas  varejas  a  homens  que  estavam 
dormindo ,  nas  orelhas,.  qA  ventas  e  no  céo  da  boca,  e  lavrarem  de 
feição  por  dentro  as  varèJBS,  sem  se  saber  o  que^,  que  morreram 
alguns  disso. 

Também  ha  outras  como  as  de  cavallo,  más  mais  pequenas  e  muito 
negras,  que  também  mordem  onde  chegam, 

CAPITULO  XCIII. 

Que  trata  dos  mosquitoê,  grillos^  bizouros  e  broca  que  ha  \ 

na  Bahia»  ^ 

/■ 

Digamos  logo  dos  mosquitos,  a  que  chamam  nhitinga ;  e  sJo  muito 
t^quenos  e  da  feiçiio  das  moscas;  os  quaes  não  mordem,  mas  sào 
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muito  enfiidonlios,  porque  se  põem  nos  oUios,  nos  narizes ;  c  nifo 
deixam  dormir  de  dia  no  campo,  se  nòo  faz  venlo.  Estes  sào  amigos 
de  chagas,  c  chupam-lhe  a  peçonha  que  tem;  e  se  se  v5o  pôr  em 
qualquer  cossadura  de  pessoa  sã,  deixam-lhe  a  peçonha  nella,  do  tfoe 
se  vem  muitas  pessoas  a  encher  de  boubas.  Estes  mos(|uitos  seguem 
sempre  em  bandos  as  índias,  que  andam  nuas,  mormente  quando 
andam  sujas  do  sou  costume. 

Harguis  são  uns  mosquitos  que  se  criam  ao  longo  do  salgado»  e 
outros  na  terra  perto  d'agua,  e  apparecem  quando  não  ha  vento;  e  sSo 
tamanhos  como  um  pontinho  de  penna,  os  quaes  onde  chegam  são 
fogo  de  tamanha  comichão  e  ardor  que  fazem  perder  a  paciência, 
monnentcquando  as  aguas  sào  vivas;  ecrescem  em  partes  despovoadas ; 
e  se  lhe  põem  a  mão,  desfazem-se  logo  em  pó. 

lia  outra  casta  que  se  cria  entre  os  mangues ,  a  que  os  Índios 
chamam  inhatiiim,  que  lem  as  pernas  compridas,  e  zunem  de  noite, 
e  mordem  a  i[uem  anda  onde  os  ha ,  que  é  ao  longo  do  mar;  mas  se 
faz  vento  não  apparece  nenhum. 

Pium  é  outra  casta  de  mosquitos  tamanhos  como  pulgas  grandes 
com  azas;  e  em  chegando  estes  á  carne ,  logo  sangram  sem  se  sentir,  e 
em  lhe  tocando  com  a  mão  se  esborracham ;  os  quaes  estão  cheios  do 
sangue;  cuja  mordedura  causa  muita  comichão  depois,  equer-% 
espremida  do  sanfue  por  nuo  fazer  guadelhSo  na  carne. 

lia  outra  casta  de  mosquitos,  a  que  os  Índios  chamam  nhatíum-açú ; 
estes  são  de  pernas  compridas,  e  mordem  e  zunem  pontualmente 
como  os  que  ha  em  Ilospanha ,  que  entram  nas  casas  onde  não  ha 
fogo ;  de  í[ue  lodos  sào  inimigos. 

Tambcm  sccria  na  Bahia  outra  immundicia,  a  que  chamamos  brocas, 
que  são  como  pulgas,  o  voam  sem  lhe  enxergarem  azas ;  as  quaes 
furam  as  pipas  do  vinho  e  do  vinagre,  de  maneira  que  fazem  muita 
perda,  se  as  não  vigiam ;  e  furam  todas  as  pipas  e  barris  vazios,  salvo 
se  tiveram  azeite ;  e  nas  terras  povoadas  do  [)Ouco  fazem  mais  damno. 

lia  lambem  grande  copia  de  grilios  na  Bahia  ,  que  se  criam  pelo 
maio  o  cnrnpos ;  quo  andam  em  bandos,  como  gafanhotos;  e  se  criam 
tiiubeni  nas  casas  de  palha  y  em  quanto  sio  novas;  nas  quaes  se  reco- 
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ilietíí  muitos  entre  a  palma  que  vem  do  maio;  os  quaes  são  muito 
daoínbos;  porque  roem  muito  os.  vestidos,  a  que  podem  chegar;  e 
jBeUem-rse  muitas  vezes  na.s  caixas,  onde  fazem  destruição  no  fato 
,que  acham  no  chão ,  o  qual  ^rtam  de  maneira  que  parece  cortado  á 
tesoura ;  mas  como  as  casas  são  defumadas  recoihem-se  todos  para  o 
maU):  estes  sâo  grandes  e  pequenos  ^  e  tem  azinhas;  e  saltam  como 
IfataphotQS. 

Também  se  criam  n^çstas  partes  muitos  bisouros  ^  a  que  os  índios 
««bamam  unauna ;  mas  nâo  fazem  tão  ruim  feitio  com  as  maças  que 
lazem  os  de  Hespauha ;  andam  por  legares  sujos ,  tem  azas ,  e  são 
negros;  com  a  cabeça ,  pescoço  e  pernas  muito  resplandecentes ,  e 
:tuda  muito  duro ,  mas  são  muito  maiores  que  os  de  Hespanha ;  e  tem 
,dous  cornos  yirçidos^  com  9S  pontas  uns  p$ura  ps  outros ;  e  parecem  de 
azeviche. 

€AP1TUL0  XCIV. 

fEm  que  se  declara  a  natureza  das  antas  do  BraziL  Aponta-» 
mentos  da^  alimárias ,  que  $e  oriam  na  Bahia  e  da  condição  e 
natureza  d^ella^. 

Bem  podemos  dizer  n^este  logar  que  alimárias  sfi  mantim  e  criam 
joom  a  fertilidade  da  Bahia ,  p^ra  se  acabar  de  crer  e  entender  o 
muHo  que  se  diz  de  suas  grandezas. 

E  comecemos  d^s antas  ( a  que  os  indios  chamam  tapiruçú)  por  ser 
a  maior  alimária  que  esta  terra  crja;  as  quaes  são  pardas,  com  o  cabello 
assentado ,  do  tamanho  de  uma  mulla  ,  mas  mais  baixas  das  pernas  ; 
e  tem  as  unbas  fendidas  epmo  vacca ,  eo  rabo  muito  curto,  sem  mais 
cabello  que  nas  ancas;  e  ten^  ofocjnho  eomo  mulla,  e  o  beiço  de  cima 
mais  comprido  que  o  debaixo ,  em  que  tem  muita  força.  Não  correm 
muito,  e  são  pezadas  para  saltar :  defendem~se  estas  alimárias  no  mato, 
comas  mãos,  das  outras  alimárias,  con)  o  que  fazem  damno  aonde 
chegam ;  comem  frutas  silvestres  e  hervas ;  parem  uma  só  criança  ;  e 
emqnanlo  são  pequenas  sãQ  raiadas  de  preto  e  amarelio  tostado  ao 
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roíupritlo  do  roípo,  c  sâo  muito  formosas;  mas  depois  de  p^randes 
tornam  so  pardas ;  e  emtjuanto  os  filhos  nào  andam,  estiio  os  machos 
por  ellcs  emqiianto  a  fêmea  vai  buscar  de  comer.  Matam-nas  em  fojos, 
em  que  cahem  «  ás  flexadas.  A  carne  é  muito  gostosa ,  como  a  de 
varca ,  mas  nào  tem  sebo ;  e  qner-so  bem  cozida,  porque  é  dura  ; 
c  tem  o  cacho  como  maçii  do  peito  da  vacca;  e  no  peito  não  tem  nada. 
Os  ossos  d*estas  ahmarias  queimados  e  dados  a  beber  sào  bons  para 
estancar  camarás ;  as  suas  pelles  s^o  muito  rijas ,  e  em  muitas  parte.^ 
as  não  passa  flexa  ainda  que  soja  de  bom  braço,  as  quaes  os  índios 
ci)mem  cozidas  pegadas  com  acame.  Doestas  pelles,  se  sào  bem  coriídas, 
se  fazem  mui  boas  couraças ,  que  as  nsio  passa  estocada. 

Se  tomam  estas  antas  pequenas,  criam-se  em  ciisa,  onde  se  fazem 
muito  domesticas,  e  t^o  mansas  que  comem  as  espinhas,  e  os  ossos 
com  os  cachorros  e  gatos  de  mistura;  e  brincam  todos  juntos. 


CAPiTCLO  XCV. 

Em  que  se  trata  de  uma  alimária  que  se  chama  jaguareíé. 

Tom  para  si  os  Portuguezcs  que  jaguareté  c  onça ,  e  outros  dizem 
que  é  tigre;  cuja  grandura  é  como  um  bezerro  de  seis  mezes;  fallo 
dos  machos ,  porque  as  fêmeas  são  maiores.  A  maior  parle  d'estas 
alimárias  sào  ruivas,  cheias  de  pintas  pretas;  e  algumas  fêmeas  sSo  todas 
pretas;  e  todos  tem  o  cabello  nédio,  e  o  rosto  a  modo  de  cão ,  eas  roàos 
e  unhas  muito  jçrandes ,  o  rabo  comprido;  e  o  c^belIo  n'eIlecomo  nas 
ancas.  Tem  prezas  nos  dentes  como  libréo ,  os  olhos  C/Omo  gato ,  que 
Jhc  hizem  de  noite  tanto  que  se  conhecem  por  isso  a  meia  légua ;  tem 
os  braços  e  pernas  muito  grossos;  parem  as  fêmeas  uma  e  dnas 
crianças;  se  lhes  matam  algum  filho  andam  tâo  bravas  que  dão  nas 
roças  dos  índios,  onde  matam  todos  quantos  podem  alcançar;  comem 
a  raça  que  matam ,  para  o  que  sâo  mui  ligeiras,  e  tanto  que  lhos  não 
ps(  apa  nenhuma  alimária  grande  por  pós ;  e  saltam  por  cima  a-píque 
ahura  de  dez,  doze  palmos;  e  trepiim  pelas  arvores  apóz  os  índios  , 
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quando  o  tronco  ó  grosso;  salteam  o  gentio  de  noite  pelos  caminhos, 
onde  os  matam  e  comem ;  e  quando  andam  esfaimadas  entram-lhe  nas 
casas  das  roças,  se  lhes  não  sentem  fogo,  ao  que  tem  grande  medo. 
E  na  visinhança  das  povoações  dos  Portuguezes  fazem  muito  damno 
039  vaccas ,  e  como  se  co  meçam  a  encarniçar  n'ellas  destroem  um 
curral ;  e  tem  tanta  força  que  com  uma  unhada  que  dão  em  qma 
vacca  lhe  derrubam  a  anca  no  chSo. 

'  Armam  os  indios  a  estas  alimárias  em  mondéos,  que  é  uma  tapagem 
de  páo  a-pique,  muito  alta  e  forte ,  com  uma  só  porta ;  onde  lhe  armam 
com  uma  arvore  alta  e  grande  levantada  do  chão,  onde  lhe  põem  um 
cachorro  ou  outra  alimária  preza ;  e  indo  para  a  tomar  cahe  esta  arvore 
que  está  deitada  sobre  esta  alimária ,  onde  dá  grandes  bramidos ;  ao 
que  os  índios  acodem  e  a  matam  ás  flexadas ;  e  comem-lhe  a  carne  ^ 
que  ú  muito  dura,  e  não  tem  nenhum  sebo. 

CAPITULO  XCVI. 

Que  trata  de  outra  casta  de  tigres  e  alimária  daninhas, 

Criam-se  no  rio  de  S.  Franciaco  umas  alimárias  tamanhas  como 
pldros ,  ás  quaes  os  indios  chamam  jaguaruçú ,  que  são  pintadas  de 
ruivo  e  preto  e  malhas  grandes;  e  tem  as  quatro  prezas  desdentes  do 
tamanho  de  um  palmo :  cri^m-se  na  agua  d'este  rio,  no  sertão;  donde 
sabem  a  terra  fazer  suas  prezas  em  antas ;  e  ajuntam-se  três  e  qiiatro 
doestas  alimárias,  para  levarem  nos  dentes  a  anta  ao  rio,  onde  a  comem 
á  sua  vontade ,  e  a  outras  alimárias ;  e  também  aos  indios  que  podem 
ispanfaar. 

Jaguaracangoçii  é  outra  alimária  e  casta  de  tigre  ou  onça  da  que 
tratamos  já:  e  são  muito  maiores,  cuja  cabeia  c  tão  grande  como  de  um 
bom  novilho.  Criam-se  estas  alimárias  pelo  sertão  longe  do  mar,  etem 
as  feições  e  mais  condições  dos  tigres,  de  que  primeiro  falíamos. 
Quando  estas  alimárias  matam  algum  indio  que  se  encarniçam  n'elle , 
fazem  despovoar  toda  uma  aldeia ,  porque  em  sahindo  alguma  pessoa 
d*eila  fora  do  casa,  não  escapa  que  a  nào  matem  e  comam. 
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^^  oQlra  alimária ,  a  que  o  gentio  chama  suçuarana ,  que  é  da  te«- 
manho  de  urq  v^feleq,  tem  o  cabella  comprido  e  macio,  o  rabo 
Cjc^o  cio ,  o  rosto  learnanetido ,  as  mãos  como  rafeirq ,  mas  tem 
maiores  unhas  e  mui  agudas  e  vc^^as ;  vivem  de  rapipa  j  tem  muita 
)ig^irej(£|  parp  correr  essaltar;  e sSo'sein6lhantes  na  rapina  90  lobo,  d 
iqaUm  os  índios  seospodení)  ^loaetçar ,  e  pela  terra  dentro  as  ha  muito 
maiores  que  na  visinhança  do  mar.  Para  os  índios  matarem  estag 
alimanas  eRperom-^nps  en|  oima  das  arvores ,  donde  as  flexam  ^  e  ll^e 
moem  a  earne ;  09  qq^e^  oão  tem  mais  que  uma  só  tripa. 

CAPITULO  XCVII. 

Em  que  se  declaram  as  castas  dos  veados  que  csía  terra  cria, 

Crií>m-se  nos  m.atos  d*esta  Bahia  n^uitos  veados,  a  que  os  índios 
chamam  suaçii,  que  são  ruivos  e  tamanhos  como  cabras  ;  os  quaes 
nào  lem  cornos  nem  selw,  como  os  de  Hespanha.  Correm  muito;  as 
fêmeas  parem  iima  só  criança.  Tomam^nos  em  armadilhas ,  q  com 
oàes ;  cuja  carne  é  SQbre  o  duro,  mas  saborosa :  as  pelles  são  muito 
ho^s  para  hoias ,  as  quaçs  securtCMii  com  casca  de  mangues;  e  fazem-se 
mais  brandas  que  as  dos  veados  de  Hespanha. 

Mais  pela  terra  dentro  pelas  campinos  se  criam  outros  veados 
hrancos  que  tem  eornos ,  que  não  são  tamanhos  conto  os  de 
HeFpanha ;  mas  sCk)  muito  maiores  que  os  primeiros:  os  quaes  andam 
em  bandos  como  cabras,  e  tem  a  mesma  qualidade  das  que  se  criam 
perto  do  mar. 

Entrando  pelo  mato  além  das  campinas,  na  terra  dos  Tabajáras,  so 
criam  «ns  veados  ruivaços ,  maiores  que  os  de  Hespanha ,  e  de  maior 
«om9dura,  dos  quaes  se  acha  armação  pelo  mato  de  cinco  e  seis  palmos 
de  alto,  e  de  muitos  galhos:  os  quaes  mudam  os  cornos  como  os  de 
Hespanha,  e  lera  as  pelles  muito  grossas,  e  não  tem  nenhum  sebo :  as 
fêmeas  parem  uma  só  criança ,  ás  quaes  os  índios  chamam  suaçiipára, 
ruja  carne  é  muito  boa ;  os  quaes  matam  cm  armadilhas ,  em  que  os 
tomam,  ás  ílcxadas. 
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CAPITULO   XCVltl. 

Em  qm  u  traia  de  algumm  aUmérim  fítè  àe  Mtífttefà  de  fapfná, 

Tamandoá  é  um  aninítat  éo  fôt&arilio  ée  Wm  raposa ,  que  tefti  o 
rosto  como  furão;  a  cór  é  ptôia  ^  «  mbo4eigad<y  m  'Sífréipida ,  t  còM 
o  cabeUo  curto ;  e  d^ahi  para  àfontà  é  maito  felpudo,  e  tem  tt*tíí\tk  05 
cabelios  grossos  como  cavaMo>  e  tamanhos  e  tantos  t}t)e  se  colyré 
todo  com  elies  quando  dorme ;  tem  as  mãos  eomo  eão,  com  gráUdè^ 
unhas  e  muito  voitadas,  de  que  se  fazem  ajpítos;  £ste  bièho  se  Mántettl 
de  formigas  qúe  toma  da  maneira  st^guihte:  ^tega-^e  a  mti  iottAtptátoi 
deila-se  ao  longo  d'elle  como  morto >  e  latica^-llie  a  lifigua  fora,  t]pe 
tom  muito  comprida^  ao  ((ue  acodem  as  formigas  com  moita  pressa :  e 
cobrem-lhe  a  lingua  umas  sobre  outras;  e  como  a  sente  bem  òheia 
recolbe-a  para  dentro,  e  engole-as ;  o  que  faz  ate  que  não  pode  comer 
mais;  cuja  carne  comem  os  indios  Velhos,  que  os  mancebos  tem  nojo 
d*ella. 

Jaguapitanga  é  uma  alimária  do  tamanho  de  um  cachorro  ,  de  cor 
preta,  e  tem  o  rosto  de  cordeiro  ;  tem  pouca  caíne,  as  unhas  agudas, 
e  é  tão  ligeira  que  se  mantém  no  mato  de  aves  que  andam  pelo  chão, 
que  toma  a  coço,  e  em  povoado  faz  officio  de  raposa,  e  d^po^Htò  uma 
fazenda  de  gallinhas  que  furta. 

Coaty  é  um  bicho  tanianho  como  gato,  (ein  o  focinho  como  furSo 
e  mais  comprido.  São  pfetos,  e  alguns  ruivos;  tem  os  pés  eomo  galé, 
o  rabo  grande  e  felpudo ,  o  qual  trazem  sempre  tevat>tado  para  o  ftr ; 
são  mui  ligeiros,  andam  peias  arvores,  de  cujas  frutaâ  Be  maff!éÉf>,  e 
de  pássaros  que  n^ellas  tomam.  Tomam-nos  os  cães  quando  os  SFcèun 
fora  do  mato  ^  a  que  ferem  com  as  unhas  mui  vaieiírementó  2  os  n^os 
se  amançam  em  casa ,  onde  tomam  as  gallinhas  que  podem  alcaúçàr ; 
as  fêmeas  parem  três  e  quatro. 

Maracajás  são  uns  ^atos  bravos  tamanhos  como  'òafetitos  éè  seis 
mezcs ;  são  muito  gordos ,  e  na  feição  pontualmente  como  «os  outi^ 
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gatos,  mas  pintados  de  amareilo  e  preto  em  raias,  cousa  muito  for- 
mosa; e  são  felpudos,  mas  tem  o  cabo  muito  macio,  e  as  unhas  grandes 
6  muito  agudas ;  parem  muitos  Glhos ;  e  mantem-se  dasaves  que  tomam 
pelas  arvores,  por  onde  andam  como  bogios.  Os  que  se  tomam 
pequenos  fazem-se  em  casa  muito  domésticos ,  mas  náo  lhe  escapa 
gallinha  nem  papagaio,  que  náo  matem. 

Serigoó  c  um  bicho  do  tamanho  de  um  gato  grande ,  de  côr  preta  e 
alguns  ruivaços ;  tem  o  focinho  comprido,  e  o  rabo ,  em  o  qual,  nem  na 
cabe^ ,  náo  tem  cabello ;  as  fêmeas  tem  na  barriga  um  bolso  em  que 
trazem  os  filhos  metidos ,  emquanto  são  pequenos ,  e  parem  quatro  e 
cinco;  tem  as  telas  junto  do  bolso,  onde  os  filhos  mamam ;  e  quando 
emprenham  geram  os  filhos  n'este  bolso,  que  está  fechado;  e  se  abre 
quando  parem ;  onde  trazem  os  filhos  até  que  podem  andar  com  a  msi, 
que  se  lhe  fecha  o  bolso.  Vivem  estes  de  rapina,  e  andam  pelo  chão, 
escondidos  espreitando  as  aves ,  e  em  povoado  as  gallinhas ;  e  são  tão 
ligeiros  que  lhes  nào  escapam. 

CAPITULO    XCIX. 

Qm  trata  da  natureza  e  estranheza  do  jaguarecaca. 

Jaguarecaca  c  um  animal  do  tamanho  de  um  gato  grande;  tem  a 
cor  pardaça  e  o  cabello  comprido ;  e  os  pés  e  mãos  da  feição  dos 
bogios  ;  o  roslo  como  cão ,  e  o  rabo  comprido ,  o  qual  se  mantém  das 
frutas  do  mato.  Anda  sempre  pelo  chào,  onde  pare  uma  só  criança  ; 
o  qual  é  tão  estranho  e  fedorento ,  que  por  onde  quer  que  passa  deixa 
tamanho  fedor  que,  um  tiro  de  pedra  afastado  de  uma  banda  e  d  outra, 
não  ha  quem  o  possa  soffrer,  e  não  ha  quem  por  ali  possa  passar  mais  de 
dous  mezes ,  por  ficar  tudo  tão  empeçonhentado  com  o  máo  cheiro 
que  se  não  pode  soíTrer.  D'este  animal  pegam  os  cães  quando  vão 
á  caça ,  mas  vão-se  logo  lançar  na  agua ,  o  esfregam-se  com  a  terra  por 
tirarem  o  fedor  de  si ,  o  que  fazem  par  muitos  dias  sem  lhes  aproveitar, 
6  o  caçador  fica  de  maneira  que  por  mais  que  se  lave  fica  sempre  com 
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esle  lenrivel  cheiro,  que  lhe  dura  três  e  quatro  mezes :  e  como  este 
bicho  se  vé  em  pressa  perseguido  dos  cães ,  lança  de  si  tanta  venlosi- 
dade ,  e  tfio  peçonhenta  que  perfuma  d'esta  maneira  a  quem  lhe 
fica  perto  ;  e  com  estas  armas  se  defende  das  onças  e  de  outros  ani- 
maes  ,  quando  se  vé  perseguido  d- elles ,  cuja  artilharia  tem  tanta  força 
que  a  onça  e  os  outros  inimigos  que  o  buscam  se  tornam,  eo  deixam ; 
e  vso-se  logo  lavar  e  esfregar  pela  terra ,  por  tirar  de  si  tâo  terrivel 
cheiro.  E  aconteceu  a  um  Portuguez,  que  encontrando  com  um  doestes 
bichos,  que  trazia  o  seu  caçador  do  mato  morto  para  mezinhas,  ficou 
tão  fedorento  que  não  podendo  soffrer-se  a  si  se  fez  mui  amarello ,  e  se 
foi  para  casa  doente  do  cheiro  que  em  si  trazia ,  que  lhe  durou  muitos 
dias.  A  carne  doeste  bicho  é  boa  para  estancar  camarás  de  sangue ; 
mas  a  casa  aonde  está  fede  toda  a  vida ,  pelo  que  as  indias  a  ten]i 
assada  muito  embrulhada  em  folhas ,  depois  de  bem  seca  ao  ar  do 
fogo ;  6  a  tem  no  fumo  para  se  conservar ;  mas  neni  isso  basta  parqi 
deixar  de  feder  na  rua ,  emquanto  está  na  casa. 


CAPITULO    C. 

Em  que  se  declara  a  natureza  dos  porcos  do  mato  que  ha  na 

Bahia. 

Criam-se  nos  matos  da  Bahia  porcos  montezes  ,  a  que  os  indios 
chamam  tajaçú ,  que  são  de  côr  parda  e  pequenos ;  tudo  tem  seme- 
lhante com  o  pprco,  senão  o  rabo ,  que  não  tem  mais  comprido  que 
uma  polegada ;  e  tem  embigo  nas  costas ;  as  fêmeas  parem  muitos  no 
mato ,  por  onde  andam  em  bandos,  comendo  as  frutas  d'e1le ;  onde  os 
matam  com  cachorros  e  armadilhas,  e  ás  flexadas;  os  quaes  não  tem 
banha,  nem  toucinho,  senão  uma  pelie  viscosa;  a  carne  é  toda 
magra ,  mas  saborosa  ,  e  carregada  para  quem  não  tem  boa  dispo- 
sição. 

Tajaçutirica  é  outra  casta  de  porcos  montezes  maioros  que  os 
primeiros,  que  teni  os  dentes  como  os  montezes  de  Hespanha  ;  e  os 
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Índios  (]ue  os  lloxain  ,  hâo  d6  ter  prestes  aonde  3e  acolham,  .por<|u«S9 
se  não  põem  em  salvo  com  muita  presteza ,  não  Ibes  escapam ;  os  quwi 
sõo  muito  ligeiros  e  bravos,  ç  tem  também  o  embigo  nas  costas;  e  nio 
tem  banha ,  nem  toucinho ,  mas  a  carne  mais  gostosa  que  o$  outros  ;í9 
em  tudo  mais  sào  como  elles. 

Tajaçucié  é  outra  casta  de  porcos  montezes  que  sao  maiores  que 
os  de  que  íica  dito ,  e  tem  toucinho  como  os  montez^s  de  Hespanha  » 
e  grandes  prezas  e  o  embigo  nas  costas,  mas  não  sào  tão  bravos  e  peri- 
gosos para  os  caçadores ;  os  quaes  os  fazem  levantar  coni  os  cacbpfrpf. 
para  os  flexarom ;  e  estes  e  os  mais  andam  em  bandos  pelo  matjo , 
onde  as  fêmeas  parem  muitos  fdhos:  e  no  tempo  das  fru^s  entraoi 
pçlas  aldeãs  dos  indios  e  polas  casas ;  os  quaes  fazem  muito  damno  na$> 
roças  e  nos  canayeaes  de  assucar.  A  estes  porcos  cheira  o  erqbigo 
muito  mal;  e  se  quando  os  matam  lh'o  não  cortam  logo,  cheira-lba  a 
carne  muito  ao  mato ;  e  se  iho  cortam  é  muito  saboro$a. 


CAPITULO    Cl. 


Pos  porcos  e  outros  bicho$  que  se  criam  na  agua  doce. 

Nos  rios  de  agua  doce  e  nas  lagoas  também  se  criam  muitos  prcos , 
a  que  os  indios  chamam  capibaras ,  que  não  sào  tamanhos  como  os 
porcos  do  mato ;  os  quaes  tem  pouco  cabello,  e  a  côr  cinzenta,  e  o  rabo 
como  os  outros;  e  não  tem  na  boca  mais  que  dous  dentes  grandes  ^ 
ambos  debaixo  na  dianteira ,  que  são  do  comprimento  e  grossura  de 
iim  dedo;  e  cada  um  é  fendido  pelo  meio  e  fica  de  duas  peças,  e  tem 
mais  outros  dous  queixaes,  todos  no  queixo  debaixo,  que  no  de  cima 
não  tem  nada ;  os  quaes  parem  e  criam  os  lllhos  debaixo  da  agua , 
onde  tomam  peixinhos  e  camarões  que  coinem;  Cambem  comeíâ 
herva  ao  longo  dn  agua  ,  donde  sabem  em  terra ,  e  fazem  mito  damno 
nos  carunveaes  de  assucar,  o  roças  que  estão  perto  da  agua ,  onde  os 
matam  em  armadilhas:  cuja  carne  é  molle  ,  e  o  toucinho  pegajoso; 
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m»s  salpfeza  é  I>oa  de  toda  a  marleira,  mâs  catregada  para  quem  uãú 
fôrri  saúde. 

Criafn-sef  nos  rios  de  agua  doce  outroíj  bichos ,  que  se  pareceín 
(íom  lortlras  de  Portugal,  a  qtie  o  gentio  chama  jagoarapebo,  que  tem 
acabélto  preto ^  e  tão  macio  como  velludo.  São  do  tamanho  de  úrh 
gozo,  tem  a  cabeça  como  de  gato,  e  a  boca  muito  rasgada  e  vermellia 
pof  dentro  e  nós  dentes  grandes  preijas,  as  pernas  curtas.  Andam 
setopre  n'água  ,  onde  criara  e  parem  muitos  filhos  e  onde  se  mantém 
doé  peixes  qtie  tofnam  e  de  ííaínarões :  não  sabem  nunca  fora  da  agua, 
onde  gritam  quando  vem  gente  ou  outro  bicho. 

Arerà  é  outro  bicho  da  agua  doce,  tamanho  como  um  grande  rafeiro, 
de  côf  parda ,  e  outros  pfetos.  Tem  a  feição  de  cào,  e  ladram  como 
cão,  e  remetlem  a  gente  com  muita  braveza :  as  fêmeas  parem  muitos 
fllhos juntos;  ese  os  tomam  novos,  criam-se  em  casa,  onde  se  fazem 
domésticos.  Mantem-se  do  peixe  e  dos  cantarões  que  tomam  na  agua ; 
cuja  carne  comem  os  índios. 

Nos  mesmos  rios  se  criam  outros  bichos,  a  que  os  índios  chamam 
vivia,  que  são  do  tamanho  dos  gozos,  felpudos  do  cabello,  e  de  côr 
cinzenta  ;  tem  o  focinho  comprido  e  agudo ,  as  orelhas  pequeninas 
e  redondas ,  do  tamanho  de  urtiâ  casca  de  tfamoço ;  tem  o  rabo  mnito 
comprido  e  grosso  pela  arreigada,  como  carneiro;  quando  gritam  no 
rio,  nomeam-se  pelo  seu  noníe ;  tem  as  mãos  e  unhas  de  cão,  andam 
sempre  na  agua,  onde  as  fêmeas  parem  muitos  filhos;  mantem-se  do 
peixe  c  catnarões  que  tomam,  cuja  carne  comem  os  indios. 


CAPITULO    CII. 


De  uns  animaes  a  que  chamam  tatus, 

Tatuaçú  é  um  animal  estranho,  cujo  corpo  ó  como  um  bacoFO,-  iem 
as  pernas  curtas  cheias  de  escamas,  o  focinho  comprido  cheio  de* 
conchas,  as  orelhas  pequenas,  e  a  cabeça ,  que  é  toda  cheia  do- 
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Conchinhas;  os  olhos^  pequeninos,  o  rabo  comprido  cheio  de  laminas 
em  redondo,  que  cavalga  uma  sobre  outra;  e  tem  o  corpo  todo  coberto 
de  conchas  feitas  em  laminas^  que  atravessam  o  corpo  todo,  de  que 
fem  armado  uma  formosa  coberta;  e  quando  se  este  animal  teme  de 
outro,  me(te-se  todo  debaixo  doestas  armas,  sem  lhe  ficar  nada  de 
lóra,  as  quaes  são  murto  forteâ^;  tem  as  unhas  grandes,  com  que  fazem  ^ 
covas  debaixo  do  chão ,  onde  criam ;  e  parem  duas  crianc^as. 
Mantem-se  de  frutas  silvestres  e  minhocas,  andam  de  vagar,  e  se 
cahem  de  costas,  tem  trabalho  para  se  virar ;  e  tem  a  barriga 
vermelhaça  toda  cheia  de  verrugas.  Matam-nosos  Índios  em  arma- 
dilhas onde  cahem ;  tiram-Ihe  o  corpo  inteiro  fora  doestas  armas  , 
que  estendidas  são  tamanhas  como  uma  adarga;  cuja  carne  é  muito 
gorda  e  saborosa ,  assim  cozidas ,  como  assada. 

lia  uma  casla  de  tatus  pequenos  da  feiçío  dos  grandes,  os  quaes 
tem  as  mesmas  manhas  e  condição ;  mas  quando  se  temem  de  lhe 
fazerem  mal,  fazem-se  em  uma  bola  toda  coberta  em  redondo  con> 
suas  armas,  onde  ficam  mettidos  sem  lhes  apparecer  cousa  alguma ; 
cuja  carne  é  muito  boa ;  comem  e  criam  como  os  grandes.  A  estes 
chamam  tatúmerim. 

Ha  outros  talús  meãos,  que  não  são  tamanhos  como  os  primeiros, 
(}e  que  se  acham  muitos  no  mato,  cujo  corpo  não  é  maior  que  de  um 
leitão ;  tem  as  pernas  curtas  cobertas  de  conchas,  a  cabeça  comprida 
cheia  de  conchas,  os  dentes  de  gato,  as  unhas  de  cão,  o  rabo  comprido 
e  muito  agudo  coberto  de  conchas  até  a  ponta,  e  por  cima  sua 
coberta  de  laminas  como  os  grandes  que  são  muito  rijas,  e  na 
barriga  não  tem  nada; cuja  carne  quando  estam  gordos  é  boa,  mas 
cheira  ao  mato;  manlem-se  de  frutas  e  minhocas,  criam  debaixo  do 
chão  em  covas,  e  tem  as  mais  manhas  e  condições  dos  outros. 

Tatúpeba  é  outra  casta  de  tatus  maiores  que  os  communs ,  que 
ficam  nesta  addtção  acima,  os  quaes  tem  as  conchas  mais  grossas,  e 
são  muito  baixos  das  mãos  e  pernas,  e  tem-nas  muito  grossas,  e  são 
muito  carrancudos;  e  andam  sempre  debaixo  do  chão  como  toupeiras, 
e  não  comem  mais  que  minhocas;  e  em  tudo  o  mais  são  semelhantes 
ifos  de  cima:  o  matam -nos  os  índios  quando  vêem  bolir  a  terra;  cuja 
cume  é  mui  lo  boa. 
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CAPITULO  cm. 

Em  que  se  relata  a  propriedade  das  pacas  e  cotias. 

Criam-se  nestes  matos  uns  animaes,  a  que  os  indios  chamam 
pacas,  que  são  do  tamanho  de  leitões  de  seis  me/.es,  tem  a  barriga 
grande,  e  os  pés  e  màos  curtos,  as  unhas  como  cachorros,  a  caheça 
4'omo  lebre,  o  pello  muito  macio,  raiado  de  preto e  branco  ao  comprido 
do  corpo;  tem  o  rabo  muito  comprido,  correm  pouco.  As  fêmeas 
parem  duas  e  três  crianças ,  comem  frutas  e  herva,  criam  em  covas. 
Tomam-se  com  cães,  e  com  armadilhas,  a  que  chamam  mondeos; 
sào  algumas  ve-zes  muito  gordos ,  e  tem  a  banlia  como  porco;  cuja 
carne  é  muilo  sadia  e  gostosa,  assim  assada,  como  cozida  :  pella-se 
como  leilão  sem  se  esfolar,  e  assada  faz  couros  con\o  leitão,  c  de  ioda 
a  maneira  ó  muito  boa  carne. 

Cotias  sSo  uns  bichos  tamanhos  como  coelhos  grandes,  mas  são 
muito  barrigudos;  tem  o  cabello  como  lebre,  a  cabeça  com  o  focinho 
agudo,  e  os  dentes  mui  agudos,  os  dous  dianteiros  são  conjpridos  e 
agudissimos,  como  que  os  indios  se  sarjam  como  com  uma  lanceia; 
tem  os  pés  e  mãos  como  coelhos,  as  unhas  como  cão,  criam  em  covas, 
em  que  parem  duas  e  ires  crianças;  mantem-se  com  frutas;  quando 
correm  fazem  na  anca  uma  roda  de  cabellos,  que  alli  tem  compridos, 
sào  muito  ligeiras,  em  lanlo  que  não  ha  c5o  que  as  lome,  senso  nas 
covas,  onde  se  defendem  com  os  dentes;  lambem  se  tomam  em  laços; 
se  as  tomam  em  pequenas,  fazem-se  tão  domesticas  como  coelhos; 
massão  damninhas,  porque  roem  muito  o  fato;  cuja  carne  se  não  esfola, 
mas  pellam-nas,  como  leitão;  cozida  e  assada  é  muilo  boa. 

Cotimerim  é  outra  casta  de  cotias  do  tamanho  de  um  laparo ;  tem  o 
focinho  comprido,  e  são  muito  felpudas,  de  côr  parda ;  e  tem  o  rabo 
muilo  felpudo,  o  qual  viram  para  cima  e  passa-lhe  a  felpa  por  cima 
da  cabeça,  com  que  se  cobrem :  e  trepam  muito  pilas  arvores;  onde 
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matam  outros  bichos,  que  chamam  saguins;  do  que  se  mantém,  criam 
em  covas  debaixo  do  chão,  o  tem  os  dentes  muito  agudos. 


CAPITULO    CIV. 

Que  trata  das  castas  dos  bogios  e  suas  condições. 

Nos  matos  da  Bahia  se  criam  muitos  bogios  de  diversas  maneiras: 
a  uns  chamam  guigós,  que  andam  em  bandos  pelas  arvores  ,  e  como 
sentem  gente,  dão  uns  assobios  com  que  se  avisam  uns  aos  outros ,  de 
maneira  que  em  um  momento  corre  a  nova  em  espaço  de  uma  legoa, 
com  que  entendem  que  é  entrada  gente,  para  se  porem  em  salvo.  £ 
se  atiram  alguma  flexada  a  algum,  e  o  não  acertam,  matam-se  todos 
de  rizo ;  estes  bogios  criam  em  tocas  de  arvores,  de  cujos  frutos  e  da 
caça  se  mantém. 

Guaribas  ó  outra  casta  de  bogios  que  são  grandes  e  mui  entendidos; 
estes  tem  barbas  como  um  homem,  e  o  rabo  muito  comprido;  os  qtaes 
como  se  sentem  flexados  dos  Índios,  se  nao  cahem  da  flexada,  fogem 
peta  arvore  acima ,  mastigando  folhas ,  e  mettendo-as  pela  flexada  , 
com  que  tomam  o  sangue  e  se  curam  ;  e  aconteceu  muitas  vezes 
tomarem  a  flexa  que  tem  em  si,  e  atirarem  com  ella  ao  indio  que  lhe 
atirou,  e  ferirem-no  com  ella;  e  outras  vezes  deixam-se  cahír  com  a 
flexa  na  mão  sobre  o  indio,  que  os  flexou.  Estes  bogios  criam  também 
nòs  troncos  das  arvores,  de  cujas  frutas  se  mantém,  e  de  pássaros  que 
tomam;  e  as  fêmeas  parem  uma  só  criança. 

Saguins  são  bogios  pequeninos  muito  felpudos  e  de  cabello  macio» 
raiados  de  pardo  o  preto  e  branco;  tem  o  rabo  comprido  e  muita  felpa 
no  pescoço,  a  qual  trazem  sempre  arrepiada,  o  que  os  faz  muito  formo- 
sos; e  criam-se  em  casa,  se  os  tomam  novos,  onde  se  fazem  muito  do* 
mestiços;  os  quaes  criam  nas  tocas  das  arvores,  e  mantem-se  do  fruto 
delias,  e  das  aranhas  que  tomam. 

Do  Rio  de  Janeiro  vem  outros  saguins  da  feição  doestes  de  cima , 
cjuQ  tem  o  pello  amarelío  muito  macio,  que  cheiram  muito  bem;  os 


t|Uàes  e  os  do  traz  são  muito  mirnosos,  e  morrem  em  casa,  de  qualquer 
frio ,  e  das  aranha^  de  casa ;  que  são  mais  peçonhentas  que  as  das 
arvores,  onde  andam  sempre  saltando  de  ramo  em  ramo. 

Ha  nos  matos  da  Bahia  outros  bogios,  a  que  os  indios  chamam 
saí^nhangá,  que  quer  ih^v  bogio  diabo^  que  são  muito  grandes,  o 
não  andam  senão  de  noite ;  $ão  da  feição  dos  outros,  e  criam  em 
côncavos  de  arvores;  mantem-se  de  frutas  silvestres;  e  o  gentio  tem 
agouro  nelles,  e  como  os  ouvem  gritar,  dizem  que  hade  morrer  algum. 


CAPITULO   CV. 

Que  trata  da  diversidade  dos  ratos  qus  se  comem,  e  coelhos  e 

outros  ratos  de  casa. 

Pelo  Sertão  ha  uns  bichos  a  que  os  indios  chamam  saviá,  e  são 
tamanhos  como  laparos ;  tem  o  rabo  comprido  o  cabello  como 
lebre ;  criam  em  covas  no  chão ;  mantem-se  das  frutas  silvestres ; 
tomam-DOS  em  armadilhas,  cuja  carne  é  muito  estimada  de  toda  a 
pessoa,  por  ser  muito  saborosa,  e  parece-se  com  a  dos  coelhos. 

Aperiás  são  outros  bichos  tamanhos  como  laparos,  que  não  tem 
rabo ;  e  tem  o  rosto  da  feição  de  leitão,  as  orelhas  como  coelho ,  e  o 
cabello  como  lebre;  criam  em  covas,  comem  frutas  ecan  nas  de  assucar, 
a  que  fazem  muito  damno,  cuja  carne  é  muito  saborosa.  Mais  pela 
terra  dentro  ha  outros  bichos  da  feição  de  ratos,  mas  tamanhos  como 
coelhos,  com  o  cabello  branco,  a  que  os  indios  chamam  saviátinga,  os 
quaes  criam  em  covas,  e  comem  frutas;  cuja  carne  ó  muito  boa,  sadia 
e  saborosa. 

No  mesmo  sertão  ha  outros  bichos  da  feição  de  ralos,  tamanhos  como 
coelhos,  a  que  os  indios  chamam  savi^ácoca ,  que  tem  o  cabello 
vermelho;  criam  era  covas,  e  mantem-se  áa  fruta  do  mato ;  cuja  carne  é 
f omo  de  coelhos.  * 

Em  toda  a  parte  dos  matos  da  Bahia  se  criam  coelhos  como  os  de 
Hespanha,  mas  não  são  tamanhos,  a  que  os  indios  chamam  tapotim ;  e 
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todas  as  feições  tem  de  coelhos,  senão  o  rabo,  porque  o  não  tem ;  os 
quaes  criam  em  covas,  e  as  fêmeas  parem  muitos ;  cuja  carne  é  como 
a  dos  coelhos,  e  muito  saborosa. 

Em  algumas  partes  dos  matos  da  Bahia  se  criam  uns  bichos,  sobre 
o  grande,  com  todas  as  feições  e  parecer  de  ratos,  a  que  os  gentios 
chamam  jupati,  que  se  não  comem,  os  quaes  criam  em  os  troncos  das 
arvores  velhas;  e  as  fêmeas  tem  um  bolso  na  barriga  em  que  trazem 
sete  e  oito  filhos,  até  que  são  criados,  que  tantos  parem. 

Aos  ratos  das  casas  chamam  os  Índios  saviá,  onde  se  criam  infíni- 
dadedelles,  os  quaes  sào  muito  damninhos,  e  de  dia  andam  pelo  mato» 
ê  de  noite  vem-se  meter  nas  casas. 

CAPITULO    CVI. 

Que  trata  dos  cágados  da  Bahia, 

£m  qualquer  parte  dos  matos  da  Bahia  se  acham  muitos  cágados, 
que  se  criam  pelos  pés  ias  arvores,  sem  irem  á  agua,  a  que  os  índios 
chamam  jabuty ;  ha  uns  que  são  muito  maiores  que  os  de  Hespanha, 
mais  altos  e  de  mais  carne,  e  tem  as  conchas  lavradas  em  compar- 
timentos oitavados  de  muito  notável  feitio ;  os  lavores  dos  compar- 
timentos sào  pretos,  e  o  meio  de  cada  um  é  branco  e  almecegado. 
Estes  cágados  tem  as  mãos ,  pés  ,  pernas,  pescoço  e  cabeça , 
cheios  de  verrugas  tamanhas,  como  chicliaros,  muito  vermelhas,  e 
agudas  nas  pontas;  estes  põem  infinidade  de  ovos,  de  que  nascem  em 
terra  húmida,  onde  criam  debaixo  de  arvoredo;  mantem-se  de  frutas, 
que  caem  pelo  chão;  e  metidos  em  casa  comem  tudo  quanto  acham 
pelo  chão;  cuja  carne  é  muito  gorda,  saborosa  e  sadia  para  doentes. 

Ha  outros  cágados,  que  também  se  criam  no  mato  ,  sem  irem  á 
agua,  a  que  os  Índios  chamam  jabutiapeba;  os  quaes  tem  os  mesmos 
lavores  nas  conchas,  mas  são  muito  amassados,  e  tem  as  costas  muito 
chás,  c  não  tem  verrugas ;  tem  pouca  carne  c  mui  saborosa :  criam 
c  manlem-sc  pela  ordem  dos  de  cima. 
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Ha  outras  castos  de  cágados  da  feição  dos  de  Hespanha,  a  que  os 
Índios  chamari)  jabutemirim,  que  se  criam  e  andam  sempre  na  agua  ^ 
que  também  são  mui  saborosos  e  medicinaes;  e  dos  que  se  criam  na 
agua  ha  muitas  castas  de  diversas  feições,  (|uetem  as  mesmas  manhas, 
è  natureza,  mas  mui  diferentes  na  grandura.  E  pareceu-me  decente 
arrumar  neste  capitulo  os  cágados  por  Sjereip  anímaes  (jue  se  crjam  na 
terra,  e  se  mantém  de  frutas  dell^, 


CAPITULO  GVII. 

Em  qm  sie  declara  que  hicho  é  o  que  se  cf^ama  preguiça^ 

Nestes  matos  se  cria  um  animal  mui  estranho,  a  que  os  índios 
chamam  ahy,  eos  portuguezes  preguiça,  nome  certo  mui  acommodado 
a  este  animal,  pois  não  ha  fome,  calma,  frio,  agua,  fogo,  nem  outro 
nenhum  perigo  que  veja  diante,  que  o  faça  mover  uma  hora  mais  que 
outra;  o  qual  é  felpudo  como  cão  d-agua,  e  do  mesmo  tamanho;  e  tem 
a  côr  cinzenta,  os  braços  e  pernas  grandes,  com  pouca  carne,  e muita 
lã;  tem  as  unhas  como  cão  e  muito  voltadas;  a  cabeça  como  gato , 
mas  coberta  de  gadelhas,  que  lhe  cobrem  os  olhos;  os  dentes  como 
gato.  As  fêmeas  parem  uma  só  criança,  e  tral-a  des  que  a  pare,  ao 
pescoço  dependurada  pelas  mãos,  até  que  é  criada  e  pôde  andar  por 
si;  e  parem  em  cima  das  arvores,  de  cujas  folhas  se  mantém,  e  nSo 
se  desce  nunca  ao  chão,  nem  bebem ;  e  são  estes  aniroaes  tão  vaga- 
rosos que  posto  um  ao  pé  de  uma  arvore ,  não  chega  ao  meio  delia 
desde  pela  manhã  até  ás  vésperas ,  ainda  que  esteja  morta  de  fome 
e  sinta  ladrar  os  cães  que  a  querem  tomar  ;  e  andando  sempre,  mas 
muda  uma  mão  só  muito  de  vagar,  e  depois  a  outra,  e  faz  espaço  entre 
uma  e  a  outra,  e  da  mesma  maneira  faz  aos  pés,  e  depois  á  cabeça ;  e 
tem  sempre  a  barriga  chegada  á  arvore,  sem  se  pôr  nunca  sobre  os  pés 
e  mãos;  e  se  não  faz  vento,  por  nenhum  caso  se  move  do  lugar  onde 
está  encolhida  até  que  o  vento  lhe  chegue:  os  quaes  dão  uns 
assobios,  quando  estam  comendo  de  tarde  em  tarde,  e  não  remetem 
^\y  83 
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a  riiídu,  noiu  íazotu  resislencia  a  (jiicm  quer  pegar  d*elles,  raais  (jue 
pegarem-se  com  as  uníias  á  aryprç  onde  estam,  com  o  que  fazem 
grande  preza ;  p  aconlQc.e  ajMÍlas  vezes  louvarem  05  indips  um  d'e$ties 
anhnaes,  e  Icvaroin  no  para  casa,  onde  o  tem  quinxp  e  vinte  di^s,  gçm 
pomcr  couzaplgnmíi,  até  qgp  de  piedade  o  tornpm  a  largar;  cuja  carne 
não  comem  por  terem  nojo  delia. 

CAl»ITLLO   CVIII. 

Que  trata  de  outros  animaes  diversos. 

Nestes  matos  se  cria  um  animal,  a  que  os  gentios  chamam  jupará  , 
que  quer  dizer  noite,  que  é  do  tamanho  de  um  boglo,  e  anda  de 
arvoro  em  arvore  como  bogio,  por  ser  muito  ligeiro :  cria  no  concavo 
das  arvore^,  onde  pare  nm  só  filho,  e  mantem-se  do$  frutos  silvestres - 
£8to  animal  tem  a  boca  por  dentro  ató  as  goelas,  e  lingua  tâo  negra, 
que  faz  espanto,  pelo  que  IhQ  chamam  noite,  cuja  carne  os  índios  não 
romem  por  terem  nojo  delia. 

Ua  outro  bjcho  que  no  mato  se  cria  a  que  chamam  oe  indjos 
coandú,  que  ó  do  tamanho  de  um  gato;  não  corre  muito,  por  ser 
pezado  no  andar;  cria  no  tronco  das  arvores  onde  e^tá  metido  de  dia; 
ç  de  noite  sahe  da  cova  ou  ninho  a  andar  pela  arvore,  onde  iaa  sua 
morada  a  buscar  uma  casta  de  formigas  que  se  cria  nella,  a  que  chamam 
copy,  de  que  se  mantém.  Este  bicho  pare  uma  m  criança,  e  tem  a 
çòr  pardaça,  o  qual  dorme  todo  o  dia,  eanda  de  noite.  E  no  lugar  ondo 
pariu  ahi  vivo  spmpre,  e  os  filhos,  e  toda  a  sua  geração  que  delle 
procede;  o  nljo  buscam  outro  lugar  senão  quando  não  cabem  no 
primeiro. 

Cuim  ó  outro  bicho  assim  chamado  dos  Índios,  que  é  tamanho  de 
um  laparo,  tem  os  pós  muito  curtos,  o  rabo  comprido,  o  focinho 
romo  doninha;  e  ê  todo  cheio  de  cabellos  brancos  e  tezos,  e  por  entro 
P  cabello  é  todo  cheio  de  espinhos  até  o  rabo,  cabeça,  pós,  os  quaes 
sào  tamanhos  como  alfinetes;  com  os  quaes  se  defende  de  quem    lhe 


quer  fazer  mal,  sacodindo-os  de  si  com  miHIa  fúria,  com  o  cjiie  íòre 
os  outros  âiiimíieí>;  os  qUafés  espinhos  são  ámnhetlòs,  e  tem  ás  pontas' 
prelas  e  mui  ág\idns;  d  por  onde  cstám  pegados  no  éouro  são  fít^padoçí^ 
Ésteá  bitíhfóá  cardem  pouco,  cfiáhl  debàixrt  do  cliâo,  ofíde  paroni  umá 
só  cHartça^  emilntém-tse  dô  minhócaiá  é  fful-as,  <}lle  ddiam  pelo  chão. 
Acliam-se  outros  bichos pélò  mato  a  qiieos  Índios  chamam  queiròá^ 
qúé  áao,  nem  mais  nérti  menoâ,  Còraa  oUriçois  cáclteiros  de  Portugal,  da 
itifôma  Feição,  e  com  os  rílesmos  espinhos;  e  criani  em  covas  de^baixo 
dochàò ;  manlera-se  de  minhocas  e  dtí  frittns  qoe  cabem  das  arrores, 
í^ilja  carne  os  iíidíos  rtào  comem. 


CAPITULO    CIX. 

Effi  que  se  declara  a  qaalidáde  daÉ  túbrài.  la^arfús  e  outros 

òichoê. 

Agora  cabe  òqat  dizermos  que  cobras  sHa  esta^  do  Drazíl,  de  que 
tanto  se  falia  em  Portugal,  e  coni  razão ;  porque  tantas  e  tão  estranhas, 
não  sÈí  sabe  onde  as  haja. 

Comecemos  logo  a  dizei*  das  èobr^as  a  què  os  iiídios  chamam 
giboias,  das  quàes  ba  muitas  de  cincoenta  e  sesfiàetíia  palmos  de 
comprido,  e  d'aqui  para  baixo.  Estas  andam  noè  riòsé  alagôasi 
oiide  tomam  miiitos  porcos  d*agua,  que  comem;  e  dorihem  étú 
lerira,  oníde  tomam  muito»  porcos,  veados  c  outra  muita  Càço,  o  que 
engolem  sem  mastigar,  nem  espedaçai" ;  e  nCío  ba  duvida  senão  qte 
engolem  uma  anta  inteira,  e  um  indio ;  o  que  fazem  porque  iião  téra 
denttís,  e  entre  os  queixos  lhe  moem  os  ossos  para  o  poderem  engolir. 
E  para  matai*  uma  anta  ou  um  indio ,  ou  outra  qualquer  caça  ^ 
dngetó-ise  com  ella  muito  bôm,  e  como  tem  segura  a  preza,-  bus-^ 
cani-lhe  o  se^se  com  a  ponta  du  rabo,  por  mdo  o  metem  até  que 
matam  o  que  tem  abarcado  ;  e  coitío  tem  morta  a  eaça^  moem^nâ 
entre  os  queixos  para  a  poder  melhor  engolir.  E  como  tem  a  ânla, 
ou  outra  couza  grande  que  não  pôde  digirir,  empanturra  de  maneira 
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que  nSo  pôde  andar.  £  como  se  sente  pezada,  lança-se  ao  soi  eoino 
morta,  até  que  lhe  apodrece  a  barriga,  e  o  que  tem  nella ;  do  que  dá 
o  faro  logo  a  uns  pássaros  que  se  chamiam  urubus,  e  dão  sobre  elíá , 
comencío-)be  a  barriga  com  o  que  tem  dentro^  e  tudo  a  mais^  por  estar 
podre ;  e  não  Ibe  deixam  senão  o  espinhaço ,  qiíe  tôtá  pegado  úa 
cabeça  e  na  ponta  do  rabo,  e  é  muito  duro;  e  como  isto  fica  limpo 
da  carne  toda,  vão-se  os  passafos ;  e  lorna-lhe  a  crescer  a  cai^ne  nova^ 
até  que  fica  cobra  em  sua  perfeição;  e  assim  como  lhe  vai  crescendo 
a  carne,  começa  a  boiir  com  o  rabo,  e  torna  a  reviver,  ficafndo  como 
d'antes:o  que  se  tem  por  verdade,  por  se  ter  tomado  disto  muitas 
informações  dos  índios  e  dos  Ititgoas  que  andam  por  entre  elles  no 
sertão^  os  quaes  o  afirmam  assim. 

E  um  Jorge  Lopes,  almotarife  da  capitania  de  S.  Vicente^  grandeí 
iíingua ,  e  homem  de  verdade,  aifirmava  que  indo  para  uma  aldeia  do 
gentio  no  sertão,  achara  uma  cobra  d'estas.  no  caminho,  que  tinha  liado 
Ires  Índios  para  os  matar ,  os  quaes  livrara  d'este  perigo  ferindo  a 
cobra  com  a  espada  por  junto  da  cabeça  e  do  rabo ,  com  o  que  fícoU 
sem  força  para  os  apertar^  e  que  os  largara ;  e  que  acabando  de  matar 
esta  cobra ,  lhe  achara  dentro  quatro  porcos  f  a  qual  tinhíl  mafis  de 
sessenta  palmos  de  comprido  ;  e  junto  do  curral  de  Garcia  de  Ávila, 
na  Bahia,  andavam  duas  cobras  que  lhe  mfatavam  e  comiam  as  vaccas^ 
o  qual  affirntôu  que  adiante  d*elle  lhe  sahira  um  dia  uma ,  que  re- 
metteu  a  um  touro ,  e  que  lho  levou  para  dentro  de  uma  lagoa;  a  que^ 
acudiu  um  grande  libreo,  ao  qual  a  cobra  arremetteu  e  engoliu 
logo ;  e  i>ão  pôde  levar  o  touro  para  baixo  pelo  impedimfento  que  Iher 
tinha  feito  o  Mbreo;  o  qual  touro  saliiu  acima  da  agua  depois  de  afogado; 
e  affirmou  que  n^este  mesmo  logar  mataram  seus  vaqueiros  outra 
cobra  que  tinha  noventa  e  três  palmos,  e  pesava  mais  de  oito  arriobas  ^ 
e  eu  vi  unKi  pelle  de  uma  cobra  doestas  que  tkiha  quatro  palmos  de 
largo.  Estas  cobras  tem  as  pelle»  cheias  de  escamas  verdes ,  amarei  la» 
e  azues,  das  quaes  tiram  logo  uma  arroba  de  banha  da  barriga,  cuj» 
carne  os  indios  tem  em  muita  estima  ^  e  os  mamelucos,  pela  acharei» 
muito  saborosa. 
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CAPITULO  CX. 

0Ue  trata  de  algumoê  cobrai  grandes  que  se  criam  nos  rtos  da 

Bahia. 

SueuHúé  outra  Casta  cie  cobraã^  (}ae  andam  sempre  na  agua  ,  e 
tiào  sahem  a  terra ;  são  muito  grandes ,  tem  as  escamas  pardas  e 
brancas  ^  dás  quaes  matam  os  Índios  muitas  de  quarenta  e  cincoenta 
palmos  de  comprido.  Estas  engolem  um  porco  d'agua ,  cuja  carne  os 
Índios  e  alguns  Portuguezes  comem,  e  di2em  ser  muito  gostosa. 

Boiuna  é  outra  casta  de  cobras  ,  que  se  criam  na  agua  ,  nos  rios 
do  sertão  ^  as  quaes  são  descompassadas  de  grandes  e  grossas ,  cheias 
de  escamas  pretas^  e  tem  tamanha  garganta  que  engoiem  um  negro 
sem  o  tomarem^  em  tanto  que  quando  o  engolem  ou  alguma  alimária» 
se  mettem  na  agua  para  o  afogarem  dentro,  e  não  sahem  da  agua 
senão  para  remetterem  a  uma  pessoa  ou  caça  ,  que  anda  junto  do  rio ; 
e  se  com  a  pressa  com  que  engolem  a  preza  se  embaraça  e  peja,  com  o 
que  não  pode  tornar  para  a  agua  donde  sahiu,  morre  em  terra,  e  sahe-se 
a  pessoa  ou  alimária  de  dentro  viva ;  e  affirmam  os  linguas ,  que 
houve  Índios ,  que  estas  cobras  engoliram  ,  que  estando  dentro  da  sua 
barriga  tiveram  acordo  de  as  matar  com  a  faca  que  levavam  depen- 
durada ao  pescoço ,  como  costumam. 

Nos  rios  e  lagoas  se  criam  umas  cobras,  a  que  os  índios  chamam 
araboya ;  que  são  mui  grandes ,  e  tem  o  corpo  verde  e  a  cabeça 
preta,  as  quaes  não  sahem  nunca  aterra ,  e  mantem-se  dos  peixes  e 
bichos^  que  tomam  na  agua;  cuja  carne  os  índios  comem. 

Ha  outra  casta  de  cobras  que  se  criam  nos  rios,  sem  sahirem  á  terra, 
a  que  os  índios  chamam  taraiboia,  que  são  amarellas  e  muito  com- 
pridas e  grossas ;  as  quaes  se  mantém  do  peixe  que  tomam  nos  rios ,  e 
sàu  muito  gordas  e  boas  para  comer. 
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CAPÍTCLO  CXI. 

Que  trata  das  cobra$de  coral  e  das  gereracàs. 

Pelos  matos  e  ao  redor  das  casas  se  criam  umas  cobras ,  a  que  os 
Índios  chamam  gereracàs ;  as  maiores^  sào  dd  sete  e  oito  flaliaos  de 
comprido ,  e  são  pardas  e  braimacentas  Ras  costesy  as  quaesf  sé  poeái 
ás  tardes  ao  longo  dos  caminhos  esporando  a  gente  que  passa »  e  em 
lhe  tocando  com  o  pé  lhe  dão  tal  picada ,  que  se  lhe  não  acodem  logo 
com  algum  defensivo^  não  dura  o  mordido  vinte  e  quatro  bo^as.  Estas 
cobras  se  põem  também  em  ramos  de  arvores  junto  dos  oaniinhosi  pára 
morderem  a  gente »  o  que  fazem  muitas  vezos  aos  indios:^  e  qoandò 
mordem  pela  manha ,  tem  a  peçonha  mais  força  i  como  a  víbora ;  as 
quaes  mordem  também  as  egoas  e  vaccas,  do  que  morrem  algumas  r 
sem  se  sentir  de  que,  senão  depois  qu«  nlío  tem  remédio.  Tear  estas^ 
cobras  nos  dentes  prezas,  as  quaes  mordem  de  ilhai^a ;  e  acooteeeti 
na  capitania  dos  Ilheos  morder  un^  d*estas  cobras  um  homem-  fOf 
cima  da  bota,  e  não  sentir  cousa  que  lhe  doesse,  e  zomboii  da  oobra^ 
mas  elle  morreu  ao  outro  dia  ;  e  vendendo-se  o  seu  fato  em  leilão- 
comprou  outro  homem  as  botas  e  morreu  em  vinte  quatro  boras  eom 
lhe  inchar  as  pernas;  pelo  que  se  buscaram  as  botas,  e-  aduram 
n*ellas  a  ponta  do  dente,  como  de  uma  agulha,  que  estava  meitida  ná 
bota  ;  no  que  se  viu  claro ,  que  estas  gereracàs  tem  a  peçõnba  6os 
dentes;  estas  cobras  se  criam  entre  pedras  epáos  podres^  o  mitdam  a. 
pello  cada  anno ;  cuja  carne  os  índios  comem. 

Ububocas  são  outras  cobras  assim  chamadas  do  tamafiilio  das  gercH 
raças ^  mas  mais  delgadas,  a  que  os  Portuguezes  chamam  de  coral , 
porque  tem  cobertos  as  pelles  de  escamas  grandes  vermelhai  e  qua- 
dradas ,  que  parecem  coral;  e  entre  uma  escama  e  outra  v^rmeliiía^ 
tem  uma  preta  pequena.  Estas  cobras  não  remetEem  á  gente ,  mas  sq 
lhe  tocam ,  picam  logo  com  os  dentes  dianteiros,  e  são  as  suas  morde- 
duras mais  peçonheçtas  que  as  das  gereracàs ,  c  de  maravilha  escapa 


pD^a  QK)rç|i(|a  (]'^l|f)Sf  El  quando  estã<^  enrosc^os  no  chão  parecem  um 
r^mlie  cofae$;  ol^ouvc  I^iDeo^  que  tomou  uma  que  estava  dormindo, 
>em^teu^P  no  saio,  ç^idanido  serem  eoraes,  e  não  lhe  fez  mal;  as 
quaes  crjam  debaixo  do  ponhascois  e  da  rama  secca. 


Em.qm  ^f  declara  que  cobras  são  a^  de  cascavel ,  e  as  dm 
formigueiros,  e  as  que  chamam  boitiapóia, 

Boicininga  quer  dizer  cobra  que  tange ,  pela  lingua  do  gentio ;  as 
quaes  são  pequenas  e  muito  peçonhentas  quando  mordem;  chamam -lhe 
os  Portuguezes  cobras  de  cí<scavet ,  porque  tem  sobre  o  rabo  uma 
pelle  dura,  ao  modo  de  reclamo,  tamanha  como  uma  bainha  de 
gravauço,  inas  ó  muito  aguda  na  ponta  que  tem  para  cima ,  onde  tem 
dou^  dentes  com  quo  mprdom  >  que  são  agudDs.  Esta  bainha  lhe  retine 
^luito,  quando  «md^m ,  pelo  que  são  logo  sentidas,  e  não  fazem  tanto 
dami¥).  ^  aflSrmam  03  índios »  que  as  cobras  d'esta  casta  não  mordem 
it^  a  boca )  mas  com  aqqello  Qguilhão  farpado  que  tem  n-esle  eas-* 
jçavel ,  o  qual  tombem  retine  fóra  dsí  cobra :  e  tem  tantos  reclamos , 
como  a  cobra  tem  de  annos ;  e  cada  aqno  lhe  nasce  um ;  as  quaes 
pçbras  mordem  ou  picam  com  esta  ponta  de  cascavel  de  salto. 

Nos  formigueiros  velhos  se  criam  outras  cobras,  que  se  chamam 
ubojára,  que  sàode  três  até  cinco  palmos,  e  tem  o  rabo  rombo  na  ponta, 
dafei^o  d^  cabeça ;  e  não  tem  outra  difTerença  um  do  outro  que  ter 
a  cabeça  boca,  em  a  qual  não  tem  olhos  e  são  cegas;  e  sahem  dos  formi- 
gueiros, quando  se  elles  enchom  com  a  agua  da  chuva  ;  e  como  se 
^ahem  fora  ^  iicam  perdidas  som  saberem  por  onde  andam  ;  e  sê 
chegam  a  jfporder ,  sào  também  mui  peçonhentas.  Estas  cobras  não 
^0  ligeiras  como  as  outras,  e  andam  muito  de  vagar,  tem  a  pelle  de 
cor  acatasolada  pela  banda  de  cima ,  e  pela  de  baixo  são  brancas  ; 
mantem-se  nos  formigueiros  das  formigas  quando  as  podem  alcançar, 
e  do  seu  manliraenlo ,  donde  também  se  sahem  apertadas  da  fome. 
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Boítiapoias  são  cobras  de  cincoenta  e  sessenta  palmos  de  comprido 
e  muito  delgadas ,  que  não  mordem  a  nada ;  porque  ten\  o  focinho 
muito  comprido,  e  o  queixo  debaixo  muito  curto ;  onde  tem  a  boca 
muito  pequena  e  não  podem  chegar  com  os  dentes  a  quem  querem 
fazer  mal ,  por  que  lho  impede  o  focinho ;  mas  para  matarem  uma 
pessoa  ou  alimária  enroscam-se  com  ella ,  e  apertam-na  rijamente ,  e 
buscam-lhe  com  a  ponta  do  rabo  os  ouvidos ,  pelos  quaes  lha  mettem 
com  muita  presteza ,  por  que  a  tem  muito  dura  e  aguda ;  e  por  este 
lugar  matam  a  preza ,  em  que  se  depois  desenfadam  á  vontade. 


CAPITULO   CXIII. 

Em  que  se  declara  a  natureza  de  cobras  diversas. 

Surucucú  são  umas  cobras  mui(o  grandes  e  brancas  na  côr ,  que 
andam  pelas  arvores,  donde  remettem  á  gente,  e  á  caça  que  passa  por 
junto  d^ellas ,  as  quaes  tem  os  dentes  tamanhos  que  quando  mordem 
levam  logo  bocado  de  carne  fora.  Doestas  cobras  são  os  indios 
muito  amigos ,  e  tomam-nas  em  unias  armadilhas ,  que  chamam 
mondeos ;  e  se  o  macho  acha  ali  a  fêmea  preza  e  morta  ,  espera  ali  o 
armador ,  com  quem  se  cinge,  e  não  o  larga  até  que  o  mata :  e  toma  a 
esperar  ali  até  que  venha  outra  pessoa ,  a  queni  morde  somente,  e  com 
csia  vingança  se  vai  d -aquelle  lugar. 

Ha  outra  casta  de  cobras,  a  que  os  indios  chamam  tiopurana ,  que 
são  de  quarenta  e  cincoenta  palmos  de  comprido,  que  não  mordem  nem 
fazem  mal  a  gente  nenhuma ,  e  mantem-se  da  caça  que  tomam.  Estas 
tomam  os  indios  ás  mãos,  quando  são  novas,  c  prendem-nas  em  casa , 
aonde  as  criam ,  e  se  fazem  tão  domesticas  que  vão  buscar  cojiíer  ao 
mato  e  tornam-se  para  casa  ,  cuja  carne  é  muito  saborosa. 

Caninam  são  outras  cobras  meãs  na  grandura ,  com  a  pelle  preta  nas 
costas  e  amarella  na  barriga,  as  quaes  criam  em  osconcavosdospáos 
podres,  e  são  muito  peçonhentas,  e  os  mordidos  d'cllas  morremi  muito 
de  pressa ,  se  lhes  náo  acodem  logo. 
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Boiubú  quer  dizer  cobra  verde,  quo  não  s5o  grandes,  e  rriam-se 
no  campo,  onde  se  mantém  com  ratos  que  tomam.  Estas  também 
mordera  gente  se  podem  ,  mas  são  muito  |)e(;oniientas,  as  quaes  se 
enroscam  com  as  lagartixas,  ratos  e  com  outros  bichos  com  que  se 
atrevem  ,  que  também  matam  para  comerem. 

Ha  outra  casta  de  cobras  a  que  os  Índios  chamam  ubiracoá  ,  que 
são  [)equenas  e  de  còr  ruivaça ,  as  quaes  andam  sempre  pelas  arvores, 
donde  mordera  no  rosto  e  pelos  lugares  altos  das  pessoas,  e  não  se 
decem  nunca  ao  chão ;  e  se  não  acodem  á  mordedura  d'estas  com 
brevidade,  é  a  sua  peçonha  tão  fina  que  faz  arrebentar  o  sangue  em 
ires  horas  por  todas  as  partes ,  de  que  o  mordido  morre  logo. 

Urapiagáras  são  outras  cobras,  que  andam  pelas  arvores  salteando 
pássaros,  e  a  comer-lhes  os  ovos  nos  ninhos ,  do  que  so  mantém ;  as 
quaes  não  são  grandes  ,  mas  muito  ligeiras. 


CAPITULO  CXIV. 

Que  trata  dos  lagartos  e  dos  camaleões. 

Nas  lagoas  e  rios  de  agua  doce  se  criam  uns  lagartos  a  que  os  índios 
chamam  jacaré,  dos  quaes  ha  alguns  tamanhos  como  um  homem  ,  o 
que  tem  a  cabeça  como  um  grande  líbreo ;  estes  lagartos  s5o  todos 
wbertos  de  conchas  muito  rijas,  os  quaes  não  remetem  á  gente,  antes 
fogem  d'eUa;  e  raantem-se  do  peixe  que  tomam,  o  da  herva  que  comem 
ao  longo  da  agua;  e  ha  alguns  negros  que  lhes  tem  perdido  o  medo, 
e  se  v5o  a  elles,  chamando-os  pelo  seu  nome  ;  e  v5o-se  chegando  a 
elles  ate  que  os  tomam  ás  mãos  e  os  matam  para  os  comerem ;  cuja 
carne  é  algum  tanto  adocicada,  e  tão  gorda  que  tem  na  barriga  banha 
como  i)orco,  a  qual  é  alva  e  saborosa  e  cheira  bem.  Os  testículos  dos 
machos  cheiram  como  os  dos  gatos  de  algalea,  e  ás  fêmeas  cheíra-lbes 
a  carne  de  junto  do  vaso  muito  bem. 

No  mato  se  criara  outros  lagartos,  a  que  os  índios  chamam  senem- 
bús ,  que  também  são  muito  grandes ,  mas  não  tamanhos  como  os 
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jacarés;  estes  remetem  a  genle,  ecriaím-sô  ííos  troncos  das  afrvwes ; 
oiija  carne  é  muito  boa  e  saborosa. 

Criam-sê  no  mato  outros  lagartos  tamanhos  como  tí6  dè  'dmta  i  à  qué 
os  Índios  chamam  tijoáçú ,  os  quaes  são  mansos^  e  criam  «m  covas  na 
terra,  mantem-se  das  frutas  qne  buscam  pelo  mato;  eajâOarnéé 
havida  pòr  muito  boá  e  saborosa. 

Pelos  matos  se  «riam  outros  lagartos  pe()U6ik>s  pintados  >eoYno  oá 
de  Hespanha  ,  a  que  os  índios  clíafmam  jacârépinim^ ,  06  quaéfetríimi 
por  entre  as  pedras  ^  e  etn  tocas  âé  arvores  >  com  os  quaes  lem  as  cdbras 
«tàhdes  brigas. 

Anijuacangas  sâootitfos  bichos  que  hão  tem  nenbtima  differençA 
doscameleões,  mas  são  rauito  maiores  que  osde  Afrioia^  cuja  côr 
naturalmente  é  verde ,  a  qual  mudam  como  fazem  -os  de  Africa^  e 
estão  logo  presos  a  uma  janétla  um  mez  sem  comerem  nem  beberem; 
e  estão  sempre  virados  com  o  rosto  para  o  vento,  de  que  se  mantém;  e 
fião  querem  comer  cousa,  que  lhes  dêem ,  do  que  comem  os  outros 
animaes;  são  muito  pezados  no  andar,  e  tomam-nos  ás  mãos,  sem  se 
defenderem;  os  quaes  tem  o  rabo  muito  comprido,  e  tem  um  modo  de 
prepatanas  n'elle  como  os  cações. 


CAWTULO    CXV. 

Qíie  traía  da  diversidade  das  rãs  e  sapos  que  ha  no  BraiiL 

Chamam  os  Índios  cururús  aos  sapos  de  Uesipanfaa  ,  do  que  nSo 
tem  nenhuma  differença ,  mas  não  mordem,  nem  fazem  ma),  «slaiíkio 
vivos ,  mortos  sim^  porque  o  seu  fel  è  peçonha  mui^ruel,  e  06  figados 
e  a  pelle  ,  da  qual  o  gentio  usa  quando  quer  matar  alguém.  Estes 
sapos  se  criam  pelos  telbádos ,  e  em  tocas  de  arvores  e  buracos  das 
paredes,  os  quaes  tem  um  bolso  na  barriga  em  que  trazem  os  ovos,  que 
são  tamanhos  como  avellás  e  amarellos  «orno  gemmas  de  ovos ,  do 
que  se  goram  os  filhos,  onde  os  trazem  metidos  até  que  são  para 
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bosoair  sua  viida;^  esies  s^s  buâCâin.  de  comer  dq  noite,  a  quem  os, 
Índios  comem,  como  ás  rãs ;  mas  Uramnlhe  as  tripas  e  foFçura  fóra,  dQ 
Bia^eiffia  que  Ifad  nàp.  acrebcnle  «k  fel ;-  porque  3e.  arrebenta  íica  a  carne 
tod^peconbenia^  a nãoiescapa queiâa. çome^ ou algumacousa da pell^ 
«•fofi^a. 

Eporque  a& rSs são  de  di&nentes( feições  o  costumes,  digamos  logo^ 
de  umas  a  que  osí  Índios  chamam  juiponga^  qua  são  grandes^  e  quanda 
caulun  paFQoe»  ealdeidreiros  que  malbam  nas  caldeiras;  e  estas  sãa 
p^dsS',  e  cvi^m^s^  nos  rios  onde  des&vam  cada  lua ;  as  quaes  sd) 
eoraem ,  e  são  muito  alvas  e  gostosas. 

i)'esta  mesma-  casta  secriam:  nas  liagôas,  onde  desovam  emqiianto* 
tem  agua,  mas  como  se  secca,.  recolhem-^sa  para  o  niato  nos  troBCOS 
das  arvores,  onde  estão  até  que  cliove,  e  como.  as  lagoas  tem;  qualquec 
agua,  logo  se  tornam  para  ellas,  onde  desovam ;  e  os  seus  ovos  são 
pretos,  e  de  cada  um  nasce  um  bichinho  com  prepatanas  e  rabo,  e  as 
prepatanas  se  lhes  convertem  nos  braços,  e  o  rabo  se  lhes  converte  nas 
pernas.  Emquanto  são  bichinhos  lhes  chamam  os  indios  juins,do 
que  lia  sempre  infinidade,  d'eUes ,  assipi  nas  lagoas  como  na  remanso 
dos  rios ;  do  que  se  enchem  balaios  quando  os  tomam  ,  e  para  os 
^lií^pareiTi  aperlam-nos  entre  os  dedos  ,  e  lançam-lhes  as  tripas  fora, 
e  erabruíbam-nos  ás,m4o&  cheias  em,  folhas,  e-assam-nos  no  borralho;, 
o  qual[  manjAir  gabaju  muito  os  linguaa  qge  tratam  eora  o  gentio,  e 
os  mistiçQs. 

Juigiá  ó.õulra|C£^ta  de,  rà;s,  q.qe  são  l^iia^icacentas^,  e  andam sempra 
u,a  aguA)^  equando^  chave,  multo-  faliam  de  mpneiraque  parecen^ 
crianças  que  chorapi,,  aç  quaes  sp  condem  esfoladas^  como  as  mais;  e 
s^p  ínu,i|ta  al\;as  e  gpstqsj^s,, 

II»  qu^ra  casta  (Je  rãs ,,  a  qqe  0$.  indios  chamaip  jui.hi ;  e  são  muito 
grai^des,  Gi: de  côr  prçl^ça.  ç  d,e30vamna  agua  como  as  outras,  a;sf 
quí^es,  depois-  die  esfoladas,  íenx  tamajaho  corpo  como  um  hones.to 
coçllu). 

Cria-se  na  agua  outra  casta  de  rãs,  a  que  os  indios  chamam  jui- 
perega ,  que  saltam  muitp ,  em,  ta(Hp,  que  dão  saltos  do  chão  em  cima 
do;>  telhados,  onde  andam  i^. inverno,  o  caiílam  de  cima  como  chove; 
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«IS  quíics  siio  verdes,  e  desovam  também  na  agua  em  legares  húmidos; 
c  esfoladas  comem-se  como  as  outras. 

Ha  outro  casta  de  rãs,  a  que  os  índios  chamam  juigoaraigaraí ,  que 
são  pequenas ,  e  no  inverno  quando  ha  de  fazer  sol  e  bom  tempo, 
cantam  toda  noite  no  alagadiço ,  onde  se  criam ,  o  qual  signal  é  muilo 
certo;  estas  são  verdes,  e  desovam  na  agua  que  corre  entre  junco  ou 
rama ,  e  também  esfoladas  se  comem  e  silo  muito  boas. 

Como  não  ha  ouro  sem  fezes,  nem  tudoé  á  vontade  dos  homens, 
ordenou  Deus  que  entre  tantas  cousas  proveitosas  para  o  serviço 
d'elles,  como  fez  na  Bahia ,  houvesse  algumas  immundicias  que  os 
enfadasse  muito,  para  que  não  cuidassem  que  estavam  em  ouiro 
paraizo  terreal ,  de  que  diremos  d'aqui  por  diante ;  começando  no 
capitulo  que  se  segue  dns  lagartas. 


CAPITULO  cxv;. 

Que  trata  das  lagartas  que  se  criam  na  Bahia. 

Soca  chamam  os  Índios  á  lagarta  ,  que  é  tamanha  como  bichos 
de  soda,  quando  querem  morrer  que  eslão  gordos,  a  qual  se  cria  de 
borboletas  grandes  que  vflo  de  passagem.  A*s  vezes  se  cria  essa  lagarta 
com  muita  agua  e  morre  como  faz  sol ,  outras  vezes  se  cria  c^m 
grande  secca  e  morre  como  chove.  Uma  e  outra  destroe  as  novidades 
de  mandioca,  algodão,  arroz ;  e  faz  mal  á  cana  nova  de  assucar,  e  ás 
vezes  ó  tanta  esta  lagarta  que  vão  as  estradas  cheias  delias ,  e  deixam 
o  caminho  varrido  da  herva,  e  escaldado.  E  quando  dão  nas  roças  da 
mandioca  chascam  de  maneira  que  se  ouve  um  tiro  de  pedra ,  ás 
quacs  comem  os  olhinhos  novos,  e  depois  as  outras  folhas;  e  muitas 
vezes  é  tanta  que  comem  a  casca  dos  ramos  da  mandioca;  e  se  se  não 
muda  o  tempo,  destroem  as  novidades  de  maneira  que  causa  haver 
fome  na  terra,  c  o  chão  por  onde  esta  praga  passa,  ainda  que  seja  mato, 
íjca  escaldado  do  luaneira  que  não  cria  herva  em  dous  aiuios. 

Imbua  é  outra  casta  de  lagartas  verdes  pint-idas  de  prelo  c  a  cabeia 
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brancdy  e  oulras  pintadas  de  vermelho  e  preto,  e  todas  são  tão  grossas 
como  um  dedo ,  e  de  meio  palmo  de  comprido,  com  muitas  pernas , 
as  quaes  crestam  a  terra  e  arvores  por  onde  passam. 

Ha  outras  mais  pequ^as  que  as  de  traz,  que  sao  pretas,  de  cdf 
muito  fina^  todas  cheias  de  pelio  tâo  macio  como  vehido»  è  tão 
peçonhento,  que  faz  inchar  a  carne  se  lhe  tocam,  com  cujo  pello  os 
Índios  fazem  crescer  a  natura ;  e  chamam  a  estas  socauna. 

Nos  limoeiros  e  em  outras  arvores  naturaes  da  terra  se  criam  outras 
lagartas  verdes,  todas  cobertas  de  e^alhos  verdes,  muito  sutis  e  de 
estranho  feitio,  tão  delgados  como  cabellos  da  cabeça,  o  que  é 
impossível  poder-se  contrafazer  com  pintura;  estas  tem  os  índios 
por  mais  peçonhentas  que  todas,  e  fogem  muito  delias;  e  afirmam 
que  fazem  secar  os  ramos  das  arvores  por  onde  passam  com  lhes 
morderem  os  olhos. 

£m  outras  arvores  que  se  chamam  cajuzeiros,  se  criam  umas 
lagartas  ruivaças ,  tamanhas  como  as  das  couves  em  Portugal ,  todas 
cobertas  de  pello,  as  quaes  como  sentem  gente  debaixo,  sacodem  este 
pello  de  si,  e  na  carne  onde  chega,  se  levanta  logo  tamanha  comichão 
que  é  peior  que  a  das  ortigas,  o  que  dura  todo  um  dia :  e  crinm-se 
estas  nos  ramos  velhos. 

CAlPITULO    CXVII. 

Que  trata  das  lucernas  e  de  outro  bicho  estranho. 

Na  Bahia  se  criam  uns  bichos,  a  que  os  indios  chamam  mamoás , 
aos  quaes  chamam  em  Portugal  lucernas,  e  outros  cngalume,  que 
andam  em  noites  escuras,  assim  em  Portugal  como  na  Bahia,  em 
cujos  matos  os  ha  muito  grandes;  os  quaes  entram  dè  noite  nas  casas 
ás  escuras,  onde  parecem  candeias  muito  claras,  porque  alumiam 
uma  casa  toda,  em  tanto  que  ás  vezes  acorda  uma  pessoa  dè  supilo 
vendo  n  casa  clara,  deitando-se  ás  escuras,  do  que  se  espanta  cuidando 
ser  outra  cousa;  dos  quaes  bichos  ha  muita  quantidade  em  lugares 
mal  povoados. 
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oa  lhe  cahíu  uma  palha  de  noite  que  a  atravesse ,  trazem  taes  espias 
que  são  logo  disso  avisadas ;  e  passa  logo  por  aquella  palha  tamanha 
multidão  delias  que  antes  que  seja  maphã,  lhe  dão  com  todaafolba 
no  chão ;  e  se  as  roças  e  arvores  estão  cheias  de  mato  de  redor  nSo  lhes 
fazem  mal ,  mas  tanto  que  as  vêem  limpas ,  como  quem  entende  que 
tem  gosto  a  gente  disso,  saltam  nellas  de  noite,  e  dio-lhe  com  a  folha 
no  chão,  para  a  levarem  para  os  formigueiros;  e  não  ha  duvida  seaSo 
que  trazem  espias  pelo  campo,  que  levam  avizo  aos  formigueiros ', 
porque  se  viu  muitas  vezes  irem  três  e  quatro  formigas  para  os 
formigueiros,  e  encontrarem  outras  no  caminho  e  virarem  com  eilas, 
e  tornarem  todas  carregadas,  e  entrarem  assim  no  formigueiro,  e 
sahirem-se  logo  delle  infinidade  delias  a  buscarem  de  comer  á  roça , 
onde  foram  as  primeiras;  e  tem  tantos  ardis  que  fazem  espanto.   £ 
como  se  d'estas  formigas  não  diz  o  muito  que  delias  ha  que  dizer^  é 
melhor  não  dizer  mais  senão  que  se  ellas  não  foram  que  se  despo- 
voara muita  parte  de  Hespanha  para  irem  povoar  o  Brazil ;  pois  se 
dá  nelle  tudo  o  que  se  pôde  desejar,  o  que  esta  maldição  impede  de 
maneira  que  tira  o  gosto  aos  homens  de  plantarem  senão  aquillo  sem 
o  que  não  podem  viver  na  terra. 


CAPITULO  CXX. 

Em  que  se  trata  da  natureza  das  formigas  de  passagem. 

Temos  que  dizer  de  outra  casta  do  formigas  mui  estranha,  a  que 
os  Índios  chamam  goajugoajú,  as  quaes  são  pequenas  e  ruivas,  e 
mordem  muito ;  estas  de  tempos  em  tempos  se  sahem  da  cova,  maior- 
mente  depois  que  chove  muito ,  e  torna  a  fazer  bom  tempo  que  se 
lhe  enche  a  cova  de  agua ;  e  dão  em  uma  casa  ondo  lhe  nSo  fica  eaixa 
em  que  não  entrem,  nem  buraco,  nem  greta  pelo  chão  e  pelas  paredes, 
onde  matam  as  baratas,  as  aranhas  e  os  ratos,  e  todos  os  bichos  que 
acham ;  e  são  tantas  que  os  cobrem  de  improviso,  e  entram-lhes  pelos 
olhos,  orelhas  e  narizes,  e  pelas  partes  baixas,  e  assim  os  levam  para 
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ósseos  apodentôB,  e  a  tudo  aque  matam ;  6  eomo  correm  uma  casa 
tadá  ^ssam  por  diante  a  outra,  onde  fazem  o  mesmo  e  a  toda  nnkk 
iaMáei  e  são  tamas  esta^  formigas,  quando  passam,  que  não  ha  fogo 
^**bft5(ie  para  as  queimar,  e  põem  era  passar  por  um  lugar  toda  umii 
ntit^v  «se  ehtram  de  dia  todo  um  dia ;  as  quaes  vão  mtdando  em  ala 
dé^nfH  em  cada  fileira ;  e  se  ás  casas  em  que  entram  são  térreas,  e 
lehaomaf  roupa  da  cama  nochaó,  por  ondeellas  subam,  fazem  a\è^ 
vanttir  mui  depressa  a  quem  nellá  jaz,  e  andar  por  cima  das  caixas  « 
eadetras,  sapateando,  lançando-as  fora,  e  cessando;  porque ellas,  em 
chegando ,  cobrem  uma  pessoa  toda,  e  se  aeham  cachorros  e  gatos 
dormindo^  4^o  nelles  de  feição,  e  em  outros  animaes,  que  os 
b^em  voar;  e  matam  também  as  cobras  que  acham  descuidadas ; 
e  vte^se  por  muitas  vezes  levarem-nas  estas  formigas  a  rastões  infini- 
dade delias;  e  matam-nas  primeiro  entrando-rlhe  pelos  olhos  e  ou- 
vid<!«,  por  onde  as  tratara  e  mordem  tão  mal,  e  de  feição  quo  as 
acabam. 

CAPITULO  CXXI. 

Que  trata  da  natureza  de  certas  formigas  grandes. 

Nesta  terra  se  criam  umas  formigas  grandes,  a  que  os  índios 
chamam  guibuquibura ;  que  são  as  que  era  Portugal  chamara  agudes, 
mas  são  maiores.  Estas  sabem  dos  formigueiros  depois  que  chove 
muito,  e  vão  diversas  voando  por  lugares  onde  enxameara  grande 
somma  de  formigas,  e  como  lhes  toca  qualquer  cousa ,  ou  lhes  dá  o 
vento  logo  lhes  cabem  as  azas  e  morrem ;  e  não  pôde  ser  menos 
doestas  enxamearem  de  voo,  porque  em  hortas  cercadas  de  agua  que 
ficam  em  ilha,  lhes  arrebentani  formigueiros  dentro,  estando  antes 
a  terra  limpa  delias,  e  não  podem  passar  por  respeito  da  agua  que 
cerca  estas  hortas. 

CrianHse  na  mesma  terra  outras  formigas,  a  que  os  Índios  chamam 
içans,  as  quaes  tem  o  corpo  tamanho  como  passas  de  Alicante,  e  são 
da  mesma  côr,  as  quaes  tem  azas  como  os  agudes,  e  também  se  saem 
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doffDnDigdeiros  depois  que  ctiove  muito,  a  enxugar-tt  ao  sol ;  e  tem 
fnmde  hoca^  e  lâo  aguda,  que  eoitam  eom  dia  eomo  tezoura  o  fata 
a  que  chegam»  e  quando  pegam  na  earnede  alguma  pessoa  seaferram 
d«  maneira  que  nào  se  podem  tirar  senão  cortando-lbe  a  cabeça  com 
as  unhas;  as  quaes  se  mantém  das  folhas  das  arvores  e  de  minhocas, 
e  de  outros  bichinhos  que  tomam  pelo  chão ;  a  estas  formigas  coroem 
08  Índios  torradas  sobre  o  fogo,  e  fazem-lhe  muita  festa ;  e  alguns 
homens  brancos  que  andam  entre  elles,  e  os  místicos  as  tem  por  bom 
jantar,  e  o  gabam  de  saboroso,  dizendo  que  sabem  a  passas  de 
Alicante;  e  torradas  sao  brancas  por  dentro. 

Ha  outras  formigas  a  que  os  indios  chamam  tarusân,  que  são  ruivas, 
e  tem  o  corp  tamanho  com  grão  de  trigo,  e  grande  boca  ;  as  quaes 
são  amigas  das  caixas,  onde  roem  o  fato  que  está  nellas,  e  o  que  acham 
pelo  chão;  cm  o  qual  fazem  lavores,  que  parecera  feitos  á  tesoura,  e 
succedeu  muitas  vezes  terem  os  sapateiros  o  calçado  feito,  e  iicar 
nas  encos[)eas  no  chão,  onde  lhe  chegaram  de  noite,  e  quando  veio 
pela  manhã  ns  acharam  todas  lavradas  pela  banda  da  flor,  e  a  tinham 
toda  abocanhada. 

CAPITULO   CXXIl. 

Que  trata  de  diversas  castas  de  formigas. 

Ubiraipú  é  outra  casta  de  formigas,  que  se  criam  nos  pés  das 
arvores;  sâo  pardas  e  pequenas,  mas  mordem  muito;  as  quaes  se 
mantém  das  folhas  das  arvores,  e  da  podridão  do  concavo  delias. 

lia  outra  casta,  a  queos  indios  chamam  tacicema,  que  se  criam  nos 
mangues  que  eslam  com  a  maré  cobertos  de  agua  até  o  meio ;  as 
quaes  sáo  pequenas,  e  fazem  ninhos  na  terra  nestas  arvores,  obrados 
como  favo  de  mel,  onde  criam  ;  a  qual  terra  vSo  buscar  enxuta,  quando 
a  maré  está  vazia ;  e  manteni-se  dos  olhos  dos  mangues  e  de  ostrinhas 
que  se  nelles  criam,  e  do  uns  caramujos  que  se  criam  nas  folhas  d*esles 
mangues,  que  são  da  feição  e  natureza  dos  caracoes. 

Tacibura  é  outra  casta  de  formigas,  que  são  pequenas  do  corpo  « 
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lem  grande  cabeça,  com  dous  cominhos  nella ;  são  pretas,  e  mordem 
muito,  6  criam-se  nos  páos  podres  que  eslam  no  chão,  e  mantemos» 
deiles  e  da  humidade  que  estos  páos  tem  em  si. 

Tacipitanga  é  outra  casta  de  formigas  pequenas ,  as  quaes  não 
mordem,  mas  não  ha  quem  possa  defender  delias  as  cousas  doces«  nem 
ouiras  de  ooiner.  Estas  se  criam  pelas  casas  em  lugares  ocultos  que 
se  não  podem  achar,  mas  como  as  cousas  doces  entram  em  casa,  log<i 
lhes  dão  assalto,  com  o  que  enfadam  muito ;  e  são  muito  certas  em 
cusas  velhas,  que  tem  as  paredes  de  terra. 

Outras  formigas  chamam  os  Índios  tociahi,  que  são  grandes  e 
pretas,  e  criani-ííe  dehaixo  do  chão;  também  mordem  muito,  mas  nã<> 
se  afastam  muito  do  seu  formigueiro. 


CAPITULO    CXXIII. 

Em  que  se  trata  que  cousa  é  o  copl,  que  ha  na  Bahia,  e  dos 

carrapatos. 

Copi  são  uns  bichos  que  são  tão  prejudiciaes  como  as  formigas,  os 
quaes  arremedam  na  feição  ás  formigas,  mas  são  mais  curtos,  redon- 
dos e  muilo  nojentos,  e  se  lhe  tocam  com  as  mãos  logo  se  esborracham, 
e  ficam  fedendo  a  percevejos;  e  são  brancacentos.  Esles  bichos  se 
criam  nas  arvores  e  na  madeira  das  casas,  onde  não  ha  quem  se 
defenda  deiles;  os  quaes  vem  do  mato  por  baixo  do  chão  a  entrar  nas 
casas,  e  trepam  pelas  paredes  aos  forros  e  emmadeiramento  delias;  e 
fazem  de  barro  um  caminho  muito  para  ver,  que  vai  todo  coberto 
com  uma  abobada  de  barro  de  volta  de  berço,  cousa  subtilissiroa  e 
Ião  delgada  a  parede  delia  como  casca  de  castanha,  e  servem- se  por 
dtntro  por  onde  sempre  caminham,  uns  para  cima  e  outros  para 
baixo ;  e  fazem  nas  partes  mais  altas  das  casas  seus  aposentos,  peias 
junttns  de  madeira  em  redondo;  uns  tamanhos  como  bollas,  outros 
como  botijas,  e  tamanhos  como  potes;  e,  se  se  não  tem  muito  tento 
nisío,  destroem  umas  casas,  e  comem-lbe  a  madeira,  e  apodreníam-nat 
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(los  formigueiros  diipois  que  diove  muilo,  a  enxugar-^  ao  sol ;  e  tetn 
grande  boca,  e  tão  aguda,  que  cortam  com  ella  como  tezoura  o  fat^ 
a  que  chegam^  e  quando  pegam  na  carne  de  alguma  pessoa  seaferrani 
de  maneira  que  nào  se  podem  tirar  senão  coriando-lbe  a  cabeça  com 
as  unhas;  as  quaes  se  mantém  das  folhas  das  arvores  e  deminbocas, 
e  de  outros  bichinhos  que  tomam  pelo  chão ;  a  estas  formigas  comem 
os  Índios  torradas  sobre  o  fogo,  e  fazem-lhe  muita  festa ;  e  alguns 
homens  brancos  que  andam  entre  elles,  e  os  mistiçosas  tem  por  bom 
jantar,  e  u  gabam  de  saboroso,  dizendo  que  sabem  a  passas  de 
Alicante;  e  torradas  sao  brancas  por  dentro. 

Ha  outras  formigas  a  que  os  indios  chamam  tarusân,que  são  ruivas, 
e  tem  o  corpo  tamantio  com  grão  de  trigo,  e  grande  boca  ;  ns  quaes 
são  amigas  das  caixas,  onde  roem  o  fato  que  está  nellas,  e  oque  acham 
pelo  chão;  em  o  qual  fazem  lavores,  que  parecem  feitos  á  tesoura,  e 
âuccedeu  muitas  vezes  terem  os  sapateiros  o  calçado  feito,  e  licar 
nas  encospeas  no  chão,  onde  lhe  chegaram  de  noite,  e  quando  veio 
pela  manhã  as  acharam  todas  lavradas  pela  banda  da  flor,  e  a  tinham 
toda  abocanhada. 

CAPITULO   CXXIl. 

Que  trata  de  diversas  castas  de  formigas. 

Ubiraipú  é  outra  casta  de  formigas,  que  se  criam  nos  pés  das 
arvores;  são  pardas  e  pequenas,  mas  mordem  muito;  as  quaes  se 
mantém  das  folhas  das  arvores,  e  da  podridão  do  concavo  delias. 

Ua  outra  casta,  a  queos  indios  chamam  tacicema,  que  se  criam  nos 
mangues  que  eslam  com  a  maré  cobertos  de  agua  até  o  meio ;  as 
quaes  são  pequenas,  e  fazem  ninhos  na  terra  nestas  arvores,  obrados 
como  favo  de  mel,  onde  criam ;  a  qual  terra  vão  buscar  enxuta,  quando 
a  maré  está  vazia ;  e  mantem-se  dos  olhos  dos  mangues  e  de  ostrinhas 
que  se  nelles  criam,  e  do  uns  caramujos  que  se  criam  nas  folhas  d*estes 
mangues,  que  são  da  feição  e  natureza  dos  caracoes. 

Tacibura  é  outra  casta  de  formigas,  que  são  pequenas  do  corpo  « 
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lem  grande  cabeça,  com  dous  cominhos  nella ;  são  pretas,  e  mordem 
muito,  e  criam-se  nos  páos  podres  que  eslam  no  chão,  e  mantemos» 
delies  e  da  humidade  que  estos  páos  tem  em  si. 

Tacipitanga  é  outra  casta  de  formigas  pequenas,  as  quaes  néo 
mordem,  mas  não  ha  quem  possa  defender  delias  as  cousas  doces*  nem 
oulrns  de  ooiner.  Estas  se  criam  pelas  casas  em  lugares  ocfdtosque 
se  não  podem  achar,  mas  como  as  cousas  doces  entram  em  casa,  log^i 
lhes  dão  assalto,  com  o  que  enfadam  muito;  e  são  muito  certas  em 
casas  velhas,  que  tem  as  paredes  de  terra. 

Outras  formigas  chamam  os  Índios  taciahi,  que  são  grandes  e 
pretas,  e  criaiu-se  dehaixo  do  chão;  também  mordem  muito,  mas  nm 
se  afastam  muito  do  seu  formigueiro, 

CAPITULO   CXXIII. 

Em  que  se  trata  que  cousa  é  o  copl,  que  ha  na  Bahia^  e  dos 

carrapatos. 

Copí  são  uns  bichos  que  são  tão  prejudiciaes  como  as  formigas,  os 
quaes  arremedam  na  feição  ás  formigas,  mas  sào  mais  curtos,  redon- 
dos e  muilo  nojentos,  e  se  lhe  tocam  com  as  mãos  logo  se  esborracham, 
e  ficam  fedendo  a  percevejos ;  e  são  brancaceulos.  Esles  bichos  se 
criam  nas  arvores  e  na  madeira  das  casas,  onde  não  ha  quem  so 
defenda  delies;  os  quaes  vem  do  mato  por  baixo  do  chão  a  entrar  nas 
casa?,  e  trepam  pelas  paredes  aos  forros  e  emmadeiramenlo  delias;  e 
fazem  de  barro  um  caminho  muito  para  ver,  que  vai  todo  coberto 
com  uma  abobada  de  barro  de  volta  de  berço,  cousa  subtilissiroa  e 
ião  delgada  a  parede  delia  como  casca  de  castanha,  e  servem- se  por 
dentro  por  onde  sempre  caminham,  uns  para  cima  e  outros  para 
baixo ;  e  fazem  nas  partes  mais  altas  das  casas  seus  aposentos,  peias 
\unU\s  de  madeira  em  redondo;  uns  tamanhos  como  bollas,  outros 
como  botijas,  e  tamanhos  como  potes;  e,  se  se  não  tem  muito  tento 
nisío,  destroem  umas  casas,  e  comera-lhe  a  madeira,  e  apodreníam-nat 
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toda;  eo  mesmo  feitio  fazem  nas  arvores,  com  que  as  fazem  secar:  é 
é  necessário  que  se  alimpem  as  casas  deile,  de  quando  em  quando;  e 
quando  lhe  tiram  fora  estes  aposentos,  estam  todos  lavrados  pordent^ 
como  favo  de  mel,  mas  tem  as  casas  mais  miúdas,  e  todas  estas  cheias 
d'este  copi;  o  qual  lançam  as  galiinhas  com  o  que  engordam  muito. 

Pelas  arvores  se  cria  outra  casta  de  copi  preto,  e  do  tamanho  e 
feição  do  gorgulho,  que  em  Hespanha  se  cria  no  trigo;  este  morde 
muito,  e  é  mais  ligeiro  que  o  de  cima,  e  faz  seus  ninhos  pelos  ramos 
das  arvores  secas;  e  lavram-nos  todas  por  dentro. 

Ha  na  Bahia  muitos  carrapatos,  dos  quaes  se  cria  infinidade  delles 
no  mato,  nas  folhas  das  arvores,  e  com  o  vento  caem  no  chão ;  e  quem 
anda  por  baixo  d'estas  arvores  leva  logo  seu  quinhão;  dos  quaesnasce 
grande  comichão;  mas  como  se  uniam  com  qualquer  azeite ,  logo 
morrem.  D*esles  carrapatos  se  pegam  muitos  na  caça  grande,  e  nas 
vaccas,  onde  se  fazem  muito  grandes;  mas  ha  uns  pássaros  de  que 
dissemos  atraz,  que  os  matam  ás  alimárias  e  ás  vaccas,  que  os 
esperam  muito  bem,  e  mantem-se  disto. 

Também  se  criam  nas  palmeiras  uns  caracoes  do  tamanho  de  oito 
reales,  que  são  baixos  e  enroscada  a  casca  em  voltas  como  a  postura 
de  uma  cobra  quando  está  enroscada,  os  quaes  fazem  mal  aos  Índios, 
se  comem  muitos.  Dos  caracoes  de  Hespanha  se  criam  muitos  nas 
arvores  e  nas  hervas. 

CAPITULO   CXXIV. 

Que  trata  das  pulgas  e  piolhos y  e  dos  bichos,  quese  criam  nos  pés. 

Pulgas  ha  poucas  no  Brazil,  a  que  os  Índios  chamam  tungaçú,  e 
nenhuns  piolhos  do  corpo  entre  a  gente  branca;  entre  os  índios  se 
criam  alguns  nas  redes  em  que  dormem,  como  estam  sujas,  os  quaes 
sao  compridos  com  feição  de  pernas,  como  os  piolhos  ladros,  e  fazem 
grande  comichão  no  corpo. 

Para  se  arrematar  esta  parle  das  informações  dos  bichos prejudiciaes, 
e  de  nenhum  proveito  que  se  criam  na  Bahia,  convém  que  se  diga 
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qqe  sSo  estes  bichos  tão  temidos  em  Portugal,  que  se  metem  nos  pés 
da  gente,  a  que  os  índios  chamam  tungas,  os  quaes  são  pretinhos, 
pouco  maiores  que  ouções.  Criam-se  em  casas  despovoadas,  como  as 
pulgas  em  Portugal,  e  em  casas  sujas  de  negros  que  as  não  alimpam^ 
e  dos  brannos  que  fazem  o  mesmo,  mormente  se  estam  em  terra  solta 
e  de  muito  pó,  em  os  quaes  lugares  estes  bichos  saltam  como  pulgas 
nas  pernas  descalças;  mas  nos  pés  é  a  morada  a  que  elles  são  mais 
inclinados,  mormente  junto  das  unhas;  e  como  estes  bichos  entram 
na  carne,  logo  se  sentem  como  picada  de  agulha»  Ha  alguns  que  doem 
ao  entrar  na  carne,  e  outros  que  fazem  comichão  como  de  frieiras;  e 
não  andam  nas  casas  sobradadas,  nem  nas  térreas  que  andam  limpas, 
nem  fazem  mal  a  quem  anda  calçado :  aos  preguiçosos  e  sujos  fazem 
estes  bichos  mal,  que  aos  outros  homens  não;  porque  em  os  sentindo 
os  tiram  logo  com  a  ponta  de  um  alfmete  como  quem  tira  um  oução; 
e  os  que  estam  entre  as  unhas,  doem  muito  ao  tirar;  porque  estam 
metidos  pela  carne,  os  quaes  se  tiram  em  menos  espaço  de  uma  Ave 
Maria ;  e  donde  saem  fica  uma  covinha,  em  que  põem-lhe  uns  pós  de 
cinza  ou  nada,  e  não  se  sente  mais  dòr  nenhuma ;  mas  os  preguiçosos 
e  sujos  que  nunca  lavam  os  pés,  deixam  estar  os  bichos  nelles,  onde 
vem  a  crescer,  e  fazerem -se  tamanhos  como  camarinhas  e  daquella 
côr ;  porque  estam  por  dentro  todos  cheios  de  lêndeas ,  e  como 
arrebentam  vão  estas  lêndeas  lavrando  os  pés,  do  que  se  vem  a  fazer 
grandes  chagas. 

No  principio  da  povoação  do  Brazil,  vieram  alguns  homens  a  perder 
os  pés,  e  outros  a  encherem- se  de  boubas,  o  que  não  acontece  agora  ; 
por  que  todos  os  sabem  tirar,  e  não  se  descuidam  tanto  de  si,  como 
faziam  os  primeiros  povoadores. 

D' aqui  por  diante  vão  arrumados  os  peixes  que  se  criam  no  mar 

da  Bahia  e  nos  rios  d'ella. 

Pois  qneremos  manifestar  as  grandezas  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  a  fertilidade  da  terra,  e  abastança  dos  mantimentos ,  frutos  c 
ca^  d^ella,  oonvem  que  se  saiba  se  tem  o  mar  tão  abundoso  de  pescado 
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e  marisco  como  tem  a  terra  do  muito  que  se  se  nella  cria ,  como  já 
fica  dito;  e  porque  havemos  de  satisfazer  a  esta  obrigação,  gastando 
um  pedaço  em  relatar  a  diversidade  de  peixes  que  este  mar  e  os  rios 
que  n'elle  entram  criam ,  comecemos  logo  no  capitulo  seguinte. 


CAPITULO   CXXV. 

Que  trata  das  baleas  que  se  entram  no  mar  da  Bahia. 

Entendo  que  cabe  a  este  primeiro  capitulo  dizermos  das  baleas  que 
entram  na  Bahia ,  [  como  do  maior  peixe  do  mar  d'eHa  ]  a  que  os 
índios  chamam  pirapuã;  das  quaes  entram  na  Bahia  muitas  em  o 
Hiez  de  Maio  ,  que  é  o  primeiro  do  inverno  n'aquellas  partes  ,  ondo 
andam  até  o  fim  de  Dezembro  que  se  vão :  e  n'este  tempo   de 
inverno,  que  reina  até  o  mez  de  Agosto,  parem  as  fêmeas  á  abrigada 
da  terra  da  Bahia,  pela  tormenta  que  faz  no  mar  largo,  e  trazem  aqui 
os  filhos,  depois  que  parem,  três  e  quatro  mezes,  que  elles  tem  dispo- 
sição para  seguirem  as  mais  pelo  mar  largo;  e  n'este  tempo  tornam  as 
fêmeas  a  emprenhar,  em  a  qual  obra  fazem  grandes  estrondos  no  mar. 
£  em  quanto  as  baleas  andam  na  Bahia ,  foge  o  peixe  do  meio  d'ella 
para  os  baixos  e  recôncavos  onde  ellas  não  podem  andar ,  as  quaes  ás 
vezes  pelo  irem  seguindo  dão  em  secco,  como  aconteceu  no  rio  de 
Pirajá  o  anno  de  1580,  que  ficaram  n'esle  rio  duas  em  secco  , 
macho  e  fêmea  ,  as  quaes  foi  ver  quem  quiz ;  e  eu  mandei  medir  a 
fêmea,  que  estava  inteira,  e  tinha  do  rabo  até  a  cabeça  setenta  e  três 
palmos  de  comprido,  e  dezasete  de  alto,  fora  o  que  tinha  meltido  pela 
vasa,  em  que  estava  assentada  ;  o  macho  era  sem  comparação  maior, 
o  que  se  não  pôde  medir,  por  a  este  tempo  estar  já  despido  da  carne » 
que  lhe  tinham  levado  para  azeite;  a  fêmea  linha  a  boca  tamanha 
que  vi  estar  um  negro  metlido  entre  um  queixo  e  outro,  cortando  com 
um  machado  no  beiço  debaixo  com  ambas  as  mãos,  sem  tocar  no 
beiço  de  cima ;  e  a  borda  do  beiço  era  tão  grossa  como  um  barril  do 
^is  almudcs;  o  o  beiç/O  debaixo  sahia  para  fora  mais  que  o  de  cima  , 
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tatito  cfue  se  podia  arrumar  de  cada  banda  n'eile  um  quarto  da 
meação ;  a  qual  balôa  estava  prenhe,  e  liraram-lhe  de  dentro  um  filho 
(amanho  com  oum  barco  de  trinta  palmos  de  quilha ;  e  sefez  em  ambas 
de  duas  tanto  azeite  que  fartaram  a  terra  d'el1e  dous  annos.  Quando 
estas  baléas  andam  na  Bahia  acompanham-se  em  bandos  de  dez,  doze 
juntas,  e  fazem  grande  temor  aos  que  navegam  por  ella  em  barcos , 
porque  andam  urrando,  e  em  saltos,  lançando  a  agua  mui  alta  para 
cima  ;  e  já  aconteceu  por  vezes  espedaçarem  barcos,  em  que  deram 
com  o  rabo ,  e  matarem  a  gente  d'elles. 


CAPITULO  CXXVI. 

Que  trata  do  espardate  e  de  outro  peixe  não  conhecido  que  deu 

á  costa. 

Entram  na  Bahia,  no  tempo  das  baléas,  outros  peixes  muito  grandes, 
a  que  os  Índios  chamam  pirapicú  ,  e  os  Portuguezes  espadartes ,  os 
quaes  tem  grandes  brigas  com  as  baléas ,  [e  fazem  tamanho  estrondo 
quando  pelejam^  levantando  sobre  a  agua  tamanho  vulto  e  tanta  d*ella 
para  cima,  que  parece  de  longe  um  navio  á  vella ;  o  que  se  vé  de  três  e 
quatro  léguas  de  espaço,  e  com  esta  revolta,  era  que  andam,  fazem 
grande  espanto  ao  outro  peixe  miúdo ;  com  o  que  foge  para  os  rios  e 
recôncavos  da  Bahia. 

Aconteceu  na  Bahia  ,  em  o  verão  do  anno  de  1584 ,  onde  chamam 
Tapoam,  vir  um  grande  vulto  do  mar  fazendo  grande  marulho  de 
diante  apóz  o  peixe  miúdo  que  lhe  vinha  fugindo  para  a  terra,  até  dar 
em  secco;  e  como  vinha  com  muita  força ,  varou  em  terra  pela  praia, 
donde  se  não  pôde  tornar  ao  mar  por  vazar  a  maré  e  lhe  faltar  a  agua 
para  nadar;  ao  que  acodiram  os  vizinhos  d'aquella  comarca  a  desfazer 
este  peixe,  que  se  desfez  todo  em  azeite ,  como  faz  a  baléa ;  o  qual 
tinha  trinta  e  sele  palmos  de  comprido,  e  não  linha  escama,  mas  couro 
muito  grosso  e gordo  como  toucinho ,  de  côr  verdoenga ;  o  qual  peixe 
era  tão  alto  e  grosso  que  tolhia  a  vista  do  mar ,  a  quem  se  punha  de 
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traz  d'e1Ie ;  cuja  oabeça  era  grandíssima,  e  tinba  por  natureza  um  só 
olho  no  meio  da  frontaria  do  rosto;  as  espinhas  e  ossos  eram  ver- 
doengas  :  ao  qual  peixe  não  soube  ninguém  o  nome,  por  não  haver 
entre  os  índios  nem  portuguezes  quem  soubesse  dizer  que  vii^e  nem 
ouvisse  que  o  mar  lançasse  outro  peixe  comoeste  fora,  de  que  se  admi- 
raram muito. 

CAPITULO  CXXVII. 

Que  trata  dos  homens  marinhos. 

■ 

Nào  ha  duvida  senão  que  se  encontram  na  Bahia  e  noí^í^econcavos 
d'ella ,  muitos  homens  marinhos ,  a  que  os  índios  chamam  pela  sua 
lingua  upupiara ,  os  quaes  andam  pelo  rio  d'agua  doce  pelo  tempo  do 
verão ,  onde  fazem  muito  damno  aos  Índios  pescadores  e  mariscadores 
que  andam  em  jangadas,  onde  os  tomam,  e  aos  que  andam  pela  borda 
da  agua ,  metidos  n'ella ;  a  uns  e  outros  apanham ,  e  mettem-oos 
debaixo  d'agua  onde  os  afogam  :  os  quaes  sabem  a  terra  com  a  aiars 
vazia  afogados  e  mordidos  na  boca ,  narizes  e  na  sua  natura ;  e  dizom 
outros  Índios  pescadores  que  viram  tomar  a  estes  mortos  que  viram 
sobre  agua  uma  cabeça  de  [homem  lançar  um  braço  fora  d'ella  e 
levar  o  morto ;  e  os  que  isso  viram  se  recolheram  fugindo  á  terra 
assombrados,  do  que  ficaram  tâo  atemorizados  que  n3o  quizerara 
tornar  a  pescar  d'abi  a  muitos  dias;  o  que  também  aconteceu  a  alguns 
negros  de  Guiné  ;  as  quaes  fantasmas  ou  homens  marinhos  mataram 
por  vezes  cinco  Índios  meus;  e  já  aconteceu  tomar  um  monstro  destes 
dous  índios  pescadores  de  uma  jangada  e  levarem  um,  e  salvar-se 
outro  tão  assombrado  que  esteve  para  morrer ;  e  alguns  morrem  disto. 
E  um  mestre  de  assucar  do  meu  engenho  afirmou  que  olhando  da 
janella  do  engenho  que  está  sobre  o  rio ,  e  que  grilavam  umas 
negras,  uma  noite,  que  estavam  lavando  umas  formas  de  assucar  , 
viu  um  vulto  maior  que  um  homem  á  borda  d'agua ,  mas  que  se 
lançou  logo  n'ella  ;  ao  qual  mestre  de  assucar  as  negras  disseram  que 
aqiiella  fantasma  vinha  para  pegar  n*ellas,  e  que  aquelle  era  o  hom^n 
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ínnrinlio,  as  quaes  estiveram  assombradas  muitos  dias;  e  d*esies 
acontecimentos  acontecem  muitos  no  verão,  qtio  no  inverno  nno  (alta 
nunca  nenhum  nearo. 


CAPITULO   CXXVllt. 

Qut  trata  do  peixe  serra ,   tubarões ,  toninhas ,  e  tixas. 

Arap:oap:oay  é  chamado  pelos  Índios  o  p?ixe  a  que*os  Portu;?uezes 
chamam  peixe  serra  :  os  rjuaes  tem  o  couro  e  feição  dos  tubarões , 
mas  tem  no  focinho  uma  espinha  de  osso  muito  dura,  com  dentes 
de  ambas  as  bandas  mui  grandes,  uns  de  meio  palmo,  e  outros  de  mais, 
e  de  menos  ;  sepíundo  o  peixe  ,  ó  a  espinha  de  seis ,  sete  palmos  de 
comprido ,  os  qnaes  se  defendem  com  ellas  dos  tubarões  e  de  outros 
peixes.  Estes  se  tomam  com  anzoes  de  cadea  com  arpoeiras  compridas, 
que  lhe  largam  para  quebrar  a  fúria  e  se  vazar  do  sangue.  Este  peixe 
naturalmente  é  secco,  e  faTiem-no  em  tassalhos  para  se  seccar,  que 
serve  para  a  gente  do  serviço;  e  tem  tamanhos  fígados,  que  se  tomam 
muitos  de  cujos  fígados  se  tiram  trinta  a  quarenta  canadas  de 
azeite ,  que  serve  para  a  candeia  e  para  concertar  o  breo  para  os 
barcas. 

Uperu  é  o  peixe  a  que  os  Portuguezos  chamam  tubarão,  de  que  ha 
muita  somma  no  mar  da  Bahia ;  estes  comem  gente,  se  lhe  chegam  a 
lanço,  e  andam  sempre  á  caça  do  peixe  miúdo ;  aos  quaes  matam  com 
anzoes  de  cadêa  com  grandes  arpoeiras,  como  o  peixe  serra,  em  os 
quaes  acham  pegados  os  peixes  romeiros,  como  nos  do  mar  largo;  cuja 
carne  comem  os  indios,  e  em  tassalhos  seccos  se  gasta  com  a  gente  dos 
engenhos,  os  quaes  tem  tamanhos  fígados  que  se  tira  d^elles  vinte,  e 
vinte  quatro  canadas  de  azeite ;  cujos  dentes  aproveitam  os  indios,  que 
<^s  engastam  nas  pontas  das  flexas;  e  os  que  os  tem  são  muito  esti- 
mndcs  d*elles. 

Por  tempo  de  calma  apparecem  no  mar  da  Bahia  toninhas ,  a  que 
os  indios  chamam  pojuji ,  das  quaes  lambem  foge  o  peixe  miúdo  para 
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OS  recôncavos ;  mas  não  se  faz  conta  d'ellas  para  as  matarem),  em 
nenhum  tempo. 

No  mar  da  Bahia  se  criam  muitas  lixas  maiores  que  as  de  Hespa- 
nha ,  que  apparecem  em  certa  monsão  do  anno,  as  quaes  tem 
tamanhos  fígados  que  se  tira  delles  quinze  e  vinte  canadas  de  azeite  , 
as  quaes  andam  ao  longo  da  aréa  onde  ha  pouco  fundo ,  e  tomam-nas 
com  arpeos ,  o  que  esperam  bem ;  e  seccas  e  escaladas  servem  para  a 
gente  dos  engenhos,  e  para  matalotagera  da  gente  que  b^  de  passar  o 
mar. 

CAPITULO  CXXIX. 

Que  trata  da  propriedade  do  peixe  boi. 

Goarágoá  é  o  peixe  a  que  os  portuguezes  chamam  boi,  que  anda 
na  agua  salgada  e  nos  rios  junto  da  agua  doce ,  de  que  elles  bebem ;  e 
comem  de  uma  herva  miúda  como  milha,  que  se  dá  ao  longo  da  agua; 
o  qual  peixe  tem  o  corpo  tamanho  como  um  novilho  de  dous  annos, 
e  tem  dous  cotos  como  braços,  e  n^elies  umas  mãos  sem  dedos  ;  Dão 
tem  pés ,  mas  tem  o  raboá  feição  de  peixe  e  a  cabeça  e  focinho  como 
boi ;  tem  o  corpo  muito  maciço,  e  duas  goellas,  e  uma  só  tripa  ;  oqual 
tem  os  fígados  e  bofes  e  a  mais  forçura  como  boi ,  e  tudo  muito  bom  ; 
não  tem  escama ,  mas  pelle  parda  e  grossa.  A  esles  peixes  se  mata 
com  arpões  muito  grandes,  alados  a  grandes  arpoeiras  mui  fortes ,  e 
no  cabo  d'ellas  atado  um  barril  ou  outra  bóia  ,  porque  lhe  largam 
fom  o  arpão  a  arpocira ,  e  o  arpador  vai  em  uma  jangada  seguindo  o 
rasto  do  barril  ou  bóia ,  que  o  peixe  leva  atraz  de  si  com  muita  fúria, 
até  que  o  peixe  se  vasa  todo  do  sangue  ,  e  se  vem  acima  da  agua 
morto ;  o  qual  levam  atado  a  terra  ou  ao  barco ,  onde  o  esfolam  como 
novilho,  cuja  carne  é  mnilo  gorda  e  saborosa:  e  tem  o  rabo  como 
toucinho  sem  ter  n'elle  nenhuma  carne  magra ,  o  qual  derretera  como 
banha  de  porco,  e  se  desfaz  todo  em  manteiga,  que  serve  para  tudo  o 
para  que  presta  a  de  porco,  e  tem  muito  melhor  sabor :  a  carne  d*este 
peixe  Qiw  fresco  cozida  com-  í*ouves  sabe  a  carne  de  vacca  ,  e  salpreza 
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melhor,  e  adubada  parece  e  tem  o  sabor  de  carne  de  porco;  e  fcila  em 
tassalhos ,  posta  de  fumo  faz-se  muito  vermelha,  e  parece  e  tem  o 
sabor,  cozida,  de  carne  de  porco  muito  boa;  a  qual  se  faz  muito  verme- 
lha e  é  feita  toda  em  fevras  com  sua  gordura  misturada  ;  e  em  fresca  e 
s^lpreza,  e  de  vinha  d'alhos,  assada  parece  lombo  de  porco,  e  faz-lhe 
vptagem  no  sabor;  as  mãos  cozidas  d*este  peixe  são  como  as  de  porco, 
mas  tem  mais  que  comer;  o  qual  tem  os  dentes  como  boi,  e  na  cabeça 
entre  os  miolos  tem  uma  pedra  tamanha  como  um  ovo  de  pata ,  feita 
em  três  peças,  a  qual  é  muito  alva  e  dura  como  marfim,  e  tem  grandes 
virtudes  contra  a  dôr  de  pedra :  as  fêmeas  parem  uma  só  criança,  e  tem 
o  seu  sexo  como  outra  alimária ;  e  os  machos  tem  os  testículos  c 
vergalho  como  boi;  na  pelle  não  tem  cabello  nem  escama. 


CAPITULO  CXXX. 

Que  trata  dos  peixes  pesados  e  grandes. 

Beijupirá  é  o  mais  estimado  peixe  do  Brazil ,  tamanho  e  da  feição 
do  solho  ,  e  pardo  na  cor  :  tem  a  cabeça  grande  e  gorda  como  tou- 
cinho, cujas  escamas  são  grandes  :  quando  este  peixe  é  grande,  é-o 
muito,  e  tem  saborosíssimo  sabor:  a  sua  cabeça  é  quasi  massiça , 
cujos  ossos  são  muito  tenros,  e  desfazem-se  na  boca  em  manteiga 
lodos;  as  fêmeas  tem  as  ovas  anjarellas,  e  cada  uma  enche  um  prato 
grande ,  as  quaes  são  muito  saborosas.  Andam  estes  peixes  pelos 
baixos  ao  lonj^o  da  arêa ,  aonde  esperam  bem  que  os  arpoem ;  também 
morrem  á  linha,  mas  hão  lhe  ir  andando  com  alinha  para  comerem 
a  isca,  e  assim  a  vão  seguindo  até  que  cabem  no  anzol,. onde  não 
bolem  comsigo;  e  porque  ha  poucos  Índios  que  os  saibam  tomar, 
morrem  poucos. 

Tapyrsiçá  é  outro  peixe  assim  chamado  pelos  Índios,  em  cuja  língua 
quer  dizer  olho  de  boi ,  pelo  qual  nomeo  nomeam  os  Portuguezes ; 
este  peixe  é  quasi  da  feição  do  beijupirá,  senão  quanto  é  mais  barri- 
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Ktido  ,  o  qual  tem  lambem  grandes  ovas  e  muito  boas;  e  n)orre  á 
linha  ,  e  é  muito  saboroso  e  de  grande  estima. 

Cimuropi  c  outro  peixe  muilo  prezado  o  saboroso,  tamanho  como 
uiua  pescada  mujto  grande  e  da  mesma  feiçáo,  mas  cheio  de  escamas 
grossas  do  tamanho  da  pahna  da  mào,  o  outras  mais  pequenas;  e  cortado 
em  postas,  está  arrumado  um  eito  de  espinhas  grandes,  e  outro  do 
carne,  e  no  cabo  tem  muitas  juntas  como  o  sável;  as  fêmeas  tem  ovas 
tíunanhas  que  enchem  um  grande  prato  cada  uma  d'ellas;  e  quando 
este  peixe  é  gordo  é  mui  saboroso ;  o  qual  morre  á  linha  no  verão  ;  e 
são  muitos  d'elles  tamanhos  que  dpus  Índios  não  poden^  com  um  ás 
costas  atado  em  um  páo. 

Ha  outro  peixe  a  que  os  índios  chamam  piraquiroâ,  que  são  como 
os  corcovados  de  Portugal,  que  se  tomam  á  linha,  os  quaes  são 
muito  estimados ;  porque ,  como  são  gordos ,  são  muito  saborosos  em 
extremo. 

Carapitanga  são  uns  peixes  que  pela  lingua  do  gentio  querem  dizer 
vermelhos,  porque  o  são  na  cor :  os  grandes  são  como  pargos;  e  os 
pe(|uenos  como  gorazes ,  mas  mais  vermelhos  uns  e  outros  ,  e  mais 
saborosos ;  os  quaes  morrem  em  lodo  o  anno ;  e  quando  estão  gordos 
não  tem  preço ,  e  >ão  mui  sadios.  Estes  peixes  morrem  á  linba  em 
honesto  fundo,  e  ordinariamente  em  tudo  o  anno  morre  muita  somma 
delles,  os  quaes  a  seu  tempo  tem  ovas  grandes,  e  muito  gostosas ,  e 
saiprezo  é  estimado 

CAPITULO    CXXXI 

Que  íraía  das  propriedades  dos  meros ,  caoallas ,  pescadas  e 

xareos, 

Cunapú  são  uns  peixes,  a  que  dianiain  em  Portugal  meros,  os 
quaes  sào  mui  grandes,  c  muitos  morrem  tamanhos  (|ue  lhe  caberia 
na  boca  uui  grande  leilão  ile  seis  mezes;  e  (>or  façanha  se  meteu  já  um 
negrinho  de  trcs  annos  dentro  na  buca  de  um  d^cites  peixes ,  os  quaes 
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tem  tamanhos  ligados  como  um  carneiro,  e  salpimentados  sào  muito 
bons ;  e  tom  o  bucho  tamanho  como  uma  grande  cidra ,  o  qual  cozido 
e  recheado  dos  fígados  tem  muito  bom  sabor ;  o  couro  d'esle  peixe  ó 
táo  grosso  como  um  dedo  e  muito  gordo ,  o  qual  se  toma  com  qual- 
quer anzol  e  linha,  sem  trabalharem  por  se  soltar  d*el!e,  e  no  tempo 
das  aguas  vivas  se  tomam  em  umas  tapages  de  pedras  e  de  páos,  a  qua 
os  Índios  chamam  camboas  onde  morrem  muitos ,  os  quaes  saiprezos 
sâò  muito  bons. 

Cupá  são  uns  peixes  a  que  os  Portuguezes  chamam  pescadas  bi- 
cudas que  são  pontualmente  da  feirSo  das  das  ilhas  Terceiras  ,  mas 
muito  maiores  e  mais  gostosas,  as  quaes  se  tomam  á  linha;  e  salprezas 
de  um  dia  para  outro,  fazem  as  postas  folhas  como  as  boas  pescadas  do 
Lisboa    e  em  extremo  são  saborosas. 

Guarapicú  são  uns  peixes  a  que  os  Portuguezes  chamam  cavallas , 
das  quaes  ha  muitas  que  começam  a  entrar  na  Bahia  no  verão  com  os 
nordestes ,  e  recolhem-se  com  elies ,  com  a  criaçáo  que  desovaram  na 
Bahia.  São  estes  peixes  maiores  que  grandes  pescadas ,  mas  da  feição 
e  cor  dos  sáveis ,  os  quaes  não  comem  a  isca  estando  queda ;  pelo  que 
os  pescadores  vão  andando  sempre  com  as  jangadas;  e  acodem  então  á 
isca ,  e  pegam  do  anzol ,  que  é  grande,  por  trabalhar  muito  como  se 
sente  prezo.  Este  peixe  é  muito  saboroso ,  e  quando  está  gordo  sabem 
as  suas  ventrechas  a  sável,  cujo  rabo  é  gordissmio,  e  tem  grandes  ovas 
em  extremo  saborosas ;  os  seus  ossos  dos  focinhos  se  desfazem  lodos 
entro  os  dentes  em  manteiga ;  e  salprezo  este  peixe  é  muito  gostoso , 
e  so  faz  todo  em  folhas  como  pescada;  mas  ò  muito  avantajado  no 
sabor  e  levidão. 

Chamam  os  indios  guiará,  ao  que  os  Portuguezes  chamam  charco, 
que  e  peixe  largo,  branco  ,  prateado  e  lezo ,  o  qual  quando  c  gordo  ó 
em  extremo  saboroso;  e  tem  nas  pontas  das  espinhas ,  nas  costas,  uns 
ossos  alvos  atonelados ,  tão  grossos  no  meio  como  avelãs ,  mas  com- 
pridos; o  qual  peixe  morre  á  linha  e  em  redes  em  lodo  o  anno ;  o 
além  de  ser  gostoso  ó  muito  sadio. 
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CAPITULO  CXXXII. 

Em  que  $e  trata  dos  peixes  de  couro  que  ha  na  Bahia. 

Panapaná  é  uma  casta  de  cações ,  que  em  tudo  o  parecem,  se  hSq 
qaanto  tem  na  ponta  do  focinho  uma  roda  de  meio  compasso,  de  palmo 
e  meio  e  de  dous  palmos ,  o  qual  peixe  tem  grandes  fígados  como 
tubarões ;  e  os  grandes  tomam-se  com  an2oes  de  cadêa ,  os  pequenos  á 
linha  e  em  redes  de  mistura  com  o  outro  peixe ;  comem-se  os  grandes 
seccos  em  tassalhos,  e  os  pequenos  frescos ;  e  são  muito  gostosos  e 
leves ,  frescos  e  seccos. 

Aos  cações  chamam  os  Índios  socori ,  do  que  ha  muitos  na  Bahia , 
que  se  tomam  á  linha  e  com  redes ;  e  os  pequenos  sáo  mui  leves  e 
saborosos;  e  uns  e  outros  não  tem  na  feição  nenhuma  diíTerenca  dos 
que  andam  e  se  tomam  em  Eespanha. 

Ha  outro  peixe ,  a  que  os  Índios  chamam  guris  e  os  Portuguezcs 
bagres :  tem  o  couro  prateado  sem  escama ,  tomam-se  á  linha ,  tem 
a  cabeça  como  enxarroco,  mas  muito  dura;  e  tem  o  miolo  d'eUa 
duas  pedrinhas  brancas  muito  lindas  ;  este  peixe  se  toma  em  todo  o 
anno ,  e  é  muito  leve  e  gostoso. 

Ha  outra  casta  de  bagres,  que  tem  a  mesma  feição,  mas  temo  couro 
amarello,  a  que  os  Índios  chamam  urutus,  que  também  morrem  em 
todo  o  anno  á  linha ,  da  boca  dos  rios  para  dentro  até  onde  chega  a 
maré,  cujas  pelles  se  pegam  muito  nos  dedos;  e  não  são  tão  saborosos 
como  os  bagres  brancos. 

Chamam  os  indios  ás  moréas  caramurú,  das  quaes  ha  muitas,  mui 
grandes  e  mui  pintadas  como  as  de  Hespanha ,  as  quaes  mordem 
muito,  e  tem  muitas  espinhas,  e  sSo  muito  gordas  e  saborosas;  não  as 
ha  senão  junto  das  pedras,  onde  as  tomam  ás  mãos. 

Arraias  ha  na  Bahia  muitas  ,  as  quaes  chamam  os  indios  jabubir^i 
csáo  de  muitas  castas  como  as  de  Lisboa,  e  morrem  á  linha  e  em  redes; 
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ha  umas  muito  grandes  e  outras  pequenas ,  que  são  muito  saborosas  a 
sadias. 


CAPITULO    CXXXIII. 


Que  trata  da  natureza  das  albacoras ,  bondtos  ,  dourados , 
"^'  corvinas  e  outros. 


Taciipapirema  é  um  peixe  que  arremeda  as  corvinns  de  Hespanha , 
o  qual  morre  no  verão,  da  boca  dos  rios  para  dentro  aié  onde  chega  a 
maré ,  e  tem  uma  côr  amarellaça  em  fresco ,  e  tem  a  carne  moUe  f  a 
salprezo,  faz-se  em  folhas  como  pescada,  e  é  muito  gostoso.  Este  peixe 
tem  na  cabeça  metidas  nos  miolos  duas  pedras  muito  alvas  do  tama- 
nho de  um  vintém,  e  morre  á  linha;  do  que  ha  muito  por  estes  rios. 

Bonitos  entram  também  na  Bahia  no  verão  muita  somma,  que 
morrem  á  linha :  são  como  os  do  mar  largo,  e  tem-se  em  pouca  estima. 
Também  entram  na  Bahia  no  verão  muitas  douradas,  que  são  da  feição 
das  do  mar  largo ,  mas  mais  seccas ;  morrem  á  linha  ,  e  não  é  havido 
por  bom  peixe,  e  tem  a  espinha  verde. 

No  mesmo  tempo  entram  na  Bahia  muitas  albacoras ,  a  que  os 
Índios  chamam  caraoatá ,  que  são  como  as  que  seguem  os  navios , 
mas  tem  bichos  nas  venírechas  que  se  lhes  tiram,  que  são  como  os 
que  se  criam  na  carne ;  o  qual  peixe  é  secco  e  loma-se  á  linha. 

Piracuca  chamam  os  indios  as  garoupas,  que  são  como  as  das  Ilhas, 
mas  muito  maiores;  fomam-se  á  linha ,  tem  o  peixe  molle,  mas  em 
fresco  é  saboroso  e  sadio ,  e  secco  lambem. 

Camurís  são  uns  peixes,  assim  chamados  pelos  indios  ,  que  se  pa- 
rfvcem  com  os  r0l)allos  de  Portugal ,  os  quaes  são  poucas  vezes  gordos 
e  nenhumas  atómadas ;  morrem  á  linha  das  bocas  dos  rios  para  dentro 
até  onde  chega  a  maré. 

Abróteas  morrem  na  Bahia ,  que  são  pontualmente  como  as  das 
ilhas  Terceiras;  pescam-se  onde  o  fundo  seja  de  pedra ;  é  peixií  tnolle, 
mas  muito  sadio  e  saboroso. 
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Ha  outros  peixns  na  Bahia,  a  que  os  indios  chamam  ubaranas,  que 
se  parecem  com  tainhas,  os  quaes  morrem  em  lodo  o  anno  á  linha  , 
tem  muitas  espinhas  farpadas  como  as  do  sável,  e  é  peixe  muito  sabo- 
roso e  sadio. 

Goaivicoára  são  uns  peixcsaque  os  Portuguezes  chamam  roncadores; 
porque  roncam  debaixo  d*agua ,  dos  quaes  morrem  em  lodo  o  anno 
muitos  á  linha ;  e  c  peixe  levee  pouco  estimado. 

Sororocas  sào  outros  peixes  da  feição  e  tamanho  dos  cliichafrroA  < 
que  vem  no  verão  d*arribação  á  Bahia,  e  apoz  elles  as  cavallas  de  que 
dissemos  atraz  ;  morrem  á  linha  e  sào  de  pouca  estima.  Chamanfi  os 
índios  ao  peixe  agulha  timuçú ,  que  morrem  á  linha  no  verão ;  e  ha 
alguns  de  cinco,  seis  palmos  de  comprido :  são  níuito  gordos  e  de  muitas 
espinhas ,  as  quaes  são  muito  verdes;  e  ha  d'esta  casta  muitos  peixeá 
pequenos ,  de  que  fazem  a  isca  para  as  cavallas. 

Maracuguafa  é  um  peixe  a  que  os  Portuguezes  chamam  porco , 
porque  roncam  no  mar  como  porco ;  são  do  .tamanho  e  feição  doíi 
sargos ,  mas  muito  carnudos  e  tezos  e  de  bom  sabor ,  e  tem  grandes 
fígados  e  muito  gordos  e  saborosos ,  e  em  todo  o  anno  se  toma  este 
peixe  a  linha. 

Chamam  os  indios  ás  tartarugas  girucóa ;  e  tomam-se  muitas  na 
cosia  brava  tamanhas  que  as  suas  cascas  são  do  tamanho  de  adar-* 
gas ,  as  quaes  põem  nas  aréas  infinidade  de  ovos ,  dos  quaes  se  comem 
somente  as  gemmas ,  por  que  as  claras,  ainda  que  estejam  no  fogo 
oito  dias  a  cozer  ou  assar,  não  se  hão  de  coalhar  nunca;  e  sempre  estão 
como  as  dos  ovos  crus  de  gallinhas. 

CAPITULO  CXXXIV- 

Em  que  se  contém  diversas  castas  de  peixes  que  se  tomam  em 

redes. 

Além  dos  peixes  que  morrem  nas  redes,  de  que  fica  dito  atraz,  se 
toma  nellas  o  que  se  contem  neste  capitulo  ,  que  não  morre  á  linha. 
E  comecemos  logo  do  principal,  que  são  as  tainhas,  a  que  os  indies 
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chamam  paratis,  do  que  ha  infinidade  delias  na  Bahia;  com  as  qiiaes 
secas  se  mantém  os  engenhos,  eagentedos  navios  do  Reino,  deque  fazcni 
matalotagem  para  o  mar.  Estas  tainhas  se  tomam  em  rodes,  porque 
andam  sempre  em  cardumes;  e  andam  na  Bahia  ordinariamente  a 
eUas  mais  de  cincoenta  redes  de  pescar;  e  sáo  estas  tainhas,  nem 
mais  nem  menos,  como  as  de  Hespanha,  mas  muito  mais  gostosas  o 
.^      gordas,  das  quaes  sahem  logo  em  um  lanço  três,  quatro  mil  tainhas, 
,Ç     que  lambem  tem  boas  ovas.  E  de  noite,  com  aguas  vivas,  as  tomam  os 
Índios  com  umas  redinhas  de  mão,  que  chamam  puçás,  que  vão  atadas 
em  uma  vara  arcada;  e  ajuntam-se  muitos  índios,  e  titpam  a  boca  de 
um  esteiro  com  varas  e  rama,  e  como  a  maré  está  cheia  tapam-lhe 
a  porta ;  e  põem-lhe  as  rodinhas  ao  longo  da  tapagem,  quando  a  maré 
vaza,  e  outros  batem  na  agua  no  cabo  do  esteiro,  para  que  se  venham 
iodas  abaixo  a  meter  nas  redes:  e  d'esta  maneira  carre?;am  uma  canoa 
de  tainhas,  e  de  outro  peixe  que  entra  no  esteiro. 

lia  outro  peixe  que  morre  nas  redes,  a  que  os  Índios  chamam 
zabucai,  e  os  Portuguezes  gallo,  o  qual  é  alvacento,  muito  delgado  o 
largo,  com  uma  boc^  pequenina;  e  faz  na  cabeça  uma  feiçiio  como 
crista,  e  nada  de  peru  lio  ;  este  peixe  ó  muito  leve  e  saboroso. 

Tareira  quer  dizer  enxada,  que  é  o  nome  que  tem  outro  peixe  que 
morre  nas  redes,  que  équasi  quadrado,  muito  delgado  pela  banda  da 
barriga  e  grossu  pelo  lombo,  o  qual  também  nada  depcralto,  có 
muito  saboroso  e  leve. 

Chamam  os  índios  coirimás  a  outros  peixes  da  feição  das  tainhas  , 
que  morrem  nas  redes  e  que  tem  o  mesmo  sabor,  mas  sào  muito 
maiores;  e  quando  estão  gordas,  estão  cheias  de  banhas,  e  são 
muito  gostosas,  e  te»  grandes  ovas;  as  quaes  morrem  nas  enseadas. 
Arabori  é  um  peixe  de  arribação,  da  feição  das  savelhas  de  Lis- 
boa, e  assim  cheias  de  espinhas,  as  quaes  salprezas  arremedam  ás 
sardinhas  de  Portugal  no  sabor;  e  tómam-se  em  redes. 

Carapebas  sao  uns  peixes,  que  morrem  nas  redes  em  todo  o  anuo, 
que  sào  baixos  e  largos,  do  tamanho  dos  sargueles,  e  em  todo  o  anno 
são  gordos,  saborosos  e  leves. 
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CAPITULO  CXXXV. 

Que  traía  de  algumas  castas  de  peixe  medicinal, 

Jâgoaraçá  é  um  peixe  que  morre  á  linha,  tamanho  como  cachuchos, 
e  tem  a  côr  de  peixe  cabra,  e  feição  de  salmonete;  tem  os  fígados 
vermelhos  como  lacre ;  a  carne  d'esle  peixe  é  muito  teza,  muito 
saborosa ;  e  são  tão  leves  que  se  dão  aos  doentes. 

Tomam-se  na  Bahia  outros  peixes  que  são  pontualmente  na 
feição,  na  cor,  no  sabor  os  salmoneles  de  Hespanha,  os  quaes 
morrem  á  linhar  junto  das  pedras;  e  são  tão  leves  que  se  dão  aos 
doentes. 

Piraçaquem  é  um  peiXe  da  feição  dos  safios  de  Portugal,  o  qual  não 
tem  escama;  morre  á  Mnha  em  todo  o  anno;  é  peixe  saboroso,  e  muito 
leve  para  doentes. 

Bodiaens  é  um  peile  de  Unha,  que  se  dá  na  costa  das  Ilhas  ,  dos 
quaes  ha  muitos  na  Bahia,  é  peixe  molle,  mas  muito  gostoso  e  leve. 

Atucupa  são  uns  peixes  pequenos ,  e  largos  conK>  choupas ,  que 
morrem  a  linha  :  e  quatido  é  gordo,  é  muito  saboroso  ;  estes  peixes 
nascem  no  inverno  com  agua  do  monte;  no  ceo  da  boca  tem  uns 
carrapatos,  que  lhe  comem  todo  o  ceo  da  boca ,  os  quaes  lhe  morrem 
no  verão  em  que  lhe  torna  a  encourar  a  chaga,  que  Uie  os  bichos 
fazem  ;  este  peixe  se  dá  aos  doentes. 

Goayibicoati  são  uns  peixes  azulados  pequenos,  que  se  tomam  á 
eanna,  nas  pedras,  que  são  em  todo  o  anno  muito  gordos  e  saborosos» 
e  leves  para  doentes;  e  outros  muitos  peixes  ha,  muito  mediçinaes  para 
éoentes  e  de  muita  substancia  ,  que  por  não  enfadar  não  digo  detles. 


à 
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CAPITULO  CXXXVI. 

Qtie  trata  da  natureza  de  alguns  peixes  que  se  criam  na 

lama  e  andam  sempre  no  fundo. 

Uramaçâ  é  uma  casta  de  peixe  da  feição  deiingoados  de  Porlugal, 
o  qirai  se  toma  debaixo  da  vasa  ou  com  redes ,  cujo  sabor  não  é 
muito  bom ;  e  se  o  cozem  ou  assam ,  sem  o  açoutarem  y  faz-se  em 

Nos  arrecifes  se  tomam  muitos  polvos,  e  são  como  os  de  Hespanha 
sem  nenhuma  differença,  a  que  os  indios  chamam  caiacanga,  os  quaes 
não  andam  nunca  emeima  d^agua;  e  tomam-se  na  baixamar  de  maré 
de  aguas  vivas ^  nes  concavidades  que  tem  os  arrecifes,  onde  ficam 
com  pouca  agua;  e  de  noiie  se  tomam  melhor  com  fachos  de  fogo* 

Aimoré  é  um  peixe  que  se  cria  na  vasa  dos  rios  da  agua  salgada « 
onde  se  tomam  nas  covas  da  vasa,  os  quaes  são  da  feição  e  côr  dos 
enxarrocos:  e  tão  escorregadios  como  eiies,  e  tem  a  cabeça  da  mesma 
maneira ;  são  sobre  o  moUe,  mas  muito  gostosos  cozidos  e  fritos,  e 
mui  leves;  as  suas  ovas  são  pequenas  e  gostosas,  mas  são  tão 
peçonhentas  que  de  improviso  fazem  mal  a  quem  as  come ;  e  fazem 
arvoar  a  cabeça,  e  dor  de  estômago,  e  vomitar,  e  grande  fraqueza, 
mas  passa  este  mal  logo. 

Chama  o  gentio  aimoréoçús  a  outros  peixes,  que  se  criam  na  vasa 
dos  mesmos  rios  do  salgado,  que  são  da  feição  dos  eirós  de  Lisboa,  mas 
mais  curtos  e  assim  escorregadios.  Estes  quando  estão  ovados ,  tem 
as  ovas  tão  compridas  que  quasi  lhe  chegam  á  ponta  do  rabo  ,  e  são 
muito  saborosas,  e  o  mesmo  peixe;  mas  as  ovas  são  peçonhentas,  e 
de  improviso  se  acha  mal  quem  as  come  como  as  dos  aimorés ;  mas 
o  peixe  é  muito  gostoso  e  sadio. 

Baiacu  é  um  peixe  que  quer  dizer  sapo,  da  mesma  côr  e  feição,  e 
mui  peçonhento,  morraenlo  a  pelle,  os  fígados  e  o  fel,  ao  qual  os 
jndios  coin  fume  esfolam,  e  liram-lhe  o  peçonhento  fora,  e  comem-nos; 
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mas  se  lhes  dorrania  oíel,  ou  lhes  fica  alguma  pelle,  incha  quem  o 
roíTití  até  rebeniar;  com  os  quRes  peixes  assados  os  Índios  naatam  os 
ratos;  os  quaes andam  sempre  no  fundo  da  agua. 

Piraquiroâ  é  um  peixe  da  feição  de  um  ouriço  cacheiro,  lodos 
cheios  de  espinhos  tamnnhos  como  alfinetes  grandes,  os  quaes  tem 
pegados  na  pelle  por  duas  pontas  com  que  esta m  arreigados;  tomam-se 
em  redes;  os  quaes  andam  sempre  ao  longo  da  arêa  no  fundo;  a  quem 
os  Índios  esfolam,  e  comem-lhe  a  carne. 

Bacupuá  é  um  peixe  da  feição  do  enxarroco  nos  hombros  e  na 
cabeça,  mas  tem  a  boca  muito  pequena  e  redonda;  e  édos  hombros 
para  baixo  muito  estreito,  delgado  e  duro  como  nervo,  e  as perpatanas 
do  rabo  são  duras  e  grossas;  e  na  despedida  do  rabo  tem  duas  pernas 
como  ràs,  e  no  fim  delias  duas  perpatanas  duras  como  as  do  rabo ;  e 
debaixo  na  barriga  tem  dous  bracinhos  curtos,  e  nelles  maneira  de 
dedos;  e  tem  as  costas  cheias  de  sarna  como  ostrinhas,  e  da  cabeça 
lhe  saiie  um  corno  de  comprimento  de  um  dedo,  mas  delgado  e  duro 
como  osso  e  muito  prelo,  e  o  mais  é  côr  vermelhaça ;  e  tem  na 
barriga,  debaixo  das  mãos,  dous  buracos.  Este  peixe  não  nada,  raas 
anda  sempre  pela  arêa  sobre  as  mãos,  onde  ha  pouca  agua;  ao  qual  os 
índios  comem  esfolado,  quando  não  tem  outra  cousa. 

CAPITULO    CXXXVII. 

Qwc  i  ata  da  qualidade  de  alguns  peixinhos  e  dos  camarões. 

Mirocaia  é  um  peixe,  assim  chamado  dos  índios,  da  feição  de 
choupinhas,  que  se  tomam  á  cannanos  rios  do  salgado:  são  tezose  de 
fraco  sabor  ;em  cujas  bocas  se  criam  no  inverno,  com  as  cheias,  uns 
bichos  como  minhocas,  que  lhes  morrem  no  verão. 

Piraquiras  são  uns  peixinhos  como  os  peixes  reis  de  Portugal,  e 
como  «is  rui  vacas  do  agua  doce,  os  quaes  se  tomam  na  agua  salgada 
(ioi  camboas,  (]iio  são  umas  cercas  de  pedra  ensoça  onde  se  esles 
peixinhos  vein  recolher  fugindo  do  peixe  grande,  e  ficam  rom  amnré 
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Yazia  dentro  nas  poças,  ondo  sç  enchem  balaios  delles :  e  em  certo 
lempo  trazemos  indios  doestes  lugares*sacos  cheios  doestes  peixinhos. 

Pequilinins  são  uns  peixinhos  muito  pequininos  que  se  tomam 
em  poças  d'agua,  onde  ficam  como  a  maré  vazia,  e  são  tamaninos 
que  os  Índios  assam  mil  juntos,  embrulhados  em  umas  folhas  debaixo 
doburralho,  e  ficam  depois  de  assados  todos  pegados  á  feição  de 
uma  maçaroca. 

Carapiaçaba  são  uns  peixinhos  quê  se  tomam  á  c^nna,  os  quaes  são 
redondos  comochoupinhas,  epintadosde  pardo  eamareIlo,esào  sempre 
gordos  e  muito  bons  para  doentes.  E  afora  estes  peixinhos  ha  mil 
castas  de  outros  de  que* se  não  foz  menç5o,  por  escuzar  prolixidade , 
mas  está  entendido  que  onde  ha  tanla  diversidade  de  peixes  grandes,  '  • 
haverá  muito  mais  dos  pequenos. 

Polipemas  chamam  os  indios  aos  camarões,  que  são  como  os  de 
villa  Franca,  os  quaes  tem  as  unhas  curtas,  as  barbas  compridas,  e 
são  esborrachados  na  feição;  tem  a  casca  branda  e  são  mui  saborosos; 
criaip-se  estes  nos  esteiros  d'agua  salgada ,  etomam-se  em  rodinhas 
de  mão,  e  nas  redes  grandes  de  pescar  vem  de  mistura  com  o  outro 
peixe. 


CAPITULO  cxxxyiii. 

Que  trata  da  natureza  dos  lagostins  e  ussás. 

Aos  lagostins  chama  o  gentio  potiquequiâ ;  os  quaes  são  da 
maneira  das  lagostas,  mas  mais  pequenos  alguma  cousa ,  e  cm  tudo 
o  mais  tem  a  mesma  feição  e  feitio ;  e  criam-se  nas  concavidades  dos 
arrecifes ,  onde  se  tomam  em  conjunção  das  aguas  vivas  muitos ;  e  em 
seu  lempo,  que  é  nas  marés  da  lua  nova,  estão  melhores  que  na  lua 
cheia  ,  em  a  qual  estão  cheios  de  coraes  muito  grandes  as  fêmeas,  e 
os  machos  muito  gordos;  e  para  se  tomarem  bem  estes  lagostins,  ha 
de  ser  de  noite  com  faclios  de  fogo. 

O  marisco  mais  proveitoso  á  gente  da  Bahia  são  uns  caranguejos 
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lhe  cahiu  arêa  em  cima.  de  maneira  que  não  pôde  tirar  a  cabeça  e 
afogou-se;  no  que  os  Índios  tomam  tanto  trabalho,  porque  lhes  serve 
este  goaiaussá  de  isca  ,  que  o  peixe  come  bera  ;  os  quaes  tem  a  casca 
muito  molle  ordinariamente ,  e  não  se  comem  por  pequenos. 

CAPITULO  CXL. 

Que  trata  das  qualidades  das  ostras  que  ha  na  Bahia. 

As  mais  formozas  ostras  que  se  viram  são  ns  doBrazil;  e  ha  infinidade 
d'e1Ias;  como  se  vé  na  Bahia,  onde  lhe  os  Índios  chamam  leríucú , 
as  quaes  estão  sempre  cheias,  e  tem  ordinariamente  grandes  miolos;  g 
em  algumas  partes  os  tem  tamanhos  que  se  não  podem  comer  senão 
cortadas  em  talhadas ,  as  quaes  cruas,  assadas  e  fritas  são  muito  gos- 
tosas ;  as  boas  se  dão  dentro  da  vasa  no  salgado  ,  e  pelos  rios  onde  se 
junta  a  agua  doce  ao  salgado  se  criam  muitas  na  vasa,  emuito  grandes; 
mas  quando  ha  agua  do  monte,  estão  mui  doces  e  sem  sabores.  E  lia 
tantas  ostras  na  Bahia  e  em  outras  partes  que  se  carregam  barcos  d'ellas 
muito  grandes  para  fazerem  cal  das  cascas ,  de  que  se  faz  muita  e 
muito  boa  para  as  obras,  a  qual  é  muito  alva;  e  ha  engenho  que  se 
gastou  nas  obras  d'elle  mais  de  três  mil  moios  de  cal  doestas  ostras  : 
as  quaes  são  muito  mais  sadias  que  as  de  Ilespanha. 

Nos  mangues  se  criam  outras  ostras  pequenas ,  a  que  os  índios 
chamam  lerimerim,  ecriam-se  nas  raízes  e  ramos  d*elles  até  onde  lhes 
chega  a  maré  do  preamar ;  as  quaes  raizes  e  ramos  estão  tão  cobertos 
doestas  ostras,  que  senão  enxerga  o  páo,  e  estão  umas  sobre  outras;  as 
quaes  são  pequenas ,  mas  muito  gostosas;  e  nunca  se  acabam ,  porque 
tiradas  umas,  logo  lhe  nascem  outras;  e  em  todo  o  tempo  são  muito 
boas  e  muito  leves. 

Ha  outras  ostras ,  a  que  os  índios  chamam  leripebas ,  que  se  criam 
em  baixos  de  área  de  pouca  agua ,  as  quaes  são  como  as  salraoninas, 
que  soeriam  no  rio  de  Lisboa  ,  defronte  do  Barreiro,  da  feição  de 
vieiras.  Estas  leripebas  são  um  marisco  de  muito  gosto,  e  estão  na  con- 
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juncção  da  lua  nova  niiiilo  cheias  ,  cujo  miolo  é  sobro  o  lozo  e  muil<* 
excellenle;  em  asquaes  se  acham  grãos  de  aljôfar  pequenos,  e  criam-s<i 
logo  serras  doestas  leri  pebas  umas  sobre  as  outras,  mui  lo  grandes:  e  já 
aconteceu  descer  com  a  maré  serra  d*ellas  alé  defronte  da  cidade,  coin 
que  a  gente  d*ella  e  do  seu  limite  leve  que  comer  mais  de  dous 
annos. 


CAPITULO   CXLI. 

Que  trata  de  outros  mariscos  que  ha  na  Bahia. 

Na  Bahia  se  criam  outras  sortes  de  marisco  miúdo  debaixo  da  aréa. 
Primeiramente  sernambis  é  marisco  que  se  cria  na  vasa ,  que  são 
como  as  amêijoas  grandes  de  Lisboa  ;  mas  tem  a  casca  muito  re- 
donda e  grossa .  e  tem  dentro  grande  miolo  de  côr  pardara ,  que  se 
come  assado  e  cozido ,  mas  o  melhor  doeste  marisco  é  frito ;  por 
que  se  lhe  gasta  no  fogo  a  muita  reima  que  tem  ,  e  um  cheiro  fortum 
que  assado  e  cozido  tem ;  e  de  toda  a  maneira  este  marisco  é  pre- 
zado. 

Em  os  baixos  da  arêa  que  tem  a  Bahia  se  cria  outro  marisco,  a  que 
os  Índios  chamam  tarcobas ,  que  são  da  feição  e  tamanho  das  amêijoas 
de  Lisboa ,  e  tem  o  mesmo  gosto  e  sabor ,  assim  cruas  como  abertas 
no  fogo;  as  quaes  se  tiram  de  debaixo  da  arêa  ,  e  tem-se  em  casa  na 
agua  salgada  vivas,  quinze  e  vinle  dias,  as  quaes,  alem  de  serem 
maravilhosas  no  sabor,  são  muito  leves. 

Criaiu-se  na  vasa  da  Bahia  iníinidade  de  mexilhões,  a  que  os 
Índios  chamam  sururus ,  que  são  da  mesma  feição  e  tamanho  e  sabor 
dos  mexilhões  de  Lisboa,  os  quaes  tem  caranguejinhos  dentro,  e  o 
mais  que  tem  os  de  Lisboa  ;  e  com  a  minguante  da  lua  estão  muito 
cheios. 

Dos  berbigões  ha  grande  multidão  na  Bahia,  nas  praias  da  área,  ai 
que  os  Índios  chamam  sarnambitinga ,  que  são  da  mesma  feição  dos 
de  Lisboa,  mas  lem  a  casca  mais  grossa,  e  são  mais  pequenos; 
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comem-sc  abertos  no  fogo,  e  são  mui  gostosos,  e  também  crus;  mas 
tem  um  certo  sabor,  que  requeima  algum  tanto  na  Hngoa. 

Nas  enseadas  da  Babia,  na  vasa  delias,  se  cria  outro  marisco,  a  que 
os  índios  chamara  goarípoapem ,  a  que  os  Portuguezes  dizem  lin- 
goeirões,  os  quaes  são  tão  compridos  como  um  dedo  e  mais,  e  da 
mesma  grossura,  e  tem  um  miolo  grande  e  mui  gostoso,  que  se  come 
aberto  no  fogo ;  e  a  casca  se  abre  como  a  das  amêijoas. 


CAÊlWLO  CiLlI. 

é 

Que  traía  da  dwer$ídade  de  búzios  que  se  úríam  fia  Bahia. 

Tapuçu  sào  uns  búzios  tamanhos  de  palmo  e  míeio,  que  \em  ama 
borda  estendida  para  íóra  no  comprimento  do  bõfzro  de  um  coto  de 
fargo,  os  qnaes  são  algum  lanto  baixos,  e  tem  grande  miolcr;  que  es 
tedios  comem,  mas  é  muito  tezo;  09  quaes  búzios  servem  aos  índios 
de  buzinas,  o  crian>-se  na  arca ;  e  na  miolo  lem  umia  tripa  dteia  delia^^ 
que  se  lhe  tira  facilmente. 

Ha  outros  búzios  y  a  que  os  iíirdios  chamam  oatapu,  que:  sSa. 
tam^anhos  como  unta  grande  cidra^  e  pontagudos  no  fundo^  e  rolíçDs 
eom  grande  boea ;  estes  tem  grande  miolo  bom  para  comer,  e  âlgunv 
tanto  tezo,  o  qual  tem  uma  tripa  cheia  de  aréa,  que  se  Wte  úta  bem. 
A  estes  búzios  furam  os  índios  peio  pé  por  tangerem  comeltes,  e 
não  ha  barco  que  nào  tenha*  ufm  ^  nem  casa  de  iudios  onde  não  haja 
três  e  quatro,  com  qtre  tangem,  os  quaes  soam  muito  mais  que  as 
buzinas;  e  criam-se  estes  búzios  na  area^ 

Também  se  criam  na  aréa  outros  búzios  de  três  quUms,  a  que  o» 
Índios  chamam  oapuaçú,  que  são  tamai^hos  como  uma  pinha  e 
maiores ;  e  no  que  a  boca  abre  para  fora  sâo  mui  formosos,  cujo 
miolo  c  grande  e  saboroso»  sobre  o  tezoy  onde  tem  uma  tripa  cheia 
de  aréa;  também  servem  do  buzinas  aos  Índios. 

Perigoas  são  outros  búzios,  que  se  criajn  na  aréa,  tamanbos  coma 
ilozes  e  maiores;  são  brancos ^  cheios  de  bkbo9  RMnto  bem  afew 
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coados,  06  qua6s  tem  um  miolo  dentro^  que  cozidos  e  assados,  se  Ibcs 
tira  com  a  mno  muito  bem;  e  tom  uma  tripa  cheia  de  arôa.  fácil  de 
tirara  Este  marisco  é  de  muito  gosto  e  leve^  de  q^e  ha  miuita  somma^ 
e  com  tormenta  lançados  o  mar  fora  nas  enseadas. 

Ha  outros  buf^ios^  a  que  os  índios  chamam  ticoarapuâ^  tamanhos 
como  um  oro^  com  um  grande  bico  no  fundo  5  e  são  muito  alvos^ 
lavrados  em  caracol  por  fora:  tem  miolo  graode  com  tripa  como 
esi'outí'os,  que  se  lhes  lira,  o  qi^al  é  muito  saboroso;  e  se  criais 
também  na  aréa ;  do  que  ha  muilâ  quantidade. 

Sacurauna  é  outra  casta  de  búzios,  que  se  criam  na  aréa,  tamanhos 
como  peras  pardas^  que  sãQ  ásperos  por  fóra ,  e-  tem  grande  miolo , 
mas  sobre  o  duro,  e  t^mben»  ten?  tripa  de  aréa. 

Ha  outros  buziqs;  que  se  criam  na  arê^,  a  que  os  índios  chamam 
oacaré^  que  sso  n^uito  |iz,os,  6  pintados  por  fói^a,  qs  quaes  tem  grande 
miolo,  e  sobre  o  lezo.  Estes  búzios  sào  os  coi^  ,(jue  as  mulheres 
burnem  e  ^ssentaip  as  costuras.  • 

Ticoerauna  s^o  uns  búzios  pequenos  da  feição  de  caramujos , 
piotadps  porfpra^  outros  cpmpridos,  tambeii^  pintados,  que  servem  de 
tentos,  0$  quaes  se  criam  nas  folhas  dos  n^angues  como  caracoes ;  e 
cpzidps  tiram-se  com)  alfinetes  íspmo  paramujos,  e  são  muito  bons  ô 
saborosos.  Ostras  muitas  castas  ha  doestes  búzios  pequenos,  qge  por 
|[^tall|ar  prolixidade  se  n^p  diz  aqui  ^elles. 


(CAPITULO  CXf.111, 

Em  que  contém  alguma^  estranhezas  qm  o  mar  cria  na  Bahia, 

Assim  pomo  se  na  terra  criam  mil  immundiciás  de  bichos  pre- 
judiciaee  ao  reniedio  da  vida  humana,  como  atraz  no  titulo  das 
alirnsfrias  fica  declarado,  da  mesma  maneira  se  criam  no  mar,  como 
se  verá  pelo  que  neste  capitulo  se  contém. 

Pindá  chamam  os  índios  aos  ourii^os  que  se  criam  no  mar  da  Bahia, 
que  sqo  como  os  ct^i  cpsta  de  Portugal,  os  quaes  se  criam  empedras; 


soo  (lABRIEt.    SOÂRfiS    DK    SOt/A. 

e  não  lisa  niii;j;uein  delles  para  se  comerem,  nem  para  outra  cousa 
íilgiinia  que  aproveite  para  nada. 

Lança  este  mar  fórn  muitas  vezes,  com  tormenta,  umas  estrelias  da 
mesma  feição  o  tamanho  das  que  lança  o  mar  de  Hespanha ,  as  quaes 
não  servem  para  nada,  a  que  os  Índios  chamam  jací. 

Também  este  mar  lança  fora  pelas  praias  alforrecas  ou  coroas  de 
frades,  como  aquellas  que  sabem  no  rio  de  Lisboa  na  praia  de  Balem 
e  em  outras  partes;  e  na  Bahia  sabem  ás  vezes  juntas  duas,  e  três  nail 
delias  ,  a  que  os  Índios  cliamam  muciquí. 

Muitas  vezes  se  acha  pelas  praias  da  Bahia  uma  cousa  preta,  mui 
liada  como  fígado  de  vacca,  com  o  que  se  enganaram  muitos  hoiuens 
cuidando  ser  âmbar,  e  é  uma  agua  morta,  segundo  a  opinião  dos 
mareantes. 

Também  deita  o  mar  por  estas  praias  muitas  vezes  esponjas,  a  que 
os  Índios  chamam  itamanbeca,  as  quaes  se  criam  no  fundo  do  mar, 
donde  umas  sahem  delgadas  e  molles ,  e  outras  tezas  e  aperfeiçoadas. 

Aos  guzanos  chamam  os  índios  ubiraçoca,  do  qual  não  é  de  espantar 
furar  a  madeira  dos  navios,  pois  fura  as  pedras,  onde  não  acha  páos, 
as  quaes  se  acham  cada  hora  lavradas  delles,  e  furadas  (Je  uma  banda 
e  outra  ;  este  guzano,  é  um  bicho  molle  e  comprido  como  minhoca, 
e  da  mesma  feição;  e  tem  a  cabeça  e  boca  dura,  o  qual  se  cria  em 
nma  casca  roliça,  retorcida,  alva  e  dura,  como  búzio,  e  com  ella  faz  as 
obras  edamno  tão  sabido ;  e  para  roer  não  lança  fora  d'esta  casca  mais 
que  a  boca,  com  que  faz  o  caminho  diante  d'esta  sua  camisa,  que  o 
corpo  do  bicho  de  dentro  manda  para  onde  quer ;  e  para  este  guzano 
não  fazer  tanto  damno  nas  embarcações,  permitiu  a  natureza  que  o  que 
se  cria  na  agua  salgada  morra  entrando  na  agua  doce,  eo  que  se  cria 
na  doce  morra  na  salgada.  Na  Bahia  houve  já  muito,  mas  já  agora 
não  ha  tanto  que  faca  mal  aos  navios  e  outras  embarcações. 

Nas  redes  de  pescar  sabem  ás  vezes  umas  pedras  brancas,  que 
fizeram  já  aos  homens  terem  pensamentos  que  era  coral  branco,  por 
se  criarem  no  fundo  do  mar,  soltas,  feitas  em  castelleles  alvíssimos  , 
íjue  sàu  lào  delicados,  lindos,  e  de  tanto  artiíicio,  que  é  cousa 
estranha,  os  quaes  são  muito  duros  e  resplandecentes;  e  dizem  alguns 


ROTEIRO    DO    BRAZIL  301 

contemplativos  que  se  criam  dos  limos  do  mar,  porque  se  acham 
alguns  muitas  vezes  enfarinhados  de  arêa  congelada  e  dura,  e  elles 
mui  brancos,'  mas  não  ainda  aperfeiçoados,  como  cousa  que  se  vai 
Ciciando. 


CAPITULO  ÇSXIY. 


Que  traía  da  natureza  e  feições  cio  peixe  de  agua  doce. 

« 

Não  menos  sSo  de  notar  os  pescados,  que  se  criam  nos  rios  de  agua 
doce  da  Bahia,  que  os  que  se  criam  no  inar  delia;  do  que  c  bem  que 
digamos  d'aqui  por  diante. 

£  comecemos  das  eirós ,  que  ha  nestes  rios,  quQ  se  criam  debaixo 
das  pedras,  a  que  os  Índios  chamam  mocim,  as  quaes  são  da  feição  e 
sabor  das  de  Portugal. 

Tareiras  sao  peixes  tamanhos  como  mugens,  e  maiores ;  mas  são 
pretos,  da  cor  dos  enxarrocos,  e  tem  muitas  espinhas,  os  quaes  se 
tomam  á  linha  nos  rios  de  agua  doce :  tem  boas  ovas  e  nenhuma 
escama ;  do  que  ha  grandes  pescarias. 

Juquiás  chamam  os  índios  a  outros  peixes  da  feição  dos  safíos  de 
Hespanha,  mas  mais  pequenos ;  os  quaes  se  tomam  ás  mãos,  entre  as 
pedras;  o  qual  peixe  não  tem  escama,  e  é  mui  saboroso, 

Tamoatássão  outro  peixe d'esles  rios  que  se  não  escamam,  por  terem 
a  casca  mui  grossa  e  dura,  e  que  se  lhe  tira  fora  inteira  depois  de 
assados  ou  cozidos,  os  quaes  se  tomam  á  linha;  e  é  peixe  miúdo , 
muito  gostoso  e  sadio. 

Piranha  quer  dizer  tesoura  :  é  peixe  de  rios  grandes,  e  onde  o  ha, 
é  muito;  e  é  da  feição  dos  sargos,  e  maior,  de  cor  mui  pra- 
teada ;  este  peixe  é  muito  gordo  e  gostoso ,  e  loma-se  á  linha;  mas 
tem  laes  dentes  que  corta  o  anzol  cerceo;  pelo  que  osindios  senão 
atrevem  a  meter  n'agua  onde  ha  este  peixe ;  porque  remete  a  elles 
muito  e  morde-os  cruelmente ;  se  lhes  alcançam  os  genitaes,  leva-lhos 
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cerèeos  5  c  o  mosmo  faz  á  caça  que  atravessa  os  rios  onde  este  peixe 
anda. 

Qaerrco  é  um  outro  peixe  de  agua  doce  da  feição  daíS  áavelhás  , 
e  tem  as  mesmas  espinhas  e  muitas,  e  é  muito  estimado  e  soboroso , 
o  qua]  peixe  se  toma  á  linha. 

Cria-se  nestes  rios  outro  peixe,  a  que  os  Índios  chamam  oaquari, 
que  sâo  tamanho  e  feição  das  choupas  de  Portugal ,  mas  tem  o  rabo 
agudo ,  a  cabeça  mettida  nos  bombros  e  duas  pontas  como  cornos ;  e 
tem  a  pelle  grossa  ,  a  qual  os  indios  tem  por  contrapeçonha  para 
mofdedui^s  de  cobras  e  outros  biclios ,  o  qual  se  toma  á  cana. 

Tomam-se  n'estes  rios  outros  peixes,  a  que  os  indios  chamam 
piábâ ,  que  são  pequenos,  da  feição  dos  pachões  do  rio  de  Lisboa,  o 
qual  é  peixe  saboroso  e  de  poucas  espinhas. 

Tan)bem  se  tomam  n'estes  rios  á  cana  outros  peixes  a  qúe  os  indios 
chamam  maturaqué  ,  que  sâo  pequenos ,  largos  e  muito  saborosos. 

Ha  outros  peixes  nos  rios  a  que  os  indios  óbamam  goarara ,  que 
são  como  ruiyacas ,  e  tem  a  barrjga  grande ,  os  quãés  se  tomaol  á 
cana. 

Acaras  são  outiios  peixes  do  rio,  tamanhos  como  bezugos^  mas  teiq 
o  focinlio  roais  comprido ,  qm  é  peixe  muito  saboroso  ^  o  qual  se 
toma  á  cana. 

Ha  outras  muitas  cantas  de  peixes  nos  rios  da  agua  doce ,  q:ue  para 
se  escrever  bouvera-sede  tomar  mujto  de  propósito  mui  largas  infor- 
mações ,  mas  por  ora  deve  de  bastar  o  que  está  dito  par»  que 
[)OSsamos  dizer  de  algum  marisco  que  se  cria  na  agua  doce. 

CAPITULO    CXLV. 

Que  traia  do^  marisco  que  se  cria  na  agua  doce. 

Assim  como  a  natureza  criou  tanta  diversidade  de  marisco  n^ 
agua  salgada ,  fez  o  mesmo  nos  rios  e  alagôas  da  agua  doce ,  como 
se  verá  pelos  mexilhões  que  se  criam  nas  pedras  d'cstes  rios  e  no 
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fundo  das  lagoas,  que  são  da  feição e  tamanho  dos  do  mar ,  os  quaes 
não  são  tão  gostosos  por  serem  doces. 

Também  se  criam  na  pedras  d'estes  rios  caramujos  maiores  que 
os  do  mar  e  compridos ,  a  que  os  índios  chamam  sapicareta. 

No  fundo  das  lagoas,  na  lapaas  d'ellqS|  se  criani  amêijoas  redondas 
que  tem  grande  miolo,  a  que  os  índios  chamara  como  as  do  mar,  as 
quaes  são,  pelo  lugar  o^d^  n^^çnn,  muito  enso^. 

Mai?  pelo  sertão  se  criaiu,  qos.  riqsgrand^,  uns  mexilhões  de  pçlfno 
de  comprido  e  quatro  dedos  de  i^rgo,  que  são  pela  h(]\p4d  d^  ^^ntrp  d^ 
cor  e  lustro  da  ixiadre  pprpja  ,  que  si^rvçii(i  de  cplhçres  aos  índios*  os 
quaes  teni  grandes  miolos,  qqe  por  serena  de  pgMa  içce  não  são  raui 
gostosos  como  os  dq  m?i.r. 

Tampem  se  çrjaníi  n'estes  rios  muitos  e  miú  diver3Q3  cam^rqes,,  dos 
quaes  diren^os  o  qi^e  foi  possível  chegar  á  nosça  noticia ;  çqrpeçando 
primeiro  dos  mais  geraes,  que  os  Índios  chamam  potim,  que  são 
muitos,  do  larnanho  àçs  grandes  de  Lisboa f  ma?  são  mais  grossos  e 
tem  as  barbas  curtas,  os  quaes  se  criam  entre  as  pedras  das  ribeiras  e. 
entre  as  rai/es  das  arvores ,  que  vizinham  com  a  agua,  e  em  quaesquçr 
hervas  que  ?e  criam  na  agua;  do  que  os  índios  se  aproveitam  lomou- 
do-ps  ás  mãos ;  e  são  muilio. saborosos. 

Ha  outra  casta  de  camarões ,  a  que  os  índios  chamam  aratúem ,. 
que  são  da  niesma  maneira  dos  primeiros,  nias  mais  pretos  na  cpr,  e 
tem  a  casca  mais  dura  ,  que  se  criam  e  tomam  da  mai\eira  dos  da 
cima  ,  os  quaes  cozidos  são  muito  bons. 

N'eslas  ribeiras  se  criam  outros  cajoarões  a  que  os  índios  chamam, 
aralure»  que  tem  pequeno  corpo  e  duas  bocas  como  aLicráose  a  cabeça 
de  cada  gma  é  tamanha  como  o  corpo  ,  os  quaes  se  criara  em  pediras 
no  concavo  d'ellas ,  e  da  terra  das  ribeiras,  que  são  muito  gostosos  e 
toínam-seásmãos, 

Poliuaçú,s|LO  uqsoaraarões  que  se  crian»  nas  cavidades  das  ribeiras, 
e  lera  tamanho  corpo  corao  os  lagoslins ,  e  o  pescoço  da  mesma  ma- 
neira ;  tem  a  casca  ncdia  e  as  pernas  curtas,  os  quaes  criam  cpraes, 
em  certo  tempo,,  e  em  outro  tem  o  caspo  gordo  comp  lagostas,  que  se 
também,  tomam  ás  mãos,  e  são  muito  saborosos;  e  estes  e  ps  uiais  não. 
são  nada  carregados. 
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capítulo  CXLVI. 

Em  que  se  declara  a  natureza  dos  caranguejos  do  mato. 

Andei  buscando  até  agora  onde  agazalhar  os  caranguejos  do  mato  f 
sem  lhe  achar  lugar  commodo ,  porque  para  os  arrumar  com  os  caran- 
guejos do  mar  parecia  despropósito ,  pois  se  elles  criam  na  terra,  sem 
verem  nem  tocarem  agua  do  mar ;  e  para  os  contar  com  os  animaes 
também  parece  que  lhe  não  cabia  esse  lugar,  pois  se  parecem  com  o 
marisco  do  mar;  e  por  não  ficarem  sem  gazalhado  n'estas  lembranças, 
os  apozentei  na  vizinhança  do  marisco  da  terra,  ainda  que  se  não  criam: 
n'ãgua  estes  caranguejos ,  mas  em  lugares  húmidos  por  todas  as 
ribeiras. 

A  estes  caranguejos  da  terra  chamam  os  indios  guoanhamú  ,  os 
quaes  se  criam  em  vargeas  húmidas  ,  não  muito  longe  do  mar,  mas 
na  visinhança  da  agua  doce,  os  quaes  são  muito  grandes  e  azues, 
com  o  casco  e  pernas  mui  luzentes ;  os  machos  são  muito  maiores  que 
as  fêmeas,  e  tamanhos  que  tem  os  braços  grandes,  onde  tem  as  bocas 
com  tamanhos  bicos  n'ellas ,  e  tão  compridose  voltados  que  faz  com 
elles  tamanha  apparencia  como  faz  o  dedo  demonstrativo  da  mão  de  um 
homem  com  o  pollegar ,  o  que  é  tão  duro  como  ferro ,  e  onde  pegara 
com  esta  boca  não  largam  até  os  não  matarem.  Criam-se  estes 
caranguejos  em  covas  debaixo  da  terra,  lâo  fundas  que  com  trabalho 
se  lhe  pôde  chegar  com  o  braço  e  hombro  de  um  indio  metidos  n'ella, 
onde  os  mordem  mui  valentemente.  No  mez  de  Fevereiro  estão  as 
fêmeas,  e  até  meado  de  Março,  todas  cheias  de  coral  mui  vermelho  ,  e 
tem  tanto  no  casco  como  uma  lagosta  ,  o  qual  e  tudo  o  mais  é  muito 
gostoso;  tiram-lhe  o  fel  ou  bucho  que  tem,  cheio  de  tinta  preta  muito 
amargosa ;  porque  se  se  derrama  faz  amargar  tudo  o  por  onde  elle 
chegou. 

Ko  mez  de  Agosto,  que  é  no  cabo  do  inverno ,  se  sabem  os  machos 
e  fêmeas  ao  sol ,  com  o  que  anda  a  terra  coberta  d'elles ;  em  o  quai 
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tempo  se  sahem  ao  sol  passeando  de  uma  parle  para  outra ,  e  são  então 
bons  de  tomar ;  e  n'esta  conjuncçSo  andam  os  machos  tão  gordos  que 
tem  os  cascos  cheios  de  uma  amarellidão  como  gemas  de  ovos ,  os 
qiiaes  são  mui  gostosos  a  maravilha ,  mas  sào  carregados;  e  para  os 
índios  os  tirarem  das  covas  sem  trabalho,  tapara-lh*as  com  um  molho 
de  hervas,  com  o  que  elles  abafam  nas  covas,  e  se  vêem  para  tomar  ar, 
tí  por  nào  acharem  caminho  desempedido  morrem  á  boca  da  cova 
abafados.  Algumas  vezes  morrerão  pessoasde  comerem  este  guanhamú, 
e  dizem  os  indiosque  co  tempo  em.que  fazem  mal  comem  uma  fruta, 
a  que  chamam  ariticurana ,  de  que  já  fizemos  menção ,  a  qual  é  peço- 
nhenta. 


Daqui  por  diante  se  trata  da  vida  e  costumes  do  gentio  da  terra 

da  Bahia. 


Já  era  tempo  de  dizermos  quem  foram  os  povoadores  c  possuidores 
d'esla  terra  da  Bahia  ,  de  que  se  tem  dit.o  tantas  maravilhas  ,  equem 
sSo  estes  Tupinambás  tão  nomeados,  cuja  vida  e  costumes  temos  pro- 
metido por  tantas  vezes  n'este  tratado ,  ao  que  começamos  satisfazer 
d'aqui  por  diante. 

CAPITULO  CXLVII. 


Que  trata  de  quaes  foram  os  primeiros  povoadores  da  Bahia. 

Os  primeiros  povoadores  que  viveram  na  Bahia  de  Todos  os  Santos 
e  sua  comarca ,  segundo  as  informações  que  se  tem  tomado  dos 
Índios  muito  antigos ,  foram  os  Tapuias,  que  é  uma  casta  de  gentio 
muito  antigo ,  de  quem  diremos  ao  diante  em  seu  lugar.  Estes  Ta- 
puias foram  lançados  fora  da  terra  da  Bahia  e  da  vizinhança  do  mar 
relia,  por  outro  gentio  seu  contrario,  que  desceu  do  sertão,  á  fama 
da  fartura  da  terra  e  mar  d*esta  província ,  que  se  chamam  Tupinaôs, 

xir  39 
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e  lizerain  guerra  um  gemb  a  outro»  tanta  lempo  quanto  gastou  para  os 
Tupi  naès  vencerem  e  desbaralarom  aos  TaiJuias,  e  lh'osfa;5enem  despejar 
a  ribeira  do  mar,  e  irem-se  para  o  íieriào,  sem  poderem'  lottiâr  a  possuir 
mais  esta  terra  de  que  eram  senhores,  ã  quaii  os  Tujnnaès  pos* 
suiram  o  senhorearam  muitos  annosy  tendo  guerra  ordinariamonie 
pela  banda  do  sertão  com  os  Tapuia»,  primeitos  pa<^itdores  <]as  falda^ 
do  mar;  e  cliegando  á  notícia  dosTupinambás  a  grosseira  e  íerlilMade 
d'esta  terra ,  se  ajuntaram  e  vieram  4*ã\éúíi  do  rio  de  â«  Fhmeisco 
descendo  sobre  a  terra  dà  Bahia  ^  q^e  vintmm  setihoreando  ,  fisH^efido 
guerra  aos  Tupinaès  que  a  possuíam ,  destruindb^lbô  stíâs  aldéas  e 
roças,  mataudo  aos  que  Yhe  faziam  rosto,  sem  perdoarem  a  ninguém, 
até  que  os  lançaram  fora  das  vizinhanças  do  mar;  os  qâaes  se  foram 
para  o  sertão  e^  despejaram  a  terra  aos  Tupínarabás ,  que  a  ficaram 
senhoreando;  £  estas  Tupioaès  se  foram  pòr  em  frcmtartá  eom  os 
Tapuias  seus  contrários,  aosquaes  faziam  crua  guerra  com  força,  da 
qual  os  faziam  recuar  pela  terra  dentro ,  per  se  afastarem  dos  Tupi- 
nambás  que  os  apertavam  da  banda  do  mar,  de  que  estavam  senhores^ 
e  assim  foram  possuidores  desta  provtucta  da  Bahia  muitos  annos, 
fazendo  guerra  a  seus  contraries  com  multo  esforço ,  até  á  vinda  do* 
Poftuguezcs  a  ella :  dos  quaes  Tupinambás  e  Tupinaès  se  tem  tomado 
esta  informação,  em  cuja  roemorra  andara  estas  historias  de  geração 


em  geração. 


CAPIttTLa  CXLVIír. 

Em  que  s^  declara  a  proporção  e  feição  dos  Tupinambás^  e  como 

se  dividiram  logo. 

Os  Tupinambás  são  homens  de  meâ  estalara ,  de  eòr  muito  baça , 
bem  feitos  e  bem  dispostos,  muitoalegres  do  rosto,  e  bem  assombrados ; 
todos  tem  bons  dentes,  alvos,  miúdos,  sem  lhe  nuBca  apodrecerem ; 
tem  ns  pernas  bem  feitas,  os  pés  pequenos;  trazem  o  cabello  da  cabeça 
st^nipre  nparado ,  em  todas  as  outras  parteè  do  corpo  os  não^onseiitem 
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e  OS  afrrancam  ooino  lhes  naseem  :  são  homens  de  grandes  forças  e  de 
muito  trabalho ;  são  muito  belicosos,  e  em  sua  maneira  esforçados,  e 
para  muita,  ainda  que  atraiçoados :  são  muito  amigos  de  novidades,  e 
demasiadamente  luxuriosos,  e  grandes  caçadores  e  pescadores,  e  ami- 
gos de  lavouras» 

Clomo  se  este  gentio  viu  senhor  da  terra  da  Bahia,  dividiu-se  em 
hándos  por  certas  differenças  que  tiveram  uns  com  os  outros ,  e 
assentaram  suas  aidéas  apartadas ,  oora  o  que  se  inimizaram  :  os  que 
se  apozentaram  entre  o  rio  <ie  &  Francisco  e  o  rio  Aeal  se  declaram 
jpor  inimigos  dos  que  se  apozentaram  do  rio  Real  ate  á  Bahia ,  e 
faziam*se  cada  dia  cruel  guerra ,  e  comiam-se  uns  aos  outros;  e  os 
que  cativavam,  e  a  que  davam  vida,  ficavam  escravos  dos  vencedores. 

fi  os  moradores  da  Bahia  da  banda  da  cidade  se  declararam  por 
inimigos  dos  outros  Tupinambás  moradores  da  outra  banda  da  Bahia, 
110  limite  do  rio  de  Paraguassú  e  do  de  Seregipe  ,  e  faziam-se  cruel 
guerra  uns  vm  ogtros  por  mar;  onde  se  davam  batalhas  navaos  em 
eanôas,  com  as quaes  faziam  ciladas  uns  aós  outros,  por  entre  as  ilhas, 
onde  havia  grande  mortandade  de  parte  a  parte ,  e  se  comiam  ,  e 
faziam  escravos  uns  aos  oiitm ,  no  que  continuaram  até  o  tempo  dos 
Portugueses. 

CAPITUW  CXLIX. 

iQue  trata  de  como  se  dinidiram  os  TupinambâSy  e  se  passaram  á 
ilha  de  Taparica  e  d*ella  a  Jaguaripe. 

Entre  os  Tupinambás  moradores  da  banda  da  cidade  armaram 
desavenças  uns  com  os  outros,  sobre  uma  moça  que  um  tomou  a  seu 
pai  por  força ,  sem  lh'a  querer  tornar;  cora  a  qual  desavença  se  apar- 
tou toda  a  parentella  do  pai  da  moça,  que  eram  Índios  principaes, 
com  a  gente  das  suas  aldêas,  e  passaram-se  a  ilha  de  Taparica,  que 
está  no  meio  da  Bahia ,  com  os  quaes  se  lançx)u  outra  muita  gente  , 
e  encorporaram-se  com  os  vizinhos  do  rio  Paraguassú,  e  fizeram 
íçuerra  aos  da  cidade,  a  cujo  limite  chamavam  Garamtiré;  c  salteavam- 
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se  uns  (los  outros  cada  dia ,  e  ainda  hoje  em  dia  ha  memoria  de  uma 
ilheta ,  que  se  chama  a  do  Medo ,  por  se  esconderem  detraz  d*ella ; 
onde  faziam  ciladas  uns  aos  outros  com  canoas ,  om  que  se  matavam 
cada  dia  muitos  d'ell€s. 

Doestes  Tupinambás,  que  se  passaram  á  ilha  de  Taparica»  se  povoou 
o  rio  de  Jaguaripe ,  Tínharé  e  a  costa  dos  Ilheos ;  e  tamanho  ódio  se 
criou  entre  esta  gente,  sendo  toda  uma  por  sua  avoenga »  que  ainda 
hoje^  entre  esses  poucos  que  ha,  se  querem  tamanho  mal  que  se  matam 
uns  aos  outrof^,  se  o  podem  fazer,  em  tanto  que  se  encontram  alguma 
sepultura  antiga  dos  contrários ,  lhe  desenterram  a  caveira,  e  lh'a 
quebram,  com  o  que  tomam  nome  novo^  e  de  novo  se  tomam  a 
inimizar. 

£  em  tempo  que  os  Portuguezos  tinham  já  povoado  este  rio 

de  Jaguaripe ,  houve  na  sua  povoação  grandes  ajuntamentos  das 

aldeãs  dos  índios  ali  vizinhos,  para  quebrarem  caveira^  em  terreiros , 

com  grandes  festas ,  para  os  quebradores  das  cabetças  tomarem  00V03 

nomes,  as  quaes  caveiras  foram  desei^t^rrar  a  un^a  aldôa  despqvoodas 

para  vingança  de  morte  dos  pais  ou  parentes  dos  quebradores  d'ellas, 

para  o  que  as  enfeitavaim  com  pennas  de  pas^ros  ao  seu  modo  ;  em  as 

quaes  festas  houve  grandes  bebedices,  o  que  ordenáramos  Portqgwexes 

ali  moradores  para  se  escandilizarem  os  parentes  dos  defuntos,  e  se 

quererem  de  novo  mal;  por  que  se  temiam  que  se  viessem  a  confederar 

uns  com  os  outros  para  lhe  virem  fazer  guerra ,  o  que  foi  bastante 

para  o  nâo  fazerem ,  e  se  assegurarem  com  isto  os  Itortuguezes  que 

viviam  n*este  rio. 

CAPITULO  CL. 

Em  que  se  declara  o  modo  c  lingw^gefa  dq$  Tupiruunfiás,. 

Ainda  que  osTupinambás  se  dividiram  em  bandos,  e  se  inimí^ram 
uns  com  outros,  todos  fallaiTi  uma  lingua  que  ç.quasi  gerai  pela 
cosia  do  Brazil ,  e  lodos  tem  uns  costumes  em  seu  modo  de  viver  e 
genlilidades;  os  quaes  nào  adoram  nernhuma  cousa,  í\em  lem.  nenhum 
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conhecimento  da  verdade ,  nem  sabem  mais  que  ha  morrer  e  viver ; 
e  qualquer  cousa  que  lhe  digam,  se  lhes  mette  na  cabeça,  e  sáo  mais 
bárbaros  que  quantas  creaturas  Deus  creou.  Tem  muita  graça  quando 
faliam^  mormente  as  mulheres ;  são  mui  compendiosas  na  fórma  da 
linguagem,  e  muito  copiosos  no  sen  orar;  mas  falta-Ihe  três  letras  da 
ào  AB  C^  que  ^o  F,  L^R  grande  ou  dobrado,  cousa  muito  para  se 
notar;  porque  senão  tem  F,  é  porque  não  tem  fé  em  nenhuma  cousa 
que  adorem ;  nem  os  nascidos  entre  os  christâos  o  doutrinados  pelos 
padres  da  Companhia  tem  fé  em  Deus  Nosso  Senhor ,   nem  tem 
verdade,  nem  lealdade  a  nenhuma  pessoa,  que  lhe  faça  bem.  £  se 
nao  iem  L  na -sua  pronunciaçSo,  é  porque  não  tem  lei  nenhuma  que 
guardar,  nem  preceitos  para  se  governarem;  e  cada  um  faz  lei  a  seu 
modo,  e  ao  som  da  sua  vontade;  sem  haver  entre  elles  leis  com  que  se 
governem;  nem  tem  lei  uns  com  os  outros.  E  se  não  tem  esta  letra  R 
na  sua  pronunciaçSo,  é  por  que  não  tem  rei  que  os  reja,  e  a  quem  obe- 
deçam ,  nem  obedecem  a  ninguém,  nem  ao  pai  o  filho,  nem  o  filho 
90  pai,  e  cada  um  vive  ao  som  da  sua  vontade :  para  dizerem  Francisco 
dizem  Pancico,  e  para  dizerem  Lourenço  dizem  Rorenço,  para  dize- 
rem Rodrigo  dizem  Rodigò ;  e  por  este  modo  pronunciam  todos  os 
vocábulos  em  que  entram  estas  três  letras. 

CAPITULO    CL^. 

Qm  traía  do  sitio  e  arrumação  das  aldêas  ,  e  as  quantidades  dos 

principaes  d*eUas. 

Em  cada  aldêa  dos  Tupinambás  ha  um  principal ,  a  que  seguem 
somente  na  guerra,  onde  lhe  dão  alguma  obediência,  pela  confiança 
que  tem  em  seu  esforço  e  experiência .  que  no  tempo  de  paz  cada  um 
faz  o  a  que  o  obriga  seu  apetite.  Este  principal  ha  de  ser  valente 
homem  para  o  conhecerem  por  tal ,  e  aparentado  e  bemquisto  ,  par^ 
ter  quem  ajude  a  fazer  suas  roças  ,  mas  quando  as  faz  com  ajuda  de 
seus  parentes  e  chegados ,  clle  Janca  primeiro  mão  do  serviço  que 
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todos.  Quando  c^c  príncipal  assenta  a  sua  aldêa ,  busca  sempre  um 
sitio  alto  e  desabafado  dos  ventos,  para  que  lhe  lave  as  (^sas ,  e  que 
lODba  a  agua  muiho  perto ,  e  que  a  terra  tenba  disposição  para  de 
redor  da  aidóa  tazereu)  sua3  roças  e  grangearias ;  e  como  escolhe  o 
sitio  a  coutentamentQ  dos  mais  antigos,  faz  o  principal  sua  casa 
muito  coiQprid^,  coberta  da  palfQa,  a  que  os  indios  chamam  pindoba, 
e  95  nutras  casas  da  aldéa  se  fa^em  também  muito  compridas,  e  arru- 
madas de  maneira  que  lhe  Uca  no  meio  um  terreiro  quadradro,  onde 
fazem  )[>ailes  eos  seus  ajuntamentos;  e  em  cada  aldèa  ha  um  cabeça, 
que  ba  de  ser  indio  antigo  e  atparentado,  para  ibe  os  outros  que  virem 
^'e^tas  casas  terem  respeito ;  e  não  vivem  mais  n^esta  aldéa ,  que  eni 
quantp  )bes  não  apodrece  a  palma  das  casas,  que  lhes  dura  três,  quatro 
annos,  !E  comp  Ihç  chove  n^uito  n'ellâs  passam  a  aldèa  para  outr^ 
jparte.  I^  n^est^s  casas  qao  ha  nenhuns  reparti  mentos,  mais  que  os 
líranle$ ;  e  entre  um  e  outro  é  um  rancho  onde  se  agazalha  cada 
parentella ,  e  p  principal  toma  q  seu  rancho  primeiro ,  oode  se  elle 
arruma  cpmsuamulber  efílhos,  mancebas,  creados  solteiros,  e  algumas 
velhas,  qi^e  q  servem,  epela  mesma  ordem  vai  arrumando  a  gente  da 
sua  casa,  cada  parentella  em  seu  lanço ;  donde  se  não  poderáõ  mudar, 
salvo  se  fôr  algum  mancebo  solteiro,  e  casar,  porque  em  tal  caso  se  irá 
para  o  lançp  pnde  está  sua  mulher ;  e  por  cima  d'estes  tirantes  das 
casas  lançam  umas  varas  arrumadas  bem  juntas,  a  que  chamam 
juráos,  em  que  guardam  suas  alfaias  e  seus  legumes,  que  se  aqui  curam 
ao  fumo,  parg  não  apodrecerem;  e  da  mesma  maneira  se  arrumara  e 
ordenam  nas  outras  casas ;  e  em  umas  e  outras  a  gente  que  se  agaza- 
Iha  em  cada  lanço  d'estes.  Quando  comem  ó  no  chão  cm  cocras,  e 
todos  juntos^  e  os  princi pães  deitados  nas  redes.  Era  eslas  casas  tem 
esle  gentio  ajuntanokentQ  ,  sem  se  pejarem  uns  dos  outros,  mas  sempre 
p  macho  cora  fêmea.  Se  estas  aldôas  estão  em  frontaria  de  seus  con- 
trários, e  em  lugares  de  guerra,  faz  este  gentio  de  roda  da  aldêa  uma 
cerca  de  páo  apique  muito  forte,  com  suas  portas  e  seteiras,  c  afastado 
da  cerca,  vinte  c  trinta  palmos,  fazem  de  redor  delia  uma  rede  de 
míideira,  com  suas  entradas  de  fora  para  entre  ella  ea  cerca;  para  que» 
se  lhe  os  contrários  entrarem  dentro  ,  lhe  sahirem;  e  ao  recolher  sb 
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embaraçarem  de  maneira  que  os  [wssatm  fletar  e  desbaratar,  como 
acontece  muitas  vezes. 

€APITtJLa  CLII. 

Qne  tnita  da  maneira  des  casamentos  dos  Ttàpimímbás  €  isiUs 

amores. 

A  mulher  verdadeira  dos  Tupimmbás  é  a  primeira  que  o  IiòAiém 
leve  e  conversou ,  e  niio  tem  em  seus  casamenios  oulra  ceremotíía 
mais  qi*e  dar  o  pai  a  íilha  a  seu  genro,  ecomo  tem  ajturtamenio 
natural,  ficam  casados:  c  os  indios  principaes  tem  mais  detniia 
mulher ,  e  o  que  mais  mulheres  tem ,  se  tem  pot  mais  hom^do  e 
estimado ;  mas  ellas  dão  todas  a  obediência  á  mais  antiga,  e  todas  a 
servem,  a  qual  tem  armado  sua  rede  juaio  da  do  marido,  e  entre  uma 
e  outra  tem  sempre  fogo  acezo ;  e  as  outras  mulheres  tem  as  suas 
redes,  em  que  dormem,  mais  afastadas,  e  fogo  entre  cada  duas  redes; 
e  quando  o  marido  se  quer  ajuntar  com  qualquer  delias,  vai-se  lançar 
com  ella  na  rede,  onde  se  delem  só  aquelle  espaço  d'este  conien- 
lamesnto,  e  tomasse  para  o  seu  lugar ;  e  sempre  ha  entre  estas 
mulheres  ciúmes,  mormente  a  mulher  primeira;  porque  peJanaér 
parte  são  mais  velhas  que  as  outras »  e  de  menos  geiítileza ,  o  qu»! 
ajuntamento  é  publico  diante  do  lodos.  E  quando  o  pmjeipal  nSo  é  o 
maior  da  aldêa  dos  indios  das  outras  casas,  o  qfie  tem  mâi$  (itbas  é 
mats  rico  e  jnais  estimado,  e  mais  honrado  de  lodos,  porque  sio  as 
íi lhas  mui  requestadas  dos  mancebos  que  as  naf»oram;  os  quites 
s^vem  m  pais  das  damas  dous  e  três  auBos  primeiro  que  lhas  dém 
por  mulheres;  e  não  as  dão  senão  aos  que  melhor  os  servem,  a  queim 
os  namoradores  fazem  a  roça ,  e  vão  pescar  e  caçar  para  os  sogros, 
que  dezejam  de  ter,  e  lhe  trazem  a  lenha  do  mato;  e  «omo  os  sogros 
lhes  entregam  as  damas,  elles  se  vão  agazalhar  tíO  lanço  dos  sogros 
com  as.  mulheres  ,  e  a  partam -se  dos  pais,  mais  e  irmãos ,  o  mais 
parentela  com  quom  d'anles  estavam ;  e  por  nenhum  oaso  se  entí^ega 
a  dama  a  seu  marido  em  quanto  llte  niio  vem  seu  costume ;  «  eomo 
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lhe  vem  é  obrigada  a  moça  a  trazer  atado  pela  cinta  um  Go  de  algodão, 
eem  cada  bucho  dos  braços  outro,  para  que  venha  á  noticia  de  todos. 
E  como  o  marido  lhe  leva  a  flor ,  é  obrigada  a  noiva  a  quebrar  estes 
fiosy  para  que  seja  notório  que  é  feita  dona ;  e  ainda  que  uma  moçâ 
d'estas  seja  deflorada  por  quem  não  seja  seu  marido,  ainda  que  seja 
em  segredo,  ha  de  romper  os  fios  da  sua  virgindade,  que  de  outra 
maneira  cuidará  que  a  leva  logo  o  diabo,  os  quaes  desastres  lhes 
acontecem  muitas  vezes;  mas  o  pai  não  se  enoja  por  isso;  porque  não 
falta  quem  lha  peça  por  mulher  com  essa  falta;  e  se  algum  principal 
da  aldéa  pede  a  outro  indio  a  filha  por  mulher,  o  pai  Ih  a  dá  sendo 
menina ;  e  aqui  senão  entende  o  preceito  acima,  porque  elle  a  leva 
para  o  seu  lanço,  e  a  vai  criando  até  que  lhe  venha  seu  costume,  e 
antes  disso  por  nenhum  caso  lhe  toca. 

CAPITULO  CLIII. 

Que  trata  dos  afeites  deste  gentio. 

Costumam  os  mancebos  Tupinambás  se  depenarem  os  cabelios  de 
todo  o  corpo,  e  não  deixar  mais  que  os  da  cabeça,  que  trazem  tos- 
quiados de  muitas  feições,  o  que  faziam,  antes  que  tivessem  tezouras, 
com  umas  cannas»  que  por  natureza  cortam  muito;  e  alguns  o  trazem 
cortado  por  cima  das  orelhas,  e  muito  bem  aparado;  os  quaes  cobrem 
os  membros  genitaes  com  alguma  cousa  por  galantaria,  e  não   pelo 
cobrir;  e  pintam-se  de  lavores  pretos,  que  fazem  com  tinta  de 
genipapo,  e  se  tem  damas,  ellas  tem  cuidado  de  os  pintar :  também 
trazem  na  cabeça  umas  pennas  amarellas,  pegadas  pelos  pés  com  cera, 
e  arrecadas  de  osso  nas  orelhas,  e  grandes  contas  brancas^  que  fazem 
de  búzios,  lançadas  ao  pescoço ;  aos  quaes  as  mesmas  damas  rapam 
a  testa  com  umas  canninhas,  e  lhe  arrancam  os  cabelios  da  barba , 
pestanas,  sobrancelhas,  e  os  mais  cabelios  de  todo  corpo,  como  já 
fica  dito.    E  quando  se  estes  mancebos  querem  fazer  bizarros, 
arrepiam  o  cabello  para  cima  com  almecega,  onde  lhe  pegam  umas 
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pennínl^as  amarellas  pegadas  nelie,  6  sobraçam  outras  coatas  braoCdS- 
E  p5em  nas  pernas,  e  nos  braços  umas  manilhas  dâ  penDasamareU^$«^ 
e  soa  dipdfifiâa  das  mesmas  pennas  na  cabeça.  As  moças  taml;ke)ni9<it 
pintam  de  tinta  de  getiipapo,  com  muitos  lavores ,  a  seju  modo,  VifffjíX 
loQçàos;  e  põem  graifides  ramaes  d^  contas  de  ^)da  a  sorte  ao  pesÇjOi;<} 
e  nos  braços;  e  põem  nas  pernas  por  baixo  do  joelho  umas  tapac^s, 
qttq  sào  do  fio  de  algodão ,  tinto  de  verm^lhq,  tecido  de  maneira  qtif 
]b*asirão  podem  tirar, o  que  tem  três  dedos  de  largo;  o  que  lhe  p5ex|i 
9S  msis  em  quanto  são  cachopas,  para  que  lhe  engrossem  as  pemaf 
pelas  barrigas,  em  quanto  crescem,  as  quaes  as  trazem  nas  pernas 
em  quanto  ^o  namoradas,  mas  de  maneira  que  as  possam  tirar,  aioda 
que  com  trabalho ;  e  em  quanto  sao  solteiras  pintam*nas  as  mais;  « 
depois  de  casadas  os  maridos,  se  lhes  querem  bem ;  as  quaes  moç^ 
aSo  barbeadas,  de  todos  os  cabellos  que  os  mancebos  tiram,  por  outras 
mulheres.  Estas  Índias  também  curam  os  cabellos  para  que  sejam 
compridos,  grossos  e  pretas,  os  quaes  para  terem  isto  os  qntam  muitas 
ve^es  çom  oieo  de  cocos  bravps. 


CAPITULO  CLIV. 

Que  trata  da  criação  que  os  Tupinambàs  dão  aos  filhos  \  e  o 

que  fazem  quando  lhe  nascpm. 

Quando  estas  Índias  entram  erp  dores  de  parir,  nàò  buscam  parteiras, 
1^0  ae  guardam  do  ar,  nem  fa^m  outras  cereraonias ,  parem  p3liOa 
campps  e  em  qualquer  outra  parte  como  qma  alimária;  e  em  acabando 
de  parir,  se  váo  ao  rio  ou  fonte ,  onde  se  lavam,  e  as  crianças  que 
parífam;  e  vêm-se  para  casa,  onde  o  niarido  se  deita  logo  na  redie, 
onde  está  muito  coberto,  até  queséea  o  embigo  da  criança;  em  oqud 
lugar  o  visitam  seus  parentes  e  amigos,  e  lhe  trazem  presentes  4e 
comer  e  beber,  e  a  mulher  lhe  (as  muitos  mimos,  em  quanto  o  v^^xiá9 
está  assim  parido,  o  qual  está  muito  empanadg  para  qtie  lhe  nã^  dé 
o  ar ;  e  dizem  que  se  lhe  der  o  ar  que  fora  m«itQ  aojp  á  criim$i ,  e 
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(jue  se  se  erguerem  e  forem  ao  trabalho,  que  lhe  morreráõ  os  filhos,  e 
elles  que  serão  doentes  da  barriga;  e  não  ha  quem  lhes  tire  da  cabeça 
(Jue  da  parle  da  mãi  não  ha  perigo,  senão  da  sua;  porque  o  filho  lhe 
saliio  dos  lombos,  e  que  ellas  nso  põem  da  sua  parle  mais  que  terem 
guardada  a  semente  no  ventre  onde  se  cria  a  criança. 

Como  nascem  os  filhos  aos  Tupinambás,  logo  lhe  põem  o  nomié  que 
lhe  parece;  os  quaes 'nomes  que  usam  entre  si  são  de  alimárias, 
peixes,  aves,  arvores,  mantimentos,  pecas  de  armas,  e  d'oulras 
tonzas  diversas;  aos  qúaes  furam  logo  oT)eiço  debaixo,  onde  lhe  põem, 
depois  que  são  maiores,  pedras  por  gentileza. 

Não  dão  os  Tupinambás  a  seus  filhos  nenhum  castigo,  nem-os 
floiítrinam,  nem  os  reprehendem  por  cousa  que  façam ;  aos  machos 
ensinam-nos  a  atirar  com  arcos  e  flexasao  alvo,  e  depois  aos  pássaros; 
e  trazem-nos  sempre  ás  costas  até  a  idade  de  sete  e  oito  annos,  e  o 
mesmo  ás  fêmeas ;  e  uns  e  outros  mamam  na  mãi  até  que  torna  a 
parir  outra  vez;  pelo  que  mamam  muitas  vezes  seis  e  seteannos";  ás 
fêmeas  ensinam  as  mais  a  enfeilar-se,  como  fazem  as  Porti]guezas,  -e  a 
fiar  algodão,  e  a  fazer  o  mais  serviço  de  suas  casas  conforme  a  seu 
«costume. 

CAPITULO  CLV. 

Um  que  se  declara  o  com  que  se  os  Tupinambás  fazem  bizarras. 

Para  se  os  Tupinambás  fazerem  bizarros  uzam  de  muitas  bestiali- 
iJades  mui  estranhas,  como  é  fazerem  depois  de  homens  ires  e  quatro 
buracos  nos  beiços  debaixo,  onde  metem  pedras,  cóm  grandes  ponias 
para  fora;  e  outros  furam  os  beiços  decima,  lambem  como  os  debaixo, 
onde  lambem  metem  pedras  redondas,  verdes  e  pardas ,  que  ficam 
ingeridas  nas  faces,  como  espelhos  de  borraclia;  em  as  quaes  ha 
alguns  que  tem  nas  faces  dous  e  ires  buracos,  em  que  metem  pedras, 
com  pontas  para  fora ;  e  ha  alguns  que  tem  todos  estes  buracos,  que, 
com  as  pedras  nelles,  parecem  os  demónios;  os  quaes  sofrem  estas 
dores  por  parecerem  temerosos  a  seus  contrários.  ^ 
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Usam  também  entre  si  umas  carapuças  de  pennas  [amarellas  e^ 
vermelhas,  que  põem  na  cabeça,  que  lh'a  cobre  até  ás  orelhas ',  os 
quaes,  fazem  colares  para  o  pescoço  de  dentes  dos  contraríos^.onde 
trazqm  logo  juntos  dous,  três  mil  dentes,  e  nos  pés  uns  cascavéis  ds 
certas  hervas  da  feição  da  castanha,  cujo  tenido  se  ouve  muito  longe.. 
Qrnam-se  mais  estes  indios  ,  para  suas  bizarrices ,  de  uma  roda  de 
pennas  de  ema,  que  atam  sobre  as  ancas,  que  lhe  faz  tamanho  vulto 
que  lhe  cobre  as  costas  todas  de  alio  abaixo ;  e  para  se  fazerem  mdi§ 
feios  se. tingem  todos  de  genipapo,  que  parecem  negros  deGuinéi^ 
e  tingem  os  pés  de  uma  tinta  vermelha  muito  fina,  e  as  faces ;  e  põem 
sobraçadas  ipuitas  contas  de  búzios,  e  outras  pequenas  de  pennas  nos 
braços;  e  quando  se  ataviam  com  todas  estas  peças,  levam  uma  espada 
de  páo  ma  rebelada  com  casca  de  ovos  de  pássaros  de  cores  diversas, 
e  na  empunbadura  umas  pennas  grandes  de  pássaros,  e  certas  cam- 
painhas de  pennasamarelias,  a  qual  espada  lançam,  atada  ao  pescoço^ 
por  detraz;  e  levam  na  raâo  esquerda  seu  arco  e  flexas,  com  denles  dç 
tubarão;  e  na  direita  um  maracá ,  que  é  um  cabaço  cheio  de 
pedrinhas,  com  seu  cabo,  com  que  vai  tangendo  e  cantando;  e  fazem 
estas  bizarrices  para  quando  na  sua  aldêa  ha  grandes  vinhos,  ou  em 
oulra^  onde  "Vão  folgar;  pelas  quaes  andam  cantando  e  tangendo  sós, 
e  depois  misturados  com  outros ;  com  os  quaes  atavios  se  fazem 
temidos  e  estimados. 

CAPITULO   CL VI. 

Que  trata  da  luxuria  d'e$te$  bárbaros. 

São  os  Tupinambás  Ião  luxuriosos  que  não  ha  peccado  de  luxuria 
que  não  cometam  ;  os  quaes  sendo  de  muito  pouca  idade  tem  conta 
com  mulheres,  e  bem  mullieres;  porque  as  velhas,  já  desestimadas  dos 
que  são  homens,  grangeam  estes  meninos ,  fazendo-Ihes  mimos  e 
regalos,  e  ensinam-lhes  a  fazer  o  que  elles  não  sabem,  e  não  os 
deixam  de  dia  ,  nem  de  noite.  E  este  gentio  tão  luxurioso  que 
poucas  vezes  tem  respeito  ás  irmãs  e  tias,  e  porque  este  jHíccado  é 


ébiÁi  «nis  cosiiimtt»  itoriiiem  com  eilas  pidos  maios,  t  algoffis  ctMft 
Alto  |m>prias  fiHias ;  d  ilio  ae  contentam  bom  uma  mulher^  mas  ttma 
ákttilás»  'eoittò  ]á  fica  dilò>  |[)èlo  l^uô  mordem  muitos  de  eaâiHMai»;  E 
éittícimvBrniçào  hiò^sabóm  Miar  senão  nestas  sujidades,  ^lieebiiMtBni 
áilariíora;  t»  ^tiaes  sfto  tào  amigos  da  carne  qoe  se  nlo  eomeâlam, 
|Étrá  s^uirem  sens  apetite,  com  o  membro  geoital  oomo  a  naf^rauí 
éiàáaôn;  mas  ha  mnítos  qu6  {heeostumam  pôr  opello  èé  lun  Uètio 
tíà  pei{onliètttò,  c^e  Wo  bz  logo  índiar,  coili  o  que  tem  granéBéttores^ 
mais  de  seis  mezes,  que  se  lhe  vão  gastando  por  especo  de  iea^ 
èmii  o  que  se  lhe  faz  o  sen  cano  tão  d^isforme  de  grosso  iffiie  eetfio 
fnddem  as  mniberes  esperar,  nem  sofrer  r  e  não  contentes  estesshiiagwit 
Ae  andaran  tSò  encarniçados  neste  peccado,  naturalmente  comelMb, 
tíé  mui  areiçòados  ao  peccado  nebndo,  entre  ès  quaes  senie  lem 
pMr  afronta ;  e  o  que  serve  de  macfio,  se  tem  per  Tahnte^  e  eotitám 
asm  bestialidade  por  proeza ;  e  nas  suas  aldifias  pAo  certào  bar  aijgttna 
í|éé  tem  tenda  publica  a  quantos  os  querem  coàio  mulheres  pÀlicas^ 
Como  os  pais  e  as  msis  Téem  os  tithos  com  menèoe  paira  conbacer 
íAUlber,  elles  Ih^a  buscam^  e  os  ensinam  eomo  a  sarberáo  iarvir :  a$ 
tnMiS  líioito  melninas  esperam  o  macho,  móMenie  as  qoe  vmm 
énttia  os  Portuguezes.  Os  machos  doestes  Tupínambás  nâè  S9o  ciozxds; 
ir  àfnda  que  acbem  entrem  com  as  mulheres,  não  matam  a  ninguém 
por  isso,  e  quando  muito  espancam  as  mulheres  pelo  caso.  E  as  qwt 
querem  bem  aos  maridos,  pelos  contentarem^  buscaoi-lhe  moças  cora 
que  elles  se  desenfadem,  as  quaes  lhe  levam  a  rede  onde  d^mem  , 
onde  Ibe  pedem  muito  que  se  queira  deitar  com  os  maridos,  e  as 
peitam  para  isso;  cousa  que  não  faz  nenhuma  inf^e  de  gente,  senão 
estes  bárbaros. 

CAPITULO    ClVIf. 

Que  traia  ias  ceremonias  que  iAmm  os  tupínambás  ms  $eu9 

parentescos. 

CDstumam  os  Tupínambás  que  quando  algum  morre  que  é  éMade, 
é  obrigado  o  irmão  mais  velho  a  casar  com  soa  mulher,  e  cpMíid#* 


Éíe^taiii  í>mSot  ^  (MiMte  iiiáii  ^begirfepsh  pine  masrobmr.;  or  i» 
Wíaaio  dtf  ^fitn  é  c^úgâdé  a  «Mar  ^iom  sim  fttb»  se  a  tcm^  »<tii»pitè 
Míéá  IM$a  RdúrtM  ArttiiOf  f)drfefic6^lli0  p»p  markío ^oiiWBnii  áÉJi 
êfe«gtifãoiia'[Nifrtè^d6t(oaiDÍi;  e  se^nsd  qtiercásaf  ^masiu  sitawMpkÉni 
manieta  à  ninglrent  ieroAt cúm  éila ,  a  JepDir tfae #á iomariihi 
4líallietèrtávònta*i  >'?j^ 

'  O  tfe,  ifitiâo  da  [lai  ta  ma^,  tiâo  aaaa  com  a  aobrínfaa,  neis  Ite 
iMi  ^oafido  filharo  a^ue  daimi,  mas  tatn-na  am  lugar  de  fllba,  e^sihi 
MUta  a  pâi  Iba  t)bedèeé,  depois  da  moirte  d^  pai,  a  fiai  tte  chama  t'^t 
ipiíadò  ean»  Moçaa  «ia  taai  tio^  irmicr  da  seo  pai,  lofiiBin  em  aatt 
iagat  to  paKmie  maia  chagado;  a  a  lodoa  os  parBittes  da  parle  d»^ 
èaÉ^lôda'  o  gréo  ebamam  pai»  e  elles  a  ella  fiHia;  mas  «Ih  aèadaair  ai^ 
liiafis  diegadó  parenle,  sempre ;  e  4b  mesma  manevra  ebamam  os  «aam 
ae  iraRBO  a  pHmo  da  saii  avò^  avô»  e  elles  a  elles  netos,  e  aos  filhos 
dos  neloa,  a  netas  de  seus  irmãos  a  pf  imos;  e  da  parte  da  mâi  tambaas 
os  iftDàos?e!piiiroos  delias  ehamam^M»  sobnnbos  filhos^  <e  elles  aas  tias 
pai^  roas  xào  lha  tem  tamanha  aeãtamentocomo  aos  tias  da  parlada» 
pai ;  e ppeza^se astetgainio  desôda  paceotea, ee  qiie  maisparaoM  m 
parentaatem,  é  mais  bonlrado  e^temide,  a  trabalba  muite  pelos  chafua 
para  si,  a  fazer  mrpoeom  alias  em  qualquer  porte  em  que  vivem ;  ^ 
fuando  qi»lqoer  indto  aparentado  tem  agazalbado  seus  parentes  aaa 
soa  easa  e  fainço,  ^ando  ha  de  comer»  deita-se  iia  sua  rede»  4Nida 
lhe  põem  o  que  ha  de  comerem  aina  vasftba;e'assefflamtie'afl|> 
cooeiw»  auas  mulheres  a  filhos^  e  Kdos  seus  parentes»  grandes  >e 
pequenosi^  e  lodos  eomem  juntos  do  que  tem  na  vasUha»  f  ue  esté^n» 
meio  de  todos. 

CAPITULO  CLVIII. 


Que  trata  da  moio  d$  eomer  e  do  behr  dos 


H  fica  dito  como  os  prlnripaes dos Tuptnambás  quando  comem» 
estàodieitadosnarede,  eeomocomemcemellesesparantas,  edsagaaaíh» 
oónisiga ;  entrai  cpiaes  eomem  lamèem  os  seas  ertados  o  eaaAMrda^ 
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sem  ihe  terem  nenhum  respeho ;  antes  quando  o  peixe  ou  carne  mo 
é  que  sobeje,  o  principal  o  reparte  por  quinhões  iguaes,  e  muilas 
vezes  fica  elle  sem  nada,  os  quaes  estão  tadosem  cócoras,  com  a  vasilha 
em  que  comem  todos  no  chão  no  nveio  delles,  e  em  quanto  comem  nàa 
bebem  vinho,  nem  agua,  o  que  fazem  depois  de  comer.  Quando  os 
Tupinambás  comem  á  noite,  é  no  chào  como  está  dito,  e  virados  com 
as  costas  para  o  fogo,  e  ficam  todos  ás  escuras;  e  não  praticam  em 
eousa  alguma^  quando  comem;  senão  depois  de  comer;  e  quando  tem 
que,  toda  a  noite  não  fazem  outra  cousa,  até  que  os  vence  o  somno ; 
t  por  outra  parte  roantem-se  este  gentio  com  nada,  e  anda  logo  doiís 
e  três  dias  sem  comer,  pelo  que  os  que  são  oscravosdão  pouco  trabalhe 
a  seus  senhores  pelo  mantimento,  antes  elles  mantém  os  senhores 
fazendo-lhes  suas  roças,  e  caçando,  e  pescando-lhes  ordinariamente. 

Este  gentio  não  come  carne  de  porco,  dos  que  se  criam  em  casa, 
senSo  são  os  escravos  criados  entre  os  brancos;  mas  comem  a  carne 
dos  porcos  do  mato  e  da  agua:  os  quaes  também  nSo  comem 
azeite,  se  não  os  ladinos  :  toda  a  caça,  que  este  gentio  come,  não  a 
esfola,  e  chamuscam-na  toda  ou  pellam-na  na  agua  quente^  a  qual 
comem  assada  ou  cozida,  e  as  tripas  mal  lavadas ;  ao  peixe  não 
escamam,  nem  lhe  tiram  as  tripas,  e  assim  como  vem  do  mar  ourios^ 
assim  o  cozem  ou  assam :  o  sal  de  que  usam,  com  que  temperam  o  seu 
comer,  e  em  que  molham  o  peixe  e  carne,  fazem-no  da  agua  salgada 
que  cozem  tanto  em  uma  vazilha  sobre  o  fogo  ate  que  se  coalha  e 
endurece,  com  o  que  se  remedeam ;  mas  é  sobre  o  preto,  e  requeima. 

Este  gentio  é  muito  amigo  de  vinho,  assim  machos,  como  fêmeas, 
o  qual  fazem  de  todos  os  seus  legumes,  até  da  farinha  que  comem; 
mas  o  seu  vinho  principal  é  de  uma  raiz  a  que  chamam  aipim,  que  se 
coze,  e  depois  pizam-na  e  tornam-na  a  cozer,  e  como  é  bem  cozida, 
buscam  as  mais  formosas  moças  da  aldêa  para  expremer  estes  aipins 
com  as  mãos,  e  algum  mastigado  com  a  boca,  e  depois  espremido  na 
vasilha,  que  é  o  que  dizem  que  lhe  põem  a  virtude,  segundo  a  sua 
gentilidade ;  a  esta  agua  e  sumo  doestas  raizes  lançam  em  grandes 
potes,  que  para  isso  tem,  onde  este  vinho  se  coze,  e  está  até  que  se 
faz  azedo;  e  couk)  o  está  bem,  o  bebem  com  graudes  caatarifi,  e 
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tanlam  e  bailam  toda  uma  noite  ás  vésperas  do  vinho,  eBO  outro  áitt 
pela  manhã  começam  a  beber,  bailar  e  cantar;  e  as  moças  solteiras 
da  casa  andam  dando  o  vinho  em  uns  meios  cabaços,  a  que  cbstnwÊità 
cuias,  aos  que  andam  t^antando,  osquaes  não  comem  nada  em  quadlo 
bebem,  o  que  fazem  de  maneira,  que  vem  a  cahir  de  bêbados  pof 
esse  chão;  e  o  que  faz  mais  desatinos  nestas  bebedices,  esse  é  mais 
estimado  dos  t)utros,  em  osquaes  se  fazem  sempre  brigas;  porque 
aqui  se  lembram  de  seus  ciúmes,  e  casligtim  por  isso  as  mulheres,  ao 
qtle  acodem  os  amigos,  e  jogam  as  tiçoadas  uns  com  os  outros.  São 
costumados  a  almoçar  primeiro  que  se  v^o  ás  suas  rocas  a  trabalhar, 
onde  não  comem  em  quanto  andam  no  trabalho,  senão  depois  que  se 
vem  para  casa. 

CAPITULO   CLIX. 

Em  que  se  declara  o  modo  da  ffrangearia  dos  Tupinambás  e  de 

^uas  habilidades. 

Quando  os  Tupinambás  vão  ás  suasroç^s,  não  trabalham  senãodas 
sete  horas  da  manhã  até  ao  meio  dia,  e  os  muito  diligentes  até  horas  de 
véspera;  e  não  comem  n*este  tempo  senão  depois  d'estas  horas,  que  se 
vem  para  suas  casas :  os  machos  costumam  a  roçar  os  matos,  e  os  quei* 
mam  e  alimpam  a  terra  d^elles ;  e  as  fêmeas  plantam  o  mantimento  e 
o  alimpam:  os  machos  vão  buscar  a  lenha  eom  que  se  aquentam  e  se 
servem ,  porque  não  dormem  sem  fogo  ao  longo  das  redes ,  que  é  a 
sua  cama ;  as  fêmeas  vão  buscar  a  agua  á  fonte  e  fazem  de  comer ;  ^ 
os  machos  costumam  ir  lavar  as  redes  aos  rios ,  quando  estão  sujas. 

Não  fazem  os  Tupinambás  entre  si  outras  obras  primas  que  balaios 
<de  folha  da  palma,  e  outras  vasilhas  da  mesma  folha  a  seu  modo ,  e  do 
seu  uso:  fazem  arcos  e  Hexas,  e  alguns  empalhados  e  lavrados  de 
branco  e  preto,  feitio  de  muito  artifício  :  fazem  ceslos  de  varas, 
a  que  chamam  samburá,  e  outras  vasilhas  em  lavores,  como  as  de  rota 
àa  índia :  fazem  carapuças  e  capas  de  pennas  de  pássaros,  e  outras  obriis 
<]e  penna  do  seu  uso,  e  sabem  dar  tinta  de  vermelho  e  amar^lloás 
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^iãmslirancas;  a  também  contra&izeiíi  as  pamts  dos  papagaios  mm 
jjbtid  de  rss,  arrâncafide^lhe  as  verdes ,  e  fazeni-lbe  iiaaear  eutraa 
#liMiaB :  fazera  mais  estes  índios,  os  que  sSe  prineipaea,  redes  la«- 
Viadas  de  lavores  de  eàleira^e  de  outros  laços,  e  umas  cordas  tie^dasf 
a  (pie  chamam  muçuranas,  de  algodão,  que  tem  o  feitio  dos  caboa  ié 
cabresto  que  vem  de  Fez. 

Quando  este  gentio  quer  tomar  rautto  peixe  nos  riosd^agua  doco  a 
nos  esteiros  d'agua  salgada,  os  atravessam  com  uma  tapagem  de 
varas,  e  balem  o  peixe  de  cima  para  baixo ;  onde  lhe  lançam  moita 
somma  de  umas  certas  hervas  pizadas,  a  que  chamam  ttmbó ,  como 
que  se  embebeda  o  peixe  de  maneira  que  se  vem  acima  d*agitaí  como 
morto;  onde  tomam  ás  mios  muita  somma  d'elle. 

As  mulheres  d'este  gentio  não  ^:^m ,  nem  lavram ;  somente  fiam 
algodão  ,  de  que  não  fazem  têas,  como  poderam  ;  porque  não  sabem 
tecer  :  fazem  d  este  liado  as  redes  em  que  dormem,  que  não  são  lavra- 
das, e  umas  fitas  como  pa<^manes,  e  algumas  mais  largas,  com  que 
ennastram  os  cabellos.  As  mulheres  já  de  idade  tem  cuidado  de  fa- 
zerem a  farinha  de  que  se  mantém ,  e  de  trazerem  a  mandioca  das 
foças  és  costas  para  casa ;  e  as  que  são  muito  velhas  tem  cuidado*  de 
Inerem  vasilhas  de  barro  á  mSo;  como  sio  os  potes  em  que  fazem  os 
vinhos,  e  fazem  alguns  tamanhos  que  levam  tanto  como  uma  pipa , 
om  os  quaes  e  em  outros  menores  fervem  os  vinhos ,  qiie  bebeaii : 
^aflsem  mais  estas  velhas  panellas  ^  púcaros  e  alguidares  a  sea  tiso, 
em  que  cozem  a  farinha,  e  outros  em  que  a  deitam  e  em  que  eamem , 
lavrados  de  tintas  de  cores;  a  qual  louça  cozem  em  uma  covaque  fazem 
no  ehão,  e  poem-lbe  a  lenha  por  cima ;  e  tem  e  crém  estas  indiaB 
que  se  cozer  esta  louça  outra  pessoa ,  que  nffo  seja  a  que  a  féc,  que  ha 
•éã  arrebentar  no  fogo;  as  quaes  velhas  ajudam  também  a  (azar  afiamha 
que  se  te  no  seu  lanço.  As  fêmeas  d'e6tes  gentias  são  muito  afeiçoadas 
a  criar  cachorros  para  os  maridos  levarem  á  caça,  e  quando  eliaii  «io 
fém  tevam-nos  ás  costas;  as  quaes  tambwn  folgam  de  criar  gatlinhas 
e  oiitros  pássaros  em  suas  casas.  As  quaes,  quando  com  séu  còistiifne , 
atimpam^se  com  um  bordão  que  tem  sempre  junto  de  si ,  cfue  levam 
lia  mào  quando  vão  fera  de  casa  ;  e  não  se  pejam  de  sealiafl^ptlrém 


ROTEIRO    BO    BRAZIL.  SSt 

éiapte  da  gente,  nem  de  as  verem  comer  piolhos ,  o  que  fazem  quando 
se  catam  nas  cabeças  umas  ás  outras ;  e  como  os  encontra  a  qm^ 
busca  9  os  dá  á  que  os  trazia  na  cabeça ,  que  logo  os  trinca  m\^Féét> 
dentes;  o  que  não  fazem  pelos  comer,  mas  em  vingança  de  os  morde-^ 
rem. 

CAPITULO    CLX. 

Que  trata  de  algumas  habilidades  e  costumes  dos  Tupinambás. 

.  .  Sso  os  Topinambás  grandes  flexeiros ,  assim  para  as  aves  como  para 
a  caça  dos  porcos ,  veados  e  outras  alimárias ;  e  ha  muitos  que  matam 
no  mar  e  nos  rios  da  agua  doce  o  peixe  á  flexa ;  e  doesta  maneira 
matam  mais  peixe  que  outros  á  linha;  os  quaes  não  arreceam  arre- 
meter grandes  cobras,  que  matam ,  e  a  lagartos  que  andam  na  agua, 
tamanhos  como  elles,  que  tomam  vivos  abraços. 

Costumam  mais  estes  indios ,  quando  vem  do  caçar  ou  pescar , 
partirem  sempre  do  que  trazem  com  a  principal  da  casa  em  que  vivem, 
e  o  mais  entregam  a  suas  mulheres ,  ou  a  quem  tem  o  cuidado  de  os 
agazalhar  no  seu  lanço. 

Tem  estes  indios  mais  que  são  homens  enxutos ,  mui  ligeiros  para 

saltar  e  trepar ,  grandes  corredores  e  estremados  marinheiros ,  como 

os  metem  nos  barcos  e  navios ,  onde  com  todo  o  tempo  ninguém  toma 

as  velas  como  elles;  e  são  grandes  remadores,  assim  nassuascanòas,  que 

fazem  de  um  só  páo ,  que  remam  em  pé  vinte  e  trinta  indios ,  com  o 

que  as  fazem  voar:  são  também  muito  engenhosos  para  tomarem 

quanto  lhes  ensinam  os  brancos,  como  não  for  cousa  de  conta,  nem  de 

sentido ;  porque  são  para  isso  muito  bárbaros ;  mas  para  carpinteiros 

de  machado ,  serradores ,  oleiros,  carreiros  e  para  todos  os  ofiicíos  de 

engenhos  deassucar,  tem  grande  destinto,  para  saberem  logo  estes 

oillirios;  e  para  criarem  vaccas  tem  grande  mão  e  cuidado.  Tem  estes 

Tupinambás  uma  condição  muito  boa  para  frades  franciscanos,  porque 

o  seu  facto,  e  quanto  tem,  é  commum  a  todos  os  dasua  casa  quequer^m 

usar  d*elle ;  assim  das  ferramentas,  que  é  oque  mais  estimam,  como 
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áâs  suas  roupas,  se  as  tem,  edo  seunfiantimertlo;  osqUáòs/qtfanffoesfíá* 
éoimendo,  pôde  comer  corn  elles  quem  qúizer,  ainda  qúié  seja  cdntfârio, 
Seôi  lh'o  impediriem  nem  fazerem  por  isso  carranca. 

Também  as  moças  doeste  gentio^ que  se  criam  èdòutriham  corá  as' 
mulheres  portuguesas,  tomam  muito  bem  o  cozer  e  lavrar ,  e  fazem 
todas  as  obras  de  agôlha  que  Iher  ensinara^  para  o  que  tem  muita  habi- 
idade,  epârsr  fazerem  cousas  doces,  e  fazem-se  estremadas  cozinheiras; 
mas  são  muito  namoradas  e  amigas  de  terem  amores  com  os  homens 
Brancos. 

Sào  os  Tupinambás  grãndbs  nadadores  e  mergulhadores,  e  qttanda 
lhes  releva,  nadam  três  e  quatm  Teguas;  e^sâo  taesque  se  de  noite  não" 
tem  com  que  pescdr,  se  deitam  na  água,  e  como  sentem  o  peite  com- 
sigo,  o  tomam  ás  mãos  de  mergulho;  e  da  mesma  maneira  tii^m  polv^ 
è  lagòstins  das  concavidades  do  fu^ndo  db  niar,  áò  loiígódá  còsla. 

CAl^lttJLÓ  CLXI. 

Que  trata  do»  feiiiceira  gie  dos  ijue  comem  terra  pctra  sèí 

matarem. 

Entre  este  g&ntííò  Topiítámbá  ha  grandes  fe^íceítos  ^qtte  tSih  éster 
nome  entre  elles,  por  lhe'  metterení  era  eabeçà  mti  ineriítfrèís ;  (ys  (j[tiá^ 
feiticeiros  vr\'em  em  casa  apartada  cada  uíh  pòr  si  ^  a  qúai  è  rntifta 
escura  e  tem  a  porta  muito  pequena,  pefíi  qual  nâo  dti^  Mngiaèm  ^ 
entrar  em  sua  casa,  íiem  de  lhe  tocar  em  còtrâa  d*élla  j tí)s  quàèspd^ 
ínaior  parte  nãõ  sabem  nada,  e  para  se  fazerem  eslimar  e  temer 'tomam 
esteoíTicio,  por  entenderem  com  quanta  fàcilídiadê  semetlèèm  cabeça  a 
esta' gente  qualquer  coiísa  ;  mas  bà  alguns  que  falfôm  co/íi  os  diãbòs*^ 
que  os  espancam  muitas  ve2:es^os  quaes  os  fazem  muftias  vekéà  fic^  em 
falta'com  o  que  dizem;  pela  que  nâasâo  tão  cridosdos  iridios  coma 
temidos.  A  estes  feiticeiros  chamam  ós  Tnpiíiámbák  pagés ,  os  qèaes 
se  se  escandalisam  de  algum  índio  por  Ihè  líão  dar  sua  filha  ou  outra 
eousa  que  lhe  pedem >  lhe dl7.et»^  -^ vfei  iqité  has tie  mofrer;a6q[ne 
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^faam^m  ladear  s^  ipnorte;  e  são  tão  bárbaros  que  se  vão  deitar  nas  redes 
{)9sruadps,  sem  (juererem  comer ;  e  de  pasn^o  se  deixam  morrer,  sem 
'Ij^ay^r  qupm  ibe  posssa  tirar  d,a  cabeça  que  podem  escapar  do  i^R^llr 
^ajdo  dps  feiticeiros,  ^os  quaes  ds^o  alguns  indios  suas  íilhás  |<Mr 
mulheres,  com  medo  d^elles,  por  se  assegurarem  suas  vidas.  Muitas 
Vj^zes  ^contece  appareper  o  diabo  a  este  gentio,  em  lugares  escuros, 
fi  pseçpapca ,  ie  que  morrerja  de  pasn^o;  mas  a  outros  não  faz  n^ú , 
,e  lhe  44  novas  de  cousas  mo  sabidas. 

.  Tem  es^e  gentio  outr^  barbaria  muito  grande,  que  se  toman; 
qualquer  desgosto,  se  anojam  de  maneira  que  determinam  de  morrer; 
,q  põen^rse  a  CQ^er  terra^  cada  dia  uma  pouca,  até  que  vem  a  difinhar 
.e  ípciíar  dq  rosto  e  olho^,  e  a  morrer  d*isso,  sem  lhe  ninguém  poder 
valer;  nem  desviqr  de  se  quererem  matar;  o  que  afirmam  que  lhe 
.ençioQu  p  djia^o,  e  qu^  lhes  apparece,  con^o  se  determinam  a  comer 
p  lerrfi. 

CAPJTULO    GLXH. 


Q^!^  tvaiCL  ^q^  m%<í'Odpf(  dps  Tupinanibâs ,  e  eomo  choram  e 

cantam. 


ÇosM^nvani  03  Tupinan^bás  que  vindo  qualquer  d^eltes  de  fora,  em 
^ntraod.Q  pela  porta,,  se  vai  logo  deitar  na  sqa  rede,  ao  qual  se  vai 
logo  uma.veiba  ou  velhas,  e  p^em-se  em  cocaras  diante  d'ellea 
obuf^-h)  em  altas  vozes;  em  o  qual  pranto  lhe  dizem  as  saudades,  que 
idejle  tinham,  com  sua  auzencia,  os  trabalhos  que  uns  e  outros  pas- 
saram; 9  que  os  machos  lhe  respondem  chorando  em  altas  vozes  ,  e 
sem  pronunciareni  nada,  até  qi|e  se  enfadam,  e  mandam  ás  velhas 
que  se  calem,  ao  que  estas  obedecem;  e  se  o  chorado  vem  de  longe, 
o  venx  chorax  doesta  maneira  tod^sas  fêmeas  mulheres  d'aquella  casa, 
e  as  parentas,  quevivenj  nas  outras,  e  como  acabam  de  chorar,  lhe 
dão  as  boas  vindas,  e  trazem-Ihe  de  comer,  em  um  alguidar,  peixe  , 
prne  e  farinha,  i\\ÍQ  junto  posto  np  chão,  o  que  elle  assim  deitado 
ppmcf  e  çpniQ  qcal)q  de  comer  lhe  vem  ()ar  as  boas  vindas  lo(|os  os  da 
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a|d4a  um  e  um,  e  lhe  perguntam  como  lhe  foi  pelas  parles  por  oade 
aodou  'f  e  quando  algum  principal  vem  de  fora,  ainda  que  seja  da 
^ua  roya,  o  vem  chorar  todas  as  mulheres  de  sua  casa,  uma  e  uma» 
ou  duas  em  duas,  e  lhe  trazem  presentes  para  comer,  fazeodo-^lhè 
9s  ceremonias  acima  ditas. 

Quando  morre  algum  indio,  a  mulher,  mãi  e  parentas^  o  choram 
com  um  tom  mui  lastimoso,  o  que  fazem  muitos  días|;  em  o  qual 
chOro  dizem  muitits  lastimas,  e  magoam  a  quem  as  entende  bem;  mas 
os  machos  nào  choram,  nem  se  costuma  entre  elles  chorar  por 
ninguém  que  lhes  morra. 

Os  Tupinambás  se  prezam  de  grandes  músicos,  e,  ao  seu  modo» 
cantam  com  soffrivel  tom,  os  quaes  teem  boas  vozes ;  mas  lodos 
cantam  por  um  tom,  e  os  músicos  fazem  motes  de  improviso,  e  suas 
voitas,  que  acabam  no  consoante  do  mote ;  um  só  diz  a  cantiga,  e  os 
outros  respondem  com  o  iim  do  mote,  os  quaes  cantam  e  bailaia 
juntamente  em  uma  roda,  em  a  qual  um  tange  um  tamboril ,  em 
que  não  dobra  as  pancadas;  outros  trazem  um  maracá  na  mão,  que  é 
um  cabaço,  com  umas  pedrinhas  dentro,  com  seu  cabo,  por  onde 
pegam;  e  nos  seus  bailos  não  fazem  mais  mudanças,  nem  mai? 
continências  que  bater  no  chão  com  um  só  pé  ao  som  do  tamboril; 
e  assim  andam  todos  juntos  á  roda,  e  entram  pelas  casas  uns  dos 
outros;  onde  tem  prestes vijiho,  com  que  os  convidar;  é  ás  vezes 
andam  um  par  de  moças  cantando  entre  elles,  entre  as  quaes  ha 
também  mui  grandes  musicas,  e  por  isso  mui  estimadas. 

Entro  este  gentio  sâo  os  músicos  mui  estimados,  e  por  onde  quer 
que  vão,  são  bem  agazalhados,  e  muitos  atravessaram  já  o  sertão  por 
entre  seus  contrários,  sem  lhe  fazerem  mal- 

CAPITULO  GLXIII. 

Que  trata  como  os  Tupinambás  agazalham  os  hospedes. 

Quando  entra  algum  hospede  em  casa  dos  Tupinambás,  logo  o 
dono  do  lanço  da  casa,  onde  elíe  chega ,  lhe  dá  a  sua  rede,  e  a 
mulher  lhe  põe  de  comer  diante,  sem  lhe  perguntarem  quem  é,  nem 
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d'ondevem,  m»n  o  que  quer;  e  como  o  hospede  come,  lhe  perguntam^ 
pela  sua  língua :  Vieste  já?  d  elle  responde  sim :  as  qaaeç  boqs  vindas 
lhe  vem  dar  todos  os  que  o  querem  fazer ,  e  depois  d^isso  pratícuni 
muito  de  vagar.  E  quando  algum  hospede  estrangeiro  entra  em 
alguma  d'estas  aidéas ,  vem  pregando,  e  assim  anda  correndo  toda  a 
aldéa  até  que  dá  com  'a  ca^  do  principal,  e  sem  fallar  a  ningueifi 
deita-se  em  uma  rede  quaiquei^que  acha  roais  á  mão,  onde  lhe 
põem  logo  de  comer,  e  como  acaba  de  comer,  lhe  manda  o  principal 
arnar  uma  re^  junto  da  porta  do  seu  lanço  de  uma  banda,  e  elle 
arma  a  sua  da  outra  banda ,  ficando  a  porta'  no  meio  para  caminho 
de  quem  quizer  entrar,  e  assim  os  da  aldêa  lhe  vem  dar  as  boas  vindas, 
como  acima  está  declarado;  e  neste  lugar  se  põem  a  praticar  o 
principal  com  o  hospede  muito  de  vagar,  ile  redor  dos  quaes  se  vem 
assentar  os  Índios  da  aidéa,  que  querem  ouvir  novas,  onde  ninguém 
não  responde,  nem  pergunta  cousa  alguma,  até  que  o  principal  acabe 
de  fallar,  e  como  dá  fim  ás  suas  praticas,  lhe  diz  que  descance  de  seu 
vagar;  e  depois  que  se  o  principiai  despede  do  hospede,  vem  outros  a 
fallar  com  elle,  pára  saberem  novas  d^aquellas  partes  d'onde,  o  hospede 
vem;  e  ao  outro  dia  se  ajunta  este  principal  ém  outra  casa,  onde  se 
ajuntam  os  anciãos  da  aldéa,  e  praticam  sobre  a  vinda  do  indio 
estrangeiro,  e  sobre  as  cousas  que  contou  d'onde  vinha  ;  e,  lançam 
suas  contas,  se  vem  de  bom  titulo  ou  não;  e  se  é  seu  contrario , 
de  maravilha  escapa  que  o  não  matem ,  e  lhe  façam  seu  officio  çom 
muita  festa  e  regozijo;  ao  qual  hospede  choram  as  velhas,  também 
antes  que  coma,  como  atraz  fica  declarado. 

CAPITULO    CLXIV. 

Que  trata  do  uso  que  os  Tupinambás  tem  em  seus  concelhos 

e  das  ceremonias  que  fCelles  usam» 

Quando  o  principal  da  aldéa  quer  praticar  algum  negocio  de 
importância,  manda  recado  aos  Índios  de  mais  conta,  os  quaes  se 
ajuntam  no  meio  do  terreiro  da  aldéa,  onde  em  estacas,  que  tem  para 
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isso  inçUídas  no  c^ào>  arn^am  $uas  redes  de  redor  da.  dq  príopipal, 
onde  tambam  s.q  cUegam  qs  que  qjpçrem  ouvir  estas  praticas ,  p0i:que 
entre  elles  não  lia  segredo ;  os  qqaes  se  assentam  to^oa  çna  qo|CaF^.  ^ 
eon^o  tudo  e^á  quieto,  propõe  o  principal  sua  pratica ,  ^  qiie  todpsf 
estam  mui  ;itt<?n|Qs;  e  como  acfiba  sua  oraçSp^  respondem  o§  ^lai^ 
amigos  p^da  iirn  iiorsji;  e  quando,  um  falla^  ca)laHi-se  todos  o» 
outros,  pté  qu^  vem  a  concluir  uo  que  bão  de  fazçr ;  sobre  o  qu^ 
tem  sua.so1târc^çQes  muitas  ve^e^.  !Ç  alguns  do^  prxncipaes,qup  estaiQ 
n^este  conselh^,  |çvam  algumps  c^ngoeiras  de  fiimo,  de  que  bebeQi;  o 
([uç  conheça  (|e  fa^er  p  principal  primeiro  f  e  para  isso  leva  um  moço, 
jque  11)0  dá  q  c^ngpeira  accesat  e  como  Ibe  toma  a  §alvat  manda  a 
pngoeira  a  outro  que  a  rjáp  tt^íO»  o  assim  se  revezam  iq^^  q^  que  ^ 
yiBO  tem,  çon)  ella;  o  que  estes  índios  tazen^  pqr  ^uthori^^ , 
como  os  da  índia  poujecíí  o  bétele,  enj  semeUiantes  ^juntanienlips;  o  qup 
tamben)  fazen)  ir)i|itQs  bomen$  branpos.  c todos  os  maniajij^c^;  porque 
tomam  este  fumo  por  ipantença»  e  não  podem  andar  sem  ell^  n;i  bj^Qat^ 
aos  qnaes  dana  o  bafo  e  f^  dentes,  q  Ilie  f^  mui  ruins  cõr^.  .£$t$i 
pangoeira  de  fumq  è  uu)  canudo  que  se  faz  de  uo>q  Mba,  ç|e  p^kn9 
sécca,  ç  tem  dQoiro  três  quatro  foi hqs  sôcca^  da  berva  ^n(a  y  a  qa^ 
os  Índios  c^mpn)  petumQi  O  qual  çangoeirzi  atan>  p^l^  b^nda  maiç 
apertada  coip  um  íio,  pndq  qstàp  qs  folbasf  c|o  petunie,  e  acçendoí^  ost^ 
cangoeira  pela  parle  das  folha§  do  petun^e,  Q  cpmo  tem  t^raza , a  n^ttaip 
na  bocca,  e  sorvem  para  deifitrp  o  fumo,  que  Ipgo  liiQ  entra  pelas 
racbagensy  nifui  grosso,  e  pqlas  goelas,  e  sahx)-Ibe  polas  ventas  [ór^ 
com  muita  fúria,  ;  con^p  não  podem  spffref  este  fun^i  úran\  d^ 
pangocira  fora  da  boca. 

CAPITULO   CLXV. 

Que  trata  de  como,  &e  este  gentio  cura  em  suas  enfermidades. 

São  os  Tupínambás  mui  sujeitos  á  doença  das  boubas,  que  se  pegam 
de  uns  aos  outros,  mormente  emquanto  são  meninos;  porque  se  nào 
guardam  de  nada  :  e  tem  para  si  que  as  bãO  de  ter  tardo  ou  c^,  e 


íjtieò  bom  ê  íet-eírrt-ihas  emquàrttd  sao  ménlhtis^  aos  qiiães  Mó  fázém 
otite  fémèdiò  sènâô  fázer-!h*as  setear,  qúaiiáolhe  sálièm^àrá  fórà^ò 
qtíè  fazérti  eóiá  fe  tíhgit^em  com  glhíparpo;  e  quatlilô  lètò  nàó  bestai' 
ctiratn-lhe  és^s  bústellas  dás  bdubâs  cô^  h  fotfia  dà  cãràobà,  de  cuja 
tírtilde  temos  lá  feito  menção,  e  òòíiio  sé  eslas  bustellas  seccam,  teini 
pára  á  que  estão  sãos  à*éste  máo  hdríiòr,  éfià  vét^cíàde  hão  tem  dóreá 
íiàs  jtihias  conid  se  elías  áétícâitt.  Erfi  âí^úns  tempos  e  lugares,  mais 
que  outros^  são  estes  índrôs  dtíefites  de 'terçãs  eqúkrtâs,  quó  Ihé  nasce 
de  andarem  pela  calma,  sem  nada  lia  cabeça,  e  de  quando  eslâo  mais 
suados  se  banharem  com  agua  fria^  raetendo-«e  nos  rios  e  nas  fontes, 
inuitâs  vezes  ao  dia  pelo  tempo  da  calma;  ou  quando  trabalham,  que 
estão  cansados  e  suados;  ás  quaes  febres  não  fazem  nenhuma  cura 
Séfaâo  '(k)íhèhdó'tíns  mirigáos,  que  são  uns  calaos  de  farinha  de  carimâ, 
como  já  fica  dit04  que  são  multo  leves  e  sadios;  e  untam-se  com 
íígua  do  genipapo,  com  o  que  ficam  todos  tintos  de  pretOj  ao  que  tem 
grande  devó^aò. 

Curam  es;tes  itidíds  aígumas  postemos  e  bexigas  com  sumo  Ò6 
hervas  de  virtude,  q^ue  ha  etUi^e  elleSj  còm  que  fazem  muitas  curas 
rhlli  imoláveis,  como  já  ficá  diío  áíráz ;  e  quando  se  sentem  carregados 
cia  cabeça,  sárjarii  nas  fotites^  e  aos  meninos  sarjam-nos  nas  pernas , 
qu^ndo^iem  febre,  más  era  sôcco;  o  que  fazem  as  veíhãs  com  um  dente 
d«  cdlià  muifo  agudo,  que  léiti  para  isso. 

Curiam  a^s  grandes  feridas  e  fle^cadás  còrii  umas  hervas,  quò  chamam 
cabuteiba,  (joe  é  mrlagfosa,  e  com  outras  hervas,  de  cujas  virtudes 
flca  dito  atraí  no  seu  titulo ;  com  afe  quaes  Curam  o  cano ,  que  se  lhes 
enche  muitas  vezes  decancere;  e  as  ílexadas  penetrantes  è  outras 
feridas,  dé  que  seVÔm  em  perigo,  curam  por  um  estranho  modo, 
fazendo  em  cínia  do  fogo  um  lato  dê  varas  largas  íimas  das  outras, 
sobre  ás  quaes  deitam  os  feridos,  cora  as  feridas  boca  abaixo  era  cima 
d'este  fogo ,  "pélSts  qnaes  com  a  qUeíitUra  Se  lhes  sáhe  lodo  o  sangue 
qúe  tem  déritro  e  a  hatóidade ;  e  ficam  as  feiidãs  sem  nenhuma  hu- 
midade ;  as  quaes  depois  curam  cora  óleo  e  bálsamo ,  òu  hervas ,  de 
tjue  já  fizemos  tnénçao,  com  o  que  tem  saúde  era  poucos  dias;  etóo 
ha  entre  este  gentio  médicos  assignaíados ,  mas  sào-no  líiuito  bons  ôs 


328  GABRIEL    SOABES   DE   SOUZA. 

recochílhados.  D*estes  índios  andarem  sempre  nús,  e  das  f regueiriees 
que  fazem  dormindo  no  chão » são  muitas  vezes  doentes  de  corrimootos 
a  que  elles  chamam  caiváras ,  de  que  lhes  doe  as  juntas;  das  quaes 
são  os  feiticeiros  grandes  médicos «  chupando-lhe  com  a  boca  o  legar 
onde  lhe  dóe »  onde  as  vezes  lhe  mette  os  dentes,  e  tira  da  boca  algum 
pedaço  de  ferro »  páo  ou  outra  cousa ,  que  lhes  mete  na  cabeça  tirar 
d'aquelle  logar  onde  chupava,  e  que  quando  lhe  doia  lhe  sahira  fora  , 
onde  lhe  tinge  com  genipapo ,  com  que  dizem  que  se  acha  bem 
logo. 

CAPITULO  CLXVl. 

Qtíe  trata  do  grande  conhecimento  que  os  Tuptnambás  tem  da 

terra. 

Tem  os  Tupinambás  grande  conhecimento  da  terra  por  onde  andam, 
pondo  o  rosto  no  sol ,  por  onde  se  governam ;  com  o  que  atinam 
grandes  caminhos  pelo  deserto ,  por  onde  nunca  andaram ;  como  se 
verá  pelo  que  aconteceu  já  na  Bahia ,  d'onde  mandaram  dous  Índios 
d*estes  Tupinambás  degradados  pela  justiça,  por  seus  delíctos,  para  o 
Rio  de  Janeiro  ,  onde  foram  levados  por  mar ;  os  quaes  se  vieram  de 
lá,  cada  um  por  sua  vez,  fugidos,  afastando-se  sempre  do  povoado,  por 
não  ser  sentidos  por  seus  contrários ;  e  vinham  sempre  caminhando 
pelos  matos ;  e  d'esta  maneira  atinaram  com  a  Bahia ,  e  chegaram  á 
sua  aldèa ,  d'onde  eram  naturaes,  a  saUlamento,  sendo  caminho  mais 
de  trezentas  léguas. 

Costuma  este  gentio,  quando  anda  pelo  mato  sem  saber  novas  do 
logar  povoado ,  deitar-se  no  chão,  e  cheirar  o  ar,  para  ver  se  lhe 
cheira  a  fogo,  o  qual  conhecem  pelo  faro  a  mais  de  meia  légua ,  se- 
gundo a  informação  de  quem  com  elles  trata  mui  familiarmente;  e 
como  lhe  cheira  a  fogo,  se  sobem  as  mais  alta»  arvoresque  acham,  em 
busca  do  fumo ,  o  que  alcançam  com  a  vista  de  muito  longe ,  o  qual 
vão  seguindo,  se  lhes  vem  bem  ir  aonde  elle  está;  e  se  lhe  convém 
desviar-se  d'elle,  o  fazem  nntes  que  sejam  sentidos ;  e  por  os  Tupinam- 


I    » 
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bás  lerem  este  conhecimento  da  terra  e  do  fogo,  se  faz  muita  conta 
d'elles,  quando  seofferece  irem  os  Portuguezé$  á  guerra  a  qualquer 
parte ,  onde  os  Tupinambâs  vâp  sempre  diante,  correndo  a  terra  poi* 

serem  de  recado,  e  mostrando  á  mais  gente  o  caminho  por  onde  hão 

...  •.    .•' 

de  caminhar ,  e  o  logar  onde  se  hão  de  aposentar  cada  noite. 

CAPITULO   CLXVII. 

Que  trata  de  como  os  Tupinambâs  se  apercebem  para  irem  á 

guerra. 

Gomo  osTupinambás  são  muito  belicosos,  todos  os  seus  fundamentos 
sâo  como  farão  guerra  aos  seus  contrários ;  para  o  que  se  ajuntam 
no  terreiro  da  sua  aldêa  as  pessoas  mais  principaes,  e  fazem  seus 
concelhos,  como  fica  declarado ;  onde  assentam  a  que  parte  hão  de  ir 
dar  a  dita  guerra,  e  em  que  tempo;  para  o  que  se  notifica  a  todos 
que  se  façam  prestes  de  arcos  e  flexas  e  alguns  pavezes ,  que  fazem 
de  um  páp  molle  e  muito  leve,  e  as  mulheres  entendem  em  lhes  fa- 
zerem a  farinha  que  hão  de  levar,  a  quo  chamam  de  guerra;  porque 
dura  muito,  para  se  fazer  a  dita  guerra,  d'onde  tomou  o  nome;  c  como 
todos  estão  prestes  de  suas  armas  e  mantimentos,  as  noites  antes  da 
partida  anda  o  principal  pregando  ao  redor  das  casas,  e  n'esta  pregação 
lhe  diz  onde  vão ,  e  a  obrigação  que  tem  de  ir  tomar  vingança  de  seus 
contrários ,  pondo-lhes  diante  a  obrigação  que  tem  para  o  fazerem  e 
para  pelejarem  valorosamente  ;  promettendo-lhe  vicloria  contra  seus 
inimigos,  sem  nenhum  perigo  da  sua  parte,  de  que  ficará  d'elles 
memoria  para  os  que  apoz  elles  vierem  cantarem  seus  louvores ;  e  que 
pela  manhã  comecem  de  caminhar.  E  em  amanhecendo,  depois  de 
almoçarem,  toma  cada  ura  seu  quinhão  de  farinha  ás  costas,  e  a  redo 
cm  que  ha  de  dormir,  seu  pavez  e  arco  e  flexas  na  mão ;  e  outros  levain 
além  d'isto  uma  espada  tièpáo  a  tiracollo.  Os  roncadores  levam  tambo- 
ril, outros  levam  buzinas,  que  vão  tangendo  pelo  caminho,  com  que 
fazem  grande  estrondo ,  como  chegam  á  vista  dos  contrários.  E  os 
principaes  d'esle  gentio  levam  comsigo  as  mulheres  carregadas  de 
XIV.  42 
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inânlimonlos,  e  elbs  não  levam  mais  que  a  sua  rede  e  armas  ás  costas, 
6  arco  e  ilexas  na  mào.  £  antes  que  se  abalem,  faz  o  principal  capitão 
da  dianteira  >  que  elles  tem  por  grande  honra ,  o  qual  vai  ipostraii- 
do  o  caminlio  e  logar  onde  báo  de  dormir  cada  noite.  E  a  ordenança 
com  que  se  põe  a  caminho,  é  um  diante  do  outro,  por  que  não 
sabem  andar  de  outra  maneira;  e  como  sahem  fora  dosseus  limites,  e 
entram  peia  terra  dos  contrários ,  levam  ordinariamente  suas  espias  di- 
ante, que  são  sempre  mancebos  muito  ligeiros,  que  sabem  muito  bem 
este  oificio ;  e  com  muito  cuidado ,  os  quaos  não  caminham  cada  dia 
mais  de  Icgua  e  meia  até  duas  léguas,  que  c  o  que  se  pôde  andar  até 
ás  nove  horas  do  dia ;  que  é  o  tempo  em  que  apozentam  seu  arraial , 
o  que  fazem  perto  d'agua ,  fazendo  suas  chopanas  ,  a  que  chamam 
tajupares ,  as  quaes  fazem  arruadas,  deixando  um  caminho  pelo  meio 
d*ellas ;  e  d'csta  maneira  vão  fazendo  suas  jornadas ,  fazendo  fogos 
nos  tajupares. 

CAPITULO  CLXVIII. 

Que  trata  de  como  os  Tupinambás  dão  em  sctis  contrarias. 

Tanto  que  os  Tupinambás  chegam  duas  jornadas  da  aldêa  de  seus 
contrários,  não  fazem  fogo  de  dia ,  por  não  serem  sentidos  d*elles  pelos 
fumos  que  se  vêm  de  longe;  e  ordenam-se  de  maneira  que  possam 
dar  nos  contrários  de  madrugada ,  e  em  conjuncçao  de  lua  cheia  para 
andarem  a  derradeira  jornada  de  noite  pelo  luar ,  e  tomarem  seus 
cx)ntrarios  desapercebidos  e  descuidados;  e  em  chegando  á  aldôa 
dão  todos  juntos  tamanho  urro,  gritando,  que  fazem  com  isso  e  com 
suas  buzinas  o  tamboris  grande  espanto ;  e  d'esla  maneira  dão  o 
seu  salto  nos  contrários:  e  do  primeiro  encontro  nào  perdoam  a 
grande ,  nem  a  pequeno ;  para  o  que  vão  apercebidos  de  uns  páos  a 
feição  de  arrochos,  cx)m  uma  quina  por  [X\m  ponta  ,  com  o  que  da 
primeira  pancada  que  dão  na  cabeça  ao  contrario,  lira  fazem  em 
pedíí(}OS.  E  ha  alguns  doestes  bárbaros  tàp  carniceiros  que  cortiim  aos 
vencidos,  depois  de  mortos,  suas  naturas ,  assim  aos  machos  como  ás 
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fêmeas ,  as  quaes  levam  para  darem  a  suas  mulheres ,  que  as  guardam 
depois  de  mirradas  no  fogo ,  para  nas  suas  festas  as  darem  a  comer 
aos  maridos  por  relíquias,  o  que  thes  dura  muito  tempo;  e  levam  os 
contrários,  que  nào  mataram  na  briga,  cativos,  paradepoisos  matareni 
em  terreiro  cora  as  festas  costumadas. 

No  despojo  d'esta  guerra  não  tem  o  principal  côiíôa  certa,  e  cada  um 
leva  o  que  pôde  apanhar,  e,  quando  os  vencedores  se  recolhem,  põem 
fogo  ás  casas  da  aldéa  em  que  deram,  que  sao  dsobertas  de  palmas  até 
o  chão.  E  recolhem-se  logo,  andando  lodo  o  que  lhe  resta  do  dia ,  o 
toda  a  noite  pelo  luar  com  o  passo  mais  apressado,  trazendo  suas  espias 
detraz,  por  se  arrecearem  de  se  ajuntarem  muitos  dos  contrários,  e 
virem  tomar  vingança  do  acontecido  a  seus  visiíihos ,  como  cada  dia 
lhes  acontece.  E  sendo  caso  que  os  Tupinambás  achem  seos  òon- 
trarios  apercebidos  com  a  sua  cerca  feita,  e  eíles  se  atrevem  aos  cercar, 
fazem-lhe  por  de  redor  outra  contracerca  de  rama  e  espinhos  muito 
liada  com  madeira  que  metem  no  chào  ,  a  que  chamam  caiçá ,  pela 
qual,  eraquanto  verde  não  ha  cousa  que  òs  rompa ,  e  ficam  com  ella 
seguros  das  flcxas  dos  contrários,  a  qual  caiçá  fazem  bem  chegada  á 
cerca  dos  contrários ,  e  de  noite  faliam  mil  roncarias,  e  jogam  as 
pulhas  de  parte  a  parte ,  até  que  os  Tupinambás  abalroam  a  cerca  ou 
levantam  cerco,  se  se  não  atrevem  com  elle,  ou  por  lhes  faltar  o 
mantimento. 

CAPITULO   CLXIX. 

Qm  trata  de  como  os  contrários  dos  Tupinambás  dão  sobre  ellès 

quando  se  recolhem. 

Acontece  muitas  vezes  aosTupinambás,  quando  se  vem  recolhendo 
para  suas  casas,  dos  assaltos  que  deram  em  seus  contrários,  ajunlar-^se 
grande  somma  d'elles ,  e  virem-lhe  no  alcance  até  lhe  não  poderem 
fugir;  e  ser-lhe  necessário  espera-los,  o  que  fazem  ao  longo  d'agua  , 
onde  se  fortificam  fazendo  sua  cerca  de  caiçá ;  o  que  fazem  com  muita 
pressa  para  dormirem  ali  seguros  de  seus  contrários ,  mas  com  boa 
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vigia;  onde  muitas  vezes  são  cercados  e  apertadoí?  dos  contrários: 
nias  os  cercados  vêem  por  detraz  doesta  cerca  a  quem  está  de  fora  ,  para 
empregarem  todas  as  suas  flexas  á  vontade,  eosde  fora  náo  vêem  quem 
lhes  atira ;  e  se  não  vem  apercebidos  para  os  abalroarem ,  ou  de 
mantimentos  para  continuarem  com  o  cerco,  se  tornam  a  recolher, 
por  não  poderem  abalroar  aos  Tu  pi  na  mbás  como  queriam. 

E  estes  assai  tos,  que  os  Tupinambás  v5o  dar  nosTupinaes  e  outros 
contrários  seus,  lhes  acontece  também  a  elles  por  muJtas  vezes,  do 
que  ficam  muito  mal  tratados,  se  não  sâo  avisados  primeiro^  e  aper- 
cebidos ;  mas  as  mais  das  vezes  elles  são  os  que  oíTondem  a  seus 
inimigos,  e  são  mais  prevenidos,  quando  se  vêem  n'estas  afrontas  de 
mandarpedir  soccorro  a  seus  vizinhos,  e  lh'o  vem  logo  dar  com  muita 
presteza. 

Quando  osí upinambás  estão  cercados  de  seus  contrários,  as  pessoas 
(íe  mais  aulhoridade  d'entre  elles  lhes  andam  pregando  de  noite  que 
se  esforcem  e  pelejem  como  bons  cavalleiros^  e  que  não  temam  seus 
contrários;  porque  muito  depressa  se  verão  vingados  d'elles,  porque 
lhes  não  tardará  o  soccorro  muito;  e  as  mesmas  pregações  costumam 
fazer  quando  elles  tem  cercado  seus  contrários^  e  os  querem  abalroar; 
e  antes  que  dêm  o  assalto,  estando  juntos  todos  á  noite  atraz$  passêa  o 
principal  de  redor  dos  seus,  e  lhes  diz  em  altas  vozes  o  que  hão  de 
fazer,  e  os  avisa  para  que  se  apercebam  e  estejam  alerta:  e  as 
mesmas  pregações  lhe  faz,  quando  andam  fazendo  as  cercas  de  caiçá, 
para  que  se  animem ,  e  façam  aqiiella  obra  com  muita  pressa ;  e 
quando  os  Tupinambás  pelejam  no  campo,  andam  saltando  de  uma 
banda  para  a  outra,  sem  estarem  nuijca  quedos^  assobiando,  dando 
com  a  mão  no  peito ,  guardando-se  das  flexas  que  lhe  lançam  seus 
contrários,  c  lançando-lhe  as  suas  com  muita  fúria. 
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CAPITULO  CLXX. 

Ém  que  se  declara  como  o  Tupmambá  que  matou  o  eonlraríoi 
toma  logo  nome,  e  as  ceremonias  que  nisso  fazem. 

Costnma-se  enlre  os  Tupinambás,  que  todo  aquelle  que  mala? 
contrario,  toma  logo  nome  entre  si,  mas  não  o  diz  senão  a  seu  tempo, 
que  manda  fazer  grandes  vinhos;  e  como  estão  para  se  poderem 
heher,  lingem-se  á  véspera  á  tarde  de  geni papo,  e  começam  á  tarde  a 
cantar,  e  toda  a  noite,  e  depois  que  tem  cantado  um  grande  pedaço, 
anda  toda  a  gente  da  aldêa  rogando  ao  matador,  que  diga  o  nome 
que  tomou,  ao  que  se  faz  de  rogar,  e  tanto  que  o  diz,  se  ordenam 
logo  novas  cantigas  fundadas  sobre  a  morte  d'aquelle  que  morreu,  e 
em  louvores  do  que  matou,  o  qual,  como  se  acabam  aquellas  festas  e 
vinhos,  se  recolhe  pari  a  sua  rede,  como  anojado  por  certos  dias,  e 
não  come  n'elles  certas  cousas,  que  tem  por  agouro  se  as  conier  dentro 
d'aquelle  tempo. 

Todo  o  Tupinambá  que  matou  na  guerra  oií  em  outra  qualquer 
parte  algum  contrario,  tanto  que  vem  para  sua  casa,  e  é  notório  aos 
moradores  d'eUa  da  tal  morte  do  contrario,  costumam,  em  o  matador 
entrando  em  casa,  arremeçarem-se  todos  ao  seu  lanço,  e  tomarem-lhe 
as  armas  e  todas  as  suas  alfaias  de  seu  uso,  ao  que  elle  não  ha  de 
resistir  por  nenhum  caso,  e  ha  de  deixar  levar  tudo  sem  fallar  palavra: 
e  como  o  matador  faz  estas  festas  deixa  crescer  o  cabello  por  dó  alguns 
dias,  e  como  é  grande,  orden/outros  vinhos  para  tirar  o  dó;  ao  que 
faz  suas  vésperas  cantadas,  o  ao  dia  que  se  hão  de  beber  os  vinhos  se 
tosquia  o  matador,  e  tira  o  dó,  tornando-se  a  encher  e  tingir  de 
geiíipapo,  o  qual  também  se  risca  em  algumas  partes  do  corpo  com 
o  dente  de  cotia,  em  lavores;  e  dão  por  estas  sarjaduras  uma  tinta  com 
que  ficam  vivas,  e  em  quanto  o  riscado  vive,  o  tem  por  grande 
bizarria;  e  ha  alguns  Índios  que  toniaram  tantos  nomes,  e  se  riscaram 
lanlas  vezes  que  não  lem  parte  onde  não  esteja  o  corpo  riscado. 
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Costumam  também  as  irmãs  dos  matadores  fazerem  as  mesmas 
ceremonias  que  fizeram  seus  irmãos,  tòsquiando-se,  e  tingindo-se  do 
genipapo,  e  dando  alguns  riscos  em  si;  e  fazem  o  mesmo  pelos  primos, 
a  que  também  chamam  irmãos,  e  fazem  também  suas  festas  com  seus 
vinhos  como  elles;  e  para  se  não  sentir  a  dôr  do  riscar,  se  lavam 
primeiro  muito  espaço  com  agua  muito  quente,  com  que  lhe  enteza 
a  carne,  e  náo  sentem  as  sarjaduras ;  mas  muitos  ficam  d*ellas  l5o  mal 
tratados  que  se  põem  em  perigo  de  morte. 

CAPITULO   CLXXI. 

Que  trata  da  tratamento  que  os  Tupinambàs  fazem  aos  que 

cativam^  e  a  mulher  que  lhe  dão. 

Os  contrários  que  osTupiíianiibás  cativam  na  guerra,  ou  de  outra 
qualquer  maneira,  metem-nos  em  prisões,  as  quaes  são  cordas  de 
algodão  grossas,  que  para  isso  tem  mui  louçãs,  a  que  chamam 
muçuranas,  as  quaes  são  tecidas  como  os  cabos  dos  cabrestos  de  Africa; 
6  com  elias  os  atam  pela  einta  e  pelo  pescoço,  onde  lhe  dão  muito 
bem  de  comer,  e  lhe  fazem  bom  tratamento,  até  que  engordam,  e 
estam  estes  cativos  para  se  poderem  comer,  que  é  o  fim  para  que  os 
engordam;  e  como  os  Tupinambàs  tem  estes  contrários  quietos  e  bem 
seguros  nas  prisões,  dão  a  cada  um  por  mulher  a  mais  formosa  moça, 
que  ha  na  sua  casa,  com  quem  se  elle  agazalha,  todas  as  vezes  que 
quer,  a  qual  moça  tem  cuidado  de  o  servir,  e  de  lhe  dar  o  necessário 
para  comer  e  beber,  com  o  que  o  cevam  cada  hora,  e  lhe  fazem 
muitos  regalos.  E  se  esta  moça  emprenha  do  que  está  preso,  como 
acontece  muitas  vezes,  como  pare,  cria  a  criança  até  idade  que  se 
pôde  comer,  que  a  oíTérece  para  isso  ao  parente  mais  chegado,^  que 
lh*o  agradece  muito,  o  qual  lhe  quebra  a  cabeça  em  terreiro  com  as 
ceremonias,  que  se  adiante  seguem,  onde  toma  o  nome;  e  como  a 
criança  é  morta,  a  comem  assada  e  com  grande  festa,  e  a  mài  é  a 
primeira  que  come  d'esta  carne,  o  que  tem  por  grande  honra,  pelo 
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que  de  maravilha  escapa  nenhuma  criança  que  nasça  doestes  ajun- 
tamentos, que  não  fâatem;  e  a  mài  que  náo  €ome  seu  próprio  filho^  a 
que  estes  índios  chamara  cunhambtra,  que  quer  dizer  filho  do 
contrario^  temnia  em  ruim  conta ,  e  em  peor ,  se  o  não  entregam  sedB 
íraiãos,  õu  parentes  com  muito  contentamento^    Mas  também  ha 
algumas,  que  tomaram  tamanho  amor  aos  cativoís  que  as  tomaram 
por  mulheres ,  que  ihe  deram  muito  geito  para  se  acolherem  e  fugirem 
das  prisões,  que  elles  cortam  com  alguma  ferramenta,  que  cilas  ás 
escondidas  lhes  deram,   e  lhe  foram  pôr  no  mato,  antes  de  fugir, 
mantimentos  para  o  caminho;  e  estas  taes  criaram  seus  filhos  com 
muito  amor,  e  não  os  entregaram  a  seus  parentes  para  os  matarem , 
antes  osguardaram  e  defenderam  d'elles  até  serem  moços  grandes,  que 
como  chegam  a  essa  idade  logo  escapam  da  fúria  dos  seus  contrários. 
Muitas  vezes  deixam  osTupinambás  de  matar  alguns  contrários  que 
cativaram  por  serem  moços,  e  se  quererem  servir  d*elles,  aos  quaes 
criam  q  fazem  tão  bom  tratamento  que  andam  de  maneira  que  podem 
fugir,  o  que  elles  nào  fazem  por  estarem  á  sua  vontade ;  mas  depois 
que  este  gentio  teve  commercio  com  os  Portuguezes,  folgam  de  terem 
escravos  para  th'os  venderem;  e  ás  vezes  depois  de  os  criarem  ,  os 
matam  por  fazerem  uma  festa  doestas. 

CAPITULO     CLXXII. 

Que  traia  da  festa  e  apparato  que  os  Tupinambàs  fazem  para 
matarem  em  terreiro  seus  contrários. 

Como  os  Tupinambàs  vêem  que  os  contrários,  que  tem  cativos,  estão 
já  bons  para  matar,  ordenam  de  fazer  grandes  festas  a  cada  um,  para 
as  quaes  ha  grandes  ajuntamentos  de  parentes  e  amigos,  que  para  isso 
são  chamados  de  trinta  e  quarenta  léguas,  para  a  vinda  dos  quaes 
fazem  grandes  vinhos,  que  bebem  com  grandes  festas;  mas  fâzem-*nas 
muito  maiores  para  o  dia  do  sacrifício  do  que  ha  de  padecer  ^  com 
grandes  cantares,  e  a  véspera  em  lodo  dia  cantam  e  bailam,  e  ao  dia 
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se  bebem  muitos  vinhos  pela  manha,  com  motes  que  dizem  sobre  a 
cabeça  do  que  ha  de  padecer,  que  também  bebe  com  elles.  E  os 
que  cautam  fundam  nesta  festa  suas  cantigas  vituperando  o  que  ha 
de  padecer  e  exalçando  o  matador,  dizendo  suas  proezas  e  louvores ; 
e  antes  que  bebam  os  vinhos,  uniam  o  cativo  todo  com  mel  de  abelhas, 
e  por  cima  d'este  mel  o  empenam  todo  com  pennas  de  cores,  e 
pihlara-no  a  lugares  de  genipapo,  e  os  pés  com  uma  tinta  vermelha, 
e  melem-lhe  uma  espada  de  páo  nas  mãos  para  que  se  defenda  de 
quem  o  quer  malar  com  elfa,  como  puder ;  e  como  estes  cativos  vêem 
chiada  a  hora  ejn  que  hào  de  padecer,  começam  a  pregar  e  dizer 
grandes  louvores  de  sua  pessoa,  dizendo  que  já  está  vingada  de  quem 
o  ba  de  matar,  contando  grandes  façanhas  suas  e  mortes  que  deu  aos 
parentes  do  matador,  ao  qual  ameaça  e  a  toda  a  gente  da  aldêa  , 
dizendo  que  seus  parentes  p  vingarão.  E  começam  a  levar  este 
preso  a  um  terreiro  fora  da  aidôa,  que  para  esta  execução  está  pre- 
parado, e  raetem-no  entre  dous  mourões,  que  estão  metidos  no  chão, 
afastados  um  do  outro  vinte  palmos,  pouco  mais  ou  menos,  os  quaes 
estáo  furados,  e  por  cada  furo  meiçm  as  pontas  das  cardas  com  que 
o  contrario  vem  preso,  onde  íica  preso  como  touro  de  cordas,  onde 
l!>e  as  velhas  dizem  que  se  farte  da  vero  sol,  jwis  tem  o  ílu>  tão 
chegado;  ao  que  o  cativo  responde  com  grande  coragem,  que  poiselle 
tem  a  vingança  da  sua  morte  tão  certa,  que  açceita  o  morrer  com  muita 
esforço.  E  antes  de  lhe  chegar  a  execução,  contemos  como  se  prepara 
o  matador. 

CAPITULO  CLXXIII. 

Que  trata  de  como  se  enfeita  e  apparata  o  matador. 

Costumam  os  Tupinambás,  primeiro  que  o  matador  saia  ao  terreiro, 
enfeita-lo  muito  bem,  pinta-lo  com  lavores  de  genipapo  todo  o  corpo, 
e  põem-lhe  na  cabeça  uma  carapuça  de  pennas  amarellas  e  uma 
diadema,  manilhas  nos  braços  e  nas  pernas,  das  mesmas  pennas, 
grandes  ramuus  de  contas  brancas  sobraçadas,  eseu  rabo  de  pemiaí> 
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de  ema  nas  anras,  e  uma  e?pa(Ia  de  páo  de  ambas  a>  màos  miiiin 
pesada,  marchetada  com  continhas  brancas  de  búzios,  e  pintada  com 
cascas  de  ovos  de  cores,  assentado  tudo,  em  lavores  ao  seu  modo,  sobre 
cera,  o  que  íica  mui  igualado e  bem  feito;  e  no  cabo  d'esta  espada 
tem  grandes  penachos  de  pennas  de  pássaros  feitas  em  molho  e  de- 
penduradas da  empunhfidura ,  a  que  elles  chamam  embagadura  ;  **. 
como  o  ninlador  e<lá  pnisles  para  receber  esta  honra»  que  entre  o  gentio 
ó  a  maior  que  pôde  ser,  ajuntam-se  seus  parentes  e  amigos^  e  vão-no 
buscará  sua  casa;  d'ondeo  vem  acompanhando  com  grandes  cantares 
e  tangeres  dos  seus  búzios,  gfíitas  e  tarhbores,  chamando-ihe  bemaven- 
turado  ;  pois  chegou  a  ganhar  tamanha  honra,  como  é  vingar  a  morte 
fleseuNaníepnss;ul(»s  e  d(í  sons  irmãos  e  parentes;  ecom  este  estrondo 
entra  no  terreiro  da  execução,  onde  está  o  que  ha  de  padecer,  que  o 
está  esperando  com  grande  coragem  com  uma  espada  de  páo  na  mâo  , 
diante  de  quem  chega  o  matador,  e  lhe  diz  que  se  defenda,  porque 
vem  para  o  matar,  a  quem  responde  o  preso  com  mil  roncarias;  ma^ 
o  solto remette  a elle  com  a  sua  espada  de  ambas  as  màos,  da  qual  se 
se  quer  desviar  o  preso  para  alguma  banda ,  mas  os  que  tem  cuidado 
das  cordas  pucham  por  ellas  de  feição  que  o  fazem  esperar  a  pancada  ; 
e  acontece  muitas  vezes  que  o  preso  primeiro  que  morra  ,  chega 
com  a  sua  espada  ao  matador  e  o  traia  muito  mal,  sem  embargo  de 
lhe  não  deixarem  as  cordas  chegar  a  elle  ;  por  mais  que  o  pobre  tra- 
balha, não  lhe  aproveita;  porque  tudo  é  dilatar  a  vida  mais  dous 
credos,  onde  a  rende  nas  màos  do  seu  inimigo ,  que  lhe  faz  a  cabeça 
em  pedaços  com  sua  espada ;  e  como  se  acaba  esta  execução ,  liram- 
nodas  cordas,  e  levam-no  onde  se  cosluina  repartir  esta  carne;  e 
acabado  o  matador  de  executar  sua  ira  no  cativo,  toma  logo  entre  si 
algum  nome,  o  qual  declara  depois  com  as  ceremonias  que  ficam 
ditas  atraz;  e  vai-se  do  terreiro  recolher  para  o  seu  lanço,  onde  tira  as 
armas  e  petrechos  com  que  se  enfeitou ;  e  a  mesma   honra  ficam 
recebendo  aqnelles  que  primeiro  pegaram  dos  cativos  na  guerra , 
do  que  tonuim  também  novo  nome,  com  as  mesmas  festas  e  ceremonias 
que  já  ficam  ditas  ;  o  que  se  não  faz  com  menos  alvoroço  que  aps 
pioprios  matadores. 

XIV  43 
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CAPITÍJJLO   CLXXIV. 

Em  que  se  declara  o  que  o»  Tupinambm  fazem  de  eontrarío  que 

mataram. 

Acabado  ié  hiorrer  este  preso,  o  e^daça-m  togo  os  velhos  da  ald^, 
e  tlram-lhe  »§  tripas  efrecura,  que.  mal  lavadas,  cozem  é  aàsam  pafrsl 
eorner;  e  reparte-se^  á  carne  por  todas  as  casas  da  aldôa  e  pelos 
hospedes  que  vieram  òq  fora  a  ver  estais  festas  e  m^ilanças ,  a  qual 
eàrne  se  coze  togo  para  èe  comer  nos  mesmos  dias  de  festas  ,  e  outra 
assam  rnuíto  afastada  do  fogo  de  maneira  que  fíca  nlutto  miitada, 
a  que  este  gentro  dhama  moquem  ,  a  qual  se  nSo  come  por  mahti- 
mento  senáo  por  vingança;  e  os  Iwmens  mancebos  e  mulhereís  moças 
provanv-na  somente,  e  os  velhos  e  vellias  são  os  que  se  metem  n'esta 
earhiça  muilo,  egiiardahi  alguma  da  assada  dontoquem  por  relíquias, 
para  com  ella  de  novd  tornarem  a  fazer  festa,  se  se  nào  oflereeer  tão 
eedò  matarem  outro  contrario.  £  os  hospedes  que  vieram  de  fora  a 
▼er  esta  fésla  levam  ò  seu  quinhão  de  carne ,  que  lhe  deram  do  morto, 
assada  do  ínk)quefní  para  as  suas  aldéas ,  onde  cotno  chegam  fazem 
grandes  vinhos  para  com  grandes  festas  ,  segundo  sua  gentilidade,  os 
beberem  sobre  esta  carne  humana  que  levam  ,  a  qual  repartem  por 
todos  os  da  aldêà ,  para  a  provarem  e  se  alegrarem  eni  vihgança  da 
^u  contrário  que  padeceu,  como  fíca  dito. 

Acontece  muitas  vezes  cativar  um  Tupinambá  á  um  cdntfarío  na 
guerra,  onde  ó  não  quiz  mafar  para  o  trazer  cativo  para  a  sua 
áidéa,  onde  o  faz  engordar  com  as  ceremotiias  já  declaradas  para  o 
deixar  malar  a  séu  íilho  quando  é  moço  e  nSo  tem  idadtí  para  \t  á 
guerra,  o  qual  mata  em  terreiro,  como  fica  dito,  com  aá  me&mas 
éeremonias;  mas  atam  as  máos  ao  que  ba  de  padecer,  pafa  tíomlissa 
ò  filho  tomar  nome  novo  e  ticar  armado  cávalleiro,  e  mui  estimado 
de  todos.  £  se  este  nioço  matador,  ou  outro  algum ,  se  nào  quer  riácar 
quando  tomam  novo  nome ,  contentam-se  com  se  tingir  de  getnpspo , 
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e  deixar  crescer  o  oabelio  e  tosquia-lo^  com  as  cereinonias  atraz 
declaradas;  e  os  que  se  risc^na^  quan4o  Xomanu  nome  novo  ^a  cada 
nome  qye  tomam  fazem  sua  feiyào  de  lavor»  que  p^ra  elles  é  graptie 
biprria  ,  para  que  se  veja  quantos  npq^es  tem. 

CAPITULO   CtXXV. 

Que  trata  das  ceret^onias  que  os  Tupinambás  ^  Jazem  quando 
morre  algum ,  e  como  o$  enterram, 

E'  costume  entre  os  Tupln^mbás  que ,  quando  morre  qualquer 
d'elks,  o  leva  a  enterrar  en^brulhado  ii^  sua  rede  em  que  dormia  ,  e 
o  parente  mais  chegado  lhe  ba  de  fazer  a  cova ;  e  quando  o  levam  a 
enterrar  vàorno  acompapbando  mulher,  filhas  e  parentes^  se  as  tem^ 
as  quaas  vHo  pranteando  até  a  cova^  cpm  os  eabollos  soltos  sobre  o 
TOSto  9  e  est£(Orno  pranteando  até  que  fica  bou)  coberto  de  terra;  d  onde 
se  tornam  para  sua  casa ,  onde  a  viuva  oliora  o  marido  por  muitos 
dias ;  e  se  correm  as  mulheres  doestes  Tupinambás^  é  costume  que  os 
imridos  Itie  façam  a  cova^  e  ajudem  9  levar  ás  costas  a  defunta »  e  se 
náo  tem  já  marido ,  o  irm^o  ou  parente  mis  ^chegado  )be  faz  a 
cova. 

£  quando  morre  alguip  principal  da  aldéa  em  qM^  vive,  .a  ,depoÍ3  ifi 
morto  alguns  dias,  antes  de  o  enterrarem  faz^  as  eerempnias 
seguintes.  Primeiramente p  untam £om  mel  iodo,  e  por 4^^  (jlo  mel 
A)  ejTjtpennaxn  coni  penna$  dç  pássaros  de  oôr^s,  e  ppe-lhe  uma  cara- 
pui{a  /dp  penna  na  cabeça,  e. todos  os  iQais  enfeites  que  ^lles  costumam 
tra:^r  nas  suas  festas ;  je  tem-lbe  f  JÍto  na  mçsma  casa  e  lanço  oq^e 
e]Ue  v^vja^  i^m^  cova  muito  fu^da  e  grande,  com  sua  estacada  por  4õ 
redor,  parj9  que  tenba  a  tierr^  que  não  ca,ia  sobre  o  defuntp,  fi  armam->lbo 
^ua  rede  en^  baixo  de  maneira  ,que  não  toque  o  morto  no  chão ;  em  .a 
qual  rede  p  nietem  assim  enfeitado ,  e  põen;i-lhe  junto  ^a  rede  sejyi 
arco  e  flexas,  e  a  sua  espada,  e  o  mar^á  com  que  costumava  tanger, 
e  fazem-il^e  fpgo  aq  longo  (ia  rcnj^  p^ira  sie^q^entar,  e  põen^-lhe  de 
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comer  em  um  alguidar,  e  agua  em  um  cabaço,  como  gaílinha ;  e 
como  esla  mataluttiKem  está  feita  ^  e  lhe  põem  lambem  sua  cangoeira 
He  fumo  na  mão,  lançam-lhe  muita  somma  de  madeira  igual  no  andar 
da  rede  de  luaiieira  que  iiào  toque  no  corpo,  e  sobre  esta  madeira 
muita  somma  de  lerra,  com  rama  debaixo  primeiro,  para  que  nào  caia 
terra  sobre  o  defunto;  sobre  a  qual  sepultura  vive  a  mulher, 
cwuo  d'aiites.  £  quando  morre  algum  moco,  (ilho  de  algum  prin- 
cipal, que  náo  tem  muita  idade,  metem-no  em  cocaras,  alados  oà 
joelhos  com  a  barriga,  eii)  um  pote  em  queelle  c^iba,  e  enterram  o 
pote  na  mesma  casa  debaixo  do  chào,  onde  o  fdho  e]o  pai,  se  ê  morto, 
são  chorados  muitos  dias. 

CAPITITLO  CLXXVI. 

Que  trata  do  successor  ao  principal  que  morreu  ,  c  das  cere- 
monias  que  faz  sua  mulher^  e  as  que  se  fazem  por  morte  d'ella 
também. 

Costumam  os  Tupinambás  quando  morre  o  principi  da  aldéa,  ele- 
gerem entre  si  quem  succeda  em  seu  logar,  e  se  o  defunto  tem  tilho 
que  lhe  possa  succeder,  a  elle  aceitam  por  sua  cabeça;  e  quando  náo  é 
para  isso,  ou  o  não  tem,  aceitam  um  seu  irmão  em  seu  logar;  e  nào  os 
tendo  ffoe  tenham  [jartes  para  isso,  elegem  um  parente  seu,  se  é  capaz 
de  tal  cargo ,  e  tom  as  partes  atraz  declaradas. 

E  costume  entre  as  mulheres  dos  principaes  Tupinambás,  ou  de 
outro  qualquer  indio,  a  mulher  cortar  os  cabellos  por  dó,  e  tingir-se 
toda  de  genipnpo.  As  quaes  choram  seus  maridos  muitos  dias,  e  são 
visitadas  de  suas  parentas  e  amigas;  e  todas  as  vezes  que  o  fazem, 
tornam  com  a  viuva  a  prantear  de  novo  o  defunto,  as  quaos  deixam 
crescer  o  cabello,  até  que  lhe  dá  pelos  olhos ,  e  se  não  casa  corn 
outro;  logo  faz  sua  festa  com  vinhos,  e  torna-se  a  toscjuiar  para  lirar 
o  dó,  e  lingc-se  de  novo  do  genipapo. 

Coíítumauí  os  índios,  quando  lhe  monom  as  mulheres,  deixarem 
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crescer  o  cabello,  no  qúe  hao  iérh  tempo  certo,  e  tingem-se  dó 
genipapo  por  dó;  e  quando  se  querem  tosquiar,  se  tornani  a  tingir  de 
preto  á  véspera  da  festa  dos  vinhos,  ique  fazem  a  seu  modo,  cantiEmdó 
toda  a  noite,  para  a  qual  se  ajunta  muita  gente  para  estes  cantares,  é 
o  viuvo  tosquia-se  á  véspera  a  tarde,  e  ao  outro  dia  ha  grandeá 
revoltas  de  cantar  e  bailar,  e  beber  muito ;  e  o  que  n*esle  dia  mais 
bebeu  fez  fnór  valentia,  ainda  que  vomite  e  perca  o  juizo.  N'estas 
festas  se  cantam  as  proezas  do  defunto  ou  defunta,  e  do  que  tira  o 
do,  é  o  mesmo  dó  tomam  os  irmãos,  íilhos,  pai  e  msi  do  defunto,  è 
cada  um  por  si  faz  sua  festa,  quando  tira  o  dó  apartado,  ainda  que  o 
tragam  por  uma  mesma  pessoa ;  mas  este  sentimento  houveram  de  ter 
os  vivos  dos  mortos,  quando  estavam  doentes;  mas  são  tão  desamo- 
raveis  os  Tupinambás,  que  quando  algum  está  doente,  e  a  doença  c 
comprida,  logo  aborrece  a  todos  os  seus,  e  curam  d'elle  muito  pouco ; 
e  como  o  doente  chega  a  estar  mal,  é  logo  julgado  por  morto;  e  não 
trabalham  os  seus  mais  chegados  por  lhe  dar  a  vida,  antes  o  desam- 
param, dizendo  que  pois  ha  de  morrer,  e  não  tem  remédio,  que  para 
que  é  dar-lhe  de  comer ,  nem  curar  d^elle ;  e  tanto  é  isto  assim  que 
morrem  muitos  ao  desamparo,  e  levam  a  enterrar  outros  ainda  vivos, 
porque  como  chega  a  perder  a  falia  dão-no  logo  por  morto ;  e  entre  os 
Portuguezes  aconteceu  muitas  vezes  fazerem  trazer  de  junto  da  coVa 
escravos  seus  para  casa ,  por  as  mulheres  os  julgarem  por  mortos, 
muitos  dosquaes  tiveram  saúde  e  viveram  depois  muitos  annos. 

CAPITULO  CLXXVll, 

Que  trata  de  como  entre  os  Tupinambás  ha  muitos  mamelucos 
que  descendem  dos  Francezes,  e  de  um  indio  que  se  achou 
muito  alvo. 

Ainda  que  pareça  fora  de  propósito  o  que  se  contém  n'esle  capitulo, 
pareceu  decente  escrever  aqui  o  (jue  n'elle  se  contém,  para  se  melhor 
entender  a  natureza  e  condirão  dos  Tupinúmbás ,  com  os  quaes  os 
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Francezes,  alguns  ânaos  anta$  quQ  se  povoasse  a  Bahia,  tinham  cooh 
l)|^rçio;  e  quando  se  iam  para  França  com  siifSiS  náos  c^rrega^as.  de 
páo  de  úni»,  aigodâo,  e  pirnept^y  deixavam  entre  qs  gentios  alguns 
mancebos  porá  opr^ndereiQ  a  li^go^  ^  poderem  servir  na  terra, 
qu9ndo  tprpassem  «te  F^i9alç^y  p9ra  Ijlies  lazer  sen  rega(^;  os  qu9es  sç 
nmfinoebar^m  na  lerra,  onde  morreram^  sem  se  quererem  tornar  par^ 
{Irftpca,  e  i^iver^m  cçmo  gentios  icoro  mj^itas  mnlhere^,  dos  qua^,  e 
1^  que  vinham  tçdos  os  ^nnps  f  BabÍA  e  ao  rio  de  Segeripe  era 
liáo3  de  França,  se  inçou  ^  ^rr(i  de  p^i^m^lucos,  q^e  naçcera^Yi, 
viveram,  e  moFTídf^íx^  qn^p  gçptips^  dos  qua^  ha  hç^e  muitos  seus 
descendentes,  que  s^o  louros,  ^Ivos  p  sardos,  e  havidos  por  indíos 
Tupinamhés,  esào  n[)ais  j^rharosqpp  e)les.  E!  nào  é  dp  espantar  serem 
estesdeseendenjLfisdps  Frapcezes  ^Ivos  e  louros,  pois  que  sahem  a  seus 
avós;  masé  demaravilbartra?:erer)^  do  sertão,  pntreoutrpsTupinamhás, 
um  meni^po  de  idadp  de  dez  f  nnos  para  doze,  no  onno  de  1 586,  que 
era  tão  alvo,  que  dp  p  ser  muiXo  não  podj^  olhar  para  a  claridade;  e 
tiuha  os  caliellos  da  cpheça,  pestanas  e  ^bnu;icelfaas  tão  alvas  como 
algodão,  com  o  qujal  vjnha  seu  pai,  com  queni  era  lào  ji^^iira);  (^p 
ioda  a  pesso9  qMP  o  via,  o  julgava  por  esse  sem  o  conhecer;  e  não  ^ 
muito  preto,  p  a  mãj  que  v^nha  na  companhia,  era  muito  preta;  e  pelas 
informações  que  se  então  tpmarj^m  dos  outros  Tupiqçmbásd^  ^oiQpa- 
nhia,  açhou-se  qi^e  o  [^i  dpste  índio  branco  não  de^icendia  -dos 
FrancOiE^,  nem  pll^  forain  pupilas  p^irtes,  d'onde  esta  genie  vinha, 
nunca;  e  ain^a  que  este  menino  era  assim  branco,  era  muílo  feio. 

N'esta  povoação  onde  este  indio  branco  veio  ter,  que  é  de  Gabrie' 
!§pares,  aconteceu  um  caso  estranho  a  uma  indiaTupinanibá,  que 
havia  pouco  que  vier^  do  sprlão,  a  quql  ia  para  uma  roca  a  buscar 
mandioca,  levando  i)m  filho  de  ifm  annp  ás  costas,  que  ia  phoraado, 
do  qual  se  enfadou  a  mãi  de  fnaneira  qiie  lhe  fez  uma  cpvj^  opm  um 
1^  no  chão,  e  p  enterrou  vivo;  e  foi-se  a  india  com  as  outras  á  roça, 
que  seria  d'alli  distanciai  de  um  boni  tiro  de  bombarda;  e  arrancou  a 
pandioca,  qpe  ia  buscar;  e  tornou-se  com  ella  par^i  casa,  .qi|e  seria 
d'onde  a  criança  ficava  enterrada,  outro  tiro  de  boml)ârda;  sobre  o. que 
às  outras  indías,  que  viram  esta  crueldade  de  mai,  estando  ^zendo  a 


farinha,  se  pu2eram  âr  pratica^  mafâvilhãhd(Hse  do  easo  ácontedidò^ò 
que  ouviram  outras  índias  dá  mesma  casa  ladínaâ,  e  fofám^no  Cdtít»^ 
á  sua  setihofà,  qué  logo  se  itifontoòtí  Ao  èaso  éomo  aconteOêíav  ^ 
sábado  a  Verdade  d'elle  mátídótí  a  toda  a  pressa  desentemif  ir 
òriançãy  que  átlida  acharam  Viva,  e  pút  ^r  pagf  á  fét  bapfisar  iogo;  à 
qual  viveu  depois  seis  mezes. 

Daqui  por  diante  u  vai  continuando  com  a  vida  e  coHumes 
dos  Tupinaês  e  outras  castas  de  gentio  da  Bahia  que  vive  peba 
terra  dentro  de  seu  sertão  9  dos  qucíes  diremos  o  que  podemos 
alcançar  d^eUes;  e  começando  logo  nos  Tupinaéé, 

CAPITULO    CLXXVli:. 

Que  trata  de  quem  são  os  Tupinaês, 

Tupinaês  é  uma  gente  do  Bfazil  semelhante  no  parecer.*  vida  •à 
costumes  dos  Tupinambás^  ena  Hngoa^m  não  tem  maisdiílerença  aos 
dos  outros,  do  que  tem  os  moradores  de  Lisboa  dos  de  Enire  Doura  « 
Minho;  mas  a  dos  Tupinambás  é  mais  pulida;  e  pelo  nome  tão 
semelhante  doestas  duas  castas  de  gentio  se  parece  bem  claro  que 
antigamente  foi  esta  gente  toda  uma,  como  dizem  os  indios  aat^;os 
doesta  naçào;  ma^  tem-se  por  tão  contrários  uns  dos  outros  que  se 
comem  aos  bocados,  e  não  cançam  de  se  matarem  em  guerras^  que 
continuamente  tem,  e  não  tão  somente  sào  inimigos  os  Tupinaês  dos 
Tupinambás,  mas  sào-no  de  todas  as  outras  nações  do  gentio  4u 
Brazil,  e  entre  todas  ellas  lhe  chamam  Taburas,  que  quer  dizer  con- 
trários. Os  quaes  Tupinaês  nos  tempos  antigos  viveram  ao  longo  do 
mar,  como  tica  dito  no  titulo  dos  Tupinambás,  que  os  lançaram  d'dlo 
paiii  o  «ertáo,  onde  agora  vivem,  e  terão  occupado  uma  corda  de 
terra  de  mais  de  duzentas  léguas  t  mas  íicam  entres  achados  com  ettes, 
era  algumas  parles,  alguns  Tapuias,  com  quem  tem  também  contiuua 
guerra.  ,  . 

SàoosTupinaêsmaisatraiQoados  que  os  Tupinambás^  e  mais^mt^ 
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de  comer  carne  humana,  em  tanto,  que  se  lhes  nào  acha  nunca 
escravo  dos  contrários  que  cativam ;  porque  todos  matam  e  comem, 
$em  perdoarem  a  ninguém.  ]pl  quando  as  fêmeas  emprenham  dos 
contrários,  em  parindo,  lhe  comem  logo  a  criança,  a  que  tombem 
chamam  cunhãembira  ;  e  a  mesma  mâi  ajuda  logo  a  comer  o  Qlho 
que  pariu. 

CAPITULO  CLXXIX. 

Que  trata  de  algum  costumes  e  trages  dos  Tupinaés. 

Costumam  entre  os  Tupinaôs  trazerem  os  homens  os  cabellos  da 
cabeça  compridos  até  lhe  cobrirem  as  orelhas ,  muito  aparados  sobre 
ellas,  e  desafogado  por  diante;  e  outros  o  trazem  copado  sobre  as 
orelhas,  como  crenchas;  e  alguns  tosquiam  a  dianteira  até  as  orelhas 
sobre  pentem  ,  e  por  detraz  o  cabello  comprido  ;  e  a  seu  modo,  de 
uma  maneira  e  outra  fica  muito  aífeiçoado. 

São  osTupinaôsraais  fracos  de  animo  queos  Tupinambás,  de  menos 
trabalho,  de  menos  fé  e  verdade  ;  são  músicos  de  natureza,  e  grandes 
cantores  de  chacotas,  quasi  pelo  modo  dos  Tupinambás;  bailam,  caçam 
e  pescam,  como  elles,  e  pelejam  em  saltos,  como  elles;  mas  não  são 
pescadores  no  mar,  como  se  acham  n'elle,  pelo  nào  haverem  em 
costume,  por  ser  gente  do  sert5o,  e  esmorecerem;  e  nào  pescam  senão 
nos  rios  d*agca  doce. 

Estes Tupinaês  andaram  antigamente  correndo  toda  a  costa  do 
Brazil ,  d'onde  foram  sempre  lançados  do  outro  gentio ,  com  quem 
llcavam  visinhando,  por  suas  ruins  condições;  do  que  ficaram  mui 
odiados  de  todas  as  outras  nações  do  gentio. 

Traz  este  gentio  os  beiços  furados,  c  pedras  n'elles  e  no  rosto,  coroo 
os  Tupinambás  ;  e  ainda,  se  fazem  mais  furos  n'elle  ,  se  fazem  mais 
bizarros;  e  quando  se  enfeitam  o  fazem  na  forma  dos  Tupinambás,  e 
trazem  ao  pescoço  colares  de  dentes  dos  contrários  como  elles ,  e  na 
guerra  usam  dos  mesmos  tambores,  trombetas,  buzinas  que  costumam 
trazer  os  Tupinambás;  osquaessâo  muito  mais .  sujeitos  ao  peccado 
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nefando,  do  que  sSo  os  Tupinambás,  e  os  quQ  servem  de  machos  se 
prezam  muito  disso  *  e  o  tratam,  quando  se  dizem  seus  louvores. 

Quando,  este  gentio  anda  algqm  caminho ,.  ou  se  acha  em  parte 
onde  lhe  falta  fogo  »  esfregarujo  vmpáo  rijo  que  para  isso  trazem  , 
com  flexas  fendidas ,  fazem  acender  esfregando  muito  com  as  mào^ 
até  que  levanta  labareda,  p  qual  fogo  pega  nas  flexas,  e  d'esia  maneira 
se  remedeam ;  do  que  também  se  aproveitam  os  Tupínambás,  quando 
tem  necessidade  de  fogo. 

Estes  Tupinaès  são  os  fronteiros  dos  Tupinambás ,  com  os  qua^ 
foram  sempre  apertando  até  que  os  fizeram  ir  visinhar  com  os  Ta^ 
puias,  com  quem  tem  sempre  guerra  sem  entenderem  em  outra  cousa, 
da  qual  sabem  como  lhe  ordena  a  fortuna.  ])'este  gentio  Tupínaés  ha 
já  muito  pouco,,  em  comparação  do  muito  que  houve,  o  qual  se 
consumiu  com  fontes  e  guerras  que  tiveram  com  seu$  visinhos,  4e 
uma  parte  ^  da  outra.  Costumam  estes  Índios  nos  seus  cantares  tan- 
gerem com  um  canudo  de  uma  cana  de  seis  a  sete  palmos  de  comprido, 
e  tão  grosso  que  cabe  um  braço,  por  grosso  que  seja,  por  dentro 
depile;  o  qual  canudo  é  aberto  pela  banda  de  cima,  e  quando  o  tangem 
vão  tocando  com  o  fundo  do  canudo  no  chão ,  e  toa  tanlo  con^o  os 
seus  l9m})ores,  da  n^aneira  que  os  elles  tangem. 


CAPITULO    CLX,XX. 

Em  que  $e  declara  quem  são  qs  Âmoipiras  e  onde  vivem. 

Convém  arrumarmos  aqui  os  Âmoipiras ,  por  que  descendem  dos 
Tupinambás,  e  por  estarem  na  fronteira  dos  Tupinaès,  além  do  rio  de 
S.  Francisco  :  e  passamos  ^elos  Tupuias,  que  ficam  em  meio  para 
uma  das  handas,  por  estarem  espalhados  por  toda  a  terra ,  de  quem 
temos  muito  que  dizer  ao  diante  ^  no  pabp  d-esta  bjstoria  da  vida  e 
costumes  do  genjlio* 

Quando  os  Tupinaès  vjviam  ao  longq  do  mar,  residiam  osTupinam*' 
bás  no  sertão ,  onde  certas  aidéas  d'e|les  fqram  fazendo  guerra  aos 
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T«npMÍas  que  liuliam  por  visiuhos ,  a  qu6m  forarn  perseguindo  por 
espaço  de  Girinos  tão  rijaiuenle  que  entraraím  tanto  pela  terra  dentro, 
que  foram  visiiihar  com  o  rio  de  S.  Francisco.  E  n'este  tempo  outros 
Tiipinarnliás  fi/eram  despejar  aos  Tupinaés  de  juntodo  mar  da  Bahia, 
como  já  fic^i  dito ,  os  quaes  os  metteram  tanto  pela  terra  dentro,  afas- 
tando-se  dos  Tupi  nambás,  que  tomaram  escarninhos  aquelles  que 
iam  seguindo  os  Tapuias,  pelo  que  não  poderam  tornar  para  o  mar  por 
terem  diante  os  Tupinaôs,  que,  como  se  sentiram  desapressados  dos 
Tupinambás,  que  os  lançaram  fora  da  ribeira  do  mar,  e  souberam 
desl  outros Tupinauibás  que  seguiram  os  Tapuias,  deram-lhe  nas  costas 
e  apertaram  com  elles  rijamente,  o  que  rambem  fizeram  da  sua  parte 
os  Tapuias  fazeiído-Ilie  crua  guerra,  ao  que  os  Tupinambás  não  podiam 
rasistir;  e  vendo-se  tSo  apertados  de  seus  contrários,  assentaram  de  se 
passarem  da  outra  banda  do  rio  de  S.  Francisco,  onde  se  contentaram 
da  terra  ,  e  assentaram  ali  sua  vivenda,  chamando-se  Amoipiras,  por 
o  seu  principal  se  chamar  Amoipira:  onde  esta  gente  multiplicou  de 
maneira  que  tem  senhoreado  ao  longo  d'este  rio  de  S.  Francisco , 
a  que  o  gentio  chama  o  Pará,  mais  de  cem  léguas,  onde  agora  vivem : 
e  tícam-lhe  em  frontaria  d'est'outra  parte  do  rio,  de  um  lado  os 
Tapuias,  e  do  outro  os  Tupinaés,  que  se  fazem  cruel  guerra  uns  aos 
outros,  passando  com  embarcações  ao  seu  modo  á  outra  banda,  dando 
grandes  assaltos  nos  contrários,  os  Amoipiras  aos  Tapuias,  que  atraves- 
sam o  rio  emalmadias,  que  fazem  da  casta  de  arvores  grandes,  cujo 
feitio  fica  atraz  declarado. 


CAPITULO    CLXXXl. 

Que  trata  da  vida  e  costumes  dos  Amoipiras. 

Tem  os  Amoipiras  a  mesma  linguagem  dos  Tupinambás;  e  a  diffe- 
ren(;a  que  tem  é  em  alguns  nomes  próprios  ,  que  no  mais  enlendem-se 
muito  bem;  e  tem  os  mesmos  costumes  e  gentilidade  ;  mas  são  mais 
atraiçoados  e  de  nenhuma  fé ,  nem  verdade. 
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Na  terra  onde  psle  gentio  vive  estão  mui  íaltos  de  ferramentas,  por 
não  lerem  commercio  com  os  Porlnguezes;  e  apertados  da  necessidade 
cortam  as  arvores  com  umas  ferramentas  de  pedra  ,  que  para  isso 
fazem  ;  com  o  que  ainda  que  com  muito  trabalho  roçam  o  mato  para 
fazerem  suas  roças ;  do  que  também  se  aproveitava  antigamente  todo 
o  outro  gentio,  antes  que  communicasse  com  gente  branca. 

E  para  plantarem  na  terra  a  sua  mandioca  e  legumes,  cavam  n'ella 
com  uns  páos  tostados  agudos,  que  lhes  servem  de  enxadas.  Os  qiiaes 
Amoipiras  trazem  o  cabello  da  cabeça  copado  e  aparado  ao  longo  dns 
orelhas,  e  as  mulheres  trazem  os  cabellos  compridos  como  asTupi- 
iinmbás.  Pesca  este  gentio  com  uns  espinhos  tortos  que  lhe  servem  de 
anzoes,  com  que  matam  muito  peixe,  e  á  flexa ,  para  o  que  são  mui 
certeiros,  epara  matarem  muita  caça. 

Trazem  os  Amoipiras  os  beiços  furados  e  pedras  n'elles  como  os 
Tupinambás ;  pintam-se  degenipapo,  e  enfeitam-se  como  elles;  e  usam 
na  guerra  tambores  que  fazem  de  um  só  páo  que  cavam  por  dentro  com 
fogo  tanto  até  que  ficam  mui  delgados,  os  quaes  toam  muito  bem ;  na 
mesma  guerra  usam  de  trombetas  que  fazem  de  uns  búzios  grandes 
furados,  ou  da  cannada  perna  das  alimárias  que  matam,  a  qual 
lavram  e  engastam  em  um  páo.  £m  tudo  o  mais  seguem  os  costumes 
dos  Tupinambás,  assim  na  guerra  como  na  paz ,  dos  quaes  fica  dito 
largamenle  no  seu  titulo.  Estes  Amoipiras  tem  por  vizinhos  no  sertão 
detraz  de  si  outro  gentio ,  a  que  chamam  Ubirajaras ,  com  quem  tem 
guerra  ordinariamente,  e  se  matam  e  comera  uns  aos  outros  com 
muita  crueldade,  sem  perdoarem  as  vidas ,  quando  se  cativam. 


CAPITULO    CLXXXII. 

Que  trata  brevemente  da  vivenda  dos   Ubirajaras  e  seus 

costumes. 

Pelo  sertào  da  Bahia  além  do  rio  de  S.  Francisco ,  partindo  com 
us  Amoipiras  da  outra  banda  do  sertào,  vive  uma  certa  nação  de  gente 
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Lárbârn,  a  qdecháTiiafm  llbrrajarás,  que  quer  Ji/er  senhohBS  (fos  páos, 
os  quaes  se  náo  entendem  na  linguagem  com  outra  nenhuma  nação  do 
gentio:  tem  conlkiuâ  guerra  com  os  Amoipíras,  e  câtivam-se»  nia- 
fam-se,  e  comenh-se  uns  aos  outros  sem  nenhuma  piedade* 

Estes  Ubirajaras  nío  viram  nunca  geftle  bíanca ,  nem  tem  notícia 
d*ella,  e  é  gente  muito  barbara,  da  eslalurare  côr  do  outro  gentio,  e 
trazem  os  cábeílos  muito  compridos,  âs<tm  os  machos  comoars  femefts, 
e  nao  consentem  em  seu  corpa  nenhuns  cabeiios  que ,  era  lhes  nas- 
cendo, não  ai^ranquem. 

Fazem  estes  Ubirajaras  suas  hrvouras  9  como  fica  díi^  dos  Amfoi- 
piras,  e  pescam  nos  rios  com  oft  mesmos  espinhos,  e  com  outras 
armadilhas  qtse  fazem  com  hervas ;  e  maftam  muita  caça  com  certas 
armadilhas  que  fazem ,  em  que  lhe  facilmante  cae. 

A  peleja  dbs  Ubirajaras  é  a  mais  notável  do  mtfndo,  como  fica  dito, 
jtorque  a  fazíem  com  uns  páos  tostados  murto  agudos,  de  comprimento 
do  três  palmos ,  pouco  mais  oa  menos  cada  um ,  e  são  agudos  dó 
ambas  as  pontas  ^  com  os  quaes  atiram  a  seus  eontràrios  como  com 
punhaes;  e  são  tão  certos  com  elles  que  náo  erram  tiro  ,  com  o  que 
tem  grande  chegada ;  e  doesta  maneira  matam  também  a  caca,  que,  se 
Hie  espera  o  tifo  ^  não  lhe  escapa,  os  quaes  com  estas  armas  se  defen- 
dem de  seus  contrários  tão  valorosamente  como  seus  vfêinhos  com  arcos 
e  í)e)ias*^e  quando  vào  á  guerra,  leva  cada  um  seu  feixe  doestes  páos  com 
que  peleja,  e  com  estas  armas  são  muito  temidos  dos  Amoipíras,  com 
os  quaes  tem  sempre  guerra  por  uma  banda ,  e  pela  outra  com  umas 
mulheres ,  que  dizem  ter  unia  só  teta ,  que  pelejam  cora  arco  e  flexa , 
e  se  governara  e  regem  sem  maridos,  como  se  diz  das  Amazonas;  dos 
quaes  náo  podemos  alcançar  mais  informações,  nem  da  vida  e  cos- 
tumes d'estas  mullieres. 

Começa  á  vida  e  costumes  dos  Tapuias. 

Como  a  tenção  com  que  nos  occupamos  n'estas  lembranças  foi 
para  mostrar  bem  o  muito  que  ha  que  dizer  da  Bahia  de  Tod^  os 
Santos ,  cabeça  do  Estado  do  Brazil  ^  é  necessário  qtie  não  flque  por 
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declarar  a  vida  e  costumes  dos  Tapuias ,  primeiros  possuidores  d*esta 
provincia  da  Bahia  ^  de  quem  começamos  a  dizer  o  que  se  pôde 
alcançar  d^elles,  começando  na  capitulo  que  se  segue. 

CAPITULO    eLXX:£lfl. 

,  Quê  tmía  da  terra  que  os  TapuioÈ  póiãUirêtm  e  possuem 

koje  em  dia, 

Alé  Dgor?»  (ratámos  de  todas  e»  tslMltis  de  giemfío  qite  vtvia  ao  lâtgo 
do  mar  dâ  costa  do  Brazil,  e  de  algUMtô  nações  que  vivem  petosertÉov 
de  que  ti  vemoe  noticia^  e  deixamos  d&  faliai'  dos  Tapuias^  qoe  é  o  tíms 
antigo  gentio  que  vive  n^esta  costa ,  do  qual  ella  foi  Ioda  senYH^readà 
desde  a  boca  do  rio  da  Prata  até  á  do  río  das  Amazonas ,  eomo 
se  vé  do  que  está  hoje  povoado  e  senhoreado  d'elles ;  porque  da  bândá 
do  rio  da  Prata  senhoream  ao  longo  da  costa  mais  de  cento  ecincoemta 
léguas,  e  da  parte  do  rio  das  Amatonas  senhoreara  para  contra  o  sol 
mais  de  duzentas  léguas,  e  pelo  sertão  vem  povoando  por  uma  cíonh 
de  terra  por  cima  de  todas  as  nações  do  gentio  nomdodiiy  desde  o  rio 
d»  Prata  até  o  das  Amazonas ,  e  toda  a  mais  costa  senhore^tram  nos 
tempos  atraz ,  d*onde  por  espaço  de  tempo  foram  lançados  de  seus 
contrários;  por  se  elies  dividirem  e  inimizarem  uns  com  os  outras, 
por  onde  se  não  favoreceram ,  e  os  contrários  tiveram  forças  para 
pouco  a  pouco  os  irem  lançando  da  ribeira  do  mar  de  queelles  eram 
possuidores. 

Alraz  fica  dito  como  foram  lançados  os  Tapuias  da  Bahia  e  seu 
limite  pelos  Tapinaés,  os  quaes  se  foram  recolhendo  para  o  sertão  por 
espaço  de  tempo,  onde  atégora  vivem  divididos  em  bandos,  nso  se 
aoommodando  uns  com  os  outíX)s,  antes  tem  cada  dia  diflferenças  é 
brigas^  e  se  matam  muitas  vezes  em  campo ;  por  onde  se  diminuem 
em  poder ,  para  não  poderem  resistir  a  seus  contrários  com  as  forças 
necessárias;  por  se  fiarem  muito  em  seu  esforço  e  animo,  não  enten- 
dendo o  que  está  tão  entendido,  que  o  esforço  dos  poucos  não  pôde 
•  resistir  ao  poder  dos  muitos. 
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CAPITULO     CLXXXIV. 


Que  trata  de  quem  são  os  Tapuias^  que  são  os  Maraeàs^ 

Gomo  os  Tapuias  são  tantos  e  estão  tão  dirididos  em  bandos, 
costumes  e  linguagem,  para  se  poder  dizer  delles  muito,  era  necessário 
de  propósito  e  de  vagar  tomar  grandes  informações  de  suas  divisões , 
vida  6  costumes ;  mas  pois  ao  pfasente  não  é  possível,  trataremos  de 
dizer  dos  que  vizinham  com  a  Jbhia,  sobre  quem  se  fundaram  toda» 
estas  informações  que  neste  caderno  estão  relatadas :  começando  logo 
qoe  os  mais  cjh^ados  Tapuias  aos  povoadores  da  Bahia  são  uns  que  se 
chamam  de  alcunha  os  Maracás ,  os  quaes  são  homens  robustos  e 
bem  acondicionados,  trazem  o  cabello  crescido  até  ás  orelhas  e  copado^ 
e  as  mulheres  os  cabellos  compridos  atados  detraz ,  o  qual  gentio 
falia  sempre  de  papo  tremendo  eom  a  falia,  e  não  se  entende  com 
outro  nenhum  gentio  que  não  seja  Tapuia. 

Quando  egífi^  Tapuias  cantam,  não  pronunciam  nada,  por  ser  hido 
garganteadOr^  mas  a  seu  modo ;  são  entoados  e  prezam-se  de  graiides 
músicos,  a  quem  o  outro  gentio  folga  muito  de  ouvir  cantar.  São  estes 
Tapuias  grandes  ílexeiros,  assim  para  a  caca  como  para  seus  contrários, 
esãomuiloligeiros  egrandes  corredores,  e  grandes  homens  de  pelejarem 
em  campo  descoberto,  mas  pouco  amigos  de  abalroar  cercas;  e  quando 
dão  em  seus  contrários,  se  se  elles  recolhem  em  alguma  cerca,  nSo  se 
detém  muito  em  os  cercar,  antes  se  recolhem  logo  para  suas  casas,  as 
quaes  tem  em  aldêas  ordenadas,  como  costumam  os  Tupinambás. 

Estes  Tapuias  não  comem  carne  humana,  e  se  tomam  na  guerra 
alguns  contrários,  não  os  matam;  mas  servem-se  delles  como  de  seus 
escravos,  e  por  taes  os  vendem  agora  aos  Portuguezes  que  com  elles 
tratam  e  communicam. 

São  estes  Tapuias  muito  folgazões,  e  não  trabalham  nas  roças,  como 
os  Tupinambás,  nem  plantam  mandioca,  nem  comem  senão  legumes, 
que  lhe  as  mulheres  plantam,  e  grangeam  em  terras  sçm  mçto  grande» 
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a  que  põem  o  fogo  para  fazerem  suas  sementeiras:  os  homens 
occupam-se  em  caçar,  a  que  sao  muito  afeiçoados. 

Costuma  este  gentio  não  matar  a  ninguém  dentro  em  suas  casas,  e 
se  seus  contrários,  fugindo-lhe  da  briga,  se  coíbem  a  ellas,  não  os  hão 
de  matar  dentro,  nem  fazer-lhe  nenhum  aggravo,  por  mais  irados  que 
estejam;  e esperam  que  se  saiam  para  fora,  ou  se  lhe  passa  a  ira  e 
acceitam-nos  por  escravos^  ao  qUe  são  mais  afeiçoados  que  a  mata-^los» 
como  lhe  fazem  a  elles. 

São  os  Tapuias  contrários  de  todas  as  outras  nações  do  gentio ,  por 
terem  guerra  com  elles  ao  temp»  qi|e  viviam  junto  do  mar ,  dond^ 
por  foi;ça  de  armas  foram  lançadosíábquaes  são  homens  de  grandes 
forcas,  andam  nus  como  o  mais  gentio,  e  nào  consentem  em  si  mais 
cabellos  que  os  da  cabeça ,  e  trazem  os  beiços  furados  e  pedras  neltaiv 
como  os  Tupinambás. 

Estes  Tapuias  são  conquistados,  pela  banda  do  rio  de  Seregipe,  dos 
Tupinambás  que  vivem  por  aquellas  partes ;  e  por  outra  parte  os  vem 
saltear  osTupinaés,  que  vivem  da  banda  do  poente  :e  vigiam-se 
ordinariamente  de  uns  e  dos  outros;  e  está  povoado  doeste  gentio  por 
esta  banda  cincoenta  ou  sessenta  léguas  de  tenè;  entofos  quaes  ha 
umas  serras,  onde  ha  muito  salitre  e  pedras  verdes,  de  ^tie  elles  fazem 
as  que  trazem  metidas  nos  beiços  por  bizarria. 

CAPITULO    CLXXXV. 

Em  que  se  declara  o  sitio  em  que  vivem  outros  Tapuias^  e  de 

farte  de  seus  costumes. 

Pelo  sertão  da  mesma  Bahia,  para  a  banda  do  poente  oitenta  léguas 
do  mar ,  pouco  mais  ou  menos ,  estão  umas  serras  que  se  estendem 
por  uma  banda  e  para  a  outra ,  e  para  o  sertão  mais  de  duzentas 
léguas,  tudo  povoado  de  Tapuias  ix)ntrarios  doestes  de  que  até  agora 
tratamos  que  se  dizem  os  Maracás ,  mas  todos  faliam ,  cantam  e 
bailam  de  uma  mesma  feição,  e  tem  os  mesmos  costumes  no  proceder 
da  sua  vida  e  genlilidades,  como  muito  pouca  differença. 


â 
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.  EsieB  Tapuias  lem  guerra  por  uma  banda  coni  os  Tupinaés»  qm  lhe 
jGk^m  a  um  lado  jauHo  vizinhos^  e  por  outra  parte  a  tem  com  06 
AinoipiraSy  que  lhe  ficam  em  fronteira  da  outra  bandia  do  rio  de  S. 
Francisco,  e  matam-6e  uns  aos  outros  cruelmente,  dos  quaes  se  vigiam 
4^  continua,  oontra  quem  pdejam  com  arcos  e  flexas,  o  que  sabem 
Ião  bem  maneiam  como  todo  o  gentio  do  Brazil.  Sso  estes  Tapuias 
jiranto  bomens  de  lazer  guerra  a  seus  oontrarios,  e  são  am»  esfér- 
ç^dosque  conquistadores ,  e  mais  fíeis  que  os  Tupinaés. 

Yâyem  estes  1>paias  em  suas  aldéas  em  casas  bem  tapadas  pelas 

jpreAesi,  e armadas  de  páo  a  pique  a  seu  modo,  muito  fortes,  por 

*   amor  dos  contrários  os  não  enàvirsm  e  tomarem  de  súbito  ,  mn  as 

quaes  dormem  em  redes,  como  os  Tuptnambás ,  com  fogo  á  ilharga , 

fmn0  faz  todo  o  gentio  d'esta  comarca. 

Nffocosluma  este  gentio  plantar  mandioca,  nem  fazer  lavouras^etiao 
ile  miH)o  e  outros  leguílnes;  porque  não  tem  ferramentas  com  que 
foçar  o  mato  e  cavar  a  terra,  -  e  por  falta  d'ella  quebram  o  maio 
pequeno  ás  npãos,  e  ás  arvores  grandes  põem  fogo  ao  pó  d'onde  está 
lavrando  até  qu0  as  derruba ,  e  cavam  a  terra  com  páos  agudos,  para 
;plantarem  sfin  sementeiras,  e  ó  mais  do  tempo  se  mantém  -com 
iriítas  silve^Ms  e  com  caça,  a  que  são  muito  afeiçoados. 

Costume  d'este  gentio  Tapuia  é  trazerem  os  machos  os  eabellos  da 
cabeça  tão  compridos  que  lhe  dão  pela  cinta,  e  ás  vezes  os  trazem 
entrançados  ou  emnastrados  com  fitas  de  íio  de  algodão ,  que  são 
como  passamanes,  mas  muito  largas ;  e  as  fêmeas  andam  tosquiadas,  e 
trazem  cingidas  de  redor  de  si  umas  franjas  de  fio  de  algodão,  que 
tem  os  cadilhos  tão  compridos  que  bastam  para  lhe  cobrirem  suas 
vergonhas,  o  que  não  trazem  nenhumas  mulheres  do  gentio  d'estas 
partes. 

CAPITULO   CLXXXVI. 

Em  que  se  declaram  alguns  costumas  dos  Tapuias  d^extas  partes. 

Estes  Tapuias  que  vivem  nesta  comarca  são  muito  músicos,  e 
cantam  pela  maneirados  primeiros;  trazem  os  beiços  debaixo  fucados. 
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^  naliesiUAaspadFas  verdes  roliças  e  eompridaSy  que  i«vFam  d&vtgaf^ 
roçando-as  com  outras  pedi^  tanto  até  (fixe  as  aperfeiçoam  á  sua 
vontade. 

Náo  pescam  estes  indios  nos  rios  á  líhha^  porque  nâo  tem  ahzoesj 
mas  para  matarem  peixe ,  colhem  4ití&  raiilos  de  uihas  hervas  como 
vides,  mas  mui  compridos  é  brandos^  e  tecentl-nos  ccmilo  rede,  oâ 
quaes  deitam  no  riò,  e  tapam- ng  de  uma  parte  áotítra ;  é  iins  ti^l 
máo  n'esta  rede  o  outros  batem  a  agua  erii  cima,  d'onde  o  peixeí 
foge  e  vem-se  decéndo  até  dar  n^ella^  onde  èé  ajunta ;  e  tomam  éA 
mãos  o  pei^e  pequeno,  e  o  grande  matam  ás  flexadas  sem  errarem  imi^ 
,  (CQStqmam  estes  Tapuias,  para  fazerem  sal;  queimarem  uma  se9ti^ 
de  salitra,  que  está  entre  eltes,  d^ondc  toitiâm  aquella  cinza ;  e  a  terra 
queimada ,  lançam-na  na  agua  do  rio  ém  vasilhas^  a  qual  fica  ioga 
salgada ,  e  põem-na  ao  fogo  onde  a  cozem  e  ferve  tanto  áté  que  Fé 
coalha ,  e  iica  feito  o  sal  em  um  pão ;  o  com  este  sal  temperam  seus 
manjares;  mas  o  salitro  lorna  logo  acrescer  lui  serra  para  cima,  mas 
nào  é  t$o  alvo  como  o  que  não  foi  (jueimado: 

Entre  estes  Tapuias  ha  outros  mais  chegados  ao  rio  de  S.  Francisco^ 
que  estão  eomelies  desavindos^  que  sao  mais  agreste&^não  vivemem 
casas,  e  fia;cem  sua  vivenda  em  furnas  onde  se  recolhem;  e  tem  uma 
doestas  serras  mui  áspera  onde  fazem  sua  habitação^  os  quaes  tem  os 
mesmos  costumes  que  os  de  cima. 

Corre  esta  corda  dos  Tapuias  toda  eâta  terra  do  Brazil  pelaá  cabe- 
ceiras do  outro  gentio ,  e  ha  entre  elles  dífferenteâ  òastas»  òom  mui 
diderente^  costumes^  c  são  Contrários  uns  dos  outros;  entre  os  quaès 
tia  grandes  discórdias,  por  ond&  se  fazem  guerra  muitas  vezes  é  se 
matam  sem  nenhuma  piedade. 

D'aqui  por  diante  áe  declara  6  grande  càmmódò  qUe  á  Bahia 
tem  para  se  fortificar ,  e  os  nietaes  que  se  nella  dão. 

Não  parece  despropósito  arrumar  á  sombra  do  que  está  dito  àã 
Bahia  de  Todos  os  Santos,  os  grandes  apparelhos  e  com  modos  qua 
tem  porá  se  fortificar ,  cumu  convém  ao  serviço  de  El -Rei  Nosso  Se- 
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nlmre  ao  bem  da  terra»  para  se  poder  resistiraquernaquizerofTender; 
o  qúe  começamos  a  declarar  pelo  capitulo  que  se  segaé. 


CAPITULO   CLXXXVII. 

EAí  que  se  declara  a  p,edra  que  tem  a  Bahia  para  $e  fUder 

fortificar. 

A  primeira  cousa  que  convém  para  se  fortificar  a  Bahia  é  qac 
tem  pedra  de  alvenaria  e  cantaria,  de  que  ha  em  todo  o  seu  circnilo 
muita  commodidade,  e  grande  quantidade  para  se  poder  fazer  grandes 
muros,  fortalezas  e  outros  edificios;  por  que  de  redor  da  cidade  ha 
muita  pedra  preta ,  assim  ao  longo  do  mar ,  como  pela  terra ,  a  qual 
é de  pedreiras  boas  de  quebrar,  com  a  qual  se  fazem  paredes  mui 
bem  liadas;  e  pelos  limites  d'esta  cidade  ha  muita  pedra  molar, 
como  a  de  alvenaria  de  Lisboa,  com  que  se  faz  boa  obra :  e  ao  longo 
do  mar,  meia  legua  da  cidade,  e  em  muitos  legarei  mais  afastados,  ha 
muitas  lagoas  de  pedra  molle  como  tufo,  de  que  se  fazem  cunhaesem 
obra  de  alvenaria ,  com  os  quaes  se  liam  os  edifícios  que  se  na  terra 
fazem ,  e  se  aífeíçoam  os  cunhaes  doestas  lages  com  pouco  trabalho  , 
por  estarem  cortados  pela  natureza  conforme  o  para  que  são  neces- 
sários. 

Quando  se  edificou  a  cidade  do  Salvador ,  se  aproveitaram  os 
edificadores  c  povoadores  d^ella  de  uma  pedra  cinzenta  boa  de  lavrar, 
^ue  iam  buscar  por  mar  ao  porto  de  Itapitanga,  que  está  sete  léguas  da 
cidade  na  mesma  Bahia  ,  da  qual  fizeram  ascolumnasda  Sé,  portae!^ 
e cunhaes  e  outras  obras  de  meio  relevo,  e  muitas  campas  e  outras 
obras  proveitosas ;  mas  depois  se  descobriu  outra  pedreira  melhor, 
que  se  arranca  dos  arrecifes  que  se  cobrem  com  a  preiamar  da  maré 
de  aguas  vivas  ao  longo  do  mar ,  a  qual  pedra  é  alva  e  dura  ,  que  o 
tempo  nunca  gasta  ,  mas  trabalhosa  de  lavrar  que  gasta  as  ferramentas 
muito;  de  que  seCfazem  obras  mui  primas  e  formosas,  e  campas  de 
sepulturas  mui  grandes;  e  parece  a  quem  isto  tem  attentado-que  ato 


»>fc. 


'  BOTfilRO  BO   BAÂSr  ^t 

pedra  so  fez  da  arôa  congelada;  porqMe  ao  Ippgo.  dos  mesçoos  arracífes, 
bem  chegado  a  elles^  ó  tudo  rochedo  de  pedra  preta,  e  oçl^outra  ó 
muito  branca,  depois  de  lavrada;  mas  não  é  muito  macia  ,  a  qual 
quando  a  lavram  faz  sempre  uma  grã  areenta ,  e  acham-se  muitas 
vezes  no  âmago  doestas  pedras  cascas  de  ostras  e  de  outro  marisco ,  o 
unf  seixinhosde  arêa;  pelo  que  se  tem  que  esta  pedra  se  formou  de 
ar^Àéque  se  congelou  com  a  frialdade  da  agua  do  mar,  o  que,  á 
fácil  de  crer ;  porque  se  acham  por  estas  praias  limos  enfarinhados  de 
arôa  ,  que  está  congelada  e  dura  como  pedra ,  e  alguns  páos  de  ramos 
de  arvores  tambeni  cobertos  d'esta  massa  tão  dura  como  se  foram  de 
pedra. 

CAPITOLO  CLXXXVÍII. 

Em  que  h  declara  o  commodo  que  tem  a  Bahia  para  se  poder 

fazer  muita  cal ,  como  se  faz. 

f 

A  mor  parte  da  cal  que  se  faz  na  Bahia  é  das  cascas  das  ostras,  de 
quo  ba  tanta  quantidade  que  se  faz  d'ella  muita  cal ,  a  qual  ó  alvis- 
sima,  e  lisa  também,  como  a  de  Alcântara;  e  fazem-se d'ella  guarnições 
de  estuque  mui  alvas  e  primas;  e  a  cal  que  se  faz  das  ostras  é  maii 
fácil  de  fazer  que  de  pedras;  porque  gasta  pouca  lenha  e  com  lhe 
fazerem  fogo  que  dure  dez,  doze  horas,  fica  muito  bem  cozida,  e  é  tão 
forte  que  se  quer  caldeada,  e  ao  caldear  ferve  em  pulos  como  a  cal  de 
pedra  de  Lisboa,  Quanto  mais  que,  quando  não  houvera  este  remédio 
tão  fácil ,  na  ilha  deXaparica  que  está  defronte  da  cidade  estão  tr^s 
fornos  de  cal,  onde  se  faz  muita  ,  que  sa  vendo  a  cruzado  o  moio  ;  a 
qual  cal  é  mui  estranha,  porque  se  faz  de  umas  pedras  que  se 
criam  no  mar  n'este  sitio  d'esla  ilha  e  em  outras  partes,  as  quaes 
são  muito  crespas  e  artificiosas  para  outras  curiosidades,  e  não  nascem 
em  pedreiras,  mas  acham-se  soltas  em  muita  quantidade.  'Est^g 
pedras  são  sobre  o  leve  ,  por  serem  por  dentro  organisadas  com^- 
febas.  Esta  pedra  se  enfórna  em  fornos  de  arcos ,  como  os  em  qii^ 
cozem  a  louça ,  com  sua  abobaéa  fechada  por  cima  da  mesma  pedr^ 


jm»  sobrQ  os  arcos  está  p  íprno  lodo  cheio  de^pedra  >  e  o  fogo  mettof 
ee-lbe  por  baixo  dos  arcos  com  lepha  grossa ,  e  cpze  6(n  ama  noite  « 
^m  dia^  e  coze  muito  bem ;  cuj{|  cal  é  muito  alva ,  e  lia  a  obra  que«e 
d*ella  í^i  como  a  de  J^oruigal^  e  oaldeam^na  da  me$fQ«i  menerra;  nus 
dão  l€iva  tanta  aróa  comq  a  cal  que  sa  faz  ()as  ostras  e  -de  outro  quafiquer 
marisco  y  de  que  tan^bem  se  fa^  n^uito  alvi|  e  bçxii  fyara  todas  a9  aji«$. 
Quantp  mais  qiie,  quando  n^  hpuvera  remédio  tão  faoi|  pai^JNbM: 
infinidade  de  cal  cqnio  o  que  e^tá  di^ ,  com  pouco  trabalbq  sé  po^ia 
(azer  muilsi  esií ,  porqqe  Da  ^s\\m ,  w  rio  de  Jaguaripe,  e  eni  outras 
partes  1^  ipuit^  pec[ra  liqz,  cornp  a  de  Alcântara,  com  urna^^  yen^s 
vermelhas  ^  ^  qual  pedra  ó  muitp  dura  ,  de  qqe  sa  fará  toda  -a  obrii 
prima,  quanto  m£|is  pai ,  para  o  que  se  l^m  já  experimentada  e  eoze 
inuito  bem;  e  se  se  nSo  va|e  d-ella  para  fazerem  cal  é  porque  s^ham 
est'outrq  remédio  muito  perlp  e  muito  fí^cil;  e  para  as  mesmas  obras 
p  edificios  (|ue  fqreni  necessário^,  tem  a  Qabia  muito  bs^r^^o  de  ^fue 
se  faz  muita  e  boa  telba ,  e  n^uito  tijolo  de  toda  a  sor(e ;  do  que  ba  em 
cada  engenho  um  forno  da  tijollo  e  talha ,  em  os  quaes  se  coze  lanj- 
|)em  n^uito  1^0^  Ipqça  e  forqa^  que  í-q  faz  dp  mesmo  bai^q. 

GAFITULQ  CLXXXIX. 

jpm  que  «c  declara  o$  grande$  appafelhosi  que  ha  na  Bahia  para 
ie  nellck  fazerem  grandes  armadas, 

tois  sobejnrp  apparelhos  á  líalúa  para  se  poder  fortificar,  entenda- se 
que  lhe  nSo  faltara  para  se  poder  íazer  grandes  armadas  com  que 
se  possa  defender  e  pffender  a  qM0.in  çonlra  o  Sfibpr  de  S.  Mageslade 
se  quizer  apoderar  d'elía  ,  para  o  que  tejn  tantas  e  táo  maravilhosas» 
e  formosas  madeiras ,  para  se  fazeran^  muitas  níios,  galeses  e  galés , 
para  quem  não  falta ràp  remos,  com  que  se  elle§  possam  remar,  muito 
estremados ,  como  já  fica  4ito  atraz ;  pois  para  se  fazer  m.u\to  lajedo, 
para  estas  embarcações  sobeja  çonimodo  pafa  isso ,  pprque  ha  muitas 
castas  de  madeiras,  que  se  serram  muito  bem,  como  em  ^u  logftr 
ji(^  dito;  para  as  quaes  o  que  falta  são  setrãd|or9S;(  de  <|uf  hçi  UitíUifi 


AOTBlRd    DO   BRAXIL'^  S57 

na  Bahia  e$óra^$s;de  4ivensas  pessoas,  que  convindo  ao  serviço  de  S. 
Mageetade  trilharem  todos  e  lazer  taboado  ,  ajuntar-se-hào  p^ 
menos  «quftirp  iSdiUos  serradores  escravos  muito  destros,  e  duzentos 
^scraves  oarpinteiros  d^  machado;  t  ajuntar-se^hào  liiais  quarema 
^ff)iiili9if08  lia  ribeira  ^  Portugnezes  e  misliços,  para  ajudarem  a 
(ater  |hs  emb$fcaçÇ6ê  ,  os  quaes  se  oecupam  tem  fazer  navios  qae 
na  terfl  #120111 »  otravellões ,  barcas  de  engenho  e  barcos  de  toda 
a  corte.  O^jné  Feista  agora  dé  madeira  para  fazerem  estas* náos  e  galés 
são  mastros  e  Vjorgas;  disto  ba  mais  apparelho  na  Bahia  que  nas 
prpviaeiaa  de  Flandes ;  porque  ha  muitos  mastros  inteiros  para  sa 
0nima$tfear€p  náos  de  toda  a  sorte ,  e  muitas  vergas ,  o  que  tudo  é 
miHÍíS  forte  que  os  de  pinho  e  de  mais  dura  (mas  são  mais  pesados},  o 
que  tudo  se  «achará  á  borda  da  agua.  Bem  sei  que  me  estSo  já  per- 
guntando pela  pregadura  para  estas  armadas^  ao  que  respondo  que 
na.  terra  ha  muito  lisrro  de  veas  par^  se  poder  hvrar,  mas  que  em 
^quanto  se  não  ]avra  sená  necessário  ir  de  ootra  parte  ;  mas  se  a 
necessidade  for  muita  ^  ba  tantas  ferramentas  na  terra  de  trabalho  , 
tantos  ferragens  dos  engenhos  que  se  poderão  juntar  mais  de  cem  mil 
quintaes  do  Cerro ;  e  por  que  tardo  já  em  lhe  dar  ferreiro ,  digo  que 
em  cada  engenho  ha  um  ferreiro  com  sua  tenda,  e  com  os  mais  que 
teip  tenda  na  cidade  e  em  outras  parles  se  pôde  juntar  cincoenU 
teodas  de  ferreiros,  eom  seus  mestres  obreiros* 


CAPITULO  GXC. 

Efn  que  se  apontam  os  mais  apparelhos  que  ha  para  se  fazerem 

estas  armadas. 

Parecerá  impossivel  acliar-se  na  Bahia  apparelho  de  estopa  para  se 
calafetarem  as  náos,  {;ale0es  e  galés  que  se  podem  fazer  n^ella » para 
o  que  tem  facillissimo  remedia;  jtorque  ha  nos  matos  doesta  província 
infinidade  de  arvores  que  dão  envira ,  como  temos  dito ,  quando 
faiiiíiBoa  da  propriedade  d^eNas ,  a  qual  enwa  lhe  sabe  da  casca tjue 
«tãofvoaaf  emo  um^dedo ;  «cofUO'  éstá  j^da 4  tnuflo  iHUnda ,  • 
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d-esta  erivira  se  calafetam  as  náos  que  se  fazem  no  Brazil ,  e  todas  as  • 
embarcações ;  de  que  ha  tanta  quantidade  como  já  dissemos  atraz ,  a 
qual  para  debaixo  da  agua  é  muito  melhor  que  estopa ,  por  que  dSo 
apodrece  tanto,  e  incha  muito  na  agua,  eas  costuras  que  se  calafetam 
com  a  envira  ficam  muito  mais  fixas  que  as  que  se  calafetam  cora 
«stopa,  do  que  ha  muita  quantidade  na  terra.  E  se  cuidar  qóem  ler 
eistes  apontamentos  que  não  haverá  ofiBciaes  que  calafetem  em  embar 
çuíções  y  afirmo-Ihe  que  ha  estantes  na  Bahia  mais  de  duas  dúzias ,  e 
achar-se-hso  nos  navios ,  que  sempre  estão  no  porto,  dez  ou  doze,  que 
sSo  calafates  das  mesmas  náos,  e  ha  muitos  escravos  também  na  terra 
que  são  calafates  por  si  sós,  e  á  sombra  de  quem,  o  sabem  bem  fazer. 
.  Breu  para  se  broarem  estas  embarcações  nSo  temos  na  terra,  mas 
é  por  falta  de  se  não  dar  renoedio  a  isto;  porque  ao  longo  do  mar,  em 
ferras  baixas  dearéa,  é  tudo  povoado  de  umas  arvores,  que  se  chamam 
çaroaçari',  que  entre  a  casca  e  o  âmago  lançam  infinidade  de  resina 
branca,  grossa  como  termentina  de  Beta,  a  qual  é  tão  pegajosa,  que 
se  não  tira  das  mãos  senão  com  azeite  quente,  a  qual,  se  houver  que» 
lhe  saiba  fazer  algum  cozimento,  será  muito  boa  para  brearem  com  ella 
os  navios,  e  far-se-ha  tanta  quantidade  que  poderão  carregar  náoç 
d'esta  resina ;  e  porque  se  não  podem  brear  as  náos  sem  se  misturar 
com  a  resina  graxa,  na  Bahia  se  faz  muita  de  tubarões,  lixa  o  outros 
peixes,  com  que  se  alumiam  os  engenhos  e  se  bream  os  bancos  que 
ha  na  terra,  o  que  é  bastante  para  se  adubar  o  breu  para  muitas  náos, 
quanto  mais  que  se  á  Bahia  forem  Biscainhos  ou  outros  homens  que 
saibam  armar  ás  baléas,  em  nenhuma  parte  entram  tantas  como  nella, 
onde  residem  seis  mezes  do  anno  e  mais ,  de  que  se  fará  tanta,  grai^ 
que  não  haja  embarcações  que  a  possam  trazer  á  Hespa^nha. 

CAPITULO    CXCI. 

Em  que  se  apontam  os  m^is  aparelhos  quic  faltam  fará  a» 

embarcações. 

Pois  que  temos  aparelhos  para  lançar  as  embarcações  que  s&podism 
fazer  na  Bahia  ao  mar,  convém  que  lhe  demos  os  aparelhos  com.  qu» 


ROTBIRO    DO    BRAZIL  ^59 

esias  embarcações  possam  navegar:  e  demos-llic  primeiro  as  bombas^ 
iqoe  se  fazem  na  terra  muito  boas  de  duas  peças,  porque  tem  estre- 
madas madeiras  para  ellas;  e  para  navios  pequenos  ha  umas  arvores 
que  a  natureza  furou  por  dentro,  que  servem  de  bombas  nos  navios 
da  costa 9  as  quaes  são  muito  boas. 

Pois  os  poleames  se  fazem  de  uma  arvore  que  chamam  genipapo » 
que  é  lá^ito  bom  de  lavrar,  e  nunca  fende  como  está  secco,  de  que  sé 
ferSío  detbda  a  sorte.  Ensarcea  para  as  embarcações  tem  a  Bahia  em 
ínuita  abastança,  porque  se  faz  da  mesma  envira  com  que  calafetam, 
antes  de  se  amassar,  aberta  em  febres  á  mào,  a  qual  se  Ga  táo  bem 
como  o  linho*,  e  é  mais  durável  e  mais  rija  que  a  de  esparto ,  e  tão 
boa  como  a  do  Cairo;  e  doesta  mesma  envira  se  fazem  amarras  muito, 
fortes  e  grossas  e  de  muita  dura ;  e  ha  na  terra  envira  em  abastança 
para  se  poder  fazer  muita  quantidade  de  ensarcea  e  amarras:  e  para 
amarras  tem  a  terra  outro  remédio  das  barbas  de  umas  palmeiras 
l^rabas  que  lhes  nascem  ao  pé,  de  comprimento  de  quinze  e  vinte 
palmos,  de  quo  se  fazem  amarras  muito  fortes  e  que  nunca  apor 
drecem,  de  que  ha  muita  quantidade  pelos  matos  para  se  fazerem 
muitas  quando  cumprir.  Pelo  que  nSo  falta  mais  agora  para  estás 
armadas  que  as  velas,  para  o  que  ha  facilissimo  remédio,  quando  as  não 
houver  de  lonas  e  panno  de  treu;  pois  em  todos  os  annos  se  fazem 
grandes  cãrregnções  de  algodão,  de  que  se  dá  muito  na  terra;  do 
qual  podem  fazer  f^randes  teaes  de  panno  grosso,  que  é  muito  boní 
pára  velas,  de  ninila  dura  e  muito  leves,  de  que  andam  velejados  os 
navios  e  barcos  dn  costa;  e  dentro  na  Bahia  trazem  muitos  barcos  as 
velas  de  panno  de  algodão  que  se  fia  na  terra,  para  o  que  ha  muitas 
tecédeiras,  que  se  occupam  em  tecer  teaes  de  algodão,  que  se  gastam 
em  vestidos  dosindibs,  escravos  do  Guiné,  e  outra  muita  gente  branca 
dètrabalho.         ^ 

CAPITULO  CXCII. 

Em  que  se  aponta  o  aparelho  que  a  Bahia  tem  para  se  fazer 
pólvora^  e  muita  picaria  e  armas  de  algodão. 

Pois  temos  dito  o  aparelho  que  a  Bahia  tem  para  se  fortificar  e 
defender  de  corsários ,  se  a  forem  commeter,  saibamos  se  tem  alguns 


â60  (2ABIIIEL   SOAJIES    D&  tOVZk. 

aparelhos  nâturaes  da  terra  com  que  possam  offender  seus  inimigos, 
não  faltando  nos  arcos  o  flexas  do  genliO)  com  o  que  os  escravos  de 
Guiné,  mamelucos,  e  outros  muitos  homens  brabos  naturaos  da  terra 
sabem  pelejar,  do  quo  ha  tanta  quantidade  nesta  provincta ;  mas 
digamos  das  maravilhosas  armas  de  algodão  quê  se  fazem  na  Bahia, 
geralmente  por  todas  as  casas  dos  moradores^  as  quaes  não  passa  besta, 
nem  flexa  nenhuma ;  do  que  se  os  Portuguezes  querem  aojb&ft  armar 
que  do  coçoletes,  nem  coura<^as;  porque  a  flexada  que  dá  nestas  armas 
resva)a  por  ellase  faz  damno  aos  companheiros;  6  deste  estofado  de 
algodão  armara  os  Portuguezes  os  corpos,  e  fazem  do  meano  estofado 
celladas  para  a  cabeça,  e  muito  boas  adargas.  Fazem  também  na  Bahia 
pavezes  e  rodellas  de  copaiba,  de  que  fizemos  menção  quando  {aliamos 
da  natureza  doesta  arvore  ^  as  quaes  rodellas  são  tão  boas  como  as  do 
adargoeiro ,  e  da  vantagem  por  serem  mais  leves  e  estopentas ,  do  que 
se  farão  infinidade  d'ellas  muito  grandes  e  boas. 

Dâo-se  na  Bahia  muitas  liastes  de  lanças  do  comprimento  que 
quizerem,  as  quaes  são  mais  pesadas  que  as  de  faia,  mas  são  moito 
«lais  fortes  e  formosas;  e  das  arvores  de  que  se  estas  hastes  tiram,  ha 
muitas  de  que  se  pôde  fazer  muita  picaria,  e  infinidade  de  dardos  de 
juremeço,  que  os  Tupinambás  sabem  muito  bem  fazer. 

£  chegando  ao  principal,  que  é  a  pólvora,  em  todo  o  mundo  senão 
sabe  que  haja  tão  bom  aparelho  para  elia  como  na  Bahia;  porqae 
tem  muitas  serras  que  não  tem  outra  cousa  senão  salitre^  o  qual  está 
em  pedra  alvissíma  sobre  a  terra,  tão  fino  que  assim  pega  o  fogod'eIla 
eomo  de  pólvora  mui  refinada  i  pelo  que  se  pode  fazer  na  Bahia  tanta 
quantidade  d'ella  que  se  possa  d^ella  trazer  tanta  para  He^nfaa , 
çom  que  se  forneçam  todos  os  estados  de  que  S.  Magestade  é  rei  e 
9eKiJior,  sem  esperar  que  lhe  venha  de  Allemanha^  nem  de  outras 
partes,  d'onde  trazem  este  salitre  com  tanta  despeza  e  trabalho^  do 
que  se  deve  de  fazer  muita  conta. 
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CAPITULO  GXCIII. 

Em  que  se  declara  o  ferro,  aço  e  cobre  que  tem  a  Bahia. 

Bem  por  culpa  de  quem  a  tem  não  ha  na  Bahia  muitos  engenhos 
de  ferro,  pois  o  ella  está  mostrando  com  o  dedo  em  tantas  partes,  para 
o  que  Luiz  de  Brito  levod  aparelhos  para  fa^er  um  engenho  de  ferro 
por  conta  de  S.  A.  e  oiTtciaes  d'este  mister;  e  o  porque  se  não  fez,  nào 
serve  de  nada  dizer-se ;  mas  não  se  deixou  de  fazer  por  falta  de 
ribeiras  de  agua,  pois  a  terra  tem  tantas  e  tão  capazes  para  tudo ; 
nem  por  falta  de  lenha  e  carvão,  pois  em  qualquer  parte  onde  se  os 
engenhos  de  ferro  assentarem  ha  disto  muita  abundância.  Também 
na  Bahia,  trinta  léguas  pela  terra  dentro,  ha  algumas  minas  descobertas 
sobre  a  terra  de  mais  fino  aço  que  o  d3  Milão ;  o  qual  está  era  pedra 
sem  outra  nenhuma  mistura  de  terra  nem  pedra ;  e  não  tem  que  fazer 
mais  que  lavrar-se  em  vergas  para  se  poder  fazer  obra  com  elle,  do 
que  ha  muita  quantidade  que  está  perdido  sem  haver  quem  ordene 
de  o  aproveitar ;  e  doesta  pedra  de  aço  se  servem  os  indios  para 
amolarem  as  suas  ferramentas  com  ella  á  mão. 

£  cíncoenta  ou  sessenta  léguas  pela  terra  dentro  tem  a  Bahia  uma 
serra  muito  grande  escalvada  que  não  tem  outra  cousa  senão  cobre, 
que  está  descoberto  sobre  a  terra  em  pedaços,  feito  em  concavidades, 
crespo  que  não  parece  senão  que  foi  já  fundido,  ou  ao  menos  que 
andou  fogo  por  esta  serra,  com  que  se  fez  este  lavor  no  cobre,  do  que 
ha  tanta  quantidade  que  senão  acabará  nunca.  E  nestaserra  estiveram 
por  vezes  alguns  indios  Tupinambás  e  muitos  mamelucos,  e  outros 
homens  que  vinham  do  resgate,  osquaes  trouxeram  mostras  d*este 
cobre  em  pedaços,  que  se  não  foram  tantas  as  pessoas  que  viram  esta 
serra  se  nào  podia  crer  senão  que  o  derreteram  no  caminho  de  algum 
pedaço  de  caldeira  que  levavam;  mas  todos  afirmaram  estar  este  cobre 
daquella  maneira  descoberto  na  serra. 
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CAPITULO  GXCIV. 

Em  que  se  trata  das  pedras  verdes  e  azues  que  se  acham  no 

sertão  da  Bahia. 

l)cve-se  também  notar  que  se  âcham  também  no  sertão  da  Bahia 
limas  pedras  azues  escuras  muito  duras  e  de  grande  fmeza  ,  de  que 
os  índios  fazem  pedras  que  mettem  nos  beiços,  e  fazem-nas  muita 
roliços  e  de  grande  lustro,  roçando-as  com  outras  pedras,  das  quaes 
SC  podem  fazer  peças  de  muita  estima  e  grande  valor ,  as  quaes  se 
acham  muito  grandes;  e  entre  ellas  ha  algumas  que  tem  umas  veias 
aleonadas  que  lhe  dào  muita  graça. 

No  mesmo  sertão  ha  muitas  pedreiras  de  pedras  verdes  coalhadas 
muito  rijas,  de  que  o  gentio  lambem  faz  pedras  para  trazer  nos  beiços 
roliças  e  compridas,  as  quaes  lavram  como  as  de  cima,  com  o  que 
licam  muito  lustrosas;  do  que  se  podem  lavrar  peças  muito  ricas e 
para  se  estimarem  entre  principes  e  grandes  senhores,  por  terem 
a  cor  muito  formosa  ;  e  podem-se  tirar  da  pedreira  pedaços  de  sele  e 
oilo  palmos  ,  e  estas  pedras  tem  grande  virtude  contra  a  dôr  de 
cólica. 

£m  muitas  outras  partes  da  Bahia,  nos  cavoucos  que  fazem  as 
invernadas  na  terra ,  se  acham  pedaços  de  finissimo  cristal  e  de 
mistura  algumas  pontas  oitavadas  como  diamante,  lavradas  pela 
natureza,  qne  tem  muita  formosura  e  resplandor.  E  não  ha  duvida 
senão  que  entrando  bem  pelo  sertão  d'esta  terra  ha  serras  do  cristal 
finíssimo,  que  se  enxerga  a  resplandor  d'ellas  de  muito  longe,  e  afir- 
maram alguns  Portuguezes  que  as  viram  que  parecem  de  longe  as^ 
serras  do  Hespanha  quando  cslSo  cobertas  de  neve,  os  qunos  o 
muitos  mamelucos  e  Índios  que  viram  estas  serras  dizem  que  eslá 
tão  bem  criado  e  formoso  esto  cristal  em  grandeza ,  que  se  podem 
tirar  pedaços  inteiros  de  dez ,  doze  palmos  de  comprido,  e  de  grande 
largura  efornimento,  do  qual  cristal  pôde  vir  á  Ilcspanlia  muita 
quanlidado  para  poderem  fazer  d'elle  obras  mui  nolaveis. 
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CAPITtJLÒ  CXCV. 

Em  qm  se  delara  o  naseimento  das  esmeraldas  e  safiras. 

Em  algumas  partes  do  serlào  da  Bahia  se  acham  esmeraldas  mui 
limpas  e  de  honesto  tamanho ,  as  quaes  nascem  dentro  em  cristal ,  o 
como  ellas  crescem  muito ,  arrebenta  o  cristal ;  e  os  indios  quando, 
as  acham  dentro  n^elle,  põem-lhe  o  fogo  para  o  fazerem  arrebentar , 
de  maneira  que  lhe  possam  tirar  as  esmeraldas  de  dentro ,  com  o  que 
ellas  perdem  a  cor  e  muita  parte  do  seu  lustro,  das  quaes  esmeraldas 
se  servem  os  indios  nos  beiços ,  mas  não  as  podem  lavrar  como  i\s 
pedras  ordinárias  que  trazem  nos  beiços  de  que  já  falíamos.  £ 
entende-se  que  assim  como  estas  esmeraldas  que  se  acham  sobre  a 
terra  são  finas,  que  o  seram  muito  as  que  se  buscarem  debaixo 
d'ella ,  e  de  muito  preço ,  porque  a  terra  despede  de  si ,  deve  de  ser 
escoria  das  boas  que  ficam  debaixo ,  as  quaes  se  não  buscaram  ale 
agora  por  quem  lhe  fizesse  todas  as  diligencias ,  nem  chegaram  a 
ellas  mais  que  mamelucos  e  indios ,  que  se  contentavam  de  tra- 
zerem as  que  acharam  sobre  a  terra ,  e  em  uma  das  partes  onde 
se  acham  estas  esmeraldas,  que  é  ao  pé  de  uma  serra,  onde  é  de 
notar  muito  o  seu  nascimento ;  porque  ao  pé  d'esta  serra  da  banda 
do  nascente  se  acham  muitas  esmeraldas  dentro  no  cristal  solto  onde 
ellas  nascem ;  d^onde  trouxeram  uns  indios  amostras ,  cousa  muito 
para  ver;  porque,  como  o  cristal  é  mui  transparente ,  trespassam  as 
esmeraldas  com  seu  resplandor  da  outra  banda  ,  ás  quaes  lhe  ficam 
as  pontas  da  banda  de  fora  que  parece  que  as  metleram  á  mão  pelo 
cristal.  E  ao  pé  da  mesma  serra  da  banda  do  poente  se  acham  outras 
pedras  muito  escuras  que  também  nascem  no  cristal ,  as  quaes 
mostram  um  roxo  cor  de  purpura  muito  fino^  e  tem-se  grande  pre- 
sumpção  d'estas  pedras  poderem  ser  muito  finas  e  de  muita  estima. 
£  perto  d'esta  serra  está  outra  de  quem  o  gentio  conta  que  cria  umas 
pedras  muito  vermelhas ,  pequenas  e  de  grande  resplandor. 
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Afirmam  os  iiidios  Tupinambás,  os  Tupinaês ,  Tamoios  e  Tapuias 
e  os  índios  que  com  elies  tratam ,  n'este  sertão  da  Bahia  e  no  da 
capitania  de  S.  Vicente ,  que  debaixo  da  terra  se  cria  uma  pedra  do 
tamanho  e  redondeza  de  uma  bola,  a  qual  arrebenta  debaixo  da  terra; 
e  que  dá  tamanho  estouro  como  uma  espingarda  ,  ao  que  acod^n  os 
índios  e  c-avam  a  terra ,  onde  toou  este  estouro ,  onde  acham  aquella 
bola  arrebentada  em  quartos  como  romã ,  e  que  Ifae  sahem  de  d^itro 
muitos  pontas  cristalinas  do  tamatiho  de  cerejas ,  as  quaes  são  de  uma 
banda  oitavadas  e  lavradas  mui  sutilmente  em  ponta  como  diamante, 
e  da  outra  banda  onde  pegavam  da  bola  tinham  uma  cabeça  tbsca,  das 
quaes  trouxeram  do  sertão  amostras  d^ellas  ao  governador  Luiz  do 
Brito,  que  quando  as  viu  teve  pensamento  que  s6riani  diamantes ; 
mas  um  diamante  de  um  anel  entrava  por  ellas  /  e  a  casca  da  bola  era 
de  pedra  não  muito  alva  e  ruivaça  por  fora. 

CAPlTULp  CXCVI. 

Em  que  se  declara  a  muita  quantidade  de  ouro  e  prata  que  ha 

na  comarca  da  Bahia. 

Dos  metaes  de  que  o  mundo  faz  mais  conta,  que  é  o  ouro  e  prata, 
fazemos  aqui  tão  pouca,  que  os  guardamos  para  o  remate  e  fim  d'está 
historia,  havendo-sede  dizer  d'elles  primeiro,  pois  esta  terra  da  Bahia 
tem  d*elle  tanta  parte  quanto  se  pôde  imaginar;  do  que  pôde  vir  á 
Hespanha  cada  anno  maiores  carregações  do  que  nunca  vieram  das. 
índias  occidenlaes ,  se  S.  Magestade  for  d*isso  servido  ,  o  que  se  pôde 
fazer  sem  se  metter  n'esla  empreza  muito  cabedal  de  sua  fazenda,  do 
que  não  tratamos  miudamente  por  não  haver  para  que,  nem  fazer  ao 
caso  da  tenção  doestas  lembranças,  cujo  fundamento  amostrar  as 
grandes  qualidades  do  estado  do  Brazil  ,  para  se  haver  de  fazer 
muita  conta  d'élle,  fortillcando-lhe  os  portos  principáes,  pois  tem 
tanto  conimodo  para  isso  como  no  que  toca  á  Bahia  está  declarado  í 
o  que  se  devia  pôr  em  effeilo  com  muita  irjstancía,  pondo  os  olhos 
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no  perigo  em  que  está  de  chegar  á  noticia  dos  LuUeranos  parte  do 
conteúdo  n'este  tratado,  para  fazerem  suas  armadas,  e  se  irem  povoar 
esta  provineia,  onde  com  pouca  força  que  levem  de  gente  bem  armada 
se  podem  senhorear  dos  portos  principaes,  porque  nfo  hfio  de  achar 
nenhuma  resistência  n'elies,  pois  não  (em  nenhum  modo  de  for* 
tificação  9  <l*onde  os  moradores  se  possam  defender  nem  offender  a 
quem  os  quizer  entrar.  Se  Í)eus  o  permíttir  por  nossos  peccados,  que 
seja  isto  ,•  acharão  todos  os  commodos  que  temos  declarado  e  muita 
mais  para  se  fortificarem,  porque  hao  de  fazer  trabalhar  os  moradores 
nas  suas  fortificações  com  as  suas  pessoas,  com  seus  escravos,  barcos , 
bois,  carros  e  tudo  o  mais  necessário,  e  com  todos  os  mantimentos 
que  tiverem  por  suas  fazendas,  o  que  lhe  ha  de  ser  forçado  fazer  para 
com  isso  recatarem  as  vidas ;  e  com  a  força  da  gente  da  terra  se 
poderão  apoderar  e  fortificar  de  maneira  que  não  haja  poder  humano 
com  que  «e  possam  tirar  do  Brazii  estes  inimigos,  d'onde  podem  fazer 
grandes  damnos  a  seu  salvo  em  todas  as  terras  níaritimas  da  coroa  de 
Portugal  e  Castella,  o  que  Deus  não  permittirá ;  de  cuja  bondade 
confiamos,  que  deixará  estar  estes  inimigos  da  nossa  santa  fé  catholica 
com  a  cegueira  que  até  agora  tiveram  de  não  cliegar  á  sua  noticia  o 
conteúdo  n'este  tratado,  para  que  lhe  não  façam  tantas  offensas  estes 
infiéis,  como  lhe  fícaráõ  fazendo  se  se  senhorearem  doesta  terra ,  que 
Deus  deixe  crescer  em  seu  santo  serviço ;  com  que  o  seu  santo  nome 
seja  exalçado,  para  que  Sua  Magestade  a  possa  possuir  por  muitos  e 
felices  annos  com  grandes  contentamentos. 


BREVES  COHMENTiRIOS 


k 


PRECEDENTE  OBRa  DE  GABRIEL  SOARES. 


MRODUGClO. 

Quando  em  princípios  de  Março  doeste  anno  escreviamos  em 
Madrid,  a  dedicatória  que  precede  a  presente  edição  da  obra  de 
Gabriel  Soares,  e  Ibe  serve  como  de  prefacio,  não  podiamos  imaginar 
que  tão  cedo  veriamos  em  execução  a  nossa  proposta,  e  menos  po- 
diamos adevinbar  que  concorreríamos  até  para  a  realisar,  sendo,  ao 
cbegar  á  corte,  chamados  a  desempenhar  as  funcções  do  cargo  de 
primeiro  secretario  do  nosso  Instituto  Histórico,  cargo  a  que,  pelos 
novos  estatutos ,  anda  annexa  a  direcção  dos  annaes  que  ha  quatorze 
annos  publica  esta  corporação. 

Animados  pelo  voto  da  maior  parte  de  nossos  consócios,  entre- 
gamos ao  prelo  o  manuscripto  da  obra  sobre  que  tanto  tinhamos 
trabalhado,  e  seguimos  com  igual  voto  sua  impressão,  sem  desfei- 
leal-a  com  interrupções.  Edando-nos  por  incompetentes  para  a  revisão 
das  provas  de  um  livro  que  quasi  sabemos  de  cor,  tivemos  a  fortuna 
de  alcançar  nessa  parte  a  coadjuvação  do  nosso  amigo  e  consócio  o 
Sr.  Dr.  Silva,  que  se  prestou  a  esse  enfadonho  trabalho  com  o  amor 
do  estudo  que  o  distingue.  Ainda  assim  tal  era  a  difficuldade  da 
empreza  que  nos  escaparam  na  edição  algumas  ligeiras  irregularidades 
e  imperfeições  que  se  levantarão  na  folha  das  erratas,  ou  se  advir- 
lirão  nestes  commcnlarios  que  ora  redigimos,  com  maior  extensão  do 
que  os  que  haviamos  escriplo  em  Madrid ,  e  que  mencionamos  na 
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dedicatória.  £  mais  difiicl  do  que  parece  a  empreza  de  restaurar  um 
códice  antigo  do  qual  existem ,  em  vez  do  original ,  uma  infinidade 
de  copias  mais  ou  menos  erradas  em  virtude  de  leituras  erradas 
feitas  por  quem  nào  entendia  do  que  lia. 

O  tempo  fará  ainda  descobrir  algumas  correcções  mais  que  neces- 
sitar esta  obra ,  já  pelo  que  diz  respeito  a  nomes  de  locaes  que  hoje 
só  poderão  pelos  habitantes  d*elles  ser  bem  averiguados,  já  por  alguns 
nomes  de  pássaros,  insectos,  e  principalmente  de  peixes  nào  descriplos 
nos  livros,  e  só  conhecidos  dos  caçadores,  roceiros  e  pescadores. 

Nos  presentes  commentarios,  não  repetiremos  quanto  dissemos  nas 
Reflexões  criticas  escriptas  ainda  nos  bancos  das  aulas  com  o  tempo 
que  forrávamos  depois  de  estudar  a  lição. 

Além  de  havermos  em  alguns  pontos  melhorado  nossas  opiniões,^ 
evitareaM)s  aqui  de.consignar  citações  que  podessem  julgar-se  nascidas 
do  desejo  de  ostentar  erudição ;  desejo  que  se  existiu  em  nós  alguma 
vez,  quando  principiantes,  por  cerlo  que  já  boje  nos  não  apoquenta. 

Alguém  quereria  talvez  que  aproveitássemos  para  esta  edição 
muitas  noticias  que,  por  ventura  deslocadas,  se  encontram  nas  {e- 
flexões  criticas.  De  propósito  porém  não  quizemos  sobrecarregar 
maisestes  commentarios :  alem  de  que  as  noticias  úteis  que  excluímos 
serão  unicamente  algumas  bibliographícas  de  obras  inéditas,  cuja 
existência  queriamos  accusar  aos  litteralos,  e  esse  serviço  já  está  feito. 
Muitos  dos  nossos  actuaes  cpmmentos  versarão  sobre  as  variaates 
dos  textos,  e  sobre  as  differenças  principaes  que  houver  entre  a  nossa 
edição  e  a  da  academia  das  sciencias  de  Lisboa  (Tom.  3.*^  das  Me- 
morias Ultramarinas.) 

Não  faltará  talvez  quem  censure  o  não  havermos  dado  melhor 
methodo  ao  escripto  de  Soares  acompanhando-o  de  notas  que  facili- 
tassem mais  a  sua  leitura.  Repetimos  que  não  ousamos  ingerir  nossa 
mesquinha  penna  em  meio  d^essas  paginas  venerandas  sobre  que  já 
pesam  quasi  três  séculos.  Nem  se  quer  n'ellas  ousamos  introduzir  o 
titulo  —  TRATADO  DESCRIPTIVO  DO  BRAZIL  —  que  adop- 
támos no  rosto  para  melhor  dar  a  conhecer  o  conteúdo  da  obra :  pelo 
contrario  conservamos  eíTectivamente  em  toda  esta  o  titulo  com  que 
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já  ella  é  conhecida  e  cilada  de  — Roteiro  Geral —  que  aliás  só 
compele  á  primeira  parle.  O  que  sim  fizemos  a  beneficio  dos  leitores 
foi  redigir  um  Índice  lacónico  e  claro,  introdurindo  nelle,  por  meio 
de  vinte  tilulos,  a  divisão  philosophica  da  segunda  parte,  sem  em  nade 
alterar  a  ordem  e  numeração  dos  capitulos.  Cremos  com  este  indico 
que  será  publicado  em  seguida  destes  commentarios,  ter  feito  ao  livro 
de  Soares  um  novo  serviço. 

O  publico  sabe  já  como  este  livro  corria  anonymo;  sendo  que- 
Cazal,  Marli us  e  outros  o  iam  quasi  fazendo  passar  por  obra  de  um 
tal  Francisco  da  Cunha,  quando  as  Reflexões  criticas  para  accUsar 
delle  o  aulor,  idade  e  titulo  chamaram  à  allenção  dos  litteratos 
sobre  o  que  haviam  consignado ;  1  .^  a  Bibliotheca  Lusitana  (Tom. 
2.°  p.  321);  2.°  a  obra  de  Nicoláo  António  (Tom.  i.°  p.  509  e 
Tom.  2.0  pag.  399);  3.°  a  do  addicionador  do  Americano  Pinelo,  o 
Hespanhol  Barcia  (Tom.  2.*>col.  680  e  Tom.  3.*»  col.  1710)  e4.° 
o  próprio  autor  que  consignou  o  seu  nome  na  sua  obra  (Parte  1  .• 
cap.  40  e  Part.  2.'  caps.  29,  30,  127  e  177). 

Como  sobre  cada  um  dos  capitulos  de  Soares  lemos  alguma  reflexão 
a  fazer,  para  não  introduzirmos  nova  numeração  e  adaptarmos  melhor 
os  commentarios  á  obra  a  que  se  destinam,  os  numeraremos  succes- 
sivamenle  segundo  os  capitulos;  assim  desde  o  1.°  até  o  74  serão  elles 
referentes  aos  respectivos  capitulos  da  1.*  parle ;  os  75 ,  76 ,  77  t%c. 
pertencerão  aos  1.°,  2.°,  3.%  &c.  da  2.*  parle;  de  modo  que  a 
numeraçSo  do  capitulo  d'esla  ultima  a  que  se  refere  o  commenlario 
será  conhecida  logo  que  ao  numero  que  tiver  este  se  abater  o  mesmo 
74.  E  vice-versa:  addicionando-se  74  ao  numero  do  capitulo  da  2.* 
parte  se  lerá  o  do  commenlario  respectivo.  Assim  o  Índice  da  obra, 
com  os  seus  títulos  clc,  poderá  lambem  consultar-se  como  indico 
destes 

COJnilJTARIOS. 

1.  O  principio  dosta  obra  conlém  na  parto  histórica  muitos  erros., 
nascidos  de  escrever  u  aulor,  só  talvez  por  tradição,  tantos  annoa 
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depois  (los  successos  que  narra.  A  costa  do  Brazil  foi  avistada  por 
Cabral  aos  22  de  Abril,  e  não  aos  24.  A  missa  de  posse  leve  lugar 
no  dia  l.»  de  Maio,  e  a  3  já  a  frola  ia  pelo  mar  fora.  Coelho  voltou 
á  Europa  logo  depois,  e  não  quando  já  reinava  D.  Joào  d."",  o  que 
equivalia  a  dizer  uns  vinte  annos  mais  tarde.  Cbristovam  Jaques  foi 
mandado  por  este  ultimo  rei  como  capitão  mór  da  costa ;  mas  nào  foi 
o  descobridor  da  Bahia,  queestavaelladescubertamaisdevinteannos 
antes.  Pêro  Lopes  passou  a  primeira  \ez  ao  Brazil  com  seu  irmão 
Martim  Aífonso  em  1530,  e  por  conseguinte  depois  de  Jaques,  a 
respeito  de  quem  se  pôde  consultar  a  memoria  que  escrevemos  intitú-^ 
lada  :  As  primeiras  negociações  diplomáticas  respectivas  ao 
Brazil, 

2.  O  texto  da  Academia  de  Lisboa  nomèa  erradamente  Clemente 
VII  como  autor  da  bula  em  favor  dos  reis  calholicos;  o  que  deve  ter 
procedido  de  nota  marginal,  de  algum  ignorante  possuidor  de  códice, 
que  o  copista  aproveitasse. 

3.  Acerca  das  informações  que  dá  o  autor  dos  terrenos  ao  norte 
do  Amazonas,  cumpre  advertir  que  essa  parte  da  costa  era  então  pouco 
frequentada  pelos  nossos;  e  por  tanto  n'este  capitulo,  como  no  que  diz 
respeito  á  doutrina  do  1.%  o  nosso  A.  não  pôde  servir  para  nada  de 
authoridade. 

4.  O  descobrimento  do  Amazonas  por  Orellana  foi  em  1541 ;  a  soa 
vinda  deHespanha  em  meado  de  1545  ;  e  a  expedição  de  Luiz  de 
Mello  por  1554.  A  ida  deste  cavalheiro  á  índia  em  1557  e  seu 
naufrágio  em  1573 —  Consulte-se  Diogo  de  Couto,  Dec.  7.*  Liv.  5.* 
Cap.  2.'*  e  Dec.  9  Cap.  27  —  e  António  Piq^o Pereira,  Parte  2.*  pag; 

7  e  58. 

5.  A  vista  da  posição  em  que  se  indicam  os  baixos,  deduz-se  que  o 

A.  se  refere  á  bahia  deS.  José;  e  por  tanto  a  ilha  em  que  naufragou 

Ayres  da  Cunha  deve  ser  a  de  Santa  Anna,  que  terá  a  extensão  que 

lhe  dá  Soares,  quando  a  do  Medo  ou  do  Boqueirão  não  tem  uma 

légua. 

Macaréo  é  o  termo  veidadeiramente  portuguez  para  o  que  nós 

chamamos,  como  na  lingua  dosindigenas,jPororoca.  Eophenomena 

chamado  Hyger  e  Bore  no  Severn  e  Parret.  Em  França  também  o 
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Um  a  Gironda  cora  o  nome  cremos  que  óq  Mascar  et.  — A  do 
Amazonas  é  descripta  por  Condamine,  e  também  nos  Jornaes  de 
Coimbra  n.»*  30  e  87. 

6.  Este  Rio  Grande  ó  o  actual  Parnayba. 

7.  O  Monte  de  Li,  talvez  assim  chamado  porque  se  parecia  ao  de 
igual  nome  na  Ásia,  será  o  de  Aracaty.  Os  Atlas  de  Lazaro  Luiz  e 
Fernam  Vaz  Dourado  e  outros  antigos  manuscriptos  trazem  aquelle 
nome. 

8.  Este  nome  de  Cabo  Corso  aqui  repetido,  vem  em  muitas  cartas 
antigas  e  modernas;  o  que  se  não  dá  a  respeito  do  outro  do  com- 
mento  3. 

9.  Nesle  capitulo  se  contém  a  historia  do  castelhano  feito  botocudo 
que  se  embarcou  para  França,  e  deu  talvez  origem  a  unir-se  este 
facto  ao  nome  de  Diogo  Alvares ,  o  Caramurú.  Veja  a  nossa  disser- 
tação sobre  este  assumpto  que  o  Instituto  se  dignou  premiar. 

10  £  hoje  sabido,  pelos  documentos  que  encontramos  na  Torre 
do  Tombo,  como  esta  capitania  de  Barros  era  mixta,  sendo  elle  do- 
natário ao  mesmo  tempo  que  Fernam  Alvares  d'Andrado  e  Ayres  da 
Cunha  de  225  léguas  de  costa  e  não  de  cincoenta  separadas  só  para 
elle.  A  expediçiio  teve  logar  por  Outubro  de  1535. 

11 .  BaerI,  vulgarmente  chamado  Barleus,  chama  á  Bahia  da  trai- 
ção Tebiracajutiba ,  o  que  corresponde  talvez  ao  nosso  Âcajutibiro , 
queCazal  leu  (Tom.  1**  p.  197.)  Acejutibiró. 

12.  A  respeito  da  colonisação  da  Parahiba  deve  consuUar-se  a  obra 
especial  mandada  escrever  pelo  P.  Cristovam  de  Gouvêa  :  d*el!a 
temos  por  autor  o  P  Jeronymo  Machado. 

13.  Pitagoares  diz  aqui  o  nosso  autor.  Outros  escrevem  Pita- 
guàras ;  o  que  quereria  dizer  que  esses  Índios  se  sustentavam  de 
camarões.  Tabajaras  signifíca  os  habitantes  das  aldeãs  ,  e  era  nome 
que  se  dava  a  lodos  os  indigenas  que  viviam  aldeados. 

14.  Aramama  deve  ser  o  mesmo  rio  Guiramame  mencionado  na 
Razão  do  Estado  do  Brazil,  obra  cilada  por  Moraes  no  Diccionario, 
e  que  hoje  temos  certeza  de  l»  ver  sido  escripta  pelo  próprio  governador 
D.  Diogo  de  Menezes.  Abionabiajá  ha  de  ser  a  lagoa  Aviyajá  cilada 
na  conhecida  Jornada  do  Maranhão. 
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15.  Rio  d^  Igaruçik  ou  de  Igara-uçú  quer  dizer  rio  da  Canoa 
grande,  ou  rio  daNáo.  Esta  nome  denuncia  que  ositio  era  frequentado 
por  navios  européos. 

16.  Â  doação  de  Duarte  Coelho  era  de  60  léguas  de  costa  c 
não  de  50. 

17.  Ponta  de  jParo  Cavarim.  P.  Lopes  (Diário  pag.  11)  disse: 
PercaaurL  Piraen lei  escreveu  (p.  215)  Pêro  Cabarigo;  a  mesma 
orthographia  seguiu  António  Mariz  Carneiro.  O  nome  era  natural- 
mente de  objecto  indigeno,  e  degenerou  em  outro  que  se  poderia  crer 
de  algum  piloto  europeu. 

18.  As  notas  que  o  texto  académico  admittiu  a  este  capítulo  que 
trata  do  litoral  da  actual  provincia  dâs  Alagoas  são  evidentemente 
estranhas  a  elle ;  pois  uma  até  refere  um  facto  de  1632.  —  Aqui  as 
daremos  correctas  para  evitar  ao  leitor  o  trabalho  de  as  ir  ler  onde 
esláo  : 

c<  N'esle  rio  Formoso,  por  elle  acima  quatro  léguas,  está  o  lugar 
de  Serenhom.  Foi  sondal-o  Andrés  Marim,  tenente  de  artilharia,  com 
pilotos  o  anno  de  1632.  A  melhor  entrada  da  barra  é  pela  banda  do 
sul,  pela  qual  entra  f)or  sete,  seis  braças,  e  pela  banda  do  norte 
entra  por  cinco  e  quatro  :  e  não  se  ha  de  entrar  pelo  meio ;  porque 
tem  de  fundo  braça  e  meia.  O  porto  está  do  banda  do  sul. 

a  Tamanduaró  é  uma  enseada  oito  léguas  ao  sul  do  cabo  de  Santo 
Agostinho,  e  uma  légua  ao  sul  do  rio  Formoso,  e  duas  ao  norte  do 
rio  Una;  desemboca  n'olla  o  rio  das  Ilhotas  ou  Mambucaba;  está 
cercada  da  banda  do  mar  com  arrecifes,  e  uma  barra  de  sete  braças 
de  fundo  na  boca ,  em  baixamar  de  aguas  vivas ;  e  logo  mais  dentro 
seis ,  na  maior  parte  d'ella  cinco;  e  bom  junto  a  terra  quatro :  tem 
bom  fundo ;  cabom  n'esla  enseada  cem  navios  e  mais.  » 

19.  A  serra  á\íqueíiba  será  talvez  a  que  hoje  se  diz  da  Tiuba. 

20.  Sào  curiosas  as  informações  que  Soares,  só  por  noções  dos 
indigonas,nos  transmille  dos  gentios  d'além  do  rio  de  S.  Francisco  que 
SC  ataviavam  com  jóias  de  ouro.  Trata-se  dos  habitantes  do  Peru. 

21.  A  oorrecção  da  palavra  indigona — manlinna — para  significar 
— espia— secolligedo  Diccionario  Brazilico,  <|iiq  na  palavra — ^^vigia 
— traz  o  signiíicado—  manhane» 
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2*2.  Do  nome  — Rio  èj  Pereira— se  £az  menção  na  íamoso  Afilas 
de  Vaz  Dourado  ,  do  qual  existe  na  bibliotbeca  publica  de  Madrtd 
um  exemplar  mais  aprimorado  ainda  do  que  o  que  se  guarda  com 
tanto  recato  no  archivo  cbaxnado  da  Torre  do  Tombo  de  Lisboa.  O 
nome  de  Torre  de  Tombo,  para  que  de  uma  vez  satisfaçamos  em 
assumpto  sobra  que  algumas  pessoas  nos  tem  por  vezes  pedido  infor- 
mações,  veio  de  q^ie  o  tombo  e  arebivos  da  coroa  portugueza  se 
guardavam  antigamente  em  uma  torre  do  Caslellp  de  Lisboa  (onde 
estavam  lambem  os  paços  d' Alcáçova ) ,  e  por  isso  os  papeis  se  diziam 
guardados  na.  Torre  de  Tombo.  O  terremoto  de  i75o  destruiu  a  lai 
torre,  e  o  arcbivo.  passou  para  as  abobadas  do  (hoje  extinclo)  mosteiro 
de  Si  Bento >  onde  ainda  está,  com  o  antigo  nome,  pelo  babito. 

23.  No  logar  onde  se  lê :  —  Até  onde  chega  o  salgado,  expressão 
esta  mui  frequente  no  nosso  autor  para  designar  o  mar,  diz  o  texlo 
académico,  quanto  a  nós  menos  correctamente,  a  saZ^aíZa. 

24.  Ono  Itapocurú  diz-se  hoje  Tapicuru, — Vej.  Tab.  Perpet. 
Aslron.  p.  2t7;  Paganino  pag,  2i  ;  mappa  de  José  Teixeira 
(del764) ,,  etc.  Parece  ler  sido  o  que  nos  mappas  de  Ruysch  (i508), 
de  Lazaro  Luiz  e  Vaz  Dourado  se  chamou  de  S.  Jeronymo, 

25.  O  texto  da  academia  nào  mencionava  o  nome  Real  onde  na 
lin.  8*  se  diz : — porque  toda  esta  costa  do  rio  Real ,  ele. 

26..  Jacoipe  se  lé  nos  códices  que  vimos :  temos  porém  por  melhor 
orlhographia  o. escrever  Jactihipe  ou  Jacuhype ,  com  a  Corographia 
Brazilica.,  porque  o  nome  quer  dizer  o  esteiro  ou  igarapé  do  jacu. 

27.  Pimentel,  Paganino  e  as Taboas  Perpetuas  astronómicas  es- 
creveram Tapoã;  Mariz  Carneiro  Tapoam;  porém  mais  conforme  á 

'^tymologia fora  dizer-se  e  escrever-se  Itapuam;  Ita^  pedra;  puam, 
redonda^ 

28.  No  final  d'cste  capitulo  28  se  encontra  a  noticia  que  melhor 
se  desenvolve  no  capitulo  2.*»  da  2."  parle  (com.  76) .  á  cerca  do  facto 
que  deu  logar  a  ser  Diogo  Alvares  apellidado  de  Caramurú.  Con- 
sulto-se  a  dissertação  que  citamos  (com.  9) ,  impressa  no  Tom.  3.° 
da  2.*  serie  da  Revista  do  Instituto  pag.  129. 

29.  Boipeba y  como  escreve  Soares,  ó  nome  mais  correcto  do  que 
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O  de  Boypeda  usado  por  Pimentel  e  seguido  nos  roteiros  ínglezes. 
Boi'peba  significa  cobra  achatada. 

30.  Confirmamos  não  haver  alteração  na  palavra  Amemoão  ao 
lermos  Memoam  na  viagem  de  Luiz  Thoraaz  de  Navarro  (1808) ,  e 
Mamoam  no  mappa  de  Balthazar  da  Silva  Lisboa. 

31.  Deixámos  o  nome  Romeiro  aportugnezado ,  por  assim  o  achar- 
mos  nos  melhores  códices;  mas  o  homem  chamava-se  RomerOy  que 
é  ainda  hoje  nome  de  familias  castelhanas. 

32.  Os  Aimorés  sào  talvez  os  Purh  de  hoje,  raça  estaque, 
pelas  palavras  que  se  conhecem  de  sua  lingua ,  ainda  não  podemos 
classificar  entre  asd'esta  America  Antartica. — Os  antigos  pronuncia- 
vam ás  vezes  gaimurés ,  e  quando  faltavam  com  o  acento  na  ultima 
syllabayonome  seapresentava  como  muito  diíferente  dequeé,lendo-se 
Gaimúres, 

33.  Paíípe  quer  dizer— esleiro  do  coqueiro  (paty). — Assim  melhor 
SC  escreverá,  como  faz  Cazal  (Tom.  2.°  p.  101)  Patype.  O  amanuense 
do  exemplar  que  serviu  á  edição  anterior  escreveu  na  ultima  syllaba 
um  f  em  vez  de  p. —  Cremos  piamente  que  sem  má  intenção  arranjou 
a  palavra  que  d'ahi  resultou. 

34.  Sernambitibi  ou  Sernambi-tiba ,  segundo  a  etymologia,  é  o 
verdadeiro  nome  do  rio  que  de  tantos  modos  se  tem  escrrpto,  segundo 
dizemos  nas  Reflexões  criticas  ( n.  26 ,  p.  22).  —  Cazal  (ou  o  es- 
cripto  que  o  guiou)  chegou  a  adulterar  este  nome ,  não  só  em  Simão 
de  Tyba  (II,  p.  71  ) ,  como  logo  depois  (II.  p.  78)  em  João 
deTybal  — Estas  o  outras  hão  de  chegar  a  convencer  os  nossos 
governos  de  que  o  conhecimento  de  um  pouco  da  lingua  indigena  é 
para  nós  pelo  menos  lào  importante  para  não  escrevermos  disparates, 
como  o  de  um  pouco  de  grego  e  latim. — A  lingua  guarani  já  está 
reduzida  a  escripta ,  e  salva  de  perecer  de  lodo,  graças  sobre  tudo 
ao  Thesouro  e  á  Arte  e  Vocabulário  de  Monloya.  E  senão  tratamos 
de  reimprimir  esles  livros  e  do  os  estudar,  um  dia  os  vindouros 
o  farão ;  e  nos  chamarão  a  juizo  por  muitos  erros  em  que  houvermos 
cahido  por  nossa  ignorância  ;  e  por  ventura  por  um  pouco  de  filáucia 
em  tcra)os  por  linguas  sabias  e  aristocráticas  unicamente  o  grego 
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e  o  latim. — Yeja-se  a  nossa  dissertação  sobre  a  necessidade  do  estudo 
e  ensino  das  linguas  indigenas  no  Tom.  3/  da  Revista  pag.  63. 

35.  Novo  exemplo  dos  inconvenientes  de  ignorar  inteiramente  a 
língua  indigena  nos  dá  o  nome  de  um  rio  do  íim  doeste  capitulo  36, 
que  foi  interpretado  Insuacoma  em  vez  de  Juhuacema  ^  que  Luiz 
Thomaz  Navarro,  escreveu  Juassema.  O  principe  Maximiliano  de 
Neuwied  em  sua  viagem  (Tom.  1°,  pag.  295)  diz  Jaússema;  e  o 
Dr.  Pontes  na  sua  carta  geographica  poz  Juacein.  Juacê  quer  dizer 
sede  ,  e  eyme^  sem  ;  de  modo  que  o  nome  do  rio  significa  talvez — 
Rio  que  não  tem  sede;— nome  que  eslá  muito  no  gosto  ilos  que  davam 
os  indigenas,  que  no  sertáo  chamam  a  outro — o  Igarey — rio  da  sede, 
ou  sem  agua. 

36.  D*este  capítulo  aproveitou  Cazal  no  Tom.  2.*»  p,  70  e  72.  A 
mulher  do  donatário  chamava-se  Ignez  Fernandes,  e  seu  filho 
Fernáo  do  Campo. 

37.  Por  Jucurú  se  noméa  o  rio  que  no  mappa  3.*  da  Razão  do 
Estado  se  diz  JocorucOy  e  n'uma  grande  carta  do  Deposito  Hidro- 
gráfico de  Madrid  Jucurucu. 

38.  Maruipe  é  quanto  a  nós  um  erro  que  se  repetiu  nos  códices. 
Deve  ler-se  Mocuripe  cx)m  Pimentel  (pag.  239)  e  com  Laet,  n'uma 
das  cartai  do  Novus  Orbis  impresso  em  1633.  Laet  nesta  obra,  que 
depois  se  publicou  em  francez,  consultou  sobre  o  Brazil  os  escriptos 
do  paulista  Manoel  de  Moraes.  Esta  edição  latina  foi  a  3.^;  sendo 
as  primeiras  hollandezas,  de  1625  e  1630,  de  Leyden.  —  O  rio 
mencionado  diz-se  hoje  Mucury;  e  Neuwied  (I,  236)  escreveu 
Mucury. 

39.  Tupiniquim  ou  Tupin-iki  quer  dizer  simplesmente  o  Tupi 
do  lado  ou — visinho  lateral: — Tupinaé  significa — Tupi  maú. — 

40.  Este  capitulo  40  foi  o  que  Vasconcellos  transcreveu  quasi  na 
integra  nas  sms  Noticias  (51  a  55) ;  e  que  nos  serviu  para  confirmar 
que  elle  tivera  conhecimento  da  obra  de  Soares.  Aceci  hade  ser  o  — 
Guasisi — da  Razão  do  Estado^  Aceci  de  Brito  Freire. 

41.  A  doação  da  Ilha  a  Duarte  de  Lemos  teve  logar  em  Lisboa, 
aos  20  de  Agosto  de  1540,  pelos  serviços  que  o  mesmo  Lemos  prestara 
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íío  Donatário,  na  defensa  da  capitania.  A  omififiiia^ão  regia  é  datada 
de  Alraeirim  aos  8  de  Janeiro  de  1549.  (Chanc.  de  D.  J.  III.  foi. 

4-2.  Neste  capituío  faltam  no  texto  académico  umas  cinco  íinltas, 
aliás  iníportanles,  que  no  nosso  se  encontram  no  fim  do  2.°  §  e  prin- 
cipio do  3.° 

43.  Deve  ler-se  accentoado  Goarapari,  que  Vasconcellos  na 
Vida  de  Anchieta  (pag.  338)  escreve  Goarnparimy  e  a  Razão  do 
Estado  Guaraparig.  O  texto  académico  dizia  Goarapira.  Leri- 
tibe  ò  adulteroção  de  Leritiba  que  em  guarani  significa  —  A 
oslreira. — 

4í.  Tivemos  occasião  de  consultar  e  de  conservar  em  nossas  mãos 
lima  carta  authographa  de  Pêro  de  Góes  para  Marlim  Ferreira,  de 
quem  se  faz  menção  neste  capitulo  44;  e  por  ella  conhecemos  que  é 
de  lettra  sua  o  texto  do  códice  do  Diário  de  Pêro  Lopes  existente  na 
Ajuda,  que  dêmos  a  luz;  e  isso  se  confirma  com  o  asseverar  aqui 
Soaros  que  Góes  acompanhara  sempre  o  mesmo  Pêro  Lopes,  e  com  elle 
se  perdera  no  Rio  da  Prata;  isto  é,  na  ilha  de  Gorriti  do  porto  de 
MoiUovideo ,  segundo  sabemos.  As  emendas  feitas  nas  primeiras 
paginas  do  dito  texto  do  Diário  sáo  de  lettra  de  Martim  Affonso,  que 
hoje  distinguimos  perfeitamente.  Fiquem  estas  advertências  aqui 
consignadas,  em  quanto  nào  lemos  para  ellas  melhor  lugar. 

45.  O  texto  d' Academia  diz  Tapanazes  em  vez  de  Papanazes. 
Este  nome  ou  alcunha  derivou  ,  quanto  a  nós,  da  Zygacna  chamada 
pelos  indigenas  Papanày  e  pelos  nossos  antigos  —  peixe  martello. — 

46.  Ainda  que  o  aulhor  no  capitulo  precedente  havia  dito  que  o 
gentio  guaitâcá  tem  linguagem  differente  dos  seus  visinhos  Tupi- 
niquins,  nâo  podemos  entender  essa  afirmativa  muito  em  absoluto, 
á  vista  do  que  assevera  agora— de  que  os  Papanazes  se  fazem  entender 
dos  mesmos  gentio  guaitâcá  e  do  tupininquim.  Isto  vai  conforme  com 
á  idéa  sabida  de  que  os  invasores  que  dominavam  o  Brazil  na  |época 
da  colonisarão  eram  geralmente  da  mesma  rara ,  havendo  que  ex- 
ceptuar os  Aimorés  que  depois  apareceram  acocados  talvez  do  oeste. 
Remetlemos  a  tal  respeito  o  leitor  para  o  que  dizemos  em  um 
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escriplo  impresso  no  Tomo  5.°  da  2.*  Serie  da  Revista  do  InslUuto 
pag.   373  e  seg. 

47.  O  texlo  da  Academia  dá  22°  3/4  ou  22*  45'  S.  á  latitude  da  Ilha 
de  Santa  que  em  outros  códigos  achamos  22  1/3  ou  22**  20',  o  que 
mais  se  aproxima  da  de  22°  25'  S.  que  hoje  se  lhe  calcula. 

48.  O  Cabo-Frio  jaz  segundo  Roussin  em  23**  1'  18"  S-,  e  se- 
gundo Livingston  (1824)  em  23°  T  2"  S.  do  que  não  se  estava 
longe  no  tempo  do  nosso  auihor,  que  o  arruma  em  23.° — 

49.  S  aquar  ema  se  ãiz  hoje,  e  mo  S  açor  ema, 

50.  Consprvainos  a  palavra  Viragalhão  dos  códices,  pois  seria 
adulteral-os  o  subsliluil-a  pela  mais  correcta  Villegagnon  que  aliás 
é  menos  euphonica  para  nós.  O  ilheo  de  Jeribatuba,  que  quer  dizer 
do  Coqueiral  (de  Jeribás)  —  é  o  que  hoje  se  diz —  I.  dos  Coqueiros. — 

51.  Por  este  capitulo  se  confirma  que  a  primeira  fundação  de  uma 
colónia  nesta  bahia  de  Janeiro  teve  lugar  na  Praia  Vermelha;  e  que 
o  saco  do  Botafogo  se  chamava  de  Francisco  Velho,  por  pertencerem 
essas  terras  ao  talvez  tronco  primitivo  da  família — Velho — no  Brazil. — 

.\s  palavras— que  se  chama  da  Carioca — não  se  lêem  no  texto 
da  Academia ,  mas  sim  no  importante  códice  mais  antigo  de  Évora, 
tí  em  outros. 

52.  Porto  de  Martini  AíTonso  era  o  esteiro  que  vai  ter  ao  Aterrado. 
Chamou-se  d'aquelle  nome ,  não ,  quanto  a  nós ,  por  via  do  celebre 
capitão  de  igual  nome;  mas  sim  da  aldéa  do  principal  Ararigboia  , 
que  no  baptismo  se  chamou  Martrm  Aílonso. 

A  descripção  da  enseada  desta  nossa  bahia  náo  poder  estar  mais 
exacta.  Os  nomes  Unhauma  ,  Sururuy ,  Baxindiba  e  Macucú , 
são  hoje  quasi  os  mesmos.  A  ilha  da  Madeira  é  a  das  Cobras. 

53.  Mem  de  Sá  foi  nomeado  por  provisão  de  23  de  Julho  de  1556. 
Partiu  da  Bahia  para  a  conquista  do  forte  de  Villegagnon  em  16  de 
Janeiro  de  1560.— Chegou  ao  Rio  a  21  de  Fevereiro:  rendeu  o 
inimigo  a  15  de  Março. 

54.  Salvador  Corrêa  governou  tanto  tempo  o  Rio  de  Janeiro  que 
a  sua  ilha  se  iicou  chamando  até  hoje  do  Governador.  Antes  tinha-se 
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denominado  Parnapicú ,  do  Gato  ^  doê  Maracaiàs  e  dos  En- 
genhos, 

3S.  A  pezar  de  todas  as  diligencias  ainda  até  hoje  nos  não  for 
possível  encontrar  o  manuscripto  de  António  Salema  sobre  a  Con- 
quista do  Cabo  Frio. 

66.  Do  texto  da  Academia  consta  qne  Salvador  Corrêa  foi  nomeado 
governador  por  provisão  de  10  de  Setembro  de  1557.  —  Isto  parece 
verdade;  mas  não  cremos  que  fosse  eseripta.  Nos  melhores  códices  não 
se  encontra'  essa  clausula. 

57.  O  primeiro  sesmeiro  da  Ilha  Grande  foi  o  l>r.  Vicente  da 
Fonseca  por  carta  de  24  de  Janeiro  de  1569. 

A'  ilha  de  S.  Sebastião  chamavam  o  s  indígenas ,  segando  Hans 
Staden,  MeyiemSvpt;  e  ádos  Alcatrazes  Uraritan. 

O  morro  e  ponta  de  Cartiçu  chama-se  hoje  vulgarmente  de  Cai- 
ruçú  f  e  já  assim  escreveram  Vaseonceilos  (  p.  286 )  e  Fr.  Gaspar  da 
Madre  de  Deus  ( p.  17. ) 

58.  Jamoío  quer  dizer  avô,  sscendente,  antepassado.  Era  o  nome 
com  que  os  indigenas  de  S.  Vicente  designavam  os  d'esta  província 
fluminense ,  o  que  comprova*  as  nossas  fortes  conjecturas  de  qne  a 
emigração  tupica  marchou  do  norte  para  o  sul.  Os  Tamoios  chama- 
vam-se  a  si  Tupinambás ,  segundo  Staden  ;  e  aos  vizinhos  do  sul 
apel lidavam  os  Temvminós  ,•  isto  e  seus— netos — ou  descendentes. 

5Í).  A  ilha  da  barra  do  porto  de  S.  Vicente  que  Soares  diz  parece 
moela  de  gallinha^  chama-se  ainda  hoje  da  Moela, 

Os — Esquertesde  Flandres — eram  uma  família  flamenga  que  se 
estabeleceu  em  S.  Vicente.  Um  dos  indivíduos  chamava-se  Erasmo 
Esquerl,  segundo  Pedro  Taques. 

60.  Martim  Affonso  recebeu  cem  léguas  de  costa  por  doação,  e  não 
cincoenta ;  eainda  assim  a  sua  capitania  sahiu  uma  das  mais  pequenas 
em  braças  quadradas.  Esse  grande  capitão  não  voltou  a  S.  Vicente 
depois  de  ser  donatário;  mandou  sim  providencias,  logar-tenentes,  ele. 

61.  Tão  pouco  nos  consta  que  Pêro  Lopes  voltasse  mais  ao  Brazi! 
depois  de  ser  aqui  donatário  ,  e  lemos  quasi  certeza  que  não. 

62.  E'  sem  verdade  que  Soares  afirma  que  n5o  havia  n'outro 
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tempo  formigas  em  S.  Paulo.  Já  Anchieta  dá  d'eUas  conta.  £  S. 
Paulo  é  desgraçadamente  terra  proverbial  quanta  ás  tanajuras,  as 
sa libas  e  ás  tocas  de  copins. 

63.  £m  vez  de  Goainá  ou  antes  Guaianà  escreve  Staden  Waij- 
ganna, 

64.  Ilha  Branca  é  talvez  adulteração  de  I.  do  Abrigo y  que  é  a 
mesma^  fronjteira  á  ponta  do  padrão,  de  que  no  capitulo  seguinte  se 
trata. 

65.  O  Cabo  do  Padrão  chama-se  hoje  Ponta  de  Itaqtuiruçá.  Se^ 
gundo  o  exame  que  ahi  fizemos  pessoalmente  em  Janeiro  de  1841 
esse  padrão  ou  padrões  (pois  existem  três  iguaes)  foram  ahi  postos  por 
ordem  de  Mariim  Affon^,  cuja  armada  {segundo  P.  Lopes)  se  de- 
demorou  44  dias  no  visinho  porto  da  Cànanéa.  O  leitor  pôde  consultar 
o  que  ponderamos  a  tal  respeito  no  Tom.  5"  da  2*  Serie  da  Revistado 
Instituto  pag.  375. 

66.  A  babia  das  Seis  Ilhas  é  naturalmente  a  enseada  formada  pelo 
rio  Tajay. 

67.  O  nome  de  ilha  de  Santa  Catharina  foi  dado  pelos  casihelhanos 
da  armada  de  Loaysa.  Antes  charaavam^lhe  Ilha  dos  Patos ,  e  já 
lemos  que  os  indigenas  a  denominavam  Xerimerim. 

68.  Diz  aqui  Soares  que  a  linguagem  dos  Carijós  é  diíTerente  da 
de  seus  vizinhos ;  mas  isso  não  se  deve  entender  mui  restrictamente ; 
por  quanto  no  capitulo  63  assevera  que  com  elles  se  entendem  os 
Guaianás. 

69.  O  nome  de  Porto  de  £>.  Rodrigo  proveio  de  ahi  ter  estado  o 
infeliz  D.  Rodrigo  da  Cunha,  que  tão  tristes  episódios  passou  n*esla 
costa. 

70.  Porto  da  Alagóa  é  o  da  Laguna.  Não  sabemos  se  a  adultera- 
rão veio  da  penfia  do  autor,  ou  se  a  causou  algum  copista  que  não  quiz 
udmittir  em  sua  copia  aquel las  palavras  hespan boladas. 

71.  Chama-se  aqui  rio  de  Martim  Aífonso  ao  Mampiluba;  m^is 
enlenda-se  que  não  foi  n'este  rio ,  mas  sim  no  pequeno  Chuim  que 
aquelle  capitão  naufragou ,  o  que  se  deduz  da  leitura  attenta  do  Diário 
de  P.  Lopes.  —  A'  lagoa  dos  Patos  chamavam  alguns  antigos  de 
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Tibiquera  ou  — dos  cemilerios — talvez  em  virtude  de  alguns  dos 
indígenas  que  ainda  hoje  por  ali  se  encontram ,  segundo  nos  assegura 
o  Sr.  conselheiro  Baptista  de  Oliveira 

72.  Nas  ultimas  linhas  d'este  capitulo  72  confirma  Soares  a  geral 
opinião  de  que  os  indígenas  de  toda  esta  costa,  ainda  quando  vivendo 
a  grandes  distancias  uns  dos  outros,  «são  todos  uns  e  tem  quasi  uma 
vida  e  costumes.  » — De  expressões  quasi  idênticas  se  serve  o  seu  con- 
temporâneo Pedro  de  Magalhães  Gandavo  ,  o  amigo  de  Camões. 

73.  Monte  de  Santo  Ovidio  é  o  conhecido  cerro  da  bahia  de  Mon- 
tevideo ,  a  que  Pêro  Lopes  quíz  infructuosamente  chamar  —  monte 
deS.  Pedro. 

74.  O  texto  da  academia  arruma,  com  manifesto  erro,  o  Cabo  das 
Correntes  em  36"  de  latitude  S. ;  outros  textos  que  seguimos  dão  39° ; 
mas  cremos  que  houve  n*esle  numero  também  engano  ,  e  que  Soares 
poria  com  os  pilotos  do  tempo  o  cabo  em  38°. 

75.  O  texto  da  Academia  põe  a  sabida  de  Thomé  de  Souza  de 
Lisboa  a  1  de  Fevereiro  e  não  a  2 ,  como  os  mais  códices. 

76.  Volve  Soares  a  occupar-se  do  celebre  Caramurú  ,  a  cujo 
assumpto  parece  que  dedicava  certa  predilect^ãío.  As  noticias  são 
ainda  mais  minuciosas  que  as  que  chamaram  nossa  attenção  no 
com.  28. 

77.  O  primeiro  assento  da  povoação  da  cidade  era  próximo  á 
barra ,  e  segundo  a  tradição  onde  hoje  está  o  bairro  da  Victoria. 

78.  As  sabias  providencias  da  metrópole  em  favor  da  colonisaçáo 
da  Bahia  deveu  talvez  Portugal  a  conservarão  dê  todo  o  Brazil  ♦ 
segundo  melhor  desenvolveremos  em  outro  logar. 

79.  No  texto  da  Academia  se  dão  mais  as  se^çuintes  informações 
acerca  do  governador  D.  Duarte:  «  fidalgo  muito  illuslre,  filho 
de  D.  Álvaro  da  Costa ,  embaixador  d*el-rei  D.  Manoel  ao  impe- 
rador Carlos  V.  ))  —  Não  as  admiltimos  por  não  se  acharem  nos 
melhores  códices. 

80.  A  explicação — de  Porto  Seguro  até  o  Cabo  Santo  Agostinho 
—  com  que  concluo  o  1."  §  não  se  contém  no  texto  académico. 

81.  Ao  lermos  esta  parle  da  descripção  da  cidade,  quando  apor- 
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íamos  na  Bahia  em  principio  de  Maio  d^esle  anno,  quasi  que  acom- 
panhávamos o  autor  passo  a  passo;  tanta  verdade  ha  em  sua  des- 
cripção. 

82.  Quasi  no  lim  do  capitulo  em  vez  de  —  capellães  da  miseri- 
córdia ou  dos  engenhos — diz  incorrectamente  o  texto  da  Academia 
— capellães  da  misericórdia  ou  dos  engeitados,  — 

83.  A  respeito  do  collegio  dos  padres  da  Companhia  na  Bahia 
parece-nos  que  o  leitor  levará  a  bem  que  lhe  demos  aqui  outra 
descripção;  ainda  quando  não  seja  senão  para  lhe  fazer  constar  a 
existência  de  um  curioso  livrinho  como  é  a  obra  de  P.  Fernão 
Gardim ,  que  imprimimos  em  1847.  Diz  este  escriptor  em  1585:  «  Os 
padres  tem  aqui  collegio  novo  quasi  acabado ,  é  uma  quadra  formosa 
com  boa  capella  ,  livraria  e  alguns  treze  cubículos,  os  mais  d*elles 
tem  as  janellas  para  o  mar ;  o  edifício  é  todo  de  pedra  e  cal  destra , 
que  é  lào  boa  como  a  de  pedra  de  Portugal ,  os  cubiculos  são  grandes, 
os  portaes  de  pedra,  as  portas  de  angelim  forradas  de  cedro;  das 
janellas  descobrimos  grande  parte  da  Bahia,  e  vimos  os  cardumes 
dos  peixes  e  baleas  andar  saltando  n'agua ,  os  navios  estarem  tão 
perto  que  quasi  ficam  â  falia ;  a  igreja  é  capaz  bem  cheia  de  ricos 
ornamentos  de  damasco  branco  e  roxo,  veludo  verde  e  carmesim, 
todos  com  tela  de  ouro,  tem  uma  cruz  e  ihuribulo  de  prata,  &c — 

A  cerca é  mui  grande,  bate  o  mar  n*ella,  por  dentro  se  vào  os 
padres  embarcar,  tem  uma  fonte  perenne  de  boa  agua  com  seu 
tanque,  aonde  se  vão  recrear ;  está  cheia  de  arvores  de  espinho,  óic... 

84.  Corrigimos  hortas  onde  no  fim  do  capitulo  dizia  outras  o 
texto  académico;  e  também  segundo  a  lição  dos  melhores  códices 
dizemos  vinte  religiosos,  em  vez  de  doze. 

85.  Também  aqui  seguimos  os  melhores  códices,  escrevendo  Sua 
Magestade  duas  vezes  e  não  Sua  Alteza. 

86.  Este  capitulo  foi  bastante  retocado  á  vista  das  copias  mais 
dignas  de  fé,  como  o  leitor  \\oôe  deduzir  pela  confrontação.  A 
observação  de  Soares  de  melhorarem  de  sabor  e  aroma  os  vinhos 
fortes  que  passam  a  linha  é  hoje  tão  adiniltida  como  é  verdade  que  da 
Europa  se  mandam  vinhos  a  viajar  através  da  zona  tórrida ,  só  para 
os  beneficiar. 
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87.  Nâ  antô-penullimâ  Unhado  §1.''  do  capitulo  13  dizU  erra« 
damenle  o  primitivo  texto — por  civilidade  — ,  em  vez  de — possi- 
bilidade—  como  escrevemos. 

88.  Chamamos  a  attenção  do  leitor  sobre  d  relação  dei:  2:  3 
entre  as  classes  dos  defensores  da  Bahia  em  1587;  a  saber:  dois  mil 
colonos  europeus ,  quatro  mil  africanos ,  e  seis  mil  Índios  civiltsados. 

89.  O  nosso  autor  que  tanto  enihusiasnK)  e  predilecção  mostra 
pelo  Brazil ,  não  contente  com  o  haver  dito  no  proemio  que  este 
estado  era  «  capaz  para  se  edificar  n*elle  um  grande  império  » — 
repete  esta  sua  aspiração  á  nossa  independência  e  nacionalidade 
dizendo  n'este  capitulo  que  já  D.  Joáo  III  y  com  mais  alguns  annos 
de  vida ,  podéra  ter  aqui  edificado  a  um  dos  mais  notáveis  reinos 
do  mundo.  ^ 

£  sabida  a  anecdota  referida  pelo  autor  dos  Diálogos  das  grcM- 
dezas  do  Brazil  y  (obra  escripta  no  século  de  seiscentos)  da  profecia 
do  astrólogo ,  que ,  ao  chegar  a  Lisboa  a  nova  do  descobrimento  da 
lerra  da  Vera  Cruz ,  vaticinou  que  havia  ella  de  ser  abrigo  e  amparo 
da  metrópole.  Depois  da  acclamação  de  D.  João  IV  tratou  a  Hes- 
panha  de  lhe  ceder  o  Brazil,  e  tornar  a  reunir  a  si  Portugal;  o 
que  SC  teria  realisado  se  a  França  não  se  mettesse  de  permeio.  O 
marquezde  Pombal  ideou  trazer  ao  Pará  a  sede  da  monarchia; 
depois  d'elle  o  poeta  Alvarenga  convocava  para  o  Brazil  a  rainha 
Maria  I.  [Florilégio  da  poesia  brasileira,  T.  2.^,  pag.  370)  e  o 
alferes  Lisboa  (em  1804) ,  desejava  que  em  Minas  o  príncipe  D.  Joáo 
fosse  estabelecer  seu  império  (Florilégio ,  pag.  574).  -—Estes  factos 
pelo  menos  são  curiosos. 

90.  Na  doação  da  ilha  de  Taparica,  ou  Itaparica  como  agora  se 
diz,  se  comprehendia  a  de  Tamarautiba.  Beceberam  ambas  foral  em 
1556.  # 

91.  Onde  se  diz — da  parte  do  Padrão — parece-nos  que  houve 
salto  de  uma  palavra  e  se  deve  entender — da  parte  da  ponta  do 
Padrão. 

92.  A  ilha  do  Maré  de  que  se  faz  aqui  menção  é  a  mesma  que 
inspirou  o  poeta  bahiano  Manuel  Botelho  de  Oliveira  que  tão  bella- 
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nwnte  a  descreveu  na  sua  Musica  do  Parnaso  (Lisboa,  1705  pag. 
lâT.)' —  Essa  bonita  composição  foi  reproduzida  no  Florilégio, 
Tom.  1.°  pag.  134. 

93.  O  texto  da  Academia  contém  depois  da  palavra  Pirajá  do  3/ 
§  d'esle  capitulo,  as  seguintes  linhas  que  não  encontramos  nos  me- 
lhores códices^  e  devemos  julgar  introduzidas  por  curiosos:  «Esta 
enseada  tem  na  barra  de  fundo  duas  braças  de  preamar;  cabem  até 
80  navios  de  força^  os  quaes  entram  descarregados  e  hSo  de  sair  na 
mesma  forma.  Tem  na  boca  duas  fortificações,  uma  maior  de  uma 
banda,  e  outra  mais  pequena  da  outra.  » 

94.  O  texto  a  que  nos  temos  referido  trazia  — Alteza — onde  outra 
vez  admittimos — ^Magestade. — 

95.  Diz  o  mesmo  texto— Ponía  do  Toque  emvez  de  P.  do  Toque- 
toque — como  sabemos  que  se  chama. 

96.  Aratu  lemos  n'um  dos  códices,  e  admittimos  a  lição,  ao  saber 
que  havia  por  alii  um  engenho  com  tal  nome;  o  que  se  não  dá  se- 
gundo nos  asseveram  vários  Bahianos  entendidos  com  o  nome  Utum 
do  texto  académico. — Otuim  e  Utuim  se  lê  porém  em  alguns  ma- 
nuscriptos. — No  texto  mencionado  lê-se  também  Curnuibão  em  vêz 
de  Carnaibuçú  ou  Camay buçú  como  lemos  no  J.  de  Coimbra  n.  86 
pag.  67. 

No  mesmo  texto  se  lê  ainda  erradamente  Sacarecanga  e  Pitanga, 
em  vez  de  Jacarecanga  e  Petinga. 

97.  A  palavra  Tayaçupina  a  que  puzemos  um  ponto  de  interro- 
gação não  nos  foi  possivel  decifrar  adequadamente. 

98'  Caipe  ou  Cahype  quer  dizer  o — esteiro  do  mato — .  Tra- 
tando do  engenho  de  António  da  Gosta,  lê-se  no  texto  d'Academia 
depois  da  frase — que  está  mui  bem  acabado — as  seguintes  palavras — 
evidentemente  anachronicas  para  o  livro  de  Soares :  a  que  depois  foi 
de  Estevão  de  Brito  Freire,  que  Deus  perdoe,  e  fez  outro  engenho 
por  nome  S.  Tiago,  bem  no  fim  de  Pernamerim,  para  a  banda  da 
freguezia  Tamarari  de  agua  das  melhores  que  hoje  no  Brazil  ha.» — 
De  Itapitanga  volve  a  occupar-se  o  autor  no  cap.  187. 

99.  Netam-se  grandes  variantes  entre  o  nosso  texto  e  o  d'Aca- 
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íleraia.  Além  de  linhas  que  lá  faliam,  leram-se  errados  os  bera  co- 
nhecidos nomes  Paraguaçú, MarapêyAcúmy  Cajaiba e  Tamarari, 
Farreirey  foi  erro  que  escapou  ainda  no  nosso  texto :  léa-se  Tareiry. 

100.  No  mesmo  texto  académico  lê-se  António  Penella  e  Rodrigo 
Muniz,  em  vez  de  António  Peneda  e  Rodrigues  Martins,  como 
encontramos  nos  códices  mais  dignos  de  credito. 

101.  Aqui  temos  um  novo  rio  de  Igaraçâ,  o  que  prova  que 
habitualmente  alli  chegavam,  como  fica  dito  (com.  15),  as  náos  dos 
Europeus. 

102.  Pujuca  ó  o  nome  que  dá  o  nosso  texto  á  ribeira  que,  entre 
outros,  o  da  Academia  escreveu  Puinqua. 

103.  O  rio  Irajuhi  ó  o  que  hoje  se  diz  Pirajuhia.  No  texto  da 
Academia  encontra-se  IrayahUy  o  que  procedeu  naturalmente  de 
má  leitura  de  copista. 

104.  Jiquiriçá  é  o  nome  que  hoje  se  dá  ao  rio  que  Soares  designa 
por  Jequeirijape. 

105.  Concluo  Soares  com  a  sua  minuciosa  descripcâo  de  todos  os 
Recôncavos  da  Rabia  cuja  extensão,  sem  metter  os  rios  d'agua  doce , 
avalia  em  53  léguas;  e  nessa  extensão  conta  39  ilhas  além  de  16  do 
interior  dos  rios.  A  topographia  do  Recôncavo  ainda  até  hoje  não  teve 
melhor,  nem  mais  exacto  alumno. 

106.  São  curiosas  as  notas  estatisticas  da  Rabia  (em  1587),  e 
permitta-se  que  as  recapitulemos :  36  engenhos,  que  exportavam 
annualmente  para  cima  de  120  mil  arrobas  d'assucar ;  62  igrejas  , 
entrando  16  freguezias,  e  3  mosteiros  e  1400  barcos  de  remo. 

107.  Algumas  variações  encontrará  o  leitor  no  nosso  texto,  graças 
à  confrontação  de  tantos  códices.  As  primeiras  éguas  valiam  a  60^ 
rs.  e  ficaram  depois  a  12^ ;  e  não  eram  a  100^  e  ficaram  a  20^; 
os  cavallos  que  por  negocio  se  levavam  embarcados  a  Pernambuco 
eram  lá  pagos  a  20O  e  300  cruzados,  e  não  a  20  e  a  30,  o  quequasi 
equivalia  aos  preços  da  Rahia ,  etc. 

108.  No  exemplar  da  Academia  diz-se  (pag.  135)  á  cerca  das 
plantas  de  socca — «que  são  as  que  rebentam  e  brotam  das  primeiras 
cortadas))  — Foi  por  certo  explicação  de  algum  copista  animado  de 
excesso  de  zelo. 
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109.  No  ultimo  §,  tralando-se  dos  inhames  trazidos  das  ilhas  de 
Africa,  vem  no  texfo  d'Academia,  em  vez  daquelle  nome,  o  de  taiobas, 
que  é  nome  indigeno,  e  nào  se  encontra  nos  mais  códices ;  mas  sim 
inhames. 

110»  Hortaliças  que  já  se  cultivavam  na  Bahia  em  tempo  de  Soares, 
e  por  este  apontadas  no  capitulo  36:  —  Cucumis  sativus — Cucurbita 
pepo — G.  citrullus  —  Sinapis  nigra — Brassica  napus — Raphanus 
sativus  —  Brassica  oleracea  crispa — B.  o.  marciana — Lactuca  sativa 
—  Coriandrum  sativum — Anethum  graveolens — A.  foeniculum  — 
Apium  petroselinum  —  Mentha  sativa  —  Allium  cepa  —  Alliura 
sativum  —  Solanum  melongena  —  Plantago  —  Mentha  pulegium  — 
Sisvmbrium  nasturtium  —  Ocimum  minimum — O.  basilicum— =- 
Amaranthus  blilum — Portulaca  oleracea  —  Cichoneum  endívia  — 
Lipidium  sativum — Daucus  carola  —  Bela  vulgaris-^Spinacea  ole- 
racea ,  &  c.  — 

111.  Não  respondemos  pela  devida  exactidão  na  orlhographia  dos 
nomes  das  espécies  de  mandioca  apontados  no  capitulo  37.  —  No 
texto  académico  vem  d ifferen temente,  e  Marcgrafe  Vasconcellos 
trazem  outras  denominações.  O  mesmo  faz  José  Rodrigues  de 
Mello ,  que  escreveu  em  verso  latino  o  melhor  tratado  que  conhe- 
cemos á  cerca  desta  raiz  alimenlicia;  este  tratado  em  dois  cantos  foi 
traduzido  pelo  Sr.  Santos  Reis,  e  publicado  na  Bahia>  com  outras 
composições  análogas,  em  um  tomo  com  o  adequado  titulo  de  Geor- 
gica  Brasileira, 

112.  A  tapioca  de  que  Soares  trata  era  preparada  um  pouco 
diíTerenlemenle  da  que  hoje  se  usa  no  cominercio» — Este  nome  e  o 
da  mandioca  são  puros  guaranis;  e  foram  ambos  adoptados  pela 
Europa,  como  tantos  outros  nossos  indigenas,  segundo  iremos 
vendo. — 

113.  Não  deixou  Rodrigues  do  Mello  de  escrever  com  elegância 
acerca  das  propriedades  venenosas  do  sumo  da  mandioca  crua: 
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Fac  procul  hinc  habeas  arménia ,  omnemque  Tolucrum 
Atílium  geotem ,  positos  neque  Uingere  suecos 
Permitias :  namque  illa  quidem  niveoque  colona 
Innataque  trahit  pecudes  dulcedine  captas 
Potio :  morliferum  lameo  insidiosa  venenum 
Cominei :  et  fibris  ubi  peslem  hausere ,  furore 
Huc  ílluc  aclae  pecudes  per  prata  íerunlur, 
El  gyrosagilanl  crebros,  <Scc. 

114.  A  pronunciaçáo  tipeti  ou  aportuguesada  mente  tipitim^ 
temo-la  por  mais  conforme  á  dos  indígenas  do  que  a  de  tapeti , 
^apetiniy  &c.  Moraes  adoptou  aquel la  primeira;  mas  esta  ultima 
parece-nos  mais  euphonica.  —  Urupéma  (segundo  o  Dicc.  Braz. , 
pag.  27]  era  qualquer  crivo:  a  ortbographia  de  Soares  é  a  seguida 
por  Moraes. — Ha  porém  quem  escreva  gurupema  (Cunha  Mattos) , 
gurupemba  (Mem.  da  Acad.  de  Lisboa ,  Tora.  7  *) ,  goropêma 
(João  Daniel ,  P.  5.%  p.  2l\)  e  oropéma  (Anlonil ,  p.  117  da  1  .•  Ed.) 

115.  Quae  sueco  nocuit  radxi,  feret  ipsa  salutem 
Jam  pr^elo  domila  elici toque  innoxia  sueco 

diz  Rodrigues  de  Mello  a  respeito  da  carimã. 

116.  As  palavras — algumas  jornadas — no  principio  do  capitulo 
faltam  no  texto  académico. 

117.  E  curiosa  a  variedade  de  ortbographia  com  que  se  tem 
escripto  o  nome  que  adoptamos  dos  indigenas  para  a  planta  de  raiz 
amylacea  que  Pohl  denominou  MamAoí  Aypi,  seguindo  para  esta 
denominação  da  espécie  a  ortbographia  de  Lery  (p.  133  da  ediçSo  da 
Rochelle  de  1578) ,  do  Tesoro  Guarani,  de  Marlinière  (T.  1%  p. 
120),  que  adoptaram  Denis  e  St.  Hilaire;  Vasconcel los  lambem 
uma  vez  assim  escreve  (nol.  140),  bem  que  em  geral  seja  n'isso 
irregular  (V.  liv.  1°,  not.  71,  73  e  7l\), — Soares  com  o  seu  con- 
temporâneo Gandavo  (fl.  16  da  ed.  1576),  parece  ter  preferido  a 
mais  aportuguesada  de  aipim,  seguida  por  Antonil  (pag.  69),  por 
Vandelli,  alferes  Lisboa ,  Rebello  (pag.  110)  e  os  viajantes  Spix  e 
Marlius  (T.  2.°,   pag.  526).  Botelho  de  Oliveira  escreveu  oyptm 
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{Floril.  pag.  lZi2)  e  Cazal  (I,  115)  igualmente;  Marcgraf  mpíi, 
e  assim  se  lê  no  Coro  das  Musas  (T.  1.®,  pag.  143j ,  e  nos  diccio- 
narios  portuguezes ,  que  também  dão  impim,  O  autor  do  Caramarú 
(C.  4.*,  est.  19)  escreveu  aipi. 

Esperamos  que  o  leitor  nos  desculpe  a  digressão  que  fizemos 
sobre  esta  palavra,  acerca  da  qual  desejávamos  que  se  assentasse 
em  uma  orlhographia.  Apezar  da  preferencia  que  já  a  sciencia  deu 
aoypt,  nós  era  linguagem  preferiríamos,  com  os  clássicos  Gandavp 
e  Soares ,  aipim, 

118.  No  capitulo  44  descreve  Soares  vários  Convolvulus^  a 
Dioscorea saliva,  o  Caladium  sagiUifolium  (Venl.),  e  talvez  o  C 
Poecile  de  Scbott. 

119.  Ao  Zea  Mais  L.  se  diz  no  texto  que  chamavam  os  Índios 
ubadm:  cremos  que  diria  Soares  abatim;  pois  abaty  e  avaty 
encontramos  em  muitos  autores. 

120.  Abbeville  (fl.  229)  refere  que  os  indígenas  do  Maranhão 
chamavam  ás  favas  comanda ,  e  o  P.  Luiz  Figueira  na  sua  gram- 
matica  da  lingua  geral  (pag.  87  da  4."  ed.)  dá  o  mesmo  significado. 

121.  A*  conhecida  planta  leguminosa  Arachis  hypogosa  L.  chama 
Soares,  á  portugueza ,  amendoi ,  como  se  proviesse  de  amêndoa.  O 
nome  é  degenerado  do  mandubi  ou  mandui  indígena.  Abbeville 
escreveu  (fl.  226  v.)  mandouy.  Em  llespanha  chamam-lhe  aveU 
lanas  (avelãs)  americanas. 

1 22.  No  capitulo  48  trata  Soares  daspimentas  que  dão  varias  solaneas 
capsicinas  do  Brazil,  das  quaes  não  se  esqueceu  de  tratar  Fingerhuth 
na  sua  monographia  imp.  em  1832.  —  Cremos  que  o  nosso  autor 
menciona  successivamente  o  Capsicum  cerasifornme  ^  cordiforme^ 
baccatum ,  longum  e  frutescens.  — Montoya  (Arte  y  Bocab.  p, 
141  )  chama  á  pimenta  qutyi\  o  Dicc.  braz.  kyynha;  Monteiro  de 
Carvalho ,  com  Piso,  quiya. 

Jukiray  quer  dizer  —  molho  de  sal — jukyra  sal  (Dicc.  braz. 
p.  70) ,  e  ay  molho  (lá.  p.  52.) 

No  códice  da  Bib.  Portuense  (*-^)  lô-se  mais  no  fim  d*este  capi- 
tulo o  seguinte: — 
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«  Ha  outra  casta  de  pimenta  a  que  chamam  Cuiémerim ,  por  ser 
mais  pequena  que  iodas ;  da  qual  se  usa  como  da  demais  e  tem  as 
mesmas  qualidades,  cuja  ar\ ore  é  pequena. — Ha  outra  pimenta  a 
que  chamam  Cuiepiày  que  na  feição  é  mais  redonda  e  pequena  da 
qual  se  usa  como  das  mais  e  tem  as  mesmas  qualidades ,  cuja  arvore 
não  é  grande.  — 

«  Ha  outra  pimenta  a  que  chamam  Cuiepupuna  do  tamanho  de 
um  gravanço  muito  redondo.  Esta  em  verde  é  muito  preta  e  depois 
de  madura  faz-se  vermelha,  e  queima  a  seis  palmos,  e  dá  fruta  em 
todo  o  anno:  todas  estas  pimentas  são  cheias  por  dentro  de  umas 
sementes  brancas  da  feição  da  semente  de  mastruços,  que  queima  mais 
que  a  casca ,  e  d'ellas  nascem  as  pimenteiras  quondo  as  semeam. — 

£  já  que  dissemos  das  pimentas  que  queimam ,  digamos  agora  das 
que  o  não  fazem  e  que  são  muito  doces,  uma  das  quaes  se  chama 
Saropô  que  é  tamanha  como  uma  avelã,  a  qual  como  ó  madura  se 
faz  vermelha,  e  de  toda  a  maneira  é  muito  doce,  cuja  arvore  ó  de  cinco 
a  seis  palmos ,  e  dá  todo  a  anno  novidade :  estas  pimentas  se  fazem 
em  conserva  em  assucar. — 

«  A  outra  casta  a  que  chamam  Ayo^  que  é  da  feição  de  uma 
bolota,  e  do  seu  tamanho,  a  qual  se  faz  vermelha  como  é  madura,  e 
sempre  é  muito  doce,  a  qual  se  faz  tamhem  em  conserva  em  assucar 
e  se  faz  arvore  grande ,  que  em  lodo  o  anno  dá  fruto. 

«  Não  é  bem  que  se  faça  pouca  conta  da  pimenta  do  Brazil ,  porque 
é  muito  boa  e  não  tem  outro  mal  que  queimar  mais  que  a  da  índia , 
e  quem  muito  a  tem  em  costume  folga  mais  com  ella ,  e  acha-lhe 
mais  gosto  que  á  da  índia,  da  qual  por  esse  respeito  se  gasta  pouca 
no  Brasil ,  onde  os  Francezes  vão  buscar  a  natural  da  terra ,  porque 
da  casca  vermelha  se  aproveitam  nas  tintas  da  mesma  côr,  c  se  quando 
vão  resgatara  esta  costa  achassem  muita  d*ella,  estima-la-iam  muito 
mais  que  o  páo  brazil;  e  das  sementes  do  dentro  se  aproveitam 
pisando-a  bem  e  lançando  por  cima  das  pimentas  da  índia ,  com  o 
que  a  refinam  e  abatem  :  ainda  que  se  faz  este  beneíicio  a  esta  pimenta, 
poderá  entrar  em  Hcspanha  muita  somma ,  se  S.  Magestade  dera 
licença  para  isso:  de  tal  massa  é  esta  terra  da  Bahia ,  que  se  lhe  lan- 
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sabor  d'ella ,  e  dá  outras  arvores  que  dão  canella  :  se  for  á  terra  quem 
á  saiba  beneficiar  será  como  a  de  Ceilão,  de  que  se  dirá  adiante.  » 

123.  Soares  dá  noticia  de  mais  eèpecies  de  anacardios  do  que  as 

conhecidas  dos  naturalistas;  mas  no  sertão  vimos  nós  ainda  uma 

espécie  (talvez  género)  mas  cuja  planta  ô  rasteira.  O  caju  oriental  é 

descripto  pelo  conhecido  botânico  portuguez  Loureiro,  na  Flora 

Cochinchinensis  ( Ed.  1 790  II,  248 ;  e  Berlim  1 793  p.  304 ) . 

A  palavra  catinga  no  sentido  de  matto  carrasquento  ou  charneca 
de  moutas  e  malagaes  é  de  origem  indigen  a  e  deriva  de  ca  e  tinga^ 
mato  brancacento.  Catinga  no  sentido  de  máu  chei#,  senão  derivou 
d'esla  mesma  accepção ,  deve  ser  voz  africana. 

124.  D'este  capitulo  parece  deduzir-se  que  já  antes  da  introducção 
no  Brazil  das  bananas  da  Africa  e  da  Ásia,  havia  na  terra  pelo 
menos  duas  espécies  de  pacobas:  grandes  e  pequenas. 

125.  Mamão  (Carica  Papaya  L. )  não  é  fruta  indígena  do  Brazi! : 
porém  outro  tanto  não  succede  á  papayacea  jaracatià  a  que  o  nosso 
Velloso  chamou  {Flor.  Flum.)  Carica  dodecapkylla. 

126.  As  arvores  frutiferas  indígenas  com  que  se  occupa  Soares  no 
capitulo  52  (*)  estão  hoje  quasi  todos  conhecidos  e  descríptas  pelos 
naturalistas.  A  mangaba  é  a  Hancornia  speciosa  de  Gomes;  os 
araçàs  pertencem,  bem  como  as  guaiabas,  ao  género  Psidium;  o 
araticu  é  uma  Anona:  vem  depois  o  abajerú  (Abbevílle  foi.  224 
escreve  Ouagirou)  que  parece  um  Chrysobalanus ;  segue  talvez  a 
rosácea  Rubus  idaeus  ou  occidentalis  (  Velloso  V.  est.  81  e  82) ; 
notamos  depois  entre  outras  a  Byrsonima  Crisophylla  de  Kunth ; 
a  Vitex  Tarumã  e  Ingá  edulis  de  Marti us;  a  Spondias  myroba- 
lanus  de  Vellozo  (Flora  Flum.  IV,  est.  185);  a  Moronobeaescu- 

(')  Na  presente  edição  deve  altender-se  á  deíilocação  qnc  por  descuido 
Ijpograpbico  padeceram  alguns  períodos  que  devendo  ir  iresle  capitulo 
depois  do  1"  §  na  pag.  182  ,  passaram  para  as  paginas  107 ,  188  e  189. 
Estes  períodos  perfazem  quasi  duas  paginas  e  meia  desde  —  Os  araçazei- 
ros — inclusive,  até — Cambucá — exclusivamente. — N*esles  commentarios 
não  demos  consideração  a  essa  deslocação  accidcnlal.  Vej.  a  errata. 
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Imta  d'Arruda  ou  Platonia  excelsa  de  Marlius,  o  Caryoear 
Pequi ,  ele.  Tudo  Í5to  salvo  engano. — 

O  ambú,  imbú,  ombú  ou  umbu  (que  para  todas  as  orlfaographias 
ha  autoridades  )  é  a  notável  planta  que  o  nosso  Arruda  (Discurso  dos 
jardins)  denominou  Spondias  tuberosa. 

128.  Da«  fructas  do  sertão  da  Bahia  que  Soares  reúne  no  cap.  54 
ha  menos  conhecimento.  Trata-se  de  um  Xec^/^Ai^ ,  segue-se  talvez 
uma  planta  rhisobolacea ,  outra  apocynea  (talvez  outro  cariocar), 
um  Genipa  ,  %  o  conhecido  oyty  de  que  Arruda  fez  o  novo  género 
Pleragina.  Cazal  (11.60)  escreve  ^oj/íi/ ,  Vasconcellos  (11,87) 
guUi^  Abbevill^u%. — Este  capitulo  necessita  mais  estudo. 

129.  Para  melhor  se  identiGcar  o  leitor  com  a  synonimia  das 
palmeiras  remettemo-lo  ao  exame  da  magnifica  monographia  d'esta 
familia  do  celebre  Martius,  —precedendo  a  eile,  se  for  possivd,  o 
conhecimento  pratico  das  mesmas. 

Nas  Reflexões  criticas  enganámo-nos  a  tal  respeito  em  varias  de 
nossas  conjecturas ,  feitas  sem  fundamento  e  só  quasi  inspiradas,  como 
em  outros  logares  da  secção  4^  desse  escripto  ,  pelo  desejo  de  acertar. 

130.  Bem  conhecida  é  a  passiflora  maracujáraçú ,  com  que  se 
começa  o  capitulo  das  hervas  fructiferas:  — Nâo  nos  acontece  outro 
tanto  coma  planta  de  que  se  trata  depois,  e  que  nos  parece  alguma 
$olanea.  Segue  um  Cactus ,  com  nome  indigeno  por  nós  descoDÍie-> 
eido,  logQ  depois  um  Âstrocarium  e  termina  o  capitulo  em  duas 
plantas  bem  conhecidas;  uma  bromeliacea  e  um  Piper,  segundo 
cremos;  talvez  o  unguiculatum  de  Ruiz  e  Pavon.  No  nosso  texto 
$e  escrevem  ellas  carautá  e  nhamby.  Esta  ultima  palavra  escreva 
Piso  e  a  Pharmacopea  Tuhalense  nhambi.  Quanto  áquella ,  Vas- 
concellos (II,  not.  70)  diz  caragoatá;  Antonil  (p.  113) 
caravatá  ;  Piso  e  Brotero  caraguatà ;  Bluteau  caragoatà  e  também 
caroatá;  Fr.  António  do  Rosário  carautá  e  Moraes  carahuatá;  mas 
hoje  mais  geralmente  em  quasi  todas  as  nossas  províncias  se  adoptou 
gravata. 

131.  O  ananaz  ofTerece  exemplo  demais  uma  palavra  indígena 
nossa  que  passou  ás  linguas  da  Europa ,  e  á  linguagem  das  sciencias  y. 
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depois  que  Thunberg  formou  o  género  Ananassa.  Vamos  registando 
estes  factos  para  decidir  se  para  nós  a  lingua  guarani  é  ou  não  digna, 
a  par  da  grega  ,  de  ser  cultivada  como  lingua  sabia  ,  necessária  para 
dar  esclarecimentos  não  só  na  ethnographia  e  na  botânica ,  como  nos 
diíTerentes  ramos  da  zoologia.  Só  na  botânica,  além  do  mencionado 
género  Annassa,  temos  com  nomes  brazileiros  os  géneros  (não  fallando 
nas  espécies)  Andira^  Apeiba ,  Jacarandá,  Icica  e  Ingá. 

132.  A  cabureiba  está  hoje  designada  como  MiraUh/lon  Ca- 
briuva.  Não  sabemos  qual  espécie  de  copaifera  é  mais  geral  na  Bahia , 
á  qual  se  referia  Soares.  As  virtudes  do  seu  óleo  foram  já  em  1694 
apregoadas  pelo  Dr.  João  Ferreyra  na  Rosa  no  Tratado  da  Consíú 
tuição  Pestilencial  de  Pernambuco  ,  pag.  51  a  56. 

133.  Embaiba  (ou  segundo  outras  orthographias  embaúba,  im-- 
baíba,  ambaiba  o  amhayva)  é  a  conhecida  Cecropia,  arvore  urticacea 
de  cujas  folhas  se  alimenta  a  preguiça  (animal,  se  entende).  Quanto 
ás  caraobas ,  os  indigenas  davam  este  nome  a  varias  plantas  bigno- 
niaceas,  e  não  nos  é  fácil  acertar  quaes  d'ellas  são  as  duas  de  que  se 
occupa  Soares,  bem  que  imaginemos  a  primeira  a  da  estampa  50  da 
Flora  de  Velloso;  e  em  tal  caso  é  a  que  Martins  classificou  como 
Cybistax  antisypl0itica, 

134.  A  arvore  da  almecegaou  icica  (ygcyca  no  Dicc.  Braz.)  é  do 
género  que  Aublet  designou  com  o  próprio  nome  guianense  (e  que 
lambem  é  nosso)  de  Icica. — Corneiba  ò  a  Schinus  aroeira,  de 
Velloso;  Geneúna  é  uma  Cássia,  não  nos  ó  fácil  saber  qual;  — 
cuipeúna  parece  um  Myrtus;  seguem  dous  cipós  leguminosos;  e 
o  conhecido  Rhizophora  mangle,  L.  ou  mangue  vermelho. 

135.  As  plantas descriptas  no  capitulo  61  são  todasde  uso  commum 
e  por  isso  mui  conhecidos;  vem  a  ser:  a  nicociana,  o  rícino  ou  mamona, 
a  batata  de  purga  ou  jalapa  (jeticuçú)  e  a  rubiacea  ipecacuanha,  que 
o  nosso  autor  escreve  pecacuem,  e  os  antigos  jesuilas  ipecacoaya, 
donde  derivou  o  nome  poaya,  que  muitos  lhe  dão.  Ao  tabaco  chama 
Soares  petume;  segundo  Montoya  (Voe.  pag.  203)  dizia-se  em 
Guarani  petyma ,  ou  como  traz  o  Dicc.  Braz.  pytyma,  Damião  de 
Góes  (Chron.  de  D.  Manuel  P.  1.*  cap.  56)  ecom  elleBallhasar Telles 
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(Chron.  da  Gomp.  de  Jesus  P.  1.*  Liv.  3  cap.  3.*  pag.  442) ,  cha- 
mam-lhe  betum.  O  chronista  do  rei  D.  Manuel  narra  como  essa 
planta  foi  levada  á  Europ  por  sou  irmão  Luiz  de  Góes;  que  ao 
depois  foi  jesuíta ;  e  de  quem  nenhum  botânico  tem  feito  caso  até  boje, 
apezar  do  serviço  que  fez,  muito  maior  do  que  Nicot.  As  minuciosas 
informações  sobre  o  como  se  fumava  são  hoje  mui  curiosa  prolixidade, 
por  isso  mesmo  que  todos  sabem  o  que  ò  beber  fumoy  como  Soares 
cbama  ao  {umar. 

136.  Manyà  deve  entender-se  o  nome  indígena  do  algodoeiro 
{Gossijpium  vitifolium  de  Lam.)  —  ODicc.  Braz.  diz  amanyú,  o 
Montoya  (pag.  151)  Amandiyú: — em  Abbeville  (foi.  226  v.)  lemos 
amonyiou, — A  Lantana  Camará  é  boje  conhecida  por  toda  a  parte : 
ubá  ou  taboca  é  o  Ginerium  sacharoides  de  Kunth:  Não  sabemos 
se  ha  engano  na  palavra  ja6oran£Ít  ou  na  uhmtk  jaborandiba , 
quando  nos  diz  o  autor  que  o  nome  dado  pelos  indígenas  ás  duas 
plantas  era  o  mesmo :  o  ultimo  é  evidentemente  o  Piper  jaborandi 
de  Velloso.  Não  afiançamos  a  correcçSo  orthographica  em  caapiam ; 
deveria  talvez  ler-so,  com  Piso,  caaopiáj  planta  do  género  que  Van- 
delli  denominou  Vismia,  em  honra  do  seu  amigo  Mr.  de  Visme. 

137.  Aos  fedegosos  [Cássia  sericea,  Sw.)  cWlmavam  os  jesuítas 
tareroguy,  donde  se  pôde  ver  que  não  haverá  erro  no  nosso  texto 
em  tararitcú;  bem  que  nos  inclinemos  mais  á  desinência  em  ywy,  e 
seriamos  de  opinião  que  a  preferíssemos  para  a  nossa  lingua  em  todos 
os  casos  idênticos;  poisaté  pareceque  os  muitos  u  u  tornam  a  linguagem 
tristonha.  Para  reduzir  as  outras  plantas,  apezar  de  terem  algumas 
nomes  conhecidos,  até  na  botânica,  encontramos  contrariedades,  as 
quaes  todas  só  poderá  aplanar  algum  naturalista  que  se  ache  na  pro- 
víncia em  que  o  autor  vivia. 

138.  O  cedro  chamado  acayacà  pelos  indígenas  (Dicc.  Braz.  p. 
23)  é  segundo  se  nos  assegura  do  género  Cedrela. 

139.  Não  respondemos  pela  correcção  do  nome  da  segunda  arvore 
que  o  nosso  texto  chama  Guaparaiva,  e  menos  ainda  pela  do  da  Aca- 
demia quoapaijú ;  pois  nem  sabemos  o  que  seja.  Dajutaipeba 
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propoz-se  Ballhazar  Lisboa  a  fazer  um  novo  género  com  o  nome  d« 
Jatahypeba  valenciana, 

140.  Também  quiz  o  mesmo  Balthazar  crear  um  npvo  género  com 
o  nome  àeMassaranduba,  talvez  sem  saber  se  esta  sapotacea,  embora 
no  Brazil  seientificamente  desconhetnda  entso,  não  pertencia  a  algum 
velho  género. — Para  se  classificar  de  novo  na  botânica  é  necessário 
ter  sobretudo  muita  erudição  dos  escriptos  dasciencia  t  muitos  géneros 
se  contam  hoje  que  se  hão  pouco  a  pouco  ir  reduizndo  a  espécies  de 
outros.  Quanto  ás  espécies,  principalmente  iia  America ,  onde  as 
physionomiasnaluraestem  tanta  semelhança  umas  com  outras,  apezar 
das  distancias,  estamos  persuadidos  que  mais  de  metade  delias  se  verão 
reduzidas  a  simples  variedades,  quando  haja  viajantes  naturalistas  que 
percorram  todo  este  continente ,  e  tratem  de  harmonisar  os  trabalhos 
disp6rsos  db  tantos,  cada  qual  a  querer-se  fazer  celebre  e  aos  seus 
protectores.  —  Dm  classificador  de  plantas  deve  ser  exclusivamente 
botânico^ 

Segundo  o  nosso  texto  chamavam  os  índios  andurababapari  ao 
angelim,  que  Piso  chama  Ândira  jbacariba,  e  Martins  reduziu  sob 
o  titulo  de  Andira  rósea.  A  palavra  andira  faz  crer  que  alguma 
cousa  tinham  os  morcegos  que  ver  com  esta  arvore. 

O  códice  académico  diz  andurababajari ,  e  o  coronel  Carlos 
Julifio  (ult.  num.  do  Patriota  p.  98)  o  teria  visto  em  manuscripto. 
No  Dicc.  Braz.  (pag.  12)  chama-se-Ihe  Pobúra — Arruda  tinha 
denominado  o  angelim  Skolemorapernambucensis.  Lamarck  havia 
já  proposto  o  género  Andira,  de  que  é  synonimo  o  Geoffroya  de 
lacquin. 

O  gequitibá  não  sabemos  que  esteja  reduzido.  Ubiraem  é  natural- 
mente o  burayén  de  Antonil  (p.  57),  que  o  Sr.  Riedel  classificou 
como  Crysophyllum  Buranhem.  —  Sepepira  é  a  sicopira  ( assim 
escreve  Moraes)  :  talvez  a  mesma  que  Balthasar  queria  designar  com 
o  nome  de  Joanesia  Magestas.  —Antonil  (p.  51 ,  56  56  j  escreve 
sapupira ,  e  o  autor  do  poema  Caramurú  supopira.  A  Bowdichia 
major  de  Martins  é  uma  sicopira ;  a  Urucurana  do  Rio  da 
Janeiro  foi  reduzida  pelo  Sr*  Dr.  Freire  Allemão  a  um  género 
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novo  a  (jue  deu  o  nome  de  Hyeronima  alchorneoides.  Nào  sabemos 
se  a  da  Bahia  e  diíTerenle. 

Ml.  Antonil  (p.  57)  escreve  Càmassarie  Cazal  camaçari.  — O 
autor  pondera  mais  adiante  ( cap.  191 )  o  valor  d'esla  arvore,  da  qual 
seria  facií  extrahir  alcatrão. — Guanandi  é  talvez  uma  clusiacea  ,  e 
poderá  ser  a  mesma  Moronobeã  coccinea  que  encontrou  Aublel  na 
Guiana  francéza. 

142.  Das  arvores  que  dáo  embira  mencionadas  no  capitulo  68  é 
mais  conhecida  a  que  Velloso  (IX  est.  127)  designou  por  Xylopia 
murícata. 

i43.  Das  madeiras  dè  lói  de  que  n*este  commentario  cabe  tratar, 
só  nos  consta  que  estejam  classificadas  a  do  páo  Ferro ,  e  a  que  Soares 
diz  ubirauna,  se  é  a  braúna  vulgar  ( Melanoxylon  Braúna  de 
Schott. )  —  Ubira-una  signiOca  madeira  preta  e  ubira-píroca  ma- 
deira cascuda  ou  escamosa. 

144.  Tatagiba  ou  antes  Jaío/wia  {juba  significa  amarello )  é 
a  Broussonetia  tinctoria ,  Marl. ;  — Sereiba  a  Âvicennia  nítida  , 
L.;  e  a  lei*ceira  arvore,  cujo  nome  não  podemos  ainda  justificar,  é  a 
Lagunculariatacemosa  de  Gaertner. 

1 45.  A  apeiba ,  com  este  mesmo  nome ,  deu  a  sciencia  um  género, 
na  ordem  natural  dasTiliaceas.  Aqui  trata-se  da  jan^adcíra  ou  ar- 
vore das  jangadas,  que  Arruda  apellidou  A,  cimbalaria. —  Sobre  as 
outras  arvores  não  nos  atrevemos  a  fazer  reflexões  sem  mais  conhe- 
cimento especial  d'ellas:  deixamos  essa  tarefa  para  os  que  forem 
botânicos  de  profissão ;  o  fim  principal  d'estes  coramentarios  é  outro, 
e  ainda  quando  estudássemos  toda  a  vida  as  sciencias  que*  abrange 
hoje  o  livro  de  Soares,  em  alguns  pontos  deixaríamos  de  ser 
juizes  competentes.  O  nome  da  arvore  com  que  começa  o  capitulo 
deveria  etymologicamenle  talvez  ser  Catanimbúca ,  isto  é ,  páo  de 
cinza. 

Ubiragára  quer  dizer  arvore  de  canoas.  —  Cremos  que  seja  a  fi- 
gueira do  mato  ou  gameleira  [Ficus  doliariaj  Mart  J— Se  soubermos 
algum  dia  a  língua  tupi  ou  guarani,  e  estudarmos  bem  os  seus  nomes 
de  arvores,  animaes,  etc,  acharemos  que  todos  elles  terào  como  este 


A 


'    CBai    DE   SOAUES.  395 


sua  explicação  das  propriedades  e  usos  dos  respectivos  objectos; — o 
que  já  advertimos  com  a  palavra  andira  no  com.  140. 

146.  Caninje  parece-nos  palavra  adulterada.  Inhuibatan  escv&ve 
J.  André  Antonil.  (  p.  57. )  Jacarandá  é  já  um  género  botânico 
creado  por  Jussieu ;  não  sabemos  se  a  elle  pertence  o  de  Soares. -^itfo- 
cetayba  escreve  o  jezuita  Vasconcellos  ( II ,  80 ) ,  e  messetaúba 
Antonil  (  p.  56  e  57.  )—Ubirataya  é  talvez  a  ubiratahi  ou  uratahi 
descripta  por  José  Barbosa  de  Sá  ( foi.  361  v. ) ,  n*um  extenso  livro 
manuscripto  do  século  passado ,  obra  feita  no  sertão  quasi  com  tantas 
informações  filhas  da  própria  observação  do  autor ,  como  esta  de 
Soares  que  ora  commentamos.  Tangapemas  lemos  em  Vasconcellos 
(II ,  n.  18.] — Referimo-nos  deste  jesuita  quasi  sempre  ás  Noticias 
Curiosas  ^  que  tiveram  terceira  edição  no  Rio  de  Janeiro  em  1824  > 
em  um  volume  de  183  paginas  de  4.'' 

147.  Ubiraíinga  quer  dizer  madeira  branca. 

148.  Ánêma  significa — cheirar  mal  —  (Dicc.  Braz.  p.  40  ) ;  de 
modo  qwe  ubirarema  quer  dizer — madeira  fedorenta — Guararema 
se  lê  no  Patriota  (III ,  4.* ,  S);  outros  dizem  ibiararema, 

149.  A  leguminosa  de  que  primeiro  se  trata  com  o  nome  comedoy 
é  naturalmente  do  género  Oroiosia.—Aratiçupana  (como  diz  o  taxto 
da  Academia  e  vem  em  Moraes)  é  a  Anona  palustris  L. — Anha/n^gà" 
kybàba  seria  mais  correntemente  a  traducção  de-^pente  do  diabo.  — 
Cuiê-yba ,  ou  arvore  das  cuias  é  a  conhecida  Crescentia  Cujete  L. 
Bdijatuaibaoujutuahiba  trata  também  Barbosa  de  Sá,  foi.  365  v. 

150.  O  timbó-cipó  é  a  Paullinia  pinnata  de  Linneo;  o  cipó-embé 
o  Philodendron  Imbé  de  Schott  (Vell.  Flora  Flum.  IX  est.  109.  j 

151.  Tocum,  segundo  é  sabido,  é  uma  espécie  de  Astroc^rium. 

152.  A  ave  que  Soares  designa  por  águia  Caburéaçú  é,  pelos 
indícios  que  nos  dá,  a  Trachypetes  Aquilus  de  Spix.— iVAundú  ou 
ema  é  ^  Struthia  Rhea  de  Linneo. — Abbeviile  ( foi  242)  escreveu 
Yandou.  —  O  Joimáta,  queBaena  fCorogr.  p.  100  j  diz  Jam- 
buiaià ,  pela  etymologia  se  julgaria  um  Anser ,  pois  que  aiá  quer 
dizer  paio ;  mas  a  descripção  couforma-se  mais  a  que  seja  algum 
Cassiciis. 
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153.  O  Macucagoá  descripto  por  Soares  nào  é  o  macueo  valgar  : 
parece  antes  a  Perdix  Capoeira  deSpix,  e  por  conseguinte  nSo  Tina- 
mus :  — Abbeville  escreve  macoucaoua,  e  Staden  mackukawa  (P.  2.* 
cap.  28.) — O  motum  de  Soares  é  exactamente  o  Crax  rubrirostris 
deSpix  (Av.  II,  Tab.  67.)  O  jacu  por  elle  descripto  nâo  nos  parece 
nenhum  dos  gallinaceos  classificados  no  género  Penélope ;  cujos 
nomes  brazilicos  para  as  espécies  jacupema ,  jacutinga ,  etc  ,  a  or- 
nythologia  já  admittiu. 

Tuiuiú  é  reconhecidamente  o  Tantalus  toculator  de  Lin.  Em 
Cayena  chamam  porém  Touyouyou  á  Micteria  americana. 

15^.  O  Canindé  de  Soares  é  uma  variedade  da  Aratingaluteta 
de  Spix  (Av.  Tom.  !•  Tab.  16).  Confronle-se  também  a  descripçâo 
deBuflfon  (Hisl.  Nat.  Tom.  7"p.  154  e  155,  edic.  4*  gr.) — A  arara 
e  tocanos  são  bem  conhecidos. — Embagadura^  entre  os  indigenas, 
era  o  punho  da  espada,  segundo  melhor  se  explica  no  capitulo  173. 

155.  Uratinga  (Ouira-tin  de  Abbeville  foi.  241),  é  a  Ardea 
egretta  de  Lin. ;  Vpeca,  Fpec  de  Abbeville  (foi.  242),  /pectí  do  Dic. 
Braz.  (pag.  59) ,  é  ave  do  género — Anãs,  —Aguapeaçoca  ou  Piassoca 
a  Palamedea  comuta  de  Lin. ;  Jabacatim  a  ribeirinha  que  Moraes 
( no  voe.  —  Papapeixe  — )  designou  por  Jaguacatú  Os  gariramas 
s5o  do  género  Tringa.  [Jacuaçu  é  evidentemente  a  Ardea  Scolo- 
pacea  de  Gmelin,  para  a  qual  Vieillot  propoz  o  género  Aramus* 
havendo  sido  por  Spix  denominada  Rallus  ardeoides, 

156.  O  Nhambú  é  conhecidamente  o  Tinamus  plumbeus  de 
Temnink.  Picaçú  ,  parari  ^juriti  epiquepeba  parecem  as  Colum- 
binas griseola ,  strepitans ,  caboclo  e  campetris  de  Spix. 

157.  Papagaio  é  voz  africana;  era  o  nome  dado  em  Guiné  aos 
cinzentos ,  primeiros  que  se  levaram  a  Portugal.  O  nome  brazilico  é 
agerúow  ajurú  como  admitle  Moraes  (Dicc.  Port.)— Abbeville  (foi. 
234  )  escreveu  jurt/wc.  —  Assim  agerú-assú,  (que  outros  escrevem 
juru-assú )  significa  papagaio  grande,  e  agerú-été  papagaio  verda- 
deiro. O  primeiro,  bem  como  coríca  parecem  antes  do  género  Ara. 
Thevet  ( f.  93  das  Singuh)  escreveu  Aiouroub.  Tuim  será  um  dos 
Psitaculus  gregarius  de  SpÍ3ç.  —  Soares  escreveu  coní  Gandavo 
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maracaná  ;  outros  porém  dizem  maracanâ.  — Consulle-se  Marcgraf 
(pag.  20)  ;  Johnston  ,  Avi^  pag.  142;  Wíllugby,  Ornithol.  pag. 
74  e  Brisson,  Ornithol.  Tom.  4°,  pag.  202. 

158.  O  capitulo  84  occupa-se  de  varias  aves  ribeirinhas;  talvez  da 
Ardea  garzetta  de  Gmelin ;  da  Sterna  magnirotris  de  Spix  ;  de 
uma  Procellaria;  da  Micteria  americana ;  de  algum  Ibis ,  Tringa 
ete.  —  Socory  deve  ser  Sócóboy  ou  Ardea  Cocoi  de  Lath.  Era  vez 
de  margui  lemos  em  uns  códices  margusi^  e  talvez  se  devesse  ler 
majui  que  é  o  nome  dado  ás  andorinhas  ( Dicc.  braz.  p.  12. )  — 
Pitahuâa  parece  que  se  diz  no  Peregrino  da  America  ( p.  48)  que 
era  o  bemtevi ;  mas  a  descripção  de  pitaoão  não  se  conforma. 

159.  Urubu  é  o  Vultur  Jota  de  C.  Bonaparte:  caracará  o  Po- 
lyborus  vulgaris  de  Vieillot:  oacauoam  o  Astur  cachinnans  de 
Spix  (Tom.  1' ,  tab.  2». )  — Urubutinga ,  á  vista  da  descripção  não 
pôde  deixar  de  ser  o  Catharíes  Papa ,  e  impropriamente  chamou 
Linneo  a  uma  águia  negra  Falco  Urubutinga  quando  esta  ultima 
palavra  quer  dizer  urubu  branco :  mas  igual  troca  já  se  fez  com  a 
Ararauna.  Diificil  será  reduzir  a  espécie  de  Falco  ou  Milvius  de  que 
trata  o  autor  c^m  tão  po  uca  explicação. 

160.  A  primeira  e  terceira  aves  parecem  Strix.  A  segunda  cre- 
mos que  será  o  Trogon  Curucm  de  Levaillant.  —  Desculpe-se  a 
Soares  o  occupar-se ,  a  par  d'estes ,  de  um  cheiroptero ,  seu  compa- 
nheiro de  noite.  — Quanto  á  orthographia  dos  nomes  Souza  Caldas 
escreveu  (Canto  das  Aves)  Jacorutú,  e  Abbeville  em  franeez  Joticow- 
routou. 

161.  Uranhengatà  é  o  passarinho  do  Brazil  que  substituo  no 
canto  o  canário  e  o  pintasilgo.  Gorinhatá  escrevem  alguns ;  e  Nuno 
Marques  Pereira,  no  Peregrino  da  America  (Lisboa,  1760  pag.  48), 
Guarinbatãa.  Hoje  diz-se  Grunhatá  (Cazal  I,  84,  e  Rebello, 
Cor.  da  Bahia,  1829,  pag.  56).  —  Parece  o  Icterus  cUrinus  de 
Spix.  Sabiatinga  (que  ainda  hoje  em  algumas  partes  se  chama  sabiá 
branco)  ó  o  Turdui  Orpheus  de  Spix.  Tié  piranga  é  o  nosso  mu* 
conhecido  lihé  [Tangara  nigrogularis  de  Spix)  —  GainamH  é  o 
nome  indigeno  dos  beija-flores,  que  hoje  constituem  vários  géneros ; 
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e  Âyayá  o  da  linda  colhereira  que  Vieillot  designou  como  Platalea 
aiaia.  Jaçanã,  pelo  nome,  deve  ser  do  género  Parra;  e  neste  caso 
talvez  a  de  que  trata  Soares  seria  encarnada  por  melamorphose  que 
essa  espécie  soíTra,  como  acontece  aos  guarás  {Ibis  ruber) — Segue-sc 
a  Tangara  cceUstis  de  Spix,  e  mais  duas  aves  que  também  podem  ser 
do  mesmo  género,  se  alguma  não  é  antes  Muscicapa  ou  Lanius. 
A  ultima  ave  é  da  família  psittacina. 

16â.  Os  pássaros  que  melhor  conhecemos,  além  do  que  primeiro 
tratou  no  cap.  anterior,  e  torna  a  occupar-se,  são:  o  sabiácoca  'ou 
ioòiá  da  praia  que  Spix  denomina  Turdus  rufiventer,  e  do  qual  diz 
(pag.  69  do  texto)  ser  «  cantu  melódico  uti  philomela  europsea  in- 
signis» :  e  o  Querejiui  ou  Crejoà  que  ó  a  Âmpelis  Catinga  de 
Linneo. 

163.  Nhapupé  é  o  Tinamus  rufescens  de  Temnink.  A  saracura 
pertence  ao  género  Rallus:  Spix  descreve-a  como  Galinula  Sara- 
cura. Orú  é  o  Trogon  sulphureus  de  Spix,  e  Anu  (que  Moraes 
diz  Anum)  o  Crotophaga  Ani  deLinneo.  Segue-se a  Ardea Magua^ 
ri  de  Vieill,  e  talvez  um  Tinamvsy  vários  Turdus ;  e  conclue-se 
o  capitulo  com  um  trepador  picapáu  [Picus),  manifestamente  o  que 
Spix  denominou  P.  albirosíris^  e  que,  segundo  Cuvier  julga,  lem 
analogia  com  o  P.  Martiiis  de  Linneo. 

164.  Oçcupa-se  o  autor  de  dar  noticia  geral  dos  ortbopteros  e 
lepidopteros.  No  Dicc  Braz.  (pag.  42)  lemos  lucuna,  e  em  Ab- 
beville  (foi.  255  e  255  v.)  pananpanom^  araraa. 

165.  Seguem  vários  hymenopteros  da  família  meilífera.  Da 
canajuba  trata  Baena  (Corog,  pag.  121)  e  da  copueruçú  Carvalho 
(cap.  351)  e  Piso  (pag.  287) ,  que  também  se  occupa  da  Tatu- 
rama  (pag.  289). 

166.  Outros  da  família  diptoptera  de  Latreille — e  alguns  dipteros 
etc.  Abbeville  escreve  (para  ser  lido  por  Francezes)  tururugoire 
e  merou  ou  berou  por  íerigóa  e  merú. 

167.  Mais  dipteros,  um  orlhoptero  e  um  coleoptero  da  família  dos 
longicoriiios  de  Latreille,  ou  cerambycios  de  Lamk. 

168.  Tapír-cíé  ou  simplesmente  íapir  era  o  nome  que  davam 
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OS  indígenas  ao  conhecido  pachyderme  Tapir  àmericanus  que  Buífon 
descreve  no  tomo  undécimo  de  sua  obra  (Edic.  de  4.°,  pag.  4Zi4). — 
Os  Castelhanos  lhe  chamaram  ante  e  danta^  e  os  Portuguezes  an^a, 
porque  designavam  a  esse  lempo  com  tal  nome  (derivado  du  arábigo 
que  é  semelhante)  o  búfalo  (Bos  Bubalusde  Lin.)  que  havia  na 
Africa  e  no  sul  da  Europa,  e  cujas  pelles  curtidas  de  cor  amarella,  que 
muito  se  empregavam  nos  vestuários  e  armaduras  no  século  16,  po- 
deram  substituir  pelas  do  nosso  tapir,  com  mais  vantagem  ao  menos 
no  preço.  A  resistência  das  couras  de  anta  á  estocada  era  proverbial. 

169.  Jaguareté  ou  jaguar  verdadeiro  é  a  Felis  onça  de  Lin. 

170.  Ha  talvez  engano  em  suppor  um  animal  Felis  habitador 
dos  rios  ou  amphibio ;  no  tamanho  das  presas  lambem  deve  haver 
engano;  pois  nào  podem  ser  de  um  palmo. 

171.  Julgamos  mais  acertado  não  querer  reduzir  sem  bastante 
segurança  as  ires  espécies  de  cervos  de  que  se  occupa  Soares;  se 
bem  que  uma  nos  pareça  o  C.  rufus  de  Cuvier ,  e  outra  o  C.  tenui- 
cornis  de  Spix. 

172.  Occupa-se  o  autor  do  tamanduá-açú  ou  Myrmecophaga 
jubaía,  Segue-se  talvez  uma  espécie  aguarachai  ou  Canis  Azarce . 
o  depois  o  coaty ,  espécie  de  Nasua^o  maracaiá  ou  Felis  trignna  e 
o  serigué  ou  gambá ,  que  no  Rio  da  Prata  chamam  micuré,  espécie 
do  Didelphis  de  Linneo.  Gandavo  (fl.  22  v.)  escreveu  cerigoês  e 
Vasconcellos  (Liv.  2.°,  not.  101 J  çarigué. — Ao  bolso  do  abdómen 
chamavam  os  indigenas  tambeó. 

173.  Jaguarecaca  (talvez  SiUies  jaguatecaca]  diz  Soares  ter  sido 
o  nome  do  conhecido  Mephitis  foeda  de  III. ,  que  Cazal  (I. ,  64) 
designou  por  Jaraticaca, 

174.  Os  pachydermes  que  se  descrevem  todos  parecem  dicotyles 
e  nenhum  sus.  Deixemos  a  reducçào  das  espécies  aos  que  tenham  á 
vista  bons  exemplares  adquiridos  nas  immediações  da  Bahia.  —  Os 
nomes  nos  manuscriptos  nào  soffreram  adulteração;  mas  hoje  alguns 
variam  em  caitetúy  tayatitú  e  teririca. 

175.  Poucas  palavras  teráõ  soffrido  entre  nós  mais  variedade  na 
orthographia  do  que  a  da  capivara ,  que  assim  se  pronuncia  e  escreve 
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hoje  quasí  geralmente  o  nome  do  Hydrocharus  Capitara  de  Cu-' 
vier. — 

Os  outros  amphibios  nSo  podemos  determinar  só  pelos  nomes ; 
um  podo  ser  a  Mustela  lutra  brasiliensis ;  os  outros  talvez  Vi- 
verras. 

176.  Chama-se  Tatú-açú  ao  Tatú-at  ou  Dasypus  Unicincttis ; 
tatu^bola  é  o  D.  tricintus;  os  dois  últimos  parecem  ambos  da 
espécie  D.  novemcincíus. 

177.  As  pacas  e  cotias  bem  conhecidas  sao ,  assim  do  vulgo  como 
dos  naturalistas.  — Cotimerim  ou  antes  Coatimerim  é  o  estimado 
Caximguengueli ,  espécie  do  género  Sciurus. 

178.  O  capitulo  104  dá  razão  de  cinco  animaes  da  ordem  dos 
quadrumanos,  cada  um  de  seu  género.  O  guigó  é  Caílitrix;  a 
guariba  Mycetes ;  os  saguins  da  Bahia,  Jacchus;  os  do  RÍ0|  Midai ; 
e  os  anhangás  ou  diabos  são  evidentemente  Nocthora. 

179.  Se  o  autor  andou  tSo  systematico  no  capitulo  que  aca- 
bamos de  commentar,  não  succedeu  assim  no  immediato,  onde  ajuntou 
vários  animaes  mui  differentes:  SaviÂ  (ou  talvez  Sauià)  e  seus  com- 
postos 5.  tinga  e  5.  coca ,  são  espécies  dos  géneros  Mus  e  do 
JTcrodondeNeuwied. — Apertas  são  os  Preás  ou  Ancema  Cobaia  L. : 
Tapotim  é  a  LeptÂS  brasiliensis  de  Gmelin ;  e  Jupati  um  mar- 
supial,  provavelmente  a  denominada  marmota  (Didelphis  tnurina.) 

180.  Para  não  interrompermos  o  pouco  que  falta  da  classe  dos 
mammiferos,  nâo  nos  deteremos  com  largo  exame  no  capitulo  em  que 
Soares  dá  noticia  de  alguns  reptis  do  género  EmySy  e  talvez  de  mais 
algum  da  familia  chelonida,  O  nome  brasilicoj aiu^í  já  está  também 
consignado  nos  tratados  da  sciencia  zoológica,  e  nos  museos  do 
Universo. 

181.  A  preguiça  (género  Bradypus  de  Lin.  j  é  pelo  jesuita  Vas- 
concellos  denominada  (Liv.  2."  n.%  100)  Aig.  —  Haút  dizia  Thc- 
vel. 

182.  Não  sabemos  como  entende  Soares  que  Jupará  ou  antes 
Jurupará  queira  dizer  noite.  Jurú  significa  boca,  e  noite  ou 
escuro  traduz-se  por  pytuna.  —  Sabemos  que  existe  ainda  nas  nossas 
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provindas  do  norte  um  animal  daquelle  nome,  que  se  câça  de  tioite , 
quando  vem  comer  fruta  em  certas  arvores,  e  que  em  algumas  terras 
lhe  chamam  jtirupan/.  £ste  nome  quasí  equivalia  entre  os  indígenas 
«o  de  anhangá.  Assim  talvez  o  animai  seja  algum  do  género  Noo- 
thora  (com.  178).  O  cunndih  cuim  6  queiroá  são  espécies  de 
Byitrix, 

183.  £nceta-se  uma  das  ordens  dos  feptis  com  a  giboia  mui  pro- 
priamen te  chamada  Boa  Constrictor,  Actualmente  ha  duas  delias 
vivas  no  nosso  museu.  Yeja-se  a  dissertação  sobre  Ophiologia  do 
Sr.  Burlámaque  na  Bibliotheca  Guanabarense,  que  publica  os  traba'- 
Ihos  da  Sociedade  Vellosiana   (Agosto  de  1851.) 

184.  Sào  conhecidos  os  ophidios  de  que  traia  o  cnpitulo.  Ao 
ultimo  chamou  Abbeville  Tarehuboy^  e  Baena  (Cor.  do  Pará  p,  114) 
Tarahiraboia. 

185.  Hoje  diz-se  vulgarmente  jararaca  (Trigoriocephalus  jara- 
raca, Cuv.)  —  A  ububoca  ou  coral,  pelo  nome^  deve  ser  a  Elap$ 
Marcgravii  de  Spix. 

186.  O  nome  de  Èoiciningà  cahiu  em  desuso  e  só  ficlou  o  de 
cascavel  (Crotalus  Cascavella )*  Os  Chiriguanos  chama varíi-lhc 
emboicini  o  boiquirá;  assim  como,  segundo  J.  Joiis  (Saggío  dei- 
Chaco  p.  350),  chamavam  boitiapò  à  que  Soares  á\z  Boitiapoia,  mais 
conhecida  por  cobra  de  cipó,  talvez  pelo  uso  dos  indigenas  de  açou- 
tarem com  clla^  pelas  cadeiras,  a  suas  mulheres  quando  lhes  não 
davam  filhos. 

Ubojara  é  naturalmente  a  Ccecilia  Ibiara ,  Daud,  pag.  63  e  64. 

ISÍ.  Trigonocephalus  Suructicu  chama  Guviei'  ao  ophidio  que 
em  vulgar  designamos  com  este  ultimo  nome.  —  O  ubiracoâ  parece  a 
Natrix  punctatissima  de  Spix.  Os  outros  são  talvez  espécies  de 
Xiphosomai  Urapiagára  ou  Guirauplagàra  quef  dizer  «comedora 
dos  ovos  dos  pássaros.  » 

188.  Na  ordem  dos  saurios  menciona  Soares  um  jacaré j  que  como 
se  sabe  é  género  da  familia  dos  crocodilos.  —  Sanambús  e  Tijús 
(ou  Teyús)  são  Iguanas.  Anijuacanga  talvez  seja  adulteração  de 
Tqu-acanga, 
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189.  Trata-se  de  alguns  amphibios  da  família  Banidae, — O 
sapo  é  o  PipaCururú  de  Spix.  Jui-giá  quer  dizer  rSí  do  gemido,  — 
6  por  este  nome  é  hoje  conhecido  em  algumas  províncias  este  batra- 
ehio. 

190.  Não  sabemos  individuar  os  apteros  myríapodes,  que  Soafes 
descreve  neste  capitulo ,  por  nossa  mingua  de  conhecimentos  ento- 
mologicoSy  e  falta  de  collecções  que  nos  sirvam  de  guia.  Piso  (p.  287) 
escreve  Ambuá. 

191.  Outro  tanto  dizemos  acerca  dos  pyrilampos  ou  vagaliimes 
que  devem  naturalmente  pertencer,  como  os  que  conhecemos,  á  ord«m 
dos  Coleopleros.  —  Piso  (p.  291)  disse  Memoá. 

192.  Da  classe  arachnidea  trata-se  no  capitulo  118  ,  bem  como 
dos  articulados  do  género  Scorpio ,  Mygala ,  etc, 

193.  Nào  nos  foi  possível  encontrar  collecções  contendo  os  Hy- 
menopteros  tratados  nos  quatro  capítulos  que  seguem.  Abbeville  (foi. 
255  V.)  chama  Ussa-ouue  á  formiga  saúba  ou  tocanteira. 

194.  A  palavra  joa/u^oq/M  parece-nos  não  ter  soflfrido  adulte- 
ração :  é  uma  Formica  destructrix. 

195.  O  Diccionario  de  Moraes  anda  falta  de  um  ^ccento  na 
isegunda  syllaba  da  palavra  Içás. 

196.  Ta4;yba  é  em  geral  a  palavra  para  dizer  formiga  na  Kngua 
guarani. 

197.  Copi  ou  Cupim  é  o  conhecido  Termes  fatak  de  Lin.  (Cu- 
vier  T.  3.«  p.  443).  —  Neste  capitulo  ha  no  nosso  texto  melhora- 
mentos de  variantes  importantes. 

198.  Abbeville  (foi  256)  chama  tou  ao  que  Soares  e  o  Padre 
Luiz  Figueira  (Gram.  p.  48)  dizem  tungaj  e  Attun  BaodSladén.  £ 
^nigua  dos  Hespanhoes,  e  chique  dosFrancezes  (Labat,  ywg- 
1724;  T.  I.«p.52e53.) 

199.  O  nome  piraptuí  dado  pelos  indígenas  ao  eetaeeo  bai6a 
pode  traduzir-se  por  peixe  redondo  —  ou  —  peixe  ilha. 

200.  Segundo  nos  informa  o  Sr.  Maia  nSo  consta  que  o  espadarte 
frequente  hoje  a  nossa  costa.  E  se  nunca  a  frequentou  é  eHc 
de  opinião  que  o  de  que  Soares  trata  seja  antes  o  Histiopharus 
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americanus  de  Cuv.  O  peixe  monsiro  de  que  se  faz  menção  seria 
naturalraenle  algum  caehalole  de  extraordinário  tamanho. 

20^1.  A  idéa  de  homens  marinhos  era  familiar  aos  índios,  Gan-^ 
davo  (foi.  32)  dá  noticia  delles,  com  o  mesmo  nome  que  Soares,  apenas 
diversamente  escripto,  —  ffipupiára.  O  P.  João  Daniel  no  The- 
SQuro  do  Amazonas  (P.  1.*  cap.  íi)  também  se  mostra  em  tal  as- 
$uíppjo  crédulo.  —  Soares  não  poude  ser  superior  ao  que  terminan- 
temente ouvia  afirmar  ,  e  ao  seu  século ;  pois  que  era  idéa  antiga 
jtaipbem  na  Europa^  com  as  seréas  etc.  Bçm  conhecida  é a  pajssagem 
de  Dantes  tantas  vezes  citada : 

«  Che  sotto  racqu«  ha  gente  che  sospira , 
SfaoDO  puIlDiar  quest'  acqua  ai  suibrio.  r> 

As  assaltadas  de  que  se  faz  menção  seriam  talvez  obra  de  tubarões 
Mx  de  jacarés,  uina  vez  que  por  ali  não  consta  haver  pbocas. 

âQ2.  Trata  o  cap.  128  de  peixes  dos  géneros  Prjstis,  Squalus>  etc. 
Romeiro  é  o  Echeneis  Remara  de  Lin.  Abbeville  ffol.  245  v.)  es- 
creveu Ar<iouQom9  eThevet  (Sin^uL  foi.  133  e  Cosmogr,  foi.  967 
v.)  Houperou,  o  que  comprova  a  exactidão  nos  termos  Ara§oagaay 
e  Vperu  de  Soares,  attendida  naquelles  a  orthographia  franceza. 

208.  Goaráguá  ou  Guarabâ  (Dicc.  Braz«  p.  60.j  é  o  conhecido 
4^céo  do  género  Trichechus. 

204.  O  beijupirá,  sem  questão  o  mais  estimado  peixe  do  Brazii 
430010  assevera  Soares,  é  o  scomberoide  antes  denominado  Gentro- 
dÊiotpg,  e  boje  classificado  eomoElacaíe  americana  (Cuv.  e  Va].  Hist. 
d^Pois.  84.334)  Olho  de  boi  (que  deve  ser  algum  TAinnti^]  4Í2-se 
íem^guarani  Tapir-siçá.  Do  Camaropi  tratam  I^aet  (p.  570),  Lago 
(p,- 62),. Abbeville  (foi.  244),  Gandavo  e  Pitta  .(p,  42). 
^    205.  Ainda  que  se^am  mui  nomeados,  os  peixes  que  Soares  reu- 
niu no  capitulo  131 ,  confessamos  que  só  d^elles  conhecemos  ;a  ca- 
«alla,  scomberoide  do  género  Cybium  (Cuv.  eVal. ,  Hist,  de$Pois.^ 
am.  8.° .  pag.  161.) 

2^6.  Melhor  acertamos  acerca  dos  peixes  cartilaginosos.  Panapaná 
(nome  que  também  nos  transmiltem  Thevet  e  Abbeville)  é  a  Zygmu 
maZZeti^  de  Yalcncicnncs ,  gonero  da  família  dos  Sqt^alidiBj  bem 
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Gomo  os  cações.  Os  bagres  sào  Siluridm  talvez,  do  género  Galei- 
cbthys  ePimelodus.  Piso  trata  d^ellescom  nomes  análogos  Curai  o 
Urutu.  Caramurú  é  um  cyclostomo,  talvez  Petromyzon.  As  mias  do 
Brazil  são  de  vários  géneros:  Raia,  Paslinaca  e  Rhinoptera:  e  os 
nossos  pescadores  d'esta  parte  da  costa  as  distinguem  com  as  deno- 
minações de  Santa ,  Barboleta  e  Manteiga ,  Tíconlia ,  Boi  (a  negra) , 
Tremcrtreme,  &c.  Jabybyra  é  significado  que  se  confirma  no  Dic- 
cionario  Brazilico ,  pag.  66. 

207.  Preparemo-nos  para  encontrar  em  um  capitulo  peixes  muito 
dissemilhantes  entre  si.  — Vereis  ao  lado  de  algum  Loboles  (?)  uni 
Tbynnus,  yma  Coryphena ,  um  Scomber ,  um  Serranus,  um  Elops. 
Julgamos  o  roncador  dosScienidas » as  agulhas  dos  Esocidas,  o  peixe 
porco  dos  Balistidas  e  este  ultimo  mui  provavelmente  Monocanthus. 
Quanto  aos  nomes  indigenas  temos  por  exactos  todos  os  do  nosso 
texto.  —  Guaibi-eoara  explica  a  denominação  que  menciona  Piso 
(pag.  56);  por  quanto  guaibi  ou  guaimim  (segundo  escreveu  o 
autor  do  Diccionario  Brazilico)  quer  dizer  velha.  Jurucuàéj  se- 
gundo Piso 9  o  nome  das  tartarugas,  que  Soares  teve  a  lembrança 
pouco  feliz  de  arrumar  n'este  capitulo, 

208.  De  novo  attende  Soares  a  outros  peixes,  como  se  juntos  tives- 
sem sabido  de  um  lanço  de  rede.  Trata-se  primeiro  da  Mugil  Ál- 
bula  de  Linneo,  que  é  dos  mais  abundantes  da  nossa  costa. 

O  peixe  gallo  em  questão  é  do  género  Argyreyosus  ou  do  Ble- 
pharis,  ou  de  algum  dos  outros  que  constituíam  o  Zeus  de  Lia,  os 
quaes  se  podem  comprebender  na  família  dos  Scomberoides.  Poraré 
é  o  nome  que  significa  enxada ;  porém  a  enxada  peixe ,  ou  o  peixe 
enxada  é  da  familia  chetodonlida ,  e  do  género  Epbippus,  quanto 
alcançam  nossos  exames.  A  coirimá  ou  corinian ,  pertence  ao  citado 
género  Mugil.  Arobori deve  ser  dos  Clupidas,  e  carapeba  degenero 
Sciena. 

209.  Jaguariçá  é  naturalmente  da  familia  dos  Cyprinidas; — pira- 
saquô  do  género  Conger.  O  bodiSo  ó  peixe  differente,  segundo  os 
paizes. — O  nome  Atucupâ  verifica-se  pelo  de  Oatucupá^  que  dá  o 
Dicc.  Braz.,  (pag.  62)  para  a  pescada. 
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A  palavra  Goayhi-coati  tem  o  que  quer  que  seja  que  ver  com 
velha  (com.  207.) 

210.  Uramaçá  ou  aramaçá ,  segundo  os  que  seguem  Marcgraf ,  « 
do  género  Pleuronectes.  Aimoré  parece  um  Lophiiis.— O  baiacu  ó  um 
Telraodon  e  o  pira-quíroá  um  Diodon.  Estes  dous  peixes  da  família 
gymtiodontida  servem  de  confirmar  a  propriedade  que  guardavam  os 
Guaranis  em  suas  denominações  :  ao  baiacit  que  ainda  boje  serve  de 
proverbial  comparação  para  os  que  imitam  a  rã  da  fabula,  designaram 
elli96  por  sapo ;  e  pira>quiroá  traduzido  ao  pé  da  letra  quer  dizer 
peixe-ouriço  ou  peixe  porco-espinho  ,  nome  dado  pelos  pescadores. 
Concluiremos  o  que  temos  a  dizer  sobre  a  cap.  136 ,  depois  de  parar 
algum  tempo  admirando  Soares  a  descrever  a  Malthea  Vespertilio^ 
que  tão  frequente  é  em  nossas  aguas,  com  o  nome  de  morcego  do  mar. 
Foi  com  um  exemplar  preparado,  que  tem  o  nosso  museo  do  Rio  de 
Janeiro,  e  depois  com  outro  que  se  acabava  de  pescar,  á  vista,  que  tive- 
mos bem  occasião  de  admirar  o  génio  obsenrador  e  talento  descríptivcv 
de  Sosives,  Vacupuâ  è  seguramente  adulteração  de  Baiacu-puá, 

21 1.  Deixamos  para  os  que  venham  a  fazer  ex-professo  estudos  sobre 
a  nossa  Ichtyologia,  tão  pouco  esludada  até  agora,  os  exames  que  não 
nosépossivel  ultimará  cerca  da  doutrina  deste  capítulo,  além  do 
muito  que  deixamos  nos  capítulos  já  commentados.  O  de  que  trata- 
mos conclue  com  um  crustáceo  bem  conhecido. 

212.  Seguem  outros  crustáceos.  —  Ussá  é  o  Câncer  uca  de  L.  ou 
Ocypode  fossor  de  Latr. 

213.  Mais  crustáceos  do  género  Câncer,  Grapsus,  eto. —  O  uso  já 
admittiu  a  pronuncia  e  orthographia  de  Seri  com  preferencia  a  todas 
as  outras.  O  nosso  autor  dava-lhe  novo  cunho  de  autoridade. 

214.  Leri  é  o  nome  genérico  da  ostra ,  e  ainda  nos  lembramos  da 
graça  que  os  Tamoios  acharam  ao  francez  Lery  de  ter  um  nome  como 
o  d*elles.  Abbeville  ( foi.  204  )  diz  Rery ,  e  d*esta  maneira  de  pro^ 
nunciar  (mais  exacta  visto  qne  segundo  Soares  os  indígenas  não 
tinham  o  1  de  Lei  j  veio  Reriíygba  (  Vasconc.  not.  59.) 

215.  Os  testaceos  de  que  trata  Soares  são  conhecidamente  Ano- 
don,  Unio ,  Mytilus. 
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âi6.  Descreve-^  a  Arapularia  Gigaá  deSpix,  alguns  Bulhmís , 
Heiix  9  ele.  Nos  nomes  indígenas  notam-se  variantes  dos  do  t^xto 
âGademico  que  traz  o  Ptspesi ,  Oatapesi  e  Jatetaiosy,  diferentes. 

âi7.  Comprehende  o  capitulo  vários  Echinodermes ,  Parendiy- 
juatosos,  Polypos,  etc. 

âl8.  SãxHnos  mui  familiares  os  nomes  e  o  gosto  dos  peixes  lem- 
brados no  cap.  Í44' ,  os  quaes  se  encontram  nos  rios  do  sertaó  :  mas 
sem  exemplares  á  vista  não  queremos  arriscar  opinião  sobre  o  Ic^f 
qae^lles  occupam  na  Ichtyologia,  sendo  mui  natural  que  pela  maior 
parte  festejam  por  ciassiíicar:  ainda  assim  conservamos  lembrança  da 
forma  petromyzonida  dos  muçús ;  da  cyprinida  das  trahiras ;  da 
âilorea  dos  tamoal&s ;  da  percida  dos  ocarís ,  etc. 

21 9«  Vem  de  novo  alguns  testaceos  e  crustáceos:  ssp  Ânoden» 
Hefix,  Unio^  etc. ,  de  agua  doce. 

â20.  O  t«xtoda  academia  nomeava  Goaohamoi  o  que  em  outros 
'codiees  lemos  Guaunhamú :  hoje  dizemos  Gcmhamu. 

ââl.  Náo  havia,  e  insistimos  ainda  n*6sta  idéa,  no  Braztl  náçae 
Tapuia.  £sta  palavra  quer  dizer  contrario ,  o  os  índigenas  a  applica- 
'vam  até  aos  Franoezes,  contrários  dos  nossos,  chamãndò^tbes  Tapuy^ 
iUngu^  isto>è  Tapiiía  branco.  (Veja-se  o  Dicc.  Braz. ,  Lisb. :  1795, 
•patg.  42).  Amigamente  no  Brazil ,  como  actualmente  ainda  no  i^ari^ 
chamava-se  tapuia  ao  gentio  bravo;  e  tapfuia  se  Jam  chamando  unis 
aos  outros ,  os  mais  ^os  menos  civilísados.  Quando  os  Tupis  í&vsdi- 
ram  o  Brazil  do  norte  para  o  sul  (e  não  do  sol  para  o  norte  isomo 
ipretendeu  Hervas  e  com  elle  Martins] ,  chamaram  JTapmof  áâ  traças 
afilie  elies  expulsaram.  — Os  Tupis,  que  a  si  >se  cbamavam  Topinam* 
bás  ou  Tupis  abalisados,  foram  logo  seguidos  de  outros  «de  sua  Hiesma 
xaça ,  que  se  cbamavam  também  a  si  Tupinambás ,  e  derem  aos  icen- 
«idosy  que  empurraram  para  o  sul  e  para  o  sertão,  o  nome  de  T%pir 
ikis  6  de  Tupin-aem ,  isto  é  Tupis  Jate^aes  o  Tupis  máos ,  como  já 
^dissemos  (com.  39). 

222.  O  fraccionamento  crescente  na  raça  tupica,  queseestendêa  por 
^uAsi  todo  o  Brazil  na  época  do  descobrimento ,  era  tal ,  que  nlk)  exa- 
geram os  que  crêem  que  a  nSo  ter  lugar  a  colonisa^o  europea^  ^ 


k*   OB1IA    BB   SOAnBS.  &07 

tnosma  rai^  devia  perecer  assassinada  por  suas  próprias  mSos ;  como 
quasi  vai  succedendo  n'esses  mattos  virgens  em  que  temos  índios 
bravos ,  faiiLendo-se  uns  a  outros  crua  guerra,  —  Sem  a  desunião  da 
ra^a  tupica  nunca  houvera  uma  nação  pequena  como  Portugal  eoloi* 
nisado  extensão  de  terra  tào  grande  como  a  que  vai  do  Amazonas 
ao  Prata.  —  Os  primeiros  colonos  seguravam-se  na  terra  á  x^ustn 
d*esta  desunião ,  protegendo sempi^e  um  dos  partidos,  que  eomr  essa 
superioridade  âeava  vencedor,  e  se  unia  aos  da  nova  colónia ,  mes^ 
clando-se  com  ella  em  interesses ,  e  até  em  relações  de  paren toscar 
&c.  Ás  vezes  chegavam  a  fomentar  a  desunião  politica ,  o  que  nfo 
deve  admirar  quando  vemos  que  isto  ainda  hoje  é  seguido,  e  qm 
nações,  aliás  poderosas,  não  conquistariam  muitas  vezes  naçõe» 
fracas»  se  dentro  doestas  nào  achassem  partidos  discordes  em  quem 
podesse  encontrar  ponto  de  apoio  sua  alavanca  terrível. 

223.  O  nome  indígena  do  termo  da  Bahia  deve  estar  certo,  por- 
quanto os  Jesuítas  o  repetem  escrevendo-o  porém  Quigrígmuri,  — 
Cremos  ser  a  mesma  Bahia  o  local  a  que  se  quiz  referir  Thevet  (fi. 
129)  com  o  nome  de  Pointe  de  Crouesimourou,  NSo  andaria  porém 
já  n'este  nome  a  idéa  da  residência  do  Cararaurú? 

224.  N*este  capitulo  confirma  Soares  que  o  nome  dos  indígenas, 
antes  de  se  dividirem,  era  o  de Tupinambás :  —  e  que  fallavam 
geralmente  a  mesma  tingua  por  toda  a  costa ,  e  tinham  os  mesmos 
costumes,  &c. 

225.  O  principal  ou  cacique  dos  Tupinambás  tinha  (e  tem  ainda) 
entre  elles  o  nome  de  morubixaba.  No  nosso  museo  ha  p  retrato 
de  um  de  Mato-Grosso  todo  vestido  de  gala ,  e  que  no  baptismo  se 
chamou  (como  o  governador)  José  Saturnino. 

82iS.  A  re3pelU)  da  oopdiçSo  da  mulher  entre  os  Tnpinambás 
coBSulte'*^  o  qu«  nos  diz  o  P.  Anehieta  (TonL  l.""  da  2/  S.  da  Rev. 
do  Ifilst.  •  pag^  254;)  Esse  escripto  de  Anchieta  devemos  á  bondiadie  do 
nosso  amigo  o  Sr.  Dr.  Cunha  Rivara,  bibiiothecario  de  Évora,  e  que 
tantos  outros  serviços  tem  prestado  ás  lettras  brazileirasu 

â27..  As  axorcas  usadas  pelas  mulheres  eram  denominadas  eoma 
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diz  o  nosso  autor ;  pois  que  o  confirma  Abbeville  escrevando  (ft.  274) 
Tabacourá. 

228.  Os  primeiros  apellídos  derivavam  entre  os  Tupis  y  segundo 
Soares,  1.°  de  animaes ,  2.'»  de  peixes,  3.°  de  arvores,  4.*  de  man- 
timentos, 5. ''de  peças  de  armas,  &c. 

r 

£  o  que  succede  por  toda  a  parte  com  a  raça  humana.  Nos  nossos 
mesmos  nomes  não  acontece  isso?  Vejamos:  —  !.•  Leões ^  Labos  , 
Coelhos,  Cordeiros,  Carneiros»  Pacas,  &c. ;  2.^  Sardinhas,  Lam- 
proas.  Romeiros,  &c.  3."  Pinheiros,  Pereiras,  Titara ,  &c.  4.'  Lei- 
tes, Farinhas ,  Trigos,  Cajus,  &c.  5°  Lanças,  Couraças,  (kc.  O  qua 
dizemos  dos  nossos  nomes  pode  applicar-se  aos  ingiezes ,  france2es  ^ 
aiiemães,  iScc. 

229.  Metara  era  o  nome  indigeno  dos  botoques  da  cara  :ás  veze» 
tinham  a  forma  de  uma  bolota  grande;  outras  vezes  eram  como  uma 
muleta  em  miniatura.  £  claro  que  com  taes  corpos  estranhos  na  boca 
e  nas  faces,  a  falia  dos  gentios  sedifScuitava  ou  antes  era  mais  dif&cil 
entende-los ,  nem  q.ue  tivessem  a  boca  cheia,  como  diz  Thevet. 
Quando  tiravam  o  botoquesahia  a  saliva  pelo  buraco,  e  por  graça 
deitavam  elles  ás  vezes  por  ali  a  língua  de  fóra<  Temos  visto  botoques 
de  mármore,  de  âmbar  e  de  cristal  de  rocha. 

230.  O  bicho  em  questão  de  pelle  peçonhenta  é  descripto  por 
Soares  no  cap.  66 ,  sob  o  nome  de  Socaúna, 

231.  O  parentesco  mais  prezado  d'este  gentio  depois  do  de  pai  a 
ftlho,  era  o  de  tio  paterno  a  sobrinho.  Pelo  sangue  do  mài  nào  havia 
parentesco,  o  que  também  era  admittido  entre  os  antigos  Egypcios.  Os 
Romanos  lambem  faziam  grande  differença  entre  o  parentesco  dos 
tios  paternos  e  maternos  distinguindo  patruus  de  avumnilus ,  0 
sendo  aquelle  o  segundo  pai,  padrinho  ou  preceptor  nato.  Assim 
a  idéa  da  fraternidade  de  que  o  Evangelho  se  serviu ,  e  se  servem 
hoje  os  philanlropos  como  prototypa  dos  sentimentos  da  piedade  e 
caridade ,  não  era  a  que  grassava  entre  essas  raças :  o  na  verdade  já 
desde  Caim  e  Abel,  os  irmãos  por  via  de  rivalidades  quotidianas^ 
nem  sempre  são  modelo  dos  sentimentos  puros ,  caridosos  e  pios  quo 
o  christianismo  qaiz  symbolisar  com  a  fraternidade.  Os  Tupis  da- 
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vaiití  preferencia  ao  parentesco  do  patruismo^  e  diziam-se  por  ventura 
uns  aos  outros  tios,  como  nós  hoje  cm  communhSo  social  nos  dizemos 
irmãos.  £m  Hespanha  e  Portugal ,  e  mesmo  entre  nós  no  sertão , 
ainda  se  chama  tio  a  qualquer  liomem  do  campo  ou  do  mato  a  quem 
se  não  sabe  o  nome ;  irmão  diz-se  só  aos  pobres,  quando  se  lhes  não 
dá  esmola,  epai  ou  paisinho  aos  pretos;  sobretudo  quando  velhos- — 
Temos  idéa  de  haver  lido  que  o  uso  antigo  de  chamar- se  a  gente  por 
tios )  procede  do  tempo  dos  Phenioios  e  dos  Egypcios.— Sendo  assim 
teriamos  n'este  factos  mais  um  ponto  de  contacto  pafa  a  possibilidade 
de  relações  de  ou tr  ora  entre  o  Egypto  e  a  America ,  á  cerca  do  que 
Lord  Kingsborough  apresentou  tantas  probabilidades.  E'  certo  que  a 
mesma  expressão  Tupi  quer  dizer  tio,  segundo  Montoya,  e  pode 
muito  bem  ser  que  o  nome  que  hoje  damos  á  raça  não  signifique  se- 
não tios;  assim  Tupi-mbá  significaria  os  tios  boa  gente ;  Tupi-aem 
os  tios  máos ;  Tupi-ikis  os  tios  contíguos  ,  etc.  Os  nossos  africanos 
ainda  se  tratam  mutuamente  por  tios ,  —  e  talvez  que  não  só  em  vir- 
tude do  uso  europeo.,  como  do  dos  Tupis  ^  e  quem  sabe  se  mesmo 
d'elles  africanos.  Não  faltará  quem  ache  estas  nossas  opiniões  dema- 
siado metaphysicas ;  mas  são  filhas  de  duvidas  que  temos,  e  publi- 
cando-as  não  fazemos  mais  que  leva-las  ao  terreiro  da  discussão. 

232.  Segundo  Thevel  (fl.  114v.)  para  fazer  o  sal  ferviam  a  agua 
do  mar  até  engrossa-la  e  ficar  ella  em  metade  ,  e  tinham  então  uma 
substancia  com  que  faziam  cristal isar  esta  calda  salilrosa. 

233.  O  timbó  e  tingui  são  o  trovisco  do  Brazil — Quanto  á  criação 
de  animaes  e  pássaros  domésticos  era  ella  anterior  á  colonisação ;  por 
quanto  já  da  carta  de  Pêro  Vaz  de  Caminha  se  vê  que  com  isso  se 
occupavam  os  das  aidéas  vizinhas  a  Porto  Seguro. 

234.  Recommendamos  a  leitura  d'este  capitulo  160  aos  que  sus- 
tentam o  pouco  préstimo  do  nosso  gentio,  que  por  philantropia  esta- 
mos deixando  nos  matos  iragando-se  uns  aos  outros ,  e  caçando  os 
nossos  africanos  (a  que  chamam  macacos  do  chão)  só  para  os  comer  f 

235.  O  uso  de  comer  terra  e  de  mascar  barro  é  cousa  ainda  hofi 
vista  entre  alguns  caboclos  e  moleques. 

237.  Também  chamamos  a  attenção  sobre  este  capitulo.  Tal  é  h 
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mogia  (la  musíea  e  da  poesia  qne  a  apreciam  até  os  p(»vos  sepultado 
na  íEwior  brutalidade. 

237.  Quanto  aqui  se  relata  é  confirmado  por  Lery ,  Tltevet,  Fer- 
não Cârdim  e  mais  viajantes  antigos. —  Ereiupé  era  oSalamaláii  da 
raça  tupi. 

238.  Cangoeira  de  fumo  era  nem  mais  nem  menos  do  que  um 
cigarro  monstro»  cuja  capa  exterior  se  fazia  de  folha  de  palmeira,  em 
logar  de  ser  de  papel ,  ou  de  folha  de  milho  ou  do  mesmo  tabaco. 

239.  O  uso  de  curar  feridas  com  fogo  debaixo  de  si  foi  adrertíde 
por  Pêro  Lopes,  quando  diz  que  se  curavam  ao  fumo. 

O  ultimo  §  d'esle  capitulo  nSo  se  encontra  no  texto  da  Academi». 

240.  O  apuro  dos  sentidos  entre  os  indígenas  é  proverbial ;  e  ainda 
nos  tempos  modernos  se  vé  confirmado  por  todos  os  viajantes  que  tem 
visitado  as  cabildas  errantes  em  nossas  matas. 

241.  Em  vez  de  íff/upares  escreveu  o  autor  do  Dicc.  Braz.  (p. 
2t )  tejupaba,  e  Abbeville  ( foi.  63  v.  e  121 )  aiupawe. 

24'^.  Caiçà  era  o  nome  do  tapigo ,  tapume  silvado  ou  sebe,  que 
fa/âa  a  contracerca  ou  circumvalação  das  tranqueiras  ou  palancas.  £ 
palavra  que  so  encontra  três  vezes  na  Relação  da  tomadaéa  Pa-- 
rahiba  do  P.  Jeronymo  Mac]>ado.  Cazia  diz  o  texto  aoademieo. 

243.  Como typodaeloquenciaguerreiraindigeoaerameonsideradas 
as  aclamações  do  celebre  principal  Quoniambebe ,  de  quem  trata- 
remos em  outra  occasiSo. 

244.  Oappelídode  nascença,  deque  tratámos  (oom.  228),  só  sentia 
aos  indigenas  em  quanto  por  alguma  façanha  não  conquistavam  outro 
mais  honroso.  Póde-se  dizer  que  com  este  segundo  nome  ficavam 
titulares.  Para  memoria  dos  novos  títulos  sarjavam  o  corpo  de  riscos 
indeléveis ;  oque  era  honra  deque  só  usava  quem  a  conquistava.  Eram 
0$  riscos  como  uma  farda  ou  condecoração,  que  promoveriam  o  riso, 
quando  trazidos  por  quem  nSo  as  houvesse  de  direito. 

245.  Mazaraca  dizia  aqui,  em  vea  de  muçuranay  o  texto  acade^ 
mico.  — As  relações  dos  prisioneiros  com  as  gentias,  que  lhes  davam 
por  companheiras,  poderia  talvez  explicar  a  salvação  de  alguns.  Deste 
modo  encaramos  o  assumpto  dq  Caramurú  como  romance  histórico. 
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246.  £ra  pâfd  o  gentio  reputado  Vil  cobardia  do  prisioneiro  o  ^0 
afrontar  a  morte  com  arrogância,  e  o  não  exhalar  o  uliiino  suspiro 
com  alguma  afronta  contfa  os  vencedores.  Assim  os  indigenías  deviam 
fd&ev  triple  kJéa  dos  cbristãos  quando  elJes  pediam  a  Deus  iniserícordiâ 
na  hora  da  morte^  ou  faziam  alguma  outra  supplrca.  Foi  por  isso  (]U0 
a  eanoara  da  Bahia,  representando  ao  rei  contra  a  inefficacía  das 
ordens  regias  de  se  levarem  os  mesmos  indígenas  por  meios  de  bran- 
dura^ disse  que  elles  nào  agradeciam  esses  meios  brandos,  antes  sé 
enfetuavai»  mais  eom  elles,  iríiaginândo  que  provinham  de  medo.  — 
a  Se  V.  A.  quiier  tomar  informações  por  pessoas  que  bem  conbeÇam 
a  qifdlidade  do  gentio  desta  terra  achará  que  por  mal  e  não  por  bem 
se  hão  dô  sujeitar  ^  trazer  á  fé ;  porque  tildo  o  que  por  amor  theíaiem 
attribu^m  ó  com  medo  e  só  danam  com  isso  »  —  O  mesmo  assegura 
Thevet  na  sua  Cosmogr.  foi.  909,  fullando  dos  antigos  Tupin^mbás  oli 
Tamoios  do  Rio  de  Janeiro.  «Et  estimenlceiuy  là  poltron,  et  lascbe 
de  Goeur,  lequel  ayaíit  lô  dessiis  de  son  ennemy,  le  láisáe  aHer  sansse 
vencer,  et  sana  ie  massíaerer^^  Eo  que  ainda  succede  com  òs  dos 
nossosí  âertões»  Os  bugres  recebem  ptesentes  de  ferririhos  que  no  ah  no 
seguinte  enviam  couitra  o  bemfeitor  mui  aguçados,  nas  pontas  de  6Ua9 
frechas;  ou  assassinam  aquellós  que,  dópois  de  lhes  fazer  presente», 
nelles  confiam.  Ainda  temos  na  idéâ  o  horror  que  nos  causou  o 
ag$atôinatô  dó  senanista  Barbbza,  e  seus  dous  companheiros,  descrípto 
em  um  numero  anterior  (n.°  19)  da  Revista  do  Instituto, 

247.  Embagúdura  é  o  hoiíie  d©  punho  da  espada  tangapema ; 
aeba^sé  repetido  neste  tratado  no  cap.  80. 

24;8.  Moquem  (donde  derivou  o  nosso  verbo  tnoqmar)  é  a  mesma 
expressão  que  na  AiBeHca  do  Node  se  converfôu  em  be^can,  donde 
veio  bucaneiro. 

249.  Pór  csle  capitu-hr  175  vetnois  quó  entre  os  Topinambás  da 
Bahia  só  os  moços  iam  á  cova  dentro  detalhas  pintadas  [iguaçabm 
ou  camucins):  falta  pois  examinar  se  essas  múmias  acocoradas  que 
se  idm  enoemlrado  em  talhas  contém  cadáveres  qbe  se  possam  jufgar 
de  pessoas  adc^ltai^. 

250^  Atgutnastparticularidadeshairradas  poif  Soares  tem  ànaldgia 
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com  O  qiie  praticava  a  anliguidade,  tanlo  no  que  respeita  ao  carpir  os 
mortos ,  como  ao  desamparar  ou  matar  os  doentes  em  perigo. 

25 í.  O  pequeno  mui  alvo  de  que  dá  noiieia  Soares,  quanto  a  nós,  é 
o  caso  de  um  albino  na  raoa  tnpinambá.  Não  temos  noticia  de  outros 
factos  ou  exames  a  tal  respeito. 

A  frequência  e  familiaridade  com  que  Soares  se  serve  já  em  seu 
tempo  da  palavra  mameluco  faz-nos  crer  que  ella  foi  adoptada  no 
Brazil  com  analogia  ao  que  se  passava  na  Europa.  —  Sem  nos  oc- 
cuparmos  da  etymològia  dessa  palavra  (que  é  árabe,  língua  que  não 
conhecemos),  nem  das  acccpções  diíferentcs  em  que  foi  tomada,  sa- 
bemos que  no  século  XV  e  XVI  chamavam  vulgarmente  na  Hes- 
panha,  e  talvez  lambem  em  Portugal,  mamelucos  os  filhos  de  christáo^ 
moura  ou  de  mouro  e  christã.  O  nome  brasílico  para  mestiço  era 
Caribócay  que  hoje  se  emprega  n'outra  accepção. 

252.  Tabmras  dizem  algumas  copias  em  vez  de  Tapuras,  o  q»e 
pouco  dista  de  Tapuias.  Abbeville  (foi.  261  v.)  é  de  parecer  que 
Tabaiares  quer  dizer  grandes  inimigos ;  assim  será :  mas  nfio  se  con- 
funda com  Tabajaras  que  quer  dizer  Os  das  Â  Idêas  ou  Os  Aldeões  -"^ 
Talvez  o  nome  em  questão  se  devesse  antes  ler  Tapurá,  e  neste  caso 
seria  quasi  o  mesmo  que  Tubirá  ou  Timbira  que  ainda  hoje  se  dá  a 
uma  naç5o  dosertSo:  Timbira  é  nome  injurioso  como  patife. 

253.  Pelo  que  nos  revela  Soares  a  invasão  dos  Tupinaéhs  devia 
ser  muito  numerosa ;  por  quanto  diz  que  elles  cc  andavam  correndo 
toda  a  costa  do  Brazil  )>  antes  da  vinda  dos  Tupinarabás. 

254.  Amoipiras  quer  dizer  os  —  Parentes  cruéis — Amóig  — 
parente  [Tesoro  de  Montoya  foi.  32  v.)  e  Pira^  cruel  foi.  297  v. 
Merece  pois  quanto  a  nós  menos  credito  a  etymològia  de  Soares  de  um 
chefe  chamado  Amei  pira. 

255.  O  que  Soares  conta  da  industriados  Amoipiras  é  applicavel  em 
tudo  ao  que  praticava  o  mais  gentio  antes  de  communicar  com  os 
Europeos. 

No  nosso  museo  da  Corte  e  no  do  Instituto  Histórico  se  guardam 
vários  utensis  em  tudo  primitivos.  As  folhas  dos  machados  eram  umas 
cunhas  de  pedra  esverdeada  como  de  syenito  ou  diorito,  bem  que  pela 
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dureza  se  deviam  julgar  de  porlido.  — De  pedra  usavam  também 
grandes  bordões»  como  as  alavancas  ordinárias,  que  lhes  serviriam  de 
arma  offensiva,  e  a  perfeição  como  são  feitas  basta  para  caracterisar 
a  paciência  dos  artistas,  que  não  usavam  de  metaes,  nem  de  mós. 

256.  Vasconcellos  (p.  146  e  148)  dá  noticia  de  outra  nação  da 
Igbirayáras  a  que  os  nossos  chamavam  bilreiros ,  no  sul  do  Brazil. 

Temos  de  novo  que  lastimar  a  credulidade  do  século:  agora  sào 
mulheres  de  uma  só  teta ,  que  pelejavam  como  Amazonas. 

257.  Soares  com  seu  espirito  penetrante,  explica  a  verdadeira  causa 
da  victoría  dos  estrangeiros  Tupis  contra  as  antigas  raças  que  habita-^ 
vam  o  nosso  território  pela  desunião  d'ellas  entre  si :  «Por  onde  se 
diminuem  em  poder  para  não  poderem  resistir  a  seus  contrários,  com 
forças  necessárias,  por  se  fiarem  muito  em  seu  esforço  e  animo,  não 
entendendo  o  que  está  tão  entendido  que  o  esforço  dos  poucos  nílo 
pôde  resistir  ao  poder  dos  muitos.  )> 

258.  O  nome  de  Maracás  procedeu  talvez,  segundo  muito  bem  nos 
lembra  o  nosso  erudito  amigo  o  Sr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  do 
tremerem  elles  com  a  falia  c  imitarem  com  isso  a  bulha  dos  maracás. 

259.  Allude  Soares,  o  só  por  informações  geraes,  a  todo  gentio  que 
habitava  as  terras  das  hoje  províncias  de  Goyaz ,  Malto  Gro&^^o  o 
Pará. 

260.  Os  habitantes  das  serras  do  sertão  que  viviam  como  troglo- 
dietas  seriam  naturalmente  os  Parecis. 

261.  A  rocha  que  tanta  admiração  causa  ao  autor  é  talvez  alguma 
de  formação  secundaria  ou  terciária  abundante  de  incrustações. 

262.  As  pedras  d'alfebas  são  naturalmente  productos  zoophylos. — 
Com  as  formas  feitas  de  barro,  sem  ser  louça  nem  telha  e  tijollo  (se 
não  houve  erro  dos  copistas ),  queria  talvez  Soares  designar  os  potes  , 
cântaros,  etc. 

263.  Dá  uma  idéa  da  prosperidade  da  Bahia  em  1587  o  haver 
ahi  240  carpinteiros  e  50  tendas  de  ferreiros,  com  seus  obreiros. 

264.  Da  arvore  camaçari  tratou  sufficientemente  Soares  no  cnp. 
67.  —  Cremos  que  até  hoje  não  se  tem  ninguém  aproveitado  de  sua 
lembrança  para  fabricar  d'ella  alcatrão  e  mais  pi'oduclos  resinosas , 
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como  a  iherebentina ,  breu  e  ocompetentô  acido  {^yroléiiboso  ou  agua 
rassa. 

265.  A  palmeira  de  cujas  barbas  diz  Soares  que  se  faziamámarras 
era  a  conhecida  Piassaèa ,  nome  que  em  Portugal  se  adoptou  pro- 
nunciaodo-o  piaçá, 

266.  Adargoeiro  é  lai  vez  a  ai*vore  africana  que  boje  s&diz  dra- 
goeiro que  dá  o  sangue  de  Drago;  e  o  nome  dragoeiro  anda  corrompido 
se  acaso  a  madeira  da  arvore  serviu  alguma  vez  para  adargas» 

267.  Soares  levado  de  bons  desejos  acreditou  na  eiisfóncia  de 
minas  de  aço ,  e  imaginou  por  ventura  que  o  aço  se  tirava  em  AÍi4âo 
da  rocha ,  já  promplo. 

Quanto  ao  que  diz  do  cobre  nativo  não  tardou  que  os  faclx^  o  oon-' 
firmassem^  a  ponto  que  de  junto  da  Caxoeira  sahiu  um  dos  tnaíoiM 
pedaços  de  cobre  nativo  conhecidos»  qual  éque  Se  guarda  na  Historia 
Natural  de  Lisboa. 

26B>  Já  dá  Soares  noticia  que  no  seu  tempo  vinham  do  sertão  de 
mistura  com  o  cristal  a  pontas  oitavadas  como  diamantes  lavradas 
pela  natureza  do  muita  formosura  e  resplandor.  » 

Não  teremos  aqui  a  primeira  notieia  de  diamantes  no  sertão  da 
Bahia  ?  -^  Quando  ás  pedras  verdes  dos  beiços,  que  que  ^  tiravnm  de 
montanhas  já  d'ellas  faz  menção  Tlievet  [foi.  121 )  em  1557.  Cabral 
viu  já  dessas  pedras  era  1500 ,  segundo  Caminha. 

269.  As  esmeraldas  descobertas  no  século  16  seriam  maturalmenle 
as  turmâlinas.  Thevet  ( France  Antarctique  foi.  63)  di2  ter  visto 
pedras  que  se  podiam  julgar  verdadeiras  esmeraldas^ 

As  rochas  eram  evidentemente  de  ameihista  ou  quartzo  b}'atin 
violeta  ,  cuja  abundância  em  nossos  sertões  é  tal  que  foi  ca^usa  de 
que  baixassem  de  preço  no  mareado  taes  pedras. 

270.  Soares  não  contente  com  ter  inculcado  a  um  vaiido  de  Fi- 
Itppe  II  a  grande  importância  do  Brazil  ( no  livro  que  por  vezes 
elle  denomina  francamente  Tratadt^)^  receoso  que  essa  corte,  ôndc  sò 
seattendia  ás  riquezas  do  Peru  e  á  guerra  aos  liereges ,  não  se  com<mo- 
vesse  senão  por  alieientes  análogos ,  condaesua  obra  com  asseverar : 
1 .%  que  das  minas  do  Braztl  poderiam  quasi»  sem  trabalhos  nem  des- 
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pezaSy  tirar  mais  riquezas  do  que  das  Imiias  Occidentaes ;  2.%  qu^ 
se  não  cuidavam  do  Brazil  e  os  Lutheranos  viessem  a  saber  o  que  por 
cá  havia,  não  tardariam  em  se  assenhorear  da  Bahia,  e  se  o  chegassem 
a  effectuar  muito  custaria  a  botal-os  fora. 

Estas  duas  verdades  proféticas  fariam  só  por  si  a  reputação  de  um 
homem,  ainda  quando  ellâ  nâo  houvesse  escripto,  como  Soares,  um 
Tratado  verdadeiramente  Qncyclopedícp  do  BraziK —  Os  Hollandezes 
vieram  na  America  vingar-se  de  Filippe  II  e  do  seu  Duque  de  Alba , 
eas  minas  de  Minas  inundaram  o  Universo,  do  século  passado  para 
cá,  de  oiro  e  diamantes.  —  Do  homem  superior  que  tinha  entregue 
grande  parte  do  seu  tempo  a  observar,  a  meditar  e  a  escrever  nenhum 
caso  naturalmente  se  fez.  O  seu  livro  esteve  quasi  dous  séculos  e  meio 
sem  publicar^se,  e  o  autor  naturalmente  depois  da  dilacção  (como 
elle  diz)  de  seus  requerimentos  em  Madrid,  veio  a  passar  vida  tão 
obscura  que  nem  sabido  é  quando ,  nem  onde  morreu.  Assim  acon- 
teceu também,  e  ainda  outro  dia ,  ao  homem  que  depois  de  Soares 
mais  noticias  deu  a  cerca  do  Brazil :  —  ao  modesto  autor  da  Coro- 
graphia  Brazilica. 

Rio  de  Janeiro ,  15  de  Setembro  de  1851. 


F.  Adolpho  de  Varnhagen, 
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3/  SERIE.—.  N/  4.  —  4.-  TRIMESTRE  DE  1851 


NOTICIA 

BA  DESCOBERTA  DO  CAMPO  DE  PALMAS 

Na  comarca  de  Coritiba ,  prorincía  de  S.  Paulo ,  de  sua  poYôaçáo,  e  de  alguns  snecessos 
que  ali  tem  lido  logar  até  o  presente  mez  de  Dezembro  de  i850,  escripta  eollerecidá 
ao  Instituto  Histórico  pelo  Sr.  Joaquim  José  Pinto  Bandeira,  natural  de  Coritiba. 

> 

Algum  tempo  depois  que  a  expedição  commandada  pelo  tenente 
coronel  Diogo  Pinto  de  Azevedo  Portugal,  no  dia  17  de  Julho  de  1810 
acampou  em  Guarapuava ,  começou  a  correr  a  noticia  da  existência 
de  uns  campos,  a  que  davam  o  nome  das  Palmas,  de  cuja  situação  porém 
nada  se  dizia  ,  sendo  que  demoravam  contíguos  aos  mesmos  de  Gua- 
rapuava ,  com  o  inlervallo  de  um  sertão,  de  pouco  mais  de  três  léguas, 
pelo  qual  corre  o  Rio  Iguaçu ,  cuja  vizinhança  se  desconhecia.  O 
nome  de  Campos  de  Palmas  veio  talvez  da  abundância  dos  coqueiros 
hutiás  por  elles  espalhados. 

Durante  a  dita  expedição  de  Guarapuava,  pelos  annos  de  1814  a 
1819,  mandou  o  commandante  d*ella  alguns  homens,  sob  o  mando  do 
major  Atanagildo  Pinto  Martins,  em  demanda  das  Missões  Portugue- 
zas  na  província  de  S.  Pedro  do  Sul ,  e  de  uma  vereda  que  com  ellas 
communicasse ,  devendo  ser  guiada  esta  expedição  por  um  índio 
chamado  Jongong,  Este  índio  ,  conhecendo  o  perigo  a  que  lodos  se 
ziT  54 
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expunham  si  varasse  em  direilura  ao  ponlo  que  lhe  foi  designado,  pela 
multidão  de  selvagens  quo  oceupavam  esse  sertão,  guiou-os  um 
pouco  mais  ao  Oriente  ,  e  passando  pela  ponta  occidcntal  dos  campos 
de  Palmas,  sahiu  nos  da  Vaccaria. 

Não  satisfeito  o  major  com  a  descoberta  do  caminho,  por  nào  sahir 
no  pontoa  que  se  destinava,  mandou  oito  homens,  guiados  pelo  mesmo 
índio,  a  Guarapuava :  hesitou  o  índio  ;  e  oppoz  ao  cumprimento  da 
ordem  as  razões  da  sua  recusa :  foi  constrangido  a  cumpril-a  ;  seguiu 
com  seus  companheiros;  mas  nunca  mais  appareceram.  D*aqui  data 
a  primitiva  idéa  da  existência  do  campo  de  Palmas,  idéa  ,  que  pouco 
a  pouco  se  foi  apagando,  tendo  os  selvagens  toda  a  cautela  em  con- 
correr para  isso ,  afim  de  terem  ali  um  asylo  seguro,  quando  algum 
desvario  provocasse  contra  elles  as  iras  do  commandante  de  Guara- 
puava. 

No  dia  23  de  Julho  de  1832  nas  Missões  de  S.  Pedro  do  Sul ,  ata- 
caram os  selvagens  ao  tropeiro  (negociante  de  animaes)  capitão  José 
de  Sá  Soutto-maior ,  matando  toda  a  comitiva.  Os  cadáveres  foram 
encontrados,  menos  o  do  dito  capitão,  pelo  que  se  vulgarisou  a  no- 
ticia que  os  mesmos  selvagens  o  conservaram  prisioneiro  em  suas 
moradas  no  sertão,  entre  as  mesmas  Missões  e  Guarapuava ;  foi  esta 
noticia  tomando  vulto  pela  confirmação  de  alguns  índios  meio  do- 
mesticados que  para  aquellas  partes  hiam  caçar,  de  sorte  que  se  tornou 
crença  geral,  e  induziu  os  parentes  d'aquelle  supposto  prisioneiro  a 
tentarem  uma  incursão,  secundados  pelos  auxilios  do  governo  da 
provincia. 

Um  dos  parentes  de  Josc  de  Sá ,  o  sargento  mór  José  de  Andrade 
Pereira ,  foi  o  escolhido  para  a  empreza ,  e  nos  princípios  de  Maio 
de  1836  entrou  no  sertão  com  gente  suííiciente,  avistou  mais  do  campo 
de  Palmas;  mas  viu  malograda  sua  tentativa  por  nào  encontrar  o 
objecto  que  ali  o  conduziu.  A  poucos  passos  vieram  a  Guarapuava 
alguns  Índios  mais  domésticos,  que  se  tinham  dado  de  novo  á  vida 
errante  dos  bosques  ,  e  com  facilidade  seduziram  a  alguns  inex- 
pertos, com  promessas  de  lhes  mostrarem  ricas  minas  de  ouro,  onde 
deviam  fazer  fortuna;  seis  os  acompanharam  ,  mas  apenas  chegados 
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lá,  conheceram  oerro  que  tinham  commeltido,  eo  perigo  a  queeslavanr 
expostos.  Quando  os  selvagens  decretaram  sua  morte ,  pôde  um  delles 
de  nome  Miguel  (hoje  casado  em  Guarapuava)  escapar  com  o  auxilia 
de  um  índio  seu  conhecido  e  amigo,  que  o  conduziu  a  Guarapuava, 
tomando  diversa  vereda  para  nào  ser  seguido  pelos  outros ;  e  n*esta 
fugida  quando  julgou  conveniente  tomar  a  verdadeira  direcção ,  tôvc 
de  passar  pelo  campo  de  Palmas,  onde  elle  se  apresenta  maior.  Assim 
foi  elle  quem  melhores  e  mais  amplas  informações  deu  do  referido 
campo. 

Achando-se  entáo  Guarapuava  muito  opulenta  ,  nào  havendo  mais^ 
logar  para  se  estenderem  as  fazendas,  e  estabelecimento  de  novas: 
deliberaram  alguns  individues  entrarem  pelo  campo  dePalmas,  apezar 
do  perigo  a  que  se  expunham ,  de  serem  viclimas  dos  selvagens  ali- 
residentes.  Para  o  que  formaram  uma  associação.  Sendo  d'esta  prin- 
cipal cabeça  José  Ferreira  dos  Santos ,  dirigiu  a  expedição  até  um 
logar  denominado — Alagôa — atravessando  por  uma  picada  o  pequena 
sertão  por  onde  corre  o  Rio  Iguaçu,  e  da  Alagôa  voltou  no  intuito  de 
recolher  animaes ,  visto  que  ali  já  era  campo  que  fazia  parte  do  de- 
Palmas. 

N'este  tempo  Pedro  de  Siqueira  Cortes,  homem  emprehende- 
dor ,  solicitou  admissão  por  sócio,  e  como  fosse  repellido ,  organisou^ 
outra  sociedade ,  e  abrindo  uma  nova  vereda  passou  o  Iguaçu  mais 
abaixo  do  passo  já  descoberto ,  rompeu  um  sertão  mais  extenso,  sabia 
no  campo  de  Palmas  na  sua  maior  extensão ,  e  queimando-o  todo , 
tratou  de  recolher-se  com  sua  comitiva  pela  direcção  mais  curta,' 
qual  a  que  levara  a  primeira  associação;  tudo  isto  em  quanto  esta 
lutava  com  a  diíEculdade  de  recolher  animaes,  por  uma  picada  mal 
aberta ,  e  ainda  não  transitada.  E  justamente  no  dia  que  esta  devia:' 
ali  chegar,  enconlraram-se  as  duas,  e  tiveram  tal  altercação  sobre  o 
direito  á  descoberta,  que  pouco  faltou  a  que  viessem  ás  mãos;  porenr 
afinal  serenou  a  tormenta ,  e  acommodaram-se  ,  deixando  a  questão 
no  mesmo  pé,  tratando  uns  e  outros  do  recolher  animaes. 

Todo  o  anno  de  1839  empregaram  n'esla  diligencia,  a  despeito  das- 
difficuldadcs  com  que  tinham  de  lutar  pela  falta  de  estradas,  viveres- 
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babitanlos  e  de  lu4o  quanto  lhes  era  mister ,  o  que  lhes  tornava  a  si- 
tuação pouco  favorável»  esua  tarefa  mais  inoommoda  e  penosa,  tendo 
de  permanecer  reunidos  para  sua  segurança.  A  questão  do  direito  á 
deiscoberta  ainda  se  não  tinha  decidido »  e  cada  vez  se  tornava 
mais  cooiplicada ,  pois  cada  qual  tratava  de  estabelecer  sua  fazenda  » 
d  levantar  casa  aonde  melhor  lhe  convinha ,  suppondp-se  com  isto 
arrumado:  mas  os  factos  subsequentes  immediatamente  lhes  raost^ra- 
vam  f  que  era  inútil  aquella  precipita4;ão  ;  por  quanto  os  que  chegavam 
depois,  não  respeitavam  precedência,  e lançavam  seus  animaes  aonda 
}ulgavam  próprio ,  e  estivesse  ou  não  o  logar  occupado,  deixando  a 
decisão  do  negocio  ao  arbitrio  das  armas ;  casas  houve  que  foram 
derribadas,  curraes  arrasados,  etc.  Agitados  por  tal  anarchia,  concor- 
daram todos  em  se  submetterem  á  decisão  de  dous  árbitros.  Recahiu 
a  eleição  no  capitão  Domingos  Ignacio  de  Araújo,  e  o  alferes  Josát 
Caetano  de  Oliveira ,  moradores  dos  campos  geraes  de  Coritiba ,  ho- 
mens da  na^is  reconhecida  probidade. 

Impossibilitados  estes  dous  árbitros  de  ir  pessoalmente,  attenta  a 
excessiva  distancia,  e  seu  estado  de  saúde;  recorreram  ao  Dr. 
João  da  Silva  Carrão ,  e  a  outro  individuo  {*)  ambos  da  cidade  da 
Coritiba ,  para  que  fossem  pessoalmente  fazer  suas  vezes  e  dividir  o 
campo  pelos  interessados.  Accederam  estes  ao  convite,  e  no  dia  4  de 
abril  de  1840  seguiram  de  Coritiba  com  direcção  ao  logar  da  questão 
na  distancia  de  oitenta  léguas;  e  o  que  passaram  relativo  a  incom- 
modos  e  trabalhos,  por  uma  vereda  mal  trilhada,  em  um  paiz  novo , 
falto  de  todos  os  recursos ,  infestado  do  gentio,  com  temporaes  exces- 
sivos, enchentes  de  rios,  e  mil  outros  embaraços,  não  é  para  ser 
contado :  baste  dizer  que  só  ali  poderam  chegar  no  dia  2S  de  Maia 
seguinte. 

Passando  por  Guarapuava ,  tiveram  elles  a  fortuna  de  ahi  encon- 
trar o  índio  Condàf  chefe  da  principal  horda  de  selvagens,  que 


(*)  Temos  lembrança  de  que  este  era  o  mesmo  autor  d' esta  relação  que 
por  modéstia  cala  seu  nome. 
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occupava  Palmasi,  eaiaÍ3dou3. índios  com  suas  familias,  em  numero 
de  onze  pessoas ,  eolre  as  quaes  eram  Chmêré  mulher  do  cacique  , 
e  duas  criadas  Maçãaçí  Vangre.  Um  dos  índios  sabia:  ler  e  escrever, 
por  ter-se  criado  na  aldôa  de  Guarapuava,  d'onde  fugiu  para  o  serlão; 
G  ainda  fallava  suíTrivelmentea  nossa  lingua,  o  que  serviu  á  commu- 
nicação  franca ,  até  mesmo  com  o  cacique,  qu«  também  balbuciava 
algumas  frazes  portuguezas,  e  os  entreliveram  com  agrados ,  dadivas 
e  caricias,  atim  de  os  ganharem  parasua  segurança,  ede  todos  quantos 
estavam  em  Palmas:  assim  os  foram  conduzindo  até  lá,  aonde  se 
conservaram  juntos  o  espaço  de  dous  mezes,  no  fim  dos  quaes  seguiram 
para  o  seu  alojamento,  distante  duas  léguas,  promeUendo  o  principal 
de  conduzir  sua  gente  a  reunir-se  com  a  nossa;  facto  este  que 
realisado ,  dovia  ser  um  dos  maiores  serviços  prestados  paios  coramis- 
sarios,  o  que  logo  depois  se  realisou» 

A'  chegada  dos  dous  coramissarios,  acharam  os  sócios  reunidos  em 
um  só  ponto,  receiosos  de  alguma  tentativa  dos  Índios,  cuja  suspeita 
minorou  com  a  presença  ali  do  principal ,  e  deram  principio  á  sua 
tarefa  da  divisão  do  campo ,  o  que  com  difficuldade  conseguiram  , 
conciliando  os  ânimos  até  então  em  extremo  agitados.  Para  o  realisar 
foi  mister  começar  por  separar  as  duas  sociedades ,  por  um  lageado 
intitulado  as  Caldeiras^  ficando  a  de  Pedro  de  Siqueira  para  o  Poenle- 
c  a  de  José  Ferreira  para  o  Nascente. 

Como  o  numero  dos  sócios  se  tornava  excessivo  para  a  capacidade 
do  campo ,  chegando  a  sessenta ,  venderam  alguns  a  sua  parte ,  e  se 
estabeleceram  somente  trinta  e  sete  fazendas,  que  contém  hoje  proxi- 
mamente trinta  e  seis  mil  animaes  de  ventre. 

Antes  da  partilha  ,  e  emquanto  se  esperavam  os  commissarios , 
conheceram  em  fins  de  Novembro  de  1839  que  não  tinham  meios  de 
suprir  com  o  género  de  primeira  necessidade — o  sal —  (sem  o  qual 
vêem  os  fazendeiros  os  animaes  definharem  e  morrerem )  visto  que  a 
única  via  de  transito  conhecida  era  por  Guarapuava ,  viagem  dema- 
siado extensa  e penosa;  e  como  entre  elles  havia  algumas  pessoas,  que 
dous  annos  antes  tinham  acompanhado  o  Reverendo  PoncianoJosé  de 
Araújo ,  em  uma  exploração  desde  os  campos  geraes  de  Coritiba  pelo 


^30 

Iguaçu  abaixo,  lembrou-se  um  dos  sócios  Francisco  de  Paula  da  Sifva 
Gomes  d'enlrar  no  sertão  com  alguns  d*aquelles  conhecedores  do  rio, 
a  procural-o  em  qualquer  ponto  de  sua  extensão  navegável ,  para  por 
esta  via  terem  segura  e  mais  prompta  communicação  com  a  cidade  de 
Coritiba.  Obtendo  com  diiBculdade  o  assentimento  de  mais  alguns 
sócios,  receiosos  dos  índios  (receio  que  conseguiu  diminuir  pelo  seu 
exemplo)  entraram  no  sertão,  e  depois  de  alguns  dias  encontraram  os 
vestigios  da  anterior  exploração  do  rio. 

Vencida  esta  difficuldade,  restava  descobrir  os  meios  de  abrir  a 
estrada  até  o  logar  que  houvesse  de  servir  de  porto  de  embarque  ; 
porém  faltavam-lhes  todos  os  recursos;  nem  tinham  trabalhadores, 
nem  jornaleiros,  nem  uma  guarda  que  os  abrigasse  de  algum  ataque 
imprevisto  dos  índios ;  como  porém  a  Assembléa  Provincial ,  pela  lei 
de  16  de  Março  de  i837 ,  tinha  criado  uma  companhia  de  Municipaes 
Permanentes,  para  com  ella  fazer-se  por  parto  do  governo  a  desco- 
berta d'estes  campos ,  mandou  o  governo  que  fosse  ali  destacada 
para  proteger  aos  fazendeiros.  De  muito  serviu  ella  para  a  abertura 
do  caminho,  recebendo  cada  praça  uma  gratificação  diária  de  cento  e 
sessenta  réis ,  além  do  seu  pret. 

Durante  o  espaço  de  dous  mezes  e  meio,  que  tanto  foi  preciso  para 
a  divisão  do  Campo  ,  varias  explorações  tiveram  logar  nas  immedia- 
ções,  e  por  informações  dos  índios  por  ali  se  descobriram  mais  outros 
campos  e  faxinaes,  a  que  elles  davam  o  nome  de — Campo  Erê — ao 
sudoeste  do  de  Palmas;  dos  quaes  adiante  trataremos.  N'esta  digressão 
encontrou  o  alojamento  dos  selvagens ,  commandados  pelo  segundo 
chefe  Índio  Viri,  que  suppondo  terem  os  sócios  morto  ao  seu  primeiro 
chefe  Conda ,  tomaram  uma  altitude  hostil ;  e  só  a  presença  de  um 
dos  exploradores,  conhecido  na  infância  de  um  dos  índios,  também 
evadido  de  Guarapuava,  e  quefallava  a  sua  lingua,  pôde  desarma-los, 
e  obstar  algum  acontecimento  desagradável ,  assegurando-lhes  a  exis- 
tência de  Coudá  ,  e  a  boa  harmonia  que  reinava  entro  elles  e  os 
nossos. 
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DESCRIPÇAO  DO  CAMPO  DE  PALMAS. 

O  Campo  de  Palmas  é  de  uma  configuração  irregular;  terá  vinte 
léguas  na  sua  maior  extensão  ,  e  deseseis  ou  desoilo  de  largura  :  jaz 
ao  sul  de  Guarapuava,  e  o  centro  d'elle  ficará  na  latitude  sul  de  26. • 
O  seu  solo  é  bastante  alio,  e  desde  abi  manam  vários  rios,  que 
correm  em  todos  os  sentidos.  Não  tem  este  campo  um  grão  de  arêa , 
como  succedeem  Guarapuava  ,  sendo  necessário,  aos  que  d'ella  pre- 
cisam ,  procural-a  no  rio  Iguaçu,  ou  embaixo  da  Serra  da  Esperança. 
Tem  mui  bons  pastos  para  a  criação  do  gado  cavallar,  muar,  ovelbum, 
c  mellíor  para  o  vaccum  :  e  mais  de  uma  vez  se  viu  o  pbenomeno  de 
uma  bezerra  nascida  no  principio  de  um  verão,  dar  cria  no  fim  do 
seguinte. 

Frequentes  pesquizas  tem  descoberto  por  ali  pelas  immediaçóes 
alguns  faxinacs,  os  quaes  sendo  queimados  duas  ou  três  vezes,  tor- 
nam-se  campos  limpos,  c  servem  para  o  estabelecimento  de  fazendas 
de  criar.  Entre  outros  citaremos  o  mencionado  Campo  Erô  ,  que  já 
contém  cinco  fazendas,  e  demora  ao  sudoeste  de  Palmas,  na  distancia 
de  seteleguqg. 

Finda  a  partilha  do  Campo,  regressou  o  commissario  Carrào,  cm 
meado  de  Agosto  do  mesmo  anno  ,  pelo  caminho  por  onde  linha  ido. 
O  outro  commissario  sedispoz  porém  a  regressar  pela  vereda  recém 
aberta  para  o  Iguaçu  ,  e  inteirar-se  d'esla  via  de  communicação. 
Assim  no  íim  do  mesmo  mez  de  Agosto ,   se  poz  cm  viagem  e  em 
quatro  dias  chegou  ao  porto  do  embarque ,  aonde  encontrou  o  com- 
mandante  da  companhia  de   permanentes ,  Hermogenes  Carneiro 
Lobo  ,  que  pelo  rio  tinha  descido  com  mais  alguns  homens.  No  pri- 
meiro de  Setembro  se  embarcou,  e  no  dia  deseseis  ao  meio  dia  chegou 
ao  primeiro  porto  que  encontrou  nos  campos  geraes  ,  denominado  do 
—Freitas — oito  léguas  abaixo  do  Caiacanga.  Não  teve  a  menor  dif- 
ficuldade  ou  embaraço  em  todo  este  espaço  que  navegou  ,  e  julgou 
ter  feito  a  viagem  em  dobrado  tempo  do  necessário  por  causa  da 
grande  enchente  que  encontrou.  Observou  que  o  Rio  de  Iguaçu  do 


porlo  do  Caiacanga  para  baixo  tem  seu  curso  no  rumo  em  geral  — 
Sudoeste : — e  que  navegando-se  a  extensão  úe  quarenta  léguas  mais 
ou  menos,  se  encontra  o  Rio  Negro  com  uma  embocadura  de  trinta  e 
três  braças ,  que  desagua  pelo  lado  meridional :  e  a  vinte  léguas 
pelo  mesmo  lado,  outro  quécbamam  Canoinhas,  com  perto  decin- 
coenta  braças  de  foz ;  mas  que  subindo  por  elle  logo  se  reconhece  nào 
ter  cabedal  de  agua  sufflciente  para  apresentar  tal  largura  na  confluên- 
cia :  uma  légua  abaixo  da  barra  do  Rio  Negro,  desemboca  pelo  lado 
seplentrional  um  rio  com  vinte  e  cinco  braças  ,  a  que  chamam  — 
Putinga. 

Talvez  sejam  alguma  cousa  exageradas  as  medidas  menciona- 
das, por  serem  feitas  ora  occasião  de  muito  grande  enchente.  Da 
barra  do  rio  Canoinhas  para  baixo  toma  o  Igunçú  a  direcção  Noroeste 
quinze  léguas,  ale  atesta  da  primeira  cachoeira;  onde  tocava  o 
caminho,  que  já  dissemos  fora  aberto  para  a  conducção  do  sal,  e  onde 
embarcou  o  commissario.  D'aqui  começa  uma  serie  de  cachoeiras  , 
saltos  e  arrecifes ,  aló  completar  a  volta  pelos  fundo  do  campo  de  Gua- 
rapuava, em  cuja  extensão  n'elle  afluem,  pelo  lado  meridional,  os  rios 
da  Espingarda,  Jangada ,  Iratim,  Cóvózinho  e  outros;  epelo  septen- 
Irional  os  da  Arôa  ,  Jordão  e  Cavernoso,  tendo  os  dous^ltimos  sua 
origem  nos  campos  de  Guarapuava.  Doestes  on  diante  se  suppôe  o 
Iguaçu  navegável,  até  o  salto  próximo  á  confluência  com  o  Paranãa,  e 
a  falta  d' uma  simples  exploração  nos  entretém  n*esta  duvida  ,  sendo 
aliás  muito  conveniente  conhecer-se  esta  parte  do  Iguaçu.  (*) 

Logo  depois  que  se  tornou  Iransitavel  aquella  picada  para  o  porlo 
do  Iguaçu  ,  e  que  os  fazendeiros  faziam  d  ella  uso ,  foi  um  dos  pri- 
meiros cuidados  do  capitão  Hermogenes  Carneiro  Lobo  ,  marcar  o 
logar  em  que  se  devia  estabelecer  a  povoação ,  e  foram  preferidos  os 
lageados  das  caldeiras  e  cachoeira,  para  onde  com  boas  maneiras  pôde 
transferir  a  tribu  de  selvagens,  de  que  já  falíamos,  commandada  por 

(*)  A  parte  visinha  ao  Salto  foi  visitada  pelos  commissarios  pAra'a  demar- 
cação do  Tratado  de  1750  nos  mezes  de  Agosto  e  seguintes  de  1759.  —  No 
Tom.  1.0  p.  1232  a  254  das  Mem.  Uitram.  de  Lisboa,  e  na  Argentina  de  Ruí 
Bia£  ha  noticias  d* este  rio.  Á  Redacção, 
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— Conda — a  qual  tantos  receios  causava ,  por  estar  alé  então  estabe- 
lecida em  uma  campina  chamada  íranin  y  a  duas  léguas  no  sertão. 
Firmada  assim  a  confiança  doestes  índios*  foram  tomando  incremento 
as  novas  fa^endas^  conservando-se  sempre  ali  um  pequeno  destacamento 
de  permanentes,  por  causa  de  outros  selvagensque  ameaçavam  a  nova 
colónia,  ainda  que  como  lambem  era  reconhecida  sua  inimizade  com 
os  novos  convertidos,  tinham  os  fazendeiros  n*estes  um  poderoso 
apoio  contra  aquelles.  Assim  se  viu  na  noite  de  quatro  de  Março  de 
1843  que  em  numero  considerável,  quando  Conda  estava  ausente, 
vieram  os  taes  selvagens  atacar  a  nova  e  pequena  povoação :  divididos 
em  dous  grupos  ,  primeiramente  atacaram  os  Índios  já  aldeados  que 
se  defenderam  corajosamente  com  o  favor  da  superioridade  das  armas^ 
matando-lhes  oito,  além  de  se  fazerem  algumas  índias  prisioneiros, 
e  perdendo  somente  dous  dos  seus.  E  como  este  conflicto  despertasse 
a  pouca  gente  da  povoação  que  se  pôz  em  altitude  de  defesa ,  fugiram 
os  que  a  cercavam,  ficando  n'este  somente  a  empresa  :  este  facto 
seguramente  senão  daria,  se  mais  tino  e menos  desconfiança  presir 
dissem  ás  primeiras  entrevistas  com  estes  bárbaros. 

Sendo  reconhecida  a  necessidade  de  uma  estrada  por  terra  ,  era 
direitura  dos  campos  geraes  de  Coritiba ,  foi  encarregado  de  abril-a  o 
novo  commandanle  dos  permanentes  o  capitão  Pedro  de  Siqueira 
Cortes ,  successor  de  Hermogenes.  Passando  este  o  Iguaçu  em  um 
váu ,  oito  léguas  acima  do  porto  do  embarque ,  partiu  a  doze  de  Abril 
de  1842  com  sete  pessoas,  e  seguindo  a  rumo  Nordeste  chegou  á  fre- 
guezia  da  Palmeira  nos  referidos  campos  geraes  ,  no  dia  sete  de  Maio 
de  1842,  varando  vinte  léguas  de  sertão  desde  o  referido  rio,  era 
cuja  diligencia  encontrou  diíTerentes  vesligios  de  selvagens. 

Como  até  então  o  caminho  de  Palmas  ao  porto  do  embarque 
como  já  se  disse  na  testa  da  primeira  cachoeira  ,  (onde  começam  as 
difficuldades  do  Rio)  era  ,  além  de  muito  extenso ,  péssimo  quanto 
ao  seu  local,  deliberaram  os  fazendeiros  no  mez  de  Março  de  1846 
fazer  outra  exploração  a  expensas  suas,  que  partindo  de  Palmas  mais 
ao  sul,  fosse  encontrar  o  Iguaçu  n'aquelle  passo  do  váo  :  no  que  foram 
igualmente  felizes  ,  achando  melhor  e  mais  curta  vereda ,  com  a 


distancia  somente  de  perla  de  onze  léguas ,  de  sorte  que  aquelle  ^-áa 
no  Iguaçu,  ao  passo  que  serve  para  passagem  de  animaes  de  carga  oa 
sem  ella ,  serve  igualmente  de  porto  d^  embar(j»e,  e  desembarque  aos 
que  preferem  o  transito  fluvial  para  a  conducrão  de  suas  cargas ,  e  por 
isso  o  denominam  porto  da  União.  A  assembléa  provincial,  que  desde 
os  principios  da  descoberta,  linha  mostrado  o  maior  interesse  no 
cultivo  e  aproveitamento  do  campo  de  Palmas ,  aplanando  difíieul- 
dades,  votou  por  diíferentes  vezes  supprimentos.para  a  abertura  d*esla 
150  necessária  estrada,  e  pelos  desvelos  e  patriotismo  do  capitão  Do- 
mingos Ignacio  de  Araújo,  a  quem  foi  eommettido  este  negocio,  ella 
se  acha  dando  transito  ás  tropas ,  não  ainda  tào  franco  quanto  é  mister 
e  exige  o  commercio;  mas  o  compalivel  com  os  fundos  applicados 
para  uma  estrada  n\ira  sertão  tão  extenso. 

Em  íius  de  1845  ou  principios  de  1846  o  Exm.  presidente  da 
província  o  Sr.  Manoel  da  Fonseca  Lima ,  tentou  de  novo  aquella 
exploração  feita  em  curto  tempo  pelo  major  Atanagildo  Pinto  Martins 
ás  Missões  Brazileiras,  afim  de  abrir  uma  nova  communicaçáo  com  a 
provincia  do  S.  Pedro  do  Suly  na  esperança  de  a  tornar  mais  fácil  e 
breve  ;  e  o  ac;iso  permtltiu  que  commettesse  este  negocio  ao  alferes 
Francisco  Ferreira  Rocha  Loires,  morador  em  Guarapuava,  homem 
de  preslimoe  capaz,  que  o  desempenhou  maravilhosamente  com  muito 
pouca  despeza  ,  andando  sempre  exposto  aos  maiores  perigos,  por  ter 
de  passar  pelos  campos  de  Nonoháy,  iraquella  provincia  de  S.  Pedro, 
até  enião  desconhecidos  e  exclusivamente  habitados  por  diversas 
hordas  de  selvagens,  desde  tempo  immemorial  ali  concentrados,  e  de 
onde  dirigiam  suas  correrias  a  diversos  pontos  do  caminho  geral  da 
mata,  atacando,  matando  e  roubando  aos  negociantes,  cujo  numero 
devictimas  chegou  a  algumas  centenas,  sem  que  os  goveiuios  todos 
empenhados  na  cessação  d'estes  desastres  pudessem  obstal-os. 

Era  o  Sr.  Rocha  Loires  o  homem  mais  próprio  para  esta  empresa ; 
porquanto  habitando  na  sua  infância  em  Guarapuava,  em  compa- 
nhia de  seu  pai  o  capitão  António  da  Rocha  Loires,  efl'eclivo  com- 
mandante  d'aquelle  presidio,  teve  ali  conhecimento  com  o  índio 
Conda,  lambem  menino,  que  depois  retrahmdo-sc  aos  bosques,  se 
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tornou  formidável  e  lèmido  entre  os  seus;  e  aquella  amizade  da  in- 
fância fez  com  que  o  índio  se  ofFerecesse  a  acompanhal-o  na  explo- 
ração ,  cujo  perigo  elle  previa ,  e  a  segurança  do  índio  lhe  fazia  des- 
prezar :  alii  se  reconheceu  o  império  que  o  índio  exercia  sobre  os 
mais  chefes,  que  apreseniando-se  em  atitude  hostil  nos  campos  de 
Nonoháy ,  sua  voz  a  bem  de  seu  amigo ,  foi  bastante  para  os  desar- 
mar, e  franqnearem-lhe  a  passagem;  a  isto  e  a  ura  pouco  de  conhe- 
cimento que  tem  o  Sr.  Rocha  da  lingua  dos  índios,  se  deve  o  estarem 
hoje  esses  selvagens  menos  ferozes  e  mais  socegados ;  menor  parte 
não  teve  n'esle  negocio  o  Exm.  Sr.  Conde  de  Caxias,  então  presidente 
(la  provincia  do  Rio  Grande,  que  apenas  ouviu  a  relação  do  Sr.  Rocha, 
não  poupou  meios  nem  fadigas  afim  de  aproveitar  o  ensejo,  que  se 
lhe  apresentava  ,  de  mandar  por  ello  mesmo  distribuir  pelos  índios, 
roupa  e  ferramenta  própria  a  seus  usos,  além  de  outras  muitas  e  acer- 
tadas providencias,  de  sorte  que  hoje  se  acham  acommodados,  e  en- 
tregues á  direcção  de  dous  Missionários;  e  por  isso  tem  cessado 
aquelles  horrorosos  fados,  tão  frequentes,  que  enchiam  de  terror  aos 
(íommercianlcs  de  animaes. 

Vendo  alguns  habitantes  de  Palmas  o  valor  excessivo  a  que  eram 
lavados  os  campos ,  em  razão  de  sua  boa  qualidade ,  entraram  em  ten- 
tativas de  novas  descobertas  pelo  sertão,  em  d iíTerentes direcções,  e 
no  anno  de  1848  encontraram  outro  campo  ao  Sul  do  rio  Iguaçu, 
acima  do  porto  da  União ,  e  não  muito  distante  d'elle,  ao  qual  deno- 
minaram Campos  de  S.  João,  E  como  o  primeiro  beneficio,  em  taes 
(4cscobertas,  é  pôr-lhes  fogo,  assim  o  fizeram ,  e  guiados  pelo  fumo, 
a  elle  concorreram  oito  individues  da  villa  de  Lages,  com  pretenções 
lambem  á  nova  descoberta ;  ahi  tiveram  suas  altercações  ;  e  porque 
as  decisões  no  sertão  são  de  ordinário  mais  peremptórias,  alguns  en- 
caminhando prudentemente  o  negocio,  não  duvidaram  ceder  uma 
prie  do  seu  direito,  no  que  foram  imitados  pelos  outros,  e  conven- 
cionaram uma  divisa  por  certo  ribeirão,  c  já  ali  se  estão  estabelecendo 
varins  fazendas  de  criar. 

Hoje  se  acha  o  campo  de  Palmas  coberto  de  animaes ;  e  ha  fazendas 
de  mais  ou  monos  consideração ;  marcando  annualmente  as  menores 
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duzentas  crias,  e  as  outras  proporcionalmente  mais ,  até  mil,  e  por 
isso  já  exporta  numero  avultado  de  cavallos,  bestas  e  gado  vaoeom. 

No  tempo  em  que  foram  os  índios  de  Palmas  atacados  pelos  oulroi 
selvagens,  como  fíca  dito ,  achava-se  ausente  para  S.  Paulo  o  chefe — 
Conda  —  onde  o  tinham  levado ;  e  na  sua  volta  achou  parte  da  sua 
gente  sublevada ,  em  favor  do  seu  segundo  —  Viri  —  pelo  que  tive- 
ram osdous  uma  luta  pessoal,  cujo  desfecho  foi  favorável  a  ambos, 
pela  intervenção  de  alguns  fazendeiros ,  presentes  á  desavença ,  que 
obstaram  o  infallivel  sinistro  que  se  esperava,  o  que  motivou  divi- 
dir-se  a  horda  em  duas  parcialidades ,  seguindo  cada  uma  seu  com- 
mandante,  indo  —  Conda  —  com  a  sua  habitar  no  campo  do  Cb(^i 
á  distancia  de  oito  léguas ,  e  ficando  o  —  Viri  —  com  a  sua  na  mesma 
povoarão. 

Conservando-sc  assim  separados,  e  em  hostilidade  alguns  roezes» 
pouco  e  pouco  se  foram  congraçando,  começando  esta  harmonia  por 
convites  reciprocos  para  seus  bailes  selvagens,  a  que  todos  assistiam 
com  certas  ceremonias,  estranhas  a  nossos  costumes.  Conhecida  a  im- 
portância que  gozava  Conda ,  entre  os  mais  chefes  do  campo  de  No- 
noháy,  foi  pelo  governo  d'aquella  província  convidado  para,  mediante 
certa  gratificação ,  ir  coadjuvar  a  catechese  d'aquella  gente ,  em  cuja 
diligencia  se  acha  actualmente  empregado,  ficando  firme  em  Palmas 
Viri  com  a  sua  gente  ,  em  numero  de  uns  oitenta  de  todas  as  idades, 
e  sexos,  sem  autoridade  que  os  domine,  nem  sacerdote  que  os 
baptize,  e  lhes  explique  os  primeiros  rudimentos  da  religião:  da 
nossa  sociedade  só  tomam  os  vicios,  vivem  da  caça,  e  pouca  planta- 
ção, e  em  um  estado  de  barbaria  ,  que  se  não  fora  a  cega  obediência 
que  tributam  a  Viri,  homem  sincero  e  fiel  á  amizade  (atlributo  muito 
raro  n'esla  qualidade  de  gente)  já  teriam  sem  duvida  commettido  os 
maiores  atteniados  e  crimes,  para  o  que  tem  natural  inclinação.  A 
assembléa  provincial  por  diíTerentes  vezes  tem  votado  dinheiros  para 
vestuário,  e  mais  precisões  d'estes  índios ,  e  o  director  geral  d'elles, 
o  Exm.  Brigadeiro  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  tem-se  es- 
forçado para  que  estas  quantias  sejam  applicadas;  porém  talvez  pelos 
apuros  da  Thesouraria,  pouco  lhes  tem  aproveitado  as  liberalidades- 
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da  assembléa  ^  e  por  isso  ahi  se  vêem  grande  numero  de  crianças  de 
ambos  os  sexos ,  sem  outra  educação  mais ,  do  que  o  exercicio  diário 
de  atirarem  ao  alvo  com  suas  pequenas  flechas ,  aíim  de  se  aperfei- 
çoarem no  manejo  d*esla  arma  ;  casando-se  os  adultos  a  seu  modo , 
e  conservando  entre  si  o  uso  da  poligamia,  pratica  que  trouxeram 
do  mato,  e  ainda  não  abandonaram.  Marcou  mais  a  mesma  assembléa 
a  quantia  de  oitocentos  mil  réis  para  um  capellão ;  mas  até  o  presente 
não  tem  apparecido  um  só  que  queira  aceitar  esta  olTerla ,  estando 
por  isso  aquelles  índios  sem  a  menor  educação  religiosa,  e  os  fazen- 
deiros, e  mais  moradores  igualmente  sem  este  recurso,  nascendo  e 
morrendo,  sem  terem  quem  lhes  ministre  sacramentos.  Já  houve  plano 
de  se  mudarem  os  índios  e  de  aldeal-os  em  Guarapuava,  cujos  campos 
eram  habitados  por  bugres  d'esla  mesma  nação  ;  mas  nem  elles  qui- 
zeram  acceder  a  isto,  e  nem  convinha  ao»  fazendeiros  de  ambos  os 
legares;  porquanto  os  de  Palmas,  ficariam  sem  aquelle  auxilio  para 
sua  segurança  contra  os  outros  selvagens  ;  e  os  de  Guarapuava  fica- 
vam expostos  a  contarem  com  mais  estes  inimigos,  que  sendo  cons- 
trangidos, entrariam  para  o  sertão,  d'onde  os  poderiam  impunemente 
hostilisar,  acobertados  com  o  nome  de  outros  selvagens,  para  obte- 
rem objectos  de  que  já  tem  creado  necessidade. 

Tal  é  o  estado  em  que  actualmente  se  acha  o  território  de  Palmas, 
descoberto  ha  tão  pouco  tempo,  e  que  já  merece  juntamente  com  o 
de  Guarapuava  ter  jurisdicção,  como  providenciava  a  lei  provin- 
cial de  1849,  que  ultimamente  se  revogou  com  tão  pouca  vantagem 
para  esse  longínquo  território,  que  não  pôde  mais  ficar  dependendo  da 
jurisdicção  da  villa  de  Castro ,  distante  do  campo  Eré  umas  noventa 
léguas. 

ADDITAMENTO. 

Julgamos  importante  addicionar  á  memoria  do  Sr.  Bandeira,  um 
vocabulário  da  lingua  mais  conhecida  aos  selvagens  de  Palmas  e  Gua- 
rapuava ,  a  qual  nada  lèm  da  Guarani  invasora  do  território  do  Brazil. 
Esta  lingua  mais  depressa  tem  afinidade  com  a  Kiriri ,  a  moxa  e  í 
dos  Cbiquitos,  que  entrara  talvez  no  numero  das  nações  represeh- 
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tantes  das  antigas  tapuias  (no  genuino  sentido  doesta  palavra)  que 
habitavam  o  território  brazileiro  antes  da  invasão  dos  Tupis  ou  Gua- 
ranis. — Por  falta  de  espaço  n*este  numero ,  irá  o  dito  vocabulário  na 
Revista  seguinte. 


ITINERÁRIO 

Feito  peio  tenente-coronel  Vicente  Ayres  da  Silva,  morador  na  \illa  do  Porto  Imperial, 
pelo  rio  do  Somno  acima,  desde  a  sna  confluência  no  Tocantins. 

Dia  17  de  Agosto  de  1850.  Sahi  da  villa  do  Porto  Imperial  para 
a  aldôa  de  Pedro  Affonso,  levando  três  Igarités ,  uma  grande,  e  duas 
mais  pequenas,  que  conduziam  a  munição  de  boca  e  mais  objectos 
da  viagem ,  e  por  terra  23  pessoas,  e  18  animaes  :  gastei  7  dias  de 
viagem  ,  sem  encontrar  por  terra  embaraço,  que  obstasse  a  marcha, 
antes  achámos  fertilidade  de  caça ,  e  muitas  aves  das  quaes  nos  ser- 
viamos. 

Dia  26.  Sahi  da  aldêa  de  Pedro  Affonso ,  e  entrei  pelo  rio  do 
Somno:  n*esse  dia  encontrei  correntezas  muito  fortes,  dormi  em 
um  lagedo  na  margem  direita ,  logar  este  que  segundo  Frei  Raphaef 
era  até  onde  os  da  aldéa  davam  noticia.  Logo  por  baixo  do  lagedo 
entra  um  ribeirão  com  bastante  agua ,  mandei  proval-o ,  e  achou-se 
ouro;  e  pela  informação  que  se  colheu  vê-se  que  o  ouro  é  corrido  de 
cima. 

Dia  27.  Segui  viagem ;  toma  o  rio  a  sua  direcção  ao  Sul :  n'esse 
dia  foi-me  mais  favorável  a  viagem  ,  por  encontrar  menos  corren- 
tezas ,  pois  corre  a  agua* entre  paredões  de  pedra ,  por  cima  dos  quaes 
tem  uma  ilha  no  meio,  e  dá  navegação  de  um  e  outro  lado,  e  acima 
da  ilha  pela  margem  esquerda  entra  um  ribeirão  grande,  cujas  aguas 
se  despenham  da  altura  de  3  braças  entre  paredões  de  pedra ;  adiante, 
à  direita  do  rio  avistei  um  morro ,  no  qual  subindo-se  divulgou-sa 
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a. campanha  semeada  de  pequenos  montes ;  ahi  dormi  em  uma  volta 
grande,  que  faz  o  rio. 

Dia  28.  Pouca  viagem  fiz ,  por  trazer  por  terra  parte  da  gente  com 
18  animaes;  pelo  lado  direito  entra  um  ribeirão  com  bastante  agua, 
provei ;  moslrou  melhor  pinla  de  ouro,  d'onde  supponho  que  é  cor- 
rido das  cabeceiras ;  ahi  atravessei  os  animaes  para  a  parte  direita  do 
rio ,  por  encontrar  pela  esquerda  grandes  matas,  e  ilabocaes  diíBcul- 
tosos  de  se  romper  :  ahi  dormi. 

Dia  29.  Segui  viagem ,  trazendo  a  tropa  de  terra  pelo  lado  direito , 
logo  acima  avistei  um  morrote  do  mesmo  lado  ,  aonde  encontrei  uma 
ponta  forte ,  que  me  foi  preciso  atravessar  para  a  esquerda ,  e  no  en- 
costar á  beira  deparei  com  um  monstruoso  socuri,  de  30  palmos  de 
comprido ,  e  com  3  capivaras  no  ventre ;  levou  13  tiros  para  morrer, 
e  foi  preciso  10  homens  para  o  arrastar:  adiante  ao  lado  direito  tem 
barreiras  altas ,  e  o  campo  encosta  ao  rio ;  logar  muito  bonito  e  plano, 
adiante  no  lado  esquerdo  tem  uma  intaipaba,  que  faz  muito  forte 
correnteza  que  se  custou  a  passar ,  por  não  segurarem  as  vasas :  n'esta 
intaipaba  mandei  provar ,  e  deu  ouro  grosso :  adiante  entram  dous 
pequenos  córregos,  um  á  direita,  outro  á  esquerda,  o  da  esquerda 
é  maior,  e  faz  cachoeira  na  barra;  o  da  direita  é  encanado  entre 
paredões,  e  em  toda  a  extensão  do  mesmo  tem  correnteza  forte: 
subindo  duas  voltas  do  rio,  encontrei  um  gurgulho  muito  forte,  que 
atravessa  de  um  lado  a  outro,  e  faz  uma  pequena  coroa  no  meio, 
que  para  poder  passal-o  foi  á  cirga  :  logo  adiante  encontrei  uma  ca- 
choeira que  também  atravessa  o  rio,  e  tem  pancada  muito  forte, 
porém  passou-se  á  corda,  e  não  foi  preciso  descarregar;  e  por  cima 
logo  tem  uma  linda  praia ,  aonde  dormi. 

Dia  30.  Continuei  a  viajar  ;  depois  de  ter  navegado  uma  volta , 
avistei  ao  lado  direito  um  morro,  adiante  do  mesmo  entra  um  cór- 
rego pequeno  ,  o  qual  deu  mostras  de  ouro :  acima  uma  volta  do  rio 
tem  corredeira  forte,  e  polo  lado  direito  entra  um  ribeirão,  por  cima 
doeste  tem  um  travessão,  e  uma  ilha  no  meio;  a  corredeira  aqui  é 
forte ,  foi  necessário  recorrer-se  á  corda  para  se  passar  as  canoas :  o 
rio  n'esta  altura  vai  procurando  o  nascente.  No  fim  da  volta  eatra 
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pela  direita  «ra  rio  não  pequeno,  oo  qual  dá  o  t\ome  de — ^^Rio  âa 
Somno pequeno — ,  ahi  dormi:  mandei  reconhecer  o  rio,  encarre- 
gando esta  commissão  ao  tenente  Sebastião  José  de  Almeida ,  que 
por  elle  subiu  mais  de  uma  légua ,  e  achou-o  navegável. 

Dia  31.  Segui  viagem  pelo  rio  do  Somno;  encontrei  logo  uma 
cachoeira ,  e  correnteza  ,  com  extensão  de  uma  légua  :  passando  duas 
voltas,  faz  o  rio  um  bonito  eslirSo,  e  encostado  a  elle  algos mGríH)s  : 
ahi  dormi. 

Dia  1.**  de  Setembro.  Segui;  encontrei  muita  correnteza  que 
obstava  o  emprego  das  varas,  porém  consegui  passar  sem  muito  iu- 
commodo.  O  rio  d'aqui  vai  entre  paredões  da  altura  de  6  braças,  e 
por  isso  torna-se  soturno.  A  tropa  de  terra  tem  encontrado  seus  em- 
baraços pelas  muitas  matas  que  de  fora  encostam  ao  rio,  que  tem  es- 
treitado neste  logar :  por  todo  este  dia,  até  aqui  passei  tiraa  continua 
correnteza  com  3  pontas  muito  fortes,  as  quaes  foi-me  preciso  passar 
á  corda  :  neste  mesmo  dia  encontrei  uma  aldéa  do  gentio  Cherente^ 
que  sentindo-nos ,  retirou-se  para  uma  mata  vizinha;  entrei  na  aldéa^ 
e  nada  encontrei :  fui  pouzar  adiante- 

Dia  2.  Segui ;  e  logo  acima  do  pouzo ,  do  lado  esqaerd<í  «icon- 
trei  a  barra  de  um  grande  ribeirão ;  e  por  cima  da  mesma ,  a  pouca 
distancia,  um  travessão  que  passa  o  rio  de  um  lado  a  outro:  pas- 
sando-se  duas  voltas,  pelo  lado  direito  entra  um  ribeirão  o  mais 
notável  dos  que  tinhamos  passado ,  pelo  volume  de  suas  aguas,  o  qual 
entra  no  rio  sobre  lagedos ,  onde  as  varas  não  seguram :  dormi 
em  uma  praia. 

Dia  3.  Sahi ;  neste  logar  encosta  o  campo  ao  rio  :  á  esquerda  tem 
um  bonito  cascalho;  mandei  provar,  e  achei  ouro  que  fazia  conta: 
Jogo  acima  encontrei  três  pontas  fortes,  e  muitas  correntezas ;  entrei 
em  um  canal;  e  aqui  estreita-se  o  rio,  e  corre  entre  paredões  der 
pedra,  porém  fundo:  ahi  pernoitei. 

Dia  4.  Continuei  a  viagem  já  tarde ,  por  não  ter  a  tropa  de  terra 
pouzado  com  as  canoas ,  e  ter*me  sido  preciso  esperar  que  chegasse, 
e  receei  ter  algum  ataque  do  gentio  adiante ,  por  encontrar  frequen- 
tes vestígios  do  mesmo.  A  tropa  de  terra  encontrou  n'esse  dia  outra 
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aidéa  maior  que  a  do  dia  1.*,  com  28  casas  grandes;  cálculou-sb 
habitarem  nesta  aldéa  para  mais  de  SOO  índios ;  e  tendo  elies  sentido 
as  canoas,  retiraram-se  com  tania  celeridade  que  nào  poderam  car- 
regar muitos  objectos  de  sua  serventia:  em  nada  se  boliu,  antes 
deixámos  provas  de  amizade.  Na  margem  do  rio  viram-se  13  grandes 
roças,  e  todas  muito  bem  tratadas,  além  de  outras  quesesuppõe 
haver  para  o  centro ,  por  se  verem  largas  e  frequentes  estradas  de  um 
e  outro  lado ;  calculou^se  serem  as  roças  de  4  a  5  alqueires  de  planta 
de  milho* 

Pela  esquerda  logo  acima  entra  um  grande  ribeirão  ,  e  por  cima 
deste  um  travessão  muito  forte,  que  nos  obrigou  a  passar  as  canoas  á 
corda :  entramos  em  um  canal ,  que  occupava  um  grande  esteiráo  ar- 
rebatadíssimo de  rebojos :  dormi  por  cima  d*elle. 

Dia  5.  Segui  viagem ;  encontrei  3  travessões  fortíssimos ,  que  se 
passaram  á  corda,  e  logo  acima  pela  esquerda  entra  o  rio  das  Balças; 
na  barra  passei  a  tropa  de  terra  para  o  lado  esquerdo  do  mesmo 
rio  das  Balças :  calculei  d'ahi  á  aIdéa  de  Pedro  Aíforiso  40  léguas. 
Logo  que  entrei  pelo  rio  das  Balças,  deixando  o  do  Somno  á  minha 
esquerda,  encontrei  3  travessões  muito  fortes,  que  me  foi  necessário 
tirar  as  cargas  em  um  d*elles  para  poder  passar :  dormi  em  um  aper- 
tado que  faz  o  rio. 

Dia  6.  Segui  viagem;  e  n'es$e  dia  foi  laboriosíssima,  por  encontrar 
uma  continuada  correnteza ,  e  por  isso  pouco  andei ,  vindo  sempre  a 
tropa  de  terra  á  falia  com  as  canoas ,  receiando  algum  insulto  do 
gentio:  encontrei  logo  um  estreito  que  faz  o  rio,  da  largura  de  três 
braças ,  com  muita  profundidade ;  passaram-se  as  canoas  á  corda  sem 
encommodo;  apezar  da  altura  dos  paredões  dormi  pouco  acima. 

Dia  7.  Sahindo  logo  encontrei  uma  continuada  correnteza,  e 
quatro  pontes  fortes,  que  occupam  quatro  voltas  do  rio  e  todas  se  pas- 
saram á  corda :  e  para  cima  pouca  distancia,  encontrei  mais  duas 
pontes  que  também  se  passaram  á  corda. 

A  força  de  terra  tem  encontrado  uma  campanha  muito  espinhosa 
6  por  isso  torna-se  a  sua  marcha  vagarosa.  Depois  de  ter  com  muito 
custo  passado  as  canoas  á  corda ,  em  uma  cachoeira  por  cima  da 
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mesma  ^  dei  com  um  grande  poço ,  e  ahi  se  pescou ;  e  foi  (anta  a 
afbundancia  de  peixe  qae  se  fartaram  43  pessoas,  de  que  se  compunha 
a  comitiva ;  e  foi  preciso  ahí  pernoitarmos  para  se  poder  tratar  do 
pescado  ^  cm  quantidade  tal  que  sobrecarregaram-se  as  canoas :  as 
qualidades  que  mais  se  pescaram  foram  ]aús\  caranbas  e  piabanbas. 

Dia  8.  Segui  viagem:  encontrei  o  rio  mais  favorável;  as  suas 
aguos  correm  entre  paredões  da  altura  de  cinco  braças ,  e  bonitos 
esteirões:  dormi  em  um  logar  mais  abaixo. 

Dia  9.  Continuei  a  viagem;  encontrei  com  mais  altura  os  pare- 
dões ,  com  correnteza  forte ;  e  logo  por  cima  descobriu-se  uma  ilha 
formada  de  grandes  rochedos;  aqui  divide-se  o  rio  em  dous  canaes 
ambos  navegáveis  entre  paredões ,  porém  de  favorável  transito.  A 
força  de  terra  tem  lido  seus  embaraços  por  encontrar  uma  extensa 
mata  que  com  dii&culdade  rompeu :  dormi  em  uma  pequena  praia. 

Dia  10.  Segui  viagem ;  pelos  embaraços  que  tem  encontrado  a 
tropa  de  terra ,  e  por  estar  adoentado  o  capitão  Fulgencio  Ferreira  dá 
Cruz,  que  a  vinha  comroandando  ,  passou  a  commandal-a  o  tenente 
Sebastião  José  de  Almeida ,  que  desempenhou  como  devia.  O  rio 
tem  tomado  um  aspecto  lindíssimo  ,  corre  entre  paredões ,  que  for- 
mam na  sua  altura  e  alinhamento  uma  rua  de  editicios  de  quatro 
andares  :  pelo  lado  esquerdo  entra  um  córrego,  que  traz  muita  agua, 
e  cabe  da  altura  de  cinco  braças,  podendo  tocar  três  rodas  de  qualquer 
natureza  que  sejam :  continua  o  rio  a  correr  entre  paredões  e  com 
rapidez:  dormi  em  uma  pequena  praia. 

Dia  11.  Continuei  a  viagem  como  rio  na  mesma  postura:  pela 
direita  entra  um  córrego  com  abundância  de  agua ,  e  esta  cabe  da 
altura  de  quatro  braças :  o  rio  continua  na  mesma ;  dormi  entre  pa- 
redões ,  bem  contra  minha  vontade,  por  ser  logar  critico  ,  e  como 
podia  mais  a  noite  que  o  dia ,  não  tive  remédio  se  não  fazel-o. 

Dia  12.  Viajei  alguma  cousa  mais  favoravelmente,  por  serem  mais 
diminutas  as  correntezas;  pescou-se  muito  peixe,  e  me  vi  obrigado 
a  suspender  a  pesca ,  porque  não  tínhamos  necessidade  de  tanto  e  por 
isso  muito  se  perdeu, 

O  rio  vai  favorecendo  melhor  a  navegação^  até  aqui  podem  nadar 


canoas  de  mil  arrobas,  e  apezar  de  ser  muita  a  corrente,  tudo  se  con- 
segue com  pouco  trabalho;  dormi  em  uma  volta  grande  que  faz  o  rio ; 
e  n'este  dia  a  tropa  de  terra  nào  me  alcançou ,  o  que  bem  cuidado 
me  causou. 

Dia  13.  Segui  viagem.  Pelo  meio  dia  alcancei  um  grande  ribeirão 
onde  já  estava  a  tropa  de  terra  abarracada ,  e  como  já  desde  três  dias » 
bavia  uma  montaria  ligeira  pelo  rio  acima,  a  fim  de  explorar;  n*6sse 
logar  chegaram  de  volta  os  montarianles,  e  me  disseram  que  o  rio  ia 
alargando  mais,  eque  offerecia  muito  boa  nav^ação,  âpezarde  terem 
encontrado  quinze  pontes  com  alguma  correnteza;  e  que  do  logar  de 
OjQde  voltaram  até  este  ponto  em  que  nos  encontramos,  as  canoas  de 
oarga  levariam  seguramente  cinco  dias,  e  que  subindo  elles  em  um 
morro  avistaram  uma  grande  serra  ao  Norte ,  cuja  serra  suppunha-se 
a  cordilheira  da  Mangabeira ;  e  oomo  os  animaes  estavam  um  tanto 
aniquilados  pela  grande  viagem ,  e  a  gente  que  vinha  por  terra  não 
menos ,  resolvi  a  mandar  as  canoas  para  Pedro  Affonso ,  o  que  teve 
logar  no  dia  14  pelas  9  horas ,  e  eu  segui  por  terra  com  30  pessoas , 
gastando  3  dias  ao  arraial  do  Carmo :  e  as  canoas  chegaram  a  esta 
yilla  a  28  do  mesmo  maz  de  Setembro  de  1850. 

Vicente  Ayres  da  Silva, 


PARECER 

DA  GOMMISSÃO  DE  HISTORIA  SOBRE   O  OPÚSCULO  : 

Une  fète  brésilienne  célébrée  à  Rouen  en  1550  mivk  Hun 
fragment  du  XVI  siècle  roulant  sur  la  Théogonie  des 
anciens  peuples  du  Bréúl  et  des  poésies  en  langue  tu- 
pique  de  Christovam  Valente  par  Ferdinand  Denis. 
Paris,  ivol  inS.""  1851. 

Citar  o  nome  de  Mr.  Ferdinand  Denis  sobre  as  causas  do  Brasil  é 
citar  uma  autoridade.  Suas  publicações  pela  maior  parte  escoimadas 
das  inexactidões,  que  avuUam  nas  composições  de  seus  compatriotas 
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sobre  o  nosso  paiz  ,  ^o  baseadas  em  documentos  que  o  illustre  litte- 
rçto  pode  folhear  na  lingia  de  Camões  e  Caldas  ,  e ,  apenas  roto  o 
grilhão  que  nos  prendia  ao  jugo  da  velha  Luzitana  ,  solto  o  grito  de 
liberdade,  que  foi  applaudido  pelas  nações  livres  de  ambos  os 
bemispherioSy  Mr.  Ferdinand  Denis  patenteava  á  face  da  Europa 
essa  litteratura  nascente ,  que  se  eleva  sem  arrimo  ,  que  pros- 
pera sem  protecção»  sem  um  núcleo  para  o  qual  não  poderiam 
convergir  tantos  e  tão  esperançosos  talentos,  e  que  ainda  assim  mos- 
tramos com  orgulho  aos  povos  da  America  ,  porque ,  como  diz  Mr. 
Eugène  de  Monglave,  os  Basilios  da  Gama  e  Santa  Rita  Durões 
precederam  ao  F.  Cooper  e  W.  Irvings.  E  pois  uma  nova  publicação 
de  Mr.  Ferdinand  Denis  veio  provar  que  elle  ainda  prosegue ,  e  com 
ardor ,  nas  pesquizas  e  indagações  sobre  as  cousas  d*esta  terra ,  que 
tanto  ama  como  si  fora  sua  pátria,  e  o  estudo  que  agora  patentôa  da 
lingua  dos  Tupis  é  uma  prova  de  seu  interesse  pela  acquisição  de 
perfeito  conhecimento  sobre  a  historia  do  Brazil ,  o  erudito  Francez 
BO  desenvolvimento  de  sua  nova  obra  compraz-se  em  citar  esses  nomes 
que  representam  na  actualidade  a  nossa  litteratura :  assim  os  nomes 
dosSrs.  Magalhães,  Porto  Alegre,  Yarnhagen,  Machado  de  Oliveira, 
Bayena,  Accioli  e  tantos  outros  não  podiam  ser  esquecidos. 

Versa  o  interessante  opúsculo  de  Mr.  Ferdinand  Denis  sobre  uma 
festa  brazileira  celebrada  em  Rouen  ,  no  anno  de  1550 ,  seguida  de 
um  fragmento  do  16.''  século  ácêrca  da  theogonia  dos  antigos  povos 
do  Brazil ,  e  de  poesias  escriptas  na  lingua  túpica  por  Christovam 
Valente. 

Havia  Lyon ,  n'esse  século  celebre  pelas  suas  cavalhadas ,  torneios 
e  entradas,  recebido  a  Henrique  U  e  sua  nova  esposa  Catherina  de 
Medicis  com  todas  as  pompas  e  magnificências,  de  maneira  que  a  joven 
rainha  se  não  recordasse  com  saudade  de  sua  bella  Florença ,  e 
Rouen  por  seu  turno  quiz  supplantar  a  pompa  e  o  luxo  das  festas  de 
Lyon ,  e,  para  mais  variar  a  magnificência  de  sua  festividade  appellou 
para  todos  os  artistas  e  aos  simples  habitantes  de  nossas  florestas  pediu 
a  coadjuvação;  então  as  margens  do  Sena  a  despeito  da  impropriedade 
da  estação  ostentaram  essas  scenas  pittorescas,  passagens  encantado- 
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ras  da  natureza  virgem  ^  luxuriante  e  portentosa  de  nosso  solo,  que 
os  navegantes  francezes  jamais  se  fartaram  de  contemplar.  £ ,  como 
nota  Mr.F.  Denis  ,  a  vida  guerreira  dos  índios,  $uas  alternativas 
de  alegria  e  terror ,  os  incidentes  do  commercio  do  páo  brazil ,  os 
estratagemas  empregados  na  caça ,  as  danças  que  succediam  aò  traba- 
IhOy  tudo  emfím ,  devia  ser  ingenuamente  apresentado  ao  natural ,  e 
tão  ao  natural,  que  os  intrépidos  marítimos  deRouen,  Dieppe  e 
Havre  nSo  quizeram  alterar  em  cousa  alguma  o  costume  primitivo 
dos  Tabajaras  e  Tupinambás ,  e  os  índios  se  mostraram,  seguindo  a 
bella  e  sublime  expressão  do  magnânimo  Cbristovam  Colombo: 
«  Nus,  mas  vestidos  de  pura  innocencia.  » 

O  conhecimento  d'este  facto ,  que  não  deixa  de  ser  interessante 
para  a  nossa  historia  ,  nSo  está  consignado  nas  nossas  velhas  chroni- 
cas  ,  e  todavia  não  é  elle  devido  a  uma  tradição  verbal  transmittida 
de  uma  geração  a  outra  ,  mas  sim  colhido  de  um  documento  arran- 
cado ao  olvido  e  trazido  á  luz  da  imprensa.  Tal  é  pelo  menos  o 
opúsculo  impresso  em  Rouen  em  1551 ,  sob  o  extenso  titulo  de 
Cest  la  deduction  du  sumptueux  ordre  plaisantz  spectacles  et 
magnifiques  theatres  dresses  et  exhibes  par  les  citoiens  de  Rotien 
ville  Metropolitalne  du  pays  de  Normandie  ,  A  la  saere  maiesté 
de  Tresehristian  Roy  de  Francês  Henry  second  leur  souuerain 
Seigneur^  et  àtresillustre  dame,  maDame  Katharine  de  Medicisy 
la  Royne  son  espouze ,  lors  de  leur  triumphant  ioyeulx  et  nou- 
vel  aduenement  en  icelle  ville  ,  qtti  fut  esjours  de  mercredy  et 
ieudy  premier  et  second  jours  d'octobre ,  mil  cinq  cens  ctnjwan- 
te.,  Et  paur  plus  expresse  intelligence  de  ce  tanta  excellent 
triumphe ,  les  figures  et  pourtraicts  des  principalx  oarnementz 
d'iceluy  y  sont  apposez  chascun  en  son  lieu  comme  Von  pourra 
veoir  par  lé  discours  de  Vhistoire. 

O  autor  d'este  opúsculo ,  que  se  suppõe  ser  Maurice  Sève ,  refere 
em  seu  ingénuo  estylo  e  com  todas  as  particularidades  de  um  fiel 
observador  um  tam  curioso  episodio  do  reinado  de  Henrique  II  a  que 
deu  o  titulo  de  esbatement  americain^  que  os  eruditos  de  seu  tempo 
denominaram  schuwmchie  des  sauvages,  que  o  Mr.  F.  Denis  julgou 
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que  o  seguinte : 

N'uma  praça  ou  prado  á  mai^em  do  Sena ,  de  mais  de  duzentos 
passos  de  comprido  e  35  de  largo  e  pela  maior  parte  naturalmente 
plantado  de  salgueiros  se  formou  um  como  bosque,  encbendo-se  os 
espaços  vazios  de  outras  muitas  arvores  e  arbustos  revestidos  de  fo- 
lhas, adornados  de  flores  e  enriquecidos  de  frutos  levados  das  florestas 
do  Brazil  ou  imitados  do  natural,  e  povoados  pela  maior  parle  de 
aves  e  animaes  do  novo  mundo.  Viam-se  nos  extremos  d'esse  impro- 
visado bosque  cabanas  construidas  de  troncos  de  arvores ,  cobertas  de 
cannas  e  fortificadas  como  as  habitações  de  nossos  indígenas. 
Vagavam  pelo  meio  de  suas  arvores  e  arbustos  cerca  de  treaentos 
homens,  todos  nús,  a  maneira  de  nossos  selvagens ,  entre  os  quaes 
haviam  realmente  cincoenta  transportados  de  próximo  pelos  navios 
mercantes  de  Rouen  ,  entretidos  no  commercio  do  páo  brazil  em 
despeito  dos  zelos  e  ciúmes  dos  Portuguezes ,  e  traziam  os  lábios  e 
orelhas  furadas,  adornadas  a  seu  modo.  A  maior  parte  dos  Fráncezes 
que  figuravam  de  índios,  dados  ao  commercio  comestes,  fallavam 
tão  bem  a  sua  lingua ,  imitavam  tão  perfeitamente  seus  gesto$  como 
se  entre  elles  tivessem  nascido.  Muitos  d'elles  manejavam  a  setta  e  o 
arco  tal  como  o  faziam  Gregos  e  Troyanos  ,  emquanto  que  outros  se 
embalavam  doce  e  brandamente  em  suas  redes.  Uns  corriam  atra;? 
dos  animaes  tão  velozes  como  elles ,  emquanto  que  outros  cortavam  o 
lenho  tão  cubicado  dos  tintureiros  e  o  transportavam  para  um  vizinho 
forte  construido  para  isso  á  margem  do  rio ,  tal  como  se  praticava 
então  nas  nossas  costas  onde  iam  permutal-o  com  os  marinheiros  por 
mercadorias  da  Europa ,  depois  do  que  era  levado  em  bateis  a  um 
navio ,  no  qual  tremulava  o  pavilhão  da  soberba  França.  Assim  so 
entretinham  n*estes  e  outros  usos  e  costumes  da  vida  dos  selvagens  nas 
suas  próprias  florestas  quando  soou  o  grito  da  guerra.  Era  a  hora 
aprasada  para  simularem  seus  combates  e  de  súbito  os  Tu[nnambás 
( Toupinambaulx  ]  foram  atacados  pelos  Tabajaras  (  Tabagerres ) 
que  tinham  á  sua  frente  o  seu  ou  chefe  Morbichá.  A  luta  foi  renhida  e 
pelejaram  a  arco  e  setta  ^  a  golpes  de  massas,  e  com  outras  armas  de 
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que  íbziQm  fatal  uso  em  suas  batalhas  mortíferas ,  que  o  caso  pareceu 
ser  mais  verdadeiro  do  que  ficlicio.  A  victoria  coube  aos  Tupinambás 
que  redobrando  de  coragem  pozeram  os  seus  contrários  em  desordem, 
e  incendiaram  suas  choupanas.   O  rei ,  a  rainha  e  toda  a  corte  se 
mostraram  satisfeitos  com  este  espectáculo  que  o  autor  do  opúsculo 
intitula  o  simulacro  da  verdade  ,  e  que  sendo  ainda  renovado  no  se- 
gundo dia  attrahiu  de  novo  a  attençào  de  Catharina  de  Medicis  e  suas 
damas ,  as  quaes  sem  malícia  se  deleitavam  com  similhantes  scenas. 
Mr.  Ferdinand  Denis  que  enriqueceu  este  episodio  de  Maurice 
Sève  de  tão  judiciosas  notas  cheias  de  erudição ,  traz  á  memoria  e 
com  razão  essa  legenda  ou  antes  anecdota  brasílica  que  deu  motivo 
á  brilhante  epopéa  de  Santa  Rita  Durão ,  e  lastimando  que  a  ida  de 
Carumurú  e  Paraguaçú  á  França  não  seja  real ,   recorda-se  de  ter 
estado  sentado  á  sombra  da  arvore  a  que  Diogo  Alvares  Corroa   se 
abrigou ,  lido  o  epitaphio  de  Paraguaçú  na  igreja  onde  ella  repousa ; 
e  concluo  corroborando  a  opinião  emittida  por  um  nosso  consócio , 
cujo  trabalho  foi  premiado  pelo  nosso  Instituto.  Com  effeilo ,  diz  elle , 
se  é  provável  por  autoridades  irrecusáveis  que  Diogo  Alvares  Corrêa 
se  achava  em  1549  na  Bahia  de  todos  os  Santos,  jcá  na  idade,  por 
assim  dizer ,  de  um  patríarcha  ,  se  a  sua  ulterior  cooperação  para  a 
civilisação  dos  Tupinambás  está  mais  do  que  comprovada,  parece  assaz 
díí&cil  que  os  dous  esposos  assistissem  ante  Catharina  de  Medíeis,  á 
sumptuosa  entrada  em  Rouen. 

Este  facto  que  F.  Farin  traz  na  sua  Histoire  de  la  Ville  de 
Rouen  ^  nenhuma  menção  mereceu  a  Theodore  e  Denis  Gode- 
froy ,  que  estendendo-se  minuciosamente  na  relação  de  outras  pãr- 
ticularidados  sobre  Entradas y  omíttiram  este  episodio,  e  entre- 
tanto Mr.  Ferdinand  Denís  prova  com  o  testemunho  da  historia  que 
semelhante  ínnovação  tornou-se  usual  nos  tempos  do  renascimento, 
como  na  entrada  de  Carlos  IX  em  Bordeos  no  qual  300  guerreiros 
conduziam  doze  nações  captívas,  entre  as  quaes  fizeram  o  favor  de 
apresentar  os  míseros  selvagens  brasil  ienses,  que  por  certo  não 
sabiam  que  papel  representavam ,  e  portanto  mais  dignos  de  lastima 
que  da  exprobração  irónica  de  Montaigne  quando  disse :  «  Bem  mise- 
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raveis  se  mostravam  em  se  deixar  engordar  pelo  appetite  da  novidade « 
desamprando  os  doçuras  de  seu  céo  para  virem  ver  o  nosso  1  »  Dos 
vestígios  dos  índios  em  Rouen  resta  ainda  hoje  em  seu  museu  de 
antiguidades  um  baixo  relevo  que  outr'ora  pertenceu  a  um  hôiel 
situado  na  rua  Malpalu  n.  17,  denominado  i2e  duBrésil^  assim 
como  a  cidade  de  Bíeppe  possue  ainda  na  igreja  de  Saint  Jacques 
iguaes  obras ,  que  recordam  as  frequentes  expedições  de  seus  marí- 
timos ao  BraKÍl. 

A  commíssão  na  falta  de  documentos  respectivos  deixa  de  entrar 
em  quaesquer  considerações ;  aceita  a  authenticidade  da  obra ,  mas 
nâo  pôde  deixar  passar  sem  reparo  a  asserção  de  Mr.  Ferdinand 
Denis.  Pensa  elle  que  haveria  alguma  difficuldade  em  reunir  sobre 
a  margem  do  Sena  esses  homens  pertencentes  ás  duas  tribus,  que 
sobre  as  margens  do  Iguaraçú  se  votavam  ódio  de  morte ,  e  que  sem 
duvida  elles  pertenceriam  sem  excepção  á  confederação  dos  Tupi- 
nambás  ou  dos  Tamoyos ,  cujas  tribus  dominavam  a  costa  á  chegada 
de  Pedro  Alvares  Cabral.  Ora  nenhuma  duvida  resta  que  nem 
outra  cousa  se  deprehende  do  trecho  que  transcreve  de  Maurice 
Séve,  e  o  triumpho  dos  Tupinambás  bem  patentéa  que  esses  homens 
pertenciam  a  uma  só  tribu ,  e  quando  muito  alguns  Francezes  figura- 
riam como  seus  inimigos  n'esse  simulado  combate ,  afim  de  que  não 
passasse  á  realidade. 

Quanto  ao  Fragment  (Tune  théogonie  brésilienne  recueilli  au 
XVI  sièck  que  Mr.  F.  Denis  apresenta  aos  seus  leitores  para  com- 
plemento de  suas  idéas ,  acerca  do  desenvolvimento  intellectual  de 
povos,  que  já  não  existem ,  mas  de  que  pensa  subsistem  algumas 
tribus,  que  conservam  em  seus  desertos  a  tradição  de  suas  principaes 
crenças,  não  é  elle  mais  do  que  um  extracto  de  uma  obra  do  celebre 
André  Thevet  a  que  o  próprio  autor  deu  o  titulo  de  Légère  croyance 
des  sauvages  auxtraux^  que  em  vez  de  achar-se  nas  Singularités 
de  la  France  antarctiqtie  figura  na  sua  Cosmographie  universelle^ 
e  existQ  também  nos  seus  manuscriptos  depositados  na  Bibliotheca 
nacional  de  Paris ,  como  afiSrma  Mr.  F.  Denis. 

As  poesias  reduzem-se  a  cinco  hymnos  compostos  na  lingua  dos 
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Tupis  e  Iranscriplos  do  Cathecismo  brasílico  dos  padres  da  com- 
panhia de  Jesus,  que  de  nenhum  proveito  são  áquelles  que  ignoram 
a  lingiia  geral  do  Brasil,  como  lhe  chamavam  os  Jesuitas,  pois  que 
Mr.  F.  Denis  não  dá  a  sua  traduccão. 

A  commissão  é  pois  de  parecer  que  a  interessante  obra  de  Mr 
Ferdinand  Denis  a  quem  o  Instituto  elevou  a  calhegoria  de  sócio 
honorário,  e  com  toda  justiça,  e  a  quem  ella  vota  ioda  a  consideração 
e  estima  pela  sua  decidida  dedicação  á  historia  de  nossa  pátria ,  pela 
importância  que  dá  á  nossa  litteratura,  e  pelo  affecto  que  consagra 
aos  Brasileiros,  seja  archivado  na  Bibliotheca  do  Instituto  para  ser 
consultada  pelos  estudiosos  de  nossas  rx)usa9. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  no  Paço  Imperial ,  em  18  de 
Julho  de  1851.  —  (Assignados)  Dr.  J,  M.  Pereira  da  Silva.  — 
Joaquim  Norberto  de  Souza  Silva ,  relator.  —  Joaquim  Manoel 
de  Macedo. 


De  Brazíleiroft  dístínctos  ou  de  individues  illustres  que  bem 

servissem  o  Brazil ,   etc. 
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Pouco  antes  dasuppressão  dos  Jesuítas  frequentava  as  aulas  d*elle^, 
no  Bio  de  Janeiro ,  certo  pardinho  travesso,  que  se  distinguia  entre 
seus  coUegas  pela  grande  facilidade  que  tinha  de  rimar.  Esse  joven , 
vendo-se  applaudido  em  seus  primeiros  ensaios,  começava  a  desman- 
dar-se  em  invectivas  de  máo  gosto,  quando,  por  correcção  ,  lhe 
sentaram  praça  de  soldado,  e  o  destacaram  para  a  colónia  do  Sacra- 
mento ,  n'esse  tempo  a  Ceuta  ou  Gibraltar  da  America. 

Se  bem  que  não  fossem  as  armas  a  vocação  do  bisonho  militar ,  tão 
pouco  encontraria  n^ellas  grande  castigo ;  por  quanto  seu  génio  social 
e  prazenteiro  prompto  lhe  grangearia  amigos  entre  os  novos  câifíaràdas, 
cora  quem  passar  vida  alegre  .e  folgada.  Entretanto  voltando  ao  Rb 
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quando  a  Colónia  foi  occupada  pelos  Hespanhóes  em  1762,  aproveitou 
a  occasião  para  soiiícitar  sua  baixa  de  serviço;  e,  apenas  a  conseguiu, 
resolveu ,  com  auxílio  de  seu  pai ,  passar-se  ao  Reino  ,  onde  veio  a 
adquirir  certa  celebridade ,  que  até  agora  tem  sido ,  quanto  a  nós,  ou 
exagerada  ,  ou,  talvez  innocentemente  calumniada. 

Tratamos  de  Domingos  Barboza  Caldas,  que  convém  nào  confundir 
com  o  sublime  e  biblico  poeta  Souza  Caldas ,  também  Brazileiro  ,  de 
quem  a  Revista  se  occupa  em  outro  logar. 

O  pai  de  Caldas  Barboza ,  segundo  este  nos  dá  a  entender ,  era  de 
Portugal : 

Filho  de  honrado  colono 
Q'em  soberba  e  curva  quilha 
Dos  ventos  ao  desabono 
Foi  ao  novo  mundo  e  ilha 
SoiTrer  o  perpétuo  somno. 

N'outra  occasião  reífere-se  o  mesmo  Caldas  á  sua  triste  e  longa 
bistoria  e  á  lealdade  de  seu  pai  que  contada,  diz  ello  ,  faria  a  gloria 
d'ambos :  e  accrescenta  : 

Herdei-lhe  a  infelicidade , 
Mas  honro  a  sua  memoria. 

Sua  mãi  era  uma  negra  escrava  do  pai :  esta  circumslancia  do 
nascimento ,  que  elle  apregoava  no  rosto ,  parece  que  o  aífligia  por 
extremo ;  se  bem  que  alguma  vez  tratasse  de  atenuar : 

D'esde  o  triste  nascimento 
Fundara  minhas  razões 
Se  fora  aqui  meu  intento 
Ir  desculpar  gerações: 
E  tenho  em  conhecimento 
Que  não  houve  dois  Adões. 

Rara  vez  encontraremos  Caldas  Barboza  em  suas  composições, 
repassado  de  melancolia ,  sem  que  nos  falle  do  seu  berço ;  o  que  nos 
faz  crer  quo  antes  era  a  lembrança  do  mesmo  berço  que  Ibe  inspirava 
esses  versos  sombrios.  Citaremos  em  primeiro  lugar  as  quadras: 
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Rodeou  feia  tristeza 
Meu  berço  logo  ao  nascer ; 
Bafejou-me  a  triste  vida, 
Serei  triste  até  morrer. 

Ao  abrir  dos  frouxos  olhos 
Vi  o  dia  escurecer , 
Foi  preságio  da  tristeza, 
Serei  triste  até  morrer. 

liem  cumo  aquella  : 

Desgraçado  desde  o  berço 
Serei  té  a  sepultura  , 
Pois  assim  o  quiz  meu  fado 
Choro  a  minha  desventura. 

Faremos  ainda  menção  dos  sonetos ,  principalmente  do  que  diz 

Negro  vapor  da  terra  aos  céos  alçado. 
Veio  empecer-lhe  a  alegre  louçania : 

dos  sentidos  improvisos 

Ao  som  da  lyra  a  chorar  : 

o  das  tristíssimas  quadras 

A'  mortal  melancolia. 

Caldas  Barboza  achava-se  em  Vianna  do  Minho  quando  recebeu  a 
noticia  fatal  da  morte  de  seu  pai,  que  equivalia  para  elle  ao  annuncio 
de  immediata  indigência : 

Assim  de  remoto  clima 
Deixei  do  sul  o  cruzeiro , 
Yi  do  norte  a  estrella  em  cima 
De  muito  maior  luzeiro ; 
Nas  margens  do  daro  Lima 
Eu  me  vi  órfão  primeiro , 
£  então  da  fortuna  otima 
Vi  o  dia  derradeiro. 

Durante  essa  residência  em  Vianna  foi  que  elle  compoz  á  Fem- 
pestade  aquella  ode: 
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O  torno  inverno  sobre  parjdas  nuvens 
Caminha  á  foz  do  socegado  Lima. 

Por  occasião  da  inauguração  da  estátua  esqueslre  d*EI-Rei  D. 
José  em  1775 ,  foi  Caldas  Barboza  um  dos  que  appareceram  a  festejar 
essa  solemnidade  com  suas  composições  poéticas. 

Ao  mesmo  rei  1>.  José  dedicou  Caldas  a  Lebreida,  frouxa  com- 
posição em  59  oitavas  rimadas  ,  que  nem  merece  o  nome  de  poema, 
e  cujo  assumpto  foi  uma  real  caçada  de  lebres,  presenciada  pelo 
autor  ,  que  á  custa  d'ella  ia  ganhar  talvez  a  protecção  do  monarcíia , 
se  não  fallecesse  este  logo  depois : 

Quem  diria 

Quando  o  grande  rei  me  honrou 
Y,  da  fdcil  poesia 
Ágradar-se  assim  mostrou  ; 
Que  de  noite  ,  que  de  dia 
Gratamente  me  escutou  ; 
£  a  real  protecção  pia 
Franquear-me  começou 
Que  tão  pouco  viviria  !  l 

Felizmente  para  o  desventurado  orfào  ao  faltar-tlie  tal  Augusto 
encontrou  um  Mecenas ,  que  foi  seu  arrimo  e  amparo. 

O  Regedor  das  Justiças  José  de  Vasconcellos  e  Souza  ( irmão  do 
Vice-Rei  do  Brazil) ,  ao  depois  Conde  de  Pombeiro,  foi  o  novo  pro- 
tector que  appareceu  a  Caldas  Barboza ,  a  quem  amparou  por  toda  a 
vida ;  c  tão  grato  este  lhe  íicou  que ,  apezar  da  prohibição  que  recebeu 
de  elogial-o  ou  aos  de  sua  familia,  a  maior  parle  das  suas  composições, 
fora  as  cantigas,  tem  por  objecto  perpetuar  as  virtudes,  acções, 
anniversarios  natalícios,  ele,  do  mesmo  Conde  Regedor  e  dos  seus. 

Essa  protecção  do  Regedor  das  Justiças  não  se  limitou  a  dar-lhe 
cama  e  mesa  primeiro  no  palácio  de  seu  irmão  o  marquezde  Castello 
Melhor,  e  depois  de  casar-se,  nos  seus  aposentos  da  Bemposta;  senão 
que  o  fez  ordenar,  arranjou-lhe  um  beneficio,  e  o  logar  de  capellào 
na  Casa  da  Supplicação. 

Alémd'isso  inlroduziu-o  em  toda  a  boa  sociedade  dacôrle,  cuja 
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estima  o  protegido  depois  soube  captar ,  já  pela  facilidade  de  seus 
improvisos  cantados  ao  som  da  viola ,  á  semelhança  de  um  lyrico 
grego  ou  de  um  trovador  da  idade  media ,  já  por  sua  alma  affeetuosa 
e  inoffensiva  ,  que  nSo  creava  inimigos,  nem  era  accessivel  a  intrigas. 
Este  acolhimento  foi  tal  que  a  presença  do  Caldas  tornou-se  quasi 
uma  necessidade  de  todas  as  festas,  sobre  tudo  das  partidas  de 
campo.  Nas  aristocráticas  reuniões  das  Caldas ,  nos  cansados  banhos 
do  mar,  nos  pitorescos  passeios  de  Cintra,  em  Bellas,  em  Queluz , 
em  Bemfica ,  sociedade  onde  não  se  achava  o  fulo  Caldas  com  sua 
viola,  não  se  julgava  completa. 

Todos  os  sitios  mencionados  ficaram  em  seus  versos  commemo- 
rados;  sendo  para  lastimar  que  o  autor  figura  n'elles  geralmente 
mais  como  truão  do  que  como  poela  ,  v.  g.  no  seguinte  estribilho : 

Âi  céo 
Ella  é  minha  yáyá , 
O  seu  moleque  sou  eu. 

Mas  em  abono  do  nosso  trovador  cumpre  dizer  que  essa  abnegação 
devia  de  ser  calculada.  Caldas  Barboza  conheceu  por  ventura  que 
na  sociedade  a  paixão  mais  prejudicial  e  n'ella  mais  commum ,  é  a 
do  amor  próprio :  tinha  a  consciência  do  pouco  valimento  de  sua 
cor  n'um  paiz  onde  ella  era  um  máu  preconceito :  preferiu  pois 
passar  por  bobo ,  ser  o  primeiro  a  escarnecer  de  si ,  ainda  á  custa  de 
sua  dignidade ,  mas  ir  vivendo  descançado ;  como  fez  depois  o  bom 
Tolentino ,  que  a  elle  no  caracter  e  no  estilo  ás  vezes  se  assemelha. 

Além  de  que  a  mesma  falta  premeditada  de  amor  próprio  era 
qualidade  a  favor  dos  improvisos  de  Caldas.  N'elles  olhava  este  só 
ao  effeito  do  momento,  nSo  á  rima  e  perfeição;  surprehendia  os 
motes  e  glosava-os  segundo  se  lhe  apresentavam ;  a  tal  ponto  que 
alguns  por  incompletos  parecem  absurdos,  porque  não  se  deram  á 
imprensa  as  circumstancias  que  os  acompanharam.  Encontrareis  ahi 
muitos  desalinhes  e  faltas  d'arle ,  mas  atravez  dessa  irregularidade 
e  pobreza  de  vestuários  descobrireis  muitas  vezes  inspirações  ori' 
ginaes. 
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Podiam,  quanto  a  nós,  comparar-se  as  inspirações  do  nosso 
improvisador  aos  caprichos  do  pintor  Goya.  Esle  a  rir  reduzia  a 
((uadros,  que  depois  se  copiavam  em  razes,  as  murmurações  da 
côrle  do  Pardo  e  do  Escurial ;  mostra  génio ;  mâs  é  na  execuçSo 
incompleto  e  ás  vezes  grosseiro.  Caldas  também  não  quer  saber  de 
correcções :  nos  seus  estribilhos  admitle  trivialidades ,  e  até  disparates 
semsabores ;  v.  g. 

Meu  bem  está  mal  com  eu 
Gentes  de  bem  pegou  n'elle 
Tape,  tape,  tipe,  ti, 

e  quejandas ,  que  fizeram  com  que  alguém  o  nomeasse  por  autor  de 
cantiguinhas  com  seus  ai  lé  lé. 

Andam  por  quasi  duzentas  as  taes  cantigas  que  nos  deixou.  A 
maior  parte  correm  publicadas  em  dois  volumes,  impressos  em  Lisboa 
em  1806  e  1807,  e  reimpressos  na  Bahia  em  1813.  Muita  gente 
se  admira  de  que  essas  cantigas  tivessem  tão  grande  acolhimento  ,  e 
por  ventura  chegam  a  condemnar  o  gosto  poético  da  sociedade  que  âs 
apreciava ,  sem  se  lembrar  de  dar  desconto  ao  trovador ,  que  se  via 
muita  vez  obrigado  só  por  comprazer  a  glosar  sem  inspiração ;  e  aos 
Ouvintes  que  não  applaudiam  só  a  poesia ,  mas  também  a  melodia  do 
acompanhamento  da  voz  e  da  viola  e  a  docilidade  d'aquelle  que 
não  se  mostrava  jamais  esquivo  em  fazer-se  aghdavel. 

Mas  Caldas  Barboza  não  deve  ser  só  avaliado  pebs  suas  cantigas : 
nem  são  ellas  que  lhe  dão  a  coroa  de  poeta.  Quintilhas  nos  deixou 
que  tem  muito  da  natural  graça  e  singeleza  das  de  Sá  de  Miranda ; 
compoz  muitos  sonetos,  e  pôde  dizer-se  que  se  ensaiou  em  todo  o 
género  de  poesia.  No  didáctico  possuimos  d*elle,  em  rimas  empare- 
lhadas, uma  recopilaçào  da  historia  sagrada,  cuja  1."  edição  foi 
feita  em  1776,  ea  5.^  em  1793.  D'esla  se  conservam  quasi  todos 
os  exemplares  na  livraria  da  Casa  de  Caslello  Melhor  em  Lisboa ,  e 
é  obra  que  ainda  hoje  podia  servir  nas  escolas  para  os  meninos 
reterem  na  memoria  o  mais  importante  da  Escriptura.  Compoz 
também  Caldas  n'este  género  duas  epistolas  a  Arminda  acerca  da 
raetriticaçáo ,   cujos  preceitos  expõe  com  clareza,   mas  demasiado 
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pobremente.  Aléin  d'isso  faremos  ménçào  de  um  poema  em  4  cantos 
que  intitulou  A  Doença  ^e  se  imprimiu  posthumo  em  1801  (era 
Lisboa) ;  do  canto  em  verso  solto,  O  Jardim;  da  canção 

Qual  enxame  de  abelhas  sussurrando , 

datraduceSo  da  ode  1/  de  Horácio,  e  da  carta  de  M.""  Deshou- 
lieres  á  Sra.  que  queria  ser  poetisa,  etc.  As  suas  poesias  lhe  mere- 
ceram entrada  na  arcádia  de  Roma  cora  o  nome  de  Lereno  Seli- 
nuntino. 

Caldas  Barboza  era  para  com  os  seus  collegas  superior  a  todo  o 
sentimento  de  inveja  ou  de  rivalidade.  Procurava  quanto  podia  o 
trato  dos  poetas,  aos  quaes  rendia  muitos  serviços ,  fazendo  valer 
suas  relações  cortezãs.  E  longe  de  os  recommendar  humilhando-os 
ao  seu  valimento,  procurava  occasiáo  favorável  para  o  fazer  com 
dignidade,  e  de  modo  que  cada  qual  se  apresentasse  logo  a  pedir 
com  o  direito  adquirido  por  seu  comprovado  merecimento.  Foi 
assim  que  uma  vez  se  aproveitou  de  certo  anniversario  para  recom- 
mendar ao  seu  Mecenas  entre  outros  poetas  a  Elmiro  (José  Agostinho 
de  Macedo) ,  que  na  ode  encomiástica  ao  conde  de  Pombeiro  consagra 
as  seguintes  expressões  ao  seu  amigo  Caldas  : 

Eia ,  sublime ,  sonoroso  Caldas , 
Improviso  cantor,  eu  pulso  a  Lyra , 
Que  Apollo  enasta  de  frondosa  rama  ; 

O  fogo  que  respira 
Nos  versos' teus  eom  rutilante  efaamma. 
Com  que  a  volúvel  fantasia  escaldas , 
Eu  sigo :  e  o  vôo  rápido  qu'  ergueste 
Do  ninho  americano ,  onde  nasceste. 

Eia,  anima  o  meu  canto,  ao  céo  sagrado 
Eu  me  sinto  levar ;  toco  co'  a  frente 
O  conveio  â*abobada  azulada 
Do  astro  refulgente , 
Já  vejo  o  disco  ,  e  face  illuminada , 
Vejo  o  plano  estensissimo  encrespado. 
Que  sobre  um  lenho  intrépido  sulcaste, 
Quando  o  cruaseiro  latido  encaraste. 
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Lá  vejo  t  praia,  lá  descubro  a  arêa, 
Xa  qual  eleva  a  torreada  frente , 
A  quem  Neptuno  cede  o  sceptro  undoso  ; 

Lá  vão  pelo  horizonte 
As  amêas  do  muro  magestoso , 
Que  em  tomo  cinge  a  ínclita  Ulyssea , 
Corte  famosa ,  que  avistando  honraste , 
Quando  as  aréas  húmidas  beijaste. 

Ah !  tu  não  trazes  o  metal  luzente » 
Os  accesos  rubins ,  os  diamantes  , 
Nem  esses  lenhos  nos  sertões  cortados , 

Nem  aromas  fumantes, 
Que  ponhas  nos  altares  consagrados , 
Que  offerta  o  rico  lúcido  Oriente ; 
Mas  versos  urdes  de  immortal  belleza. 

Ah !  tu  de  Yasooncellos  hoje  o  dia 
Natal  na  lyra  que  te  dera  ApoUo  , 
Aos  astros  leva ,  donde  mora  Astrèa  , 

£  de  um  a  outro  polo , 
Leva  a  gloria  da  indita  Ulyssea 
Na  improvisa ,  na  doce  melodia , 
Sòe  o  seu  repentino,  altivo  canto , 
Qa  mim ,  ao  mundo  possa  encher  d'espanto. 

Eu  confundido ,  qual  mesquinho  ganço , 
Bntre  bandos  de  cysnes  sonorosos , 
Que  nas  ismeneas  ondas  se  mergulham  t 

E  bebem  dos  undosos 
Rios ,  que  no  Parnaso  inda  borbulham , 
Tão  remontados  voos  não  alcanço , 
Que  versos  possa  urdir  alli-sonantes , 
Mais  sublimes  qu*  o  oiro ,  qu*  os  diamantes. 

Já  a  par  de  um  bisavô,  qu'  o  vacillante  * 
Reino  susteve  nos  nervosos  hombros 
Pela  Pátria  infeliz  sacrificado, 

Entre  pasmos,  e  assombros. 
Lá  lhe  levantam  busto  consagrado. 
Fundido  do  metal  puro  e  brilhante. 
Outros  já  pulem  os  penhascos  broncos , 
£  já  dos  bosques  desarreigam  troncos. 
A  empreza  é  grande ,  porém  tu  sobejas , 
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Deixas ,  e  sobes  ás  mansões  serenas ; 
Hlas  sie  outros  vates  iinclUc^  4^4^'^ ' 
Çjuç  rp9^  to;nçfl«  ef  t^  l^rf  iiij^n^ , 
Tens  99  ey^q^s<|i^*  o  f^jiyQ  '^lÈijo  açiif^,^. 

Elles  louvem  comtigo  o  natal  dia  , 
Que  ^i^ta^  vçiçef  ^eja  rçpetjdo , 
Q'  Apollo  ç^s|e  o  cpç^e  ç  |^s^t^  a^  yç^^^ »' 
^.ouvadiO  e  a|>pJ^au4i4o 

Seia  40^  ^\o^  e  4^  gentes  tí^ía^S: , 

Que  cheios  (Jfi  príj^çi^  ç  d^  àl^^m 
Lhe  auç^jeiQ  píira  §w?pre  ditf^M^s 
Secul^ojj  pçlps  céjiif  ^^ipiçoados. 

£'  verdade  que  n'esta  ode,  cujo  estylo  elevado  nSo  condiz  com  o 
âs&umpto ,  parece  que  Elmiço  ( *■ )  tínha  paU  em  vista  íncukaf  seus 
voos  que  <)Í£er  o  que  sentia. 

Mais  sineeiios,  se  bem  que  m«nos  estrondosos ,  são  os  elogios  ifue 

lhe  (azem  Belmiro  Traoslagano  (  Betcbioc  Curvo  Semedo)»  Ooryijon 

Neptunino ,  e  sobr^  todos  Eurindo  NpnacçieDse  y  cuja  segqiota  trecho 

nào  podemos  deixar  de  tcajascrever ;  pois  nos  revela  o  amável  earacter 

de  Lereno : 

UAicamieatQ 

Ás  virtudes  pacifioaí^  noe  apruem : 


(*)  Não  per^po^  ^Çag9  ^  ?9^^  Agostiqhp  ^sta  circu^i^tancia  i^i  gn^de 
satyra  coro  que  o  zurziu: 

Chamaste  grande ,  harmónico  ao  Lereno , 
Ao  f us«Q  troivíBidbor » <iue  em  paptagluft 
Transformaste  depois>  havendo  impado, 
€om  tavernáT  chanfana',  áiárVe  almoço , 
A  expenda  4o  epi^ía  fxçapg^tang^k, 
Que  uma  serpe  engordou ,  cevánço  Élmiro. 

Note-se  porém  que  papagaio  se  chamava  Lereno  a  si  próprio : 

Não  é  do  Tamise  um  çysne 
Que  vai  soltar  doce  càntò : 
Brasnleire»  papagaio. 
D\iri;etpMo  a  voz  iexf^nto 
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Tu  ris»  Lereno  amado?  E  c*o  meneio 
Dos  prespicazes  olhos  do  semblante 
Como  que  approvas  o  pensar  d'£uríndo? 

Sei  que  o  mal  te  aborrece,  o  bem  te  eoIeia> 
Que  um  coração  te  ha  dado  o  Ser  Supremo 
Onde  mit  dotes  cândidos  se  acolhem. 

Mas  vejo ,  amável  Caldas  >  que  te  enojas 
De  tão  comprida  arenga ,  e  que  a  sonora 
Lyra  tomando  ,  que  te  afina  Àpolio , 
Vás  nella  eternisar  tio  grão  Pombeiro , 
Da  illustre  esposa  virtuosa  e  bella  , 
Os  claros  nomes ,  méritos  sublimes , 
Da  fresca  Bellas,  os  amorosos  troncos 
-Mover  (que  assombro! )  vejo  ao  som  divino. 

Porém  Caldas  Barboza ,  apezar  de  sempre  leal  e  consequente  com 
seus  amigos  ,  teve  por  vezes  o  dissabor  de  não  se  ver  correspondido. 
Chegou  a  ser  intimo  de  Bocage;  mas  este  poeta  sacrificava  os  seus 
amigos  ao  prazer  de  exercitar  sua  innata  maledicência.  Bem  conhe- 
cido é  o  epigrama  que  compoz  quando  certo  intrigante  lhe  Coi  dizer 
que  se  queixara  Lereno  d'essa  sua  péssima  qualidade : 

Dizem  que  Fábio  Beltrão 
Em  Bocage  ferra  o  dente , 
Ora  c  forte  admiração 
Ver  um  cão  morder  na  gente! 

Além  de  ingratidões  similhantes  ,  que  sso  duras  de  soffrer  a  uma 
alma  cândida  e  ingénua,  como  a  de  Lereno^  viu-se  este  ainda  em 
vida  hostilisado  e  enxovalhado  por  invejosos  da  reputação  exagerada 
que  o  púbico  lhe  créara.  Este  resenlimenio  de  vários  árcades  con- 
temporâneos ainda  dominava  Filinlo  quando  no  desterro  se  incora- 
^odava  de  que  applaudissem  em  Portugal 

Os  versinhos  anões  a  anãs  Nerinas 
Do  cantarino  Caldas  a  quem  parvos 
Põem  a  alcunha  de  Ànacreonte  luso, 
£  a  quem  melhor  de  Ànacreonte  fulo 


€ábe  o  nome ;  pois  tanta  o  fulo-Caldà». 
Imita  Anacreonte  em  versos ,  quanto 
Negro  perúua  alvura  aò  branco  cysne. 

Estejuizo  parece-nos  apaixonado,  eem  parte  contradictorio.  O  que* 
é  sem  duvida  é  que  muitas  composições  de  Lereno  são  sem  mere- 
cimento; o  que  por  força  devia  succeder  a  quem  tanta  vez  compunha 
só  por  obsequio  ,  esem  inspiração.  Mas  algumas  poesias  ha  suas  que- 
são  bastantes  para  que  os  litteratoso  tratem  com  mais  consideração, 
embora  se  deva  confessar  que  profundava  pouco ,  sabia  menos,  não 
estudava  e  tudo  devia  á  natureza  ;  pois  como  elle  diz  singelamente : 

Versos  rae  viram  fazer 
Por  innato  e  doce  tom. 

Domingos  Caldas  Barboza  terminou  seus  dias  quasi  ao  mesmo 
tempo  que  o  precedente  século.  Fallèceu  a  9  de  Novembro  de  1800 
de  uma  rápida  enfermidadte  que  apenas  lhe  permittiu  prover-se  dós 
sacramentos.  Depois  de  ser  depositado  seu  corpo  n'uma  capella  que 
tem  os  Condes  de  Pombeiro  dentro  de  um  bosque  no  seu  palacete  da 
Bemposta  ,  foi  enterrado  na  igreja  parochial  dós  Anjos,  em  cujo  liv. 
ail.  277  está  lavrado  o  seu  assento  de  óbito,  do  qual  devemos  uma 
certidão  á  bondade  da  Exma.  Sra.  Y.  d*A.  quando  creança  mui  valida 
do  nosso  poeta,  que  a  posteridade  avaliará  no  justo  termo  que  lhe  cabe. 

Segundo  informações  que  obtivera  o  defunto  cónego  Januário, 
Caldas  Barboza  nascera  no  mar,  vindo  sua  mãi  d'Africa  para  o  Rio 
de  Janeiro.  Esta  informação  cahiria  só  por  si  diante  das  pessoas  da 
familia  de  seu  protector  e  do  de  J.  Agostinho ,  que  affirmam  que  elle 
era  filho  do  Brazil.  Mas  o  próprio  Caldas  diz  que ,  quando  nasceu  , 

Por  cima  da  infeliz  choça 
Gralha  agoureira  se  ouviu  : 

O  que  dá  a  entender  que  nascera  em  terra.  Mais:  continuamente 
está  elle  a  confessar  que  é  Brazileiro,  chamando-se  até  papagaio  ,  e 
pelo  seu  génio  nem  se  lhe  importaria  de  apropriar-se  o  epíteto  de 
orang-otang ,  que  lhe  dá  o  seu  amigo  Bocage.  Descrevendo  a  Albano 


em  versos  soltos  certas  festas  de  Queluz ,  diz  tratando  do  Principe  do 
Brazíl  : 

E'  mais  meu  do  que  teu.  • . . 
Do  thrõno  portoguez ,  é  inda  herdeiro, 
Mas  é  príneipe  já  da  pátria  minha. 

Ê  tftiétn  Dão  'conhece  áqtilelles  scfus  versos : 

Nds  lá  no  Brazíl 
A  níósàà  iérnurã , 
A  ássècÍBir  nos  ikht , 
TettttuiU  idoctii^t 

E  os  chulos  lunduns  da  IfkÊ^hãrihhti  è  dó  Charapim  em  que  se 
lembra  da  cuia^  do  angu,  do  ^Wfijjòiáíóy  dâ  fnálaguetay  do  mel  do 
ianque  y  etc^etc. 

Não  abandonemos  pois  ao  oceano  cosmopolita  a  nacionalidade  do 
]x)m  fulo  Caldas ,  que  tanto  se  occupou  do  Brazii. 
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Actas  redigidas  ^elp  Sr.  SegimiAo  Secretario. 


226."  SESSÃO  I>0  DIA  9  DE  WdO  DE  1851. 

Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  8.  M.  o  Imperador. 

Pâkside^cia  to  "ExA.  Sft.  cdNSELÉfiifto  Cândido  José  de 

AlaAtjro  Yiànna. 

Â'ã  8  horas  da  tarde ,  áchabdo-se  présebtes  os  Siis.  conselheiro 
Cândido  José  dfe  ÀTáújô  Viiahhá ,  Mâno'd  éé  Arauiò  Pórto-Afegré , 
DrS.  Ga^áiiemà ,  Silva  lÉàiia ,  Mâcfedo ,  A^eiredo  Coirlitiho ,  Bbrges, 
SoUzá  Ríò,  lÍ9drb6rtby  (ãstró ,  Ferreira  Làjgos,  Joaquim  Oa'elano  da 
Silva  e  Paula  Menezes;  abre-se  a  sessão.  Lida  e  approvada  á  acta 
da  airitefcíedehte,  o  1.°  Séctelário  dando  conta  do  lexpedienle,  lê : 

1."  Um  officio  do  sócio,  o  Sr.  Duarte  da  PonCé  Ribeiro ,  partici- 
pando à  suà  amenòia  lefnporàHá  do  pái^. ,  e  a  iinpossrbilrdàde  dó 
api-ésentar  por  iágora  a  memória,  (juô  Ilie  foi  inciirtibida  pór  S.  M. ; 
ficou  b  Instituto  inteirado. 

â.*  Oiitto  dó  Sr.  M^i^cos  António  dé  ATaujo ,  da  lógaçào  brasileira 
nas  cidadiôsánisea^cá§,  exiatâfdo  de  Hamburgo,  rémettendo  com  o 
recfbo  asisighàdò  pêlo  cantão  ^o  brigue  Hansa ,  um  ^âicdté  ènviatio 
aoIMituto  péla  AcadeMtàlíii^al  de  5.  ÍPètefsburgo ,  òomeiido 
a  collecção  de  suas  actas  e  trabalhos. 

3.**  Do  Sr.  Sérgio  Teixeira  de  Macedo ,  datado  de  Washington 
reht^téndò  dà  pbfte  da  Bibliòthècá  de  líew-Yorók,  os  dois  últimos 
volutnes|niblTcaíIos  dá  bí^ia  natural  d^aquelle  estado,  e  pedindo 
que  o  Sr.  1.*  Secretário  ò  habilite  boiiveníentemiônte  a  rôspionder*ao 
1."  secJrélario  àa  dita  iBítíiotheca ,  acerca  de  naoter  ainda  eite  rece- 
bido accusaçào  alguma  de  haver  o  Instituto  sido  entregue  dos  13 
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voTuínes  anleriormenle enviados  ao  Paço,  que  eram  impresáos;  e- 
que  pedia  o  dilo  secretario  a  justa  reciprocidade  do  Instituto  envían- 
do-lhe  também  as  suas  publicações;  ficou  inteirado. 

4.»  Uma  carta  do  Sr.  Manoel  Rodrigues  de  Oliveira ,  da  Bahia , 
remetlendo  um  machado  e  uma  fouce  j  instrumentos  agricutas  acha- 
dos por  suas  diligencias  no  logar  em  que  presume-se  ter  existido  a 
povoação  ou  cidade  abandonada  ;  sentindo  elle  o  não  lhe  terem 
mandado  os  vidros^  cujos  vasos  por  excellencia- sSo  dignos  do  maior 
apreço ,  por  serem  dourados  no  interior  da  massa  vilrea ;  e  enviando 
igualmente  16  números  differentes  dó  periódico  em  que  estampara  o 
occorrido,  desde  q.ue  tentara  elle  o  nacionalismo  provincial  para-a 
auxiliar  naquellas  indagações  até  a  sua  correspondência ,  em  resposta 
ao  brigadeiro  José  de  Sá  Bilancourt;  —  ficou-se  inteirado. 

S."  Carta  do  Sr.  José  Dias  da  Cruz  Lima  enviando  para  a  Biblio- 
theca  do  Instituto  16  differentes  manuscriptos  sobre  cousas  do  paiz, 
sendo  uns  originaes  e  outros  copias,  pedindo  que  o  Instituto  os 
receba  como  prova  de  seu  interesse  por  esta  associação;,  recebido 
com  especial  agrado. 

6.*  Outra  do  Sr.  Henrique  Marques  Lisboa  offerecendo  para,  a 
nossa  bibliotheca  o  relatório  da  viagem  do  missionário  capuchinho 
ao  Pará:  recebido  com  especial  agrado.  O  Sr.  secretario  communica 
que  recebera  de  um  particular  um  numero  do  jornal  o  Ipyranga. 

Terminado  o  expediente  o  Sr.  secretario  noticia ,  que  acaba  de 
chegar  o  1.°  volume  da  obra  do  conde  de  Castelnau ;  ecomo  con- 
tenha ella  muitas  inexactidões,  propunha,  que  o  Instituto  a  man- 
dasse examinar  por  uma  commissão  de  seus  membros.  Sendo 
approvada  a  proposta  foi  nomeado  para  esse  trabalho  o  Sr.  Dr.  Macedo. 

•  Ordem  do  dia, 

£  lido  o  parecer  da  commissão  de  fundos  approvando  as  contas 
apresentadas  pelo  Sr.  thesoureiro ,  e  louvando-lhe  a  exactidão  e  zelo 
empregado  no  desempenho  de  seu  cargo ;  posto  a  votos  foi  approvado. 

Compareceu  o  sócio  o  Sr.  Varnhagen ,  recem-chegado  da  Europa, 
c  tomou  assento. 


Entra  em  discussilo  a  Tcdacção  dos  artigos  reformados  dos  Esta- 
tutos; e  tendo  sido  approvada ,  fôramos  ditos  artigos  reenviados  à 
mesma  commissão ,  que  os  redigira  para  os  incorporar  aos  Estatutos. 

O  Sr.  secretario  requer  que,  tendo-se  approvado  os  artigos 
reformados  dos  Estatutos ,  se  marque  o  dia  para  proceder-se  á  com- 
petente eleição  dos  novos  funccionarios  da  mesa  ecommissões,  em 
conformidade  com  que  dispõe  a  dita  reforma.  O  Sr.  Dr.  Macedo 
impugnando  o  requerimento  propoz  que  procedesse  á  eleição ,  em 
uma  sessão  publica ,  no  que  se  andaria  de  accordo  com  o  que  deter- 
minavam os  Estatutos.  Submettendo-se  á  consideração  do  Instituto 
o  requerimento  do  Sr.  secretario  ea  proposta  do  Sr.  Dr.  Macedo, 
depois  de  uma  breve  discussão ,  foi  approvado  o  requerimento  do 
Sr.  secretario,  e  marcou-^e  o  dia  23  do  corrente  para  as  ditas 
eleições. 

Entrando  em  discussão  o  parecer  dado  pelo  Sr.  Dr-  Bivar  acerca 
dt)  Índice  cbronologico  do  Dr.  Perdigão  Malheiros,  addiado  das 
sessões  antecedentes,  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva  pedia 
licença  para  apresentar  um  trabalho  seu ,  como  apêndice  ao  d'aquelle 
Sr.,  em  o  qual  offerece  48  duvidas  ás  asserções  escriptas  pelo  autor 
do  parecer ;  depois  de  lido  o  trabalho ,  ficou  sobre  a  mesa  na  forma 
do  estylo. 

O  Sr.  Varnhagen  oífereceu  para  a  bibliotheca  do  Instituto  os  dois 
vdluraes  da  sua  obra,  ultimamente  publicada —  Florilégio  da 
Poezia Brasileira;  —  foi  recebida  a  oíferla  com  muito  agrado. 

2.*  Parte  da  ordem  do  dia. 

O  Dr.  Paula  Menezes  continuou  a  leitura  de  sua  memoria.  — 
Estando  a  hora  bastante  adiantada ,  levanta-se  a  sessão ,  marcando-se 
para  ordem  do  dia  —  23  do  corrente  —  1.°  Eleições  da  mesa  e  com- 
m  issões  —  2.  °  Objectos  addiados. 


227.>  SESSÃO  DA  ASSEMBLEA  GERAL  NO  DIA  23  DE 

MAIO  DE  1851. 

Presidência  do  Ex.'»"  Sb.  Conselheiro  Cândido  José  de 

ABAUJO   VlANNA. 

A's  Ç  hor^  e  25  ipinutos  da  Urde ,  acbandorse  presentes  os  sócios, 
os  Srs. :  Cândido  José  de  Araqjo  Ytônna  ^  Cindido  ^aplisla  da  Oli- 
veira,  Aureliano  de  Souza  Coutidia,  Manoel  Ferreira  La^os, 
Manoel  de  Ar^MJo  Porto- Alegre ,  Ath^jrdo  Moncorvo ,  Sqijqca  ^o, 
Norberto  de  Souza  y  Francisco  José  Borges ,  Dr.  Freire ,  ])r.  Silva , 
M^ria  Lisboa,  Pr.  Capanema,  Alves  Pranco  ^  Soi}za  Fontes,  Maga- 
lhães Calvety  Macedo,  {^ino  António  Riibello,  António  Manoel  de 
Mello,  Varnhagen,  Marques  de  Carvalho ,  Ferreira  Lapa,  CquU- 
nho,  e  Paula  Meneses;  abre-se  a  sessKo. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente ,  o  Sr.  Presidenta  declara 
qual  o  objecto  da  reunião  da  assembléa  geral ,  e  mandando  ler  p$ 
artigos  da  reforno^  dos  estatutos,  que  tinha  relação  com  o  fin;i  d^^quella 
sessão,  procedeu-se  á  eleição  dos  membros  da  mesa  e  daçconunísçpes^ 
em  conformidade  com  o  disposto  pelos  Es^tutos,  tendo  preceden- 
temente nomeado  escrutinadores  os  Srs.  Porto-Alegre  e  ^ihaydOf. 
Observada^  todas  as  formalidades  de  costurpe,  correndo  o^cru- 
iinio  para  cada  um  dos  legares,  evotajQdo-se  em  cédulas  sepi^- 
radas  para  Presidente,  Viee-Presidentes,  Secretarips,  Oradior  e 
Thesoureiro,  e  em  uma  mesma  cédula  os  dois  Secretários  suppien- 
tes,  e  bem  assim  os  membros  das  diíferentes  commissões,  veriíi- 
cando-se  em  cada  apuração  o  numero  de  cédulas  coibida^  pelo 
escrutínio  e  o  dos  votantes ,  deu-se  começo  á  eleição ,  e  obtiveram 
votos: — Para  Presidente  o  Sr,  Conselheiro  Cândido  José  de 
Araújo  Vianna,  23  votos. — Para  1."  Vice-PresideíHe  e  Director 
da  Commissão  de  Trabalhos  Históricos,  o  Sr.  Conselheiro  Au- 
reliano  de  Sou«a  Coutinho,  23  votos.  — ^.Para  2.*  Vice-Presi- 
dente  e  Director  da  Commissão  de  Trabalhos  Geograpbicos ,  o 
Sr,  Conselheiro  Cândido  Baptista ,  23  votos.   Tendo  comparecido 
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ènlào  os  sócios  Dr.  Miranda  e  Castro,  e  Capitão  Gama.  —  Para  3/ 
Vice-Presidente  e  Director  da  Conamissão  de  Archeologia,  o  Sr, 
Manoel  Ferreira  Lagos,  24  votos ;  e  o  Sr.  Porto  Alegre,  1;  Dr. 
Freire,  1.  — Para  1.°  Secretario  obteve  o  Sr.  Varnhagen  24  votos; 
o  Sr.  Porto  Alegre  igualmente  1  e  Paula  Menezes  1 .  —  Para  2.'»  Se- 
cretario obtiveram  o  Dr.  Paula  Menezes,  23  votos;  o  Sr.  Dr.  Ma- 
cedo ,  2,  e  o  Sr.  Norberto  e  Souza,  1.  — Para  Secretários Supplen- 
tes  tiveram  votos  os  Srs.  Norberto  e  Souza ,  25 ;  Macedo ,  23 ;  Dr. 
Capanema ,  1 ;  Dr.  Fonles^^^l ;  Gonçalves  Dias,  1 ;  Ferreira  Lapa,  1. 
Para  Orador  foi  eleito  o  Wi  Porto  Alegre  com  25  votos  ,  obtendo  o 
Sr.  Dr.  Bivar  1  voto. 
Compareço  o  Sr.  Mariz ,  e  eleva-se  o  número  de  votantes  a  27. 
Para  Thesoureiro  produz  o  escrutinio  24  votos  para  o  Sr.  Souza 
Rio,  2  para  o  Sr.  Dr.  Emilio  Maia^  e  1  para  o  Sr.   Bivar. 

Terminada  a  eleição  da  mesa ,  passou-se  á  das  differentes  com- 
missões,  e  alcançaram  votos:  — Para  a  Commissão  de  Fundos  e 
Orçamento  os  Srs.  Emiliano  Faustino  Lins,  27;  Dr.  Azeredo  Cou- 
tinho, 26;  Mariz  Sarmento,  26  ;  Lino  António  Rabello,  2  ;  Barão 
de  Cayrú,  1.  Comparece  o  Sr.  Dr.  Sigaud,  e  procedendo-se  á  elei- 
ção da  Commissão  de  Estatutos  e  Redacção  da  Revista ,  colh«  o 
escrutinio  28  cédulas,  cuja  apuração  dá  ao  Sr.  Barão  de  Cayrú  28 
votos;  ao  Sr.  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos,  28;  aos  Srs.  : 
Dr.  Lapa ,  26  ;  Norberto  e  Souza ,  1 ;  Francisco  José  Borges  ,1.  — 
Para  a  Commissão  de  Revisão  e  correcção  de  manuscriptos  obtiveram 
votos  os  Srs.:  Dr.  Paranhos,  27;  Dr.  Assiz  Alves  Branoa^|íô;  Fran- 
cisco José  Borges ,  26 ;  Dr.  Félix  Martins ,  1  ;  Dr.  Fontes ,  1 ; 
António  Manoel  de  Mello,  1.  ^ 

Commissão  de  Trabalhos  Históricos :  colhe  o  escrutinio  26  cédulas 
somente,  pela  retirada  de  dous  votantes,  e  obtiveram  os  Srs.  João 
Manoel  Pereira  da  Silva,  26  votos;  Norberto  e  Souza,  25;  Dr. 
Macedo ,  25 ;  Paula  Menezes ,  1 ;  Dr.  Capanema ,  1 .  —  Para  a 
Subsidiaria  de  Trabalhos  Históricos  são  votados  os  Srs. :  Dr.  João  An- 
tónio de  Miranda,  26;  Lino  António  Rabello ,  25;  Thomaz  José 
Pinto  de  Cerqueira ,  22  ;  Dr.  Fontes ,  1  ;  Miguel  de  Frias  e  Vas- 
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conceitos ,  1 ;  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva ,  1 ;  Dr.  Lapa  ,  1 ; 
Dr.  Maia,  1. 

Para  a  CommissSo  de  Trabalhos  Geographicos  tiveram  votos  os 
Srs:  Jeronymo  Francisco  Coelho ,  24  ;  Ricardo  Gomes  Jardim,  23; 
Pimenta  Bueno,  23;  Porto  Alegre,  1;  Firmino  Herculano  de 
Moraes  Ancora ,  2  ;  Dr.  Freire ,  2 ;  Miguel  Maria  Lisboa  ,  1 ; 
Miguel  de  Frias  e  Vasccncellos ,  1 ;  General  Andréa,  1 ;  Assiz  Alves 
Branco,  1. 

Para  a  Subsidiaria  de  Trabalhos  Geographicos  os  Srs.  :  Moraes 
Ancora ,  21  votos;  Miguel  Maria  Lisbo«É^ ;  GeneralAndréa,  21 ; 
Dr.  Capanema ,  2 ;  Dr.  Fontes ,  2 ;  Joaquim  Caeta^no  da  Silva ,  1 ; 
Fr.  Rodrigo  de  S.  José ,  1  ;  Porto  Alegre ,  1 ;  Miguel  de  Frias 
e  Vasconcellos,  1;  Jeronymo  Francisco  Coelho,  1 ;  Jardim,  1 ; 
Bueno,  1. 

Seguindo-se  a  eleição  da  Commissão  de  Archeologia ,  tiveram  os 
Srs :  António  Manoel  de  Mello ,  25  votos ;  Dr.  Freire ,  24 ;  Porto 
Alegre,  23;  o  Capitão  Fernandes  Gama,  2;  Bivar,  1;  Maga- 
lhães Calvet,  1;  Josino  do  Nascimento  e  Silva,  1;  Capanema,  1. 

Para  a  de  Admissão  de  Sócios ,  obtiverão  os  seguintes  votos  os 
Srs. :  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva,  22 ;  Fr.  Rodrigo  de  S.  José,  22 ; 
Dr.  Guilherme  Schuch  de  Capanema ,  22  ;  Nascimento  e  Silva,  2 ; 
Moraes  Ancora,  1;  General  Andréa,  1;  Miguel  Lisboa,  1; 
Bivar,  1 ;  Calvet,  1 ;  Moncorvo,  1 ;  Dr.  Freire,  1. 

Passou-se  finalmente  a  eleger  a  Commissão  de  Pesquizas  de  ma- 
nuscriptos^  e  obtiveram  os  Srs:  Magalhães  Calvet ,  23  votos ;  Nasci- 
mento e  ÉTva,  23;  Athayde,  22;  Dr.  Caetano  da  Silva,  1;  Fr. 
Rodrigo,  1  ;  Dr.  Capanema,  1  ;  Pimenta  Bueno,  1  ;  Jardim,  1; 
Coelho,  1;  Souza  Franco,  1. 

Terminadas  as  eleições,  cuja  apuração  geral  abaixo  se  transcreve , 
o  Sr.  Presidente  encerrou  a  sessão  declarando ,  que  os  sócios  eleitos 
consideravam-se  desde  o  momento  da  eleição  empossados  dos  diferen- 
tes logares  para  que  haviam  sido  escolhidos ;  e  marcou  para  ordem 
do  dia  da  próxima  reunião :  pareceres  adiados,  e  leitura  de  memorias. 
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RESULTADO  GERAL  DA  ELEIÇÃO  DOS  MEMBROS  DA  MESA  E  DAS 

DIFFERENTES   GOMMISSÕES. 

Os  ,Srs.  :  Presidente »  Conselheiro  Cândido  José  de  Araújo 
Vianna.  —  !.•  Vice-Presidenle,  Conselheiro  Aureliano  de  Souza 
Coutinho. — 2.*  dito,  Conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira. — 
3.^  dito,  Manoel  Ferreira  Lagos.  —  !.•  Secretario  F.  Adolphode 
Varnhagen.  —  2,'  dito  Dr^  Francisco  de  Paula  Menezes.  —  Secretá- 
rios Supplentes :  Joaquim^lftrberto  de  Souza. —  Dr.  Joaquim  Manoel 
de  Macedo.  —  Orador  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre  —  Thesou- 
reiro  J.  José  de  Souza  Silva  Rio. 

Commissão  de  Fundos  e  Orçamento, 

Os  Srs. :  Emiliano  Faustino  Lins.  —  Dr.  Cândido  de  Azeredo 
Coutinho. — Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento. 

Commissão  de  Estatutos  e  Redacção  da  Revista. 

Os  Srs.  :  Barão  de  Cayrú.  —  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos.  — 
Dr.  Ludgero  José  Ferreira  Lapa. 

Commissão  de  Trabalhos  Históricos. 

Os  Srs  :  João  Manoel  Pereira  da  Silva.  —  Joaquim  Norberto  de 
Souza  e  Silva.  —  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

Commissão  Subsidiaria  de  Trabalhos  Historit^i. 

Os  Srs. :  João  António  de  Miranda. —  Lino  António  Ralbello.  — 
Thomaz  José  Pinto  de  Cerqueira. 

Commissão  de  Trabalhos  Geographicos. 

Os  Srs  :  Jeronymo  Francisco  Coelho. —  Ricardo  Goines  Jardim. — 
Pimenta  Bueno. 

Commissão  Subsidiaria  de  Trabalhos  Geographicos. 

Os  Srs. :  Miguçl  Maria  Lisboa.  —  Firmino  Herculano  de  Moraes 
Ancora.  —  Tenente  General  Andréa. 
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Commissão  de  Archeologia  e  Ethnographia. 

Os  Srs.  :  António  Manoel  de  Mello.  —  Dr.  Francisco  Freire 
Allemão.  — «Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre. 

Commissâo  de  Admissão  de  Sócios. 

Os  Srs.  :  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva.  —  Fr.  Rodrigo  de  S. 
José.  —  Dr.  Capanema. 

Commissâo  de  Revisão  e  correcção  de  manuscriptos. 

Os  Srs. :  Paranhos.  — José  de  Assízitlves  Branco.  -^Francisco 
José  Borges. 

Commissâo  de  Pesquizas  de  manuscriptos. 

Os  Srs. :  José  de  Paiva  Magalhães  Calvet.  —  Josíno  do  Nascimento 
Silva.  — Alhayde  Moncorvo. 


228."  SESSÃO  DO  DIA  6  DE  JUNHO  DE  1851. 

Honrada  eom  a  Augusta  presença  de  S.  H.  o  Imperador* 

Presidência  do  Ex.'"''  Sr.  Conselheiro  Cândido  José  de 

Araújo  Vianna. 

Ás  5  1/2  da  tarde  achando-se  presentes  os  Srs.  Cândido  José  de 
Araújo  Vianna ,  Cândido  Baptista  de  Oliveira ,  Aureliano  de  Souza 
Coutinhai^-Yarnhageny  Francisco  José  Borges,  Drs.  Maia,  Caetano 
da  Silva,  Porto- Alegre,  Vieira,  Fernandes  Gama ,  Souza  Rio,  Ma- 
cedo, Souza  Fontes,  Pereira  da  Silva,  Norberto  de  Souza,  Castro, 
Dr.  Capanema,  Azeredo  Coutinho,  Athayde,  Dr.  Gomes  dos 
Santos ,  Freire ,  Ferreira  Lagos,  Paula  Menezes;  abre-sea  sessão. 
Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1.®  secretario  dando 
conta  do  expediente ,  lé :  Uni  officio  do  Sr.  João  Baptista  de  Fi- 
gueiredo Tenreiro  Aranha,  oITerecendo  para  a  bibliotheca  do  Instituto 
alguns  exemplares  das  obras  de  seu  pai ;  o  Institutç  resolveu  que  se 
respondesse  agradecendo  a  offerta:  do  Sr.  Joaipim  Norberto  de 


&69 

Souza ,  accusando  a  recepção  do  ofBcio  do  Sr.  !.*>  secretario  em  que 
lhe  comraunicava  o  ter  elle  sido  eleito  2.°  secretario  supplente  e 
membro  da  commissSo  de  trabalhos  históricos :  do  Sr.  Joaquim  José 
Pinto  Bandeira  enviando  uma  memoria  sobre  o  descobrimento  dos 
campos  de  Palmas;  remettida  á  commíssâo  de  trabalhos  históricos.  O 
1.°  secretario  participa  que  o  sócio  o  Sr.  José  Maria  Velho  da  Silva 
offertára  para  a  bibliotheca  do  Instituto  a  obra  deMr.  FerdinandDenis 
sobre  uma  festa  brasileira  celebrada  em  Rouen  em  1550  f  seguida  de 
um  fragmento  do  século  16.<*  versando  sobre  a  theogonia  dos  antigos 
povos  do  Brasil  e  das  poedas'  de  Christovâo  Valente ,  em  lingua 
tupica ;  foi  recebida  com  especial  agrado  e  remettida  á  commissão 
acima  mencionada  para  interpor  o  seu  juizo.  Terminado  o  expediente, 
e  não  havendo  objecto  para  a  primeira  parte  da  ordem  do  dia ,  pas- 
sou-se  a  tratar  de  pareceres  de  commissòes  e  trabalhos  adiados.  O 
1.°  secretario  lô  o  parecer  da  commissão  especial  incumbida  de  dar 
sua  opinião  a  respeito  do  extracto  do  capitulo  XI  da  obra  de  Augusto 
Granville  sobre  a  vida  politica  de  Mr.  Canning;  fica  sobre  a  mesa^ 
segundo  o  estylo,  e  bem  assim  o  parecer  sobre  a  viagem  do  padre 
capuchinho  Fr.  Egydio  de  Garessio^  pelo  Pará,  dado  pelo  Sr.  Nor- 
berto de  Spuza  e  Silva.  O  Sr.  Varnhagen  faz  a  leitura  de  algumas 
^olhas  do  seu  trabalho  sobre  a  Historia  do  Brasil  pedindo  desculpa 
das  interrupções  e  imperfeição  da  dita  leitura  por  achar-se  o  trabalho 
ainda  em  borrão  e  incorrecto ;  depois  do  que  o  2.''  secretario  Paula 
Menezes  continua  a  ler  a  sua  memoria.  Estando  a  hora  bastante 
adiantada ,  levantou-se  a  sessão ,  e  marcou-se  para  ordem  do  dia  da 
próxima:  1.^^  propostas  e  pareceres  de  commissõ^:  2.%  leitura  do 
memorias. 
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229/  SESSÃO  DO  DIA  19  DE  JUNHO  DE  1851. 

Honrada  çom  a  Augusta  Presença  de  S.  H.  o  Imperador. 

Presidência  do  Ex.''''  Sr.  Conselheiro  Cândido  José  de 

Araújo  Yianna. 

A's  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Cândido  José 
de  Araújo  Yianna,  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  Yarnhagen,  Borges, 
Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva  ,  Souza  Rio,  Lopes  Gama,  Azeredo 
Coutinho ,  Dr.  Macedo ,  Lagos  e  Panlà  Menezes  abre-se  a  sessão. 
Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1.*  Secretario  dá 
conta  do  expediente  seguinte : 

Uma  carta  do  Sr.  José  Barboza  Canaes  de  Figueredo  Caslello 
Branco  offerecendo  ao  Instituto  uma  memoria  com  o  titulo  de  Apon^ 
lamentos  históricos  relativos  ao  Século  12  de  nossa  era:  foi  decidido, 
que  se  agradecesse  a  offerta. 

Não  havendo  mais  objectos  de  expediente,  passou-se  á  ordem  do 
dia. 

O  Sr.  Conselheiro  Baptbta  de  Oliveira  procede  á  leitura  de  uma 
nota  sua  á  cerca  do  trecho  do  parecer  do  Sr.  Dr.  Bivar,  relativo  á 
estatistica,  parecer  que  dera  aquetie  sócio  sobre  o  Índice  chronologico 
do  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiros;  resolveu-se ,  que  fosse  a  nota  anne- 
xada  ao  mencionado  parecer,  conjunctamente  com  o  appendice  do 
Sr.  Dr.  Silva. 

Comparecem  os  Srs.  Porto-Alegre  e  Capanema. 

Entrando  em  deliberação  si  não  tendo  sido  discutido  nem  appro- 
vado  o  parecer  do  Sr.  Bivar  podia  se  tratar  da  admissão  do  Sr. 
Dr.  Perdigão  Malheiros  a  sócio  do  Instituto;  depois  de  um  pequeno 
debate ,  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  manda  á  mesa  o  se- 
guinte requerimento,  que  foi  approvado.  Requeiro,  que  o  parecer  do 
Sr.  Bivar,  com  os  aditamentos  apresentados,  sejSo  remettidos  á  comis- 
são de  admissão  de  sócios  com  a  proposta  que  apresenta  o  Sr.  PerdigSo 
Malheiros  para  membro  do  Instituto ,  afim  de  que  ella  ofTereça  um 
parecer  definitivo. 
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O  Sr.  Ferreira  Lagos  propõe,  que  se  incumba  a  algum  dos  sócios 
éo  Instiluto  do  exame  da  Revista  dos  dois  mundos  de  15  deMarçu, 
em  cujas  paginas  se  acham  escriptas  algumas  idéas  sobre  o  nosso  paiz 
aGm  de  interpor  o  seu  juizo  á  cerca  d'este  artigo.  Foi  approvada  e  no- 
meado para  o  dito  trabalho  o  Sr.  Conselheiro  Lopes  Gama. 

O  Sr.  1.*  Secretario  faz  a  leitura  da  memoria  do  Sr.  Pinto  Ban- 
deira sobre  o  descobrimento  dos  Campos  das  Palmas ,  finda  a  qual  o 
Dr.  Paula  Menezes  lé  as  ultimas  paginas  de  sua  Meiporia  sobre  o 
programma  dado  por  Sua  Magestade. 

Nào  havendo  mais  que  tratar-se ,  levantou-se  a  sessSo  ás  7  1/2 
da  noite. 


230.»  SESSÃO  DO  DIA  4  DE  JULHO  DE  1851. 

Honrada  com  a  Augusta  Presença  de  S.  M.  o  Imperador. 

Presidência  do  Ex."*  Sr.  Conselheiro  Cândido  José  bb 

Araújo  Víanna. 

A's  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  conselheiros 
Cândido  José  de  Araújo  Yianna,  Cândido  Baptista  de  Oliveira , 
Aurelíanno  de  Souza  Coutinho,  Ferreira  Lagos,  Varnhagen,  barão 
de  Cayru,  Athayde  Moncorvo,  Castro,  Souza  Rio,  Norberto  de 
Souza ,  Dr.  Macedo,  Capanema ,  João  José  de  Carvalho,  Dr.  Caetano 
da  Silva,  Heinuveichen,  Maria  Lisboa,  Porto-Alegre,  Dr.  Freire 
o  Paula  Menezes,  abre-se  a  sessão.  £  lida  e  approvada  a  acta  da  an- 
tecedente. 

expediente. 

1." Um  oiBcio  do  Sr.  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo,  enviando 
dous  exemplares  da  falia  que  dirigiu  á  assembléa  provincial;  o 
Instituto  resolveu  que  se  agradecesse.  2.**  Outro  do  Sr.  Souza  Rio, 
thesoureiro  do  Instituto,  remettendo  o  balancete  da  receita  e  despeza 
do  cofre,  do  primeiro  semestre  doanno  corrente ;  íicou  sobre  a  mesa 
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para  ser  examinado  pelos  sócios.  3.**  Os  redactores  do  jornal  litterario 
o  Guanabara  oíTerecem  para  a  bíbliotheca  do  Instituto  o  numero  7 
d*aquella  publicação;  recebida  com  agrado.  4.**  Uma  carta  doSr.  André 
Lamas,  oíTereccndo  para  a  mesma  bibliotheca  os  seguintes  escriptos — : 
Ractificaçáo  de  factos  calumniosos  attribuidos  á  defensa  de  Monte- 
video, por  Mr.  Pacheco  e  Obes: — Argyropolis  ou  a  capital  dos 
Estados  confederados  do  Rio  da  Prata ,  por  D.  Fr.  Sarmiento,  tra- 
duzido do  hespanhol  por  Mr.  Lenoir: — Estudos  dos  interesses 
reciprocos  da  Europa  e  da  America — A  França  ea  America  do 
Sul,  por  Benjamin  Poucel: — Do  Prata  e  dos  interesses  commer- 
ciaes  e  politicos  da  França  n'este  paiz ,  por  Mr.  Noblet : — Buenos- 
Ayres,  porMr.  Chauvêt-Charolais  :  —  Carta  do  general  Santa  Cruz 
ao  dictador  de  Buenos-Ayres  D.  João  Manoel  de  Rozas:  — A  Con- 
tribuição e  Arrecadação  ,  por  Santiago  Arcos  :  —  Sud-America 
politica  e  commercial,  por  D.  Domingos  Sarmieoto  (os  seis  pri- 
meiros números  d'esta  Revista).  5."  Outra  carta  do  mesmo  senhor, 
offerecendo  igualmente  o  primeiro  tomo  da  sua  collecção  de  memorias 
e  documentos  para  a  histom  e  geographia  dos  povos  do  Rio  da  Prata, 
e  a  primeira  parte  de  uma  collecçio  de  documentos  estadísticos  sobre 
o  seu  paiz ,  que  se  acha  em  francez  com  o  titulo  de — Notice  sur  la 
Republique  Orientale  de  Wruguayy  &c, ;  foi  a  oíferta  recebida 
com  especial  agrado. 

Ordem  do  dia. 

r  ... 

£  lido  o  parecer  da  commissSo  de-  admissão  de  sócios  sobre  os 
candidatos  os  Srs.  commendador  António  de  Pádua  Fleury ,  bacharel 
António  Manoel  de  Torres  Bandeira  e  J.  Nunes  de  Andrade  para 
correspondentes,  e  o  Dr.  Perdigão  Malheiros  para  eíTcctivo;  fica 
sobre  a  mesa,  segundo  os  estatutos,  para  ser  discutido  na  próxima 
sessão. 

O  Sr.  secretario  lá  o  parecer  da  commissSo  eâpecial  encarregada 
de  dar  o  seu  juizo  acerca  do  capitulo  da  obra  de  Augusto  Granville 
sobre  a  vida  politica  de  Mr.  Canning; —  entrando  em  discussão  o  Sr. 
barSo  de  Cayrú  manda  á  mesa  a  seguinte  emenda :—  Proponho  que 


b  thslituto  ordene  que  seja  publicada  na  Revista  o  capitulo  11.*  ik 
obra  dé  Mr.  •  Granville  Steepíeton ,  pela  Iraducçào  do  Sr.  Miguel 
Maria  Lisboa.  Gomo  porem,  se  encontram  algumas  incorrecções 
n*áquella  intéressanle  obra ,  relativamente  ao  Brazil ,  determine 
mais  o  Instituto  que  a  traduccSo  seja  acompanhada  de  notas,  ofii- 
eiando-se  ao  governo  imperial  para  permittir  á  commissáo  o  exame 
dos  documentos  que  devem  existir  na  secretaria  de  estado  dos  negó- 
cios estrangeiros  ,  acerca  das  negociações  que  tiveram  lugar  para  o 
reconhecimento  da  independência  do  Império  — :  foi  approvada, 
sendo  regei tado  o  parecer  da  commissao ;  e  ficou  o  mesmo  Sr.  barão 
encarregado  do  trabalho  das  notas  de  que  trata  á  emenda. 

Terminada  a  primeira  parte  da  ordem  do  dia ,  o  Sr.  Varnhagen 
pede  permissão  pára  proceder  á  leitura  de  uma  carta  que  escre- 
vera de  Sevilha  ao  1."  secretario  o  Sr.  cónego  Januário,  com 
data  do  l.**  de  Abril  de  1846,  como  additamenlo  ao  seu  juizo 
acerca  de  um  compendio  da  historia  do  Brazil,  publicado  no  numero 
21  da  Revista  dô  Instituto,  carta,  que  já  imprimiu  ém  outro  logar ; 
porém  cujo  original  parcce-lhe  haver  se  perdido  pela  morte  do 
mesmo  Sr.  cónego.  —  Finda  á  leitura,  o  Instituto  decidiu  que  fosse 
a  carta  publicada  na  Revista.  —  O  Sr.  Luiz  António  de  Castro  faz  a 
leitura  de  uma  parte  do  seu  parecer  sobre  a  obra  do  padre  Kidder. 
Achando-se  a  hora  adiantada  levantou-se  á  sessào ,  marcando-se  para 
ordem  do  dia  —  da  primeira  reunião  —  1."  A  discussão  do  parecer 
da  commissão  de  admissão  de  soCios ,  que  se  tinha  acabado  de  ler. — 
2."  A  leitura  de  memorias,  se  as  houvesse.  —  3"  A  continuação  dá 
leitura  do  parecer  do  Sr.  Castro. 


231  ^  SESSÃO  1)0  DIA  18  DE  JULHO  DE  1851. 

Honrada  com  a  Augusta  Prei»ença  de  S.  M.  o  Impeibador. 

PIiESIDE^XIA  DO  Ex.""  Sr.  Conselheiro  Cândido  José  de 

Araújo  Vianná. 

A*s  5  horas  da  tarde,  achandô-«e  presentes  os  Srs.  Cândido  José  de 
Araújo  Vianna,  Boptislia  de  Oliveira,  Ferreira  Lagos,  Varnhagen j 
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Borges,  Dr.  Caetano  da  Silva^  Barão  de  Cayrú,  Maria  Lisboa,  Porto- 
Alegre,  Souza  Rio,  Azeredo  Coulinho,  Capanema ,  Marques  de 
Carvalho ,  Fernandes  Gama ,  Castro ,  Norberto  de  Souza ,  Cláudio 

r 

Luiz  da  Costa ,  Paula  Menezes;  abre-se  a  sessão.  E  lida  e  approvada 
a  acta  da  antecedente. 

EXPEDIENTE. 

Um  oflScio  do  Sr.  Secretario  da  Sociedade  Ensaio  Philosopbico 
Paulistano  remellendo  o  1 .°  n.°  de  sua  Revista;  recebido  com  agrado. 
Uma  carta  do  Sr.  Dr.  Macedo  participando  não  poder  comparecer  á 
sessão  por  doente.  Da  sociedade  dos  Antiquários  do  Norte  um  extracto 
da  sessão  de  sua  assembléa  geral  celebrada  a  16  de  Fevereiro  de 
1850;  recebido  com  especial  agrado. 

O  Sr.  Norberto  de  Souza  offereceu  um  trabalho  sobre  o  recencea- 
mento  da  população  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  em  1850,  pelo 
Sr.  Angelo  Thomazdo  Amaral,  pedindo  que  fosse remettido  á  com- 
missão  de  admissão  de  sócios,  para  satisfazer  a  condição  imposta  pelo 
parecer  da  antiga  commissãò  de  historia,  adiando  a  admissão  do  dito 
Sr.  até  apresentação  de  algum  trabalho  seu.  O  1.°  Secretario  apre- 
sentou o  1.°  e  2.°  tomo  do  Repertório  ou  índice  alphabetico  das 
Leis  do  Império  publicados  pelo  Sr.  Dr.  Francisco  Maria  de  Souza 
Furtado  de  Mendonça,  e  offerecidos  pelo  mesmo  á  bibliotheca  do 
Instituto ;  recebido  com  especial  agrado. 

Ordem  do  dia, 

O  1.®  Secretario  leu  a  biographia  de  Fr.  Gaspar  da  Madre  de 
Deos;  foi  enviada  á  redacção. 

O  Sr.  Conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira  íet  a  leitura  de 
uma  parte  do  seu  trabalho  intitulado :  Apontamentos  sobre  alguns 
factos  mais  importantes  da  conquista  dos  Hespanhôes, 

Entra  em  discussão  um  parecer  da  commissãò  de  sócios ;  e  o  Sr. 
barão  de  Cayrú  tomando  parte  no  debate  fez  a  leitura  de  algumas  das 
notas,  que  como  ministro  da  Coroa  enviara  ao  ministro  plenipoten- 
ciário dos  Estados-Unidos,  afim  de  mostrar,  que  o  epilheto  de  fraco, 
que  dera  um  dos  candidatos  ao  seu  proccdime  n  to  na  questão  do  tenente^ 
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da  marinha  americana,  fora  menos  justo,  assegurando  que  de  nenhum 
modo  porém  se  oppunha  á  sua  admissão  para  sócio  do  Instituto. 

DOCUMENTOS  LIDOS  PELO  SR.  BARÃO  DE  CAYRU'. 

Legação  dos  Estados-Unidos  da  America ,  2  de  Novembro  de  1846, 
ás  7  horas  da  manhã. 

O  abaixo  assignado ,  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipoten- 
ciário dos  Estados-Unidos  da  America ,  sente  summamente  ser  obri- 
gado a  remetter  á  S.  Ex.  os  papeis  inclusos,  que  recebeu  na  semana 
passada  do  commodore  L.  Rousseau ,  que  commanda  a  esquadrai 
dos  Estados-Umdos  n'esta  estação.  Elles  manifestam  o  grosseiro  in- 
sulto ,  que  se  fez  aos  oíBciaes  e  marinheiros  dos  Estados-Unidos ,  dé 
um  modo  mui  oíTensivo  e  insupportavel ,  sendo  perpetrado  por  sol- 
dados e  of!iciae&  subalternos  na  guarda  do  paço  da  cidade,  perto  das 
5  horas  da  tarde,  no  sabbado  31  do  mez  passado.  O  caso  é  tão 
flagrante ,  que  o  abaixo  assignado  está  certo ,  que  basta  ser  men- 
cionado, para  merecer  do  governo  imperial  uma  reparação  ampla  e 
prompta.  A  corveta  dos  Estados-Unidos  Saratoga,  chegou  ulti- 
mamente a  este  porto  com  avaria ,  e  alô  havia  recebido  ordem  para 
sahir  para  os  Estados-Unidos  no  dia  2  do  corrente.  As  lanchas  tinham 
vindo  para  terra,  sabbado  de  tarde,  a  buscar  os  mantimentos,  segundo 
o  costume. 

Ar  B.  Davis,  benemérito  ofiBcial  pelo  seu  excellénte  compor- 
tamento, tinha  ha  pouco  desembarcado  junto  do  armazém  dos  Srs. 
J,  H.  Brewer  &  C.*^,  junto  do  cáes  ,  quando  lhe  deram  a  noticia  de 
uma  desordem  entre  marinheiros  Americanos ,  que  estavam  eíiÉoi 
de  serviço,  por  estarem  em  terra ,  não  com  licença ,  mas  por  ordem' 
dos  ofiBciaes  que  commandavam  os  escaleres. 

O  tenente  Davis,  cumprindo  com  o  seu  dever ,  estava  enviando 
um  dos  marinheiros  para  o  escaler,  com  intenção  de  levar  os  outros 
que  se  tinham  mal  comportado ,  para  serem  devidamente  castigados 
á  bordo  da  corveta;  e  no  entretanto  uma  patrulha  de  soldados 
agarrou  o  marinheiro  no  acto  de  obedecer  as  ordens  do  seu  oíBcial, 
e  o  prendeu.  O  tenente  Davis,  cuidando  que  a  guarda  tinha  vinda 
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om  seu  auxilio  certificou  nos  soldados ,  que  delles  não  precisaxu; 
esforça ndo-se  por  conseguir  que  elles  permittissem  que  o  preso  ober 
decesse  á  ordem  que  lhe  dera  de  ir  para  o  escaler ;  ordem  esta, 
que  fez  com  que  o  marinheiro  não  quizessc  ir  com  os  soldados, 
os  jquoes  então  começaram  a  espancal-o  do  modo  o  mais  cruel , 
ferindo-o  até  que  ficou  ensanguentado,  ficando  o  seu  official  man- 
chado de  sangue,  ^''tíste  momento  o  tenenle  Davis  estava  desarmado. 
Voltou  poís  para  a  casa  de  Brewer  &  C.%  aonde  linha  deixado  õ. 
boldrié  com  a  espada.  Entretanto  os  soldados  arrastarani  o  mari- 
nheiro Americano  alé  o  palácio.  O  tenente  Davis  seguia  para 
cuidar  do  marinheiro  ,  ver  o  oHicial  da  guarda ,  &c  ,  e  saber  aonde 
o  homem  ficaria  recluso ,  se  não  podosse  obter  a  soltura  com  as 
explicações  que  dóss^.  Approxiniando-se  do  palácio,  uma  palrijUi?^ 
de  soldados,  calou  sobre  elle  as  baionetas.  Então  puchou  pelsL 
çspada  em  çua  defesa ,  e  iramediajamente  a  embainhou  quando  se 
retiraram  os  aggressqrcs.  Chegou  até  os  flegráos  do  paKicip ,  aond^ 
foi  encontroado  por  um  official  da  guarda,  o  (jual  o  ÇQnvidou  a 
entrar^  e  tomando  islo  por  um  acto  de  polidez  da  parte  do  pdicial , 
que  queria ^jsmediar  a  bpptalidi^de  <los  soldados,  o  tenente  Bavis , 
sem  suspeitar  que  houvesse  traiç^p,  entrou,  e  immediatamenle  íoi 
atac-ado ,  desarmado  e  pr^o. 

Diversos  marinheiros  foram  injustamente  detidos  espancados  e 
prpsos.  Um  official  ancião,  qup  era  um  espectador  silencioso  o 
inoffensivp^  foi  brulalmen^  espancado  por  iim  dos  bravoa  officiaes 
4a  guarda.  Esta  breve  pxposiçâo  dps  factos  está  plenamente  provada 
ff^  informações  officiaes  do  próprio  tenentp  A.  B.  Davis,  datadas 
^qaap^ei  dos  Permanentes ,  e  do  c^pellâo  Lambert,  tenente  Stark, 
dáTragala  Columbia ,  e  do  capitão  J.  Shubrick  ao  commociore  Rous*- 
seau ;  e  também  pelos  depoimentos  de  Samuel  Macoduek ,  Wni.  M. 
Lennan ,  Benjamin  Wallington ,  e  Jo/ío  Holliday ,  tomados  com 
juramento  perante  o  Sr.  G.  Parks ,  cônsul  dos  Estados-íHnidos  n'esla 
cérte. 

G  abaixo  assignado  não  duvida  um  só  momento ,  de  que  o  governo 
íj^perial  desapprovará  inteiramente  esto  ultrage  em  todas  as  suas. 
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partes ;  que  ordenará  a  iiiimediala  soltura  do  tcnonlc  Davis,  e  dos: 
Americanos  aprehendidos  e  presos  com  elle,  o  que  fará  com  que  os 
soldados  da  guarda ,  que  tiraram  os  marinheiros  do  commando  da 
tenente  Davis,  e  especialmente  o  oíTicial ,  que  commandava  entào  a 
guarda ,  sejam  devidamente  punidos  pela  illegalidade ,  crueldade, 
barbara  ,  cobardia  e  traição  eom  que  se  portaram. 

A  Saratoga  está  prestes  a  partir  a  toda  a  hora,  eespera-se  hoje  a 
soltura  do  seu  official  e  marinheiros. 

O  abaixo  assignado ,  &c.  —  (Assignado)  ff.  Á,  Wtse, — ^A  S.  Ex. 
obarào  de  Cavrú,  &c. 

Officio  do  commodore  Rousseau  ao  Sr.  JVise 

Fragata  ColumbiçL  dos  Es^ados-Unidos. — Rio  de  Janeiro  l.**  de 
de  Novembro  de  1846. 

Scnhpr.  Tenho  a  honra  de  remelter  para  vossa  informoção ,  reila- 
Uvamenteao  ultraje  commcttido  hontem  na  pessoa  do  tenente  A.  B. 
Davis,  da  corveta  dos  {Istadps-Unidos  Saro/o^/a,  copias  lantp  das 
exposições  do  próprio  tenente  Davis ,  do  reverendo  Mr.  Lambera, 
capellào  da  marinha  dos  Estados-Unidos  ,  de  W.  E.  Stark  ,  do 
tenente  Gondy ,  (la  brigada  dos  Estados-Unidos ;  como  dos  depoi- 
mentos de  J.  Ma\yduc|v,  W.  M.  I^enpan  e  Benjamin  Watlingon, 
tomadas  no  consulado  dos  Estpdos-Un idos  perante  o  cônsul,  o  Sr. 
G.  Farks. 

As  eircumsl^neia?,  pelo  modo  eom  que  se  referem  n'estes  diversos 
papeis ,  exigom ,  na  minha  opinião ,  a  reparação  mais  plena  e  ampla., 
E  como  a  vqs  pertence  dar  os  passos  necessários  n'estQ  negocio ,  peço* 
vos  respeitosamente  que  useis  de  toda  a  possível  brevidpde,  para  s^ 
decidir  este  caso,  ou  ao  menos  para  se  obter  a  soltura  do  teneptQi 
Davis,  para  que  possa  partir  na  Saratoga  a  3  do  corrente. 

E'  mui  importante  que  esta  embarcação  não  se  demore  por  mais 
tempo. 

Espero  que  as  amigáveis  relações,  que  até  agora  tem  existido  entro 
o  nosso  governo  e  o  do  Brazil,  ftirão  com  que  consigais  i$lo  sijnk 
difliculdade. 
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Tenho  a  honra  de  ser  com  todo  o  respeito  vosso  obediente  criada. 
— Z.  i{ otisseati,  commodore  da  esquadra  dos  Estados-Uaidos na 
estação  do  Brazil. — AS.  Ex.  o  Sr.  Henrique  Wise ,  ministro  ple- 
nipotenciário, &c.  Rio  de  Janeiro. 

Depois  de  fechar  estes  recebi  o  depoimento  dado  por  João  Holyday 
inglez  de  naçáo ,  cuja  copia  remetlo.  — Rousseau. 

Nota  do  barão  de  Cayrú  em  resposta  á  do  Sr.  Wise  de  ^  dt 

Novembro  de  1846. 

Bio  de  Janeiro.  Ministério  dos  negócios  estrangeiros ,  em  2  d& 
Novembro  de  1846. 

O  abaiíLO  assignado,  do  conselho  de  S.  M.  o  Imperador,  minislro 
e  secretario  de  estado  dos  negócios  estrangeiros,  accusa  a  recepçãa 
da  nota ,  que  o  Sr.  Henry  A.  Wise ,  enviado  extraordinário  e  mi- 
nistro plenipotenciário  dos  Estados-Unidos  da  America,  lhe  dirigiu 
com  data  de  hoje,  tratando  da  prisão  do  tenente  Alonzo  B.  Davis 
pela  força  militar  encarregada  de  manter  a  tranquillidade  e  s^urança 
publica  d'esta  capital. 

O  abaixo  assignado,  tendo  levado  ao  conhecimento  d&  S.  M.  o 
Imperador  a  referida  nota  e  as  copias  que  incluia ,  teve  ordem  para 
significar  ao  Sr.  Wise ,  que  sua  exposição  relativa  á  captura  do  tenente 
Davis  não  &slá  conforme  com  as  participações  oíBciaes  das  autoridades 
civis  e  militares,  que  de  varias  guardas  acudiram  para  apaziguar  o 
escandaloso  tumulto  promovido  por  aquelle  official;  porém  que,  á 
vista  das  razões  que  allega  o  commodore  L.  Rousseau,  quer  o  go- 
verno imperial  dar  ao  dos  Eslados-Unidos  mais  uma  prova  de  especial 
consideração,  mandando  entregar  áquelle  commodore  o  dito  tenente 
Davis;  certo  de  que  lhe  applicará  o  castigo,  a  que  der  lugar  o  pro- 
cesso ,  que  está  em  andamento ,  e  será  opportunamente  enviado  ao 
mesmo  governo. 

Quanto  á  soltura  dos  marinheiros,  também  sollicitada  pelo  Sr. 
Wise ,  nSo  a  considerando  o  governo  imperial  de  igual  importância 
ádo  tenente  Davis,  para  que  a  corveta  Saratoga  regresse  aos  Estados- 


tinidos ,  (levem  elles  conservar-se  presos-  até  ulteriores  esclareci-* 
mentos. 

O  abaixo  assignado  antecipando  esta  resolução  do  governo  imperial 
pelos  motivos  referidos,  reserva  para  depois  responder  circumslan- 
ciadamente  ao  contexcto  da  sua  nota ;  declarando  comtudo  desde  já 
que  julga  improcedentes  lodos  os  argumentos  tendentes  a  preten- 
der-se  que  a  acção  das  leis  do  paiz  seja  um  insulto ,  e  que  os  indi- 
vidues de  qualquer  cathegoria  se  considerem  com  direito  a  desobe- 
decer e  atropellaras  respectivas  autoridades. 

Com  este  motivo ,  o  abaixo  assignado  reitera  ao  Sr.  H.  A.  Wise 
as  expressões  da  sua  distincta  consideração.  — Barão  de  Cayrú. 

Nota  do  Sr.  Wiscy  respondendo  á  do  barão  de  Cayrú  de  2 

Novembro  de  1846. 

Legação  dos  Estados-Unidos ,  2  de  Novembro  de  1846. 

O  abaixo  assignado  enviado ,  &c. ,  accusa  a  recepção  da  nota  de 
S.  £x.  de  hoje  ás  3  horas  da  tarde,  em  resposta  á  sua  do  mesmo  dia. 

Sente  dizer  que  com  todo  o  respeito  se  julga  obrigado  a  deixar 
de  receber  a  soltura  do  tenente  Davis,  segundo  os  termos  e  condições 
propostas  pelo  governo  deS.  M. ;  e  renova  o  que  exigiu  na  sua  nota 
do  mesmo  dia ,  isto  é ,  que  se  soltem  immediatamente  o  dito  tenente  e 
os  marinheiros ,  pertencentes  á  esquadra  dos  Estados-Unidos,  que 
foram  com  elle  presos. 

O  abaixo  assignado  renova ,  &c.  —  (Assignado)  H,  Á .  Wke.  — 
A'  S.  Ex.  o  Sr.  barão  de  Cayrú. 

Resposta  do  barão  de  Cayrú  à  nota  do  Sr.    Wise  de  3  de 

Novembro  de  1846. 

O  abaixo  assignado ,  &c. ,  accusa  o  recebimento  da  nota ,  que  o 
Sr.  H.  Wise,  &c.  lhe  dirigiu  em  data  de  hontem,  declarando  que 
deixa  de  admittir  a  entrega  do  tenente  Davis  nos  termos  e  condições 
constantes  da  nota,  a  que  responde,  e  insistindo  em  que  elle  se^ 
immediatamente  solto  com  os  marinheiros  pertencentes  á  esquadra 
dos  Estados-Unidos,  que  se  acham  também  presos. 
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O  abaixo  assignado  principiará  a  sua  resposta  á  referida  nolà  *, 
Cumprindo  o  penoso  dever  de  manifestar,  que,  quando  o  governo 
imperial  attendendo  ás  razões  allegadas  peio  comniodore  Rousseau 
na  exposição  incluida  pelo  tenente  Davis ,  estava  mui  distante  de 
esperar  que  esta  prova  de  consideração ,  com  que  o  governo  de  S. 
M.  o  Imperador  destingue  o  dosEstados-Unidos,  nâo  seria  admittidà 
pelo  Sr.  AVise,  mas  ainda  assim  se  compraz  de  haver  realisado 
aquella  sua  resolução,  e  não  duvida  que  será  melhor  avaliada  pelo 
governo  da  Uniào. 

Para  que  o  Sr.  Wise  deixasse  de  adntittir  a  entrega  do  tenente 
Davis  nos  termos  em  que  foi  feita,  e  poder  insistir  na  immediáia 
soltura  doeste  e  dos  marinheiros ,  seria  necessário  mostrar  que  esse 
official  não  còmmétleu  ,  em  pleno  dia ,  o  publico  e  escandaloso  atten- 
tado  que  elle  mesmo  confessa ,  de  atacar  a  patrulha  da  policia  ,  para 
lirar-lhe  os  marinheiros  que  ella  levava  presos,  por  estarem  brigando 
Com  facas, — que  n2o  perseguiu  cora  a  espada  desembainhada  a 
dita  patrulha  no  meio  de  um  tumulto  popular  até  o  corpo  da  guarda 
dentro  do  palácio  imperial ,  — equé  não  foi  preso  ahi  n*essa  altitude 
offensiva. 

Todas  as  informações  apresentadas  pelo  Sr.  Wise  poderão,  quando 
muito  ,  altcnuar  a  gravidade  de  algumas  circumstancias  d*este  fáclo  ; 
mas  niinca  négai^  que  o  tenente  Davis  pretendeu  tirar  á  força  das 
mãos  da  justiça  os  marinheiros  presos  por  ella  em  flagrante ,  e  (\ue , 
perseguindo-a,  entrou  no  corpo  da  guarda  com  espada  desembâinh?<da 
e  atropelando  as  senlinellas. 

Um  acontecimento  tão  extraordinário ,  que  causou  tal  sensação  na 
cidade  que  foi  preciso  vir  de  outros  pontos  força  armada  para  conter 
o  povo  amotinado  ,  deve  ter  chegado  á  noticia  do  Sr.  Wise  até  pelo 
Cônsul  dos  Estados-Unidos  Mr.  G.  Parks  ,  que  se  introduziu 
iio  corpo  da  guarda  a  fazer  irregulares  protestos,  ein  vez  de  pratiear 
os  officios  de  iíUérprete ,  dando  a  conhecer  ao  seu  côncidadàò  qué 
tinha  oífeiidido  as  leis  do  paiz  ,  qiíc  lhe  cumpre  respeitar. 

O  governo  imperial  deve  dar  credito  ás  participações  ofíiciaes  das 
diversas  autoridades  civis  e  militares,  umas  que  prcsondiaram  oá 
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tmOtíê^  gutras  que  acudiram  ao  tumulto ,  ed^elles  se  informaram; 
blinda  assim  mandou  remetterá  autoridade  encarregada  de  procederá 
summario,  uma  copia  das  declarações ,  que  o  Sr.  Wise  incluiu  em 
aua  nota ,  afim  de  que  sejâo  tomadas  ua  consideração  que  mere- 
cerem. 

Relativamente  á  detenção  dos  marinheiros,  que  deu  origem  ao 
desagradável  successo  de  que  se  trata ,  proceder-se-ha  a  seu  respeito , 
conforme  fôr  de  justiça. 

Com  este  motivo  o  abaixo  assignado  reitera  ao  Sr.  U.  Wise  as 
iBxpressões  da  sua  dístincta  consideração. — Barão  de  Cayrú. 

Nota  do  Sr.  Wise  de  ÍB  de  Fevereiro  de  1847. 

Legação  dos  Estados-Unidos, — Rio  de  Janeiro,  15  de  Fevereiro 
de  1847. 

O  abaixo  asaignado,  etc. ,  faz  os  seus  mais  respeitosos  cumprimentos 
ao  Sr.  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  estrangeiros;  e  par* 
tieipa-lbe  que  ultimamente  recebeu  uma  carta  sellada  do  presidente 
doa  &tados-Unidos,  dirigida  a  S.  M.  o  Imperador  do  Brazil,  dando-lke 
os  parabéns  pelo  fausto  motivo  do  nascimento  de  S.  A*  a  Princeza 
ImperiaL  Recebeu  instrucções  para  communicar  a  copia  inclusa 
aberta  d^essa  carta;  pedindo  uma  audiência  para  entregar  o  original 
ao  Imperador  em  pessoa. 

Teria  ha  mais  tempo  tido  a  honra  de  fazer  esta  requisição,  logo  que 
recebeu  as  suas  instrucções,  senão  íos»e  a  epidemia  reinante,  que  o 
atacou,  assim  como  á  sua  família  ;  mas  agora  tem  grande  prazer,  em 
cumprir  coni  este  dever ,  logo  que  o  permittiu  o  estado  de  sua  saúde. 

Ainda  que  o  abaixo  assignado  não  haja  sido  informado  ,  quer  of" 
filial  quer  não  oftlcialmente,  de  razão  alguma  que  obstasse  aquella 
requisição ,  comtudo  não  pôde  ser  insensível  ao  facto  de  que 
jilgujnas  objecções  ou  obstáculos  se  ojtponham  á  audiência ,  originada 
do^  últimos  successos  mui  lamentáveis.  £  aproveitasse  d*esta  primeira 
opportunidade,  depois  que  tiveram  legar  esses  successos,  para  desviar 
l|)d^:as  impressões  erróneas  ;  protestando  ,  que  nenhuma  das  auto- 
j^idP^I^  dos  Elstados-Uuídos,  por  aquillo  que  praticasse  ou  deixasse 
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de  praticar  na  oecasiâo  acima  referida ,  teve  inteocio  de  finer  »  mMBr 
desoortezia  ou  insulto  ao  governo  imperial ,  e  muito  menos  a  S.  IL 
Imperial  ou  á  Familia  Imperial. 

Se  se  deixou  de  fazer  em  qualquer  occasiáo  a  troea  das  emHdada 
do  estylo ,  pode  S.  £x.  ficar  certo  de  que  nào  houve  inteoçSo  de  m 
fazer  insulto  ou  descortesia  alguma.  Foi  meramente  para  dará  txmhb 
eer  o  ressentimento  profundo  e  deploravel  do  insulto  e  injuria  soffrUÊ; 
mas  nâo  para  manifestar  que  se  quiz  fazer  insulto  oa  deseorleria.  As 
autoridades  dos  Estados-Unidos  nunca  poderiam  olhar  ,  nem  mesas 
agora  9  para  o  negocio  de  qualquer  modo  pessoal ;  mas  o  submetle- 
ram  ao  seu  governo  como  de  um  interesse  puramente  nacional. 
p  Com  estas  explicações,  o  abaixo  assignadoconfiaque.se  não  eaoH 
pfícarSo  os  passados  successos  por  alguns  novos  erros  oo  eqaiyoeos, 
que  este  acto  de  cortezia  e  polidez  acompanhado  d'esta  declaraçfi^;  t 
será  recebido  como  um  meio  de  curar  todas  as  feridas  de  más  dispo- 
sições, e  de  remediar  os  males  de  errada  interpretação  e-  intaUi^ 
gencia. 

O  abaixo  assignado  renova ,  ete. ,  etc. — H.  A,  Wise. — ^A  S.  Es. 
o  Barão  de  Cayrú. 

Resposta  do  Barão  de  Cayrú^  de2Bde  Fevereiro  do  i847«> 

Rio  de  Janeiro. — Ministério  dos  negócios  estrangeiros,  em  25  da 
Fevereiro  de  1847. 

O  abaixo  assignado ,  etc. ,  tem  a  honra  de  aecusar  a  recepção  dbi 
nota  que  lhe  dirigiu  em  data  de  15  do  corrente  mez  o  Sr.  H.  IVise, 
etc.  9  com  o  fim  de  obter  uma  audiência  para  entregar  a  S.  H.  o  Im- 
perador  a  carta  ,  em  que  o  illustre  presidente  dos  Estados-Unidos  o 
congratula  pelo  fausto  acontecimento  do  nascimento  de  S.  A.  a  Senheia 
Princeza  D.  Izabel. 

O  abaixo  assignado,  tendo  levado  á  presença  de  S.  M.  o  Imperador 
a  nota  do  Sr.  Wise ,  recebeu  ordem  para  participar-Ihe  que  o  mesmo 
Augusto  Senhor  professando  a  maior  estima ,  e  a  mais  subida  esnt»- 
deraçao  pelo  illustre  presidente  dos  Estados-Unidos  da  Ameriea ,  leria 
desde  logo  marcado  dia  e  hora  para  receber  das  mãos  do  Sr.  ynte  a 


mencionada  caria ,  como  é  de  esiylo ,  mas  os  actos  praticados  n^esta 
corte  pelo  Sr.  Wise,  olhados  peios  Brazileiros  e  pdoseu  governo 
como  oíTensivos  nào  só  do  respeito  devido  a  S.  M.  o  Imperador,  mas  da 
dignidade  da  nação ,  foram  communicados  ao  illustrado  gabinete  de 
Washington ;  eem  quanto  nKo  se  receber  o  resultado  d'esle  lamentável 
negocio»  não  poderá  o  Sr.  Wise  ser  admiltido  á  audiência  que 
scrflicíta. 

■>  O  abaixo  assignado  está  entretanto  prompto  pára  receber  da  !e- 
gaiQao  dos  Estados-Unídos  a  sobredita  carta  de  gabinete ,  e  fazel-a 
diegar  ao  seu  alto  destino;  aproveitando-se  da  occasião  para  reiterar 
ao  Sr.  Wise  as  expressões  da  sua  perfeita  estima  e  distincta  con- 
siderado. —  Barão  dt  Cayrú. 

Nbta  do  $r.  WisCy  de  2  de  Abril  de  18i7. 

Legação  dos Estados-Unidos. — Rio  de  Janeiro,  21.de  abril.de  1847. 

O  abaixo  assignado,  &c. ,  participa  a  S.  Ex.  que  recebeu  ulti- 
mamente a  decisão  do  seu  governo ,  relativamente  ao  lamentável  ne- 
gocio do  tenente  Davis,  e  dos  ires  marinheiros  que  foram  presos 
pelas  autoridades  da  policia  do  Rio  de  Janeiro ,  em  outubro  passado. 

Com  quanto  o  abaixo  assignado  Mo  possa  deixar  de  estar  mui 
satisfeito  por  ver  que  o  que  praticou  não  só  foi  approvado,  mas  até 
recebeu  parabéns  do  presidente  dos  Estados-Unidos ,  todavia  sente  ao 
lâítosmo  tempo  ainda  mais  motivo  de  satisfação  por  causa  do  bem 
publico  de  ambos  os  paizes,  á  vista  do  feliz  resultado  que  houve  de 
iSô  acftbat  a  questSo  entre  os  dous  paizes ,  pelas  explicações  dadas 
^lo  gòvérno  brazileiro  por  intermédio  do  seu  ministro  èm  Was- 
hington, àâ  quaes  foram  completamente  satisfaciorias  ao  governo  dos 
Eâtãdo^Uhidos. 

O  presidente,  por  intermédio  do  secretario  de  estado,  participa 
éo  Sr.  Liisboa,  que  toda  a  occurrencia,  tanto  quanto  dizia  respeitb 
aos  Estados-Unidos ,  seria  desde  então  sepultada  em  esquecimento; 
6  disse  ao  abaixo  assignado  que  nutria  a  confiança  de  que  tendo  o 
ifíLtW  dado  a  devida  satisfação  (amenãe  honorahU) ,  o  abaixo  asíiigdado 
manifestasse  ás  autoridades  brasileiras  o  desejo  de  restabelecer  a  har- 


inofiia,  e  promovet-  ainizado  entre  os  dous  paizes,  (5ujos  nttlttfci 
interesses  esUfo  profundamente  identificados  uns  com  outros. 

O  abaixo  assígnado ,  certamente  fará  tudo  que  estiver  ao  seu  alcance 
Í»ra  não  frustrar  esta  justa  e  lisongeira  confiança  do  presidente,  e 
desde  já  ofTerece  ao  governo  imperial  toda  a  disposição  para  con- 
formar-se  cordialmente  com  estas  amigáveis  instrucções,  e  entrar  «n 
nova  troca  de  polidez  e  civilidade.  Sente  que  houvesse  algum  molivo 
de  desinteliigencia ;  e  tendo  em  vista  afastar  todas  as  causas  de  mis 
disposições  para  o  futuro,  lembra  a  S.  Ex.,  que  ha  muitos  assumptos 
de  negociação  e  de  etiqueta  actualmente  pendentes  entre  a  carte  do 
Brazil  e  esta  legação.  Pediu  ha  mezes,  antes  de  outubro  passado  p 
licença  para  retirar-se :  é  provável  que  seja  deferida  a  sua  pretençio; 
e  no  entretanto  o  abaixo  assignado  recebeu  ordem  especial  para  con* 
seguir  o  pagamento  das  índemnídades  devidas  aos  cidadãos  dos 
Estados-tJnidos  da  America ,  que  pendem  ha  tanto  tempo :  portanto 
leva  outra  vez  á  séria  consideração  de  S.  Ex.  estas  reclamações. 

O  abaixo  assignado ,  &c.  —  Henrique  A.  Wlse.  —  AS.  Ex.  ò 
Sr.  barão  de  Cayrú ,   ministro,  &c. 

ííota  do  Barão  de  Cayrú^  de  4  de  Maio  de  1847,  respondendo  á 
nota  do  Sr.  Wise^  3e21  de  abrilde  ÍS^t. 

O  abaixo  assignado,  <&c.,  tendo  levado  ao  cenhecimento  do  seu 
liugusto  soberano  a  nota  do  Sr.  H.  A.  Wise»  &c.,  datada  de  31 
de  abril  passado « tem  de  participar-lhe  em  recosta  á  dita  nota ,  qua 
8.  M.  o  Imperador,  tendo  desapprovado  o  acto  do  seu  ministro;  a 
que  se  refere  o  Sr.  Wise ,  considera  ainda  pendente  entre  o  governe 
imperial  eo  dos  Estados-Unidos,  o  modo  porque  as  deploráveis  cif- 
eumstancias,  que  tiveram  iogar  em  31  de  Outubro,  15  de  Novem- 
bro,  e  2  de  Dezembro  f  se  devem  sepultar  em  esquecimento ;  e  en- 
tretanto continuará  a  interrupção  das  suas  relações  com  o  Sr.  Wise » 
enviado^  &c» 

O  abaixo  assignado  reitera ,  &c.  —  (Assignado]  Barão  de  Cajfrú* 
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Mâítracíode  um  officio  do  Sr.  ministro  americano  Wise  em  data 
de  27  de  Junho  de  1847 ,  dirigido  ao  secretario  de  estado  Mr» 
Buckman. 

Depois  de  participar  a  demissão  do  ministro  Barão  de  Cayrú,  e  dd 
(}Qe  o  novo  ministro  Saturnino  de  Souza  e  Oliveira  não  lhe  enviara 
a  Circular  da  sua  nomeação ,  diz  o  seguinte : 

Ha  10  dias  fulano  de  tal  veio  ter  comigo,  e  tratou  das  minhaâ  rela- 
ções com  o  Imperador,  dizendo  quanto  prazer  tem  em  poder  contri-^ 
buir  para  restabelecer  a  harmonia.  £l1e  via  que  isto  era  uma  questão 
do  Brazíl ,  e  não  do  ministro  dos  £siados  Unidos  nesta  corte:  via  que 
o  meu  governo  me  havia  sustentado,  e  que  este  governo  estava  coHo- 
cado  em  um  dilemma ;  e  que  só  tinha  uma  única  sabida  do  negocio ; 
mas  que  lhe  era  impossível  agora  evitar  consequências  desagradáveis^ 
tentando  fazer  que  este  assumpto  fosse  unicamente  pessoal  comigo. 
Elle  pediu-me  que  o  informasse  qual  seria  o  conhecimento  que  eti 
esperava  se  tomaria  da  minha  nola  de  12  do  corrente  (1);  e  no  caso 
de  se  me  dar  uma  resposta  satisfactoria,  que  resposta  daria  eu  ^  a  fim 
de  habilitar  o  governo  pela  sua  parte  a  convidar-me  para  a  corte,  d 
terminar-se  assim  a  principal  difiiculdade. 

Não  duvidei  que  o  Sr.  fulano  de  tal  viesse  da  parte  do  Sr.  Satur-^ 
tiino  (2),  e  nSa  hesitei  em  dar-lhe  um  memorandlim,  dizendo  que  eu 
esperava  que  o  governo  accusasse  a  minha  nota  de  pezames ;  quô 
dissesse  que  o  mesmo  governo  folgava  com  as  expressões  do  Sr.  mi- 
nistro chefe  da  Legação  Americana ;  que  caracterizasse  esse  acto  dd 
pezames  da  maneira  que  lhe  parecesse  mais  conveniente;  e  a  fim  de 
dar-me  um  pretexto  para  dar  uma  resposta,  que  o  governo  accfescen- 
tasse  alguma  expressão ,  declarada  que  elle  se  persuadia  que  d 
minha  intenção  era  tributar  um  sincero  e  devido  respeito  ás  Suas 
MagestadeS)  e  sua  família,  &c. ,  que  á  tal  nota  responderia  eu,  dizendo 
quanto  eu  plenamente  appreciara  esta  benigna  demonstração  de  Suâ 

(1)  Esta  nota  foi  escripta  por  Mr.  Wisc,  dando  os  pêsames  pela  morte  éó 
l^rtfacipe  Iibperial. 
(2}  Asiim  se  acha  escripto  no  Original  Inglez. 
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Magestade,  e  declarando  que  os  meus  senlimento^,  domo  tninisíto  iloi 
Estados  Unidos  para  com  Sua  Mageslade  e  família  Imperial  Dunca 
foram  outros ,  senão  os  que  agora  se  manireslavaiu  :  quô  em  verdade 
houve  um  completo  engano  em  suppôr-se  que  os  sentimentos  da 
qualquer  das  authoridades  Americanas  no  Brazil  fossem  jamais  outros, 
que  não  fossem  regulados  pelo  mais  profundo  respeito  para  coiA 
Sua  Magestade  e  Imperial  familía ,  e  pela  mais  cordial  amisade 
para  com  o  governo  e  naçSo  Brasileira. 

O  Sr.  fulano  de  tal  informou  disto  ao  ministro  dos  negócios  estran- 
geiros ;  e  duas  tardes  depois  voltou  com  o  que  chamava  um  memp^* 
randum  do  próprio  senbor  Saturnino  em  portuguez.  Tinha  por  fim 
dar  o  projecto  de  três  notas;  uma  accusando  a  minha  de  12,  uma  res- 
posta minha  contendo  uma  mais  forte  declaração  do  que  propuz,  com 
total  negativa  de  intenç({o  de  offender ;  uma  resposta  fínal  acceitando 
as  minhas  humildes  satisfacções  «  de  gratiâ  » ,  e  permittindo  ir  ao 
cortejo,  na  intelligencia  porém  de  que  o  governo  dos  Estados  Unidos 
nunca  mais  justificaria  outra  vez  um  oíBciai  em  caso  igual  ao  do 
tenente  Davis,  e  que  o  Governo  Imperial  tinha  o  direito  de  prender 
marinheiros  americanos  nas  mesmas  circumstancias  e  na  mesiu^ 
maneira ,  como  forão  presos  os  da  Saratúga, 

Em  uma  palavra,  o  ponto  essencial  era  que  me  reconhecesse  a  miin 
eao  meu  governo,  que  approvou  os  meus  actos,  como  tendo  obrado 
mal ,  e  que  prostrasse  a  minha  missão ,  e  a  mim  próprio,  perante  o 
throno  de  S.  M.  I. ,  e  que  permiltisse  que  para  o  futuro  se  perpe- 
tuasse o  insulto  e  ultraje  contra  a  nossa  bandeira  e  legação ,  com 
impunidade,  e  que  então  se  me  concederia  O  glorioso  privilegio  dè 
fazer  três cortezias para  diante  e  três  cortezias  para  trás! 

Agradeci  ao  Sr.  fulano  os  seus  bons  oíficios,  mas  neguei-Ihe  que 
informasse  ao  Sr.  Saturnino ,  que  eu  considerava  a  offerta  de  taes 
proposições  como  o  peior  insulto  jamais  feito  aos  Estados-Unidos; 
que  antes  quereria  a  minha  mSo  direita  cortada  e  pregada  em  un)a 
parte  para  indicar  o  caminho  da  forca  ^  do  que  permittiria  quo  o  meu 
dedo  pollegar  e  index  pegasse  na  penna  para  assignar  o  papel  áè 
notas  tão  degradantes  I  que  o  Brazil  ganhasse  mais  se  eu  não  tivesse 


íMo  tsi^s  pezameâ ,  e  que  agora  o  governo  imperial  d^via  receber  as 
coniSiequenciasquetiQba  assim  estupidamente  provocado.  O  Sr.  fulano 
r^^ndeu  que  S.  M.  bavia  declarado  que  elle  não  me  era  infenso ,  e 
qu^y  peliO  que  ih^  dizia  respeito^  depois  que  se  recebesse  estas  provas 
de  sympalhía  da  minha  parte,  admittir-me-ia  á  corte,  e  terminaria 
d^  uma  vez  toda  a  controvérsia ,  mas  que  havia-se  feito  tal  impressão 
ni^  isaprensa ,  na  corte  e  nos  Brazileiros  em  geral,  que  os  ministros 
seriam  summamenle  censurados  se  eu  fosse  por  S.  M.  recebido  sem 
algMma  apparente  desculpa  ou  satisfação.  Em  resposta  disse,  que 
(lavia  obrado  bem ,  e  que  o  meu  governo  approvára  o  que  tinha  prati- 
cado, e  que  elle  antes  pediria ,  do  que  daria  satisfação.  Kão  tinha 
,qqe  fazer  submissão  9  e  que  não  aceeitaria  uma  audiência  de  Su  M. 
TerjBinau  assim  o  negocio,  e  eu  estou  esperando  a  Mr.  Tod. 

«  Estememorandum  e  conferencias  são  confidenciaes,  e  devem  por 
.<K>i^^uencia  ser  tintados  como  taes....  Para  se  fazer  bem  idéa  d'esld 
P$so  do  Sr.  Saturnino  convém  declarar  que  ao  Sn.  Wise  estava  prohL 
.l^dp  a  entrada  no  paço  desde  que  elle ,  sendo  convidado  para  o  bap- 
tisinode  S.  A.  a  princeza  D.  Isabel,  não  apparecéra  alli  por  acinte;  e 
quei  quando  elle  participou  em  nota  de  gi  de^  Abril  de  1847  que  o 
seu  governo  havia  approvado  os  seus  actos  ,  tanto  relativamente  á 
prisão  do  tenente  Davis,  como  sobre  o  não  comparecimento  no  bap- 
tismo da  princeza ,  o  barão  de  Cayrú  lhe  dirigiu  a  nota  de  4  de  Maio 
de  1847  do  theor  seguinte : 

«  O  abaixo  assignado,  &c.,  tendo  levado  ao  conhecimento  do  seu 
augusto  soberano,  a  nota  do  Sr.  H.  A.  Wise,  enviado,  &c.,  datada 
de  21  do  Abril  passado,  tem  de  informa-*lo  em  resposta  á  dita  nota, 
que  S.  M.  o  Imperador  tendo  desapprovado  o  acto  do  Sr.  ministro, 
a.que  refere  o  Sr.  Wise ,  considera  ainda  pendente  entre  o  governo 
imperial  e  o  dos  Estados-Unidos,  o  accordo  do  modo  porque  se 
d«véra  pôr  em  esquecimento  as  deploráveis  eircumstaneias ,  que  tí- 
. viarami lu^ar  em  31  de  Outubro,  15  de  Novembro  e2  de  Dezembro; 
«  entretanto  continuará  a  intercepção  das  relações  com  o  Sc.  Wise, 
enviado,  &c.  »  

O  l.*"  Secretario  ponderou,  que  sendo  muito  provável  que  estivesse 
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completo  o  numero  de  socioseffectivos ,  parecia-lhe  mais  próprio  qiia  o 
Sr.  Dr.  Perdigão  fossedeclarado  unicamente  soctoeorrespondente;  tanto 
mais  que  havia  vários  sócios  correspondentes  antigos  é  com  bons 
serviços ,  que  por  equidade  mereceriam  ser  também  lembrados  para 
effectivos  no  caso  de  vaga.  Expôz  o  Sr.  relator  da  commissào  que  a 
mente  do  parecer  era  que  o  Sr.  Dr.  Perdigão  fosse  eíTectivo,  si  houvesse 
logar  vago ;  que  não  havendo  toda  a  segurança  de  se  achar  completo 
o  numero  de  sócios  eíTectívos ,  entendia  que  o  mais  certo  seria  es- 
perar-se  pela  organisação  da  respectiva  tabeliã ;  e  que  si  por  ólla  sé 
demonstrasse  haver  vaga,  fosse  n'ella  encartado  o  Sr.  Perdigão ,  sem 
entrarem  em  competência  com  elle  os  honrados  sócios  correspondentes, 
a  que  alludira  o  Sr.  1.°  Secretario ,  pois  não  constava  que  houvessem 
pedido  o  mesmo  titulo  que  o  dito  Sr.  Perdigão ;  porém  que  para  nsô 
demorar  ainda  mais  a  admissão  do  candidato,  propunha  elle  que 
fosse  declarado  desde  já  sócio  correspondente,  ficando-lhe  reservado 
o  primeiro  logar  de  sócio  effectivo ,  que  pela  tabeliã  se  demonstrasse 
existir.  Tendo-se  porém  observado  que  esta  providencia  trazia  o  in- 
conveniente de  introduzir  no  Instituto  o  pernicioso  systema  úh 
expectativas;  o  dito  Sr.  Relator  limitou-se,  em  vista  d'aquella  razio 
a  requerer,  que  na  conclusão  do  parecer  fosse  o  Sr.  Dr.  Perdigão  coir- 
templado  para  sócio  correspondente.  Sendo  assim  alterada  a  conclusão 
do  parecer ,  foi  approvada ;  e  correndo  o  escrutínio  sobre  cada  um  dos 
Ires  candidatos,  os  Srs.  Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiros', 
commendador  António  de  Pádua  Fleury  e  Torres  Bandeira ,  forãoad- 
mittidos  para  sócios  correspondentes  por  maioria  absoluta  de  votos. 

Estando  a  hora  adiantada  levantou-se  a  sessão ,  marcando-se  para 
ordem  do  dia  da  próxima  reunião : 

1*"  A  leitura  do  parecer  da  commissào  de  historia  sobre  o  opúsculo 
deMr.  Ferdinand  Denis.  â.""  continuação  da  leitura  dos  Aponta- 
mentos sobre  alguns  factos  mais  importantes  da  conquista  da  Bio 
do  Prata  pelos  Eespanhoes ,  fe\o  Sr.  conselheiro  Baptista  de  Oli- 
veira. 3.*  Leitura  do  juizo  critico  sobre  a  obra  do  Padre  Kidder,  pelo 
Sr.  Luiz  António  de  Castro. 
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â32 .»  SESSÃO  DO  WA  i.'  BE  AGOSTO  BE  l«8l. 

Honrada  oom  a  Augusta  Fre«euf  a  de  S«  ]BÊ,  o  Imperadoir. 

Presidência  do  Ei:.°"  Sk,  Conselheiro  Cândido  José  de 

Aracjo  Víanna. 

A's  5  horas  da  tarde ,  achando-se  presentes  os  Srs.  Cândido  José 
de  Araújo  Vianna,  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  Varnhagen, 
Moncorvo^  Dr.  Caetano  da  Silva ,  Souza  Rio ,  Jardim ,  Fei^reira 
Lagos,  Dr.  Freire,  Luiz  de  Castro,  Fernandes  Gama ,  Norberto  de 
Souza,  Cláudio  Luiz  da  Costa,  Capanema,  Azeredo  Coutinho, 
íIíprfo-Alegre,  Dr.  FoíJtes,  JPerdigiãoMalbeiroi,  e  Paula  Mener^s; 
abre-se  a  sessão,  £  lida  ^  approv^da  a  ,i9Cta  da  antecedente. 

,,ljm  oflSjeio  do  Sr.  ixiinistro  dos  negócios  estrangeiros,  paríicipapdo 

ler  expedido  ordem  para  serem  franqueados  ao  Sr.  Barão  de  Cayrú 

^dos  os  do&umentos  existentes  na  secretaria ,  que  lhe  possam  servir 

no  desen^penho  da  commissâo  de  que  foi  pelo  Instituto  encarregado ; 

foi  communicado  ao  mesmo  Sr.  Barão  para  sua  intelligencia. 

tJma  carta  de  Mr.  Palmer ,  enviando  para  a  Bibliotheca  do  Insti- 
tuto o  relatório  do  commercio  e  navegação  dos  Estados-Unidos ;  fòí 
recebida  com  agrado. 

Outra  do  Sr.  Dr.  Macedo^  participando  n5o  poder  comjparecer  á 
sésáão  por  incommodos  de  saúde  de  súa  mulher;  ficou  o  Instituto 
inteirado. 

O  1.**  Secretario  deu  conta  por  parte  do  Sr.  Gloes,  deputado 
pela  Bahia,  de  um  jornal  da  mesma  cidade,  em  que  vem  reim^ 
gresaa  uma  carXa  do  Padre  Vieira  (a  40  do  Tom.  3.°j,  acompanhada 
de  considerações  tendentes  a  provar  que  pelo  theor  da  mesma  carta 
o  Padre  Vieira  nascera  na  Bahia ;  ficou  o  Instituto  inteirado. 

Ordem  do  dia. 
-   O  Sr.  Consettieiro  CantHdo  Baptista  de  Oliveira  continuou  a 
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leiuira  dos  mus  apontameotos  sobre  alguns  factos  oocof ridos  M 
expedição  de  Gaboto  e  conquista  do  Rio  da  Prata. 

Tendo  dado  a  hora ,  levantou-se  a  sessão  9  marcando-se  para  ordraa 
do  dia  da  1/  reunião:  1/  Discussão  do  parecer  da  Commissao  de 
BUstoriay  sobre  o  opúsculo  de  Mr.  Ferdinand  Denis.  — 2.*  Pro- 
postas e  pareceres  de  coinmissões.  —  3.*^  Leitura  do  juízo  critico  do 
Sr.  Castro ,  sobre  a  obra  do  Padre  Kidder. 


233.»  SESSÃO  DO  DIA  22  DE  AGOSTO  DE  1951. 

Honrada  •om  a  Augusta  Presença  de  8.  Bi,  o  Imperador. 

Puesioencia  bo  Ex."^  Sr.  ConselhbiUo  Canbibo  José  bb 

Araújo  Vunna. 

A's5  horasda  tarde  achando-se  presentes  os  Srs.  Cândido  José  de 
A rn u jo  Yianna,  Baptista  de  Oliveira,  Aurelianno  de  Souza  Cou- 
tinho,  Ferreira  Lagos,  Norberto  de  Souza,  Rio,  Vambagen  ,  Dr. 
Caetano  da  Silva ,  Moncorvo ,  Jardim ,  Azeredo  Coutinho,  Perdigio 
Malheiros,  Garcez  e  Gralha,  Porto-Alegre ,  Capanema,  Cláudio 
Luiz  da  Costa,  Serra,  Paula  Menezes;  abre-se  a  sessão.  E*  lida  e 
approvada  a  acta  da  antecedente.  0  1."  secretario  dá  conta  do  se- 
guinte 

EXPEDIENTE. 

Um  ofBcio  do  Ex.**  Sr.  ministro  do  Império  accusando  a  recepçSò 
de  um  exemplar  dos  novos  estatutos  e  a  lista  dos  sócios  eleitos  para 
os  cargos  de  commissões  do  Instituto ;  ficou  o  Instituto  inteirado. 

Foram  recebida^  as  seguintes  oííertas:  —  Do  Sr.  Ferreira  Lagos, 
Investigações  ^l»e'Q3  ventos  e  correntes  do  mar,  pelo  tenente  Miurí, 
impressas  em  W|ybington.  — ^Do  Ob^rvatorio  nacional  do  Was- 
bington  o  2/  volume  de  suas  observações  astronómicas ,  feitas  du- 
rante o  anno  de  1846.  — Do  Sr.  Jerónimo  Martiniano  Figueira  de 
Môllo  deputado  por  Pernambuco,  a  sua  chronica  sobre  a  rebelliSo 
praieira em  1848a  1849. — Do  Sr.  Frederico  José  Corrêa,  um 
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volume  das  suas  poesias,  intitulado — Inspirações  poéticas  e  a  du*^ 
queza  de  Bragança,  impresso  no  Maranhão.  —  De  nm  anónimo ,  umià 
obra  intitulada :  Viagens  ao  interior  do  Brasil,  por  JoSo  Mawe,  inglez. 
— Do  Sr.  Cândido  Mendes  deputado  pelo  Maranhão,  um  folheto 
com  o  titulo :  Os  serviços  relevantes  de  Manoel  Telles  da  Silva  Lobo> 
na provincia  do  Maranhão. — Do  Ensaio  Philosoíico  Paulistano,  o 
2.*  numero  de  sua  Bevista. — Do  Sr.  Ricardo  Gumbloton,  a  iVb- 
biliarquitt  Paulistana  de  Pedro  Taques:  foram  todas  as  offertas  rece^ 
bidas  com  agrado. 

0  1.*  secretario  propõe  alguns  senhores  para  sócios  correspon*; 
dentes. 

O  Sr.  Norberto  mandou  á  mesa  a  seguinte  proposta.  — Tendo  o 
led^díoT  do  Conétittícional ,  folha  ofiBcial  que  se  publica  na  cidade 
deMaceyó,  extractado  em  seus  números  25  e  26  de  16  e  23  de 
Julho  doeste  anno,  o  que  disse  Sebastião  da  Rocha  Pitta  acerca  dos 
negros  de  Palmares  na  sua  Historia  da  America  Portugueza ,  offere- 
condo  em  seguida  um  resumo  chronologtcoe  três  noticias  tradiccio* 
naes  que  são  de  interesse,  e  podem  lançar  alguma  luz  sobre  pontos 
duvidosos  relativos  a  este  episodio  de  nossa  historia ,  porém  que 
deixam  ainda  muito  que  desejar  aos  que  se  occupam  com  as  cousa$ 
da  pátria;  proponho  que  o  Instituto  peça  ao  Sr.  ministro  do  Império 
uma  copia  da  carta  de  sismaria  do  Urucú,  pois  consta  do  mesma 
jornal  que  o  presidente  da  provincia  das  Alagoas  acaba  de  obter 
o  original  do  presidente  de  Pernambuco:  outrosim,  que  se  nomée 
uma  commissão  composta  de  sócios  ali  residentes,  a  que  se  incumba 
o  exame  dos  vestígios  das  habitações  dos  antigos  negros  de  Palmares  f 
que  ainda  em  1837  foram  vistas  na  Serra  do  Barriga.  Foi  approvada 
a  proposta  deliberando-se  que  o  Sr.  1.°  secretario  se  entendesse  a  tal 
respeito  com  o  Exm.  Presidente  da  provincia  das  Alagoas. 

]^  apresentada  outra  tal,  aasignada  pelos  Srs.  João  José  dé 
Souza  Rio ,  Ferreira  Lagos  e  Joaquim  Norberto ,  concebida  n'este6 
termos :  — Propomos  que  o  Instituto  em  testemunho  do  apreço  em 
que  tem  os  valiosos  serviços,  que  lhe  tem  prestado  o  seu  actual  pre- 
sidente ó  Ex.""  Sr.  conselheiro  Cândido  José  de  Araújo  Vianna ,  • 
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lendo  cm  visla  o  disposto  no  artigo  4."  dos  estatutos  oeieve-á  cathe- 
goría  dos  sócios  honorários — sendo  apoiada ,  p  1,**  secretario  propoz 
que  fossem  proclamados  sócios  honorários  igualmente  os  Srs. :  Fr. 
Custodio  Alves  Serrão  —  Augusto  Saint-Hilaire  e  o  Sr.  Prescott.  O 
Sr.  Ferreira  Lagos  ponderando,  que  ainda  havia  alguns  outros  nomes 
dignos  d^aquella  honra,  propoz  o  adiamento  que,  sendo  posto  a  votos,, 
foi  approvado. 

£'  lido  o  í>ca  sohre  a  mesa  o  parecer  de  comnaissSo  acerca  4^- 
memoria  do  Sr.  Joaquim  Pinto  Bandeira  sobre  a  descoberta  do  Campo- 
de  Palmas.  . 

O  Sr.  Norberto  lô  o  parecer  da  commissao  de  historia  sobre  o  opús- 
culo deMr.  Fordinand  I>6nis;  foi  approvado* 

O  Sr.  Porto  Alegre  participou ,  que,  como  orador  da  commissao. 
encarregada  de  acompanhar  a  seu  ultimo  repouso  o  nosso  finado 
sócio  o  conselheiro  F.  de  Paula  e  Souza ,  cumprira  o  $eu  dever 
TOcitando  um  discurso,  que  tem  sido  impresso  nas  follias  diárias;, 
ficou  o  Instituto  inteirado. 

O  Sr*  conselheiro  Baptista  de  Oliveira  fez  a  leHura  de  uma  nota. 
sua  a  rebito  de  um  artigo  cscrrpto  na  Illustração  Fnneeza  sobre  a 
rotação  da  terra  demonstrada  pelo  desvio  das  oscillações  do  pêndulo; 
foi  ouvida  con>  altencso» 

Achando-se  a  liora  adiantada  Levantou-sea  sessão,  marçando-se. 
cara  ordem  do  dia  da  primeira  reuniíSo : 

1."  Discussão  de  pareceres  de  commissões  adiados.  2,"  Leitura  dos 
trabalhos  que  se  apresentarem. 


^34.*  SESSÃO  DO  DIA  5  DE  SETEMBRO  DE  1851, 

Honrada  com  a  Aug;osfa  Presença  de  S.  M.  o  Imperador. 

Fke^deiígia  DO  Ex»*»»  Sn.  GôirsELHEmfr  Cândido  José  i>e 

ARAUIO  VlAlWA. 

A'$  5  horas  da  tarde  achando-s^  presenjes  os  Srs.  conselheiros 
Cândido.  Josó  de  Araújo  Vianp*,  Baplisla  de  OIívbíw^  Ferroira  I-iagos^ 


Pprto  Alegre^  Norbmo  de  Souza ,  Rio,  Castro,  Marta  Lisboa , 
Moncorvo,  Dr.  Silv>a ,  Capae^nia,  Cláudio  Lwiz  da  Cosia,  €k5reja , 
Haelmreichem,  Pellrich,  Azeredo  Coutinho ,  Paula  Menezes;  abre- 
se  a  sessso.  E'  lida  e  approvadaa  acto  da  anlecedente.  01.*»  secretario 
dá  conla  áo  seguinte 

tlmatíarta  do  Sr.  Cândido  Mendes  de. Almeida  remetlendo  ao 
Instituto  um  documento  ácêrca  do  barão  de  Humboldt. 

Outna  do  mesmo  Sr.  offerecendo  um  Êoiheto  com  o  tilote  do  Turi- 
As$ú  OM  a  Incorporado  doeste  terrHorio  á  profinoia  do  Maracritâo, 
acompanhada  de  om  mappa  hydi'ogra})lM€o,  recebido  com  agraêo. 

'Outra  d<^  Sr«  Pereira  da  Silva  parli&ipando  i>ào  poder  coniipafeoer 
á  sessão  por  achar-se  doenlie ,  e  offer^endo  ao  li»títuto  s&us  serviços^ 
iV^  Europa  para  onde  em  hvçsvQ  partia ;  Oca  o  Instituto  inteirado,  bem 
como  de  outra  do  Sr.  Dr.  Ptírdigãj»  Malbeiros,  em  que  portrciga 
não  comparecer  á  sessão  por  doente,  * 

,  Findo  o  expediente,  é  lido  um  p$recer  da  antiga  cofmnsisgfo  de 
historia  acerca  das  Memorias  de  Pernambuco  esçriptas  pelo  Sr.  capitão 
Fernandes  Gama. 

Entra  em  discussiáo  e  i  npprovado  o  parocar  da  cdmmÍBsão  de  bís^ 
loría  sobre  a  Mea>oria  io  Sf .  Joaquim  Pinto  Bandeira ,  intitulada^'-* 
Noticia  da  descobarln  do  campo  àtò  Palmas  na  ex^maírca  da  Coritib&# 

E'  igualmente  lido  p  approvado  outro  parecer  da  roesma  com- 
missão  sobre  o  manuscripto  de  ¥v,  Egídio  Garresio,  ittliituladO''^ 
Relatório  da  Viageía  do  Riç  Presto, 

Forffmapprovados  porm^cfó^oçàosociôs  honorários  os  Srs.  Custodio* 
Alves  Serrso,  Augusto  Saint  Hilaire,  Cândido  José  de  Araújo 
Viaima  o.  Presco. 

O  Sr.  Yarnhagen  procede  4  leitura  de  uin  antigo  manuseripto  !)0é 
se  acha  na  bibliotb^a  do  Instituto  sobre  a  Revolta  dos  mascotes  em> 
Pernambuco. 

pada  a  bor4  f  levauta-^se  a  sessão  y  m<árcaDdo-se  para  ordem  do  dim 
da  próxima  reunião  : 


.  A  leitura  da  Memoria  sobre  os  limites  do  Brazil  com  a  Guyant 
Franceza  conforme  o  sentido  expresso  do  Tratado  de  Utrecbt. 


235/  SESSÃO  DO  DIA  26  DE  SETEMBRO  DE  185f . 

Hoaradm  eom  a  Aagiuta  Preaença  de  8.  Bi.  o  Imperador. 

Presidência  bo  Ex  **  Sr.  Conselheiro  Canihdo  José  be 

Araújo  Yianna. 

A's  5  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Cândido  José 
de  Araújo  Yianna,  Aureliano  de  Souza  Coutinho  ,  Ferreira  Lagos, 
Porto-Alegre ,  Capanema,  Jardim,  Gralha,  Dr.  Freire,  Macedo, 
Norberto  de  Souza ,  Rio ,  Dr.  Caetano  da  Silva ,  Dr.  Teixeira  de 
Macedo,  Sérgio  Teixeira ,  Perdigão  Malheiros,  Coruja,  Borges, 
Azeredo  Coutinho,  e  Paula  Menezes;  abre-se a sessSo.  E  lida  e 
approvada  a  acta  da  antecedente. 

O  Sr.  Secretario,  dando  conta  do  expediente,  lé  o  seguinte: 

Uma  carta  do  Sr.  Dr.  Sigaud,  remettendo  uma  medalha  e  umà 
carta  de  Mr.  Roux,  Secretario  da  Sociedade  de  Estatística  de 
Marselha,  enviando  dous  volumes  dos  trabalhos  do  Congresso  Scien- 
tifico  de  França ,  14/  sessão  celebrada  em  Marselha ;  e  partidpando 
o  dito  Sr.  Sigaud,  que  ficavam  a  bordo  ainda  11  volumes  dos  tra^ 
balbos  d'aquella  sociedade;  recebida  com  especial  agrado. 

Outra  do  Sr.  António  de  Pádua  Fleury,  enviando  um  exem- 
plar do  relatório  apresentado  pelo  presidente  da  provincia  á  assem- 
bléa  provincial,  e  um  roteiro  feito  o  anno  passado  pelo  tenente-coronel 
Vicente  Ayres  da  Silva ,  da  exploração  por  elle  feita  pelo  Rio  do 
Somno  acima ;  recebido  com  agrado. 

Outra  do  Sr.  Conselheiro  Baptista  de  Oliveira,  participando 
niKa  comparecer  á  sessão  por  se  achar  doente. 

Foram  ofiferecidas  ao  Instituto,  as  seguintes  obras : 

Pelo  Sr.  João  Manoel  Pereira  da  Silva ,  a  Historia  de  Portugal 
restaurado  por  D.  Luiz  de  Menezes ,  Conde  da  Eryceira ,  em  2  vo- 
lumes in-folío. 
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Pelo  Sr.  Dr.  Jardim ,  o  original  e  a  continuaçSo  ainda  tiâo  im* 
pressa  *  de  uma  Memoria  acerca  do  Mali)  Grosso ,  pelo  Sr.  Ricardo 
Franco  de  Almeida  Serra,  e  um  diário  dp  Rio  Madeira. 

Pelo  Sr.  Jorge  Figanière ;  a  Bibliographia  Histórica  Portugueza , 
obra  publicada  pelo  mesmo  senhor. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  uma  carta  de  Gomes 
Freire  de  Andrada  a  seu  irmào,  dando-Ihe  instruccões  quando  aquelle 
governador  partia  para  o  Sul. 

Pelo  Sr.  Coruja,  um  trabalho  seu  intitulado —  Collecção  de  vo-^ 
cabules  e  pbrases  usadas  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Pelo  Sr.  Varnhagen :  l.""  Compendio  narrativo  do  Peregrino  da 
America ,  por  Nuno  Marques  Pereira,  â.**  Resposta  de  Grímaldi 
acerca  dos  limites  das  possessões  Hespanholas  e  Portuguezas  na  Ame- 
rica Meridional ,  impressa  em  Madrid,  d.""  Extracto  do  diário  da 
viagem  de  Condamine,  em  Hespanhol.  4.^  Relação  de  uma  viagem 
á  America  do  Norte ,  pelo  Padre  Luiz  Hennepin,  traduzida  do  Hes- 
panhol 5.°  Catalogo  de  manuscriptos  respectivos  á  America ,  que 
possuia  Mr.  Rich. 

Foram  todas  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

Sua  Magestade  dignou- se  fazer  a  distribuição  dos  seguintes  tra- 
balhos : 

Ao  Sr.  Machado  de  Oliveira,  a  formar  um  glossário  dos  termos 
indígenas  introduzidos  no  \x$o  vulgar  (dentro  de  um  anno). 

Ao  Sr.  Miguei  Maria  Lisboa,  o  exame  dosescriptos  de  Alexandr» 
deG.usnriào,  que  possue  o  Instituto,  para  ver  os  que  ainda  d'elle8 
estão  iQeJitos  (dentro  de  um  mez). 

Ao  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiros,  o  exame  dos  escriptos  de  Baltha- 
zar  da  Silva  Lisboa ,  que  o  Instituto  possue ,  e  dizer  qual  d*elles 
se  deve  primeiro  aproveitar  com  mais  vantagem  na  integra,  daãdé 
extracto  quando  assim  o  julgar  conveniente. 

Ao  Sr.  Norberto,  dar  um  extracto  do  que  haja  de  importante 

*  Já  foi  pablicada  no  numero  19  da  Revista  para  ficar  na  mtsnui  serie  em 
4pie  estava  o  começo  d'eila. 
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ho  fibsaiô  l^oliiico  de  Fr.  Manoel  loaquioi  da  Mái  das  Homens  (iia 
â.*  86SSdo  seguinte). 

Ao  Sr.  Dr.  fiivar^  o  ler  o  livro  do  Padte  Ffanfcisco  deM€nezeí> 
e  dar  sobre  eile  sua  opini^,  resumrndo  os  factos  roais  íiíipóftantes 
e  dignos  de  conceito  que  contefttia. 

Ao  Si*.  Jiosé  Ventura  Bosooli  ■,  o  addicionáf  e  melherar  até  1650 
ú  Soppiemento  á  BibtioAecâ  de  Barboía ,  intituladio  —  Dicekniàrie 
Bibliographico  de  1750  a  1830,  que  possue  o.  Instituto. 

Ao  Sr.  Fèlippe  José  Pereira  Leal ,  ^  dar  um  restínao  do  conteúdo 
na  MeiDoria  dos  «cMtedcDentes  do  Pará  em  1822  a  23. 

Ao  Sr«  Dr.  José  Ildefonso  de  Soussa  Ramos ,  a  dar  um  pareee^  ou 
BUnsiú  da  Memoria  Politica  6  •considerações  sobre  ã  MonarebNi 
j^tugn^a  de  1807  até  1822. 

Ao  Sr.  Dr.  José  de  Asdiz  Ahres  Branco ,  a  dar  um  extracle  do 
t30iiteudo  no  manuscripto  —  l^lane  sobre  a  <:»vilisaçao  dos  Inéios » 
porDonnngos  Aives  Branco  Muniz  Barreto. 

Ad  Sr.  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Cosia,  dar  «m  jenArac^o  sobre  uma 
Memoria  fue^e  dízoíTerecida  a  J.  Bonifácio,  sobre assmiiptoseeGh 
nomicos  e  orgânicos  do  Brazil. 

Ao  Sr»  6p.  Silva ,  o  examinar  o  volume  n.**  196 ,  sobre  limites , 
e  aproveitar  d'elles  o  que  lhe  convier,  dando  porém  D'uma  êes^ 
«egoifite  noiix^  sobre  seu  conteúdo. 

O  Sr.  Dr.  leoquini  Caetano  da  Silva ,  faz  a  letfturá  dà  ^imeim 
'farte  da  saa  M^rnoria  soire  t>5  Umites  4o  Rnazíi  'Oom  a  trw/ana 
fFránoezú^  segundo  o  sefílido^eâíacfêe  do  Tratado  de  UtreeiU. 

Sua  Magestade  Dignou-se  conrafiunicar  «o  Ins^lut^  o  ^do  do 
%t,  Dr,  Antomo6oRcalvesBias,  datado  do Maranfmo,  em  <o  qual, 
mi  des^Mpetibo  dft  oomm^issãío  de  que  se  aéka  «eneaTregado »  {ai:  wâã 
«Watorio  dio  •estado  dos  earfories^biMiotheeasd^aqaella  prdvineia. 

Dada  a  hora,  e  não  faa^nde  mais  que  tratar-^e ,  levinkni-^  a 
!M8le;  mavcafife-se  ^ara  or^eiu  ^  dia  da  primeira  remião  :  a 
leitura  da  segunda  parle  da  Memoria  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Caetano  da 
.Silva  ^  e  {teceres  do  iKtfiuniseões. 
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ÍNDICE  GKRAL  ALPUABETICO 

das  Memoriai  e  Biographias  publicadas  nos  anteriores  quatorze  (*) 
tomos  d'esta  Revista  do  Instituto  Histórico. 


Abreu  (capitão  Manoel  Joaquim  de).  —  Diário  Roteiro  do  arraial 
do  Pesqueiro  de  Arauary  até  ao  Uio  Oyapoko.  Tomo  12, 
pagina  96. 

Acauã  (Dr.  Benediclo  Marques  da  Silva).  —  Relatório  dirigido  ao 
governo  imperial,  em  1 5  de  Abril  de  1847,  sendo  inspector  geral 
dos  terrenos  diamantinos  da  provinda  da  Babia.  T.  9,  p.  227. 

Actas  das  sessões  do  Instituto  Histórico  (Extracto  das).  — T.  1 ,  p.  48, 
131, 235,  342,— T.  2,  p.  137,  259,  391,  514.  — f .  3,  p.  119, 
227,  347,  436.  —T.  4,  p.  95,  213,  379,  519.  —  T.  5,  p.  íí8, 
239,  355,  /i99.  T.  6,  p.  123,  253,  372,  498.— T.  7,  p.  116, 
263,  415,  259.  —  T.  8,  p.  14/i,  284,  402,  547.  —  T.  9,  p. 
127,  265,  409,560.— T.  10,  p.  120,  246,  390,  547.  T.  11, 
p.  5  e  85  — T*  12,  p.  277,  413,  550.  —  T.  13,  p.  128,  406, 
e518.  —  T.  14,  p.  461. 

Almeida  (Gabriel  Ribeiro  de).  — Memoria  da  tomada  dos  sele  povos 

de  Missões  Brazileiras.  T.  5,  p.  3. 
Almeida  (Hermenegildo  António  Barboza  de).  — Viagem  ás  villas  de 

Caravellas,  Viçosa,  Porto  Alegre,  de  Mucury,  e  aos  rios  Mucury 

e  Perubipe.  T.  9.  p.  425. 
Anchieta  (padre  José  de).  — Carta  escripta  de  S.  Vicente  ao  padre 

mestre  Dipgo  Laynes,  em  16  de  Abril  de  1563.  T.  2,  p.  538. 
—  Informações  dos  casamentos  dos  índios  do  Brazil ,  manuscripto 

oíTerecido  ao  Instituto  por  F.  A.  de  Varnhagen.  T.  9,  p.  254. 
Andrada  (Martim  Francisco  Ribeiro  de).  — Diário  de  uma  viagem 

mineralógica  pela  província  de  S.  Paulo  no  anno  de  1805. 

T.  9,  p.  527. 
Azambuja  (Conde  de — ,  D.  António  Rolim  de  Moura).— Relação  da 

viagem  que  fez  da  cidade  de  S.  Paulo  para  a  villa  de  Cuyabá 

era  1751 ,  remetlida  por  F.  A.  de  Varntiagen.  T.  7,  p.  469^ 

C)  Não  se  Goraprehende  no  lodice  a  parte  do  Tom.  11. o  (4.oda  2.»  serie), 
que  ainda  não  foi  até  ag^ora  (íim  de  1851)  impressa.  —  Citamos  os  volumes 
seguidos  sem  attender  á  separação  das  series:  assim  quando  dissermos 
Tom.  8.0  ou9.o,  entende-se  l.o  ou  2.o  da  2.»  serie,  à.c,  —  As  biographiaa 
vão  juntas  no  6m  por  ordem  alphabetica  dos  nomes ;  as  memorias  devem 
ser  buscadas  pelo  nome  de  seus  autores  ou  pela  primeira  palavra  de  seus 
tilulos.  ^F.  A.  de  V. 
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Baena  (António  Ladisláo  Monteiro) .  —-  Conta  que  deu  da  instauração 
do  obelisco  da  estrada  de  Nazareth  ao  Ex."»"  Sr.  Dr.  Miranda, 
presidente  província  do  Pará.  T.  3,  p.  204. 
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província  do  Pará.  T.  7,  p  329. 
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usurpar  as  terras  ao  oeste  do  rio  Repunuri ,  adjacentes  á  face 
central  da  cordilheira  do  rio  Branco  para  amplificar  a  sua 
colónia.  T.  3,  p.  322. 

—  Observações  ou  notas  illustrativas  dos  primeiros  três  capítulos  da 

parle  2.'  do  Thesouro  descoberto  no  rio  Amazonas.  T.  5,  p.  253. 

—  Resposta  dada  em  1847  ao  Ex."°  presidente  da  província  do  Pará , 

soore  a  communicoção  mercantil  entre  a  dita  província  e  a  de 

Goyaz-  T.  10,  p  80. 
Barata  (FraBcisco  José  Rodrigues). —  Vide  Diário. 
Barboza  (Francisco  de  Oliveira). — Noticias  da  capitauia  deS.  Paulo , 

escriptas  no  anno  de  1792.  T.  5,  p.  22. 
Barboza  (Cónego  Januário  da  Cunha).— Discurso  recitado  no  acto  de 

estatuir-se  o  Instituto.  T.  6,  p.  9. 

—  Qual  seria  hoje  o  melhor  systema  de  colonizar  os  índios  entra- 

nhados em  nossos  sertões,  &c.  T.  2,  p.  3. 

—  Se  a  introducçSo  dos  escravos  Africanos  no  Brazil  embaraça  a 

civilização  dos  nossos  indígenas,  &c.  T.  1,  p.  145. 

—  Relatório  dos  trabalhos  do  Instituto  no  l.""  anno  académico.  T.  1 , 

p.  259. 

—  Relatório  dos  trabalhos  do  Instituto   no  2.®  anno  académico. 

T.  2,  p.  13  (supplemento). 

—  Relatório  dos  trabalhos  do  Instituto  durante  o  3.*  anno.  T.  3, 

p.  7  (supplemento). 

—  Relatório  dos  trabalhos  do  Instituto   durante  o  4.^  anno  social. 

T.  4,  p.  4  (supplemento). 

—  Relatório  dos  trabalhos  académicos  do  Instituto  no  5.^  anno 

social.  T.  5,  p.  4. 
Bastos  (Manoel  José  de  Oliveira) .  — Roteiro  das  capitanias  do  Pará , 

Maranhão,  Piauhy,  Pernambuco  e  Bahia ,  pelos  seus  caminhos 

e  rios  cenlraes.  T.  9.  p.  527. 
Beaurepaire  Rohan  (Henrique  de).  —  Viagem  de  Cuyabá  ao  Rio  de 

Janeiro,  pelo  Paraguay,  Corrientes,  Rio  Grande  do  Sul  o 

Santa  Calharina  ,  em  1846.  T.  9,  p.  376. 
Bellegarde  (Pedro  de  Alcântara).  —  Elogio  histórico  do  fallecido 

sócio  correspondente  o  major  Henrique  Luiz  de  Niemeyer  Bel- 
legarde. T.  l,p.  278. 

—  Elogio  histórico  do  fallecido  Vice-presidente  marechal  Raymundo 

José  da  Cunha  Mattos.  T.  1,  p.  271. 
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Bellegarde  (Pedro  de  Aleantóra!].  —  Elogio  histórico  do  fallecido 

membro  bormrario  o  conselheiro  Baílhazar  da  Silva  Lisboa. 

T.  2,  p.  34  (supplemenlo). 
Biographias.  —  VejaiB-$o  por  ordem  alphabelica  dos  nomes  no  fim 

deste  índice  geral. 
Bivar  (Dr.  Diogo  Soores  da  Silva  de).  —  Appendice  á  Chronica  do 

anno  de  1842.  T.  5,  p.  385. 
Blasques  (padre  AntoaioV.  —  Carta  de  algumas  eousas  aue  iam  em 

a  náo  que  se  perdeu ,  do  bispo ,  para  nosso  padre  Ignacio. 

T.  S,  p.  214. 
Braun  (João  Vasco  Manoel  e).  —  Roteiro  corosraphico  da  viagem 

que  Q  governador  a  capilâo  general  do  estado  do  Brazil  Marti- 
nho de  Souza  «  Atbuquei'qae ,  determinou  fazer  ao  viQ  das 

Amazonas.  T.  12,  p.  2^. 
Braz  (ASonso).  •*-*  Carla  mandada  do  porto  do  Espirito  Santo ,  do 

anno  de  1551.  T.  6,  p.  44L 
Bueno  (João  Ferreira  de  Oliveira).  —  Simples  narração  da  viapjem 

que  fez  ao  rio  Paraná  o  thesoureiro  nióf  da  Sé  de  S.  Paulo , 

em  1810.  T.  1,  p.  16;5. 
Bueno  (Df.  Joeó  António  Piraenlia). — Extracto  do  seu  discurso  sendo 

presidente  deMatto  Grosso,  na  abertura  da  assembléa  provincial 

em  o  1,*»  de  Março  de  1837.  X  2,  p.  168. 
Caldas  (Cartas  dio  padjfe  António  Pereira  de  Souza). — T.  13,  p.  95 

e  216. 
Camello  (JoSo  António  Cabral). — Noticias  praticas  das  minas  do 

Cuyabâ.  T.  4,  p.  487. 
Carneiro  (coronel  Ignaeio  Pereira  Duarte).  —  Copia  do  officio  de  7 

de  Janeiro  de  1831 ,  sobre  a  estrada  da  cidade  da  VLetoria  para 

a  provincia  de  Minas  Geraes.  T.  6:,  p.  466. 
Carneiro  de  Campos  (Frederico). —V.  Catalogo  &e. 
Carta  Regia  de  10  cte  Maio  de  1753,  a  qual  depois  de  relatar  os 

serviços  de  Pedro  Dias  Paes  Leme,  e  alguns  oeseu  pai,  ainda 

não  remuneradios ,  lhe  coficedeu  a  pensão  annual  de  cinco  mil 

cruzados,  &c.  T.  6,  p  224. 

—  de  12  de  Maio  de  1798,.  a  D.  Francisca  de  Souza  Coutinho, 

governador  e  capitão  general  do  Estado  do  Pará;,  encarre- 
gando-o  da  direcção  de  todas  as  disposições  que  julgar  con* 
venienies  para  conseguir  a  nav^ção  d'essa  capitania  para  a  do 
Matto  Grosso.  T.  4,  p  232. 

—  de  12  de  Julho  de  1799 ,  ordenando  ao  governador  e  capitão  gene- 

ral da  capitania  da  Bahia  D.  Fernando  José  de  P(H'Cugal  que 
nomeie  um  magisârado  e  um  official  de  artilberia  para  exaini^ 
narem  todos  os  terrenos  de  núnas  e  mattas  que  pretende  Fran- 
cisco Agostinho  Gomes  ^(}ue  se  propunha  a  estabelecer  uma  com- 
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panhia  para  escavação  das  minas  de  cobre  e  ferro.  T.  4,  p.  403. 
Carta  Regia  sobre  o  corte  de  madeiras,  a  Fernando  Delgado  Freire 

de  Castilho.  T.  6,  p.  í\l\7. 
Carla  Regia  e  plano  sobre  os  cortes  das  madeiras  de  construccão.  T.  6, 

p.  452. 
Carta  Regia  de  10  de  Agosto  de  1810 ,  sobre  a  estrada  para  Minas 

pelo  rio  Doce.  T.  6,  p.  343. 
Carta  Regia  sobre  o  trabalho  quo  se  deve  emprehender  a  respeito  da 

estatistica  do  Brazil.  T.  6,  p.  448. 
Carta  escripta  ao  padre  Dr.  Torres,  a  10  de  Junho  de  1^2.  T.  2, 

p.   418. 
Carvalho  (cónego  Francisco  Freire  de). — Memoria  que  tem  por 

objecto  reivindicar  para  a  nação  Brazileira  a  gloria  da  invenção 

das  machinas  aerostaticas.  T.  12,  p.  336. 
Carvalho  (1.**  tenente  José  Carlos  de).  —  Informação  sobrei  mattas 

de  Jacuhipe.  T.  13,  p.  336. 

—  (tenente-coronel  José  Simões  de).  — Noticia  sobre  a  ilha  de 

Joannes.  T.  12,  p.  326. 

Castelnau.  —  Relatório  dirigido  ao  ministro  da  instrueção  publica 
pelo  dito  Sr.,  encarregado  de  uma  comiâissão  na  America  Me- 
ridional. T.  7,  p.  196. 

Catalogo  dos  capitães  mores,  governadores,  capitães  generaes  e 
vice-reis ,  que  tem  governado  a  capitania  do  Rio  de  Janeiro , 
desde  sua  primeira  fundação  em  1565  até  o  anno  de  1811. 
T.  1,  p.  293.— T.  2,  p.  49. 

—  dos  governadores  e  presidentes  da  província  da  Parahyba  do 

Norte ,  organisado  pelo  Sr.  lenente-CiOronel  Frederico  Carneiro 
de  Campos,  presidente  da  mesma  provincia.  T.  8,  p^  81. 

—  das  obras  do  padre  Yelloso.  T.  2,  p.  53  (supplemento). 
Celebração  da  1.^  sessão  publica  anniversaria  do  instituto  Histórico 

e  Geographico  Brazileiro,  no  dia  3  de  Novembro  de  1838. 
T.  1,  p.  253. 

—  da  2.*  sessão  anniversaria,  no  dia  27  de  Novembro  de  1840. 

T.  2,  p.  1  (supplemento). 

—  da  3."  sessão  anniversaria.  T.  3,  p.  1  (supplemento). 

—  da  4.*  sessão  anniversaria.  T.  4,  p.  1  (supplemento). 
Cerqueira  e  Silva  (ígnacio  Accioli  de).  —  Dissertação  histórica , 

ethnographica  e  politica  sobre  as  tribus  aborigenes  que  habitavam 
a  província  da  Bahia  ao  tempo  em  que  o  Brazil  foi  conquistado : 
sobre  as  suas  mattas,  madeiras  e  animaes  que  a  povoavam,  &c. 
T.  12,  p.  143. 
Coelho  (Felippe  José  Nogueira).  —  Memorias  chronologicas  da  capi- 
tania de  Matto  Grosso,  principalmente  da  provedoria  da  fazenda 
real  e  intendência  do  ouro.  T.  13,  p.  137. 
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Collecção  das  Memorias  afcliivadas  pela  camará  da  villa  do  Sabará, 
compiladas  por  Manoel  José  Pires  da  Silva  Pontes.  T.  6^  p.  269. 

Collecção  das  Memorias  archivadas  pela  camará  de  Pitanguy.  T.  6 , 
p*  284. 

Cometa  (o)  de  1843.  T.  5,  p.  379. 

Compendio  das  épocas  da  capitania  de  Minas  Geraes  i  desde  o  anno 
de  1694  até  o  de  1780.  T.  8,  p.  53. 

Correspondência.— ^T.  -7,  p.  219. 

Costa  (conselheiro  António  Rodrigues  da).  —  Consulta  do  conselho 
ultramarino  a  S.  M.  no  anno  de  1732 ,  offerecida  ao  Institulo 
pelo  Sr.  Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Rivara.  T.  7,  p.  498. 

Costa  (Miguel  Pereira  da).  — Relatório  apresentado  ao  vice-rei  Vasco 
Fernandes  Cezar,  quando  voltou  da  commissào  em  que  fora 
ao  districto  das  minas  do  rio  de  Contas.   T.  5,  p.  36. 

Coutinho  (Aureliano  de  Souza  e  Oliveira).  —  Discurso  da  abertura 
da  2.*  sessão  publica  anniversaria  do  Instituto.  T.  2,  p.  4  (sup- 
plemento). 

Cunha  (cónego  Benigno  José  de  Carvalho  e).  —  Memoria  sobre  a 
situação  da  antiga  cidade  abandonada,  que  se  diz  descoberta 
nos  sertões  dâBrazil  por  aventureiros  em  1753.  T.  3,  p.  197. 

—  Carta  escrita  ao  1.°  secretario  perpetuo  do  Instituto  da  Bahia.  T.  4, 

p.  399. 
— Correspondência ,  quando  occupado  nos  sertões  da  Bahia  em  des- 
cobrimento da  cidade  abandonada.  T.  6,  p.  3i8. 

—  Breve  noticia  sobre  as  minas  ha  pouco  descobertas  no  Assuruá, 

na  província  da  Bahia.  T.  12,  p.  524. 

—  Officio  ao  Ex.""  presidente  da  Bahia ,  o  Sr.  tenente  general  An- 

dréa ,  sobre  a  cidade  abandonada ,  que  ha  três  annos  procura 
nos  sertões  d*essa  província.  T.  7,  p.  102. 
Cunha  (Francisca  Manoel  da).  —  Informação  que  deu  sobre  a  pro- 
víncia ,  entso  capitania  do  Espirito  Santo ,  ao  ministro  de  estado 
António  de  Araújo  e  Azevedo.  T.  4,  p.  240. 

—  Oílicio  dirigido  em  1811  ao  conde  de  Linhares,  sobre  a  capi- 

tania ,  hoje  província  do  Espirito  Santo.  T.  12,  p.  511. 
Diário  da  viagem  que  íet  á  colónia  hollandeza  de  Surínam ,  o  porta- 

bandeira  da  7.*  companhia  do  regimento  da  cidade  do  Pará , 

Francisco  José  Rodrigues  Barata,   pelos  sertões  e  rios  deste 

Estado,  em  diligencia  do  real  serviço.  T.  8,  p.  1  e  157. 
Dias  (Henrique).  —  Carta  (extrahidado  Valer oso Lnciderw).  T.  3, 

p.  258. 
Digressão  feita  por  João  Caetano  da  Silva,  em  1817,  para  descobrir 

a  nova  navegação  entre  a  capitania  de  Goyaz  e  a  de  S.  Paulo. 

T.  2,  p.  312. 
Documento  official  datado  deBan^Uos^  em  19  de  Jalbo  de  1781 , 
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no  qual  dão  conta  da  commissSo  de  que  foram  encarr^dos 
Rícatdo  Franco  de  Almeida  Serra  e  Dr.  António  Pires  da  Silva 
Pontes y  de  saber  o  rio  Branco»  ou  Parime,  entrando  nos  rios 
Mabú,  Tacutú,  e  Pirará ,  examinando  as  communicações  que 
por  aquella  parle  poderíamos  ter  com  a  colónia  HoUandeza  de 
Surinam »  como  também  que  serras  poderiam  haver,  ou  outras 
marcas  naturaes  que  pudessem  (>ara  sempre  servir  de  raia  entre 
os  dominios  Portuguezes  e  os  da  sobredita  colónia,  &c.  T.  6, 
p.  84. 

Documentos  officiaes  inéditos,  relativos  ao  Alvará  de  5  de  Janeiro 
de  1785 »  que  extinguiu  no  Brazil  todas  as  fabricas  e  manu- 
facturas de  ouro ,  prata ,  sedas ,  algodão ,  línbo ,  lã ,  &c.  T.  I  O, 
p.  213. 

Documentos  oíBciaes:  —  1.*  Representaçio  sobre  as  providencias 
necessárias  para  promover  o  oommercio  da  cidade  ao  Paiipara 
as  minas  de  Mato  Grosso ,  datada  em  9  de  SetemlMro  de  1797.  — 
2.*  Carta  Regia  de  12  de  Maio  de  1798,  mandando  pôr  em 
pratica  o  plano  da  communiea^  entre  a  cidade  do  Pará  e 
as  minas  de  Matto  Grosso  e  outras  providencias.  T.  5,  p.  76. 

Documentos  officiaes :  —  l."*  Informação  que  dá  o  capitão  mór  da 
conquista,  do  sertão  que  medôa  das  Minas  para  a  do  Guyabá, 
de  1  de  Setembro  de  1761.  —  2.*  Exposição  da  commissdo  de 
estatística  da  camará  dos  deputados ,  coneernenie  ã  antiga  e  mui 
debatida  questão  de  limites  entre  as  províncias  do  Maranhão  e 
Goyaz ,  datada  de  28  de  Março  de  184$^  — 3..''  Parecer  apre- 
sentado ao  Ex."^'  Sr.  Cândido  José  de  Araújo  Yíanna ,  núnistro 
dos  negócios  do  Império,  pelo  Sr.  José  Joaquim  Machado  de 
Oliveira,  em  o  1.®  de  dezembro  de  1841 ,  acerca  do  plano  de 
colonização  a  beneficio  dos  índios  Botocudos,  que  andam  erran- 
tes no  território  entre  o  rio  Doce,  e  o  de  S*  Matheus»  a^uresen* 
tado  por  Porfirio  dos  Santos  Lisboa.  —  4.''  Offieio  do  Sr.  José 
Joaquim  Machado  de  Oliveira ,  de  26  de  Julho  de  1844 ,  apre- 
sentando ao  Governo  imperial  o  plano  de  uma  colónia  muitar 
no  Brazil.  T.  7,  p.  221. 

Documentos  officiaes.  —  Declarações  feitas  peio  sargeato  Norberto 
Rodrigues  de  Medeiros,  sobre  a  abertura  da  picada  para  o 
Cuieté ,  mandada  fazer  e  contractada  pelo  presidenta  da  pro- 
víncia do  Espirito  Santo.  T.  10,  p.  408. 

Documentos  a  que  se  referem  as  instrucções  dadas  ao  visconde  de 
Barbacena ,  publicadas  em  o  n.""  21  da  Revista.  T.  6,  p.  197. 

Documentos  interessantes  e  inéditos  relativos  á  demissãado  marquez 
de  Pombal  T.  8,  p.  65. 

Documentos  pertencentes  á  memoria  sobre  a  campanha  de  1816 , 
publicada  em  o  n.*  26.  T.  1,  p.  273.  Yidk  Lara. 
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Documentos  sobre  o  rio  Doce,  offerecidos  pelo  Sr.  coronel  José 
Joaquim  Míu^hado  de  Oliveira.  T.  7,  p.  351. 

Elliol  (Joào Henrique).  —  Itinerário  das  viagens  exploradoras,  em- 
preliôndidas  pelo  Sr.  barão  de  Antonina  ,  para  descobrir  uma 
via  de  eommunicaçao  entre  o  porto  da  villa  de  Antonina  e  o 
Baixo  Paraguay  na  província  de  Mato  Grosso  :  feitas  nos  annos 
do  1844  a  1847  pelo  sertanista  Joaquim  José  Lopes.  T.  10, 
p.  153. 

Excerpto  de  uma  memoria  manuscripta  sobre  a  historia  do  Rio  de 
Janeiro ,  durante  o  governo  de  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Bene- 
vides, que  se  acha  na  bibliotheca  publica  d'e$ta  corte.  T.  3,  p.  3. 

Excerptos  de  varias  listas  de  condemnados  pela  inquisição  de  Lisboa, 
desde  o  anno  de  1711  ao  de  1767,  comprehendendo  só  os  Bra* 
zileiros ,  ou  colonos  estabelecidos  no  Brazil ,  por  \amhagen. 
T.  7,  p.  54. 

Extracto  dos  estatutos  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
leiro.  T.  1,  p.  18. 

Extractos  das  Actas,  &c. —  Ftrfe  Actas  (Extracto das). 

Extractos  dos  livros  de  ordens  regias  da  Bahia ,  offerecidos  pelo  Sr. 
coronel  Ignacio  Accioli  de  Cerqueira  e  Silva.  T.  7,  p.  383. 

Ferreira  (Dr.  Alexandre  Rodrigues).  —  DescripcSo  da  gruta  do 
Inferno ,  feita  em  Cuyabá  T.  4,  p.  363. 

—  Propriedade  e  posse  das  terras  do  Cabo  do  Norte ,  pela  coroa  da 

Portugal.  Memoria  escripta  no  Pará  em  1792.  T.  3,  p.  839. 

—  Viagem  á  gruta  das  onças.  T.  12,  ç.  87. 

Fonseca  (alferes  José  Pinto  da). — Copia  da  carta  que  escreveu  ao 
Ex."-  general  de  Goyaz,  dando-lhe  conta  do  descobrimento  de 
duas  nações  de  índios.  T.  8,  p.  376. 

Fonseca  e  Silva  (Thoraé  Maria  da).  —  Breve  noticia  sobre  a  colónia 
deSuissos  fundada  em  Nova  Friburgo.  T.  12,  p.  137. 

Fragmentos  de  uma  memoria  sobre  as  sesmarias  da  Bahia.  T.  3, 
p.  375. 

Fragmentos,  que  existem  na  Torre  do  Tombo,  das  instrucções  dadas 
por  £1-Rei  D.  Manoel  a  Pedr' Alvares  Cabral ,  quando  chefe 
da  armada ,  que  indo  á  índia  descobriu  casualmente  o  Brazil. 
Copiados  por  Varnhagen.  T.  8,  p.  99. 

Gandavo  (Pedro  de  Magalhães).  — Introducção  ao  tratado  da  terra 
do  Brazil.  T.  2,  p.  423. 

Góes  (Pêro).  — Carta  para  El-Rei.  Da  villa  da  Rainha  (Campos). 
Copia  da  Torre  do  Tombo  por  Varnhagen.  T.  6,  p.  443. 

Guimarães  (cónego  José  da  Silva). — Memoria  sobre  usos,  costu- 
mes, e  linguagem  dos  Apiacás ,  e  descobrimento  de  novas  minas 
na  província  de  Mato  Grosso.  T.  6,  p.  297« 

Gusmão  (Alexandre  de).  — Extracto  da  resposta  que  deu,  como 
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secretario  do  conselho  ullramarino,  ao   brig^eiro   António 

Pedro  de  Yasconcellos,  sobre  o  negocio  da  praça  da  Colónia* 

T*l,p.  322. 
Informação  do  Brazil  e  de  suas  capitanias,  15SZi*  Manuscripto  offe- 

recldo  ao  Instituto  por  Varnhagen.  T.  6,  p.  404. 
Informação  sobre  o  modo  por  que  se  effectua  a  navegação  do  Pará 

para  Mallo  Grosso,  &c.,  T*  2,  p.  281. 
Instrucção  para  D.   António  de  Noronha,  governador  e  capitão 

general  da  capitania  de  Minas  Geraes.  T.  6^  p^  215.' 
Instrucção  militar  para  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha,  governador 

e  capitão  general  da  capitania  de  S.  Paulo.  T«  4,  p..  350. 
Instrucção  para  o  visconde  de  Barbacena,  Luiz  António  Furtado  de 

Mendonça,  governador  e  capitão  general  da  capitania  da  Minas 

Geraes.  T.  6,  p.  3. 
Instrucções  do  governo  para  Francisco  Delgado  Freire  d0  Castilho , 

governador  da  Parahyba*  T.  6,  p.  436- 
Jardim  (Ricardo  José  Gomes).  —  Creação  da  directoria  dos  índios 

na  província  de  Mato  Grosso.  Officio  dirigido  ao  governo  im- 
perial em  1846  pelo  Sr.  coronel  presidente  da  mesma  provin* 

cia.— T.  9,  p.  548. 
•r-  Descripção  da  costa  de  Pernambuco  até  os  baixos  de  S.  Roque. 

T.  6,  p.  335. 
J^íferson  (Tnomaz}. — Extractos  da  correspondência  do  mesmo  se- 
nhor. T.  3,,  p.  208. 
João  (Mestre).  —  Carta  do  mesmo  Sr.  physLeo  d'El-Rei ,  para  o  Sr. 

de  Vera  Cruz,  ao  l.""  de  Maio  de  1500,  enconti^da  na  Torre 

do  Tombo  por  Varnhagen.  T.  5,  p.  342. 
Jomard  (M.)  — Noticia  sobre  os  Botocudos  ,  acompanhada  de  um 

vocabulário  de  seu  idioma,  e  de  algumas  observações.  T.  9, 

p.  107. 
Josepn  (padre).  —  Copia  de  uma  sua  carta,  escripta  da  Bahia  de 

Todos  os  Santos,  em  Julho  de  1565,  ao  Dr.  Jacome  Martins, 

provincial  da  companhia  de  Jesus.  T.  3,  p.  248. 
S.  José —  (bispo  D.  Fr.  João  de).. — Viagem  e  visita  do  sertão  em 

0.  bispado  do  Grão-Pará,  em  1X62  e  1,763.  1.  9,  p*  43, 

179  e  476. 
Juízo  sobre  os  annaes  da  provincia  de  S.  Pedro,  publicados  por  José 

Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  visconde  de  S.  Leopoldo  (2.* 

edição).  T.  1,  p.  315. 
Juízo  da  commissão  de  Historia,  sobre  a  obra — Compendio  das  eras  da 
provinciado  Pará— por  Ladisláo  Monteiro  Baena.  T.  2,  p.  235. 
Juízo  sobre  a  obra  intitulada  —  Examen  critique  de  rhistoire  de  la 

Géographie  du  Nouveau  Continent,  par  Alexendre  de  Hum- 

boldt.  T.  2,  p.  105. 
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íuizo  sobre  a  obra  intitulada  —  Hisloire  des  relations  commerciales 
entre  la  France  et  le  Brésil ,  par  Ilorace  Say.  Publicada  em 
Pariz  em  1839.  T.  1,  p.  308. 

luizo  sobre  a  Historia  do  Brazil,  publicada  em  Pariz  pelo  Dr.  Fran* 
cisco  Solano  Constâncio..  TM,  p^  91w 

Juízo  sobre  a  obra -^Noticia  descriptiva  da  província  do  Rio  Grande 
de  S»  Pedro  do  Sul— por  Nicoláo  Dreys.  T.  2.  p»  49* 

Lacerda  e  Almeida  (Dr.  Francisco  José  de).  — Memoria  a  respeito 
dos  rios  Baor^ ,  Branco ,  da  Conceição ,  de  S>>  Joaquim , 
Itonamas  e  Maxupo ;  e  das  três  missões  da  Magdalená  ,  da 
Conceição^ e  de  S*  Joaquim.  T.  lâ,  p.  106. 

Lagos  (Manoel  Ferreira).  —  Elogio  histórico  do  padre  mestre  Fr. 
José  Mariano  da  Conceição  Velloso..  T.  2,  p»  40  (supplemento). 

<-- Relatório  dos  trabalhos  do  Instituto,  no  6.''  anno  académico. 
T.  6,  p»  4  (supplemento)* 

—  Relatório  dos  trabalhos  do  Instituto,  na  t.^  sessão  anni versaria. 

T.  11,  p.  89» 

Lara  (Diogo  Arouche  de  Moraes)*— Memoria  da  campanha  de 
1816 ,  com  a  exposição  dos  acontecimentos  militares  das  fron- 
teiras de  Missões  e  Rio  Pardo,  da  capitania  do  Rio  Grande  de 
S*  Pedro  do  SuK  T.  7,  p.  125  e  273. 

Lavradio  (Marquez  de) .  •*--  Relatório  a  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza, 
seu  successor  no  vice-reinado  do  Rio  de  Janeiro*  T.  4,  p.  409. 

Leite  (Diogo).  —  Carta  do  mesmo  para  El-Rei,  em  30  de  Abril 
de  1528 ,  encontrada  e  copiada  na  Torre  do  Tombo  por  Varnha- 
gen.  T*  6,  p.  222. 

Leite  (Maximiano  António  da  Silva).  — Memoria  sobre  o  eclipse  do 
sol,  de  15  de  Março  de  1839.  T.  1,  p*  67. 

—  Memoria  sobre  o  cometa  visto  em  Março  de  1843  no  Rio  de 

Janeiro.  T*  5    p.  207. 
Lembrança  do  que  devem  procurar  nas  províncias  os  sócios  do 

Instituto,  para  remetterem  ao  Rio  de  Janeiro.  T.  1,  p.  128. 
Leme  (Pedro  Taques  de  Almeida  Paes)*  —  Historia  da  capitania 

de  S.  Vicente,  escripta  pelo  mesmo  senhor  em  1772,  desde  a 

sua  fundação  por  Martim  Alfonso  de  Souza  em  1531.  T.  9, 

p.  137,  293  e  445* 
--^  Noticia  histórica  da  expulsão  dos  Jesuítas  do  collegio  de  S.  Paulo. 

T.  12,  p.  5. 
Leonardo  (padre)*  — Copia  de  uma  carta  do  mesmo,  escripta  de  S. 

Vicente  a  23  de  Junho  de  1565.  T.  4,  p.  224. 
Leopoldo  (visconde  de  S.)  —  Discurso  de  abertura  na  sessão  publica 

anniversaria  do  Instituto,  em  3  de  Novembro  d^  1838.  T.  1, 

p.  255. 
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« 

Leopoldo  (visconde  de  S.)  —  Discurso  de  abertura  da  3.*  sessão  anni^ 
versaria.  T.  3,  p.  3  (supplemenlo). 

—  Discurso  de  abertura  da  4.'  sessão  anniversaria.  T.  4,  p-  1  (sup- 

plemento). 

—  Programma  liislorico.  —  O  Instituto  Histórico  Geographico  Bra- 

zileiro  é  o  representante  das  idéas  de  ilIustraçSo ,  que  em  diíTe- 
rentes  épocas  se  manifeslaram  em  o  nosso  continente.  T.  i, 
p.  66. 

Levantamento  em  Minas  Geraes,  no  anno  de  1708.  (Extracto  da 
vida  do  padre  Belchior  de  Pontes,  escripta  pelo  padre  Manoel 
da  Fonseca,  Jesuitas  naturaes  de  S.  Paulo).  T.  3,  p.  261. 

Lima  (padre  Francisco  das  Chagas).  —  Memoria  sobre  o  descobri- 
mento 6  colónia  de  Guarapuava.  T.  4,  p.  43. 

Lisboa  (conselheiro  Balthazar  da  Silva).  —  Extracto  dos  annaes  do 
Rio  de  Janeiro.  —  Das  pessoas  (Jistinctas  que  ajudaram  á  fun- 
dação e  edificação  do  Rio  de  Janeiro.  T.  4,  p.  248  e  318. 

—  Extracto  dos  Annaes  do  Rio  de  Janeiro.  T.  5,  p.  403. 

—  Recordação  memorável  das  pessoas  illustres  que  serviram  á  gloria 

d'este  paiz,  até  a  época  de  1710.  T.  5,  p.  420. 
Lisboa  (Miguel  Maria).  —  Memorandum  sobre  limites  do  Brazil. 

T.  9,  p.  436. 
Lista  dos  membros  do  Instituto,  em  1839.  T.  1,  p,  142,  252  e  367. 
Lopes  (Joaquim  Francisco). — Itinerário  da  digressão  que  fez  no 

exame  de  uma  communicaçSo  de  carro  para  o  Paraguay.  T.  13, 

p.  315. 
Lund  (Doutor).  —  Carta  escripta  da  Lagoa  Santa  (Minas  Geraes)  ao 

Sr.  l.»  secretario  do  Instituto.  T.  4,  p.  80. 

—  Correspondência  do  mesmo  senhor,  da  Lagoa  Santa,  sobre  novas 

descobertas  de  ossos  e  craneos  achados  em  suas  escavações. 
T.  6,  p.  326. 

Madre  de  Deos  (Fr.  Gaspar  da).  —  Noticia  dos  annos  em  que  so 
descobriu  o  Brazil ,  e  das  entradas  das  Religiões,  e  suas  fun- 
dações, &c.,  copiada  de  um  manuscriplo  do  mosteiro  de  S. 
Bento  de  S.  Paulo.  T.  2,  p.  425. 

Magalhães  (Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de).  — Memoria  histórica 
e  documentada  da  revolução  da  provincia  do  Maranhão ,  desde 
1839  até  1840.  T.  10,  p.  263. 

Maia  (Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva).  — Elogio  histórico  do  Dr.  José 
Pinto  de  Azeredo.  T.  2,  p.  59  (supplemenlo). 

Mappa  das  três  principaes  batalhas  da  campanha  de  1816  ,  perten- 
cente ao  appendice  da  memoria  respectiva.  Vide  Lara.  T.  7, 
p.  328. 

Martins  (Francisco  de  Souza).  — Progresso  do  jornalismo  do  Brazil. 
T.  8,  p.  362. 
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Marlius  (Dr.  Carlos  Frederico  Ph.  de).  —  Como  se  deve  escrevgr  a 
Historia  do  Brazíl.  —  Dissertação  oflerecida  ao  Instituto  pelo 
mesmo  senhor.  (O  original  acha-se  nos  MS.  sob  n.°  56) .  T.  6,  p. 
381. 

Mascarenhas  (D.  Francisco  de  Assis).  —  Carla  escripta  pelo  mesmo 
senhor  no  dia  em  que  deu  posse  do  governo  da  capitania  de 
Goyaz  a  Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho ,  nomeado  seu 
successor.  T.  5,  p.  58. 

Mascarenhas  (José  Freire  de  Montenegro). —  Os  Orizes  conquis- 
tados, ou  noticia  da  conversão  dos  indómitos  Orizes  Procazes , 
povos  habitantes  e  guerreiros  do  sertão  do  Brazil;  na  qual  se 
descreve  também  a  aspereza  do  sitio  da  sua  habitação,  a  cegueira 
de  sua  idolatria  e  barbaridade  de  seus  ritos.  T.  8,  p.  494. 

Medição ,  direcção ,  e  observações  da  nova  estrada  que  da  cachoeira 
do  rio  Santa  Maria ,  termo  da  villa  da  Victoria ,  segue  pelo 
sertão  intermédio  á  Villa  Rica,  &c.  T.  6,  p.  463. 

Mello  (Sebastião  José  de  Carvalho  e).  —  OfiBcio  que  o  ministro  Por- 
tuguez  em  Londres  escreveu  para  a  corte  de  Lisboa  em  8  de 
Julho  de  1741.  T.  4,  p.  505. 

Memoria  da  fundação  da  igreja  de  S.  Sebastião ,  com  um  citalogo 
dos  prelados  administradores  da  jurisdicção  ecclesiastica  ,  e  dos 
reverendos  bispos  que  tem  havido  até  o  presente.  T.  2,  p.  173. 

Menezes  (José  Pedro  Cezar  de).  —  Roteiro  para  seguir  a  melhor 
estrada  do  Maranhão  para  a  corte  do  Rio  de  Janeiro,  feito  em 
1810.  T.  3,  p.  464. 

Montenegro  (general  Caetano  Pinto  de  Miranda).  — Resposta  ao 
parecer  sobre  o  aldeamento  dos  índios  Uaicurús  e  Guanás,  do 
coronel  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra.  T.  7,  p.  213. 

Moreno  (coronel  José  Ignacio  do  Couto).  — Extracto  de  uma  memo- 
ria enviada  ao  governo  da  provincia,  com  data  de  27  de 
Novembro  de  1843.  T.  6,  p.  443. 

Museu  de  antiguidades  americanas,  fundado  em  Copenhagen  pela 
Sociedade  Real  dos  Antiquários  do  Norte,  sob  proposta  de  seu 
secretario  o  Sr.  C.  C.  Rafn.  T.  7,  p.  94. 

Navarro  (desembargador  Luiz  Thomaz  de).  —  Itinerário  da  viagem 
que  fez  por  terra  da  Bahia  ao  Rio  de  Janeiro ,  por  ordem  do 
Príncipe  Regente,  em  1808.  Manuscriplo  offerecido  ao  Insti- 
tuto pelo  Sr.  F.  A.  de  Varnhagen.  T.  7,  p.  443. 

Nóbrega  (padre  Manoel  da).  —  Copia  de  uma  carta  que  escreveu  ao 
III.""  cardeal  de  S.  Vicente;  1."  de  Junho  de  1560.  T.  5, 
p.  328. 

—  Carla  que  escreveu  ao  padre  mestre  Simão ,  em  o  anno  de  1549. 
—  Idem  idem  para  o  padre  mestre  Simão,  em  1549.  T.  5, 
.   p.  429,  433  e  435. 
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Nóbrega  (padre  Manoe)  da.)  Carla  mandada  da  capilantadô  Pernãiii- 
buco^em  o  anno  de  1551.  T.  6,  p.  104. 

—  Carta  copiada  do  Real  archivo  de  Lisboa.  T.  2»  p.  277. 

—  Informação  das  terras  do  Brazil ,  mandada  pelo  mesmo  T.  6^ 

p.  91. 

Nogueira  (capitão  tenente  da  armada  nacional  e  imperial  José  Ma- 
ria).—  Viagem  feita  pelo  commandante  do  vapor  de  guerra 
Ctmpiassú^  primeiro  que  subiu  o  Amazonas.  T.  6,  p.  378. 

Notas  lidas  pelo  barão  deCayrú  sobre  a  questão  Wise.  T.  14^  p»  475. 

Notícia  (Breve). — Sobre  a  creaçâo  do  Instituto.  T.  1 ,  p.  3. 

Noticia  sobre  o  thesouro  descoberto  no  máximo  rio  Amazonas ,  es- 
cripta  por  F.  A.  de  Varnbagen.  T.  2,  p.  319. 

Noticia  sobre  os  índios  Tupinambás»  seus  costumes ,  &c.  Vide 
Soares  de  Souza  (Gabriel). 

Noticia  sobre  a  obra  publicada  em  Copenbagen  pela  Sociedade  Real 
dos  Antiquários  do  Norte,  com  o  titulo — Antiquitates  Ameri- 
cana, &c.  T.  2,  p.  202. 

Noticia  da  fundação  e  princípios  da  aldèa  ^e  S.  João  de  Queluz^ 
província  de  S.  Paulo.  T.  5,  p.  69. 

Noticia  da  sessão  publica  anniversaria  do  Instituto,  celebrada  no 
dia  14  de  Dezembro  de  1844.  T.  6,  p.  1  ísupplemento). 

Noticias  e  reflexões  sobre  as  minas  de  Cantagallo^  na  província  do 
Rio  de  Janeiro,  escriptas  em  1805.  T.  12,  p^  518. 

Nunes  (António  Duarte),  —  Memoria  do  descobrimeoto  «  íuodação 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro ,  do  anno  de  1779.  T.  1,  p.  liO 
e  218. 

Nunes  (Diogo).  —  escripta  nt  D.  João  Til,  encontrada  e  copiada  na 
Torre  do  Tombo  por  Vamhagen.  T.  2,p.  364. 

OfiBcio  do  coronel  commandante  das  forças  do  Sul  da  província  do 
S.  Paulo ,  e  outros  documentos  relativos  á  descoberta  quo 
acaba  de  effectuar  na  mesma  província ,  dos  campos  denomi- 
nados do — Paíquerê.' —  Copias  remettidas  ao  Instituto  por  avisa 
do  ministério  da  guerra,  T.  4,  p.  519  ^acta  de  6  de  Outubra 
de  1842). 

OIBcio  e  relatório  que  ao  ministério  da  guerra  dirigiu  o  coronel 
commandante  superior  João  da  Silva  Mafbado  ,  n  resypeíto  das 
explorações  feitas  nos  campos  denominados  do  —  Paiqueré.  — 
Copias  remettidas  ao  Instituto  por  aviso  do  ministério  da  guerra» 
T.  4,  p.  99  (acta  de  9  de  Fevereiro  de  1843). 

Officio  do  governador,  participando  ao  ministério,  não  só  conter 
riqueza  de  ouro  os  córregos  da  estrada  de  Minas,  t:omo  de 
haver  três  íamilias  de  índios  Puris  procurado  aldoarem-se  junto 
ao  quartel  da  vilia  do  Príncipe..— Resposta  ao  oflOkâo  supra  > 
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6  descripçSo  da  estrada  para  a  província  de  Minas  Geracs  pelo 
rio  Santa  Maria.  T.  6,  p.  460  e  461. 

Oliveira  (coruoel  José  Joaquim  Machado  de).  —  A  celebração  da 
Paixão  de  Jesus  Christo  entre  os  Guaranis.  T.  4,  p.  ^1. 

—  Descripçãodo  convento  da  Penba  na  província  do  Espirito  Santo* 

T.  5,  p.  113, 

—  Noticia  sobre  as  aidéas  dos  índios  <da  província  àt  S.  Paulo , 

desde  seu  começo  até  a  actualidade.  T.  ^,  p.  2d4. 

—  Plano  de  uma  colónia  militar  no  Brazil.  T.  7,  p.  240. 

—  Programma: — «  Se  todos  os  indígenas  do  Brazil,  conhecidos  até 

hoje,  tinham  ídéa  de  uma  única  divindade,  &e.»  Desenvolvido 
pelo  mesmo  senlK)r.  T.  6,  p.  133* 

—  Progiiamma.  «  Qual  ora  a  condição  social  do  sexo  {ôminíoD  entre 

os  indígenas  do  Brazil. » —  Desenvolvido  pelo  togusií)  ^nbor. — 
T.  4,  jp.  168. 

<51iveira  (major  Manoel  Rodrigues  de). — Novos  indícios  da  exis- 
tência do  uma  antiga  povoaçSo  abandonada  no  interior  da  pro- 
víncia da  Bahia.  Noticia  «onununicada  ao  Instituto  pelo  mesmo 
Sr.— T.  10,  p.  363*  * 

Paim  (Roque  Monteiro), — Copia  ^a  resposta  que  o  secretario  de 
Estado  deu  a  Mr.  de  Rouilk§,  emèaixadorde  França  em  Lisboai, 
sobre  a  sua  replica  «fferecida  para  mostrar  que  pertencem  á 
eorôaée  França  as  t^ras  do  Cabo  do  Norte.  T.  8,  p.  453. 

Paiva  (Joaquim  Gomes  de  Oliveira  o  ). — Memoria  m^orica  sobre 
a  colónia  allemsa  deS.  Pedro  de  Alcântara,  estabelecida  na 
prov4neia  4e  Santa  Catharina»  T.  10,  p.  504» 

Parecer  ^bre  a  â.^  parte  da  ckronica  dos  frades  menores  da  pro- 
víncia de  Santo  Amónio  do  Brasil ,  por  Fr.  Aiitonio  do  Santa 
Maria  Jaboatâo.  T.  â,  p.  36d. 

Parecer  da  commissão  degeograpfaia  sobre  os  mappas  seguintes  ti.*" 
—  Mappa  ou  planta  t^graphicaplaiiigtpberica  da  imperial  pro- 
vinda de  S.  Paulo ,  kriraotacb  pelo  tenente  eoronel  de  enge- 
nheiros José  Antomo  Teixeira  CMiraL — 2.*  Mappa  da  comarca 
4o  Sabará,  «levantado  esn  1817  por  Bemiaido  José  da  Gama. 
T.  2,  p.  113. 

Parecer  da  commissào  especial ,  encarr^ada  de  examinar  os  ossos  fos- 
seis, cemettidos  de  Caoitagatlo  ao  Instituto  por  M.  Jacob  voo 
Erven.  T.  7,p.  519. 

Parecer  da  commissào  áoárca  da  criação  de  umadiica  des^illono 
grémio  do  Instituto.  T.  13,  p.  133.  íAeta  de  46  defe¥ereiro 
êe  1^50,) 

Parecer  da  oommissao  de  faistom  áoérca  da  obra  intiiulada:  Refle- 
xões criticas,  Mrfire  o  escripto  do  ssculo  I1&.''  inpresso  com  o 
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titulo  de  Noticia  do  Brazil,  por  Francisco  Adolpho  de  Varnfaagen. 
T.  2,  p.  109. 

Parecer  sobre  o  1  .**  e  2."  vol.  da  obra — Voyage  pittoresque  au  Brésil» 
par  J.  B.  Debret.  T.  3,  p.  95. 

Parecer  da  commissao  especial  encarregada  pelo  Instituto  de  ajuizar 
do  mérito  das  duas  memorias  que  se  offereceram  ao  concurso 
do  premio  proposto  sobre  o  melhor  plano  de  se  escrever  a  historia 
antiga  e  moderna  do  Brazil.  T.  9,  p.  273  (Acta  de  20  de  Maio 
de  1847.) 

Parecer  da  commissSo  de  historia  sobre  o  escripto  de  Mr.  F.  Denis. 
—  Une  féte  brésilienne  à  Rouen ,  & .  T.  14,  p.  443. 

O  Senhor  D.  Pedro  II  (S.  M.  I.)  Veja-se  Resposta. 

Pinto  Bandeira  (Joaquim  José). — Noticia  da  descoberta  do  Campo 
de  Palmas.  T.  14,  p.  423. 

Pires  (Padre  António). — Carta  que  escreveu  do  Brazil ,  da  capi- 
tania de  Pernambuco) ,  aos  irmãos  da  Companhia ,  de  2  de 
Agosto  de  1551.  T.  6,  p.  95. 

Pizarro  (Monsenhor).  —  Extracto  das  memorias  sobre  o  Rio  de 
Janeiro.  T.  6,  cap.  7. — Do  assento  primeiro  da  igreja  cathedral, 
da  sua  mudança  para  outros  lugares.  T  5,  p.  443. 

Plano  económico  e  provincial  para  o  estabelecimento  do  Correio  d'esta 
corte  para  a  cidade  da  Bahia.  T.  7,  p.  464. 

Pontes  (Manoel  José  Pires  da  Silva). — Extracto  de  uma  viagem 
feita  á  provincia  do  Espirite  Santo  pelo  mesmo  senhor.  T.  1, 
p.  333. 

Pontes  (R.  de  S.  da  Silva). — Programma »  «  Onde  apprenderam, 
e  quem  foram  os  artistas  que  Gzeram  levantar  os  templos  dos 
Jesuitas  em  missões,  e  fabricaram  as  estatuas  que  alli  se  acharam 
coUocadas? — Desenvolvida  pelo  mesmo  senhor  ».  T.  4,  p.  65. 

—  Programma  cc  Quaes  os  meios  de  que  se  deve  lançar  mào  para 

obter  o  maior  numero  possível  de  documentos  relativos  á  Histo- 
ria e  Geographia  do  Brazil.  Desenvolvido  por — .  T.  4,  p.  149. 
Porto-Alegre  (Manoel  de  Araújo). — Discurso  recitado  no  acto  de 
baixar  á  sepultura  o  corpo  do  Secretario  Perpetuo  o  Cónego  Ja- 
nuário da  Cunha  Barboza.  T.  8,  p.  145.  (Acta  de  8  de  Março 
de  1846). 

—  Elogio  dos  Sócios  finados  no  e.*"  anno  Académico.  T..6  ,  p.  36 

(supplemento.) 

—  Memoria  sobre  a  antiga  Escola  de  Pintura  fluminense.  T.  3 , 

p.  33,  (supplemento). 
Prado  (Francisco  Rodrigues  do). — Historia  dos  índios  Cavalleiros, 
ou  da  Nação  Guaycurúy  escripta  no  Real  Presidio  de  Coimbra. 
T.  1 ,  (Reimpressão  da  que  publicou  o  Patriota)  p.  21. 
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Prazeres  Maranhão  (Fr.  Francisco  dos).  —  Collecção  de etyraologias 
brazileiras.  T.  1,  p.  69. 

Privilégios  (Translado  dos)  que  Sua  Mageslade  concedeu  aos  cidadãos 
da  Bahia  de  Todos  os  Santos.  T.  8,  d.  512. 

Projecto  de  uma  estrada  da  Bahia  ao  Rio  de  Janeiro.  T.  5,  p.  251. 

Projecto  de  uma  estrada  da  cidade  do  Desterro  ás  Missões  do  Uru- 
guay ,  e  de  outras  providencias  que  devem  servir  de  ensaio  ao 
melhoramento  da  província  de  Santa  Catharina.  T.  7,  p.  534. 

Provisão  Regia  do  anno  de  1752,  para  se  construir  uma  fortaleza  no 
Rio  Branco.  T.  4,  p.  501. 

Przewodowski  (André).  —  CoramunicaçSo  entre  a  cidade  da  Bahia  e 
a  villâ  do  Joazeiro.  T.  10,  p.  374! 

Rafn  (C.  C). — Memoria  sobre  o  descobrimento  da  America  noseculo 
decimo.  T.  2,  p.  208. 

Rebello  (José  Silvestre). — ^Discurso  sobre  a  palavra  Brazil,  T.  1, 
p.  286. 

— Discurso  sobre  a  paloATa  Brazil^  para  servir  de  supplemento  á 
Memoria  lida  na  1.*  sessão  publica  anniversaria.  T.  2,  p.  66 
(supplemento). 

—  Programma  «  Se  a  inlroducção  dos  escravos  Africanos  no  Brazil 
embaraça  a  civilisação  dos  nossos  indigenas,  &c. ,  desenvolvido 
por— T.  1,  p.  153. 

Rebello  e  Silva  (Thomaz  da  Costa  Correia). — Memoria  sobre  a  pro- 
víncia de  Missões;  copiada  de  um  MS.  offerecido  ao  Instituto. 
T.  2,  p.  153. 

Registo  do  regimento  de  S.  A.  Real,  que  trouxe  Roque  da  Costa  Bar- 
reto, do  conselho  de  S.  A.,  general  do  Estado  do  Brazil ,  a  cujo 
cargo  está  o  governo  d'elle.  T.  5,  p.  288. 

Reinaull  fPedro  Victor). —  Relatório  da  exposição  dos  rios  Mucury 
e  Todos  os  Santos ,  feita  por  ordem  do  Ex."*  Governo  de  Minas 
Geraes,  tendente  a  procurar  um  ponto  para  degredo.  T.  8, 
p.  356, 

Reis  (coronel  Manoel  Martins  do  Couto). — ^Memoria  sobre  a  fazenda 
de  Santa  Cruz.  T.  5,  p.  143. 

Relação  da  aeclamação  que  se  fez  na  capitania  do  Rio  de  Janeiro  do 
Estado  do  Brazil ,  e  nas  mais  do  Sul,  ao  Sr.  Rei  D.  João  IV, 
por  verdadeiro  Rei  e  Senhor  do  seu  Reino  de  Portugal.  T.  5, 
p.  319. 

Relação  abreviada  da  Republica,  que  os  religiosos  Jesuítas  das  pro- 
víncias de  Portugal  e  Hespanha  estabeleceram  nos  domínios 
Ultramarinos  das  duas  Monarchias,  e  da  guerra  que  n'elles  tem 
movido  e  sustentado  contra  os  exércitos  hespanhoes  e  portu- 
guezes.  T.  4,  p.  265. 

Relação  Histórica  ae  uma  occulta  e  grande  povoação  antiquíssima 
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sem  moradores,  que  se  descubriu  no  anno  de  Í7S3,  nos  sertões 
do  Brazil;  copiada  de  um  MS.  da  Bibliotheea  P.  do  Rio  de  Ja- 
neiro. T.  !,p.  181. 

Relação  do  levantamento  que  houve  nas  Minas  Geraes  no  anno 
de  1720,  governando  o  conde  deÀssumar  D.  Pedro  de  Almeida. 
T.  3,  p.  275. 

Relação  dos  manuscriptos  a  respeito  do  Braztl  existentes  no  Arcbívo 
da  Secretaria  d  Estado  aos  Negócios  Estrangeiros.  T.  4, 
p.  394. 

Relação  das  mattas  das  Alagoas ,  que  tem  principio  no  Lago  do  Pes- 
coço ,  e  de  todas  as  que  ficam  ao  Norte  d'estas  até  ao  Rio  da 
Ipojuca,  distante  10  léguas  de  Pernambuco.  T.  7,  p.  507. 

Relação  das  mallas  da  capitania  da  Parahyba ;  offereoida  pelo  Sr. 
Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça.  T.  6,  p.  351. 

Relação  verdadeira  de  tudo  o  suceedido  na  Restauração  da  Bahia  de 
Todos  os  Santos ,  desde  o  dia  em  que  partiram  as  armadas  de  S. 
M.,  até  o  em  que  na  dita  cidade  foram  arvorados  seus  estandar- 
tes, &c.  (Reimpressão  da  avulsa  pub.  em  1625).  T.  5,  p.  476. 

RelaçSo  de  uma  viagem  á  serra  dos  Órgãos.  T.  3,  p.  76. 

Relatório  sobre  a  inscripçao  da  Gavia,  mandada  examinar  pelo  Insti- 
tuto T.  1,  p.  86. 

Rendon  (José  Arouche  de  Toledo).  —  Memoria  sobre  as  aldáas  de 
índios  da  província  de  S.  Paulo,  segundo  as  observações  feitas 
no  anno  de  1798.  T.  4,  p.  295. 

Representação  dirigida  em  1707  a  El-Reí  D.  João  V»  pelos  Portu- 
guezes  residentes  no  Rio  de  Janeiro ,  acerca  do  procedimento 

Sue  contra  elles  tinham  os  filhos  da  terra  nas  eleições  do  senado 
a  camará.  T.  10,  p.  I08. 
Requerimento  (copia  do)  que  fez  o  bispo  de  Marianna  com  data 

de  13  de  Abril  de  1752.  T.  6,  p.  202. 
Resposta  que  S.  M.  I.  se  dignou  dar  ao  discurso  do  Ex."°  Presi- 
dente do  Instituto,  no  acto  de  assistir  o  mesmo  Augusto  Senhor 
â  sessão  do  Instituto.  T.  12,  p.  551. 
—  Fac-simileda  mesma  resposta,  toda  escripta  do  punho  imperial, 
entregue  por  S.  M.  No  fim  do  mesmo  volume. 

Resumo  do  itinerário  de  uma  viagem  exploradora  pelos  rios  Verde, 
Itararé,  Parapanema ,  e  seus  aífluentes,  peio  Paraná,  Irahy 
e  sertões  adjacentes ,  emprehendida  por  ordem  do  Ex."**  Sr. 
barão  de  Antonina.  T.  9,  p.  17. 

Ribeiro  (major  Francisco  de  Paula).  —  DescripçSo  do  território  de 
Pastos  Bons,  nos  sertões  do  Maranhão  ,  propriedades  dos  seus 
terrenos,  suas  producções,  caracter  de  seus  habitantes,  colonos, 
e  estado  actual  de  seus  estabelecimentos.  T.  12,  p.  41. 
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Ribeiro  (major  Francisco  de  Paula).  —  Roteiro  da  viagem  que  fez 
ás  fronteiras  da  capitania  do  Maranhão  e  da  de  Goyaz,  no 
annodel8t5.  T.  10,  p.  5. 

—  Memoria  sobre  as  nações  gentias  que  habitam  o  continente  do 
Maranhão,  t.  3,  p  184. 

Rivara  (Joaquim  Hôliodoro  da  Cunha).  —  Artigo  acerca  dos  indi- 
genas  da  costa  do  Brazil  (extrahidò  do  Panorama).  T.  T,  p.  524. 

Roteiro  da  viagem  do  desembargador  Henrique  da  Silva,  e  do 
major  de  engenheiros  Manoel  Cardozo  Saldanha ,  á  serra  dos 
Montes  Altos,  para  o  estabeleci meiito  da  fabrica  desalitre,  <&c. 
T.  5,  p.  Ul. 

Sá  (Manoel  José  Maria  da  Costa  e).  — Relatório  sobre  as  obras  do 
Br.  Ferreira ,  api^eséntado  á  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa.  T.  2,  p.  510. 

Saldanha  (José  de). — Diário  resumido  do  reconhecimento  dos  campos 
de  novo  descobeHos  sobre  a  serra  geral  nas  cabeceiras  do  rio 
Pardo.  T.  3,  p.  64. 

Sampaio  (bacharel  Frãnciâco  Xavier  Ribeiro  de).  — Relação  geogra- 
phica  histórica  do  rio  BíanCo  dá  America  Portugueza,  com- 
posta pelo  mesmo,  sendo  ouvidor  da  capitania  de  S.  José  do 
Rio  Negro.  T.  13,  p.  200. 

—  Extracto  da  viagem ,  que  era  visita  e  correição  das  povoações  da 
capitania  de  S.  José  do  Rio  Negro  fez  o  mesmo  bacharel ,  como 
ouvidor  e  intendente  geral,  nos  ánnos  dé  1774  e  1775.  T.  1,  . 
p.  97. 

Santarém  (visconde  de).  — Carta  acerca  de  um  Memorandum 

publicado  no  2.*  vol.  da  2/  serie,  p.  436,  sobre  questões  de 

limites  do  Brazil.  T.  12,  p.  414. 
Saraiva  (Matheus). — Carta  do  mesmo  ao  abbade  Diogo  Barboza 

Machado,  em  1742.  Manuscripto  ofiereeido  ao  Instituto  pelo 

cónego  J.  da  Cunha  Barboza.  T.  6,  p.  357. 
Segurado  (Dr.  Rufino  Theotonio).  — Viagem  de  Goyaz  ao  Pará, 

em  1846  e  1847.  T.  10,  p.  178. 
Sentença  proferida  contra  os  réos  implicados  na  conspiração  de 

M'inas  Geraes,  em  1788.  T.  8,  p.  311. 
Serqueira  (Thomaz  José  Pinto).  —  Elogio  histórico  dos  membros 

fallecidosno  3.*"  anno  social.  T.  3,  p.  24  (supplemento). 

Sequeira  (Joaquim  da  Costa).  —  Compendio  histórico  chronologico 
das  noticias  do  Cuyabá ,  repartição  da  capitania  de  Matto  Grosso, 
desde  o  principio  do  anno  de  1778  até  o  fim  do  anno  de  1817. 
T.  13,  p.  5. 

Serra  (Ricardo  Franco  de  Almeida).  —  Reflexões  sobre  a  capitania 
de  Matto  Grosso ,  offerecidas  ao  governador  e  capitão  general 
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jda  mesma  eapilania  JoSo  de  Albuquerque  de  Melio  Pereira 
Cocares.  T.  12,  p.  377. 

Serra  (Ricardo  Franco  de  Almeida.—  Extracto  da  descripçao  geogra- 
phieadaprovinciadeMattoGrosso,  feita  em  1797.  T.  6,  p.  156. 

— Memoria,  ou  Informação  dada  ao  governo  sobre  a  capitania  de 
Matto-Grosso  em  31  de  Janeiro  de  1800.  T,  â,  p.  19. 

— Navegação  do  Rio  Tapajós  para  o  Pará:  escripta  em  1799^  sendo 
governador  Caetano  Pinto  de  Miranda  Monte  Negro.  T.  9. 
p.  1. 

—Parecer  sobre  o  aldeamento  dos  índios  Uaicurús  e  Guanás,  com  a 
descripçSo  de  seus  usos,  religião,  estabilidade  e  costumes.  — 
T.  7,  p.  204eT.  13,p.  348. 

Silva  (Jo5o  Caetano  da).— -Digressão  feita  por, — em  1817,  para  des- 
cobrir a  nova  navegação  entre  a  capitania  de  Goyaa(  ^  a  de  S. 
Paulo,  &c.  T.  2,  p.  312. 

Silva  (Dr.  Joaquim  Caetano  da). — Memoria  sobre  os  limites  do 
Brazil  com  a  Guyana  Franceza,  conforme  o  sentido  exacto  do 
art.  S^  do  Tratado  de  Utrechl.  T.  13,  p.  421. 

Silva  (Manoel  de  Campos).— Descripção  do  Rio  Parapá.  T.  2, 
p.  304. 

Silva  (o  tenente-coronel  Vicente  Ayres  da).  —  Itinerário  pelo  rio 
do  Somno  acima.  T.  13,  p.  438. 

Soares  de  Souza  (Gabriel). — ^Tralado  descriptivo do  ^razil  em  1587, 
comroentado  por  F.  A.  de^Varnhagen  T,  14,  p.  1  a  422. 

— Noticia  dos  Tupinambás.  —  É  um  resumo  dos  cap.  147  e  segg. 
da  2.*  parte  da  obra  mencionada.  T.  1,  p.  190. 

Southey  (Roberto). — Conspiração  em  Minas  Geraes  no  aono  de  1788 
para  a  Independência  do  Brazil.  Artigo  traduzido  da  Historia 
do  Brazil  de — ,e  illustrado  de  notas  pelo  conselheiro  José  de  Re- 
zende Costa.  T.  8,  p.  297. 

Souza  (cónego  André  Fernandes  de).  — Noticias  Gpograpbicas  da 
capitania  do  Rio  Negro  no  grande  rio  Amazonas,  exornadas 
com  varias  noticias  históricas  do  paiz,  do  çeu  governo  civil  e 
politico,  e  de  outras  cousas  dignas  de  attençào.  T.  10,  p.  411. 

Souza  (padre  Luiz  António  da  Silva). — Memoria  sobre  o  descobri- 
mento, governo,  população  e  cousas  mais  notáveis  da  capitania 
de  Goyaz.  É  reimpressão  da  que  se  publicou  na  3,*  snhscripçào 
do  Patriota  do  Rio  de  Janeiro,  « Julho  e  Agosto  de  1814. 
T.  12,p.429. 

Souza  (Luiz  de  Vasconcelios  e).  —  OÍBcio  do  mesmo  Vioe-Rei, 
com  a  copia  da  relação  instrucliva  e  circqmstanciada  para  ser 
entregue  ao  seu  successor.  T.  4,  p.  2  e  129. 

Tçixeira  (Bentoj.  — Relação  do  naufrágio  da  náo  Santo  Antimip. 
T.  1 3,  p.  279. 
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Teixeira  (Fr*  Domingos).  —  Extracto  dá  vida  de  Goroés  freire  de 
Andrade^,  caprtão  general  do  Maranhão,  Pará  e  rio  das  Ama- 
zonas no  Estada  do  Brazil.  T.  3,  p.  41í>. 

Teixetrí^  (Dr.  José  João).  —  Extracto  da  memoria  marvuseíipta  do 
mesmo,  peíoSr.  Manoel  José  Pires  da  Sifva  Ponteí.  T.  6,  p.  284. 

ThesoiAfo  descoberto'  tto  tvo  Amazonas  (principio  da  2.*  parle) , 
copiado  de  um  manuscripto  da  bibliotheca  publica^  do  Rio  de 
Janeiro.  T.  2,  p.  328  e  445.  T.  3,  p  158,  282  e  372. 

Tovaf  (Manoel  Vieira-  de  Albuquerq^ae).  —  Inform^ação  do  mesmo 
sobre  a  navegação  do  rio  Doce.  T.  1,  p.  159. 

Van-Lcdte  (Caríôs)v — Geologia  da  provinda  de  Santa  Catliarina.  — 
Artigo  exirah ido  da  Memoria  histórica,  estatislica  ecòmmercial, 
do  mesmo  senhor  sobre  a  provincia  de  Santa  Calharína.  T.  7, 
p.  87  e  178L, 

Variedades.  —  T.  5,  p.  383. 

Varnhagen  (F.  Adolpho).  — Varias  biographias.  Vide,  no  fim  do 
Índice,  nas  biographias. 

—  Commenlarios  á  obra  de  Gabriel  Soares.  T.  14,  p.  367. 

—  O  Caramarú  perante  a  historia,  —  Dissertação  apresentada  em 

concurso  aberto  pelo  Instituto  e  premiada ;   sendo  o  premio 
renunciado  pelo  autor.  T.  10,  p.  129. 

—  Juízo  submettido  ao  Instituto  acerca  do  Compendio'  da  Historia 

do  Braztl;  peio  Sr.  J.  ^natio  de  Abreu  Lima.  T.  6,  p.  60. 

—  Carta  em  additamento  ao  dito  jjuizo,  oscripta  em  Sevilha  em  1846. 

T.  13,  p.  396. 

—  Correspondência  acerca  dos  habitantes  do  Brazil  condemnados 

pelo  Santo  Officioem  Lisboa,  desde  o  anno  de  t71i?  até  1767. 
T.  6,  p.  322. 
— Additamento.    Vide  Exííerptos.  T.  7,  p;  ^  6427*. 

—  Carta  sobre  ethnographià  indígena,  línguas,  emigrações  o*  archeo* 

logia,  padrões  de  mármore  dos  primeiros  descobridores,  &e. 
T.  12,  p.  366. 

—  Sobre  a  necessidade  do  estudo  e  erisino  das  linguas  ihdigenas  rio- 

Brazil.  T.  3,  p.  53. 
Viaima:  (Cândido  José  de  Araújo j.  -^  Discurso  do  Ex,"^  Sr.  Vice- 
Presidente  do  Instituto,  na  abertura^  da  5.^*  sessão  publica 
ánnívefôaria  do  Instituto.  T.  5,  p.  2. 

—  Discurso  do  mesmo  Ex.""*  Sr.  Vice- Presidente  do  Instituio  ,  na 

sessão  anniversaria  del4  deDe38embrodel844.  T.  6y  p.  2  (sup- 
plemenlo). 

—  Discurso  dirigido  a  S  M.  o  Imperador,  na  occssião  de  assistir 

o  mesmo  Augusto  Senhoc  á  sessão  do  Instilutt).  'í.  12,  p.  55Ò, 
— Idem  naí.7</ sessão pcfbKca ,- como? Presidèftte dolnstfituio.  T.  ti, 
p.  87. 
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Vianna  (Dr.  Jo5o  António  de  Sampaio). — Breve  noticiada  primeira 

planta  de  café  que  houve  na  comarca  de  Caravellas  ao  Sul  da 

província  da  Bahia,  escripta  em  1842.  T.  5,  p.  73. 
Vieira  ( padre  António).  — Annua  da  missão  dos  mares  verdes, — do 

anno  de  1624  — 1625,  mandada  a  Roma  pelo — . 
— Annua  da  missão  da  capitania  do  Espirito  Santo ,  do  anno  de  1624 

~  1625.  T.  5,  p.  335  a  339. 
—  Copia  de  uma  carta  para  El-Rei  Nosso  Senhor,  sobre  as  missões 

do  Ceará,  do  Maranhão,  do  Pare,  e  do  grande  Rio  das  Amazonas. 

P.  4,p.  111. 
— Villegagnon  (Nicol).— Carta  (traducção  da)  que  Nicolau  Villegag- 

non  escreveu  da  America  (Rio  de  Janeiro)  a  Calvíno.  T.  2, 

p.  198. 
Warden.  —  Investigações' sobre  as  povoações  primitivas  da  America 

&c.  T.  5,p.  187. 


Biografias  de  Brasileiros  illustres  on  de  pessoas  ein|iieiitef  qae  ser<« 

viram  no  Brasil  on  ao  Brasil . 

D.  Affpnso  (S.  A.  o  Príncipe  Imperial). — Composições  de  differentes 

sócios  em  prosa  e  verso  por  occasião  de  sua  morte ;  no  T.  11 

(4.°  da  2.'' Serie),  p.  8  a  84.. 
Alexandre  Rodrigues  Ferreira ,   por  R.  de  S.   da  Silva  Pondes. 

T.  2,  p.  499, 
Noticia  dos  escriptos  do  Dr.  Alexandre  Rodrigues  Ferreira.  T.  2, 

p.  503. 
António  José  da  Silva — por  Varnhagen.  T.  9,  p.  114. 
Dr.  padre  António  Tereira  de  Souza  Caldas.  T.  2,  p.  126. 
Padre  António  Vieira.  — Epitome  da  vida  do — ,  pelo  Sr.  Roquete. 

T.  6,  p.  229. 
Ararigboya  (depois  Martim  Affonso),  pelo  cónego  J.  da  Cunha 

Barboza.  T.  4,  p.  207. 
Conselheiro  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  pelo  Ex."*  Sr.  Bento  da 

Silva  Lisboa  (barão  de  Cayrú).  T.  2,  p.  383. 
Bento  de  Figueiredo  Tenreiro  Aranha ,  pelo  cónego  J.  da  Ciinh^ 

Barboza.  T.  2,   p.  255. 
Ben^  Teixeira  —  (Pinto?).—  T.  13,  p.  274  e  402. 
Bernardo  Vieira  Ravasco.  —  T.  4,  p.  377. 
Caravellas.  —  Vide  marquez  de — . 
Cayrú.  —  Vide  José  da  Silva  Lisboa. 
Christovqo  Colombo.  —Traduzida  pelo  Ex,"**  Bispo  do  Pará  D.  José 

Affonso  de  Moraes.  T.  7,  p.  3. 
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